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Irmandade da Adaga Negra 10 

  

 Nas sombras da noite no Caldwell, Nova Iorque, desenvolve-se um conflito como nenhum outro. A cidade é o lar de um grupo de Irmãos nascidos para defender sua raça: os guerreiros vampiros da Irmandade da Adaga Negra. 

 Agora, de volta à Irmandade e irreconhecível como o líder dos vampiros que uma vez fora, Tohrment está fisicamente consumido e destroçado, além do desespero. Quando começa a ver sua amada em sonhos, apanhada em um frio e isolado mundo de trevas, Tohr se converte em um anjo cansado e cheio de esperanças, interessado em salvar o que perdera. 

 Quando lhe dizem que deve aprender a amar uma outra para liberar a sua ex-companheira, Tohr sabe que todos eles estão condenados... até que uma mulher com uma história de sombras começa a fazê-lo entender. 

 Com a guerra contra os lessers ao fundo e o novo clã de vampiros que compete pelo trono do Rei Cego, Tohr luta entre o passado enterrado e um ardente futuro cheio de paixão... mas pode seu coração deixar-se levar e liberá-los todos eles? 



** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

1 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Equipe de Tradução e Revisão T: 

 

Tradutoras 

Rev. Final 

Primavera 





Capítulo 1 

Cris Reinbold 

Ειρήνη 

Capítulo 2 

Cris Reinbold 

Ειρήνη 

Capítulo 3 

Cris Reinbold 

Ειρήνη 

Capítulo 4 

Cris Reinbold 

Ειρήνη 

Capítulo 5 

Ειρήνη 

Ellen 

Capítulo 6 

Ειρήνη 

Ellen 

Capítulo 7 

Maria João 

Ellen 

Capítulo 8 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 9 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 10 

Maria José/Ellen 

Ellen/ Jô 

Capítulo 11 

Ειρήνη 

Niandra 

Capítulo 12 

Ειρήνη 

Niandra 

Capítulo 13  Carla A / Mª João 

Ellen 

Capítulo 14 

Lívia 

Ειρήνη 

Capítulo 15 

Lívia/Ellen 

Ellen/Ειρήνη 

Capítulo 16 

Lívia 

Ειρήνη 

Capítulo 17 

Dani A. 

Ειρήνη 

Capítulo 18 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 19 

Ellen 

Ειρήνη 

Verão 





Capítulo 20 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 21 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 22 

Ειρήνη 

Niandra 

Capítulo 23 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 24 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 25 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 26 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 27 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 28 

Flavia 

Ειρήνη 

Capítulo 29 

Flavia 

Ειρήνη 

Capítulo 30 

Flavia 

Ειρήνη 

Capítulo 31 

Pat M. 

Ειρήνη 

Capítulo 32 

Flavia 

Ellen 

Capítulo 33 

Ellen 

Gaia 

Capítulo 34 

Flavia 

Ellen 

Outono 





Capítulo 35 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 36 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 37 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 38 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 39 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 40 

Fátima 

Ellen 

Capítulo 41 

Fátima 

Ellen 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

2 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Capítulo 42 

Pat M. 

Ειρήνη 

Capítulo 43 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 44 

Fátima 

Ellen 

Capítulo 45 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 46 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 47 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 48 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 49 

Fátima 

Ellen 

Capítulo 50 

Fátima 

Ellen 

Capítulo 51 

Pat M. 

Ειρήνη 

Capítulo 52 

Flavia 

Ειρήνη 

Inverno 





Capítulo 53 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 54 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 55 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 56 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 57 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 58 

Fátima 

Ellen 

Capítulo 59 

Flavia 

Ειρήνη 

Capítulo 60 

Dani A. 

Ειρήνη 

Capítulo 61 

Dani A. 

Ειρήνη 

Capítulo 62 

Dani A. 

Ειρήνη 

Capítulo 63 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 64 

Flavia 

Ειρήνη 

Capítulo 65 

Flavia 

Ellen 

Capítulo 66 

Flavia 

Ellen 

Capítulo 67 

Ellen 

Ειρήνη 

Capítulo 68 

Dani A. 

Ειρήνη 

Capítulo 69 

Dani A. 

Ειρήνη 

Capítulo 70 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 71 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 72 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 73 

Dani A. 

Ellen 

Capítulo 74 

Buba 

Niandra 

Capítulo 75 

Flavia 

Ειρήνη 

Capítulo 76 

Buba 

Niandra 

Epílogo 

Buba 

Niandra 



Traduzido do Inglês 

Envio e Formatação: Δίκη 

Finalização: Ειρήνη 

Capa: Elica 

  

  

  

  

  

  

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

3 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



 Comentário  da  Revisora  Ellen:  Lover  Reborn  é  um  livro  maravilhoso,  lindo,  até  chorei,  coisa  que não  acontece  muito  frequentemente!!  Rsrs.  É  uma  história  de  amor  maduro,  de  redescoberta, cura, perdão... eu amei a escolha da autora para a shellan, e honestamente passei parte do livro achando que era ele quem não merecia ela e não o contrário.  Eles cresceram juntos, ajudaram um ao  outro.  O  livro  é  muito  HOT,  delicioso,  e  as  histórias  paralelas,  principalmente  do  John  e  Xhex, não  atrapalharam  o  casal  principal,  mas  sim  abriram  caminho  para  os  próximos  livros,  e  me deixaram  ansiosa  por  eles!!  Então,  preparem  os  lencinhos,  e  também  para  rir  e  se  emocionar muito, e boa leitura!!  

  

 Comentário da Revisora Ειρήνη: Nossa gente! Esse livro foi tão esperado, tão aguardado, e tanta gente  bacana  se  envolveu  na  tradução  e  revisão  dele,  que  seria  um  erro  muito  grande  eu  não comentar aqui, “os bastidores” da tradução. 

 Bom, em primeiro lugar eu gostaria de agradecer à equipe de revisão, que teve tanto cuidado, que se empenhou tanto, que fez o que fez com tanto carinho e capricho!Muito obrigada para a Ellen, Cris  Reinbold,  Niandra,  Dani  A.,  Flavia,  Gaia,  Pat  Magella,  Fátima,  Lívia,  Carla  A.,  Maria  João, Maria  José.  Vocês  foram  perfeitas!!  E  para  aquelas  que  fizeram  o  seu  “batismo”  na  tradução, espero que tenham gostado da experiência e que continuem aqui conosco. 

 Em segundo lugar gostaria de agradecer à Élica pela maravilhosa capa, pela Ellen, que lá nos EUA ficou  tirando  dúvidas  on  line  para  nós,  principalmente  por  causa  das  gírias.  Também  gostaria  de agradecer à uma pessoa muito especial: D. Ela é membro de um fórum americano sobre BDB e foi minha tábua de salvação quando eu tinha dúvidas em relação ao sentido de uma frase. Sabendo que eu era brasileira, ela pacientemente me explicava, em inglês( !) , o sentido de muitos termos. 

 Graças  a  ela  conseguimos  traduzir  a  citação  do  Lassiter.  Por  último,  um  agradecimento  todo especial à Gisa. Ela deu à equipe de revisoras a liberdade, os recursos, para que esse trabalho fosse feito.  A  Gisa  nos  deixou  livre  para  colocar  quantas  notas  de  rodapé  e  até  links  para  o  youtube, fossem precisos. Aliás, não me esqueço do que ela sempre diz: “lembre-se sempre de que o leitor pode  não  conhecer  as  mesmas  coisas  que  você.  O  que  pode  ser  óbvio  para  você,  pode  não  ser óbvio  para  outra  pessoa.”  Muito  obrigada  Gisa!  E  sim,  temos  muitas  notas  de  rodapé  com significados,  “piadinhas”,  comentários,  imagens,  fotos  e  links  para  o  youtube  (ou  como  vocês imaginariam  o  Rhage  dançando?).  Todos  os  links  ainda  estão  ativos,  então  vocês  irão  se  divertir muito. 

 Antes  de  comentar  o  livro  (sei  que  esse  comentário  está  longo,  mas  é  necessário),  gostaria  de deixar uma ressalva aqui: esse livro foi feito com carinho, empenho, capricho. Demos o melhor de nós.  Erros?  Tentamos  minimizá-los,  mas  sim,  pode  ser  que  vocês  achem....Não  somos  perfeitas. 

 Somos humanas e apaixonadas pelos Irmãos! 

 Agora, a melhor parte: Tohr!! Se não quiser saber sobre spoilers, pare aqui! Quando esse livro foi lançado eu fiquei chocada pelos comentários que li em diversos fóruns, sobre as pessoas que não haviam  gostado  do  casal  principal.  E  eu  não  entendia  o  motivo.  Então,  conforme  fui  me envolvendo  nesse  livro,  na  tradução,  na  revisão,  eu  entendi  o  que  estava  acontecendo.  Todos (todas)  os  leitores  querem  um  casal  onde  o  homem  vire  pra  mocinha,  grite  “minha”  e  pronto! 

 Amor à primeira vista, sexo selvagem,  desapego total, mocinho louco  pela mocinha, lambendo o chão que ela pisa. Lindo, não é? Daí temos um viúvo, que ficou casado 200 anos e perdeu a mulher e  o  filho  de  maneira  trágica.  Temos  também,  uma  mulher  que  foi  violentada  seguidas  vezes, engravidou,  sem  nunca  ter  sido  beijada  na  boca  e  sem  nunca  ter  se  sentido  excitada.  Ou  seja: temos  duas  pessoas  “com  bagagens”.  Que  já  sofreram,  que  já  amaram,  já  viveram.  Temos  duas pessoas  reais,  no  sentido  de  que  é  assim  na  vida  real.  Quando  entramos  num  relacionamento 
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 carregamos  conosco  todas  as  coisas  boas  e  ruins  que  vivemos  antes  desse  relacionamento.  E  foi assim com o Tohr e a No’one. 

 No meu modo de vista, esse é um dos melhores livros da série, porque a autora conseguiu dar ao casal principal, toques de realidade (tá, eles são vampiros. Mas relacionamento é relacionamento: temos  altos  e  baixos).  Gostei  de  como  ela  encaminhou  os  personagens  até  o  “grand  finale”.  Por isso  eu  peço  aos  leitores  e  leitoras:  leiam  sem  preconceitos;  concedam  uma  chance  ao  Tohr  e  a No’one. Vejam os  dois como “gente como  a gente”. Se conseguirem fazer isso, vocês não irão se decepcionar. 

 Outro  casal  que  merece  destaque  é  o  John  e  a  Xhex.  Tão  diferentes  e  se  completam  tanto!  Eles passam o livro tentando se acertar como todo casal que vive junto faz. Adorei eles! Lógico que o Lassiter é um show a parte. Rhage dança muito. O livro é recheado de cenas engraçadas. 

 E para quem torce pelo Q e pelo Blay, preparem seus corações! Muita coisa acontece com eles e muita coisa ainda está por vir. Layla é uma graça. E Xcor...UAU! 

 No mais, espero que vocês gostem e se divirtam! 

  

  

  

  

  

 Dedicado a: Você  



 faz muito tempo,  

 um tempo muito longo,  

 desde que você teve um lar.  

  

  

  

  

Agradecimentos 

 

Com imensa gratidão aos leitores da Irmandade da Adaga Negra e um grito para fora para os Cellies! 

Obrigado mesmo por todo o apoio e orientação: Steven Axelrod, Kara Welsh, Claire Zion, e Leslie  Gelbman.  Obrigado  também  a  todos  da  New  American  Library  esses  livros  são  um verdadeiro esforço de equipe. 

Obrigado a todos os nossos Mods pela bondade de seus corações! 

Com amor à Team Waud —você sabe quem você é. Isso simplesmente não pode acontecer sem você. 

Nada  disto  seria  possível  sem:  meu  marido  amoroso,  que  é  o  meu  conselheiro,  caseiro  e visionário; minha mãe maravilhosa, que me deu tanto amor que eu não poderia retribuir, a minha família (tanto os de sangue e aqueles por adoção), e meus amigos mais queridos. 

Ah, e mais da metade da WriterDog, é claro. 







Glossário de Termos e Nomes Próprios 
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 Ahstrux Nohtrum (n.) Guarda particular com licença para matar, cujo posto é concedido a ele ou ela pelo Rei. 

 Ahvenge (v.) Ato de vingança mortal, realizado geralmente por um homem amado. 

 Irmandade da Adaga Negra [Black Dagger Brotherhood] (pr. n.) Guerreiros vampiros altamente treinados  que  protegem  sua  espécie  contra  a   Sociedade  Lesser.  Como  resultado  da  seleção genética  de  sua  raça,  os  Irmãos  possuem  uma  imensa  força  física  e  mental,  assim  como  uma rápida capacidade de se curar. A maior parte deles não são irmãos de sangue, e são introduzidos na Irmandade por nomeação pelos Irmãos. Agressivos, autossuficientes e reservados por natureza, vivem separados do resto dos civis, mantendo pouco contato com os membros de outras classes, exceto quando precisam se alimentar. Eles são temas de lendas e objeto de reverência dentro do mundo  dos  vampiros.  Podem  ser  mortos  apenas  pela  mais  séria  das  feridas,  por  exemplo,  um disparo ou punhalada no coração, etc. 

 Escravo de sangue [blood slave] (n.) Macho ou fêmea vampiro que foi subjugado para cobrir as necessidades  de  sangue  de  outro  vampiro.  A  prática  de  manter  escravos  de  sangue  foi recentemente declarada ilegal. 

 As  Escolhidas  [the  Chosen]  (pr.  n.)  Fêmeas  vampiras  que  foram  criadas  para  servir  a  Virgem Escriba. São consideradas membros da aristocracia, embora sejam um tanto mais espiritualmente do que temporalmente focadas. Têm pouca ou nenhuma interação com os machos, porém podem emparelhar-se  com  Irmãos  por  ordem  da  Virgem  Escriba  para  propagar  sua  classe.  Algumas possuem  o  dom  de  prever  o  futuro.  No  passado,  eram  usadas  para  cobrir  as  necessidades  de sangue dos membros não emparelhados da Irmandade, e essa prática foi reinstalada pelos Irmãos. 

 Chrih (n.) Símbolo da morte honrosa na Antiga Língua. 

 Cohntehst (n.) Conflito entre dois machos competindo pelo direito de ser o companheiro de uma fêmea. 

 Dhunhd (pr. n.) Inferno. 

 Doggen  (n.)  Membros  da  classe  servente  do  mundo  vampírico.  Os   Doggen   têm  antigas  e conservadoras  tradições  sobre  como  servir  a  seus  superiores,  segundo  a  um  código  formal  de vestimenta  e  comportamento.  Eles  são  capazes  de  sair  durante  o  dia,  mas  envelhecem relativamente rápido. A expectativa de vida é de aproximadamente quinhentos anos. 

 Ehros (pr. s.) Uma Escolhida treinadas nos assuntos das artes sexuais. 

 Exhile Dhoble (pr. n.) O gêmeo malvado ou amaldiçoado, aquele nasce em segundo lugar. 

 O  Fade  [the  Fade]  (n.)  Reino  atemporal  onde  os  mortos  se  reúnem  com  seus  entes  queridos  e passam a eternidade. 

 Primeira Família [First Family] (n.) O rei e a rainha dos vampiros, e quaisquer filhos que possam ter. 
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 Ghardian  (n.)  Guardião  de  um  indivíduo.  Há  vários  graus  de   ghardians,  com  o  mais  poderoso sendo o sehcluded de uma fêmea. 

 Glymera (n.) O núcleo social da aristocracia, aproximadamente o equivalente a corte no período da regência na Inglaterra. 

 Hellren (n.) Vampiro macho que se emparelhou com uma fêmea. Os machos podem ter mais de uma fêmea como companheira. 

 Leahdyre (n.) Uma pessoa de poder e influência. 

 Leelan (n.) Um termo carinhoso livremente traduzido como “querido (a)”. 

 Sociedade  Lesser  [Lessening  Society]  (pr.  n.)  Ordem  de  assassinos  reunidos  pelo   Omega  com  o propósito de erradicar a espécie vampira. 

 Lesser  (n.)  Humanos  sem  alma  que  se  dedicam  a  exterminar  vampiros,  como  membros  da Sociedade  Lesser.  Lessers  devem  ser  transpassados  por  uma  punhalada  no  peito  para  serem mortos. Não comem ou bebem e são impotentes. Com o passar do tempo, seus cabelos, pele e íris perdem  a  pigmentação  até  que  ficam  loiros,  pálidos  e  com  os  olhos  claros.  Cheiram  a  talco  de bebê.  Introduzidos  na  Sociedade  pelo   Omega,  eles  retêm  um  jarro  de  cerâmica  onde consequentemente seu coração é colocado depois de ser removido. 

 Lewlhen (n.) Presente 

 Lheage  (n.)  Um  termo  de  respeito  utilizado  por  um  submisso  sexual  para  se  referir  a  sua dominante. 

 Lhenihan (pr. n.) Um animal mítico conhecida por suas proezas sexuais. Na gíria moderna, refere-se a um macho de tamanho sobrenatural e vigor sexual. 

 Lys (n.) Ferramenta de tortura usada para remover os olhos. 

 Mahmen (n.) Mãe. Usado tanto como um identificador quanto um termo de afeição. 

 Mhis (n.) O disfarce de um dado ambiente físico; a criação de um campo de ilusão. 

 Nalla (n., f.) ou Nallum (n., m.) Amada (o). 

 Período  de  necessidade  [needing  period]  (n.)  Período  de  fertilidade  das  fêmeas  vampiras, geralmente  com  duração  de  dois  dias  e  acompanhado  de  um  forte  e  ardente  desejo  sexual. 

Acontece aproximadamente cinco anos após a transição de uma fêmea e, posteriormente uma vez a cada dez anos. Todos os machos respondem em algum grau se estiverem perto de uma fêmea em  seu  período.  Pode  ser  um  momento  perigoso  com  conflitos  e  brigas  surgindo  entre  machos competindo, particularmente se a fêmea não é emparelhada. 

 Newling (n.) Uma virgem. 

 O Omega [the Omega] (Pr. n.) Ser místico e malévolo que quer exterminar a raça vampírica devido ao  ressentimento  que  tem  em  relação  à  Virgem  Escriba.  Existe  em  um  reino  atemporal  e  possui extensivos poderes, embora não o poder de criação. 
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 Phearsom (adj.) Termo referente a potencia dos órgãos sexuais do macho. A tradução literal seria algo como “digno de penetrar uma mulher”. 

 Princeps  (n.)  O  mais  alto  nível  da  aristocracia  vampírica,  superado  apenas  pelos  membros  da Primeira  Família  ou  pelas   Escolhidas  da  Virgem  Escriba.  É  um  título  que  se  deve  ter  por nascimento, não pode ser concedido. 

 Pyrocant  (n.)  Refere-se  a  uma  fraqueza  crítica  em  um  indivíduo.  A  fraqueza  pode  ser  interna, como um vício, ou externa, como um amante. 

 Rahlman (n.) Salvador. 

 rythe  (n.)  Forma  ritual  de  salvar  à  honra.  Oferece-o  alguém  que  tenha  ofendido  a  outro.  Se  for aceito, o ofendido escolhe uma arma e ataca ao ofensor, que se apresenta ante ele desprotegido. 

 A  Virgem  Escriba  (PR.  N.)  Força  mística  conselheira  do  rei,  guardiã  dos  arquivos  vampíricos  e encarregada  de  outorgar  privilégios.  Existe  em  um  reino  atemporal  e  possui  grandes  poderes. 

Capaz de um único ato de criação, que empregou para dar existência aos vampiros. 

 Sehclusion  (n.)  Status  conferido  pelo  rei  a  uma  fêmea  da  aristocracia  como  resultado  de  uma petição pela família da fêmea. Coloca a fêmea debaixo da autoridade exclusiva de seu  ghardian, tipicamente o macho mais velho da família. Seu  ghardian tem então o direito legal de determinar toda  sua  forma  de  vida,  restringindo  à  vontade  qualquer  e  toda  interação  que  ela  tenha  com  o mundo. 

 Shellan (n.) Vampira fêmea que se emparelhou com um macho.  Fêmeas geralmente não tomam de um companheiro devido à natureza altamente territorial dos machos vinculados. 

 Symphath  (n.)  Subespécie  do  mundo  vampírico  caracterizada  pela  habilidade  e  desejo  de manipular  as  emoções  dos  demais  (com  o  propósito  de  uma  troca  de  energia),  entre  outras peculiaridades.  Historicamente,  tem  sido  descriminados  e  durante  certas  épocas,  caçados  pelos vampiros. Estão próximos a extinção. 

 A Tumba [the Tomb] (Pr. N.) Cripta sagrada da  Irmandade da Adaga Negra. Utilizada como local cerimonial  assim  como  instalação  de  armazenamento  para  os  jarros  dos   lessers.  As  cerimônias realizadas  ali  incluem:  iniciações,  funerais  e  ações  disciplinares  contra  os  Irmãos.  Ninguém  pode entrar, exceto os membros da Irmandade, a Virgem Escriba ou os candidatos à iniciação. 

 Trahyner  (n.)  Palavra  usada  entre  machos  de  mútuo  respeito  e  afeição.  Traduzida  livremente como “amado amigo”. 

 Transição (n.) Momento crítico na vida dos vampiros, quando ele ou ela se convertem em adultos. 

A  partir  desse  momento,  devem  beber  o  sangue  do  sexo  oposto  para  sobreviver  e  não  podem suportar  a  luz  solar.  Geralmente,  acontece  aos  vinte  e  cinco  anos.  Alguns  vampiros  não sobrevivem  a  sua  transição,  sobre  tudo  os  machos.  Antes  da  mudança,  os  vampiros  são fisicamente frágeis, sexualmente ignorantes e indiferentes, e incapazes de desmaterializar-se. 

 Vampiro  [vampire]  (n.)  Membro  de  uma  espécie  distinta  da  Homo  sapiens.  Vampiros  devem beber  o  sangue  do  sexo  oposto  para  sobreviver.  O  sangue  humano  os  mantém  vivos,  embora  a força não dure muito tempo. Depois de suas transições, o que ocorre entre os vinte anos, eles são incapazes  de  se  expor  a  luz  do  sol  e  devem  se  alimentar  diretamente  da  veia  regularmente.  Os 
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 vampiros  não  podem  “converter”  humanos  através  de  uma  mordida  ou  transfusão  de  sangue, embora  em  raras  ocasiões  possam  reproduzir-se  com  membros  de  outras  espécies.  Podem desmaterializar-se à vontade, porém devem se acalmar e se concentrar para fazê-lo e não podem carregar  nada  pesado  com  eles.  São  capazes  de  extrair  as  lembranças  de  um  humano,  contanto que  tais  as  lembranças  sejam  de  curto  prazo.  Alguns   vampiros  são  capazes  de  ler  mentes.  A estimativa de vida é superior a mil anos, ou em alguns casos ainda maior. 

 Wahlker  (n.)  Um  indivíduo  que  morreu  e  voltou  à  vida  do   Fade.  A  eles  é  concedido  um  grande respeito a são reverenciados por suas tribulações. 

 Whard (n.) Equivalente a padrinho ou madrinha de um indivíduo. 





  

 O rápido e o morto1 são iguais.  

 Todo mundo só procura por abrigo 

 —Lassiter.  













 Primavera 





Capítulo 01  

 

 

—O bastardo tomou a ponte! É meu! 

Tohrment  esperou  um  assobio  de  resposta  e,  quando  chegou,  saiu  disparado  como  uma flecha atrás do  lesser, suas shitkickers2 batiam no chão, suas pernas se moviam como um pistão e suas  mãos  estavam  apertadas  em  dois  fortes  punhos.  Passou  por  alguns  contêineres  de  lixo  e parou  em  sua  posição,  os  ratos  e  os  sem  teto  estavam  dizimados,  saltou  sobre  uma  barricada  e sobre uma moto. 



 1 Lassiter está fazendo um trocadilho com a música do Iron Maiden (Be Quick or Be Dead). Em inglês The Quick and the Dead, pode ser traduzido como “o rápido e o morto”. Mas nessa citação do Lassiter, The Quick significa “os vivos” , pois é uma forma de inglês 

 arcaico muito utilizado na Bíblia e em outros textos espirituais. E como Lassiter é um anjo, ele utilizou a forma do inglês arcaico e ainda brincou com o título da música do Iron Maiden. No caso, os mortos (Wellsie), assim como os vivos Lassiter, Tohr e No’One , querem  a  mesma  coisa:  ir  para  casa.  Um  lugar  de  paz.  Um  lar.  Essa  citação  do  Lassiter  é  tão  emblemática,  que  alguns  fóruns americanos sobre a série, até criaram tópicos sobre ela, justamente para explicar o significado. E essa citação é perfeita, pois tem muito a ver com o desenrolar da história, como vocês verão ao longo do livro. 

 2 Tipo de bota militar de combate, muito popular entre punks, gangues, etc. 
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Às três da manhã o centro de Caldwell, Nova Iorque, davam os obstáculos necessários para manter a merda divertida. Infelizmente, o assassino que ia a frente, estava tomando uma direção na qual ele não queria ir. 

Enquanto corria pela rampa de acesso à ponte em direção a oeste, Tohr quis matar o idiota. 

Diferentemente  dos quarteirões  com  certa  privacidade que  podiam  ser encontrados  no  labirinto de ruelas que rodeavam os clubes, o trânsito estava permitido em Hudson, inclusive tão tarde. De certo que a suspensão especial da ponte Herbert G. Falcheck3, não iria ser golpeada por um carro, mas não iriam ser poucos, e Deus sabia que todo humano atrás de um volante tinha um maldito iPhone hoje em dia. 

Havia  uma  única  regra  na  guerra  entre  os  vampiros  e  a  Sociedade  Lesser:  manter-se fodidamente afastado dos humanos. Essa raça de orangotangos e curiosos intrometidos era uma complicação esperando para acontecer, e a última coisa que alguém precisava era a confirmação generalizada de que Drácula não era um produto de ficção e que os mortos vivos não eram só um programa de televisão. 

Ninguém queria aparecer em primeira mão na rede de notícias, nos jornais ou nas revistas. 

Na Internet tudo bem. Não havia nenhuma credibilidade lá. 

Este  princípio  era  a única  coisa  que o  inimigo  e a  Irmandade da  Adaga Negra  aceitavam,  a única  deferência  que  se  dera  por  ambas  as  partes.  Portanto,  se,  os  assassinos  podiam,  por exemplo… fixar seu objetivo em suas  shellans grávidas, disparar no rosto e abandoná-las para que morressem,  levando  não  só  sua  vida,  mas  também  a  sua  própria.  Mas,  Deus,  não  queira  que alvoroçassem os humanos. 

Porque isso seria um erro. 

Por  desgraça,  esse  filho  da  puta  de  pernas  hidráulicas  e  direcionalmente  desafiante,  não recebera o recado. 

Nada que uma adaga negra no peito não pudesse arrumar. 

Enquanto  um  rugido  surgia  de  sua  garganta  e  as  presas  enchiam  sua  boca,  Tohr  acariciou profundamente  e  tocou  uma  reserva  de  ódio  de  alta  octanagem,  seu  tanque  de  gasolina  se recarregou e sua energia se renovou instantaneamente. 

Foi  um  longo  caminho  de  volta  ao  pesadelo  de  seu  Rei  e  seus  Irmãos  vindo  dizer  que  sua vida  terminara.  Como  macho  vinculado,  sua  fêmea  foi  o  coração  que  batia  em  seu  peito  e  na ausência de  sua  Wellsie,  ele era o fantasma do que  fora  uma  vez, uma forma  sem  substância. A única  coisa  que  o  animava  era  a  caça,  a  captura  e  a  matança.  E  o  conhecimento  de  que  podia despertar na noite seguinte e encontrar mais para pulverizar. 

Além  de  vingar  sua  morte,  bem  que  poderia  estar  no  Fade  com  sua  família.  Francamente, este último seria preferível, e quem sabe, talvez tivesse sorte esta noite. Possivelmente no calor de uma briga sofresse uma lesão catastrófica e mortal e fosse liberado de suas incumbências. 

Um macho solitário podia esperar. 

O  estrondo  de  uma  buzina  de  um  carro,  seguido  por  um  coro  de  chiados  de  pneus  foi  o primeiro sinal de que o Capitão Complicações encontrara o que procurava. 



 3 Ponte sobre o Rio Hudson 
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Tohr alcançou o alto da rampa bem a tempo de ver o assassino ricochetear no capô de um Toyota  nada-especial.  O  impacto  deixou  morto  o  turista;  não  deteu  minimamente  o  assassino. 

Como  todos  os   lessers,  o  idiota  era  mais  forte  e  mais  resistente  do  que  fora  como  um  simples humano, o sangue negro e oleoso do Omega dava um motor maior, uma suspensão mais firme e um melhor manejo, assim como pneus de corrida neste caso. 

Entretanto, seu GPS fedia de verdade. 

O assassino levantou de sua cambalhota do outro lado da rua como um acrobata profissional e,  é  obvio,  seguiu  seu  caminho.  Entretanto,  estava  ferido,  esse  nocivo  aroma  de  talco  era  mais pronunciado. 

Tohr  chegou  até  o  carro  quando  alguns  humanos  abriam  as  portas,  saíam  correndo  e começavam a agitar os braços como se algo estivesse em chamas. 

—Departamento de Polícia de Caldwell — gritou Tohr enquanto passava ― Em perseguição! 

Isto acalmou e assegurou um controle de danos. Estava virtualmente garantido que agora se converteriam  em  um  galinheiro  com  todo  tipo  de  inclinações  das  Kodak4  e  era  perfeito,  quando tudo  acabasse,  saberia  onde  encontrá-los,  assim  poderia  apagar  suas  memórias  e  pegar  seus celulares. 

Enquanto isso, o  lesser parecia estar se matando para alcançar a calçada, e não era o melhor movimento. Se Tohr estivesse na posição daquele idiota fodido, teria se encarregado dessa Toyota e teria tratado de afugentar a…  

—OH… vamos… — Tohr apertou os dentes. 

Parecia que o objetivo do idiota não era a calçada, a não ser à borda da ponte. O assassino saltou,  passou  por  cima  da  cerca  que  continha  à  calçada,  e  aterrissou  na  magra  borda  do  lado oposto. Próxima parada: o rio Hudson. 

O  assassino  olhou  atrás  de  si  e,  no  resplendor  rosa  das  luzes  de  sódio,  sua  arrogante expressão  era  a  de  um  rapaz  de  dezesseis  anos  depois  de  beber  um  engradado  de  seis  cervejas diante de seus amigos. 

Todo ego. Nada de cérebro. 

Ia saltar. O filho da puta ia saltar. 

Fodido idiota. Apesar do feliz suco de Omega dar aos assassinos todo esse poder, isso não significava que as leis da física não existissem para eles. A pequena teoria de Einstein sobre que a energia é igual à massa multiplicada pela velocidade da luz ao quadrado ainda se aplicava, assim quando o imbecil caísse na água, ia obter um forte impacto que ocasionaria consideráveis danos estruturais. Que não o matariam, mas que o deixariam fodidamente incapacitado. 

Os  idiotas  não  podiam  morrer  a  menos  que  fossem  apunhalados.  E  podiam  passar  a eternidade no purgatório da decomposição. 

Malditos maricas. 

E  antes  do  assassinato  de  Wellsie,  Tohr  provavelmente  o  teria  deixado  passar.  Na  escala móvel  da  guerra,  era  mais  importante  envolver  esses  humanos  na  merda  da  amnésia  e  ir  de 4 Tipo de máquina fotográfica 
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cabeça ajudar John Matthew e Qhuinn, que continuavam atados no beco. Agora? Não ia se retirar: de um modo ou outro, este assassino e ele iriam se conhecer a fundo. 

Tohr  saltou  por  cima  do  corrimão,  bateu  na  calçada  e  ricocheteou  na  cerca.  Segurando  à grade, balançou seu corpo sobre a parte superior e encaixou seus shitkickers no parapeito. 

A fanfarronice do  lesser  se desinflou um pouco quando começou a retroceder. 

—O que? Pensa que tenho medo de altura? —disse Tohr em voz baixa— Ou que uma grade de um metro e meio vai me impedir de te alcançar? 

O  vento  soprava  contra  eles,  grudando  as  roupas  a  seus  corpos  e  assobiando  através  das vigas  de  aço.  Longe,  longe,  muito  longe,  às  escuras  águas  do  rio  não  eram  mais  que  um  espaço vago e escuro como o de um estacionamento. 

Sentiria como o asfalto também. 

—Tenho uma pistola — gritou  o lesser. 

—Pois atire. 

—Meus amigos virão por mim! 

—Você não tem nenhum amigo. 

O  lesser era um recruta novato: seus cabelos, seus olhos e sua pele ainda não eram pálidos. 

Esguio  e  inquieto,  parecia  um  drogado  que  fundira  o  cérebro,  sem  dúvida  essa  era  a  razão  pela qual acabou tomando parte na Sociedade. 

—Vou saltar! Vou saltar, merda! 

Tohr bateu no cabo de uma de suas duas adagas e desencapou a lâmina negra. 

—Então deixa de tagarelar e começa a voar. 

O assassino olhou por cima de seu ombro. 

—Farei! Juro que farei! 

Uma  rajada  de  vento  arremeteu  contra  eles  de  uma  direção  diferente,  varrendo  o  longo casaco de couro de Tohr. 

—Não me importa. Matarei você aqui ou ali em baixo. 

O   lesser  apareceu  na  borda  outra  vez,  duvidou  e  logo  se  lançou,  saltando  de  lado  e golpeando  todo  esse  “nada-só-ar”,  agitando  seus  braços  como  se  estivesse  tentando  manter  o equilíbrio para aterrissar com os pés adiante. 

O  que  a  essa  altura,  provavelmente  só  impulsionaria  os  fêmures  para  sua  cavidade abdominal. Entretanto isso era melhor que engolir sua própria cabeça. 

Tohr  embainhou  sua  adaga  e  se  preparou  para  sua  própria  descida  respirando profundamente. E foi então... 

Enquanto  se  aproximava  da  borda  e  pegava  a  primeira  baforada  de  antigravidade,  não perdeu  a  ironia  do  salto  da  ponte.  Passara  muito  tempo  desejando  que  chegasse  sua  morte, orando  à  Virgem  Escriba  para  que  tomasse  seu  corpo  e  o  enviasse  para  junto  de  seus  seres queridos. O suicídio nunca fora uma opção; se tirasse a vida, não poderia entrar no Fade, e essa era a única razão pela qual não cortara as veias nem chupara o cano de uma escopeta ou… saltou de uma ponte. 

Em sua descida, permitiu gostar da ideia de que isto era o fim, de que o impacto que viria um  segundo  e  meio  depois,  iria  terminar  com  seu  sofrimento.  Tudo  o  que  tinha  que  fazer  era 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

12 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



redirigir  sua  trajetória,  não  proteger  a  cabeça  e  deixar  que  acontecesse  o  inevitável:  desmaio, provável paralisia, morte por afogamento. 

Certo que esse tipo de adeus para sempre poderia não ser o resultado final. Quem quer que fizesse a chamada nestas coisas teria que saber que, diferente do  lesser, ele sim tinha uma saída. 

Acalmando sua mente, se desmaterializou na metade da queda livre, a gravidade tinha uma morte preparada para ele e no momento seguinte Tohr não era mais que uma nuvem invisível de moléculas que podia se dirigir para onde ele quisesse. 

Em seguida, o assassino bateu na água com o plaf! de alguém que caiu de lado na piscina ou se atirou de um trampolim. O filho da puta era como um míssil batendo num alvo, e a explosão que provocou fez, com que o rio Hudson disparasse para o ar fresco. 

Tohr, pelo contrário, preferiu materializar-se no suporte de concreto que havia à direita do impacto. Três… e dois… um… 

Bingo. 

Uma cabeça emergiu da água ainda borbulhante. Não movia os braços tentando conseguir um pouco de oxigênio. Também não esperneava. Nem respirava. 

Mas  não  estava  morto:  podia  atropelá-los  com  seu  carro,  socar  até  quebrar  o  punho, arrancar os braços e/ou as pernas, fazer tudo o que diabos quisessem… e seguiriam com vida. 

Os idiotas eram os carrapatos do inferno. E não havia maneira de que ele não se molhasse. 

Tohr tirou o casaco, dobrou-o cuidadosamente e o deixou na junta onde à parte superior do suporte  se  unia  com  a  ampla base  aquática.  Entrar  na  água  com  isso  à  suas  costas  assegurava  o afogamento; além disso, tinha que proteger seus quarenta dólares e seu celular. 

Com alguns saltos, para conseguir impulso suficiente para mergulhar em mar aberto, lançou-se para frente com o corpo reto como uma flecha, os braços estirados sobre a cabeça e as mãos juntas. Diferente do  lesser mergulhou suave e elegantemente, apesar de se lançar da superfície do rio Hudson a uns bons quatro metros de altura. 

Fria. Fodidamente fria de verdade. 

Afinal, estávamos no final de abril em Nova Iorque, o que ainda era um mês bem afastado de algo remotamente suave. 

Exalando pela boca enquanto dava braçadas e riscava as profundezas, conseguiu um potente estilo livre. Quando chegou até o assassino, segurou-o pela jaqueta e começou a arrastar o peso morto para a borda. 

Onde ele terminaria isso. Depois poderia ir procurar o seguinte. 



Enquanto  Tohr  se  lançava  da  ponte,  a  vida de  John Matthew  passou  diante de  seus  olhos, como se fosse dele os shitkickers que deixaram para trás a terra firme a favor de um nada. 

John  estava  no  parapeito,  sob  a  rampa  de  saída,  acabando  com  o  assassino  que  estivera perseguindo, quando isso ocorreu: pela extremidade do olho, viu algo caindo de grande altura no rio. 

A princípio, não entendeu. Qualquer  lesser com metade de um cérebro saberia que aquela não era uma boa rota de fuga. Exceto que então tudo se tornou muito claro. Uma figura estava de pé na beirada da ponte, seu casaco de couro ondulava a seu redor como um sudário. 
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Tohrment. 

 Nãoooooo, John gritou sem fazer nenhum som. 

—Filho de puta, vai saltar — Qhuinn brigava atrás dele. 

John se lançou para frente, a única coisa que poderia fazer, e gritou silenciosamente quando aquele que fora o mais parecido à um pai, saltou. 

Mais tarde, John refletiria que um momento como esse tinha que ser o que a gente chama de morte mesmo, quando soma-se uma série de acontecimentos que se estão desenvolvendo e a matemática  dá  como  resultado  uma  destruição  segura,  sua  mente  conecta  o  modo  de  “slide show” e mostra os clipes de sua vida como você sempre os conhecera: John sentado na mesa de Tohr e Wellsie na primeira noite depois de ser adotado no mundo dos vampiros… a expressão no rosto de Tohr quando os resultados do sangue demonstraram que John era o filho de Darius… Aquele momento de pesadelo quando a Irmandade chegou para dizer que Wellsie se foi… 

Logo vieram as imagens do segundo ato: Lassiter trazendo de volta a casca enrugada de Tohr de onde quer que ele tivesse estado… Tohr e John finalmente se distanciando pelo assassinato… 

Tohr  trabalhando  gradualmente  para  se  recuperar,  a   shellan  de  John  aparecendo  com  o  vestido vermelho que Wellsie usou em sua cerimônia de vinculação com Tohr… 

Cara, o destino era uma merda. Não fazia mais que entrar sem permissão e urinar sobre o jardim de rosas de todos. 

E agora cagava nos vasos de flores dos outros. 

Salvo  que  Tohr  desaparecera  abruptamente  no  ar.  Estava  em  queda  livre  e  no  segundo seguinte se fora. 

Graças a Deus, pensou John. 

—Obrigado, Menino Jesus — murmurou Qhuinn. 

Um momento depois, do outro lado de um poste, uma escura flecha se afundou no rio. 

Sem  um  olhar  ou  uma  palavra  entre  eles,  Qhuinn  e  ele  saíram  disparados  nessa  direção, chegando à rochosa costa quando Tohr emergia, agarrava o assassino e começava a nadar para lá. 

Enquanto  John  se  colocava  em  posição  de  ajudar  a  arrastar  ao  assassino,  fixou  seus  olhos  no sombrio e pálido rosto de Tohr. 

O macho parecia morto, apesar de que tecnicamente estava vivo. 

 Eu o peguei, assinalou John enquanto se inclinava, segurava o braço que estava mais perto e tirava para fora do rio o peso molhado do assassino. O  lesser aterrissou como embrulho e deu a perfeita  impressão  de  ser  um  peixe:  olhos  arregalados,  boca  aberta,  pequenos  sons  provocados pela garganta completamente aberta. 

Mas, seja como for, Tohr era o problema e John observou ao Irmão enquanto este saía da água. As calças de couro grudavam como cola à suas magras coxas, a camiseta era uma segunda pele em seu peito plano e o curto cabelo negro estava arrepiado apesar de que estava molhado. 

Os escuros olhos azuis estavam fixos no  lesser. 

Ou deliberadamente ignoravam o olhar de John. 

Provavelmente ambas as coisas. 
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Tohr se agachou e agarrou o  lesser pelo pescoço. Despindo umas presas brutalmente largas, grunhiu. 

—Eu te disse. 

Logo tirou a adaga negra e começou a apunhalá-lo. 

John  e  Qhuinn  tiveram  que  dar  um  passo  para  trás.  Era  isso  ou  receber  uma  boa  mão  de pintura5. 

—Ele  poderia  ter  dado  o  maldito  golpe  no  peito  —  sussurrou  Qhuinn,  —  e  terminar  o trabalho de uma vez. 

Salvo que matar o assassino não era o fim. Era a profanação. 

Essa mancha de um nítido negro penetrava por cada centímetro de carne, exceto o esterno6, que  era  o  interruptor  para  apagar  os   lessers.  Com  cada  apunhalada,  Tohr  exalava  forte  e,  com cada  puxão,  o  Irmão  inalava  profundamente,  o  ritmo  de  sua  respiração  criava  uma  cena espantosa. 

—Agora sei como se cortam a alface em tiras. 

John esfregou rosto e soube que esse era o comentário final. 

Tohr  não  reduziu  a  velocidade.  Só  parou.  E  seguidamente,  deixou-se  cair  para  um  lado, apoiando-se  com  uma  mão  sobre  o  chão  encharcado  de  óleo.  O  assassino  estava…  bem, destroçado, sim, mas não acabado. 

Entretanto, não deveriam ajudar. Apesar do evidente esgotamento de Tohr, John e Qhuinn sabiam que não deveriam se meter no final da partida. Viram isso antes e sabiam que o golpe final deveria ser de Tohr. 

Depois de alguns momentos para se recuperar, o Irmão cambaleou de volta à sua posição, tomou a adaga com as duas mãos e levantou a lâmina por cima de sua cabeça. 

Um grito rouco surgiu de sua garganta quando enterrou a adaga no que sobrara do peito de sua  presa.  Quando  uma  brilhante  luz  cintilou,  a  trágica  expressão  no  rosto  de  Tohr  se  iluminou, mostrando seus traços retorcidos e horríveis, presos por um momento… e uma eternidade. 

Ele  permaneceu  frente  à  luz,  apesar  de  que  o  sol  temporário  era  muito  brilhante  para  se olhar. 

Depois disso, o Irmão desabou como se sua coluna vertebral se convertesse em massa e sua energia tivesse desaparecido. Era evidente que precisava alimentar-se, mas esse era outro assunto inútil, como tantos outros. 

—Que horas são — a pergunta saiu entre ofegos. 

Qhuinn deu uma olhada a seu Suunto7. 

—Duas da manhã. 

Tohr  levantou  o  olhar  do  solo  manchado  que  esteve  observando  fixamente,  e  virou  seus olhos avermelhados em direção à parte do centro da cidade de onde eles acabaram de vir. 

—Como  voltamos  para  o  complexo?  —Qhuinn  pegou  seu  celular.  —Butch  não  está  muito longe… 



 5 Gíria para dizer que iria acabar “sobrando”para eles. 

 6 Osso humano localizado na parte anterior do tórax. 

 7 Marca de relógio digital. 
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—Não.  —Tohr  foi  para  trás  e  se  sentou  sobre  seu  traseiro—  Não  chame  ninguém.  Estou bem… só preciso recuperar o fôlego. 

Puta.  Merda.  O  cara  não  estava  mais  perto  de  estar  bem  do  que  John  estava  nesse momento. Embora, está bem, só um deles estava ensopado com rajadas de vento de dez graus. 

John colocou as mãos no campo de visão do Irmão. 

 Vamos para casa agora… 

Flutuando na brisa, como um alarme estendendo através de uma silenciosa casa, o aroma de talco para bebê fez cócegas no nariz de cada um. 

O fedor fez o que toda essa respiração profunda não pôde: levantou Tohr. A desorientação fora  embora,  diabos,  se  percebesse  que  ainda  estava  molhado  como  um  peixe,  provavelmente ficaria surpreso. 

—Há mais — grunhiu ele. 

Quando se adiantou, John amaldiçoou como um louco. 

—Vamos — disse Qhuinn—vamos correr 

Esta vai ser uma longa noite. 





Capítulo 02 

 

 

—Desfrute de um pouco de tempo livre… relaxe… desfrute… 

Enquanto Xhex resmungava ao amontoado de móveis antigos, saía do quarto e entrava no banheiro. E voltava para o quarto. E… de novo pelo piso de mármore. 

No banheiro, que agora compartilhava com John, parou em frente à grande jacuzzi8. Junto às torneiras  de  latão  havia  uma  bandeja  chapeada  com  todo  tipo  de  loções,  poções  e  toda-essa-merda-feminina. E isso não era nem a metade do assunto. Quer piorar ainda mais? Outra bandeja, esta cheia de perfumes Chanel: Cristalle, Coco, N. 5, Coco Mademoiselle9. Também havia uma fina cesta  de  vime  com  escovas,  algumas  com  cerdas  curtas,  outros  com  cerdas  ovais  ou  merda  de metal. E nos armários? Havia esmaltes de unhas OPI10 em suficientes variações de rosa de merda, para provocar uma hemorragia nasal na Barbie. Assim como quinze marcas diferentes de mousse, gel e spray para o cabelo. 

Sério? 

E é melhor não deixá-la começar com esse negócio de maquiagem Bobbi Brown11. 

Quem  demônios  eles  achavam  que  tinha  se  mudado  para  cá?  Uma  dessas  idiotas  tipo Kardashian12? 



 8 Marca de banheira de hidromassagem. 

 9 Tipos de perfumes femininos franceses tradicionais da Maison Chanel. 

 10 Marca famosa de esmalte de unha. 

 11 Marca famosa de make-up. 

 12 Família de celebridades norte-americana, que participam de reality shows e são modelos famosas. O programa “Keeping Up With The Kardashians”, é exibido na rede de TV paga E! Entertaiment, nos EUA e no Brasil. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

16 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



E sobre isso… Cristo, não podia acreditar que agora conhecesse Kim, Kourtney, Khloe, Kris; o irmão, Rob; o padrasto, Bruce; as irmãs pequenas Kendall e Kylie; e os maridos e noivos vários, e esse pirralho Mason… 

Encontrando seus próprios olhos no espelho, pensou: Bom, tudo isso não era interessante. 

Ela mesma arrumara para fazer seus próprios miolos explodirem com a  E! 

 Entertaiment13. 

Certamente era menos sujo do que se decapitar e os resultados eram os mesmos. 

—Essa merda deveria vir com uma etiqueta de advertência. 

Enquanto olhava fixamente seu reflexo, reconheceu o cabelo negro bem curto, a pele pálida e o corpo duro. As unhas curtas. A ausência absoluta de maquiagem, inclusive usava sua própria roupa,  a  camiseta  negra  grudada  e  calças  de  couro,  um  uniforme  que  vestira  todas  as  noites durante anos. 

Bom, à exceção de algumas noites atrás. Então ela usara algo totalmente diferente. 

Talvez esse vestido fosse a razão pela qual todas estas coisas apareceram do nada, depois da cerimônia de emparelhamento. Fritz e os  doggen deviam ter achado que virara a página. Isso, ou então que tudo isso era parte da bagagem padrão de uma  shellan  recém-vinculada. 

Virando-se, levou as mãos à base da garganta onde estava o grande diamante quadrado que John lhe comprara. Engastado em robusta platina, era a única joia que podia imaginar-se usando alguma vez: duro, sólido, capaz de aguentar uma boa briga sem separar-se de seu corpo. 

Neste novo mundo de Paul Mitchell14, Bed Head15 e a merda pestilenta de Coco, John ainda sabia como era ela. Por se preocupava com o resto deles? Podia dizer por "educação"? Não era a primeira  vez  que  tinha  que  ensinar  à  um  punhado  de  machos  que  pensavam  que  porque  tinha seios, pertencia à uma jaula dourada. E se alguém tentasse convertê-la em uma tola da  glymera? 

Simplesmente  serraria  as  barras  douradas,  colocaria  uma  bomba  na  base  da  bancada,  e penduraria os restos que sobraram num dos lustres do vestíbulo. 

Dirigindo-se  para  o  quarto,  abriu  o  armário  e  tirou  o  vestido  vermelho  que  usara  na cerimônia. O único vestido que vestira em sua vida… e tinha que admitir que gostara da maneira como  John  o  tirou  com  os  dentes.  E  sim,  claro,  as  noites  vadiando  foram  ótimas…  o  primeiro descanso  que  já  tivera.  Tudo  o  que  fizeram  foi  fazer  sexo,  alimentar-se  um  do  outro,  comer comida deliciosa e repetir tudo com alguns momentos de sonho. 

Mas agora John voltara para campo de batalha… enquanto que ela não voltaria até manhã de noite. 

Só eram 24 horas, um atraso, não um ponto final. 

Então que demônios era o problema? 

Talvez toda essa merda feminina estava disparando um gatilho interior, sem nenhuma boa razão. Não estava encurralada, ninguém a estava obrigando a mudar, e aquele acidente de carro das  Kardashian,  numa  maratona  na  tevê,  era  sua  própria  maldita  culpa.  E  sobre  as  coisas  de beleza? Os  doggen só estavam tentando ser amáveis, da única maneira que conheciam. 



 13 Em português: Entretenimento. É o nome do canal que possui as séries e realitys com a vida das celebridades. 

 14 Marca famosa de cosméticos, principalmente shampoos, condicionadores, etc. 

 15 Marca famosa de cosméticos. 
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Não é que houvesse muitas fêmeas como ela. E não o dizia só por ser meio  symphath… 

Franzindo o cenho, girou a cabeça. 

Deixando  que  o  cetim  caísse  de  suas  mãos,  captou  o  mapa  emocional  que  se  encontrava fora no corredor. 

Com  seus  sentidos   symphath,  a  estrutura  de  dor,  perda  e  vergonha  era  tão  real  como qualquer edifício que você pudesse passar por perto, olhar ou caminhar. Infelizmente, neste caso, não havia maneira de reparar o dano de seus alicerces, ou o buraco no teto, ou o fato de que o sistema  elétrico  já  não  funcionava.  Inclusive,  embora  experimentasse  as  emoções  das  pessoas como  se  fossem  uma  casa  particular,  não  havia  trabalhadores  subcontratados  que  pudessem reparar  o  que  estava  errado.  Os  donos  tinham  que  fazer  suas  próprias  melhorias  sobre  o  que estava quebrado; ninguém mais podia fazê-lo por eles. 

Enquanto  saía  para  o  corredor  das  estátuas,  Xhex  sentiu  um  tremor  percorrer  sua  própria casinha. Mas, a figura da túnica que coxeava frente à ela, era sua mãe. 

Deus,  ainda  se  sentia  estranha  ao  dizer  isso,  inclusive  se  só  era  em  sua  cabeça…  e  não  se aplicava em tantos níveis, não? 

Limpou a garganta. 

—Boa noite… ah… 

Soltar  um   mahmen,  mamãe  ou   mam i  não  parecia  bem.  No'One,  o  nome  que  a  fêmea  se dera, não parecia confortável também. Mas como se chamava à alguém que fora abduzida por um symphath,  violentamente  forçada  a  conceber  e  depois  obrigada  pela  biologia  a  carregar  o resultado da tortura? 

Nome e sobrenome: Sinto muito. 

Enquanto No'One se movia nervosamente, o capuz que cobria seu rosto se mantinha em seu lugar. 

—Boa noite, como está? 

O  inglês  parecia  inseguro  nos  lábios  de  sua  mãe,  sugerindo  que  a  fêmea  faria  melhor  se falasse no Idioma Antigo. E a reverência que dedicou, totalmente desnecessária, estava um pouco inclinada para um lado, provavelmente pela ferida que causava seu andar desigual. 

A  essência  que  emanava  não  tinha  nada  que  ver  com  Chanel.  A  menos  que  recentemente tivessem acrescentado um toque de Tragédia. 

—Estou bem — melhor tentar inquieta e aborrecida—aonde vai? 

—Limpar o salão. 

Xhex engoliu de volta o seu gesto de “não vá lá”. Fritz não deixava ninguém que não fossem os  outros   doggen  levantar  um  só  dedo  na  mansão…  e  No'One  que,  apesar  de  que  viera  para atender Payne, estava alojada em uma dos quartos de convidados, comendo na mesma mesa que os Irmãos e era aceita como a mãe de uma das Shellans… não entrava na categoria de empregada de maneira nenhuma. 

—Ah…  Você  gostaria  de…  —fazer  o  que?  perguntou  Xhex.  O  que  podiam  elas  duas  fazer juntas? Ela era uma guerreira, sua mãe… um fantasma com substância. Não é que tivessem muito em comum. 

—Está tudo bem — disse No'One com gentileza. —Estes momentos são incômodos… 
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Ressonaram  trovões  no  vestíbulo,  como  se  nuvens  tivessem  sido  formadas  assim  como relâmpagos  e  começasse  a  chover  muito.  Enquanto  No'One  retrocedia,  Xhex  olhou  por  cima  de seu ombro. Que merda era… 

Rhage, conhecido como Hollywood, também conhecido como o maior Irmão e o mais belo, virtualmente saltou sobre o corrimão do segundo andar. Ao aterrissar, sua cabeça girou para ela, seus olhos néon em chamas. 

—John Matthew ligou. Batalha no cais. Pegue suas armas, nos vemos na porta principal em dez minutos. 

—Puta merda — vaiou Xhex, enquanto ela batia as mãos. 

Quando  voltou  a  se  dirigir  à  sua  mãe,  a  fêmea  estava  tremendo,  e  tentando  que  não  o notasse. 

—Está tudo bem — disse Xhex. —Sou boa lutando. Não vão me machucar. 

Bonitas palavras. Exceto que não era com isso que a fêmea estava preocupada. Na boa? Seu mapa emocional mostrava medo… de Xhex. 

Duh16.  Tendo  em  conta  que  ela  era  uma   symphath  mestiça,  é  óbvio  que  No'One  sempre pensaria em "perigosa" antes que em "filha". 

—Vou deixá-la à sós — disse Xhex, — não se preocupe. 

Enquanto corria de volta ao seu dormitório, não podia ignorar o fato de que a dor em seu peito a estava matando. Mas, havia outras coisas que não podia ignorar. Sua mãe não a quisera em sua vida. 

E ainda não queria. 

Mas quem poderia culpá-la. 



Por  debaixo  da  borda  do  capuz  de  sua  túnica,  No'One  observou  à  alta,  forte  e  desumana fêmea a quem deu a luz se apressar para lutar contra o inimigo. 

Xhexania não parecia se alterar diante da ideia de que estaria enfrentando perigosos  lessers. 

De fato, essa expressão de satisfação que cruzou seu rosto diante da ordem do Irmão, sugeria que ela gostava. 

Os joelhos de No'One falharam enquanto pensava sobre o que havia trazido para o mundo, esta fêmea com poder em seus membros e vingança em seu coração. Nenhuma fêmea da  glymera responderia dessa maneira, mas bem, ninguém nunca perguntaria isso. 

Entretanto, o  symphath  estava em sua filha. 

Querida Virgem Escriba… 

E ainda assim, enquanto Xhexania dava a volta, uma expressão se escondera rapidamente. 

No'One se apressou a segui-la, coxeando corredor abaixo até o quarto de sua filha. Quando chegou à pesada porta, bateu suavemente. 

Passou um momento antes que Xhexania a abrisse. 

—Oi. 

—Sinto muito. 



 16 Interjeição sarcástica, equivalente ao nosso: “ah, vá!”, “não diga”. 
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Não houve nenhuma reação. Isso dizia o bastante. 

—Por quê? 

—Eu sei bem o que é não ser querida pelos pais. Não quero que você… 

—Está  bem  —  Xhexania  encolheu  os  ombros—  Não  é  como  se  eu  não  soubesse  de  onde você vem. 

—Eu… 

—Escuta,  tenho  que  me  preparar.  Entre  se  quiser,  mas  já  aviso:  não  vou  me  vestir  para tomar chá. 

No'One hesitou um momento na soleira. Dentro, estava claro que o quarto era muito bem usado. A cama estava desarrumada, havia calças de couro em cima da cadeira, dois pares de botas no chão, um par de copos de vinho em uma mesinha perto de um divã. Por toda parte a essência de vinculação de um macho dominante, escura e sensual, permanecia no ar. 

Permanecia na própria Xhexania. 

Houve  uma  série  de  cliques  e  No'One  olhou  além  da  porta.  No  armário,  Xhexania  estava arrumando  algum  tipo  de  arma  com  um  aspecto  muito  ruim.  Era  totalmente  competente, deslizando-a em uma capa sob seu braço e logo tirando outra. E logo estavam as balas e a faca… 

—Não vais sentir melhor em relação à mim se você ficar aí parada. 

—Não vim por mim. 

Isso fez que suas mãos parassem… 

—Por que então? 

—Vi a expressão em seu rosto. Não quero isso para você. 

Xhexania pegou uma jaqueta de couro e amaldiçoou enquanto vestia a coisa. 

—Olhe, melhor não fingirmos que nenhuma de nós duas queria que eu nascesse, certo? Eu te  absolvo,  você  me  absolvo,  fomos  às  vítimas,  blah,  blah,  blah.  Temos  que  deixar  isso  claro  e seguir adiante, cada uma por seu caminho. 

—Está certa de que isso é o que quer? 

A fêmea ficou parada, logo fechou os olhos. 

—Sei o que fez. Na noite de meu nascimento. 

No'One deu um passo para trás. 

—Como… 

Xhexania apontou para seu próprio peito. 

— Symphath, lembra-se? —a guerreira aproximou-se, seus passos como de um predador ― 

Isso  significa  que  vejo  dentro  das  pessoas…  assim  posso  sentir  o  medo  que  tem  agora.  E  os remorsos. E a dor. Aí de pé ,em frente à mim, é como se estivesse de volta ao momento em que tudo  aconteceu…  e  sim,  sei  que  preferiu  enterrar  uma  adaga  no  ventre  antes  que  ter  que confrontar um futuro comigo. Assim, por que simplesmente não nos ignoramos e economizamos toda a confusão? 

No'One elevou seu queixo. 

—Certamente, é uma mestiça. 

Sobrancelhas escuras se elevaram. 

—Como? 
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—Só  sente  uma  porção  do  que  sinto  por  você.  Ou  possivelmente  é  que  não  deseja reconhecer, por razões que são próprias, que possa me preocupar com você. 

Apesar de estar armada até os dentes, de repente a fêmea parecia vulnerável. 

—Não  enviese  possíveis  caminhos  para  nós,  por  causa  de  sua  feroz  auto  segurança  — 

sussurrou No'One. —Não temos que forçar a aproximação se não existe, mas não impeçamos de florescer  se  ficar  alguma  oportunidade.  Possivelmente…  possivelmente  poderia  me  dizer  se houver  alguma  maneira,  por  pequena  que  seja,  em  que  pudesse  ajudar  esta  noite.  Podemos começar assim… e ver como vai se desenvolvendo. 

Xhexania começou a passear pelo quarto, seu duro corpo parecido com o de um macho, seu traje  parecido  com  o  de  um  macho,  sua  energia  masculina.  Parou  quando  estava  à  frente  do armário e, depois de um momento, deixou entrever as saias do vestido vermelho que Tohrment lhe dera na noite de sua vinculação. 

—  Limpou  o  cetim?  —perguntou  No'One—  Não  é  que  esteja  sugerindo  que  o  tenha manchado, mas o tecido delicado tem que ser tratado com cuidado para ser preservado. 

—Não teria nem ideia de como fazer isso. 

—Permitiria fazê-lo por você? 

—Vou dar um jeito… 

—Por favor, me permita. 

Xhexania a olhou e em voz baixa disse: 

—Por que, em nome de Deus, gostaria de fazer isso? 

A verdade era tão simples como três palavras. Tão complexa como todo um idioma. 

—É minha filha. 





Capítulo 03 

 

 

De volta ao centro de Caldwell, Tohr ignorou o frio e as dores, assim como o esgotamento que o acossava e o perseguia uma vez mais: o aroma de sangue fresco de  lesser zumbia através dele, como cocaína em seu sistema, e lhe dava forças para seguir em frente. 

Atrás dele, escutava aos outros dois muito perto e sabia que não foram procurar o inimigo, mas com a porra da sorte, estavam tentando levá-lo de volta à mansão. O amanhecer era a única coisa que poderia conseguir isso. 

Além  disso,  quanto  mais  se  esgotasse,  teria  uma  maior  probabilidade  de  dormir  durante uma ou duas horas. 

Quando  contornou  a  esquina  de  um  beco,  suas  shitkickers  derraparam  ao  parar.  Frente  à ele, sete  lessers estavam rodeando alguns lutadores, mas os do centro não eram nem Z e Phury, nem V e Butch, nem Blaylock e Rhage. 

O da esquerda tinha nas mãos uma foice. Uma foice enorme e tremendamente afiada. 

—Filho da puta — murmurou Tohr. 
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O macho com a lâmina curva tinha os pés plantados na calçada como se fosse um deus, com a arma no ponto e um sorriso de antecipação em sua cara feia, como se estivesse a ponto de se sentar em frente à um banquete. Junto à ele, havia um vampiro que fazia tempo que Tohr não via, e que não se parecia nada com o cara que uma vez conhecera no Velho Continente. 

Parecia que Throe, filho de Throe, caíra em más companhias. 

John e Qhuinn pararam ao lado dele e o segundo estudou com o olhar o da foice. 

—Diga me que não é nosso novo vizinho. 

—Xcor. 

—Nasceu com esse focinho de porco ou alguém fez isso? 

—Quem sabe. 

—Bom, se for resultado de uma rinoplastia, precisa de um cirurgião plástico novo. 

Tohr olhou para John. 

—Ligue e diga para que não venham. 

 Como é que é? assinalou o menino. 

—Sei  que  enviou  uma mensagem  aos  Irmãos  que  estão  em  casa.  Diga  que  foi  um  engano. 

Agora mesmo ― quando John começou a discutir, cortou a conversa — Quer que haja uma guerra aqui?  A  Irmandade  vem,  ele  diz  idiota  e,  de  repente,  nos  encontramos  em  uma  confusão  sem nenhum  tipo  de  estratégia.  Vamos  nos  encarregar  disso  por  nós  mesmos…  Digo  fodidamente  a sério, John. Ocupei-me destes caras antes. Você não. 

Quando o duro olhar de John se encontrou com o seu próprio, Tohr teve a sensação, como sempre,  de  que  eles  estiveram  juntos  em  situações  como  estas  muito  tempo  atrás,  muito  mais que tão somente os últimos meses. 

—Tem que confiar em mim, filho. 

A resposta de John foi modular uma maldição, pegar o celular e começar a bater nas teclas. 

E nesse momento, Xcor se deu conta de que havia visita. A pesar do número de  lessers que tinha frente à ele, começou a rir. 

—São  os  Irmãozinhos  da  Adaga  Negra…  e  bem  a  tempo  para  nos  salvar.  Querem  que  nos ajoelhemos? 

Os  assassinos  se  voltaram…  grande  engano.  Xcor  não  perdeu  nem  um  momento,  girando bateu em dois deles na parte baixa das costas. Esse foi seu golpe livre. Quando os dois caíram no chão,  os  outros  se  dividiram  em  dois  bandos:  um  para  Xcor  e  Throe,  outro  para  Tohr  e  seus meninos. 

Tohr soltou um rugido e se lançou ao ataque com suas próprias mãos, saltando para frente e bloqueando  o primeiro assassino  que  alcançou.  Foi  pela  cabeça,  agarrando-a forte,  e bateu  com seu  joelho,  partindo  a  cara  dos  idiotas.  Logo  a  girou  e  lançou  o  corpo  mole  ao  lado  de  um contêiner de lixo. 

Quando o som desvaneceu, Tohr enfrentou o seguinte. Preferia seguir com os punhos, mas não ia foder: no outro extremo do beco, sete novatos mais caíam, como serpentes de uma árvore, frente à cerca de arame. 

Tirou as adagas, assentou suas botas no chão e pensou em uma estratégia ofensiva para os recém-chegados. Cara… podia dizer o que quisesse sobre a ética de Xcor, suas habilidades sociais e 
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sua  idoneidade  para   GQ 17,  mas  o  filho  da  puta  sabia  lutar.  Balançava  a  foice  como  se  pesasse menos de meio quilo e tinha a habilidade de bater a distância, partes de  lesser s voavam por toda parte, mãos, uma cabeça, um braço. O idiota era incrivelmente eficaz e Throe tampouco era um incompetente. 

Contra  todo  o  prognóstico,  e  sem  a  escolha  de  qualquer  um  deles,  Tohr  e  sua  equipe estavam em sincronia com os bastardos: Xcor dirigia a primeira onda no final do beco, enquanto seu lugar-tenente mantinha a segunda onda em seu lugar, fechando o passo. Depois Tohr, John e Qhuinn  se  encarregavam  da  maré,  um  por  um  os  outros  assassinos  eram  enviados  aos brutalmente feridos. 

Embora  a  princípio  fosse  uma  exibição,  agora  se  tratava  de  trabalhar.  Xcor  não  estava fazendo  nenhum movimento  chamativo  com  sua  larga  lâmina;  Throe não  estava  se  movendo  ao redor; John e Qhuinn não podiam ser parados. 

E Tohr estava imerso na vingança. 

Estes  não  eram  mais  que  novos  recrutas,  portanto  não  estavam  oferecendo  muita competência. A quantidade, entretanto, era tal que poderia chegar a se converter em… 

Um terceiro esquadrão apareceu por cima da cerca. 

Quando aterrissaram, um após o outro na rua, Tohr lamentou sua ordem à John. Que fora por vingança. Foda-se essa merda de evitar o enfrentamento entre IAN e o Bando de Bastardos; o que  ele  quis,  fora  guardar  os   lessers  para  si  mesmo.  O  resultado?  Colocou  John  e  Qhuinn  em perigo.  Xcor  e  Throe…  eles  podiam  morrer  esta  noite,  amanhã,  dentro  de  um  ano,  dava  igual.  E 

quanto a si mesmo… bom, você poderia saltar de uma ponte de mil formas diferentes. 

Mas  seus meninos…?  Mereciam  viver.  John era o   Hellren   de  alguém  agora.  E  Qhuinn tinha toda a vida pela frente. 

Não era justo que, por causa de seu desejo de matar, os pusesse muito logo na tumba. 

Xcor, filho de pai desconhecido, tinha sua amante nas mãos. Sua foice era a única com a qual estivera  esta  noite,  enquanto  se  enfrentava  contra  o  que  começara  com  sete  inimigos,  que aumentaram para quatorze, e logo a vinte e um, estava pagando sua lealdade com um rendimento sem precedentes. 

Enquanto avançavam juntos, ela era uma extensão de seus braços. Não era um soldado com uma arma; unidos, ambos eram uma besta com mandíbulas poderosas. E enquanto lutavam, sabia que  era  disso  que  sentia  falta.  Esta  era  a  razão  pela  qual  cruzara  o  oceano  até  o  Novo  Mundo: encontrar uma nova vida em uma nova terra em que ainda havia um montão de velhos inimigos que valeriam a pena. 

À  sua  chegada,  entretanto,  suas  ambições  identificaram  uma  meta  ainda  mais  alta.  E  isso significava que os outros vampiros do beco estavam em seu caminho. 

No extremo oposto do beco, Tohrment, filho de Hharm, era algo digno de se ver. Por muito que  Xcor  odiasse  admitir,  o  Irmão  era  um  lutador  incrível,  essas  adagas  negras  que  se  moviam capturando a luz ambiente, esses braços e essas pernas que trocavam de posição tão rápido como um batimento do coração, esse equilíbrio e execução… Pura perfeição. 



 17 GQ (originalmente Gentlemen's Quarterly) é uma revista mensal sobre moda, estilo e cultura para homens. Na verdade é uma brincadeira que Tohr faz, por causa do jeito horrível que o Xcor se veste. 
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Se tivesse sido um dos homens de Xcor, o Irmão deveria ter sido assassinado, para que Xcor conservasse  sua  posição  privilegiada:  era  um  princípio  básico  de  liderança,  que  se  eliminasse aqueles que apresentavam um desafio potencial à posição de um… embora isso não significasses que  seu  bando  estivesse  formado  por  incompetentes,  depois  de  tudo,  tivera  que  eliminar  aos fracos também. 

Bloodletter ensinara isso e muito mais. 

Pelo menos algumas coisas mostraram que não eram mentiras. 

Entretanto  nunca  haveria  um  lugar  para  alguém  como  Tohrment  em  seu  Bando  de Bastardos:  esse  Irmão  e  os  seus  não  compartilhavam  uma  refeição,  muito  menos  qualquer associação profissional. 

Embora, essa noite por pouco tempo, estivesse lutando juntos. Enquanto a briga avançava, Throe e ele terminaram cooperando com os Irmãos, mandando  lesser s em pequenos grupos, que eram devolvidos ao Ômega pelos outros três. 

Dois Irmãos, ou candidatos à Irmandade, estavam com Tohr, e ambos eram maiores que ele. 

De  fato,  Tohrment,  filho  de  Hharm,  não  estava  tão  grande  como  já  havia  sido.  Possivelmente estava se recuperando de uma lesão recente? Não importava a causa, Tohr escolhera sabiamente os  que  respaldavam.  O  da  direita  era  um  macho  enorme,  do  tamanho  que  demonstrava  que  o programa de reprodução da Virgem Escriba tivera êxito. O outro era mais esbelto e alto que Xcor e seus homens, mas isso não queria dizer que fosse pequeno. Ambos lutavam sem problemas nem vacilação, sem mostrar medo. 

Quando finalmente terminaram, Xcor respirava com dificuldade e sentia os antebraços e os bíceps  intumescidos  pelo  esforço.  Todos  os  que  tinham  presas  estavam  de  pé.  Todos  os  que tinham sangue negro nas veias se foram, enviados de volta ao seu perverso criador. 

Os  cinco  permaneceram  em  suas  posições,  as  armas  ainda  na  mão  enquanto  ofegavam  e procuravam com os olhos bem abertos qualquer sinal de agressão do outro lado. 

Xcor deu um olhar à Throe e assentiu muito ligeiramente. Se outros membros da Irmandade tivessem sido chamados, não sairiam vivos desse enfrentamento. Se estes três os atacassem? Ele e seu soldado teriam uma oportunidade, mas seriam feridos. 

Não viera à Caldwell para morrer. Viera para ser rei. 

—Apesar de tudo foi um prazer vê-lo de novo, Torhment, filho de Hhamn ― anunciou. 

—Despede-se tão cedo? —respondeu o Irmão. 

—Acha que vou inclinar-me diante de você? 

—Não, isso requereria classe. 

Xcor  sorriu  friamente,  mostrando  as  presas  enquanto  estas  se  alargavam.  Seu  caráter recebera um cheque mate por parte de seu autocontrole, e o fato que ele já começara a trabalhar na  glymera… 

—Diferentemente da Irmandade, nós os humildes soldados realmente trabalhamos durante a noite. Assim, em vez de beijar o anel da antiquada tradição, vamos procurar e a eliminar mais inimigos. 

—Sei por que está aqui, Xcor. 

—Sabe? Consegue ler mentes? 
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—Vai conseguir que o matem. 

― Certo. Ou quem sabe se talvez seja ao contrário. 

Tohrment meneou a cabeça lentamente. 

—Considere isso como uma advertência amistosa. Volte para aonde veio antes de caminhar diretamente para uma morte prematura. 

—Eu gosto de onde estou. O ar é fresco neste lado do oceano. Mudando de assunto, como está sua  Shellan? 

A corrente de ar gelado que surgiu, era o que queria: ouvira rumores atravessados sobre o fato da fêmea Wellesandra ter sido assassinada há um tempo na guerra, e ele era capaz de utilizar qualquer arma que tivesse para acabar com o inimigo. 

E o disparo foi bom. Imediatamente, os armários de cada lado do Irmão se adiantaram e o seguraram. Mas não haveria briga ou discussão. Não desta vez. 

Xcor  e  Throe  se  desmaterializaram,  dispersando-se  na  fria  noite  da  primavera.  Não  estava preocupado  se  por  acaso  o  seguiam.  Eles  iriam  se  assegurar  de  que  Tohr  estivesse  bem,  o  que significava  que  foram  dissuadi-lo  de  um  impulso  irado  e  impensado  que  poderia  possivelmente provocar uma emboscada. 

Eles não tinham forma de saber que ele não poderia acessar o resto de suas tropas. 

Throe  e  ele  recuperaram  sua  forma  na  parte  superior  do  arranha-céu  mais  alto  da  cidade. 

Seus soldados e ele sempre tiveram um ponto de encontro para que o bando pudesse reunir-se de vez em quando durante a noite, e esta torre do terraço não só era facilmente visível de todos os quadrantes do campo de batalha; parecia acertada. 

Xcor gostava da vista do alto. 

—Precisamos de celulares — disse Throe por cima do estrondo do vento. 

—Precisamos? 

—Eles os têm. 

—Refere-se ao inimigo? 

—Sim. Ambos — quando Xcor não disse nada, sua mão direita murmurou—Eles tem formas de comunicação… 

—Que nós não requeremos. Se você se permitir confiar nessas coisas, elas se convertem em uma arma contra você. Temos feito muito bem sem tal tecnologia há séculos. 

—E esta é uma nova era em um novo lugar. As coisas são diferentes aqui. 

Xcor  olhou  por  cima  de  seu  ombro,  perdendo  a  panorâmica  da  cidade,  para  olhar  ao  seu segundo no comando. Throe, filho de Throe, era um bom exemplo de tradição, traços perfeitos, e um  corpo  magnífico  que,  graças  às  lições  de  Xcor,  agora  já  não  era  meramente  decorativo,  mas também  útil:  o  certo  era  que  crescera  muito  durante  os  anos,  finalmente  ganhando o direito de chamar a si mesmo macho. 

Xcor sorriu friamente. 

—Se as táticas e os métodos dos Irmãos são tão bons, por que a Raça foi ameaçada? 

—As coisas acontecem. 

—E às vezes são resultado de um engano fatal — Xcor voltou a examinar a cidade— Poderia considerar a facilidade com que tal engano podem ser produzido. 
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—Só estou dizendo… 

—Este é o problema com a  glymera: sempre procuram o caminho fácil. Pensei que eliminara essa tendência sua há anos. Precisa que eu refresque isso? 

Quando Throe fechou a fodida boca, Xcor sorriu mais amplamente. 

Centrando-se  na  panorâmica  de  Caldwell,  soube  que,  embora  a  noite  fosse  escura,  seu futuro era realmente brilhante. 

E o pavimentaria com os corpos da Irmandade. 



  

  Capítulo 04  

  

   

—Onde  demônios  eles  estão  encontrando  todos  estes  recrutas?—perguntou  Qhuinn enquanto dava uma volta ao redor da cena da luta, suas botas chapinhando no sangue negro. 

John  apenas  escutava,  embora  suas  orelhas  funcionassem  perfeitamente.  Agora  que  os bastardos partiram, permanecera junto à Tohr. O Irmão parecia ter se recuperado do inesperado golpe nas bolas que Xcor lhe dera, mas ainda estava muuuuuito longe de superar. 

Tohr  limpou  as  adagas  negras  em  suas  calças.  Inspirou  fundo.  E  pareceu  conseguir  sair  de seu buraco negro interior particular. 

—Ah...a única coisa que faz sentido é Manhattan. Necessitam de uma população numerosa, com um montão de erva daninha na periferia. 

—Quem é o merda do  Fore-lesser? 

—Um merdinha de nada. Ao menos foi isso o que eu ouvi. 

—Bem ao estilo do Ômega. 

—Mas inteligente. 

Bem  quando  John  ia  acabar  com  a  toda  a  merda  de  “a-cinderela-convertendo-se-em-abóbora”, sua cabeça girou por si mesma. 

—Mais — grunhiu Tohr. 

Sim, mas esse não era o problema. 

A  shellan de John estava lutando nos becos. 

Instantaneamente, sua mente ficou em branco; deu uma descarga em seu banheiro pessoal. 

Que demônios ela estava fazendo aqui fora? Estava fora de cogitação. Deveria estar em casa… 

Quando  o  cheiro  de   lesser  vivo  chegou  ao  seu  nariz,  uma  profunda  convicção  interior  se enraizou em seu peito:  ela não deveria estar aqui absolutamente. 

—Preciso pegar meu casaco — disse Tohr—Fique aqui e irei contigo. 

Nem em sonho. Sem chance. 

No  instante  em  que  Tohr  se  materializou  de  volta  à  ponte,  John  saiu  em  disparada,  suas shitkickers batendo no asfalto enquanto Qhuinn gritava algo que acabava com: "chupapaus!" 

O  que  quer  que  fosse,  e  diferentemente  das  selvagens,  loucas  e  maníacas  distrações  de Tohr, isso era importante. 
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John cortou um atalho por um beco, precipitou-se por uma rua, saltou através de duas filas de carros estacionados, deu um giro… 

E ali estava ela, sua companheira, sua amante, sua vida, enfrentando um quarteto de  lessers frente à um albergue abandonado… flanqueada por um enorme, boca-solta e traidor loiro. 

Rhage  não  deveria  tê-la  recrutado  jamais.  John  tinha  pedido  reforços…  e  seguro  como  a merda, que não se referira à Xhex. E, além disso, dissera que ficassem em casa, a pedido de Tohr. 

Que merda estavam… 

—Ei! —gritou Rhage animadamente, como se os estivesse convidando à uma festa— Pensei que poderíamos tomar um pouco de ar hoje no liiiiiiiindo centro de Caldwell. 

Certo. Este era desses momentos quando ser mudo era uma merda. 

 Filho da puta babaca… 

Xhex  girou  a  cabeça  para  olhar  para  ele…  e  foi  então  quando  aconteceu.  Um  dos   lessers empunhava  uma  faca  e  o  filho  da  puta  tinha  bom  braço  e  uma  grande  pontaria:  a  lâmina  voou pelo ar. 

Até que parou… no peito de Xhex. 

Pela segunda vez nessa noite, John gritou sem fazer ruído algum. 

Enquanto  se  lançava  para  frente,  Xhex  encarou  o  assassino,  uma  expressão  de  ira endurecendo seus traços. Sem perder um momento, pegou o punho e arrancou a arma do corpo… 

Mas quanto tempo duraria sua força? Essa fora uma ferida direta… 

Jesus  Cristo!  Ela  ia  tentar  se  ocupar  daquele  bastardo.  Inclusive  ferida,  ia  atrás  dele  com unhas e dentes… e iria conseguir que a matassem no processo. 

O  pensamento  que  se  formou  imediatamente  na  mente  de  John,  foi  que  não  queria  ser como Tohr. Não queria passar por esse inferno na Terra. 

Não queria perder Xhex esta noite, nem na de manhã, nem nenhuma outra. Jamais. 

Abrindo a boca, rugiu com todo o ar que estava nos pulmões. Não estava consciente de que se  desmaterializara,  mas  estava  sobre  esse   lesser  tão  rápido  que  parecia  um  fantasma  e  re-materializou-se como a única explicação. Segurando a garganta daquela coisa, levantou-o e jogou o  peso  junto  com  ele.  Quando  bateram  no  chão,  deu  um  cabeçada,  destroçando  o  nariz  e provavelmente quebrado uma maçã do rosto ou a concha de um olho. 

E não ia parar aí. 

Enquanto o sangue negro o salpicava por inteiro, mostrou suas presas e rasgou a carne de seu  inimigo  enquanto  o  segurava.  Seu  instinto  destrutivo  estava  tão  afinado  e  enfocado  que continuou até estar mastigando pavimento, mas então seu lado racional dedicou um o “que-está-

acontecendo”. 

Precisava cuidar das feridas de Xhex. 

Tirando  uma  adaga,  levantou  o  braço  no  alto  e  enfiou  nos  olhos  no  assassino.  Ou  no  que ficara do  lesser. 

John  enterrou  a  lâmina  tão  profunda  e  fortemente  que,  depois  do  flash  e  do desvanecimento explosivo, precisou puxar com as duas mãos e o corpo inteiro para tirar a arma do asfalto. Olhando ao redor, orou para ver Xhex… 
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Ela estava mais que em pé. Estava com outro  lesser do quarteto, apesar de que havia uma crescente mancha de cor vermelha na parte dianteira de seu peito e seu braço direito pendurava morto. 

John estava a ponto de perder a cabeça. 

Saltando,  interpôs  o  seu  corpo  entre  sua  companheira  e  o  inimigo  e  quando  a  empurrou para fora do caminho, recebeu o que seria dirigido à ela: um forte golpe com um taco de beisebol que fez soar seu sino da igreja, e perder momentaneamente o equilíbrio. 

Exatamente  o  tipo  de  coisa  que  teria  derrubado  Xhex  e  teria  posto  um  “pago”  em  sua tumba. 

Com um movimento rápido, restabeleceu seu equilíbrio e tentou pela segunda vez mandá-lo para casa. 

Com um rápido golpe para frente golpeou o  lesser  na cara com seu próprio taco de beisebol Louisville  Slugger18,  dando  ao  não-morto  um  segundo  de  amostra  de  sons  em  sua  cabeça.  Era  o momento de dominação. 

—Que merda! —grito Xhex enquanto ele forçava ao assassino contra o chão. 

Não  era  um  bom  momento  para  comunicar-se,  tendo  em  conta  que  suas  mãos  estavam fechadas  ao  redor  da  garganta  do   lesser.   Por  outro  lado,  isso  não  ia  ajudá-los  para  que  ela soubesse o que estava na mente dele. 

Com uma rápida punhalada, John enviou o assassino de volta ao Ômega e se levantou. Seu olho  esquerdo,  que  tinha  recebido  o  golpe  do  taco  de  beisebol,  estava  começando  a  inchar  e podia sentir o batimento do coração no rosto. Enquanto isso, Xhex seguia sangrando. 

—Não volte a fazer isso por mim outra vez —disse ela entre dentes. 

Ele quis lhe apontar com o dedo, mas se o fizesse, não poderia falar. 

 Pois, não volte a lutar quando estiver foidamente-ferida! 

Cristo, ele nem sequer podia se comunicar, seus dedos lhe enredavam entre as palavras. 

—Estava muito bem! 

  Você estava sangrando fodidamente… 

—É uma ferida superficial… 

 Então por que não podia levantar o braço! 

Aproximavam-se  um  do  outro,  e  não  no  bom  sentido,  com  as  mandíbulas  elevadas  e  os corpos  encurvados  agressivamente.  E  quando  ela  não  replicou,  soube  que  tinha  dado  um  chute certeiro —soube, também, que ela estava sofrendo. 

—Cuido de mim mesma, John Matthew —cuspiu. —Não preciso de você cuidando de mim, porque sou uma fêmea. 

 Eu teria feito o mesmo com um dos Irmãos. Bom, mais ou menos.  Então não empurre essa merda feminista contra mim... 

—Merda feminista?! 

 Você é a única que está convertendo isso em algo a respeito de seu sexo, não eu. 

Seus olhos se estreitaram. 



 18 Marca de taco de baseball, com mais de 125 anos de tradição no mercado americano. 
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—OH, por favor. Curiosamente, não estou convencida. E se você acha que minha posição é uma maldita declaração política, vinculou-se com a maldita fêmea errada! 

 Não tem nada que ver com o fato de você ser uma fêmea! 

—Uma merda que não! 

Com  isso,  ela  inalou  profundamente,  como  se  quisesse  lhe  recordar  que  sua  essência  de vinculação era tão forte que inclusive eliminava o fedor de todo sangue  lesser  que salpicava seu redor. 

John expôs as presas e moveu as mãos apontando ao redor. 

 Tem a ver com a sua estúpida responsabilidade num campo de batalha. 

Xhex abriu a boca… mas, em vez de rebater, olhou-o. 

De repente, cruzou o braço que não estava ferido sobre o peito e se centrou em seu ombro esquerdo, movendo lentamente a cabeça para trás e para frente. 

Como se ela lamentasse não só o que tinha acontecido a pouco tempo, mas talvez por tê-lo conhecido antes. 

John praguejou e foi passear por ali, só para descobrir que todos os outros no beco, e esses eram Tohr, Qhuinn, Rhage, Blaylock, Zsadist e Phury, estiveram assistindo ao show. E reconheceu, que  cada  um  dos  machos  tinha  uma  expressão  que  sugeria  que  ele  estava  realmente, verdadeiramente,  completamente e  totalmente contente, de que  a  última  resposta  de John  não tivesse saído de sua boca. 

 Importam-se?  Gesticulou com um olhar feroz. 

Nesse momento, o grupo começou a caminhar ao redor, olhando para o céu escuro, para a rua,  através  das  paredes  de  tijolo  do  beco.  Murmúrios  masculinos  flutuaram  sobre  a  brisa fedorenta, como se estivessem ocorrendo uma convenção de críticos de cinema discutindo sobre o último filme que acabaram de ver. 

Ele não se importava com as opiniões deles. 

E nesse momento de ira, tampouco importava com o que Xhex pensasse. 



De volta à mansão da Irmandade, No’One tinha o vestido da cerimônia de vinculação de sua filha  nos  braços…  e  um   doggen  se  colocou  diante  dela,  impedindo  sua  busca  pela  lavanderia  no segundo andar. Antes era bem-vinda; agora não. 

—Não. — disse novamente— me encarregarei disso. 

—Senhora, por favor, é uma coisa simples para… 

—Então, deixar que me encarregue do vestido não será um problema para você. 

O   dogge n  baixou  o  rosto  neste  momento,  o  que  era  um  milagre  que  ele  não  tivesse  que olhar para cima para encontrar com seus olhos. 

—Possivelmente… checarei com o superior… 

—E possivelmente deveria dizer o útil que será ao me mostrar os equipamentos de limpeza… 

e o muito que apreciarei seu excelente serviço. 

Apesar do capuz estar levantado e cobrindo seu rosto, o  doggen parecia avaliar sua intenção com  suficiente  claridade:  ela  não  iria  se  mover.  Nem  por  este  membro  do  pessoal,  nem  por 
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qualquer  outro.  Sua  única  opção  era  pegá-la  pelo  ombro  e  carregá-la  para  fora,  e  isso  nunca aconteceria. 

—Eu estou… 

—A ponto de se afastar, não é assim? 

—E… sim, senhora. 

Ela inclinou a cabeça. 

—Obrigada. 

—Poderia lhe mostrar…? 

—O caminho? Sim, por favor. Obrigada. 

Ele não iria carregar o vestido para ela. Nem iria limpá-lo. Ou pendurá-lo. Ou devolver... 

Isso era entre sua filha e ela. 

Com  o  abatimento  digno  de  um  náufrago,  o  serviçal  se  voltou  e  começou  a  caminhar, avançando pelo  longo  corredor  que  estava  cheio  de  lindas  estátuas  de mármore  de  homens  em diferentes posturas. Logo, atravessou algumas portas no final à esquerda e cruzou outro conjunto de portas. 

Neste ponto, tudo mudou. O tapete no andar de madeira já não era um oriental19, a não ser um  simples  e  bem  aspirado  de  cor  creme.  Não  havia  nada  de  arte  nas  antigas  paredes  de  cor creme e os vidros não estavam cobertos com grandes cortinas de cor com franjas e bordas, a não ser com umas de algodão da mesma cor pálida. 

Tinham entrado na parte da mansão destinada aos serviçais. 

A  oposição  era  a  mesma  na  mansão  de  seu  pai:  uma  qualidade  para  a  família.  Outra qualidade para o pessoal. 

Ou pelo menos ouviu que era assim. Ela nunca fora à parte detrás da casa quando vivera ali. 

—Isto deve ser… — o  doggen abriu as portas— tudo o que a senhora procura. 

A sala era do tamanho da suíte que tivera na propriedade de seu pai, grande e espaçosa. Só que  não  havia  janelas.  Nenhuma  cama  grande  com  um  conjunto  de  móveis  feitos  à  mão.  Nem tapetes  bordados  em  tons  pêssegos,  amarelos  e  vermelhos.  Nem  armários  cheios  da  moda  de Paris, nem joias nas gavetas, nem fitas para o cabelo nas cestas. 

Aqui  era  onde  pertencia  agora.  Especialmente  quando  o   doggen  descreveu  os  diversos artefatos  brancos  como  máquinas  de  lavar  roupa,  secadoras  e,  continuando,  detalhou  o funcionamento para engomar e o ferro. 

Sim, os quartos de serviço em lugar dos quartos para convidados eram seu lar e assim fora sempre desde que ela… se encontrou em um lugar diferente. 

De fato, se pudesse convencer à alguém, a qualquer um , de que a deixasse ter um quarto nesta  parte  da  mansão,  preferiria.  Por  desgraça,  entretanto,  como  mãe  da   shellan  de  um  dos guerreiros principais da casa, concediam-lhe um privilégio que não merecia. 

O   doggen  começou  a  abrir  armários  e  aparadores,  mostrando  toda  uma  série  de  artigos  e misturas que eram descritos de diversas maneiras como polidores e tira-manchas e ferros… 



 19  Tapetes  orientais,  principalmente  os  persas  (iranianos),  afegãos  e  indianos,  são  extremamente  valiosos,  e  belíssimos.  Ter  um 

 “oriental” significa que a pessoa está rodeada por objetos caros e de bom-gosto. 
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Quando  completou  o  tour,  ela  se  aproximou  e  levantou  com  estupidez  seu  pé  bom  para enganchar a parte de cima do cabide a um varal. 

—A senhora sabe se há alguma mancha? —perguntou o  doggen quando ela afastou a capa que cobria o vestido. 

No’One procedeu a olhar cada centímetro quadrado da parte inferior, o sutiã e as mangas. 

—Essa é a única que consigo ver — agachou com cuidado para não pôr muito peso sobre sua perna ruim ― Aqui, onde a barra toca o chão. 

O   doggen  fez  o  mesmo e  inspecionou  o  leve  obscurecimento  do  tecido,  suas  pálidas  mãos seguras, seu cenho franzido pela concentração em vez de pela confusão. 

—Sim, acredito que precise de uma lavagem à mão. 

Levou-a  ao  outro  lado  do  quarto  e  descreveu  um  processo  que  ia  levar  facilmente  umas horas.  Perfeito.  E  antes  que  ela  permitisse  que  partisse,  insistiu  em  ficar  ao  seu  lado  durante  o primeiro tempo de tratamento. Como isso o fez se sentir útil, trabalhando a favor dos dois. 

—Acredito que estou pronta para continuar por mim mesma — disse ela finalmente. 

—Muito  bem  senhora  —  ele  fez  uma  reverência  e  sorriu—Irei  para  baixo  e  prepararei  a Última Refeição. Se necessitar de algo, por favor, me chame. 

Pelo que tinha aprendido desde sua chegada, isso requereria um telefone… 

—Aqui — disse— Aperte “asterisco” e “um” e pergunte por mim, Greenly. 

—Foi de grande ajuda. 

Deu  um  rápido  olhar,  não  queria  vê-lo  inclinar  diante  dela.  E  não  respirou  profundamente até que a porta se fechou por detrás dele. 

Sozinha agora, colocou as mãos nos quadris e as deixou aí um momento, com a pressão no peito era difícil encher seus pulmões. 

Quando chegou aqui, tinha esperado lutar… e o fez, só que não contra as coisas que tinha previsto. 

Não havia considerado como seria difícil viver em uma casa aristocrática. A casa da Primeira Família,  é  claro.  Ao  menos  quando  esteve  com  as  Escolhidas,  tivera  outros  ritmos  e  regras,  sem ninguém por perto dela. Aqui? As pessoas de nobre posição a faziam prender a respiração a maior parte do tempo. 

Queridíssima  Virgem  Escriba,  possivelmente  ela  deveria  ter  pedido  ao  serviçal  que  ficasse. 

Pelo  menos  a  inata  necessidade  de  compostura  tinha  lhe  dado  um  golpe  nas  costelas.  Sem ninguém de quem esconder, entretanto, lutava por recuperar o fôlego. 

Teria que tirar o manto. 

Coxeando em direção à porta, foi fechá-la, mas não encontrou nenhum fecho. Não era o que esperava. 

Abrindo um pouco a porta, pôs a cabeça para fora e olhou para o longo corredor. 

Todos os criados deviam estar no andar de baixo preparando a comida para as pessoas da casa. Ainda mais significativo, não havia maneira de que alguém, com exceção dos  doggens, estar nesta parte da mansão. 

Ela estava a salvo dos olhos dos outros. 
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Voltando  para  dentro  de  novo,  afrouxou  a  fita  que  rodeava  a  cintura,  tirou  o  capuz  da cabeça e logo se despojou do peso que usava sempre que estava em público. Ah, glorioso alívio. 

Levantando os braços, esticou os ombros e as costas. Logo moveu o pescoço de um lado a outro. 

Sua  última  atenção foi  levantar  a pesada  trança  de  seus  cabelos e  colocá-la  sobre o  ombro  para aliviar um pouco o puxão na nuca. 

Exceto pela primeira noite que chegou à casa e enfrentou sua filha, assim como o Irmão que tentara salvar sua vida há muito tempo, ninguém vira seus traços. E ninguém o faria de agora em diante. Desde essa breve revelação, ela permanecera coberta e iria permanecer dessa maneira. 

O comprovante de identidade fora um mal necessário. 

Como  sempre,  usava  debaixo  de  sua  túnica  uma  simples  regata  de  linho  que  ela  mesma fizera.  Tinha  várias  e,  quando  se desgastavam muito,  reciclava-as  como  toalhas  e  se  secava  com elas. Não estava segura de onde iria encontrar o tecido para substituí-las aqui, mas isso não seria um problema. Com o pretexto de se recuperar para não ter que alimentar-se, ia regularmente ao Outro Lado, assim poderia conseguir o que necessitava então. 

Os  dois  lugares  eram  tão  diferentes.  E  em  qualquer  um  deles,  as  horas  dela  eram  as mesmas: infinitas, solitárias. 

Não, não inteiramente solitária. Ela tinha vindo a este lado para encontrar sua filha, e agora que ela tinha conseguido, ela estava indo para... 

Bem, esta noite, ela estava indo limpar o vestido. 

Acariciando  o  tecido  fino,  ela  não  conseguia  parar  as  memórias,  irrompendo  como  um gêiser20 indesejado. 

Ela  teve  vários  vestidos  como  este.  Dezenas  deles.  Eles  enchiam  o  armário  de  seus aposentos, os quartos bem equipado, que tinham portas francesas21 

Que provaram não ser seguras. 

Com seus olhos embaçados, ela lutou contra o impulso do passado. Ela fora empurrada para esse buraco negro muitas vezes sem conta. 

—Você deve queimar esse manto. 

No'One virou-se rápido, quase rasgando o vestido na bancada. 

Na  porta  estava  um  homem  grande  com  cabelos  loiros  e  pretos.  Na  verdade,  ele  era  tão grande que ocupava totalmente a soleira da porta, mas isso não era a coisa surpreendente. 

Ele parecia brilhar. 

Então,  novamente,  ele  estava  coberto  de  ouro,  aros  e  botões  marcando  as  orelhas,  as sobrancelhas, os lábios, a sua garganta. 



 20 É uma nascente termal que entra em erupção periodicamente, lançando uma coluna de água quente e vapor para o ar. 

 21 Tipo porta de vidro 
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No'One  mergulhou  para  o  que  normalmente  a  cobria,  e  ele  ficou  calmamente  parado enquanto ela se cobria com o manto. 

—Melhor? — Ele disse suavemente. 

—Quem é você. 

Seu coração batia tão rápido que as três palavras saíram com pressa. Ela não era boa com os machos em espaços fechados e este era muito fechado, e ele era muito macho. 

—Eu sou um amigo dos seus amigos. 

—Então por que tenho que travar contato com você? 

—Algumas pessoas diriam que você tem sorte em ter sido poupada disso, — ele murmurou. 

—E você já me viu nas refeições. 

Ela supôs que tinha. Ela normalmente mantinha a cabeça baixa e os olhos no prato, mas sim, na periferia, ele tinha estado lá. 

—Você é muito bonita — disse ele. 

Havia  duas  coisas  que  a  impedia de  entrar  em pânico  completamente: Primeiro,  não  havia especulação  naquela  voz  profunda  dele,  nenhum  calor  masculino,  nada  que  a  fizesse  se  sentir presa  e,  segundo,  ele  havia  mudado  sua  posição,  ele  estava  descansando  contra  o  batente, deixando seu caminho aberto para fugir se ela o tivesse que fazer. 

Como se ele soubesse o que a deixava nervosa. 

—Eu lhe dei um tempo para se instalar e começar a se adaptar, — ele murmurou. 

—Por que você teria motivos para fazer isso? 

—Porque você está aqui por uma razão muito importante, e eu vou ajudá-la. 

As pupilas brilhantes do macho a cativaram, embora seu rosto estivesse na sombra... como se ele não estivesse apenas olhando para ela, mas dentro dela. 

Ela deu um passo para trás. —Você não me conhece. 

Pelo  menos  essa  era  uma  verdade  tão  sólida  que  ela  poderia  plantar  os  pés  nela:  Mesmo que  ele  estivesse  familiarizado  com  seus  pais,  sua  família,  sua  linhagem,  ele  não  a  conhecia.  Ela não era quem ela tinha sido uma vez: o rapto, o nascimento, sua morte que a apagou da memória. 

Ou que tinha quebrado em pedaços, com mais precisão. 

—Eu sei que você pode me ajudar — disse ele. —Com isso. 

—Você está procurando uma empregada doméstica? 

Difícil  de  imaginar,  dado  o  número  de  funcionários  nesta  casa,  mas  que  estava  ao  lado  do ponto. Ela não queria servir um macho em qualquer tipo de forma íntima. 

—Não. — Agora ele sorriu, e ela teve que admitir que ele parecia um pouco... gentil.-Você sabe, a sua linhagem não tem que ser servil. 

Ela levantou o queixo. —Todo o trabalho é honrado. 

Isso era um fato que ela havia perdido antes que tudo mudasse. Querida Virgem Escriba, ela fora  uma  menina  mimada,  criada  com  muita  indulgência.  E  o  banimento  desses  feios  e  caros vestidos, de autoindulgência tinha sido a única coisa boa que saíra de tudo. 

—Não  concorde  com  o  contrário.  —  Ele  inclinou  a  cabeça,  como  se  ele  estivesse imaginando-a em um lugar diferente, com roupas diferentes. Ou talvez ele só tivesse um torcicolo; quem sabia. —Eu entendo que você é a mãe do Xhex. 
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—Eu sou a mulher que deu a luz à ela, sim. 

—Ouvi dizer que Darius e Tohr a colocaram para adoção depois que ela nasceu. 

—Eles  fizeram.  Eles  me  protegeram  através  de  minha  convalescença  —  Ela  pulou  a  parte sobre  ela  ter  adaga  do  último  e  colocá-lo  para  usar  em  cima  de  sua  própria  carne:  Ela  já  havia falado muito com este homem. 

—Você  sabe,  Tohrment,  filho  de  Hharm,  passa  muito  tempo  olhando  em  sua  direção durante as refeições. 

No'One recuou. —Estou certo de que você está errado. 

—Meus olhos funcionam muito bem. Como os seus, aparentemente. 

Agora,  ela  riu,  o  estouro,  difícil,  curto  saiu  de  sua  garganta.  —Posso  assegurar-vos,  não  é porque ele gosta de mim. 

O homem deu de ombros -Bem, amigos podem discordar. 

—Com todo o respeito, não somos amigos. Eu não conheço você. 

De  repente,  a  sala  foi  inundada  com  um  brilho  dourado,  a  luz  tão  suave  e  deliciosa,  ela sentiu o formigamento da pele com o calor. 

No'One deu um passo para trás ainda mais quando ela percebeu que não era uma ilusão de ótica cortesia de todas as joias que ele usava. O macho era a fonte da iluminação, o seu corpo, seu rosto, sua aura como um fogo. 

Assim  que  ele  sorriu  para  ela,  sua  expressão  era  a  de  um  homem  santo.  —Meu  nome  é Lassiter,  e  eu  vou  dizer tudo  que  você  precisa  saber  sobre  mim.  Primeiro,  eu  sou  um  anjo  e  em segundo  pecador,  e  eu  não  estarei  aqui  por  muito  tempo.  Eu  nunca  vou  te  machucar,  mas  eu estou  preparado  para  deixar  você  muito  malditamente  desconfortável  se  eu  tiver  que  fazer  isso para o meu trabalho. Eu gosto de sol e longas caminhadas na praia, mas a minha mulher perfeita não  existe  mais.  Ah,  e  meu  hobby  favorito  é  irritar  a  merda  das  pessoas.  Acho  que  fui  apenas criado para querer irritar as pessoas, provavelmente aquela coisa toda de ressurreição. 

A mão de No'One rastejou e segurou seu manto apertado. —Por que você está aqui? 

—Se eu lhe disser agora, você lutaria contra com unhas e dentes, mas vamos apenas dizer que  eu  acredito  em  círculos  completos,  e  eu  simplesmente  não  percebi  aquilo  até  que  você chegou. Ele lhe fez uma reverência. —Cuide de si mesma e do vestido bonito. 

Com isso, ele foi embora, afastando-se, levando consigo o calor e a luz com ele. 

Caindo contra a bancada, ela levou um tempo para perceber sua mão machucada. Olhando para  baixo,  ela  observou  os  nós  dos  dedos  brancos  e  a  carne  rígida  contra  as  lapelas  do  manto, como se fossem o apêndice de outra pessoa. 

Era sempre assim, quando ela considerava qualquer parte do seu corpo. 

Mas  pelo  menos  ela  poderia  comandar  sua  carne:  seu  cérebro  ordenou  à  mão  presa  ao braço conectado ao tronco para liberar e relaxar. 

Enquanto ele obedecia, ela olhou de volta para onde o homem estivera. As portas estavam fechadas. Exceto... ele não as tinha fechado, tinha? 

Ele estivera mesmo aqui? 

Ela correu e olhou para o corredor. Em todas as direções... não havia ninguém. 
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Capítulo 05 

 

 

Depois  de  ter  ficado  vinculado  por  quase  200  anos,  Tohr  estava  bem  familiarizado  com  o jeito  das  discussões  entre  os  lutadores  idiotas  e  as  fêmeas  temperamentais.  E  como  era  tão ridículo que ele tivesse saudades sobre a forma como John e Xhex estavam se enfrentando cara a cara, um ao outro. 

Deus, ele e sua Wellsie tiveram algumas boas lutas em seus dias. 

Só mais uma coisa a lamentar. 

Arrastando  de  volta  o  cérebro  exausto  para  a  ação,  ele  entrou  em  cena  entre  os  dois, imaginando que a situação precisava de uma injeção de realidade. Se fosse qualquer outros dois, ele não teria perdido tempo. Romance não era o seu negócio — quer estivesse indo bem ou mal, mas este era John. Este era... o filho que ele, uma vez, abrigara a esperança de ter. 

—Hora de voltar para o complexo, — disse ele. —Vocês dois precisam de ajuda. 

—Fique fora disso. 

 Fique fora disso. 

Tohr estendeu a mão e a fechou sobre a nuca de John Mattew, espremendo os tendões até que o rapaz foi forçado a olhar para ele. —Não banque o idiota sobre isso. 

 Oh, certo, pra você é normal bancar o idiota. 

 —É isso aí, garoto. Esse é o privilégio da idade. Agora cale a boca e entre na porra do carro. 

John franzia a testa enquanto notava que Butch tinha estacionado o Escalade. 

—E você, — Tohr disse em um tom mais suave. —Faça um favor a todos e consiga que seu ombro seja tratado. Depois você poderá chamá-lo de filho da puta, de fodido, e de qualquer outra coisa  que  você  queira,  mas  agora,  a  lesão  de  seu  ombro  está  precisando  de  suturas  em  três  ou quatro lugares diferentes. Você precisa ver os nossos cirurgiões rapidamente, e como você é uma mulher razoável, eu sei que você percebe a importância do que eu estou dizendo. 

Tohr levantou o dedo indicador e o enfiou no rosto de John. —Cala a boca. Bico fechado. E 

não,  ela  vai  voltar  sozinha  para  o  complexo.  Não  é  mesmo,  Xhex?  Ela  não  vai  entrar  nessa  SUV 

com você. 

As mãos de John começaram a se agitar, mas pararam quando Xhex disse: 

—Ok. Vou pegar a estrada para o norte agora. 

—Bom.  Vamos,  filho.  —Tohr  empurrou  John  na  direção  da  SUV,  preparado  para  pegá-lo pelos cabelos curtos, se ele assim o tivesse que fazer. — Hora do passeio. 

Cara, John estava tão puto, que você poderia fritar um ovo em sua testa. 

Fodeu.  Merda.  Tohr  bateu  a  porta  do  lado  do  passageiro  e  enfiou  o  lutador  no  banco  da frente  como  se  fosse  uma  mochila,  ou  um  conjunto  de  tacos  de  golfe,  ou  talvez  uma  sacola  de compras. 

—Você pode colocar o cinto de segurança como um bom rapaz ou eu o coloco para você? 

John  curvou  seus  lábios  para  cimas,  suas  presas  se  revelaram.  Tohr  apenas  balançou  a cabeça  e  apoiou  um  braço  na  lataria  negra  da  SUV.  Cara,  ele  estava  fodidamente  cansado.  — 
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Ouça-me como um homem que teve que passar por esse tipo de coisa um milhão de vezes, vocês dois  tem  que  se  dar  algum  espaço  agora.  Cantos  separados,  se  acalmar,  então  você  pode  falar merda através e... — Sua voz ficou rouca. —Bem, sexo pós-briga é fantástico, se a minha memória serve de alguma coisa. 

A boca de John Matthew formou algumas variações de  fod a. Então ele bateu a cabeça para trás contra o banco. Duas vezes. 

Nota mental: Mandar Fritz verificar se há danos estruturais no assento. 

—Confie  em  mim,  filho.  Vocês  dois  vão  passar  por  isso  de  vez  em  quando,  e  você  pode muito bem começar a lidar com isso racionalmente agora. Levei uns bons cinquenta anos fazendo merda  pior,  até  que  eu  descobri  uma  maneira  melhor  de  lidar  com  as  discussões.  Aprenda  com meus erros. 

John  abaixou  a  cabeça  e  ele  começou  a  “falar”,  eu  a  amo  muito.  Eu  morreria  se  algo acontecesse com e.. . 

Quando ele  parou, Tohr  respirou  fundo  com  a  dor  no  peito.  —Eu  sei.  Confie em  mim...  Eu sei. 

Fechando a porta com uma batida, ele deu a volta para o lado de Butch. Quando a janela foi abaixada, ele disse baixinho, — Dirija devagar e pegue o caminho mais longo. Vamos tentar fazer com que ela entre e saia da cirurgia, antes que ele chegue lá. A última coisa que precisamos é dele cavalgando a bunda do Manny no centro cirúrgico. 

O policial assentiu. —Ei, você não quer uma carona de volta? Você não me parece tão sexy. 

—Estou bem. 

—Tem certeza de que sabe o que essas duas palavras significam 

—Sim. Mais tarde. 

Quando  ele  se  virou,  viu  que  Xhex  tinha  ido  embora,  e  sabia  que  havia  uma  boa probabilidade de que ela tinha feito o que disse faria. Mesmo que ela estivesse tão chateada com John, era duvidoso que ela fosse estúpida sobre sua saúde, ou sobre o seu futuro. 

As  fêmeas,  afinal,  não  eram  apenas  o  sexo  frágil,  mas  eram  bastante  razoáveis.  Que  foi  a única razão pela qual a raça havia sobrevivido por tanto tempo. 

Assim que o Escalade saiu a passo de caracol, Tohr antecipou toda a diversão que Butch teria a caminho de casa. Difícil não sentir pena do pobre coitado. 

Eeeeeeeeeeeeeee  então,  ele  seria  confrontado  pela  ralé.  Parecia  que  o  policial  de  Boston não era o único a ponto de começar uma bronca, e com certeza, cada um dos homens atiraram uma frase para ele: 

—Hora de voltar para o centro de treinamento. 

—Você precisa de tratamento. 

—Você é um homem razoável, e eu sei que você verá os méritos do que eu estou dizendo. 

—Não seja um idiota. 

Rhage resumiu a falação com duas palavras: —Kettler. Black22. 



 22  Aqui  é  uma  brincadeira  do  Rhage.  The  Kettle  Black  é  o  nome  de  uma  rede  de  fast-food  especialista  em  hambúrgueres.  Mas também, na gíria, Kettle Black é o sujeito que é culpado de uma discussão. Então, Rhage pode ter escolhido o lugar para o “lanche” 

 só para provocar o John; dando a entender que ele é o culpado pela discussão com a Xhex. 
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—Porra. Vocês planejaram isso. 

—Sim, e se você não lutar contra nós — Hollywood deu uma mordida nas sua Tootsie Pop23 

sabor uva —Vamos fazer isso novamente só com os movimentos de dança da próxima vez. 

— Tenha piedade de mim. 

—Muito bem.  A menos que você concorde em ir para casa, nós vamos nos sacudir com os movimentos  da  dança.  —Para  provar  a  questão,  o  idiota  colocou  as  mãos  atrás  da  cabeça  e começou a fazer algo obsceno com seus quadris. Que foi apoiada por uma série de,- Uh-huh, uh-huh, ohhhh, yeeeeeeeaaaah,  vem cá com o papai belezinha.... 

Os outros olharam para Rhage como se houvesse aparecido um chifre no meio da testa dele. 

Nada  incomum  lá.  E  Tohr  sabia  que,  apesar deste  desvio  ridículo,  se  não  cedesse,  a  maior  parte deles rastejaria até a sua bunda, e ele tossiria as shitkickers. 

Também nada de anormal. 

Rhage se virou, levantou a sua bunda, e começou a bater nela como se fosse uma massa de pão. 

A única vantagem? Seja qual for a merda que estava saindo foi abafada. 

—Pelo  amor  da  Virgem  Escriba,  —  Z  murmurou,  leve-nos  para  longe  dessa  desgraça,  e  vá para a porra da casa. 

Alguém  entrou  na  conversa,-Você  sabe,  eu  nunca  pensei  que  havia  vantagens  em  ser cego..... 

—Ou surdo. 

—Ou mudo, — alguém acrescentou. 

Tohr olhou em torno da periferia, na esperança de que alguma coisa que cheirasse a carne de sanduíche de três dias, fosse saltar para fora das sombras. 

Não teve sorte. 

E a próxima coisa, você já sabia o que iria acontecer, Rhage dançaria break, imitando o robô. 

Ou o Cabbage Patch24. Ou ir Twist and Shout25 em suas bundas. 

Seus irmãos nunca iriam perdoá-lo. 

Uma hora e meia... 

Demorou uma hora e trinta minutos, de chupar o pau, para voltar para casa. Tanto quanto John  conseguia  entender,  a  única  maneira  da  viagem  ter  sido  mais  longa  era  se  Butch  tivesse desviado através de Connecticut. Ou talvez Maryland26. 

Quando  finalmente  parou  em  frente  da  grande  mansão  de  pedra,  ele  não  esperou  o Escalade  estacionar,  ou  mesmo  diminuir  o  ritmo.  Ele  destrancou  a  porta  e  saltou  para  fora, enquanto o SUV ainda estava se movendo. Desembarcando em uma corrida louca, ele alcançou os degraus de pedra até a entrada da frente em um único salto, e depois de correr para o vestíbulo, 23 Marca de pirulito. 

 24 Quer saber que dança é essa? Veja aqui: http://www.youtube.com/watch?v=mHW69vx_pPo Tipo de dança onde o dançarino estica os braços, fecha os punhos e faz movimentos circulares. 

 25 Música famosa dos Beatles. Quer aprender a dançar? http://www.youtube.com/watch?v=41lign3VBZo Espero que todos os leitores tenham se divertido e dançado junto com o Rhage! 

 26 Passando por Connecticut (cidade Americana) ou Maryland (estado americano onde está a capital do país, Washington D.C.), a viagem seria muito mais longa. Foi uma ironia do John. 
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empurrou o rosto com tanta força para a câmera de segurança, que quase quebrou a lente com o nariz. 

O portal de bronze maciço se abriu rapidamente, mas dane-se se ele pudesse ter dito quem fez as honras da casa. E a galeria pintada em tons de arco-íris, com seus mármores e colunas de malaquita27 e seu teto grandioso pintado, não causou impressão nenhuma. Nem os mosaicos no chão que ele atravessou correndo como um louco, ou os gritos de um fodido alguém que sabia seu nome. 

Batendo  a  porta  que  estava  escondida  debaixo  da  escadaria,  ele  correu  pelo  túnel subterrâneo  que  conectava  o  centro  de  treinamento,  deu  socos  nos  códigos  de  segurança  de forma  tão  virulenta,  que  era  uma  maravilha  ele  não  ter  quebrado  os  teclados.  Entrando  pela passagem de trás do armário do escritório, ele saltou ao redor da mesa, disparou para fora através da porta de vidro, e. 

—Ela está sendo operado agora, — V anunciou a uns cinquenta metros de distância. 

O irmão estava fora da porta da sala de exame principal, uma mão rolando entre os dentes, um isqueiro na mão enluvada. 

—Serão mais vinte minutos ou algo assim. 

Assim que um barulho de  shhhh-ch se levantou, uma pequena chama fez uma aparição, e V 

trouxe  o  calor  para  a  ponta  do  cigarro.  Quando  ele  exalou,  o  cheiro  do  tabaco  turco  flutuava calmamente pelo corredor. 

Esfregando a cabeça dolorida, John sentiu como se tivesse sido colocado em um metafórico universo paralelo. 

—Ela vai ficar bem, — V disse através de uma nuvem de fumaça. 

Não  há  razão  para  pressa  agora,  e  não  só  porque  ela  estava  sobre  a  mesa.  Era  muito malditamente óbvio que V tinha sido posto para fora no salão, como uma espécie de portão vivo e que respirava: John não entraria naquela sala até que o irmão permitisse. 

Provavelmente  inteligente.  Dado  o  seu  humor,  ele  teria  sido  perfeitamente  capaz  botar  a porta abaixo, estilo cartoon, deixando apenas o contorno de seu corpo no painel e, naturalmente, era o que você queria no meio do bisturi-palooza28. 

Privado de um alvo, John arrastou sua bunda para perto do irmão. 

 Eles o colocaram aqui, não foi? 

 — Nah. Apenas uma pausa para o cigarro. 

 Sim, certo. 

Apoiando-se  contra  a  parede  ao  lado  do  macho,  John  estava  tentado  a  dar  uma  cabeçada contra o concreto, mas ele não quis arriscar fazer qualquer barulho. 

Era muito cedo, ele pensou. Muito cedo para ele ser trancado para fora por causa de outro procedimento dela. Cedo demais para eles estarem lutando. Muito cedo para a tensão e a raiva. 

 Posso experimentar um desses?  ele apontou. 



 27 Tipo de pedra verde. 

 28 Palooza é uma gíria para um evento (festa, reunião, bebedeira) muito louco. No caso, John está dizendo que tudo que os médicos precisavam, era de um maluco quebrando a porta, entrando no centro cirúrgico e detonando tudo. 
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V levantou uma sobrancelha, mas não tentou conversar com ele. O irmão pegou uma bolsa e alguns papéis de cigarro. —Você quer fazer as honras você mesmo? 

John balançou a cabeça. Por um lado, embora ele tivesse visto o procedimento de V enrolar o  cigarro  inúmeras  vezes,  ele  nunca  havia  tentado  nada  parecido  antes.  Por  outro  lado,  ele  não achava que suas mãos estivessem firmes o suficiente. 

V rapidamente tomou conta das coisas, e assim que ele lhe deu o cigarro, jogou o isqueiro. 

Ambos  se  inclinaram.  Pouco  antes  de  John  acender  o  cigarro,  V  disse:-Uma  palavra  de advertência. Estes são fortes, por isso não trague com força. 

 Santa Asfixia, Batman. 

Os pulmões de John não apenas rejeitaram o ataque, eles tiveram uma aversão sobre ele. E 

enquanto  ele  tossia  seus  brônquios  para  fora,  V  tomou  o  item  agressor  dele.Muito  útil,  o  que significava  que  ele  poderia  se  preparar  com  as  palmas  das  mãos  sobre  as  coxas  quando  ele  se curvou e vomitou. 

Quando as estrelas desapareceram de seus olhos lacrimejantes, ele olhou para V... e sentiu suas bolas murcharem e hibernarem no seu intestino grosso. O irmão tinha pego o cigarro da mão de John, e o acrescentou ao seu próprio, fumando ambos ao mesmo tempo. 

Ótimo. Como se ele já não se sentisse como um gatinho. 

V segurou os dois entre o indicador e o dedo médio. —A menos que você queira dar outra chance?  —  Quando  John  balançou  a  cabeça,  ele  recebeu  um  aceno  de  aprovação.  —Boa  ideia. 

Uma  segunda  tragada  e  sua  próxima  parada  é  o  cesto  de  lixo  e  não  para  atirar  o  seu  Kleenex29, acredite. 

John deixou sua bunda deslizar da parede até o chão batendo seu cóccix.  Onde está Tohr? 

 Ele não chegou em casa ainda?  

—Sim.  Eu  o  mandei  comer.  Disse  que  ele  não  estava  autorizado  a  voltar  aqui  até  que  ele tivesse um depoimento que houvesse engolido uma refeição completa com sobremesa. —V deu outra tragada e falou através da fumaça perfumada. —Eu quase tive que arrastá-lo até lá. Ele vai te ajudar no que você precisar, de verdade. 

 Ele quase foi morto hoje à noite. 

—O mesmo pode ser dito para todos nós. É a natureza do trabalho. 

 Você sabe que com ele é diferente. 

Um grunhido foi tudo que ele teve em troca. 

Enquanto  o  tempo  passava,  e  V  fumava  como  uma  celebridade,  John  encontrou-se querendo perguntar sobre o “que não deveria ser perguntado”. 

Na  corda  bamba  da  decência,  o  desespero,  eventualmente,  jogou-o  sobre  o limite.Assobiando baixinho assim Vishous olharia, ele usou as mãos cuidadosamente. 

 Como ela vai morrer, V. Como o irmão endureceu, John apontou,  eu ouvi que você, às vezes, vê estas coisas. E se eu soubesse que era de velhice, eu poderia lidar com essas coisas a respeito dela na batalha de forma muito melhor. 



 29 Marca de lenço de papel. 
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V  balançou  a  cabeça,  as  sobrancelhas  escuras  caindo  sobre  seus  olhos  de  diamante,  a tatuagem em sua têmpora mudando de forma. —Você não deve fazer quaisquer alterações na sua vida  com  base  nas  minhas  visões.  Elas  são  apenas  um  retrato  instantâneo  de  um  momento  no tempo, que poderia ser na semana que vem, no próximo ano, três séculos a partir de agora. É um ocorrência sem contexto, não um “quando” e “onde”. 

Com a garganta se fechando, John atirou de volta,  Então ela vai morrer violentamente. 

 — Eu não disse isso. 

 O que vai acontecer com ela? Por favor. 

Os olhos de V deslocaram-se de modo que ele estava olhando para o corredor de concreto. E 

no silêncio, John estava em pânico, e carente de qualquer coisa que o irmão estivesse vendo. 

—Desculpe, John. Eu cometi o erro de dizer esta informação para alguém uma vez.No curto prazo ele ficou aliviado, mas... no final, era uma maldição. Então, sim, eu sei em primeira mão que a  abertura  desta  lata  de  vermes  não  alcança  qualquer  um  em  qualquer  lugar.  —Ele  olhou  para cima. —Engraçado, a maioria das pessoas não querem saber, não é verdade? E eu acho isso bom e é a maneira correta de agir. É por isso que eu não posso ver a minha própria morte. Ou a Butch. 

Ou de Payne. Muito perto. A vida é para ser vivida às cegas, é assim que você não recebe merda por presente. A porcaria que eu vejo não é natural, não é certo, garoto. 

John sentiu um grande zumbido em sua cabeça. Ele sabia que o que cara estava falando fazia sentido, mas ele estava formigando com a necessidade de saber. Uma olhada no maxilar de V, no entanto, disse que ele estava uivando para a árvore errada se ele pressionasse nessa questão. 

Nada iria voltar para ele. 

Exceto, talvez, um punho. 

Ainda assim, era horrível ficar em cima de tal conhecimento, sabendo que ele estava lá fora no  mundo,  um  livro  que  não  deveria,  que  não  poderia  ser  lido,  que  ele  estava  morrendo,  no entanto, para tê-lo em suas mãos. 

Era apenas... toda a sua vida que estava lá com a Doutora Jane e Manny. Tudo o que ele era, e seria sempre, estava na maca em cima da mesa de cirurgia, desligada como uma lâmpada, sendo reparada porque o inimigo a havia machucado. 

Assim que ele fechava os olhos, via a loucura no rosto de Tohr enquanto o irmão atacava o lesser. 

Sim, pensou, ele agora sabia até a sua medula exatamente como o macho se sentia. 

O inferno na Terra fazia você fazer alguma merda bem fodida. 





Capítulo 06 

 



No  andar  de  cima,  na  sala  de  jantar,  a  comida  que  Tohr  comia  com  os  outros  era  toda textura, sem sabor. Da mesma forma, a conversa filtrada em torno da mesa era apenas um som sem relevância. E as pessoas à sua esquerda e à direita eram esboços bidimensionais, nada mais. 
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Enquanto ele estava sentado com seus irmãos e as  shellans e convidados da mansão, tudo era um borrão distante e confuso. 

Bem, quase tudo. 

Havia apenas uma coisa na grande sala que causava alguma impressão sobre ele. 

Do outro lado da porcelana e da prata, do outro lado dos buquês de flores e do candelabro rebuscado, uma figura vestida sentava-se imóvel e contida em uma cadeira precisamente oposta à ele. Com a capa devidamente no lugar, a única coisa que demonstrava que por debaixo dela havia uma  mulher,  era  um  par  de  mãos  delicadas  que,  de  tempos  em  tempos,  cortava  um  pedaço  de carne ou dava uma garfada em um pouco de arroz. 

Ela comia como um pássaro. Tão silenciosa como uma sombra. 

E por que ela estava aqui, ele não tinha a menor ideia. 

Ele a havia enterrado no seu país de origem. Debaixo de uma macieira, porque ele esperava que as flores perfumadas, a aliviassem em sua morte. 

Deus sabia que nada fora fácil no final da vida dela. 

E ainda agora ela estava viva novamente, tendo chegado com Payne do Outro Lado, prova positiva que, quando interessava à Virgem Escriba a concessão de misericórdias, tudo era possível. 

—Mais cordeiro, senhor? — Um  doggen perguntou próximo ao seu cotovelo. O estômago de Tohr estava dobrado mais apertado do que uma mala, mas ele ainda estava se sentindo solto nas articulações  e  desleixado  na  cabeça.  Considerando-se  que  comer  mais  era  melhor  do  que  o calvário de alimentação, ele balançou a cabeça. 

—Obrigado, cara. 

Assim que seu prato foi reabastecido com carne, e se serviu de mais arroz pilaf30, olhou ao redor, para os outros, apenas para ter alguma coisa para fazer. 

Wrath estava na cabeceira da mesa, o rei presidindo sobre tudo e todos. Beth era para estar na poltrona na outra extremidade, mas em vez disso, e como de costume, ela estava no colo do hellren.  Como  também  era  típico,  Wrath  estava  mais  interessado  em  render  homenagens  à  sua mulher  do  que  alimentar-se:  mesmo  estando  totalmente  cego  agora,  ele  alimentava  sua   shellan de seu prato, levantando o garfo e segurando-o de modo que ela se inclinava e aceitava o que ele fornecia. 

O orgulho que ele tão claramente tinha por ela, a satisfação que ele tinha em cuidar dela, o calor maldito entre eles transformava a sua face dura, aristocrática, em algo quase meigo. E de vez em  quando ele  arreganhava  os  longos  dentes, como  se  estivesse  ansioso  para  ficar  sozinho  com ela e se afundar nela... de diversas maneiras. 

Não é o tipo de coisa que Tohr precisava ver. 

Girando sua cabeça ao redor, ele viu Rehv e Ehlena sentados lado a lado, trocando carinhos e beijos. E Phury e Cormia. E Z e Bella. 

Rhage e Mary... 



 30 Tipo de risoto asiático, que pode ser feito com carne ou frango. 
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Carrancudo,  ele  pensou  em  como  a  fêmea  de  Hollywood  tinha  sido  salva  pela  Virgem Escriba. Ela estava quase no limite da morte, apenas para ser puxada de volta e ter sido lhe dada uma longa vida. 

Embaixo, na clínica, Dra. Jane era a mesma coisa. Morta, mas havia voltado com nada além de bons anos para desfrutar com seu  hellren. 

Tohr bloqueou os olhos na figura vestida em frente à ele. 

A raiva fervia em seu estômago dilatado, aumentando a pressão: essa aristocrata caída em desgraça, agora atendendo pelo nome de No'one, foi fodidamente mandada de volta, bem como, como foi lhe concedido o dom de uma nova vida, pela maldita mãe da raça. 

Sua Wellsie? 

Morta e enterrada. Nada além de memória e cinzas. 

Para sempre. 

Como  seu  humor  começou  a  ficar  muito  irritado,  ele  se  perguntou  quem  você  teria  que subornar  ou  pagar  para  obter  esse  tipo  de  recompensa.  Sua  Wellsie  fora  uma  fêmea  de  valor, assim como essas outras três, e por que não havia sido poupada. Por que diabos ele não era como aqueles outros machos, que poderiam sonhar com algo para o resto de suas vidas. 

Por  que  à  ele  e  à  sua   shellan  não  lhes  foi  concedida  a  misericórdia  quando  mais precisavam.... 

Ele a estava encarando. 

Não... ele estava olhando para ela. 

Do outro lado da mesa, Tohrment, filho de Hharm, estava focado em No'One com rígidos e irritados  olhos,  como  se  ele não  se  ressentisse  apenas  com  a  presença dela  na  casa,  mas  a  cada respiração em seus pulmões e a cada batida do coração dela. 

A  expressão  não  favoreceria  suas  características.  Na  verdade,  ele  tinha  envelhecido  muito desde  a  última  vez  que  o  vira,  mesmo  sendo  um  vampiro,  especialmente  daqueles  de  linhagem forte, parecia estar no meio dos últimos vinte e tantos anos antes de morrer. E isso não era a única mudança nele. Ele sofria de uma persistente perda de peso, não importando o quanto ele comia à mesa, ele não carregava carne suficiente em seus ossos, seu rosto estava marcado com bochechas cavadas e uma mandíbula muito nítida, com os olhos afundados manchados com sombras acima e abaixo deles. 

Sua  enfermidade  física,  qualquer  que  fosse,  não  o  impedia  de  lutar,  no  entanto.  Ele  não havia  se  trocado  antes  da  refeição,  e  suas  roupas  úmidas  estavam  manchadas  com  o  sangue vermelho e o óleo preto, lembretes viscerais de como todos os homens passavam suas noites. 

Ele lavara as mãos, no entanto. 

Onde estava sua companheira? Ela se perguntava. Ela não tinha visto nenhuma evidência de uma  shellan, talvez ele tivesse permanecido solteiro durante todos esses anos? Certamente se ele tivesse uma esposa, ela estaria aqui para apoia-lo. 

Resguardando ainda mais a cabeça sob o seu capô, ela colocou o garfo e faca ao lado do seu prato. Ela não tinha mais apetite para se alimentar. 

E não mais faminta por ecos do passado. Ultimamente, porém, não havia nada que pudesse recusar educadamente.... 
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Tohrment  fora  tão  jovem  quanto  ela  quando  passaram  todos  aqueles  meses  juntos,  na cabana fortificada no Velho País, refugiando-se contra o frio do inverno, a umidade da primavera, o calor do verão, e os projetos do Outono. Eles estiveram por quatro estações a ver a barriga dela crescer  com  a  vida,  um  ciclo  de  calendário  completo  no  qual  ele  e  seu  mentor,  Darius,  tinham alimentado, abrigado, e cuidado dela. 

Não era assim que a sua primeira gravidez deveria ter sido. Não era assim que uma fêmea com a sua linhagem deveria ter vivido. Não era nada parecido com o destino que ela quisera para si mesma. 

No entanto, ela fora arrogante por não ter assumido nada. E o que fora, e o ainda era, não iria voltar. A partir do momento em que ela havia sido capturada e arrancada de sua família, ela fora  alterada  para  sempre,  certo  como  se  o  ácido  tivesse  sido  espirrado  no  rosto,  ou  se  o  seu corpo  houvesse  sido  queimado  além  do  reconhecimento,  ou  como  se  ela  tivesse  perdido  os membros, ou a visão ou a audição. 

Mas isso não foi o pior. Era ruim o suficiente que ela tivesse sido contaminada em tudo, mas por um  symphath? E o estresse que sua primeira necessidade havia provocado? 

Ela havia passado as quatro longas estações debaixo de um telhado de sapé31 ciente de que havia  um  monstro  que  crescia  dentro  dela.  Na  verdade,  ela  teria  perdido  sua  posição  social,  se tivesse  sido  um  vampiro  que  a  sequestrasse  e  enganasse  sua  família  a  respeito  da  coisa  mais valiosa sobre ela: sua virgindade. Anterior a sua abdução, como a filha de  leahdyre32 do Conselho, fora um produto altamente valioso, o tipo de coisa que era escondida e levada para fora para ser admirada em ocasiões especiais, como uma joia valiosa. 

Na  verdade,  estivera  fazendo  arranjos  para  seu  emparelhamento  com  alguém  que  teria fornecido à ela um estilo de vida ainda maior do que aquele na qual ela tinha nascido.... 

Com terrível clareza, ela se lembrava que estava escovando os cabelos quando ouviu o som suave da porta francesa sendo aberta. 

Ela colocou a escova em sua mesa de maquiagem. 

E então a trava tinha sido fechada por alguém que não era ela.... 

Em poucos momentos desde então, ela às vezes se imaginava que deveria ter ido até seus aposentos subterrâneos com a família naquela noite. Ela não vinha se sentindo bem, o precursor, provavelmente, o seu período de necessidade, e tinha ficado lá em cima porque havia mais para distraí-la de sua inquietação lá em cima. 

Sim...  às  vezes  ela  fingia  que  tinha  conseguido  descer  ao  porão  e,  uma  vez  lá,  finalmente contava a seu pai sobre a estranha figura que muitas vezes aparecia no lado de fora de seu quarto no terraço. 

Ela teria se salvado. 



 31 

  

 32 Favor ver glossário da autora 
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A salvo da raiva do guerreiro em frente à ela... 

Ela usara o punhal de Tohrment. Logo após o nascimento, ela agarrou e levou a arma dele. 

Incapaz de suportar a realidade do que ela havia trazido ao mundo, incapaz de sorver mais uma respiração  no  destino  no  qual  estava  condenada,  ela  enterrou  a  lâmina  sobre  o  seu  próprio estômago. 

A última coisa que ela ouvira antes que a luz a houvesse reivindicado, era ele gritando. 

O  barulho  da  cadeira  dele  sendo  empurrada  a  fez  saltar,  e  todos  na  mesa  ficaram  em silêncio, todos pararam de comer, todo o movimento cessou, toda a conversa acabou, enquanto ele saía para fora da sala. 

No'One  ergueu  o  guardanapo  e  limpou  a  boca  sob  o  seu  manto.  Ninguém  olhou  para  ela, como  se  todos  eles  tivessem  deixado  de  notar  a  fixação  dele  por  ela.  Mas  no  canto  da  outra extremidade, o anjo com o cabelo loiro e preto olhava direto para ela. 

Erguendo os olhos dele, ela viu Tohrment sair da sala de bilhar cruzando a galeria. Ele tinha uma garrafa de algum líquido escuro em cada mão, e seu rosto sombrio era nada menos do que uma máscara mortuária. 

Fechando as pálpebras, ela alcançou as profundezas, tentando encontrar a força de que iria precisar  de  se  aproximar  do  homem  que  tinha  acabado  de  sair  de  forma  tão  abrupta.  Ela  viera aqui para este lado, à esta casa, para fazer as pazes com a filha que havia abandonado. 

Havia outro que precisava de um pedido de desculpas, no entanto. 

E embora as palavras de desculpas e penitência fossem o objetivo final, ela começaria com o vestido,  retornando  a  ele,  logo  que  ela  terminasse  de  limpar  e  pressioná-lo  com  suas  próprias mãos. Comparativamente, era uma coisa tão pequena. Mas era preciso começar por algum lado, e o  vestido  era  claramente  de  gerações  de  sua  linhagem  dado  a  sua  filha  para  usar,  pois  ela  não tinha outra família. 

Mesmo depois de todos esses anos, ele continuou a cuidar de Xhexania. 

Ele era um homem de valor. 

No'One não fez barulho para sair, mas a sala ficou em silêncio mais uma vez quando ela se levantou de seu assento. Mantendo a cabeça baixa, ela não saiu através da porta principal, como ele o fez, mas pela porta do mordomo que levava para a cozinha. 

Mancando,  passou  pelos  fornos  e  por  outros  espaços  ocupados,  desaprovando  os   doggen, ela  se  dirigiu para  a  escada  traseira,  a  que  tinha  simples  paredes de  gesso  pintadas  de  branco e degraus de madeira de pinheiros. 

—Foi da  shellan dele. 

A sola de couro macio de seu chinelo rangeu quando ela se virou. Lá embaixo, o anjo estava no degrau. 

—O vestido — disse ele. —Esse foi o vestido que Wellesandra usava na noite em que foram emparelhados quase 200 anos atrás. 

—Ah, então vou devolvê-lo ao seu companheiro. 

—Ela está morta. 

Um calafrio desceu pela espinha dela. —Morta.... 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

44 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



—Um   lesser  atirou  no  rosto  dela.  —Enquanto  No'One  ofegava,  os  olhos  brancos  dele  não piscavam. —Ela estava grávida. 

No'One jogou a mão no corrimão enquanto seu corpo balançava. 

—Desculpe-me,  —  disse  o  anjo.  —Eu  não  tampo  o  sol  com  a  peneira  e  nem  faço  a  merda soar  melhor,  e  você  precisa  saber  para  onde  você  está  se  dirigindo  se  você  vai  dar  isso  de  volta para ele. Xhex deveria ter lhe dito, estou surpreendido que não o fez. 

De  fato.  Embora  não  tenha  sido  como  se  tivessem  passado  muito  tempo  juntas  e  elas estavam andando nas pontas dos pés em se tratando de seus assuntos. 

—Eu não sabia — disse ela finalmente. —As Bacias do Outro Lado... elas nunca... — Exceto que ela nunca pensara em Tohrment quando ia até elas, ela tinha se preocupado com e se focado em Xhexania. 

—A  tragédia,  como  o  amor,  torna  as  pessoas  cegas,  —  ele  disse,  como  se  ele  pudesse  ler seus arrependimentos. 

—Eu  não  vou  levá-lo  a  ele.  —Ela  balançou  a  cabeça.  —Já  lhe  causei  bastante  dano. 

Presenteando-o com o vestido de sua companheira.... 

—É um gesto simpático. Eu acho que você deveria entregar a ele. Talvez o ajude. 

—Fazer o que — disse ela entorpecida. 

—Lembre-o que ela se foi. 

No'One franziu a testa. —Como se ele tivesse se esquecido? 

—Você  se  surpreenderia  minha  bela.  A  cadeia de  memória  precisa  ser quebrada, então  eu digo para você trazer o vestido, e deixar que ele o tire de você. 

No'One  tentou  imaginar  a  troca.  —Como  é  cruel,  não,  se  você  está  tão  interessado  em torturá-lo, você pode fazê-lo sozinho. 

O anjo levantou uma sobrancelha. —Não é tortura. É a realidade. É a passagem do tempo e ele precisa para seguir em frente, e rápido. Leve o vestido para ele. 

—Por que está tão interessado nos negócios dele? 

—O destino dele é o meu. 

—Como isso é possível? 

—Confie em mim, eu não brincaria com algo assim. 

O anjo olhou para ela como se a desafiasse a encontrar falsidade em qualquer coisa que ele havia declarado. 

—Perdoe-me,  —  disse  ela  asperamente.  —Mas  eu  já  causei  muito  mal  para  aquele  bom macho. Eu não devo ser uma parte de tudo o que magoa. 

O  anjo  esfregou  os  olhos  como  se  tivesse  uma  dor  de  cabeça.  —Porra.  Ele  não  precisa  de mimo. Ele precisa de um bom e duro chute na bunda e se ele não conseguir um em breve, ele vai rezar para estar na merda que ele está agora. 

—Eu não entendo nada disso. 

—O inferno é um lugar de muitos níveis. E para onde ele está indo vai fazer este trecho da agonia parecer nada, mas apenas beliscões sob as unhas. 

No'One recuou e teve que limpar a garganta. —Anjo, você não é bom em persuadir alguém. 

—Sério. Você se surpreenderia. 
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—Eu não posso... eu não posso fazer o que você quer que eu. 

—Sim, você pode. Você tem que fazer. 





Capítulo 07 

 

  

Quando  Tohr  fora  ao  bar  da  sala  de  bilhar,  ele  não  tinha  se  importado  em  verificar  quais garrafas  pegou.  No  segundo  andar,  no  entanto,  ele  reparou  que  na  mão  direita  tinha  a Herradura33 do Qhuinn e na esquerda …  Drambuie34? 

Okay,  certo,  ele  podia  estar  desesperado,  mas  ainda  tinha  papilas  gustativas35  e  aquela merda era horrível. 

Caminhando  a  passos  largos  até  a  sala  de  estar  no  final  do  corredor,  trocou  o  último  por bom rum à moda antiga — talvez fingisse que a tequila era Coca-cola e os misturasse. 

No seu quarto, ele fechou a porta, partiu o selo da Bacardi36 e abriu sua goela, engolindo a bebida. Pausa para engolir e respirar. Repetir. Eeeeee…repetir…e mais outra muito boa. A linha de fogo  dos  lábios  ao  estomago  estava  legal,  como  se  ele  tivesse  engolido  um  relâmpago  e  ele manteve o ritmo, tomando ar quando tinha que fazer como se nadasse estilo livre numa piscina. 

Metade  da  garrafa  já  tinha  ido  em  cerca  de  10  minutos  e  ele  ainda  estava  à  porta  do  seu quarto. O que ele imaginava que fosse um bocado estúpido. 

Ao contrário de se embebedar, o que era necessário. 

Ele  pousou  a  bebida  e  andou  em  volta  da  porra  do  quarto  com  suas  shitkickers  até  que conseguiu  tirá-las.  As  calças  de  couro,  meias  e  a  camiseta  sem  mangas  seguiram  o  curso.  Assim que estava nu, entrou no banheiro, ligou a ducha e entrou com as garrafas nas mãos. 

O rum durou toda a rotina de shampoo e ensaboar-se. Quando começou-se a enxaguar ele abriu a Herradura e bebeu. 

Não  foi  até  que  saiu  que  começou  a  sentir  os  efeitos,  os  limites  afiados  do  seu  humor recontornando e fazendo brotar um pouco de confusão do esquecimento. Mesmo quando a maré o reclamou, mesmo assim ele continuou a beber enquanto ia pingando para o quarto. 

Ele queria ir a clínica e ver Xhex e John, mas ele sabia que ela ia sobreviver e eles iam ter de se entender por eles próprios. Além disso, o humor dele estava tóxico, e Deus sabia, eles tinham tido o suficiente daquilo acontecendo entre eles naquele beco. 

Não havia razão para dividir a riqueza. 

Ele deixou o edredom secar-lhe o corpo. Bem, isso e o calor que soprava das saídas de ar no teto. A tequila durou um pouco mais que o rum — provavelmente porque o estômago tinha ficado pequeno37  depois  de  toda  a  bebida  e  o  grande  jantar.  Quando  a  tequila  acabou,  ele  pousou  a 33 Marca de Tequila 

 34 Drambuie é um licor de uísque de malte a base de mel, ervas, e uma mistura secreta de especiarias. O sabor sugere açafrão, mel, erva-doce, noz-moscada e ervas. 

 35 Células (receptores sensoriais) na língua que permitem sentir gosto. 

 36 Bacardi é uma marca famosa de Rum. 

 37 SRO – standing room only – lugar só de pé, pequeno, não cabe mais nada. 
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garrafa na mesinha de cabeceira e colocou os seus membros confortavelmente na cama — o que não era difícil. Neste momento, ele podia ser empacotado numa caixa para a FedEX38 e sentir-se legal a respeito. 

Fechando os olhos, o quarto começou a girar lentamente, como se a cama estivesse sobre um dreno e tudo estava lentamente a escoar. 

Você  sabe..  considerando  como  isto  estava  acontecendo  ele  iria  ter  de  se  lembrar  de  uma saída  segura.  A  dor  no  peito  não  era  mais  que  um  eco  turvo.  A  sua  sede  de  sangue  estava dominada; as emoções dele estavam plácidas como um tampo de mármore. E mesmo quando ele dormia, não conseguia ter esse tipo de descanso. 

O bater na porta foi tão leve que ele pensou que fosse um batimento cardíaco. Mas então se repetiu e voltou se a repetir. 

—Maldição, fodido inferno …— Ele levantou a cabeça da almofada e berrou, —  O que.   

Como não houve resposta, ele levantou-se —Whoa. Yeah, ok … Olá. 

Segurando-se  na  cabeceira  da  cama,  ele  derrubou  a  garrafa  vazia  de  Herradurra  no  chão. 

Wow. O seu centro de gravidade estava dividido entre o dedo mínimo do pé esquerdo e a parte externa  da  orelha  direita.  O  que  significava  que  o  corpo  queria  ir  em  duas  direções  distintas  de uma vez. 

Alcançar  a  porta  foi  como  patinar  no  gelo.  Como  se  andasse  num  carrossel.  Com  um helicóptero como acessório de cabeça. 

E a maçaneta da porta era um alvo em movimento, apesar de que como a porta se mexia de um lado para o outro dentro da moldura sem se partir era um mistério. 

Abrindo a coisa com força ele ladrou — O que é! 

Não havia ninguém lá. Mas o que ele viu o pôs sóbrio. 

Do  outro  lado  do  hall,  pendurado  de  um  dos  baluartes  de  latão,  estava  a  cachoeira  de vermelho do vestido de emparelhamento de sua Wellsie. 

Ele olhou para a esquerda e não viu ninguém. Olhou para a direita e viu.. No’One39. 

No fundo do corredor, a mulher vestida de túnica estava indo tão rápido quanto seu coxear permitia, seu corpo frágil deslocava-se desajeitadamente sob as dobras do pano áspero. 

Ele  provavelmente  poderia  tê-la  pego.  Mas,  merda,  ele  obviamente  a  assustou  como  a merda,  e  se  ele  tinha  sido  impróprio  para  as  conversas  à  mesa de  jantar,  ele  estava  agora  ainda mais impróprio. 

Vê? Ele agora até inventava palavras. 

Além disso, ele estava fodidamente nu. 

Cambaleando-se pelo corredor, ele ficou de frente para o vestido. A coisa foi evidentemente limpa com cuidado e preparada para armazenamento, as mangas recheadas com papel de seda, e pendurada com cuidado num cabide com acolchoamento no corpete. 

Quando  ele  olhou  para  o  vestido,  os  efeitos  do  álcool  fizeram  parecer  como  se  o  vestido tivesse sido tocado por uma brisa e o tecido vermelho sangue acenava para lá e para cá, o peso capturando a luz e refletindo de volta para ele em vários ângulos. 



 38 Empresa privada de postagem como os correios. 

 39 E “No’One” em inglês significa “ninguém” também... 
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Só que ele era quem se movia, não era? 

Alcançando-o, ele levantou o cabide de onde ele tinha sido jogado sobre o baluarte, e levou o vestido para dentro de seu quarto, fechando a porta atrás de ambos. Sobre a cama, colocou o vestido do lado que Wellsie sempre tinha preferido — mais distante da porta — e cuidadosamente arrumou  as  mangas  e  a  saia,  fazendo  ajustes  de  minuto  a  minuto  até  que  estava  em  perfeita posição. 

Então ele apagou as luzes à sua vontade. 

Deitando-se,  ele  se  enrolou  ao  seu  lado,  colocando  a  cabeça  no travesseiro  oposto  ao  que teria apoiado a cabeça de Wellsie. 

Com a mão tremendo, ele tocou o cetim do corpete estruturado, sentindo as barbatanas de baleia armadas dentro do tecido, a estrutura do vestido construído para realçar o corpo de uma fêmea, com curvas suaves. 

Não era tão bom quanto as suas costelas. Assim como o cetim não era tão bom quanto seu corpo. E as mangas não eram tão boas quanto seus braços. 

— Eu sinto sua falta....  — Ele acariciou o vestido, onde estaria sua cintura — onde deveria estar a sua cintura. — Sinto tanto a sua falta. 

E pensar que ela já tinha estado dentro deste vestido. Tinha vivido dentro dele por um breve tempo, nada além de um breve instante, de uma noite na vida de ambos. 

Por  que  suas  memórias  não  podiam  trazê-la  de  volta?  O  que  eles  sentiram  foi  forte  o bastante,  poderoso  o  suficiente,  um  feitiço  de  convocação  que  poderia  tê-la  magicamente reenchendo o vestido. 

Só que ela estava viva apenas em sua mente. Sempre com ele, sempre fora de alcance. 

Isso é que era a morte, ele percebeu. O grande romanceador. 

E  assim  como  ele  teria  relido  uma  passagem  em  um  livro,  ele  se  lembrou  do  dia  do  seu emparelhamento, do jeito que ele tinha ficado tão nervoso do lado de seus irmãos, brincando com seu  manto  de  cetim e  o  cinto  de joias.  O  seu  pai  de  sangue,  Hharm, ainda  não  tinha  chegado, a reconciliação  apenas  havia  chegado  no  final de sua  vida  ainda um  século  na  criação.  Mas  Darius tinha estado lá, o macho olhava para ele a cada segundo ou dois, sem dúvida, porque ele estava preocupado que Tohr fosse desmaiar. 

O que teria feito dois deles. 

E então Wellsie apareceu.... 

Tohr deslizou sua mão até a saia de cetim. Fechando os olhos, imaginou-lhe a carne quente e viva preenchendo o vestido mais uma vez, sua respiração se expandindo e contraindo os limites do corpete,  suas  longas,  longas  pernas  que  chegavam  à  bainha  no  chão,  envolvendo  seu  cabelo vermelho encaracolado descendo até a renda preta das mangas. 

Em  sua  visão,  ela  era  real  e  estava  em  seus  braços,  olhando  para  ele  sob  seus  cílios  como haviam dançado o minueto com os outros. Eles eram ambos virgens naquela noite. Ele tinha sido um  idiota  desastrado.  Ela  tinha  sabido  exatamente  o  que  fazer.  E  tinha  sido  bem  assim  o  jeito como as coisas continuaram ao longo do seu casamento. 

Embora ele começasse rapidamente a ser muito malditamente bom no sexo, aprendendo a porra muito rápido. 
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Eles tinham sido yin e yang, e ainda assim exatamente o mesmo: Ele tinha sido um sargento com a Irmandade, e ela um general em casa e juntos, eles tinham tido tudo.... 

Talvez por isso tudo tivesse acontecido, ele pensou. Ele teve muita sorte e ela também e a Virgem Escriba teve de nivelar a pontuação. 

E  agora  ali  estava  ele,  vazio  como  o  vestido,  porque  o  que  tinha  enchido  a  ele  e  à  este vestido tinha ido embora. 

De seus olhos saiam lagrimas silenciosas, do tipo que escoavam para fora e encharcavam o travesseiro,  viajando  ao  longo  da  ponte  de  seu  nariz  e  em  queda  livre  uma  após  a  outra  como chuva que caia de um telhado. 

Seu  polegar  ia  e  voltava  sobre  o  cetim,  como  se  estivesse  esfregando  o  quadril  como  ele fazia quando eles estavam juntos e ele colocou a sua perna por cima de modo que estava em cima da saia do vestido. 

Mas  não  era  o  mesmo.  Não  havia  nenhum  corpo  por  baixo,  e  o  tecido  cheirava  a  limão,  e não à sua pele. E ele estava, afinal, sozinho neste quarto que não era o deles. 

—Deus, eu sinto sua falta — disse com uma voz rachada. — Todas as noites. Todos os dias... 

Do outro lado do quarto escuro, Lassiter estava no canto ao lado da cômoda, sentindo-se um trapo enquanto Tohr sussurrava para o vestido. 

Esfregando o rosto, ele se perguntou por que... por que diabos, de todas as maneiras que ele poderia ficar livre do In Between, tinha de ser desta maneira. 

Esta merda estava começando a afetá-lo. 

Ele. O anjo que não dava a mínima para as outras pessoas, aquele que deveria ter sido um negociador  de  reivindicações  ou  a  um  advogado  de  feridas  pessoais  ou  qualquer  coisa  sobre  a terra onde foder com os outros era um trunfo em seu curso de trabalho. 

Ele nunca deveria ter sido um anjo. Isso exigia um conjunto de habilidades que ele não tinha, e não podia fingir. 

Quando  o  Criador  se  aproximara  dele  com  uma  oportunidade  de  se  redimir,  ele  se  focara demais na ideia de ficar livre para pensar sobre as particularidades da tarefa. Tudo o que ele tinha ouvido foi algo na linha de, — Ir para a terra, colocar esse vampiro de volta aos trilhos, deixar a shellan livre, — Blá, blá, blá.... Depois disso ele seria liberado para ir cuidar de sua vida em vez de ficar  preso  na  terra  do   nem-aqui-nem-aí.  Parecia  um  bom  negócio.  E  no  início,  foi.  Aparecer  na floresta com um Big Mac, alimentar o bastardo desgraçado, arrastá-lo de volta para cá... e esperar até que Tohr estivesse forte o bastante fisicamente para iniciar o processo de seguir em frente. 

Bom plano. Exceto em seguida, ele começou a afogar-se. 

— Seguir em frente — era mais do que apenas lutar contra o inimigo, aparentemente. 

Ele  estava  perdendo  a  esperança,  a  ponto  de  jogar  as  mãos  para  o  alto...  quando,  de repente,  aquela  fêmea  No'One  apareceu  na  casa  —  e  pela  primeira  vez,  Tohr  ficou  realmente focado em algo. 

Foi  quando  ele  viu  a  luz40:  —  seguir  em  frente  —  ia  exigir  outro  tipo  de  participação  no mundo. 



 40  Light  dawned  on  Marblehead:  Marblehead  é  uma  cidade  localizada  mais  a  leste  em  Massachussets  que  ao  que  parece  é  a primeira a receber os raios do sol quando este se levanta. A expressão significa “viu a luz”. 
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Tudo bem. Excelente. Conseguir uma transa para o cara, ótimo. Então, todo mundo ganhava 

—  especialmente  Lassiter.  E,  porra,  no  instante  em  que  ele  tinha  visto  No'One  sem  capuz,  ele soube que estava no caminho certo. Ela era incrivelmente linda, o tipo de mulher que fazia mesmo um macho que não estivesse interessado em nada disso, ficar um pouco mais reto e levantar suas calças. Ela tinha a pele branca como papel, e cabelos loiros que chegariam até os quadris se não tivessem  sido  trançados.  Com  os  lábios  cor-de-rosa,  os  olhos  que  eram  de  um  cinza  adorável  e bochechas  que  eram da  cor  do  interior  de  um morango,  ela  era  muito  brilhante para  ser  real. E 

claramente  ela  era  perfeita  por  outras  razões:  Ela  queria  fazer  as  pazes,  e  Lassiter  assumiu  que com alguma sorte, a natureza levaria o seu curso e tudo ficaria no lugar... e ela cairia na cama do irmão. 

Claro. Perfeito. Excelente. 

Exceto, que seja. Este... espetáculo... do outro lado do quarto? Nada certo, nada bem, nada excelente. 

Esse  tipo  de  sofrimento  era  um  abismo,  um  purgatório  dele  próprio  para  quem  não  tinha morrido. E maldito se o anjo tivesse qualquer ideia de como arrastar o irmão para fora dele. 

Francamente, ele estava tendo dificuldade suficiente em apenas testemunhar. 

E com essa nota, ele não tinha planejado respeitar o cara. Afinal, ele estava em uma missão e não estava aqui para fazer amizade com sua chave para a liberdade. 

O  problema  era,  como  o  cheiro  acre  da  agonia  dele  se  levantava  e  enchia  a  sala,  era impossível não se sentir por ele. 

Cara, ele simplesmente não podia tomar mais esta merda. 

Deslizando para o corredor, ele caminhou sozinho pelo corredor de estátuas para a grande escadaria.  Plantando  sua  bunda  no  degrau  mais  alto,  ele  ouviu  os  sons  da  casa.  Lá  em  baixo,  os doggen  limpavam  após  última  refeição,  os  seus  comentários  alegres  correndo  como  música  em pano de fundo, todos atarefados e ocupados. Atrás dele, no estúdio, o rei e a rainha estavam... — 

trabalhando,  —  por  assim  dizer,  o  aroma  de  vinculação  do  Wrath  espesso  ar,  a  respiração arrastada  de  Beth  muito  quieta.  O  resto  da  casa  estava  relativamente  quieta,  os  outros  irmãos, shellans  e  convidados  tinham-se  retirado para  dormir...  ou  outras  coisas  na  linha do  que  o  casal real estavam fazendo. 

Levantando  os  olhos,  concentrou-se  no  teto  pintado  que  estava  bem  acima  do  piso  de mosaico do saguão. Sobre as cabeças dos guerreiros retratados em seus corcéis terríveis fazendo caretas, o céu azul e nuvens brancas eram um pouco ridículas — afinal, os vampiros não poderiam lutar  durante  o  dia.  Mas,  que  seja,  a  beleza  de  representar  a  realidade  em  vez  de  estar  nela: Quando  se  tem  o  pincel  na  mão,  você  é  o  deus  que  gostaria  que  controlasse  sua  vida,  capaz  de pegar e escolher entre os produtos do catálogo da sorte e o baralho de cartas do destino para sua prolongada e abastecida vantagem. 

Olhando para as nuvens, ele esperou que a figura que ele estava procurando fosse aparecer, e logo o fez. 

Wellesandra  estava  sentada  num  campo  vasto  e  desolado,  a  planície  interminavelmente cinza cravejada com pedras grandes, o vento soprando implacável nela de todas as direções. Ela não  estava  tão  bem  quanto  ela  tinha  estado  quando  ele  tinha  visto  pela  primeira  vez.  Sob  o 
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cobertor  cinza  que  ela  agarrou  para  si  e  para  o  pequeno,  ela  estava  mais  pálida,  seu  cabelo vermelho  desaparecendo  numa  mancha  sem  brilho,  sua  pele  ficando  pastosa,  os  olhos  já  não tinham  qualquer  sombra  discernível  de  xerez  marrom.  E  o  bebê  em  seus  braços,  pequeno enfaixado, não se movia mais com tanta frequência. 

Esta era a tragédia do  In Between. Ao contrário do Fade, não era para ser para sempre. Era uma estação de passagem para um destino final e todo mundo ficava um pouco diferente. A única coisa que era o mesmo? Se você ficava muito tempo, você não podia sair. Nenhuma graça eterna para você. 

Você acabava transferido para um nada do tipo  Dhund, sem nenhuma chance de ficar livre do vazio. 

E esses dois foram chegando ao fim de sua corda. 

— Estou fazendo o melhor que posso, — disse-lhes. — Apenas aguenta aí... fodido inferno, apenas  aguenta aí. 





Capítulo 08 

 

 

A primeira coisa que Xhex fez quando ela ficou consciente de novo ,foi procurar por John na sala de recuperação. 

Ele  não  estava  na  cadeira  do  outro  lado  da  sala.  Não  estava  no  chão,  nem  escorado  no canto. Nem estava no lado da cama dela. 

Ela estava sozinha. 

Onde diabos ele estava? 

Oh sim, claro. Ele se arrastou ao redor dela no campo, mas então ele a deixou aqui? Ele ao menos tinha voltado para a operação dela? 

Com  um  grunhido,  ela  considerou  rolar  para  um  lado,  mas  com  todas  as  linhas  de intravenosas em seu braço e fios em seu peito, ela decidiu não lutar com os seus plugues. Bem, e então havia o feliz fato que alguém havia furado um buraco enorme em seu ombro. Um monte de vezes. 

Deitada ali com um rosnado em seu rosto, tudo a respeito do quarto lhe aborrecia. O sopro do aquecimento vindo do telhado, o som do zumbido das máquinas atrás da sua cabeça, os lençóis que  se  sentiam  como  feitos  de  papel  de  areia,  o  travesseiro  duro  como  pedra  e  o  colchão  mole demais... 

Porra, onde John estava? 

Pelo amor de Deus, ela devia ter cometido um erro ao vincular-se com ele. A coisa de amá-lo era o que era — sem chance de mudar, e ela nem queria isso. Mas ela deveria ter pensado melhor ao  oficializar  as  coisas.  Mesmo  que  os  papéis  de  cada  sexo  dos  vampiros  estivesse  mudando, graças  em  grande  parte  à  Wrath  por  afrouxar  os  Velhos  Costumes,  ainda  havia  um  monte  de merda patriarcal rodeando as  shellan s. Você poderia ser uma amiga, uma namorada, uma colega de trabalho,  uma  mecânica  de  carro,  pelo  amor da  porra, e  esperar  que sua  vida  fosse  somente 
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sua. 

Mas ela temia que uma vez que o seu nome estivesse nas costas de um macho — e pior, um guerreiro macho com sangue nas veias — as coisas mudassem. Expectativas mudavam. 

Seu companheiro começava a te ignorar na cara e pensar que você não podia tomar conta de si mesma. 

Onde estava John? 

Farta, ela se afastou dos travesseiros, tirou sua intravenosa e prendeu a ponta de forma que o soro e seja lá o que mais fosse, não pingasse inteiro no chão. Em seguida ela silenciou o monitor do coração atrás dela, e então arrancou os monitores do seu peito com sua mão livre. 

Ela manteve seu braço direito imobilizado contra suas costelas — ela só precisava andar, não tremular uma bandeira. 

Pelo menos ela não tinha um cateter. 

Colocando  seus  pés  no  linóleo,  ela  levantou-se  com  cuidado  e  se  congratulou  por  ser uma paciente tão boazinha. No banheiro, ela lavou o rosto, escovou os dentes, usou o vaso. 

Quando ela saiu de novo, ela esperava ver John em uma das duas portas. 

Não. 

Rodeando  o  pé  da  cama,  ela  pegou  as  coisas  devagar,  porque  seu  corpo  estava  mole  das drogas, a operação, e o fato de que ela precisava se alimentar — embora a merda soubesse que, marcar a veia do John era a última coisa em que ela estava interessada. Quanto mais distante ele ficasse, menos ela quereria ver o traseiro peludo dele. 

Maldição. 

Na  parte  de  cima  do  armário,  ela  abriu  as  portas  do  painel,  livrou-se  da  sua  camisola  de hospital, e se vestiu com algum tipo de roupa de médico — que, é claro, não era do seu tamanho, mas de um tamanho masculino. E isso não era uma metáfora. Enquanto ela lutava para se vestir com  uma  mão,  ela  xingava  John,  a  Irmandade,  o  papel  das   shellans,  fêmeas  em  geral...  e especialmente  a  blusa  e  a  calça,  enquanto  ela  lutava  para  com  apenas  uma  mão  rolar  as  calças para cima, que se haviam enrolados como uma poça ao redor de seus pés. 

Quando marchou para a porta, ela estudadamente ignorou o fato que ela estava procurando por  seu  companheiro,  e  ao  invés  se  focou  nas  músicas  que  passavam  por  sua  cabeça,  pequenas versões a capela das felizes 40 músicas mais tocadas como — o Que Deu a Ele o Direito de Chamar a Atenção Dela na Batalha, — Como no Inferno Ele Pode Tê-la Deixado Aqui Embaixo Sozinha, — e a que se mantém no lugar de “mais popular” — Todos os Machos São Imbecis. 

Doo-dah, doo-dah. 

Abrindo a porta de supetão ela... 

Através do corredor, John estava sentado no chão duro, joelhos para cima como estacas de uma tenda, braços cruzados em seu peito. Seus olhos se encontraram com os dela no instante que ela  apareceu —  não  porque ele  olhou  em  sua  direção,  mas  porque  ele  estava  focado  no  espaço que ela enchia agora muito antes que ela realmente tivesse saído. 

A  voz  esganiçada  em  seu  cérebro  se  silenciou:  ele  parecia  como  se  tivesse  passado  pelo inferno e houvesse carregado de volta as chamas da sala de estar do diabo em suas mãos nuas. 

Descruzando os braços, ele assinalou,   Eu pensei que você gostaria de sua privacidade. 
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Bem, merda. Aí estava ele, arruinando seu mau humor. 

Arrastando-se,  ela  abaixou  seu  corpo  ao  lado  dele.  Ele  não  a  ajudou,  e  ela  sabia  que  ele estava fazendo isso de propósito — como uma maneira de honrar sua independência. 

— Acho que essa foi a nossa primeira briga, — ela disse. 

Ele assentiu.  Eu odeio isso. A coisa toda. E me desculpe — eu apenas... eu não posso explicar o que me deu, mas quando eu vi você ferida, eu estourei. 

A  respiração  dela  saiu  longa  e  devagar.  —  Você  disse  que  estava  ok  comigo  lutando.  Logo antes de nosso emparelhamento, você disse que estava legal com isso. 

 Eu sei. Eu ainda estou. 

 — Você tem certeza disso. 

Depois de um momento, ele assentiu de novo.  Eu amo você. 

 — Eu também. Quero dizer, você. Você sabe. 

Mas  ele  não  havia  realmente  respondido  a  ela,  tinha?  E  ela  não  tinha  a  energia  para continuar com isso. Os dois ficaram sentados naquele chão em silêncio até que eventualmente ela estendeu a mão e tomou a mão dele. 

— Eu preciso me alimentar, — ela disse roucamente. — Você poderia... 

Os olhos dele se lançaram aos dela e sua cabeça para cima e para baixo.  Sempre, ele falou com a boca. 

Ela se pôs de pé sem ajuda dele e estendeu sua mão livre para ele. Quando ele tomou sua palma,  ela  concentrou  suas  forças  e  o  puxou  para  cima.  Quando  ela  o  conduziu  para  a  sala  de recuperação, e trancou as portas com sua mente enquanto ele se sentava na cama. 

Ele estava esfregando suas palmas em suas calças de couro como se ele estivesse nervoso, e antes  que  ela  pudesse  vir  até  ele,  ele  pulou  da  cama.  Eu  preciso  de  uma  ducha.  Eu  não  posso chegar perto de você assim — estou coberto de sangue. 

Deus, ela nem tinha notado que ele ainda estava em suas roupas de luta. — Está bem. 

Eles trocaram de lugar, ela se dirigindo para o pé do colchão, ele indo para o banheiro para ligar  a  água  quente.  Ele  deixou  a  porta  aberta...  então  ele  tirou  sua  camiseta  sem  mangas,  ela assistiu os músculos dele juntarem e torcerem. 

O  nome  dela,  Xhexania,  não  estava  apenas  tatuado,  mas  encravado  em  lindos  símbolos através de suas costas. 

Quando  ele  se  abaixou  para  tirar  suas  calças  de  couro,  seu  traseiro  fez  uma  aparição estupenda, suas pesadas coxas flexionando enquanto ele desnudava uma perna e então a outra. 

Quando ele entrou na ducha, saiu da vista dela, mas ele retornou logo depois. 

Ele não estava excitado, ela percebeu. 

Primeira vez para isso. Especialmente quando ela estava a ponto de se alimentar. 

John  enrolou  uma toalha  em  seus quadris  e  enfiou  a  ponta  em  sua  cintura.  Quando  ele  se virou para ela, seus olhos graves a deixaram triste.  Você gostaria que eu colocasse um roupão?  

Que  infernos  havia  acontecido  com  eles?  Ela  pensou.  E  pelo  amor  da  porra,  eles  haviam passado por tanta coisa só para conseguir o que seria algo bom, apenas para estragar tudo. 

— Não. — Ela sacudiu a cabeça e secou seus olhos. — Por favor... não... 

No que ele se aproximou, ele manteve aquela toalha exatamente onde estava. 
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Quando ele chegou em frente à ela, ele caiu de joelhos e colocou seu pulso para cima.  Tome de mim. Por favor me deixe cuidar de você. 

Xhex se inclinou e apertou a mão dele. Passando seu polegar para cima e para baixo em sua veia, ela sentiu a conexão crescer entre eles de novo, aquele elo que havia sido cortado no beco se recosturando, uma ferida se curando. 

Esticando-se,  ela  agarrou  a  parte  de  trás  do  pescoço  dele  e  trouxe  a  boca  dele  à  sua. 

Beijando-o devagar, completamente, ela abriu suas pernas, abrindo espaço para ele quando ele se acomodou, seus quadris encontrando o lugar que era dele e somente dele. 

Quando  a  toalha  caiu  no  chão,  a  mão  dela  foi  para  o  sexo  dele  —  e  descobriu  que  havia endurecido. 

Do jeito como ela o queria. 

Acariciando-o,  ela  levantou  seu  lábio  superior,  expondo  suas  presas.  Então,  inclinando  sua cabeça para o lado, ela correu uma ponta afiada pelo pescoço dele. 

O corpo imenso dele tremeu — então ela repetiu o movimento, dessa vez com sua língua. — 

Suba na cama comigo. 

John  não  perdeu  tempo,  preenchendo  o  espaço  que  ela  liberou  quando  ela  se  empurrou para trás para abrir espaço para ele. 

Muito contato visual. Como se ambos estivessem se reconhecendo de novo. 

Tomando a mão dele, ela a colocou em seu próprio quadril enquanto ela rolava para ele, e seus corpos fizeram contato, o agarre dele se apertando, seu aroma de vinculação enchendo o ar. 

Ela  havia  tentado  ir  devagar  e  sem  muito  alarde.  Mas  a  carne  deles  tinha  outras  ideias.  A necessidade  agarrou  as  rédeas  e  assumiu  o  controle,  e  ela  golpeou  a  garganta  dele  com  uma guinada  poderosa,  tomando  o  que  ela  tinha  que  ter  para  sobreviver  e  estar  no  seu  estado  mais forte — e também marcando-o em sua própria maneira. Em resposta, o corpo dele se içou contra o dela, sua ereção querendo estar dentro dela. 

Enquanto ela tomava grandes puxões na veia dele, ela lutava para tirar sua roupa de médico 

—  mas  ele  cuidou  disso  para  ela,  agarrando  a  cintura  e  empurrando  as  calças  tão  forte  que  o tecido se partiu em um limpo, gritante rasgo. E então a mão dele estava bem lá onde ela queria que  estivesse,  movendo-se  contra  o  seu  centro,  deslizando  e  deslizando,  provocando  e  então entrando nela. Trabalhando a si mesma contra os seus longos, penetrantes dedos, ela encontrou o ritmo que era garantia de prazer para os dois, seus gemidos competindo em sua garganta com o sangue que ela estava tomando em uma cota alarmante. 

Depois  do  seu  primeiro  orgasmo,  ela  mudou  de  posição  —  com  a  ajuda  dele  —  e  se escarranchou nos quadris dele. Ela necessitava ficar relativamente parada para manter-se colada a garganta  dele,  mas  ele  cuidou  da  parte  do  movimento  das  coisas,  bombeando  contra  ela, entrando e retirando-se, criando a fricção que ambos queriam. 

Quando ela gozou pela segunda vez, ela teve que retirar sua boca da carne dele e gritar seu nome.  E  quando  ele  pulsou  profundamente  dentro  dela,  ela  parou  de  mover-se  e  absorveu  a sensação de pulsar e estremecer, tão familiar, e ao mesmo tempo tão nova. 

Jesus...  a  expressão  dele...  seus  olhos  fechados  apertados,  seus  dentes  expostos,  os músculos em seu pescoço tensos, tudo isso enquanto um fio restante de vermelho delicioso saía 
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pelas marcas de perfuração que ela ainda tinha de lamber para fechar. 

Quando as pálpebras dele finalmente se abriram, ela encarou a névoa muito feliz naqueles olhos  azuis  dele.  Seu  amor  por  ela  não  era  apenas  emocional;  havia  um  componente  físico inegável naquilo. Era assim que os machos vinculados funcionavam. 

Talvez ele não tivesse podido  parar-se  naquele beco,  ela  pensou.  Talvez  aquilo  era  a besta dentro  da  casca  civilizada,  a  parte  animal  dos  vampiros  que  separava  as  espécies  daqueles humanos aguados. 

Abaixando-se, ela lambeu as feridas para fechá-las, saboreando o gosto que se aferrava no interior de sua boca e o caminho para sua garganta. Ela já podia sentir o poder percorrendo para fora de suas entranhas, e isso era apenas o começo. Enquanto seu corpo absorvia o que ele havia dado a ela, ela ia apenas começar a sentir-se mais e mais forte. 

— Eu amo você, — ela disse. 

Com isso, ela o puxou para fora dos travesseiros de forma que ela estivesse sentada em seu colo, sua ereção empurrando ainda mais fundo em seu centro. Espalmando a parte de trás de seu pescoço com sua mão livre, ela o trouxe para a sua veia e o manteve aí no lugar. 

Ele não necessitava mais nenhum estímulo que aquele — e a dor que veio com o seu ataque era uma doce picada que a levou de volta bem direto ao limite da liberação, seu sexo ordenhando-o para outro orgasmo, trabalhando contra seu pênis, apertando-o, puxando para ele. 

Os braços de John se apertaram contra ela, e a visão deles do canto de seu olho a fez franzir seu cenho. Eles eram enormes, membros protuberantes que, não importa o quão forte ela fosse, poderiam levantar mais, atacar mais duro, bater mais rápido. Eles eram maiores que as coxas dela, mais grossos que a cintura dela. 

Seus corpos não eram, em fato, criados iguais. Eram? Ele sempre seria mais poderoso do que ela. 

Uma  realidade,  claro.  Mas  quanto  alguém  poderia  levantar  pesos  não  era  o  fator determinante quanto a competência na batalha; nem era a única maneira de se julgar um lutador. 

Ela era tão precisa como atiradora, tão boa com a adaga, e igualmente furiosa e obstinada quando encarava a presa tanto quanto ele. 

Ela simplesmente tinha que fazê-lo ver isso. 

Biologia era uma coisa. Mas mesmo machos tinham um cérebro. 

Quando  o  sexo  finalmente  terminou,  John  deitou-se  ao  lado  de  sua  companheira, completamente  saciado  e  sonolento.  Seria  provavelmente  uma  boa  ideia  ir  surrupiar  alguma comida, mas ele não tinha nem energia nem vontade. 

Ele  não  queria  deixá-la.  Nesse  momento.  Dez  minutos  a  partir  de  agora.  Amanhã,  semana que vem, mês que vem... 

Quando  ela  se  enroscou  nele,  ele  agarrou  um  cobertor  da  mesa  do  lado  e  cobriu  os  dois, embora  a  combinação  do  calor  de  seus  corpos,  os  mantinha  bastante  aquecidos,  como  se  fosse torrar. 

Ele  estava  bem  consciente  de  quando  ela  dormiu  —  sua  respiração  mudou  e  sua  perna  se movia de tempos em tempos. 

Ele imaginou se ela estava chutando a ele no traseiro em seus sonhos. Ele tinha merda para 
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trabalhar; e isso era certo. 

E ninguém com quem falar sobre isso — não era como se ele pudesse pedir à Tohr por mais que o conselho que ele havia tirado da manga hoje à noite. E o casamento de todos os outros era perfeito.  Tudo  o  que  ele  sempre  via  na  mesa  de  jantar  eram  felizes,  sorridentes  casais  — 

dificilmente o grupo de pessoas ou conselhos que ele estava procurando. 

Ele  podia  apenas  imaginar  a  resposta:   Você  está  tendo  problemas?  Sério?  Huh,  isso  é estranho...Talvez você pudesse ligar para a rádio ou para alguma merda?  

A  única  coisa  que  poderia  mudar  isso  seria  se  aquilo  fosse  falado  por  alguém  com  uma barbicha de bode, um par de óculos, um espanador de marta zibelina41, um cara com um tootsie roll42 na boca... 

Ele teve seu momento de paz, todavia. E ele e Xhex poderiam crescer a partir disso. 

Eles teriam que fazer isso. 

 Você disse que estava tudo bem comigo lutando. Logo antes do nosso emparelhamento, você disse que estava legal com isso. 

E  ele  realmente  tinha  estado.  Mas  aquilo  foi  antes  de  ele  tê-la  visto  ser  cortada  bem  na frente dele. 

A coisa era... e por mais que lhe doesse admitir isso... a última coisa que ele queria ser era o Irmão que ele mais admirava. Agora que ele tinha a Xhex apropriadamente, a ideia de perdê-la e andar pelos mesmos caminhos de Tohr, era a coisa mais aterrorizante que ele já tivera de encarar. 

Ele não tinha nenhuma ideia de como o Irmão saía da cama cada noite. E francamente, se ele já não tivesse perdoado o cara por sair e desaparecer logo depois, ele perdoaria agora. 

Ele pensou naquele momento quando Wrath e a Irmandade tinham vindo a eles em grupo. 

Ele e Tohr tinham estado no escritório aqui no centro de treinamento, com o Irmão ligando para casa uma e outra vez, esperando, rezando por algo mais que uma mensagem de voz... 

No corredor do lado de fora do escritório, haviam fissuras nas paredes de concreto maciço 

—  apesar  do  fato  que  as  malditas  coisas  eram  de  concreto  de  46  centímetros:  a  descarga  de energia de Tohr de sua fúria e dor havia sido tão grande, que ele literalmente tinha explodido para somente Deus sabia onde, sacudindo a fundação subterrânea até que rachou. 

John ainda não sabia onde ele tinha ido. Mas Lassiter o tinha trazido de volta em má forma. 

Ele permanecia em má forma. 

Embora fosse egoísta, John não queria isso para si mesmo. Tohr era metade do macho que um  dia  ele  tinha  sido  —  e  não  porque  ele  havia  perdido  peso  —  e  embora  ninguém  tivesse mostrado pena na cara do cara, cada um dos lutadores havia sentido isso em privado. 

Difícil de saber quanto mais o Irmão ia durar lá fora com o inimigo. Ele estava se recusando a alimentar-se,  então  ele  estava  enfraquecendo,  ainda  assim  toda  noite  ele  ia  para  o  campo,  sua necessidade de vingança se tornando mais afiada e desgastante. 

Ele estava a caminho de se matar. Acabado. 

Era como triangular o impacto de um carro em um pé de carvalho, uma simples questão de geometria. Você apenas extrai os ângulos e trajetórias e  boom! Aí está Tohr, morto no pavimento. 



 41 Animal cujo pelo sedoso é muito apreciado para fazer casacos. 

 42 Marca de balas e pirulitos. 
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Embora,  merda,  ele  provavelmente  teria  seu  último  suspiro  com  um  sorriso,  sabendo  que ele ia finalmente estar com a sua  shellan. 

Talvez era por isso que John estava tão estressado a respeito de Xhex como ele achava que estava. Ele era chegado a outras pessoas da casa, à sua meia-irmã, Beth, a Qhuinn e Blay, a outros irmãos.  Mas  Tohr  e  Xhex  eram  as  pessoas  em  quem  ele  podia  confiar  —  e  a  ideia  de  perder  os dois? 

Pooooooooooooooooorra. 

Pensando em Xhex na batalha, ele sabia que se ela estivesse lá fora naqueles becos, lutando contra o inimigo, ela ia se ferir de novo. Eles todos se feriam de tempos em tempos. A maior parte dos ferimentos eram superficiais, mas você nunca sabia quando a linha seria cruzada, quando uma simples luta corpo a corpo sairia do seu controle e você se encontraria cercado. 

Não era como se ele duvidasse dela ou de suas capacidades — apesar daquela besteira que tinha  saído  de  sua  boca  esta  noite.  Eram  das  possibilidades  que  ele  não  gostava.  Logo  logo,  se rolasse  o  dado  uma  e  outra  vez,  você  tiraria  a  sorte  grande.  E  no  grande  esquema  das  coisas,  a vida dela era mais importante do que mais um lutador na batalha. 

Ele devia ter pensado um pouco mais a respeito disso antes de dizer isso,  Sim, claro, estou legal com você lutando... 

 — No que você está pensando? — Ela perguntou na escuridão. 

Como se a batida através de seu cérebro a havia acordado. 

Rearrumando-se na cama, ele colocou sua cabeça perto da dela e a sacudiu de um lado para o outro. Mas ele estava mentindo. E ela provavelmente sabia disso. 





Capítulo 09 

 



Na noite seguinte, Qhuinn estava de pé no canto mais distante do estúdio de Wrath, preso na junção de duas paredes azul pálido. A sala era enorme, uns bons 150 metros quadrados e tinha um  teto  elevado  o  suficiente  para  te  dar  uma  hemorragia  nasal.  Mas  o  espaço  estava  ficando apertado. 

Então de novo, havia uma dúzia mais ou menos de pessoas grandes, enfurnadas em volta do afetado mobiliário francês. 

Qhuinn sabia sobre a merda francesa. Sua morta e enterrada mãe tinha gostado do estilo, e lá  atrás  antes  de  ele  ser  repudiado  por  sua  família,  gritaram  e  reclamaram  com  ele,  a  ponto  de deixá-lo doente sobre não sentar-se no Louis-alguma-merda dela. 

Pelo menos aquela era uma área onde ele não havia sido discriminado em sua própria casa 

— ela havia querido que apenas ela e a irmã dele, estacionassem naqueles assentos delicados. Ele e  seu  irmão  não  haviam  sido  permitidos.  Nunca.  E  seu  pai  havia  sido  tolerado  com  uma  careta, provavelmente apenas porque ele tinha pago pelas coisas uns duzentos anos antes. 

Que seja. 

Pelo menos o comando central de Wrath fazia sentido. A cadeira do rei era grande como um 
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carro  e  provavelmente  pesava  tanto  quanto  um,  suas  irregulares  porém  elegantes  gravações, marcando-a  como  o  trono  da  raça.  E  a  mesa  enorme  na  frente  dele  não  era  exatamente apropriada para uma garota, também. 

Esta noite, e como sempre, Wrath se parecia como o assassino que era: silencioso, intenso, mortal.  Seu  básico  anti-traficante  de  drogas.  Ao  lado  dele,  Beth,  sua  rainha  e   shellan,  estava composta  e  séria.  E  do  outro  lado,  George,  seu  cão  par  de  olhos,  estava  parecendo...  bem,  algo meio cartão postal. Mas os golden retrievers eram assim: pitorescos, bonitos , e atrativos. 

Mais Donny Osmond43, do que um suserano sombrio. 

Então de novo, Wrath era mais do que talhado para o posto. 

Abruptamente,  Qhuinn  baixou  seus  olhos  díspares  para  o  tapete  Aubusson44.  Ele  não precisava ver quem estava de pé do outro lado da rainha. 

Ah, inferno. 

Sua visão periférica estava trabalhando bem demais essa noite. 

O filha da puta, chupador de pau, usador de terno, Montblanc45-até-o-traseiro, primo Saxton o  magnífico, estava  parado  junto  à rainha,  parecendo uma  combinação de  Cary  Grant46  e  algum modelo em um maldito comercial de colônia. 

Não que Qhuinn estivesse amargo. 

Porque o cara estava compartilhando a cama de Blay. 

Não. 

Não. Nem um pouco. 

O chupador de pau. 

Com um estremecimento, ele pensou que ele deveria redirecionar aquele insulto para algo um pouco mais distante que aqueles dois... 

Deus, ele nem podia ir por aí. Não se ele quisesse respirar. 

Blay  também  estava  na  sala,  mas  o  cara  estava  parado  longe  do  seu  amante.  Ele  sempre ficava. Fosse nessas reuniões, ou fora dela, eles nunca ficavam menos de um metro próximos. 

O que era a única graça salvadora em viver na mesma casa que esses dois. Ninguém nunca os havia visto de lábios colados ou mesmo de mãos dadas. 

Embora... não era como se Qhuinn não ficasse acordado durante o dia de qualquer jeito, se torturando com todos os tipos da merda do Kama Sutra. 

A porta do estúdio se abriu e Tohrment entrou se arrastando. Cara, ele parecia como se ele tivesse rolado para fora de um carro em movimento na autoestrada, seus olhos como poças de xixi na neve, seu corpo se movendo rigidamente enquanto ele se encaminhava para parar próximo a 43 Ator e cantor norte-americano, famoso pelo carisma e simpatia. 

 44 Tipos de tapetes extremamente caros, produzidos na cidade de Aubusson, situada a 200 quilômetros de Paris sobre o rio Creuse. 

 As águas límpidas do rio eram usadas para lavar a lã que o povo de Aubusson e as aldeias vizinhas teciam as tapeçarias que fizeram a reputação da região no século 18. Estes tapetes franceses eram produzidos exclusivamente para os palácios do rei e de sua corte. 

 Os  desenhos  criados  pelos  artistas  da  corte  incluíam  arranjos  florais,  referências  militares,  heráldicas  e  motivos  arquitetônicos.  O 

 período de maior produção foi entre 1650-1789. A maioria dos tapetes desta época são encontrados apenas nos maiores museus do mundo. 

 45 Marca de canetas e acessórios masculinos, conhecidas pela exclusividade e altos preços. 

 46  Ator  Americano  das  décadas  de  30,  40,  50 e  60,  conhecido pela  sua  elegância  ímpar.  Atuou  em  grandes  filmes  com  diretores famosos, tais como: Alfred Hitchcock, Howard Hawks. Foi nele que o escritor Ian Fleming se baseou para criar o personagem 007. 
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John e Xhex. 

Com sua chegada, a voz do Wrath cortou através da conversação, calando todo mundo. — 

Agora que estamos todos aqui, eu vou dispensar o papo furado e passar a vez para Rehvenge. Eu não tenho nada bom para dizer sobre isso, então ele vai ser mais eficiente em informá-lo a vocês. 

Quando  os  irmãos  começaram  a  murmurar,  o  enorme,  filho  da  mãe  de  cabelo  moicano enfiou sua bengala no chão e se pôs de pé. Como sempre, o mestiço estava vestido em um terno risca  de  giz  —  Deus,  Qhuinn  estava  começando  a  desprezar  tudo  o  que  tinha  lapelas  —  e  um marta  zibelina  para  mantê-lo  quente.  Com  suas  tendências   sympath  mantidas  sobre  controle, graças  a  regulares  injeções  de  dopamina,  seus  olhos  eram  violeta,  e  na  maioria  das  vezes,  não-malvados. 

Na maioria das vezes. Ele não era realmente alguém que você gostaria de ter como inimigo, e não apenas porque, como Wrath, ele era o líder do seu povo: seu trabalho durante o dia era ser o rei da colônia  sympath no norte. As noites ele passava aqui com a sua  shellan, Ehlena, vivendo  la vida  vampira. E nunca esses grupos tão diferentes entrariam em acordo. 

Isso sem contar que ele era um recurso altamente valioso para a Irmandade. 

— Alguns dias atrás, uma carta foi enviada para cada cabeça das linhagens remanescentes. 

— Ele colocou a mão dentro da sua marta e tirou uma folha dobrada do que parecia ser um antigo pergaminho.  —  Correio  tradicional.  Escrito  à  mão.  Na  Língua  Antiga.  A  minha  demorou  para chegar, porque foi para o Grande Campo no norte primeiro. Não, eu não tenho ideia de como eles conseguiram o endereço, e sim, eu tenho confirmado que todo mundo recebeu um. 

Apoiando  a  bengala  contra  o  sofá  delicado  em  que  havia  estado  sentado,  ele  abriu  o pergaminho com a ponta de seus dedos, como se ele não gostasse de sentir a coisa. Então em uma baixa e profunda voz, ele leu cada sentença na língua antiga em que tinha sido composto. 



 Meu velho e querido amigo, 

 Estou  escrevendo  para  informá-lo  de  minha  chegada  à  cidade  de  Caldwell  com  os  meus  soldados. 

 Embora  nós  há  muito  tenhamos  no  correspondido  no  Velho  País,  os  terríveis  eventos  dos  prévios  poucos anos  nessa  jurisdição  nos  impediram  de  continuar,  em  toda  boa  consciência,  onde  nós  anteriormente havíamos estabelecido nossa moradia. 

 Como  vós  talvez  tenham  ouvido  de  sua  parentela  no  exterior,  nossos  fortes esforços  erradicaram  a Sociedade Lessening em nossa terra natal, fazendo com que seja seguro para nossa bela raça florescer em paz e segurança lá. Claramente, é tempo que eu traga esse forte braço de proteção para usá-lo nesse lado do  oceano  —  a  raça  aqui  nessas  partes  tem  sofrido  perdas  insustentáveis,  perdas  que  possivelmente poderiam ter sido evitadas se nós estivéssemos estado aqui antes. 

  Eu  não  peço  nada  em  retorno  por  nosso  serviço  à  raça,  embora  eu  agradeceria  a  oportunidade encontrar  a  vós  e  ao  Conselho,  —  apenas  para  expressar  minhas  sinceras  condolências  a  tudo  o  que  vós tendes suportado desde as invasões. É uma lástima que as coisas tenham chegado a isso — o comentário é triste sobre certos segmentos de nossa sociedade. 

 Com meus sinceros cumprimentos, 

 Xcor 



Quando Rehv terminou, ele dobrou o papel e sumiu com ele. 

Ninguém disse uma palavra. 

— Essa foi a minha reação também, — ele murmurou secamente. 
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Isso abriu as comportas, todo mundo falando ao mesmo tempo, as maldições fluindo ricas e pesadas. 

Wrath cerrou o punho e socou sua mesa até que o abajur pulou, e George foi se esconder debaixo  do  trono  do  seu  senhor.  Quando  a  ordem  foi  finalmente  restaurada,  era  como  um garanhão  trazido  sob  controle  por  um  freio;  um  adiamento  tênue,  mais  como  uma  pausa  no avanço  e  retrocesso  (como  se  tentando  controlar  um  animal  com  raiva)  que  um  verdadeiro sossegar. 

— Eu entendo que o bastardo estava fora ontem à noite, — Wrath disse. 

Tohrment levantou a voz. — Nós nos ocupamos com Xcor, sim. 

— Então isso não é um engano. 

— Não, mas isso foi escrito por outra pessoa, ele é analfabeto. 

— Eu vou ensinar esse fodido a ler, — V murmurou. — Enfiando a Livraria do Congresso no rabo dele. 

Enquanto  grunhidos  de  aprovação  ameaçavam  se  tornar  em  mais  explosões,  Wrath  socou sua mesa de novo. — o que nós sabemos desse grupo? 

Tohr  deu  de  ombros.  —  Assumindo  que  ele  tenha  mantido  os  mesmos  caras,  eles  são  um total de cinco. Três primos. Aquele ator pornô Zypher. 

Rhage  bufou  a  isso.  Claramente,  mesmo  embora  ele  agora  fosse  felizmente  emparelhado, ele se sentia como a raça tivesse uma, e apenas uma, lenda do sexo — e essa era ele. 

—  E  Throe  estava  com  ele  naquele  beco,  —  Tohr  atenuou.  —  Olha,  eu  não  vou  mentir  — 

está claro que Xcor está fazendo um plano contra... 

Quando ele não terminou a sentença, Wrath assentiu. — Mim. 

— O que eu quereria dizer era “nós”. 

— Nós. 

— Nós. 

Mais e mais vozes que você poderia contar proferiram aquela palavra, a única sílaba vindo de cada canto da sala, cada almofada de poltrona, cada placa lisa na parede onde alguém estava encostado.  E  era  assim.  Diferente  do  pai  de  Wrath,  esse  rei  tinha  sido  um  lutador  e  um  irmão antes — então os laços que haviam sido formados não eram por algum artefato ou dever previsto, mas pelo fato que Wrath havia estado ao lado de todos eles na batalha e salvado seus traseiros pessoalmente uma vez ou outra. 

O rei sorriu um pouco. — Eu agradeço o apoio. 

—  Ele  precisa  morrer.  —  quando  todo  mundo  olhou  para  o  Rehvenge,  ele  encolheu  os ombros.  —  pura  e  simplesmente.  Não  vamos  brincar  com  coisas  como  protocolo  e  reuniões. 

Vamos apenas tirá-lo do caminho. 

—  Você  não  acha  isso  um  pouco  sanguinário,  comedor  de  pecados?  —  Wrath  falou lentamente. 

— De um rei para outro, saiba que eu estou te dando o dedo do meio agora mesmo. — e ele estava, com um sorriso. —  sympaths são conhecidos por eficiência. 

—Sim, e eu posso sentir de onde você está vindo. Infelizmente, a lei estipula que você tenha de atentar contra minha vida antes que eu possa enterrá-lo. 
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— E é exatamente para onde isso está indo. 

— Concordo, mas nossas mãos estão atadas. Eu ordenar o assassinato do que é, por outro lado um macho inocente, não vai nos ajudar aos olhos da  glymera. 

— E por que você precisa estar associado com a morte? 

—  E  se  esse  bastardo  é  inocente,  —  Rhage  levantou  a  voz,  —  eu  sou  o  fodido  coelho  da páscoa. 

—  Ah,  bom,  —  alguém  gracejou.  —  eu  vou  te  chamar  de   Hollywood  Coelhinho-Pulador  de agora em diante. 

— A besta da história do coelhinho Bo Peep47 — outro jogou. 

—  Nós  poderíamos  te  colocar  no  comercial  da  Cadbury48  e  finalmente  começar  a  ganhar dinheiro. 

—  Gente,  —  Rhage  latiu,  —  o  ponto  é  que  ele   não  é  inocente  e  eu   não  sou  o  coelho  da páscoa. 

— Onde está a sua cesta? 

— Posso brincar com os seus ovos? 

— Pula aí, grandão. 

— Vocês podem ir se foder? Fala sério! 

Enquanto  vários  comentários  de  coelhos  eram  jogadas  como  gelatina  em  uma  guerra  de comida, Wrath teve de socar a mesa uma ou duas vezes. Era óbvio de onde o humor estava vindo: o  nível  de  stress  era  tão  alto,  que  se  eles  não  descarregassem  (ou  desabafassem)  um  pouco,  a coisa  ia  ficar  feia  rápido.  E  isso  não  significava  que  a  Irmandade  não  estivesse  focada;  se  é  que, todos se sentiam como Qhuinn se sentia — golpeado nas entranhas. 

Wrath era a estrutura da vida, a base para tudo, a vida, o sopro da estrutura da raça. Depois dos ataques brutais da Sociedade Lessening, o que havia restado da aristocracia, havia fugido de Caldwell para suas casas seguras fora da cidade. A última coisa que os vampiros necessitavam era de  maior  fragmentação,  especialmente  na  forma  de  uma  violenta  destruição  do  seu  líder  por direito. 

E  Rehv  estava  certo:  era  para  onde  isso  estava  indo.  Inferno,  mesmo  Qhuinn  podia  ver  o caminho: primeiro  passo,  criar  dúvidas  nas  mentes  da   glymera  sobre a  habilidade da  Irmandade em  proteger  a  raça.  Passo  dois,  encher  o  —  vazio  —  no  campo  com  aqueles  soldados  do  Xcor. 

Passo três, criar aliados no Conselho e incitar raiva e falta de confiança contra o rei. Passo quatro, destronar Wrath e criar a tormenta. Passo cinco, emergir como novo líder. 

Quando  a  ordem  no  estúdio  foi  finalmente  reestabelecida,  Wrath  parecia  absolutamente perverso. — O próximo de vocês imbecis bocudos que me fizer socar minha mesa de novo, eu vou expulsar dessa porra. — com essa nota, ele se abaixou, pegou o retriever acuado de 45 quilos, e acomodou George em seu colo. — Vocês estão assustando meu cachorro e me deixando puto. 

Quando  o  animal  colocou  sua  grande  cabeça  quadrada  na  curva  do  braço  do  rei,  Wrath traçou todo aquele sedoso, loiro pelo. Era absolutamente incongruente, o tremendo, de aparência cruel,  vampiro  acalmando  aquele  belo,  gentil  cachorro,  mas  os  dois  tinham  um  relacionamento 47 Coelho que é personagem de vários livros infantis. 

 48 Empresa de Chocolate 
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simbiótico, confiança e amor espessos como sangue dos dois lados. 

—  Agora,  se  vocês  estiverem  prontos  para  serem  razoáveis,  —  o  rei  disse,  —  eu  vou  lhes contar o que nós vamos fazer. Rehv vai enrolar o cara pelo maior tempo possível. 

—  Eu  ainda  acho  que  deveríamos  colocar  uma  faca  em  seu  olho  esquerdo,  —  Rehv murmurou, — mas em alternativa, nós temos de segurar o cara no lugar. Ele quer ver e ser visto. E 

como   leadhyre  do  Conselho,  eu  posso  retardar  o  cara  até  o  objetivo.  A  voz  dele  nos  ouvidos  da glymera não é o que nós precisamos. 

— Nesse meio tempo, — Wrath anunciou, — eu vou sair e me encontrar pessoalmente com as cabeças das famílias, em suas propriedades. 

Com isso, houve uma explosão na sala, independente de sua advertência: pessoas pularam de seus assentos, jogando para o alto as suas mãos de adagas. 

Má ideia, Qhuinn pensou, concordando com os outros. 

Wrath  deixou  seguir  por  um  minuto,  como  se  ele  esperasse  por  isso.  Então  ele  assumiu  o controle  da  reunião.  —  Eu  não  posso  esperar  apoio  se  eu  não  ganhá-lo  —  e  eu  não  tenho  visto pessoalmente  algumas  dessas  pessoas  em  décadas,  se  não  séculos.  Meu  pai  se  encontrava  com esses caras todo mês, se não toda semana, para resolver pendências. 

— Você é o rei! — Alguém latiu. — Você não tem de fazer merda nenhuma. 

—  Vocês  viram  aquela  carta?  É  a  nova  ordem  mundial  —  se  eu  não  responder  de  forma proativa, eu vou arruinar a mim mesmo. Olhe, meus irmãos, se vocês estivessem fora no campo, quase  encarando  o  inimigo,  vocês  se  distrairiam  com  a  paisagem?  Vocês  mentiriam  para  si mesmos  sobre  o  desenho  das  ruas  ,  dos  edifícios,  dos  carros,  ou  se  estaria  quente  ou  frio, chovendo  ou  tempo  seco?  Não.  Então  por  que  eu  enganaria  a  mim  mesmo  que  tradição  é  uma coisa que eu posso encobrir atrás de um tiroteio? Lá atrás na época do meu pai... essa merda era um colete à prova de balas. Agora? É uma folha de papel, gente. Vocês precisam saber disso. 

Houve  um  grande  período  de  silêncio,  e  então  todo  mundo  olhou  para  o  Tohr.  Como  eles estavam acostumados a se virar para ele quando a merda ficava pegajosa. 

—  Ele  está  certo,  —  o  Irmão  falou  rudemente.  Então  ele  se  focou  em  Wrath.  —  mas  você precisa saber que você não vai fazer isso sozinho. Você precisa ter dois ou três de nós com você. E 

as audiências deverão ser coordenadas para um período de meses — se todas forem muito juntas você vai parecer desesperado, mas o mais importante, eu não quero ninguém se organizando para te atacar. Os lugares deverão ser pré escaneados por nós, e... — com isso, ele fez uma pausa para olhar em volta. — você precisa estar consciente que nós vamos estar prontos para atirar à menor provocação.  Nós  vamos  atirar  para  matar  quando  sua  vida  estiver  em  perigo  —  seja  por  uma fêmea ou um macho ou um  doggen ou o cabeça da família. Nós não vamos pedir permissão, ou meramente ferir. Se você pode viver com esses termos, nós vamos deixar você fazer isso. 

Ninguém mais poderia ter ditado as regras desse jeito e não andar mancando depois: o rei dava ordens para a Irmandade, não o contrário. Mas assim era o novo mundo, como Wrath havia dito. 

O macho em questão rangeu os molares por um instante. Então grunhiu. — De acordo. 

Quando  um  exalar  coletivo  encheu os  ares,  Qhuinn  encontrou-se  olhando  para  o  Blay.  Oh, inferno,  falando  a  respeito  de  uma  área  de  merda  —  isso  era  porque  ele  evitava  o  cara  como  a 
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praga. Apenas um olhar e ele estava preso, todos tipos de reações rolando dentro dele, até que a sala girou um pouco. 

Por nenhuma boa razão, os olhos de Blay se viraram e encontraram os dele. 

Foi  como  ser  cutucado  no  traseiro  com  um  fio  de  alta  tensão,  o  corpo  chacoalhando  ao ponto que ele teve que esconder sua reação tossindo enquanto ele olhava para outro lado. 

Tão suave quanto a explosão de uma bomba. Sim. Fantástico. 

—... e enquanto isso, — Wrath estava dizendo, — eu quero encontrar onde estes soldados estão ficando. 

— Eu posso cuidar disso, — Xhex levantou a voz. — Especialmente se eu puder pegá-los na luz do dia. 

Todas as cabeças se viraram na direção dela. Ao lado dela, John se enrijeceu da cabeça aos pés, e Qhuinn amaldiçoou baixinho. 

Falando sobre confrontações... exceto que não tinham os dois acabado de ter uma? 

Cara, algumas vezes ele ficava feliz por não ter relacionamentos. 

Não  de  novo,  John  pensou  para  si  mesmo.  Pelo  amor  da  porra,  eles  tinham  acabado  de voltar a falar um com o outro de novo, e agora  isso? 

Se ele pensou que lutar lado a lado com a Xhex seria problema, a ideia de tê-la tentando se infiltrar no Bando de Bastardos, na casa deles, o colocava no limite de uma convulsão. 

Quando ele deixou cair sua cabeça contra a parede, ele se deu conta que todo mundo e o cachorro deles o estavam encarando. Literalmente — até os olhos castanhos de George estavam treinados na direção dele. 

—  Vocês  estão  de  brincadeira  comigo,  —  Xhex  disse.  —  Vocês  estão  de  uma  puta brincadeira comigo. 

Mesmo  depois  que  ela  falou,  ninguém  olhou  para  ela.  Era  tudo  a  respeito  de  John: claramente,  como  ele  era  o  seu   hellren,  eles  estavam  buscando  a  aprovação  dele  —  ou  não  — 

sobre o que ela havia colocado ali. 

E John não parecia ser capaz de mover-se, preso no atoleiro entre o que ela queria e o onde ele não queria que eles terminassem. 

Wrath limpou sua garganta. — Bem, essa é uma oferta gentil. 

— Oferta gentil? — ela discutiu. — como se eu estivesse te convidando para jantar? 

Diga alguma coisa, ele disse a si mesmo. Levante as suas mãos falantes e diga a ela... o que? 

Que ele apoiava sua ida para encontrar-se com seis machos sem nenhuma consciência? Depois de tudo que o Lash havia feito à ela? E se ela fosse capturada e... 

Oh, Jesus, ele estava desmoronando aqui mesmo. Sim, ela era durona e forte e capaz. Mas ela era mortal como todo mundo. E sem Xhex, ele não ia querer estar no planeta de jeito nenhum. 

Rehvenge agarrou sua bengala e se impulsionou para cima. — Vamos conversar você e eu. 

—  Desculpe?  —  Xhex  latiu.  —  “Conversar”?  Como  se  eu  fosse  aquela  que  precisa  de  um reajuste mental? Sem ofensa, mas foda-se, Rehv. O bando de vocês precisa que eu faça o que eu puder para ajudar. 

Quando todos os outros machos na sala começaram a olhar para as suas botas e mocassins, o rei  sympath sacudiu sua cabeça. — As coisas são diferentes agora. 
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— Como. 

— Vamos, Xhex. 

— Gente, vocês são insanos? Só porque meu nome está nas costas dele, eu de repente sou uma prisioneira ou alguma merda? 

— Xhex. 

—  Oh,  não,  não,  você  pode  parar  com  a  porra  do  tom  seja-razoável.  —  Ela  encarou  os machos, e então se focou em Beth e Payne. — Eu não sei como vocês duas suportam isso — eu realmente não sei. 

John estava tentando pensar no que ele poderia dizer para parar o embate (a colisão), mas era uma perda de tempo. Dois trens já haviam batido de cabeça e havia metal retorcido e partes de motor fumegando para todo lado. 

Especialmente  quando  Xhex  marchou  para  a  porta  como  se  ela  estivesse  preparada  para rasgá-la com as mãos nuas, só para provar um ponto. 

Quando ele foi atrás dela, ela o pregou no lugar com um olhar duro. — se você estiver vindo atrás de mim por qualquer outra razão além me deixar ir atrás de Xcor, você precisa parar bem aí onde você está. Porque você pertence a esse anacrônico grupo de misóginos49. Não ao meu lado. 

Levantando suas mãos ele sinalizou,  Não é errado querer manter você a salvo. 

— Isso não tem nada a ver com segurança — tem a ver com controle. 

 Besteira! Você estava ferida menos de vinte e quatro horas atrás. 

 — Beleza. Eu tenho uma ideia. Eu quero manter  você  seguro — então que tal você parar de lutar. — ela encarou Wrath de sobre seus ombros. — Você vai me apoiar, meu senhor? E quanto a respeito do resto de vocês, seus tolos? Vamos colocar a saia e a meia-calça no John, certo? Vamos, apoiem meu traseiro. Não? Vocês não acham que seria “justo”? 

O temperamento de John explodiu, e ele apenas... ele não tencionava fazer o que ele fez. Só aconteceu. 

Ele  bateu  a  bota  com  força  no  chão,  criando  um  barulho  estrondoso,  e  apontou... 

diretamente para Tohr. 

Complicado. Terrível. Silêncio. 

Como  se  ele  e  Xhex  não  somente  tivessem  arrastado  sua  roupa  suja  na  frente  de  todo mundo,  mas  ele  também  deu  um  jeito  de  colocar  suas  meias  suadas  e  camisas  manchadas  em cima da cabeça de Tohr. 

Em resposta? O Irmão apenas cruzou seus braços sobre seu peito e assentiu. Uma vez. 

Xhex balançou a cabeça. — Eu preciso sair daqui. Eu preciso clarear minha cabeça. John, se você sabe o que é melhor para você, você  não vai me seguir. 

E assim, sem mais nem menos, ela se foi. 

Em seguida, John esfregou seu rosto, empurrando suas palmas tão forte que ele sentia como se ele estivesse rearrumando suas feições. 

— Que tal todo mundo sair para a noite, — Wrath disse suavemente. — Eu quero falar com John. Tohr, você fica. 



 49 Misoginia é o ódio ou desprezo ao sexo feminino 
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Não precisou pedir duas vezes. A Irmandade e os outros saíram como se houvesse alguém no pátio roubando seus carros. 

Beth ficou para trás. Assim como George. 

Quando as portas se fecharam, John olhou para Tohr.  Eu sinto muito. 

— Sem problema, filho. — o macho deu um passo à frente. — eu não quero que você esteja no meu lugar também. 

O  Irmão  colocou  seus  braços  ao  redor  do  John  e  John  o  abraçou  também,  desabando naquele que fora um peito enorme uma vez... que todavia dava um jeito de segurá-lo. 

A  voz  do  Tohr  era  serena  em  seu ouvido: —  Está  tudo  bem,  eu  estou  com  você.  Está tudo bem... 

John  colocou  sua  cabeça  para  o  lado  e  olhou para  a  porta que  sua   shellan  havia  saído.  Ele queria ir atrás dela com cada fibra de seu ser — mas aquelas fibras também eram o que estavam os separando. Na mente dele, ele entendia tudo o que ela estava dizendo, mas seu coração e seu corpo  eram  governados  por  algo  separado  daquilo  tudo,  algo  maior  e  mais  primordial.  E  isso estava predominando sobre tudo. 

Isso era errado. Desrespeitoso. Fora de moda de uma forma que ele nunca pensou que ele poderia  ser.  Ele  não  achava  que  fêmeas  devessem  ser  isoladas,  e  ele  acreditava  em  sua companheira e ele queria que ela... 

Estivesse salva. 

Ponto final. 

— Dê a ela um pouco de tempo, — Tohr murmurou, — e nós vamos atrás dela, certo? Você e eu vamos juntos. 

— Bom plano, — Wrath disse, — porque nenhum de vocês vai sair para o campo hoje. — o rei levantou suas palmas para cortar o argumento. — sério? 

Aquilo calou a boca dos dois. 

— Então você está bem? — o rei perguntou para Tohr. 

O  sorriso  do  Irmão não era  nem  um  pouco  caloroso.  —  Eu  já  estou no  inferno —  a  merda não vai ficar nem um pouco mais quente só porque ele está me usando como exemplo de onde ele não quer estar. 

— Você tem certeza disso. 

— Não se preocupe comigo. 

— Mais fácil dizer do que falar. — Wrath moveu sua mão, ele não queria ir mais longe com aquilo. — acabamos? 

Quando  Tohr  assentiu,  e  virou-se  para  a  porta,  John  fez  uma  reverência  de  cabeça  para  a Primeira Família e então foi atrás do macho. 

Ele  não  teve  que  se  apressar.  Tohr  estava  esperando  por  ele  no  corredor.  —  Ouça-me  — 

está tudo bem, é sério- 

 Eu  sinto...  tanto,  John  assinalou .  Sobre  tudo.  E...  merda,  eu  sinto  a  falta  da  Wellsie  —  eu realmente sinto a falta dela.  

Tohr piscou por um momento. Então em uma voz baixa, ele disse, — Eu sei, filho. Eu sei que você a perdeu, também. 
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 Você acha que ela teria gostado da Xhex? 

 — Sim. — uma sombra de sorriso apareceu naquele rosto severo. — ela apenas a encontrou uma  vez, e  isso  foi  há um  tempo  atrás,  mas  elas  estavam  bem,  e  se houvesse  tido  tempo...  elas teriam se dado muito bem. E cara, em uma noite como essa, seria ótimo se nós pudéssemos ter apoio feminino. 

 Verdade, John assinalou, enquanto ele tentava imaginar como se aproximar de Xhex. 

Pelo menos ele podia adivinhar para onde ela teria ido: de volta para a sua própria casa no Rio  Hudson.  Aquele  era  o  seu  refúgio,  seu  espaço  particular.  E  quando  ele  aparecesse  em  sua porta, ele só podia rezar para ela não o jogasse fora de casa sobre seu próprio traseiro. 

Mas eles tinham que resolver isso de alguma forma. 

 Eu  acho  que  é  melhor  que  eu  vá  sozinho,  John  assinalou.  A  coisa  vai  provavelmente  ficar muito feia. 

Faça disso  horrorosa, ele pensou. 

— Muito justo. Apenas saiba que eu estou aqui se você precisar de mim. 

E não foi sempre dessa maneira, John pensou enquanto eles se separavam. Quase como se houvessem sido séculos que eles se conheciam um ao outro, em vez de meramente uma questão de  anos.  Então,  de  novo,  ele  adivinhou  que  era  o  que  acontecia  quando  você  cruzava  caminhos com alguém com quem você realmente fosse compatível. 

Sentia-se como se você estivesse com eles para sempre. 





Capítulo 10 

 

 

—Eu devo fazê-lo. 

Quando  No'One  falou,  o  grupo  de   doggen  que  ela  tinha  furtivamente  passado  por  trás,  se virou  como  um  bando  de  pássaros,  todos  de  uma  vez.  No  quarto  modesto  da  equipe  de funcionários, havia homens e fêmeas, tanto entre os reunidos , cada um vestido adequadamente para o  seu papel  se era cozinheiro  ou  faxineira, o  padeiro  ou  mordomo.  Ela encontrou  com  eles quando  ela  tinha  ido  para  um  passeio  ocioso,  e  quem  era  ela  para  não  tirar  proveito  de  uma oportunidade. 

A pessoa que estava no comando, Fritz Perlmutter, parecia que estava prestes a desmaiar. 

Então  novamente,  ele  tinha  sido   doggen  de  seu  pai  todos  aqueles  anos  atrás,  e  teve  lutas particulares com ela definindo-se em um papel servil. —Minha senhora. 

—No'One. Meu nome é No'One agora. Por favor, trate-me por isso e apenas isso. E como eu disse, vou devo cuidar da lavagem do centro de treinamento. 

Onde quer que fosse. 

De  fato,  ontem  à  noite  com  aquele  vestido  tinha  sido  uma  bênção  das  sortes,  a  tarefa ocupando  as  mãos  e  dando-lhe  um  foco  para  passar  as  horas  com  entusiasmo.  Tinha  sido  o mesmo no Outro Lado, o seu trabalho manual era a única coisa que a acalmava e dava estrutura para sua existência. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

66 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Como ela sentia falta de ter um propósito. 

Na  verdade,  ela  veio  aqui  para  servir  Payne,  mas  a  fêmea  não  quis  nada  disso.  Ela  tinha vindo aqui para tentar se conectar com sua filha, mas a fêmea estava recentemente emparelhada, com  distrações  vitais.  E  ela  tinha  vindo  aqui  em  busca  de  algum  tipo  de  paz,  apenas  para  ser levada à loucura com a inatividade desde a sua chegada. 

E isso foi antes dela quase esbarrar com Tohrment mais cedo nesta manhã. 

Pelo  menos  ele  tinha  levado  o  vestido,  pensou.  O  mesmo  tinha  ido50  de  onde  ela  o  tinha pendurado quando ele havia respondido à sua batida tão rudemente. 

De  repente,  ela  notou  que  o  mordomo  estava  olhando  para  ela  com  expectativa,  como  se tivesse acabado de dizer algo que exigia uma resposta. 

—Por favor, me leve até lá — disse ela, e me mostre as funções. 

Dada a forma como seu rosto, velho e enrugado caiu ainda mais, ela deduziu que não era a resposta que tinha sido esperada. —Senhora. 

—No'One. E você, ou um de seus funcionários, pode me mostrar agora. 

A massa de congregados parecia toda preocupada, como se talvez rumores do céu caindo de repente tivessem se tornado realidade. 

—Obrigada, — disse ela ao mordomo. —Pela sua facilitação. 

Claramente reconhecendo que ele não ia ganhar, o  doggen  chefe se inclinou. — Mas claro que eu mostro madame, Ah, No — Er.... 

Quando ele não pode usar o seu nome próprio, como se o título apropriado de — Senhora 

— era necessário abrir caminho até sua traqueia, ela teve pena dele. 

—Você é o mais prestativo, — ela murmurou. —Agora, conduza-me. 

Depois  de  dispensar  os  outros,  ele  a  levou  para  fora  da  sala  dos  funcionários,  através  da cozinha, e no hall de entrada, em virtude de mais uma porta que era nova para ela. À medida que prosseguiam, ela se lembrou de seu passado, mais jovem, a arrogante filha de uma linhagem de posses que se recusavam a cortar sua própria carne51, ou escovar seu próprio cabelo, ou se vestir sozinha. Que desperdício. Pelo menos agora que ela não era ninguém e não tinha nada, era claro sobre a forma de passar as horas de forma significativa: o trabalho. O trabalho era a chave. 

—Nós  entramos  por  aqui,  —  o  mordomo  pronunciou  enquanto  ele  segurou  a  ampla  porta escondida debaixo da escadaria. — Permita que eu lhe forneça os códigos. 

—Obrigada, — ela respondeu, memorizando. 

Enquanto ela seguia o  doggen no extenso e fino tubo de um túnel subterrâneo, ela pensou, sim,  se  ela  ia  ficar  deste  lado,  ela  precisava  se  ocupar  com  tarefas,  mesmo  que  ofendesse  o doggen, a Irmandade, as  shellans... Melhor que a prisão dos seus próprios pensamentos. 

Eles  saíram  do  túnel,  através  o  fundo  de  um  armário  e  passando  em  uma  sala  de agachamento que tinha uma mesa e armários de metal e uma porta de vidro. 

O   doggen  limpou  a  garganta.  —  Este  é  o  centro  de  treinamento  e  centro  médico.  Temos salas de aula, um ginásio, vestiário, sala de musculação, área de fisioterapia, e uma piscina, bem como muitas outras comodidades. Há funcionários que cuidam da limpeza profunda de cada seção 50 Tinha sido tirado de onde ela o havia colocado, levado embora. 

 51 No sentido de comida – tinham doggen para cortar a carne no prato para eles, não parte do corpo. 
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— isso foi dito com firmeza, como se ele não se importasse que ela era a convidada do rei, ela não iria estragar com sua programação — mas a  doggen que cuida da lavanderia está de repouso na cama,  como  ela  é   mittedoggen 52  e  não  é  mais  seguro  para  ela  estar  de  pé.  Por  favor,  por  este caminho. 

Enquanto  ele  segurava  a  porta  de  vidro  aberta,  eles  saíram  para  o  corredor  e  se  dirigiram para um quarto com portas duplas que estava equipado de forma idêntica a lavanderia que usara na  noite  anterior  na  casa  principal.  Durante  os  próximos  vinte  minutos,  ela  recebeu  uma atualização sobre como operar as máquinas, e, em seguida, o mordomo revisou com ela o mapa das  instalações,  para  que  ela  saiba  onde  recolher  os  recipientes  e  para  onde  retornar  o  que  ela tinha cuidar. 

E  então,  depois  de  um  silêncio  formal,  e  um  adeus  ainda  mais  formal  e,  ela  estava alegremente sozinha. 

Parada  no  meio  da  lavanderia,  rodeado  por  máquinas  de  lavar  e  secadoras,  e  mesas  para dobrar roupas, ela fechou os olhos e respirou fundo. 

Ah,  a  solidão  adorável,  e  feliz  o  peso  do  dever  estabelecido  sobre  os  seus  ombros.  Pelas próximas seis horas, não tinha nada para pensar além de toalhas brancas e lençóis: encontrá-los, colocá-los em máquinas, dobrá-los, devolvê-los a seus lugares apropriados. 

Não havia espaço para o passado ou seus arrependimentos aqui. Apenas o trabalho. 

Segurando  uma  cesta  rolante53,  ela  rodou  recipiente  de  tecido  azul  para  o  corredor  e começou  a  fazer  suas  rondas,  começando  com  a  clínica  e  retornando  para  a  lavanderia  quando não  havia  deixado  mais  espaço  em  seu  transporte.  Depois  ela  colocou  a  primeira  leva  em  uma máquina de lavar muito grande, ela saiu de novo, passando para o vestiário e encontrando uma montanha de branco. Levou duas viagens para pegar todas as toalhas, e ela fez uma pilha delas no centro da lavanderia, ao lado do ralo no chão de concreto cinza. 

Sua  última  parada  levou  para  muito  mais  à  esquerda,  todo  o  caminho  pelo  corredor  até  a piscina.  Conforme  ela  ia,  as  rodas  de  seu  carrinho  faziam  um  barulhinho  de  assobio,  e  seus  pés arrastando  desigualmente,  seu  agarre  na  borda  do  carrinho  lhe  acrescentando  alguma estabilidade e ajudando-a a ir mais rápido. 

Quando ela ouviu a música vinda da área da piscina, ela diminuiu. Em seguida, parou. 

A tensão das notas e vozes não fazia sentido sendo que todos os membros da Irmandade e suas   shellans  se  foram  para  a  noite.  A  não  ser  que  alguém  tivesse  deixado  a  música  depois  de terem terminado o seu tempo na água? 

Empurrando seu caminho em uma pequena antessala com mosaicos de azulejos de homens atléticos,  ela  foi  atingida  por  um  muro  de  calor e  umidade  tão  pesados,  era  como  se  ela  tivesse 52 uma doggen grávida 

 53 Cesta rolante para lavanderia 
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dado um passo contra uma cortina de veludo. E à toda volta, havia um estranho cheiro químico no ar, um que fazia ela se perguntar com o que eles tratavam a água —no Outro Lado, tudo estava permanentemente limpo e fresco, mas ela sabia que não era o caso na Terra. 

Deixando o carrinho esperando no hall de entrada, ela caminhou para frente em direção a um  vasto  espaço  como uma  caverna.  Estendeu a  mão,  ela  tocou os  ladrilhos  mornos na parede, correndo os dedos sobre os céus azuis e campos verdejantes, mas pulando qualquer dos machos de tanga, com seus arcos e flechas, e suas equipes de esgrima, e suas poses de corrida. 

Ela adorava a água. A sensação de flutuar, aliviando as dores em sua perna ruim, a sensação de breve liberdade. 

—Oh... meu... — ela engasgou enquanto ela virou a esquina. 

A piscina era quatro vezes o tamanho do maior banheira no Outro Lado, e sua água era um cintilante azul pálido — provavelmente por causa os ladrilhos que cobriam seu profundo interior. 

Linhas  pretas  corriam  ao  comprido,  indicando  raias,  e  haviam  números  que  iam  para  baixo  da borda  de  pedra,  marcando  claramente  a  profundidade.  Lá  em  cima,  o  teto  era  abobadado  e coberto  com  mais  mosaicos,  e  havia  bancos  contra  as  paredes,  proporcionando  lugares  para sentar. Ecoando por aí, a música era mais alta, mas sem exagero, e a melodia triste possuía uma ressonância agradável. 

Tendo  em  conta  que  ela  estava  sozinha,  ela  não  pode  resistir  a  ir  até  lá  e  testar  a temperatura com o pé descalço. 

Tentador. Tão tentador. 

Mas  em  vez  de  cair  na  tentação,  ela  se  reorientou  para  as  suas  funções,  voltando  ao  seu carinho,  rolando-o  para  uma  cesta  de  vime  grande,  e,  em  seguida,  transferindo  o  peso  do  seu corpo em tecido felpudo úmido54. 

Quando ela se virou para ir embora, ela parou e olhou para a água novamente. 

Não  havia  nenhuma  maneira  da  primeira  rodada  de  lençóis  tivesse  terminado  o  ciclo  de lavagem.  Ela  tinha  pelo menos  quarenta  e  cinco  minutos  de  acordo  com  o  que  a  máquina  havia relatado. 

Ela checou o relógio que estava colocado na parede. 

Talvez  apenas  alguns  minutos  na  piscina,  ela  decidiu.  Ela  poderia  usar  o  alívio  da  dor  na parte inferior do corpo, e não havia nada que pudesse fazer em relação ao seu trabalho para os próximos poucos minutos. 

Pegando uma das toalhas limpas dobradas, ela fez uma dupla checagem da antessala. E foi mais longe e olhou para o corredor. 

Ninguém  estava  por  perto.  E  agora  era  o  momento  de  fazer  isso  —  o  pessoal  iria  se concentrar em limpar o segundo andar da mansão, que tinham de ter o trabalho realizado entre a Primeira e a Última Refeição. E não havia ninguém recebendo tratamento na clínica, pelo menos para o momento. 

Ela tinha que fazer isso rápido. 

Mancando  de  volta  para  a  parte  rasa,  ela  desamarrou  o  roupão  e  retirou  o  capuz,  tirando 54 A autora quer dizer que haviam toalhas sujas o suficiente para, se colocadas em uma balança, pesarem o mesmo que o corpo da No’One. 
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tudo até chegar à sua roupa de baixo55. Depois de uma breve hesitação, ela tirou o forro simples também — ela teria se lembrar de trazer um segundo com ela, se ela quisesse fazer isso de novo. 

Melhor manter-se coberta. 

Quando  ela  dobrou  suas  coisas,  ela  deliberadamente  olhou  para  seu  tornozelo  torcido, traçando  as  cicatrizes  enfileiradas  que  formaram  um  mapa  de  relevo  feio  de  montanhas  e  vales em sua carne. Uma vez, a parte de baixo da perna tinha funcionado perfeitamente e foi tão linda como muitos artistas poderiam ter desenhado. Agora era um símbolo de quem e do que ela era, um  lembrete  de  uma  queda  da  graça  que  havia  feito  dela  uma  pessoa  menor...  e,  ao  longo  do tempo, uma pessoa melhor. 

Felizmente, havia um corrimão cromado perto da escada, e ela o agarrou para equilibrar-se enquanto ela lentamente entrava na água morna. Após a descida, ela juntou sua trança e arrumou o  comprimento  pesado  em  voltas  no  topo  da  cabeça,  prendendo  na  ponta  solta  para  que  a colmeia56 ficasse no lugar. 

E então... ela deslizou. 

Fechando  os  olhos  em  êxtase,  ela  entregou-se  à  ausência  de  peso,  a  água,  uma  brisa temperada  flutuando  em  sua  carne,  seu  corpo  segurado  gentilmente  nas  palmas  pacíficas  da piscina. Quando ela nadou em direção ao centro, ela jogou fora sua determinação de não molhar o cabelo, e rolou de costas, varrendo as mãos em círculos para se manter à tona. 

Por  um  breve  momento,  ela  se  permitiu  sentir  alguma  coisa,  abrindo  a  porta  para  os sentidos. 

E era... bom. 

Deixado para trás na mansão para a noite, Tohr estava fora de rotação, preso no interior e de ressaca: mau humor trifeta57 se ele já tinha visto um. 

A boa notícia era que, com a maioria das pessoas saiu ou estava a ponto de sair para cuidar de suas coisas, ele não tinha que infligir sua toxicidade em ninguém. 

Naquela  nota,  ele  foi  para  o  centro  de  treinamento,  vestido  com  nada  além  de  calção  de banho. Tendo ouvido que a maioria das ressacas eram causadas por desidratação, ele decidiu não só para ir para a piscina e submergir-se... mas para trazer um pouco de refresco líquido com ele. E 

como era isso saudável. 

O que ele pegou? Oh, bom, vodka — ele gostava dela pura, e hey, parecia com água. 

Pausando no túnel, ele tomou um gole da Goose do V, e engoliu. 

Porra. O som da shitkicker de John batendo no chão, como um maldito sino badalando, era algo que ele nunca iria esquecer. Assim como o dedo do garoto apontando para ele. 

Hora de mais um gole... e hey, que tal mais um. 

Quando ele retomou sua caminhada em direção ao que seria, provavelmente, uma festa de afogamento, ele  reconheceu  que  ele  era  um  clichê  ambulante:  Ele  tinha  visto  seus  irmãos  nesta 55 Undersheath — Seria uma camisola de linho do tipo que as damas antigas usavam por baixo de suas roupas, não se refere à sutiã e calcinha. 

 56 Provavelmente foi assim que ficou parecendo a montanha de trança enrolada no alto da cabeça... rs 57 Trifecta seriam 3 coisas juntas, ou uma aposta com 3 ganhadores, sendo 1º, 2º e 3º lugares. Na corrida de cavalos, uma trifeta é uma  única  aposta  que  prevê  o  primeiro,  o  segundo  e  o  terceiro  lugares, na  ordem  exata.  O  termo  também  é  usado  nos  esportes significando três pontos de uma vez (hat-trick), ou três êxitos em três tentativas consecutivas, como no críquete. 
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forma de tempos em tempos, andando por aí com uma azeda, confusa cabeça, uma má atitude, e uma  garrafa  de  suco  de  nocaute58  enxertado  nas  palmas  das  mãos.  Na  época  antes  que  Wellsie tivesse sido tirada dele, ele nunca tinha entendido os porquês. 

Agora? Dãã. 

Você fazia o que tinha que fazer para conseguir passar através das horas. E as noites quando você não podia sair e lutar eram as piores — a menos, é claro, que você estivesse fazendo frente contra  todo  um  “nem  pensar”  brilhante  e  incandescente  de  todos  os  dias.  Isso  era  ainda  mais infeliz. 

Quando ele saiu do escritório e foi direto para a piscina, ele estava feliz por não ter que fingir a expressão em seu rosto, ou tomar cuidado com suas palavras, ou esfriar seu temperamento. 

Abrindo  a  porta  para  a  antessala,  sua  pressão  arterial  diminuiu  quando  aquela  morna, acolhedora onda de umidade apoderou-se dele. A música também ajudou: Do sistema de som, U2 

estava enchendo o ar,  The Joshua Tree59 ecoando. 

Sua primeira pista de que algo estava errado era a pilha de trapos na parte rasa. E talvez se ele não estivesse se embebedando, ele poderia ter posto dois e dois juntos antes de... 

Flutuando no centro da piscina, uma fêmea com o rosto virado para cima no topo da água, os seios nus brilhando, os mamilos apertados no ar quente, a cabeça para trás. 

—  Porra. 

Difícil saber o que fez o maior barulho: a sua fodida bomba ou a garrafa Goose batendo no piso  de  azulejos...  ou  o  barulho  no  meio  quando  No'One  se  levantou  e  balbuciou,  cobrindo-se enquanto tentava manter a cabeça acima da água. 

Tohr girou e colocou as mãos sobre os olhos. 

No  pivô  de  vidro  quebrado,  vidro  quebrado  cortou  a  planta  de  seu  pé  descalço,  a  dor lançando-o  fora  de  equilíbrio  —  não  que  ele  precisasse  de  ajuda  com  isso,  graças  a  estar  com  a cara cheia de vodka. Jogando uma mão, ele foi segurar-se no piso de azulejos — e acabou fatiando a palma da mão direita também. 

—Porra, — ele gritou, empurrando-se livre dos fragmentos. 

Quando ele rolou de costas, No'One se apressou para fora da água e arrastou seu manto em torno de sua carne nua, aquela longa trança balançando livre como ela puxou o capuz no lugar. 

Com outra maldição, Tohr levantou sua palma para verificar a lesão. Ótimo. Bem no centro de sua mão da adaga, mais ou menos cinco centímetros de comprimento, e a cadela tinha um par de milímetros de profundidade. 

Só Deus sabia o que ele tinha feito com o seu pé. 

— Eu não sabia que você estava aqui., — ele disse sem olhar cima ou para ela. — Desculpe-me. 

Do  canto  de  seu  olho,  ele  pegou  um  visual  de  No’One  se  aproximando,  seu  pés  descalços fazendo aparições debaixo da bainha de seu manto. 

— Não se aproxime, — ele latiu. — tem vidro em todo lugar. 

— Eu volto logo. 



 58 Suco de nocaute (knockout juice): Bebida alcoólica  

 59 Música da banda irlandesa U2. (http://www.youtube.com/watch?v=g1KfCrBbykc) 
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— Certo. — ele murmurou, enquanto ele trazia seu pé para poder vê-lo. 

Fantástico — mais longo, mais profundo. Sangrando mais. E ainda tinha garrafa nele. 

Com um grunhido, ele segurou o pequeno triângulo de vidro e arrancou a coisa. Seu sangue no  caco  de  vidro  era  vermelho  como  um  rubor,  e  ele  virou  a  peça  de  um  lado  para  o  outro, observando a luz brincar através dela. 

— Pensando em começar a estudar cirurgia? 

Tohr olhou para Manny Manello, MD60, cirurgião humano,  hellren emparelhado com a irmã do V. O cara tinha vindo com um kit de primeiros socorros, assim como sua atitude Eu-governo-o-mundo que era sua assinatura. 

Qual era o problema com os cirurgiões? Eles eram quase tão ruins quanto os guerreiros. Ou reis. 

O humano se agachou ao lado dele. — Você está vazando. 

— Tá de sacanagem. 

Bem  quando  ele  estava  imaginando  onde  a  No’One  estava,  a  fêmea  entrou  com  uma vassoura, uma lata de lixo rolante, e uma pá. Sem olhar para ele ou para o humano, ela começou a varrer cuidadosamente. 

Pelo menos ela tinha se calçado. 

Jesus Cristo... ela tinha estado realmente fodidamente nua. 

Enquanto Manello cutucava e aguilhoava a mão machucada, e então começado a anestesiar e  costurar,  Tohr  observou  a  fêmea  pelo  canto  de  seu  olho  —  sem  olhar  diretamente. 

Especialmente não depois. 

Jesus... tipo,  realmente fodidamente nua. 

Ok, hora de parar de pensar nisso. 

Focando  no  coxear  dela,  ele  percebeu  que  era  bastante  malditamente  pronunciado,  e imaginou se ela tinha se ferido naquela corrida desabalada de sair da piscina e se vestir. 

Ele a tinha visto frenética antes. Mas só uma vez... 

Tinha sido na noite que eles a tinha arrancado para longe daquele  sympath. 

Ele tinha matado o bastardo. Atirado em seu captor bem através da cabeça, derrubando-o como uma pedra. Então ele e Darius a tinham colocado na carruagem e se dirigido de volta para a casa da família dela. O plano tinha sido retorná-la para eles. Levá-la para o seu sangue. Dá-la para aqueles que, por tudo o que era certo, deveriam tê-la ajudado a curar-se. 

Exceto que quando eles tinham chegado perto daquela mansão imponente, ela tinha pulado para  fora  da  carruagem,  mesmo  embora  os  cavalos  estivessem  indo  a  todo  galope.  E  ele  nunca tinha esquecido da visão dela naquela camisola branca, movendo-se rapidamente através de um campo,  correndo  como  se  ela  estivesse  sendo  perseguida  embora  a  parte  da  captura  tivesse acabado. 

Ela sabia que estava grávida. Foi por isso que ela fugiu. 

Ela tinha coxeado então, também. 

Aquela  tinha  sido  sua  única  tentativa  de  escapar.  Bem,  até  aquela  depois  do  nascimento, 60 MD – Medical Doctor – Doutor em Medicina 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

72 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



aquela que tinha funcionado. 

Deus... ele tinha estado nervoso ao redor dela nos meses que eles tinham morado juntos na casa do Darius. Ele tinha zero de experiência com fêmeas de qualquer valor: sim, claro, ele tinha crescido ao redor delas durante o tempo que ele tinha estado com sua mãe, mas isso tinha sido como  uma  criança,  um   pretrans.  No  momento  que  ele  passou  pela  sua  transição,  ele  tinha  sido arrancado  de  sua  casa  e  jogado  na  cova  ou-vai-ou-racha61  do  acampamento  de  treinamento  do Bloodletter — onde ele tinha estado tão ocupado tentando manter-se vivo do que preocupando-se com as prostitutas. 

Ele nem tinha conhecido Wellsie em pessoa naquela altura. Sua promessa para ela tinha sido uma obrigação que sua mãe tinha assumido por ele quando ele tinha completado 25 anos, mesmo antes dela ter nascido. 

Com uma sacudida, ele silvou, e Manello olhou para ele de sua agulha e linha. — Desculpe, você quer mais lidocaína? 

— Estou bem. 

O capuz da No’One mudou de posição repentinamente quando ela olhou para ele. Depois de um momento, ela voltou ao trabalho com a vassoura. 

Talvez  fosse  o  álcool  fazendo  efeito,  mas  ele  subitamente  não  dava  uma  merda  para  as pretensões.  Ele  se  deixou  observar  abertamente  a  fêmea  enquanto  o  bom  doutor  finalizava  sua palma. 

— Você sabe, eu vou ter que te conseguir uma muleta, — Manello murmurou. 

— Se você me disser do que você precisa, — No’One disse suavemente, — eu a trago aqui para você. 

— Perfeito. Vá para a sala de equipamentos no final do ginásio. Na sala de fisioterapia, você vai achar o... 

Enquanto o cara dava instruções a ela, No’One assentia, seu capuz movendo-se para baixo e para cima. Por alguma razão, Tohr tentou imaginar seu rosto, mas era nebuloso. Ele não a tinha visto apropriadamente em séculos — aquela breve amostra de agora mesmo não contava, porque tinha  sido  de  longe.  E  quando  ela  tinha  se  revelado  a  Xhex  e  a  ele  antes  da  cerimônia  de emparelhamento, ele tinha estado muito endurecido para prestar total atenção. 

Mas ela loira; ele sabia disso. E ela sempre tinha gostado das sombras — ou pelo menos, ela tinha na cabana de Darius. Ela não tinha querido olhar para eles, também. 

—  Ok,  indo  bem,  —  Manello  disse  enquanto  ele  inspecionava  seu  trabalho  de  reparo,  — 

vamos enrolar isso e seguir para o próximo. 

No’One voltou bem quando o cirurgião estava colocando fita adesiva na ponta final da gaze no lugar. 

— Você pode assistir se quiser. 

Tohr franziu o cenho até que ele percebeu que Manello estava se dirigindo No’One. A fêmea estava hesitando, e certo como se aquele capuz dela era um rosto com expressões, ele podia dizer que ela estava preocupada. 



 61 Sink or swim — afunda-ou-nada — expressão 
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— Só um aviso, no entanto. — Manello se moveu para baixo. — Isso está pior que a mão — 

mas a palma é mais importante, porque é com ela que ele luta. 

Quando  No’One  hesitou,  Tohr  deu  de  ombros.  —  Você  pode  ver  o  que  quiser,  assumindo que o seu estômago aguente. 

Ela deu a volta e ficou de pé atrás do doutor, cruzando seus braços dentro das mangas de seu manto, de forma que ela parecia como algum tipo de estátua religiosa. Exceto que ela estava muito  viva:  quando  ele  retraiu-se  quando  a  agulha  entrou  com  o  anestésico,  ela  parecia  ter  se entocado em si mesma. 

Como se o fato dele estar com dor a afligisse. 

Tohr afastou seus olhos durante o tempo todo. 

—  Certo,  você  está  pronto,  —  Manello  disse  algum  tempo  depois.  —  E  antes  que  você pergunte, eu vou te dar um “sim, provavelmente.” Dado o quão rápido vocês se curam, você deve estar legal amanhã à noite. Pelo amor da porra, vocês são como carros — levam uma batida, vão para  a  oficina,  quando  vocês  se  dão  conta,  estão  de  volta  à  estrada.  Humanos  levam um  tempo tão malditamente longo para se recuperarem das coisas. 

Uh-huh,  certo.  Tohr  não  estava  muito  pronto  para  colocar-se  de  volta  no  território  Dodge Ram62  (quer  dizer  não  estava  pronto  para  sair  e  fazer  o  que  normalmente  faria)  de  novo.  A exaustão  que  estava  arrastando  com  ele  significava  que  ele  precisava  se  alimentar  —  e  que aquelas feridas relativamente pequenas poderiam levar um tempo para curar-se por si mesmas. 

A parte daquela sessão com Selena, ele não tinha tomado nenhuma veia desde então. 

Não. Ele não ia lá. Não havia necessidade de abrir aquela porta. 

- Sem andar com esse pé, — o cirurgião ordenou quando ele tirou suas luvas. — Pelo menos até o por do sol. E nada de nadar. 

—  Sem  problemas.  —  Especialmente  no  último.  Depois  do  que  ele  tinha  acabado  de  ver flutuando  no  meio  daquela  maldita  coisa,  ele  poderia  nunca  entrar  naquela  piscina  de  novo. 

Nenhuma piscina, no que lhe dizia respeito. 

A única coisa que salvava que ele tinha entrado e a tinha visto de ser uma bagunça completa era o fato que não tinha havido nada sexual da parte dele. Sim, ele tinha ficado chocado, mas que não significava que ele quisesse... você sabe, transar com ela ou alguma merda. 

— Uma pergunta, — o doutor disse quando ele se levantou e estendeu sua mão. 

Tohr aceitou a palma e ficou um pouco surpreso de ser puxado solidamente de pé. 

— O que. 

— Como isso aconteceu? 

Tohr  olhou  para  No’One  —  que  olhou  para  outro  lado  tão  rapidamente,  que  ela  virou  seu corpo inteiro na direção contrária. 

— A garrafa simplesmente escorregou da minha mão, — Tohr murmurou. 



 62 
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— Ah, bem — acidentes acontecem. — O tom sim-claro sugeria que o cara não acreditava no invento por um segundo sequer. — Me ligue se precisar de mim. Estarei lá embaixo na clínica pelo resto da noite. 

— Obrigado, cara. 

— Sim. 

E então... ele e No’One estavam sozinhos de novo. 





Capítulo 11 

 

 

Enquanto No'One assistia o curador ir embora, ela se viu querendo afastar-se de Tohrment. 

Era como se, na ausência de quaisquer outras pessoas, ele, de repente tivesse chegado mais perto. 

Muito, muito perto. 

No  silêncio  que  sucedeu,  teve a  sensação  de  que  eles deveriam  conversar,  mas  sua  mente estava nublada. Tão  mortificada por não ter começado a se vestir, e ela sentia que, se conseguisse se explicar, talvez pudesse fazer esse sentimento ir embora. 

Entretanto,  muito  de  sua  forma  física  parecia  feita  para  o  conforto.  Ele  era  tão  alto,  uns trinta centímetros mais alto que ela. E o corpo dele não era tão magro quanto o dela: Embora ele estivesse mais magro do que se lembrava antes, e mais esbelto que os Irmãos, ainda era maior e mais musculoso do que qualquer macho membro da  glymera  já fora.... 

Onde estava a sua língua? — pensou. 

E mesmo enquanto pensava sobre isso, tudo o que podia fazer era medir a largura brutal dos ombros  dele,  e  os  contornos  maciços  do  peito  pesado,  e  os  viciosamente  musculosos  e  longos braços. Contudo, não era porque o considerava atraente. Ela estava com medo tremendo de todo esse poder físico. 

Tohrment foi quem deu um passo para trás, seu rosto registrando desgosto. —Não me olhe assim. 

Tremendo,  ela  se  lembrou  que  este  era  o  macho  que  a  libertou.  Não  alguém  que  a machucou. Ou que machucaria. —Sinto muito. 

—Preste atenção, e eu quero deixar isso claro. Eu não estou interessado em nada que venha de você. Eu não sei que tipo de jogo você está jogando. 

—Jogo ? 

O poderoso braço dele disparou, apontando para a piscina. —Deitada, esperando por mim para vir até aqui. 

No'One recuou. —O quê? Eu não estava esperando por você ou por qualquer outra pessoa. 

—Besteira. 

—Eu verifiquei antes, para ter certeza de que eu estava sozinha. 

—Você estava nua, flutuando como uma espécie de prostituta. 

— Prostituta? 
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Suas vozes se elevaram e ricocheteavam ao redor deles como balas, cruzando os caminhos enquanto eles se interrompiam. 

Tohrment projetava-se para frente. —Por que você veio aqui? 

—Eu trabalho como lavadeira. 

—Não no centro de treinamento — neste maldito complexo. 

—Eu queria ver a minha filha. 

—Então por que você não passou algum tempo com ela? 

—Ela está recém emparelhada! Quis me tornar útil. 

—Sim, eu sei. Só não com ela. 

O desrespeito naquela voz profunda a fez querer se encolher, mas a sua injustiça a arrepiou. 

—Eu não tinha como saber que você iria entrar aqui. Eu pensei que todos tivessem saído. 

Tohrment  diminui  a  distância  entre  eles.  —Eu  vou  dizer  isso  apenas  uma  vez.Não  há  nada aqui  para  você.  Os  machos  vinculados  desta  casa  são  fieis  à  suas   shellans,  Qhuinn  não  está interessado, e nem eu. Se você veio procurar um  hellren ou um amante, você está sem sorte. 

—Eu não quero nenhum  macho —  Seu  grito  o  calou,  mas  isso  não foi  suficiente. —Eu  vou dizer isso apenas uma vez, eu me mataria antes de aceitar outro macho para o meu corpo. Eu sei porquê  você  me  odeia,  e  eu  respeito  suas  razões,  mas  eu   não  quero  você  ou  qualquer  outro. 

 Nunca. 

—Então que tal você começar a ficar vestida. 

Ela teria lhe dado um tapa se pudesse alcançado. Sua mão começou a formigar. 

Mas ela não saltou para limpar a terrível expressão do rosto dele com força. Levantando o queixo, disse com tanta dignidade quanto foi possível: _ No caso de você ter se esquecido o que o último macho fez a mim, posso garantir-vos que não. Se você optar por acreditar em mim ou se preferir uma desilusão, não é meu problema ou minha preocupação. 

Enquanto mancava ao passar por ele, desejou que por uma vez a sua perna fosse o que era antes: O orgulho seria muito melhor seguido por uma marcha. 

Assim que chegou à antessala, ela olhou para trás. Ele não havia se virado, então observou seus  ombros...  e  o  nome  de  sua   shellan,  que  fora  esculpido  em  sua  pele.  —Eu  nunca  deverei chegar perto da água novamente. Vestida ou despida. 

Enquanto ela cambaleava até a porta, tremia da cabeça aos pés, e até que sentiu o tapa frio do ar no lado de fora do corredor, não havia percebido que deixara a lata de lixo, a vassoura, e seu manto para trás. 

Ela não voltaria por causa deles, disso tinha certeza. 

Trancou-se na lavandeira e se inclinou contra a parede. 

De repente, sentiu como se estivesse sufocando, e arrancou o capuz da cabeça. Na verdade, seu  corpo  estava  quente,  e  não  por  causa  da  vestimenta  pesada  que  usava.  Uma  queimadura interna criou raízes e usava seu intestino para acender, a fumaça aquecida enchia seus pulmões, expulsando o oxigênio. 

Era  impossível reconhecer  o  macho  que  ela  conheceu no  Velho  Continente, no que ela  via agora. O anterior fora estranho, mas nunca, nunca desrespeitoso, uma espécie de alma gentil, que 
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de  alguma  forma  se  destacava  em  seus  esforços  brutais  da  guerra,  enquanto  mantinha  sua compaixão. 

Esta cópia atual era apenas uma casca amarga. 

E pensar que ela achou que arrumar aquele vestido seria de qualquer benefício? 

Ela teria melhor sorte se movesse a mansão com o poder de sua mente. 

Assim  que No’One  saiu, Tohr fodidamente decidiu  que  o  fato de  John Matthew  não ter  se cortado na mão e no pé até agora, nesta noite, pareceu à Tohr que eles tinham muito em comum: Cortesia de seus temperamentos, ambos estavam vestidos com o traje de Capitão Bunda-Mole, o que  incluía,  sem  custos  adicionais,  a  capa  da  desgraça,  as  botas  da  vergonha,  e  chaves  para  o fodedor móvel. 

Cristo, o que saiu da sua boca? 

 No caso de você ter esquecido o que o último macho fez a mim, posso garantir-vos que não. 

Com  um  gemido,  deu-se  um  soco  no  nariz.  Por  que,  no  mundo,  ele  iria  pensar,  por  um segundo sequer, que aquela fêmea teria qualquer interesse sexual em um homem? 

—Porque você achou que ela estava atraída por você, e isso o assustou. 

Tohr fechou os olhos. —Agora não, Lassiter. 

Naturalmente,  o  anjo  caído  não  prestou  atenção  à  faixa  —POLÍCIA  —  NÃO  ULTRAPASSE  A LINHA,  dita  verbalmente.  O  idiota  loiro  e  preto  se  aproximou  e  sentou-se  em  um  dos  bancos, colocando  os  cotovelos  sobre  os  joelhos  de  suas  calças  de  couro,  seus  estranhos  olhos  brancos firmes e graves. 

—É hora de você e eu termos uma pequena conversa. 

—Sobre minhas habilidades sociais? — Tohr sacudiu a cabeça. —Sem ofensa, mas eu prefiro seguir os conselhos de Rhage, se isso conta como alguma coisa  

—Você já ouviu falar do  In Between63. 

Tohr  girou  desajeitadamente  em  torno  de  seu  pé  bom.  —Não  estou  interessado  em  uma aula sobre frações64. Obrigado. 

—É um lugar muito real. 

—Então  é  Cleveland.  Detroit.  O  belo  centro  de  Burbank65.  —Ele  fora  um  fã  dos  Laugh-In66 

nos anos sessenta. Então, vamos apelar —Mas eu não preciso saber sobre elas também. 

—É onde Wellsie está. 

O coração de Tohr parou no peito. —Que diabos você está falando? 

—Ela não está no Fade. 

Okay. Certo. Ele provavelmente deveria prosseguir aquilo com,- Que porra você está falando? 

Ao invés disso, tudo o que podia fazer era ficar encarando o cara. 

—Ela não está onde você acha que ela está, — murmurou o anjo. 



 63 In Between, na tradução literal é “no meio”. Mas também pode ser “o vazio”. No caso, In Between seria algo como o conceito católico do “Purgatório”, um lugar (“o vazio”), onde as almas ainda esperam para serem levadas aos Céus. Na religião dos membros da raça, então temos o Fade, o Dhunhd e o In Between. 

 64 O conceito de In Between também pode ser entendido como meio, metade, por isso que Tohr fala que não está interessado em frações. 

 65 Clevaland, Detroit, Burbank, são cidades americanas. 

 66 Programa de humor da televisão americana, muito popular na década de 60. 
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Mesmo  com  a  boca  seca,  ele  conseguiu  falar,-Você  está  dizendo  que  ela  está  no  inferno? 

Porque essa é a única outra opção. 

—Não, não é. 

Tohr  respirou fundo.  —Minha   shellan  era  uma  mulher de  valor,  e  ela  está  no  Fade-não  há nenhuma razão para pensar que ela estaria no  Dhund. Da minha parte, eu estou completamente pronto para ser ríspido e rebater qualquer ofensa essa noite. Então eu vou sair por aquela porta ali-  ele  apontou  na  direção  da  antessala  apenas  para  ser  educado  —  e  você  vai  me  deixar  ir. 

Porque eu não estou no clima para isso. 

Afastando-se, ele começou a mancar, usando muleta que No'One tinha trazido. 

—Você tem uma maldita certeza sobre algo que você não sabe merda nenhuma. 

Tohr  parou.  Fechou  os  olhos  novamente.  Rezou  por  um  sentimento,  qualquer  sentimento, além do desejo de matar. 

Não teve sorte. 

Ele olhou por cima do ombro. —Você é um anjo, certo. Então você deveria ser compassivo. 

Eu acabei de acusar uma mulher que foi estuprada até ficar grávida, de ser uma prostituta. Você honestamente acha que eu posso lidar com o assunto sobre a minha  shellan agora mesmo? 

—Há  três  locais  na  vida  após  a  morte.  O  Fade,  onde  os  entes  queridos  estão  reunidos. 

Dhund, para onde vão os pecadores. E o  In Between. 

—Você ouviu o que eu disse? 

—Que é onde as almas ficam presas. Não é como os outros dois. 

—Quem se importa? 

—Porque o  In Between é diferente para todos. Neste momento, sua  shellan e seu filho estão presos por sua casa. É por isso que eu vim —Estou aqui para ajudá-lo, e ajudá-los a chegar onde eles pertencem. 

Cara, isso era uma boa hora para ter um pé fodido, Tohr pensou, porque de repente, ele não tinha qualquer sentido de equilíbrio. Ou isso ou o centro de formação estava girando sobre o eixo da casa. 

—Eu não entendo, — ele sussurrou. 

—Você tem que seguir em frente, cara. Parar de prendê-la para que ela possa ir. 

—Não há purgatório, se é isso que você está sugerindo. 

— De onde diabos você acha que eu vim? 

Tohr levantou uma sobrancelha. —Você realmente quer que eu responda isso. 

—Não é engraçado. E eu estou falando sério. 

—Não, você está mentindo. 

—Você já se perguntou como eu te encontrei naqueles bosques? Por que eu estava por ali? 

Você já se perguntou, por um momento, por que eu estou perdendo meu tempo com você? Sua shellan e seu filho estão presos e fui enviado aqui para libertá-los 

—Filho? —Tohr respirou fundo. 

—Sim, ela estava grávida de um menininho. 

As pernas de Tohr desabaram naquele momento, felizmente, o anjo saltou para frente e o pegou antes que ele quebrasse alguma coisa. 
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—Venha aqui. —Lassiter levou-o em direção ao banco. —Pare e coloque a cabeça entre os joelhos; sua cor foi para o inferno. 

Pela primeira vez Tohr não provocou uma briga, ele deixou sua bunda descer e se permitiu ficar enlaçado pelo anjo. Quando ele abriu a boca e tentou respirar, notou, sem nenhuma razão aparente,  que  os  azulejos  no  chão  eram  de  um  sólido  azul-claro,  mas  tinham  manchas multicoloridas brancas, cinza e azul marinho. 

Enquanto  uma  grande  mão  começou  a  fazer  círculos  em  suas  costas,  ele  estava estranhamente consolado. 

—Um  filho...  —  Tohr  levantou  a  cabeça  um  pouco  e passou  a  mão pelo  rosto.  —Eu queria um filho. 

—Assim ela o fez. 

Ele olhou rapidamente. —Ela nunca me disse isso. 

—Ela ficou em silêncio porque não queria que você ficasse inchado de tanto orgulho, por ter dois homens na casa. 

Tohr riu. Ou talvez tenha sido um soluço. —Ela faria isso. 

—Sim. 

—Então você a viu. 

—Sim. Ela não está bem, Tohr. 

De  repente,  sentiu-se  como...-eu  vou  ficar  doente.  —Que  foi  melhor  do  que  chorar.  —

Purgatório? 

—No  In Between. E há uma razão para que ninguém saiba sobre isso. Se você morre, você está  no   Fade-  ou  Dhund,  e  sua  experiência  de  onde  você  esteve  é  esquecida,  uma  má  memória que se desvanece. E se a janela se fecha, você está preso lá para sempre, então não é como você estivesse arquivando todos os relatórios sobre a paisagem. 

—Eu não entendo, ela viveu uma boa vida. Era uma mulher de valor que foi levada cedo. Por que não vai para o  Fade? 

—Você ouviu o que eu disse? Por sua causa. 

—Eu?  —  Ele  jogou  as  mãos  para  cima.  —Que  diabos  eu  fiz  de  errado?  Eu  estou  vivendo  e respirando. Eu não me matei e não vou fazê-lo. 

—Você não a deixa ir. Não negue. Vamos lá, veja o que você acabou de fazer para No'One. 

Você entrou e ela estava nua, não por culpa dela própria, e você enlouqueceu e a confrontou, pois pensou que ela iria lhe propor um caso tórrido 

—E  é  de  alguma  forma  errado  que  eu  não  queira  ser  cobiçado?  —Tohr  franziu  a  testa.  —

Além disso, como diabos você sabe o que aconteceu? 

—Você honestamente não acha que está cada vez mais sozinho, não é? E o problema não é No'One. É você, você não quer se sentir atraído por ela. 

—Eu não  estou atraído por ela. Eu  não estou. 

—Mas está tudo bem se você estiver. Esse é o ponto. 

Tohr  estendeu  a  mão,  agarrou  a  frente  da  camisa  do  anjo,  e  o  levantou  —Eu  tenho  duas coisas a dizer para você. Eu não acredito em nada do que você está me dizendo, e, se você sabe o que é bom para você, vai parar de falar sobre a minha companheira. 
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Assim que Tohr o empurrou e ele se viu livre, Lassiter ficou em pé amaldiçoando. —Você não tem a eternidade para lidar com isso, amigo. 

—Mantenha o inferno longe de mim. 

—Você  está  disposto  a  apostar  a  eternidade  dela  pela  sua  raiva?  Você  realmente  é  tão arrogante? 

Tohr olhou por cima do ombro... exceto que o filho da puta foi embora: não havia nada além de ar no banco onde o anjo esteve. E era difícil discutir com isso. 

—Tanto faz. Maluco fodido. 



 

Capítulo 12 

 

 

Quando  Xhex  entrou  no  Iron  Mask,  ela  se  sentiu  como  se  estivesse  recuando  no  tempo. 

Durante anos, ela havia trabalhado em clubes como este, barrando pessoas. Pessoas desesperadas como estas, mantendo os olhos abertos para qualquer problema... como esse nó de tensão que se formou à frente. 

Em  frente  à  ela,  dois  rapazes  estavam  se  preparando  para  uma  briga,  um  par  de  touros Góticos,  mas  arranhando  o  chão  com  suas  botas  New  Rocks67.  Ao  lado,  uma  garota  de  cabelo preto e branco, decote chamativo e um espartilho idiota envolvido por tiras com fivelas de couro preto, estava se achando o máximo. 

Xhex  queria  dar  um  tapa  na  cabeça  dela  e  jogá-la  para  fora  do  clube,  apenas  por  aquela atitude. 

O  problema  real,  no  entanto,  não  foi  essa  cagada  com  os  peitos,  mas  os  dois  pedaços  de carne que estavam prestes dar um de “Dana White”68 sobre o outro. A preocupação não era tanto o  que  eles  iriam  fazer  com  os  narizes  e  as  mandíbulas  um  dos  outros;  era  as  outras  duzentas pessoas  que  estavam,  basicamente,  se  comportando.  Corpos  masculinos  voando  para  trás  em doze  direções  diferentes,  poderiam  bater  em  vários  espectadores  e  em  suas  bundas,  e  quem precisava disso? Ela estava prestes a entrar em ação quando se lembrou que este não era mais seu trabalho. Ela já não era responsável por esses idiotas do caralho e pela sua libido e seus ciúmes, seus tráfico de drogas e o que faziam, e suas façanhas sexuais. 

Eeeeeeeeeeeeeeeeee aqui estava Trez-Latimer, — cuidando de tudo, de todo jeito. 

Os seres humanos no meio da multidão viam o Moor simplesmente como um deles, apenas maior e mais agressivo. Ela sabia a verdade, no entanto. Aquela sombra era muito mais perigosa 67 Tipo de bota de couro cara. 

  

 68  Dana  White  foi  o  primeiro  empresário  do  ramo  das  lutas  de  MMC  e  dos  campeonatos  de  Ultimate  Fighting.  Por  ter  um temperamento belicoso e ser “pavio curto”, a expressão “Dana White” virou sinônimo de “brigar”, de “ir às vias de fato.” 
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do  que  qualquer  Homo  sapiens  poderia  ter  imaginado.  Se  ele  quisesse,  ele  poderia  rasgar  suas gargantas  no  piscar  de  um  olho...  então  jogar  os  cadáveres  em  um  espeto  sobre  uma  fogueira, assá-los por um par de horas, e jantá-los com uma espiga de milho e um saco de batatas fritas. 

Os Sombras tinham uma maneira única de dispor de seus inimigos. 

Intestinos, alguém quer? 

Enquanto  Trez  aparecia  e  causava  uma  grande  impressão,  a  dinâmica  no  palco  mudou instantaneamente: a vaca idiota deu uma olhada para ele e pareceu esquecer os nomes dos dois caras que ela instigou em busca de emoção. Enquanto isso, o par de bobos alegres esfriaram um pouco a cabeça, voltaram atrás e reavaliaram a sua situação. 

Boa ideia — estavam à um segundo de serem forçados a reavaliarem. 

Os  olhos  de  Trez  se  encontraram  com  os  de  Xhex  rapidamente,  e  então  ele  se  concentrou em seus três clientes. Enquanto a fêmea tentou andar até ele, piscando os olhos e balançando o tecido  por  cima  dos  seios,  dando  toda  a  impressão  de  ser  um  bife  para  um  vegetariano:  Trez estava vagamente aborrecido. 

Por cima do barulho da música, Xhex só pegava algumas palavras aqui e ali, mas ela podia imaginar o roteiro muito bem: Não seja um burro. Leve-o fora.Primeira advertência antes de você ser uma  persona non grata69. 

No final, Trez praticamente tinha que arrancar a harpia de cima dele com um pé de cabra ou de outra forma, já que ela se agarrou em seu braço. 

Empurrando-a, —Você não pode estar falando sério, — ele falou mais forte. —Hey. 

Aquele sorriso dele, lento e sexy era o problema, é claro. E a voz profunda não ajudava. Ou aquele corpo. 

—Hey. Ela teve que sorrir de volta. —Problemas com as fêmeas novamente? 

—Sempre — Ele olhou ao redor. —Onde está o seu homem? 

—Não está aqui. 

—Ahhhhh. —Pausa. —E você como está? 

—Eu não sei, Trez. Eu não sei porque estou aqui. Eu só.... 

Aproximando-se  dela,  ele  colocou  um  braço  pesado  em  volta  dos  ombros  dela  e  puxou-a contra  ele.  Deus,  ela  sentiu  o  mesmo,  uma  combinação  de  Gucci  Pour  Homme70  e  algo  que  era totalmente dele. 

—Vamos, gracinha, — ele murmurou. De volta ao meu escritório. 

—Não me chame de “gracinha”. 

—Ok. Que tal “florzinha”. 

Ela enroscou um braço em volta da cintura dele e inclinou a cabeça nos músculos peitorais dele, enquanto eles começaram a caminhar juntos. —Você gosta das suas bolas onde elas estão? 

—Sim. Eu não gosto de seu jeito de agora. Eu prefiro você mal-humorada e irritada. 

—Eu, também, Trez. Eu também.... 



 69 Persona non grata (Latim,) significado literal é "pessoa não bem-vinda". 

 70  Segundo a  famosa  loja  de  cosméticos  e  perfumes,  Sephora/Sack’s,  A  nova  fragrância  do  homem  moderno  que  alia  a  sedução masculina à uma elegância contemporânea e serena. masculina das demais. Gucci by Gucci é a encarnação do homem moderno, bonito, realizado e apaixonado. Cheiroso esse Trez, né? 
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—Então, nós estamos de acordo com o “florzinha”? Ou eu tenho que ficar ainda mais rude com você? Eu vou descartar 'Pookie'71 se eu tiver que ficar mais rude. 

No fundo do clube, ao lado do vestiário onde as dançarinas mudavam de roupa, o escritório de Trez tinha uma porta como um frigorífico. Dentro, havia um sofá de couro preto, uma mesa de metal grande, e um baú forrado por uma manta de chumbo que estava aparafusado ao chão. Era isso. Bem, além dos laptops, ordens de compra, recibos, recados,.... 

Parecia que um milhão de anos se passaram, desde que estivera aqui. 

—Deixe-me adivinhar: iAM ainda não esteve aqui — disse ela, acenando para a bagunça em cima da mesa. O gêmeo de Trez nunca teria permitido isso. 

—Ele está se acabando no  Sal, cozinhando até meia-noite. 

—O mesmo esquema, então. 

—Se o esquema não quebrar.... 

À  medida  que  eles  se  instalaram,  ele  em  sua  cadeira  que  parecia  um  trono,  ela  no  sofá,  o peito dela doendo. 

—Converse comigo — disse ele, com o rosto escuro sério. 

Apoiando a cabeça em sua mão e cruzando a perna do tornozelo ao joelho, ela brincava com os cadarços de sua shitkicker. —E se eu lhe dissesse que gostaria de ter meu antigo emprego de volta? 

Em sua visão periférica, ela o viu recuar um pouco. —Eu pensei que você estava lutando com os Irmãos. 

—Eu também pensei que estava. 

—Wrath não se sente exatamente confortável com uma mulher lutando? 

—John  é que  não. —Enquanto Trez  amaldiçoava,  ela  respirou  fundo.  —E  como  eu  sou  sua shellan, o que ele diz acontece. 

—Ele realmente mantém os olhos em você. 

—Oh, ele fez mais do que isso. —Quando um rosnado ameaçador infiltrou-se através do ar, ela acenou com a mão. —Não, nada violento. O argumento —os argumentos não eram uma festa, no entanto. 

Trez  sentou-se.  Tamborilou  os  dedos  por  entre  a  confusão  sobre  a  mesa  em  frente  à  ele. 

Olhou  para  ela.  —Claro  que  você  pode  voltar,  você  me  conhece.  Eu  não  estou  vinculado  a qualquer noção de decoro vampírico de propriedade, e a nossa sociedade é matriarcal, então eu nunca entendi a misoginia dos  Velhos Caminhos. Estou preocupado com você e John, no entanto. 

—Vamos dar um jeito. —Como? Ela não tinha a menor ideia. Mas ela não se amedrontaria pelo fato de que eles não seriam capazes de maior credibilidade, colocando-o em palavras. —Eu só não posso ficar sentada em casa sem fazer nada, e eu não quero sequer colocar os olhos sobre a maioria deles. Merda, Trez, eu deveria saber que essa coisa de vinculamento era uma má ideia. 

Eu não sirvo para isso. 



 71 Ursinho do Garfield. 
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— Parece que você não é a única que está criando o problema. Embora eu imagino de onde ele está vindo. Se alguma coisa acontecesse com iAM, eu iria foder a mente, então não é uma boa ideia para ele e eu lutarmos lado a lado. 

—Você faria de qualquer maneira. 

—Sim,  mas  nós  somos  estúpidos.  E  não  é  como  se  saímos  à  procura  de  uma  luta  corpo  à corpo  todas  as  noites;  nós  temos  empregos  de  escritório  que  nos  mantém  ocupados,  e  isso  só acontece se alguma coisa nos achar, daí nós cuidamos dela. —Ele abriu uma gaveta da mesa e lhe atirou um  conjunto  de  chaves.  —Há  um  último  escritório  vazio  no  corredor.  Se  esse  detetive da homicídios da CPD72 vier de novo atrás de Chrissy e o namorado morto dela, nós vamos lidar com isso, se tivermos que fazê-lo. Enquanto isso, eu vou te colocar de volta na folha de pagamento. O 

momento  é  bom,  eu  poderia  precisar  de  alguma  ajuda  para  organizar  os  seguranças.  Mas,  e  eu digo isso, não há obrigação de longo prazo. Você pode sair quando quiser. 

—Obrigada, Trez. 

Os dois se olharam por cima da sua mesa. 

—Vai ficar tudo bem, — disse o Sombra. 

—Tenho certeza disso. 

—Positivo. 

Cerca de um quarteirão e meio de distância do Iron Mask, Xcor estava debaixo do toldo de um estúdio de tatuagem, o brilho vermelho, amarelo e azul do letreiro de néon, batendo em seus olhos e em seus nervos. 

Throe e Zypher haviam entrado no estabelecimento cerca de dez minutos atrás. 

Mas não para se tatuarem. 

Por tudo o que era mais sagrado, Xcor teria preferido que os seus soldados estivessem em qualquer  outro  lugar,  qualquer  missão,  ou  qualquer  outra  coisa.  Infelizmente,  não  se  pode negociar com a necessidade de sangue, e ainda precisava encontrar uma fonte confiável para isso. 

As fêmeas humanas serviriam, dado o aperto em que estavam, mas a força não durava muito, o que significava que a busca por vítimas era quase tão frequente quanto o alimento. 

Na  verdade,  eles  estiveram  aqui  apenas  há  uma  semana,  e  ele  podia  sentir  o  efeito  se deteriorando sobre a sua carne; ao passo que no Velho Continente, tinham tido sexo com fêmeas vampiras adequadas, as quais eles pagaram pelo serviço. Aqui, eles atualmente não possuíam esse luxo, e ele temia que levaria um tempo antes que eles tivessem. 

Contudo, se ele tornasse rei, o problema estaria resolvido. 

Enquanto esperava, ele mudou seu peso para trás e para frente em suas botas, seu casaco de couro fazendo um rangido sutil. Nas suas costas, escondida em seu coldre, mas pronta para ser usada, sua foice era tão impaciente quanto ele. Às vezes, ele poderia jurar que a coisa conversava com ele: por exemplo, de tempos em tempos, um ser humano passaria pela abertura do beco em que ele estava, talvez fosse um solitário caminhando rapidamente, ou uma mulher idiota tentando acender uma cigarro ao vento, ou um pequeno grupo de foliões. Seja qual fosse a alternativa, os olhos dele os rastreariam como presas, observando a forma como seus corpos se moviam e onde 72 Chicago Police Department (CPD) = Departamento da Polícia de Chicago. 
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poderiam  estar  escondidas  quaisquer  armas  e quantos  saltos  seriam necessários  para  colocar-se em seus caminhos. 

E o tempo todo, sua foice lhe sussurrava, pedindo para agir. 

No tempo  de  Bloodletter,  os  humanos tinham  sido  menores  e  menos  robustos,  bom tanto para  a  prática  de  alvo  quanto  para  fonte  de  sustento,  e  foi  assim  que  aquela  raça  de  ratos  sem cauda acabou com os mitos de vampiros. Agora, porém, os roedores tomaram o palácio da terra, tornando-se uma ameaça. 

Era  uma  vergonha  que  ele  não  pudesse  ir  trabalhar  em  Caldwell  corretamente.  Teria  o controle, não apenas do grande Rei Cego e da Irmandade, mas também do Homo sapiens. 

Sua foice estava pronta, isso era certeza. Ela vibrava totalmente em suas costas, implorando para  ser  usada  com  aquela  voz  que  era  mais  sexy  do  que qualquer  outra  coisa  que  ele  já  ouviu, mesmo de uma fêmea 

Throe  saiu  da  loja  e  entrou  no  beco.  Imediatamente,  as  presas  de  Xcor  se  alongaram,  seu pau ficando duro, não porque ele estava interessado em sexo, mas porque isso era exatamente o que seu corpo fazia. 

—Zypher está terminando com elas agora, — disse o tenente. 

—Bom. 

Enquanto uma porta de metal se abria mais abaixo, ambos abaixaram suas mãos nos bolsos de  couro  e  agarraram  armas.  Mas  era  apenas  Zypher...  com um triunvirato73  de  senhoras,  todos elas eram tão atraentes quanto lixo ao lado de um prato de jantar. 

Mendigos,  qualquer  um  e  tudo  mais,  porém.  Além  disso,  cada  uma  tinha  o  requisito principal: um pescoço. 

Na  abordagem,  Zypher estava  sorrindo,  mas  com  cuidado  para  não  denunciar  suas presas. 

Carregando em seu sotaque, ele disse: —Estas são Carla, Beth, e Linda. 

—Lindsay, — a que estava na extremidade disse. 

—Lindsay,  —  ele  corrigiu,  alcançando-a  e  puxando-a  para  mais  perto.  —Meninas,  você conheceram o meu amigo, e este é meu chefe. 

O  soldado  não  se  incomodou  com  nomes;  —por  que  perder  tempo?  No  entanto, independentemente  da  introdução  inadequada,  elas  pareciam  animadas.  Carla,  Beth,  e  Lin-qualquer-porra-sorriu para Throe, os olhos verdes se iluminaram... até que olhou para Xcor Mesmo estando na maior parte escondido pelas sombras, uma luz de segurança foi ativada acima  da  porta  pelo  movimento  assim  que  eles  saíram,  e  claramente  que  elas  não  gostaram  do que  viram.  Os  olhos  de  duas  delas  foram  diretamente  para  o  chão.  A  outra  ficou  ocupada brincando com a jaqueta de couro de Zypher. 

A rejeição intrínseca não era uma reação inédita. Na verdade, nenhuma mulher jamais olhou para ele com aprovação ou atração. 

Felizmente, ele não poderia se importar menos. 



 73  Aqui  a  autora  faz  um  trocadilho:  triunvirato  é  o  sistema  de  governo  caracterizado  pela  divisão  igualitária  de  poder,  entre  3 

 pessoas; existiu na Roma Antiga. Também é o nome que se dá à associação ou grupo de 3 pessoas, também conhecido por “troika” 

 (lembram-se de Vishous, Rhage e Butch?). 
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Antes  que  o  silêncio  pudesse  se  tornar  estranho,  Zypher  disse:-De  qualquer  forma,  estas senhoras encantadoras estão prestes a ir para o trabalho. 

—No Iron Mask, — Lin-o qualquer coisa falou. 

— Mas elas concordaram em encontrar-nos aqui às três horas. 

— Quando sairmos, — uma delas emendou. 

Enquanto o trio caía em um conjunto de irritantes risadinhas impertinentes, Xcor não estava mais  interessado  nelas  do  que  elas  estavam  nele.  Na  verdade,  suas  ambições  eram  muito  mais elevadas  do  que  os  gostos  de  Zypher.  O  sexo,  como  a  alimentação  de  sangue,  era  uma  função biológica inconveniente, e ele era muito inteligente para cair nessa baboseira de romance. 

Se  um  deles  estava  determinado  a  ir  por  esse  caminho,  a  castração  era  mais  fácil,  menos dolorosa, assim como permanente. 

—Então, nós temos um encontro? —Zypher disse para a mulher. 

Aquela que estava se arrastando pelas roupas dele, sussurrou algo que fez com que a cabeça dele  se  abaixasse.  Com  as  sobrancelhas  dele  apertadas,  não  era  difícil  descobrir  o  motivo,  e  a mulher não parece muito infeliz com a resposta dele. 

Ela ronronou. 

De novo, era o que gatos vira-latas faziam, Xcor supôs. 

—É  um  encontro  —  o  vampiro  disse,  olhando  para  Throe.  —Eu  prometi  que  vamos  cuidar muito bem dessas três. 

—Eu tenho o que precisam. 

—Muito  bem.  Bom.  —Ele  golpeou  a  bunda  de  uma,  depois  a  da  outra.  A  terceira,  aquela mulher que estava tentando entrar em seu casaco, ele a inclinou para trás e a beijou duramente. 

Mais  risadas.  Mais  olhares  tímidos  que  não  eram  inteiramente  sobre  o  fato  de  que  estas eram prostitutas no caminho para serem pagas. 

Enquanto  elas  iam  embora,  cada  uma  das  mulheres  olhou  para  Xcor,  suas  expressões sugerindo  que  ele  era  como  uma  doença,  que  elas  estavam  prestes  a  ser  expostas.  Ele  se perguntava  quem  ia  receber  a  extremidade  de  sua  vara  quando  todos  eles  se  reencontrassem, porque certo como o dia era longo e as noites sempre eram muito curtas, ele teria uma delas. 

É simplesmente um custo extra nesse tipo de situação. 

—Belas  espécimes  de  virtude,  —  disse  Xcor  secamente  quando  ficou  sozinho  com  seus soldados. 

Zypher encolheu os ombros. —Elas são o que são. E vai ser bom o suficiente. 

—Estou  tentando  encontrar  fêmeas  adequadas  para  nós,  —  disse  Throe.  —Não  é  fácil,  no entanto. 

—Talvez  você  precise  trabalhar  mais.  —Xcor  olhou  para  o  céu.  —Agora  vamos  começar  a trabalhar. O tempo está correndo. 
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Puta?  Puta? 

No'One projetou—se do Outro Lado e voltou ao Santuário, onde ela tinha passado séculos, ela não conseguia achar palavra para colocar a sua raiva para fora. 

Lá embaixo, no centro de treinamento, roupa limpa nunca havia sido dobrada de forma tão virulenta,  e  quando  ela  terminou  seus  afazeres,  não  foi  possível  manter—se  na  mansão  para  as horas do dia. 

Este era seu único destino. 

E já era tempo de vir aqui para atualizar—se de qualquer maneira. 

Permanecendo  no  campo  de  flores  coloridas,  ela  respirou  fundo...  e  orou  para  que  fosse deixada sozinha. As Escolhidas eram fêmeas sagradas muito gentis e que mereciam muito mais do que  ela  podia  oferecer  mesmo  a  uma  transeunte  ocasional  —felizmente,  elas  foram  em  sua maioria para o Lado Mais Distante agora com o Primale. 

Levantando  sua  túnica,  ela  começou  andar,  passando  por  entre  as  tulipas  que  floresciam perpetuamente  com  seus  chapéus  em  vibrantes,  como  tons  de  joias.  Ela  continuou  até  que  sua perna ruim começou a protestar. E ainda assim, continuou andando. 

O  território  precioso  da  Virgem  Escriba  era  rodeado  em  todos  os  quatro  lados  por  uma densa  floresta,  e  salpicado  com  edifícios  de  estilo  clássico  e  templos.  No’One  conhecia  cada telhado,  cada  parede,  cada  caminho,  cada  piscina  —  e  agora,  em  sua  fúria,  ela  fez  um  círculo completo sobre tudo74. 

Raiva animou-a, levando-a em frente para... nada e ninguém. E ainda, no entanto, ela subiu. 

Como  pode  aquele  que  a  tinha  visto  sofrer  chamá-la  daquilo?  Ela  tinha  sido  uma  virgem violentamente roubada do dom que ela tinha a intenção de dar a quem se emparelharia. 

Puta! 

Verdadeiramente, Tohrment não era o macho que ela havia conhecido uma vez — e assim que  ocorreu  o  pensamento,  ela  refletiu  que  ela  também  não  era  a  mesma.  Ela,  também,  tinha perdido75  uma  encarnação  anterior  de  si  mesma,  mas  ao  contrário  dele,  a  sua  pessoa  atual  era melhor. 

Depois de um tempo, a perna doía tanto que teve que diminuir o passo... e então parar. A dor era um grande clarificador, tornando o ambiente que ela estava realmente um substituto do que ela tinha deixado lá em baixo, mas que mantinha com ela. 

Ela estava parada diante do Templo das Escribas Isoladas. 

Estava desocupado. Como todos os outros edifícios estavam. 

Olhando ao redor, a verdadeira profundidade da calma apossou-se dela. A paisagem estava totalmente desocupada. Era como se, ironicamente, a cor vibrante, que tinha finalmente chegado aqui, não só substituiu o branco penetrante, mas expulsou toda a vida. 

Recordando o passado, quando havia tanta coisa para cuidar, ela percebeu que na verdade, ela tinha ido para o Outro Lado não apenas para buscar a filha, mas para encontrar um outro lugar onde ela poderia ocupar-se à exaustão de modo que não pensasse muito. 

Aqui ela não tinha nada para fazer. 



 74 Quer dizer, ela nem percebeu, não estava nem aí para nada daquilo. 

 75 Ou deixado. 
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Querida Virgem Escriba, ela estava enlouquecendo. 

De  repente,  uma  imagem  dos  ombros  nus  de  Thorment,  do  filho  de  Hharm,  preencheram sua mente até que ela estivesse cegada por eles. 

WELLESANDRA 

O nome foi esculpido na amplitude de sua musculatura na língua antiga, a marcação de uma verdadeira união de corpos e almas. 

Depois  de  ter  algo  como  aquilo  arrancado  pelo  destino,  ele  estava,  sem  dúvida,  arruinado como ela mesma. E ela inicialmente também tinha ficado com raiva. Quando chegou aqui depois de  sua  morte  e  foram-lhe  mostradas  suas  funções  pela  Directrix,  a  dormência  tinha  derretido, revelando um fogo de raiva. Não havia nada para atacar exceto a ela mesmo, no entanto — e ela tinha feito isso por décadas. 

Pelo menos até que ela percebesse o —porquê— de seu destino, o propósito por trás de sua tragédia, a causa de sua salvação. 

Tinha-lhe sido dada uma segunda chance para que ela pudesse nascer de novo em um papel de serviço e humildade, e aprender o erro de seus caminhos anteriores. 

Abrindo amplamente a porta do templo, ela mancou pela sala nobre, onde estavam as filas de mesas e rolos de pergaminho e as penas brilhantes de escrever. Em cada estação, no centro do espaço de trabalho, estava uma tigela de cristal redonda cheia a três quartos com água tão pura que era quase invisível. 

Verdadeiramente,  Tohrment  estava  sofrendo  como  ela,  talvez  apenas  iniciando  a  viagem que ela sentia como se tivesse completado ao longo de anos demais para contar. E embora de sua raiva  fosse  uma  emoção  fácil  de  sentir,  face  a  sua  acusação  injusta,  compreensão  e  compaixão eram as mais difíceis, mais valiosas posturas para tomar... 

Ela tinha aprendido isso a partir do exemplo que as escolhidas davam. 

Apesar de que o entendimento requeria conhecimento, ela pensou, olhando para uma das tigelas. 

Quando ela se aproximou, estava inquieta com a busca que estava prestes a iniciar, escolheu uma  estação  distante,  na  parte  de  trás,  longe  de  ambas  as  portas  e  das  janelas  de  chumbo  do tamanho de uma catedral. 

Sentando-se, ela não encontrou nenhuma poeira na superfície da mesa, nem detritos dentro ou sobre a água, nem tinta seca no tinteiro — apesar do fato de que tinha sido um longo período desde  que  a  sala  tinha  estado  cheia  com  fêmeas  procurando  por  eventos  da  raça  lá  embaixo  e registrando a história que apareciam para os seus bondosos olhos. 

No'One  pegou  a  tigela,  segurando-a  com  as  palmas  das  mãos,  e  não  os  dedos.  Com  o movimento  quase  imperceptível,  ela  começou  a  circular  a  água,  imaginando  Tohrment  tão claramente quanto ela era capaz. 

Logo,  uma  história  começou  a  se  desenrolar,  contada  em  imagens  em  movimento  de  cor viva e animada pelo amor. 

Ela  nunca  tinha  pensado  em  revistá-lo  e  a  sua  vida  pelas  tigelas.  As  poucas  vezes  que  ela tinha  vindo  aqui,  tinha  sido  para  verificar  a  sorte  da  sua  família  e  o  curso  da  vida  de  sua  filha. 
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Agora, porém, ela sabia que tinha sido muito doloroso para ela olhar para o par de guerreiros que lhe dera abrigo e proteção. 

Em seu ato final e mais covarde, ela os tinha traído aos dois. 

Na  superfície  da  água,  ela  viu  Tohrment  com  uma  fêmea  ruiva  de  grande  estatura  — 

estavam  dançando,  ela  naquele  vestido  vermelho,  ele  sem  túnica  e  mostrando  a  cicatrização fresca do nome dela escrito na Antiga Língua. Ele estava tão feliz, tão incandescente, seu amor e união faziam-no brilhar como a Estrela do Norte. 

Depois passaram mais cenas que se seguiram, divagando pelos anos, de quando tinha sido tão  novo  entre  eles  no  início  até  ao  conforto  que  eles  ganharam  com  a  familiaridade,  de residências  menores  a  maiores,  de  bons  momentos  em  quem  riram  juntos  a  tempos  difíceis quando discutiam. 

Era o melhor presente que a vida tinha a oferecer a alguém: amar e ser amado, com quem cravar promessas no tronco do carvalho da eternidade. 

E então outra cena. 

A  fêmea  estava  na  cozinha,  uma  cozinha  linda  e  brilhante  cozinha,  estava  em  frente  ao fogão.  Havia  uma  panela  no  fogo,  alguma  carne  cozinhando  dentro  e  ela  tinha  uma  espátula  na mão. Ela não estava olhando para baixo, no entanto. Ela estava olhando para o espaço em frente a ela, os olhos não tinham foco quando a fumaça começou a subir. 

Tohrment apareceu do outro lado da cozinha, correndo pela porta. Ele chamou-a pelo nome e apanhou uma pequena toalha agarrando um dispositivo no teto e abanando o tecido da frente para trás com vigor enquanto o alarme lhe magoava os ouvidos. 

Sobre o fogão, Wellesandra saltou e tirou a panela queimada do vermelho—quente espiral. 

Ela começou a falar, e apesar de que não havia som associado as imagens era claro que ela estava pedindo desculpas. 

Depois de tudo tratado e calmo, Tohrment encostou-se contra a bancada, cruzou os braços no peito e falou um pouco. Então ele calou-se. 

Passou se um pouco antes que Wellesandra respondesse. Nas imagens anteriores ela tinha sempre aparecido como forte e direta… agora a sua expressão estava hesitante. 

Quando ela acabou de responder, os seus lábios cerraram com força e ela olhou para o seu companheiro. 

Os braços do Tohrment baixaram gradualmente até que acabaram por cair moles lado a lado e  a  sua  boca  abriu,  caindo-lhe  o  queixo.  Os  olhos  piscaram  repetidamente  abrindo  e  fechando abrindo e fechando… 

Quando ele finalmente se moveu, foi como se alguém lhe tivesse partido todos os ossos do corpo: ele lançou-se através do espaço que os separava e caiu de joelhos aos pés da sua  shellan. 

Com as mãos trementes ele tocou-lhe o ventre com os olhos rasos de água. 

Ele não disse uma palavra. Ele apenas abraçou a sua companheira, e com os seus grandes e fortes braços envolvendo-lhe a cintura e colocou a sua bochecha molhada sobre o seu ventre. 

Sobre ele, Wellesandra começou a sorrir. Na realidade ela brilhava. 

Sob  a  alegria  dela,  contudo,  a  cara  de  Tohr  estava  com  linhas  de  terror.  Como  se  ele soubesse, desde já, que a gravidez que ela festejava seria a maldição dos três. 
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—Eu sabia que ia te encontrar deste lado. 

No’One  girou  de  repente,  a  água  da  tigela  salpicando  sobre  o  seu  manto,  a  imagem arruinada. 

Tohrment estava na passagem da porta como se a invasão dela à sua privacidade o tivesse chamado para defender o que era dele por direito. O seu mau humor tinha passado, mas mesmo sem a raiva a sua face não era nada perto do que ela tinha acabado de ver. 

—Eu vim para me desculpar,— disse ele. 

Ela  cuidadosamente  pousou  a  tigela,  observando  como  a  superfície  agitada  da  água acalmava e o nível suavemente subia até onde tinha estado, reposto por um reservatório invisível e desconhecido. 

—Eu achei melhor esperar ate ficar um pouco mais sóbrio. 

—Eu estava te observando,— disse ela. —Na tigela. Com sua  shellan. 

Aquilo o calou. 

Colocando-se de pé, No’One alisou seu manto apesar de ele estar direito como sempre teve, dobras  de  tecido  sem  forma.  —Eu  entendo  porque  você  está  mau  e  rápido  em  se  irritar.  É  a natureza de um animal ferido atacar mesmo uma mão amiga. 

Quando  ela  olhou  para  cima,  ele  tinha  enrugado  a  testa  tão  profundamente,  que  as sobrancelhas eram uma linha só. Não era exatamente um iniciador de conversa. Mas era hora de clarear o ar entre eles, e como se remove cirurgicamente uma ferida apodrecida, é de se esperar que doa. 

Contudo a infecção tinha de ser combatida. 

—Há quanto tempo ela morreu? 

—Assassinada,— disse ele depois de um momento—Ela foi assassinada. 

—Há quanto tempo. 

—Quinze  meses,  vinte  e  seis  dias,  sete  horas.  Eu  teria  de  ver  um  relógio  para  dizer  os minutos certos. 

No’One caminhou ate janela e olhou para a relva brilhante.— Como você descobriu que ela tinha sido tirada de você? 

—Meu rei. Meus irmãos. Eles vieram até mim… e disseram que ela tinha sido atingida. 

—O que aconteceu depois disso? 

—Eu gritei. E fui para um lugar qualquer. Chorei durante semanas sozinho no deserto. 

—Você não fez a cerimônia do Fade? 

—Eu  não  voltei  por  quase  um  ano.—  Ele  amaldiçoou  e  esfregou  a  cara.  —Eu  não  acredito que você está me perguntando essa merda e não posso acreditar que estou respondendo. 

Ela  encolheu  os  ombros.  —Isso  é  porque  você  foi  cruel  comigo  na  piscina.  Você  se  sente culpado, e eu me sinto como se você me deve alguma coisa. A última me faz corajosa e a primeira solta sua língua. 

Ele abre a boca. Fecha-a. E volta a abrir — Você é muito inteligente. 

— Não realmente. Isso é óbvio. 

—O que você viu na tigela? 

—Tem certeza que quer que eu diga? 
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—Tudo  passa  na  minha  cabeça  em  repetição.  Não  vai  ser  nenhuma  novidade,  o  que  quer que seja. 

—Ela te disse que estava grávida na cozinha. Você caiu no chão em frente a ela — ela estava feliz, você não. 

Quando ele empalideceu, ela desejou ter compartilhado uma das outras cenas. 

Foi então que ele a surpreendeu. —É estranho … mas eu sabia que eram más notícias. Sorte demasiado boa. Ela queria tanto um. A cada dez anos nós discutíamos por causa disso quando ela tinha  sua  necessidade.  Finalmente  chegamos  ao  ponto  em  que  ela  me  ia  deixar  se  eu  não concordasse em deixá-la tentar. Era como escolher entre a bala ou a espada—de qualquer forma eu sabia … que de qualquer forma eu ia perdê-la. 

Usando  a  muleta,  ele  cambaleou  até  a  cadeira,  puxou-a  e  sentou-se.  Enquanto  ele manobrava de forma estranha o seu pé ferido ela percebeu que tinham outra coisa em comum. 

Ela aproximou-se dele devagar e desigualmente e sentou-se à mesa ao lado dele. — Eu sinto tanto. — Quando ele pareceu um pouco surpreso ela deu de ombros outra vez. — Como é que eu posso  não  te  oferecer  condolências  em  face  da  sua  perda?  Para  dizer  a  verdade  depois  de  ver vocês dois juntos eu penso que nunca vou esquecer o quanto você a amava. 

Depois de um momento, ele murmurou roucamente, —Bem então somos dois. 

Enquanto eles ficaram em silêncio, Tohr olhou para a pequena figura de capuz sentada tão quieta  perto  dele.  Eles  estavam  sentados  a  cerca  de  um  metro  de  distância,  cada  um  sentado numa mesa de escriba. Mas eles pareciam mais perto que isso. 

—Tire o capuz para mim.— Como a No’One hesitou, ele continuou, —Você viu o melhor da minha vida. Eu quero ver os seus olhos. 

Ela  levantou  as  mãos  pálidas  e  elas  tremiam  levemente  enquanto  ela  removia  o  que  lhe cobria seu rosto. 

Ela não olhava para ele. Possivelmente não podia. 

Com um foco desapaixonado, ele mediu todos os ângulos espetaculares das suas feições —

Por que você usa isso o tempo todo. 

Ela tomou uma inspiração profunda, o manto subindo e descendo tanto que ele foi forçado a pensar que provavelmente ela estava nua debaixo dele. 

—Diga-me,—Ele exigiu. 

Enquanto ela levantava os ombros, ele pensava que qualquer um que acreditasse que esta fêmea era fraca teria que pensar duas vezes76. 

—Este  rosto  —  ela  moveu  a  mão  em  volta  de  seu  rosto  perfeitamente  alinhado,  as  suas bochechas  altas  e  rosadas—não  é  quem  eu  sou.  Se  as  pessoas  o  veem,  me  tratam  com  uma deferência77 que não é apropriada. Até as Escolhidas o faziam. Eu o cubro porque se não o fizer, então eu estou difundindo uma mentira, e mesmo que isso só me prejudique a mim mesma, já e demais. 

—Você tem uma forma particular de colocar as coisas. 

—A explicação não é suficiente?. 



 76 To have another think coming – significa repensar algo porque sua primeira opinião estaria errada. Mudar de ideia. 

 77 Consideração, respeito 
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—Sim é.— Quando ela ia para subir a coisa para a cabeça outra vez, ele alcançou-lhe o braço com a mão. —Se eu prometer esquecer como você se parece, você o mantém abaixado? Eu não posso julgar o seu humor quando você está se escondendo — e em caso de não ter notado não estamos propriamente falando do tempo aqui. 

Ela manteve as mãos no capuz como se não conseguisse soltar. E então ela travou seus olhos nos dele — tão diretamente que ele se encolheu. 

Era a primeira vez que ela realmente olhou para ele, ele se deu conta. Desde sempre. 

Falando com a mesma candura, ela disse, — Já que você e eu fomos totalmente claros um com o outro, eu não tenho interesse em nenhum macho. Eu sinto, sexualmente falando, repulsa pelo seu tipo, e isso inclui você também. 

Ele clareou a garganta. Ajeitou a camiseta sem mangas. Mudou de posição na cadeira. 

Então tomou um lento e aliviado suspiro. 

No’One continuou, —Se eu te ofendi. 

—Não, de todo. Eu sei que não é pessoal. 

—Realmente não é. 

—Para ser sincero, torna as coisas mais… fáceis. Porque eu sinto da mesma forma. — nesse momento ela realmente sorriu um pouco. —Somos duas ervilhas da mesma vagem, sem dúvida. 

Eles  ficaram  calados  por  um  tempo.  Ate  que  ele  disse  abruptamente,  —  Eu  ainda  amo  a minha  shellan. 

—E porque não amaria. Ela era adorável. 

Ele sentiu-se sorrir pela primeira vez em …… muito tempo. —Não era só o aspeto dela. Era tudo nela. 

—Eu podia dizer pela forma como a olhava. Eras cativo. 

Ele pegou uma das penas de escrever e olhou para a ponta fina e afiada. —Deus … eu estava nervoso na noite em que nos emparelhamos. Eu a queria tanto — e eu não podia acreditar de que ela ia ser minha. 

—Foi arranjado? 

—Yeah,  sim  pela  minha   mahmen.  O  meu  pai  não  se  importava  com  essas  coisas—ou  por mim,  de  qualquer  forma.  Mas  a  minha  mãe  cuidou  das  coisas  o  melhor  que  pode  —  E  ela  era esperta.  Ela  sabia  que  se  eu  tivesse  uma  boa  fêmea,  eu  ia  me  estabelecer  para  a  vida.  Ou  pelo menos... esse era o plano. 

—A tua  mahmen ainda é viva? 

—Não mas ainda bem que ela não é. Ela não ia… gostar de nada disto. 

—E o seu pai? 

—Ele  morreu  também.  Ele  me  deserdou  até  que  estava  a  ponto  de  morrer.  Cerca  de  seis meses antes de morrer, ele me chamou—e eu não teria ido se não fosse Wellsie. Ela me fez ir, e ela estava certa. Ele formalmente me reivindicou em seu leito de morte. E eu não sei bem porque era tão importante para ele, mas então foi assim. 

—E acerca de Darius? Eu não o tenho visto. 

—Ele  foi  morto  pelo  inimigo.  Pouco  antes  da  Wellsie.—  Enquanto  ela  ofegou  e  colocou  a mão na boca, ele assentiu. —Tem sido um inferno, realmente. 
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—Você está completamente sozinho,— disse ela com uma voz baixinha. 

—Eu tenho os meus irmãos. 

—Você os deixa entrar?. 

Com  uma  risada  curta  ele  abanou  a  cabeça.  —Você  é  realmente  boa  com  retóricas,  você sabe disso? 

—Desculpe, eu... 

—Não, não se desculpe.— Ele pousou a pena de volta no suporte— Eu gosto de falar com você. 

Enquanto  ele  ouvia  a  surpresa  na  própria  voz,  ele  riu  asperamente.  —  Cara,  eu  estou fazendo  todos  os  tipos  de  charme  contigo  essa  noite,  não  estou.—  Batendo  nas  coxas  para terminar  a  conversa,  ele  se  levantou  com  ajuda  da  muleta.  —Escuta,  eu  tenho  de  fazer  uma pequena pesquisa. Sabe onde fica a biblioteca? Inferno se eu a consigo encontrar. 

—Sim, é claro.— Enquanto ela se levantava, ela recolocou o capuz.— Eu te levo lá. 

Enquanto  ela  passava  por  ele,  ele  franziu  as  sobrancelhas.  —Estás  a  coxear  mais  do  que  o normal. Se machucou? 

—Não. Quando eu me movo demasiado, dói. 

—Nós podemos tratar disso lá em baixo—Manello é... 

—Obrigada, mas não. 

Tohr agarrou-a e parou-a antes que ela fosse para a porta. — O capuz, deixe-o abaixado por favor.—  Quando  ela  não  respondeu,  ele  disse,  —Não  tem  mais  ninguém  aqui  além  de  nós.  Está segura. 

 



Capítulo 14 





Enquanto  John  Matthew  estava  às  margens  do  Rio  Hudson,  cerca  de  quinze  minutos  do centro de Caldwell, ele sentiu como se estivesse a mil seiscentos quilômetros de distância de todo mundo. 

Às suas costas, ele tinha a brisa predominante assim com uma pequena cabana de caça, se você não soubesse o que era, você eliminaria como algo que não valia o esforço derrubar. O lugar era  uma  fortaleza,  entretanto,  com  paredes  de  aço  reforçado,  um  teto  impenetrável,  janelas  a prova de balas... e suficiente poder de fogo em sua garagem, para fazer metade da população da cidade ver Deus de perto e pessoalmente. 

Ele achou que Xhex viria aqui. Esteve tão convencido, que não se incomodou em rastreá-la. 

Mas ela não estava. 

O clarão distante de faróis a direita trouxe sua cabeça de volta. Um carro estava descendo a pista, se aproximando lentamente da cabana. 

John  franziu  as  sobrancelhas  no  momento  em  que  ele  captou  o  barulho  do  motor:  baixo, profundo, um som rouco. 
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Isto não era uma Hyundai78 ou uma Honda79. Não poderia ser uma Harley80, muito suave. 

Qualquer que fosse o inferno que estava serpenteando por ali e que continuava se dirigindo pelo  caminho  para  a  extremidade  do  ponto  onde  aquela  casa  fodida  estava  colocada.  Alguns momentos depois, as luzes começaram a aparecer dentro da mansão, propagando iluminação em suas varandas curvas e empilhadas em três andares seguidos. 

A maldita coisa parecia uma espaçonave prestes a levantar voo. 

Não era da sua conta. De qualquer maneira estava na hora de ir. 

Com  uma  maldição  muda,  ele  dispersou  suas  moléculas  e  se  materializou  na  imundície  de Caldie,  onde  estão  estabelecidos os  bares,  as  casas  noturnas,  e  locais  de  tatuagens em  torno da Rua Trade. 

O  Iron  Mask  foi  o  segundo  clube  de  Rehvenge,  uma  instalação  dança/sexo/drogas  criada para atender uma população Gótica não atendida pelo primeiro estabelecimento, o ZeroSum, que tinha mais do que um tipo de Eurotrash.81 

Havia  uma  fila  pra  entrar,  sempre  havia,  mas  os  dois  leões,  Big  Rob  e  Silent  Tom,  o reconheceram e deixaram que ele passasse na frente de todos os outros. 

Cortinas  de  veludo,  sofás  profundos,  luzes  negras...  mulheres  em  couro  preto  com maquiagem branca e extensões de cabelos até seus traseiros... homens amontoados em grupos, planejando como transar... música melancólica com letras que fazem você pensar carinhosamente em dar um fim a sua vida. 

Mas talvez fosse apenas o humor dele. 

E  ela  estava  aqui.  Ele  podia  sentir  o  seu  sangue  em  Xhex,  e  ele  o  conduziu  através  da multidão, focando no sinal. 

Quando ele chegou à porta sem marca que levava para a parte apenas da equipe do clube, Trez saiu das sombras. Naturalmente. 

— E aí? — o Sombra disse, oferecendo sua palma. 

Os dois bateram as palmas em um aperto, bateram os ombros, e deram tapas nas costas um do outro. 



 78 78 

  

 79 79 

  

 80 80 

  

  

 81 Termo pejorativo para dance music europeia. 
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— Você está aqui para falar com ela? — Quando John acenou, o cara abriu a porta. — Eu dei a ela o escritório ao lado do vestiário, próximo ao meu. Continue indo para a parte de trás, ela está apenas checando os relatórios do pessoal dela. 

O Sombra parou abruptamente, mas ele havia dito o suficiente. 

Jesus Cristo... 

— Ah, sim, ela está lá atrás, — o cara murmurou, como se ele estivesse caindo tãooo fora dessa. 

John  curvou-se  para  dentro  e  percorreu  o  corredor  a  passos  largos.  Quando  ele  chegou  à uma  porta  fechada,  não  viu  nenhuma  placa  com  o  nome  dela,  mas  perguntava-se  por  quanto tempo isso duraria. 

E ele bateu, apesar de que ela deveria saber que ele estava aqui. 

Quando ela chamou, ele empurrou para dentro. 

Xhex estava no canto mais distante, curvada e puxando alguma coisa do chão. Quando ela olhou para cima como um olhar penetrante, ela congelou no que disse a ele, de fato, ela não havia notado que ele havia chegado. 

Ótimo. Ela estava tão envolvida em seu novo velho emprego, que ela já havia se esquecido dele. 

— Ah... ei. — Olhando para baixo, ela retomou ao que ela estava fazendo, puxando. 

Um cabo de extensão saiu debaixo de um armário de arquivos, soltando faíscas e voando. 

Antes  que  isto  se  movesse  em  volta  e  a  pegasse  ela  jeito,  ele  saltou  à  frente,  arrebatou  e segurou a coisa, e tomou o golpe ele mesmo, a fisgada de dor iluminou sua caixa torácica. 

— Obrigada, — ela disse quando ele entregou o cabo e se afastou. — Isto estava emperrado ali atrás. 

 Então... você vai trabalhar aqui agora? 

— Sim. Eu vou. Eu não acho que outra opção seja razoável. E, — seus olhos ficaram duros, — 

se você tentar me dizer que eu não posso. 

 Deus, Xhex, isto não é o que somos. Ele se moveu para trás e para frente sobre a mesa que os separava.  Isto não é a gente.  

— Na realidade, eu acredito que é, porque nós estamos aqui, não estamos? 

 Eu não quero impedir você de lutar.  

—  Mas  você  vai.  Não  vamos  fingir  que  é  diferente.  —  Xhex  sentou-se  na  cadeira  do escritório  e  recostou-se,  um  rangido  subiu.  —  Agora  que  você  e  eu  estamos  emparelhados,  os Irmãos, até mesmo o seu rei, tomam as sugestões deles de você, não, espere, eu não terminei. — 

Ela fechou os olhos como se estivesse esgotada. — Apenas me deixe colocar isso pra fora. Eu sei que  eles  me  respeitam,  mas  eles  respeitam  mais  o  privilégio  do  macho  emparelhado  sobre  sua shellan. Isto não é exclusivo da Irmandade. Isto é a estrutura da sociedade dos vampiros, e não há dúvidas  que  isso  é  porque  o  macho  emparelhado  é  um  animal  perigoso.  Você  não  pode  mudar isso, e eu não posso viver desse jeito, então sim, isso é onde estamos. 

 Eu posso falar com eles, convencê-los. 

— Eles não são a raiz do problema. 

John sentiu uma vontade repentina de socar a parede.  Eu posso mudar. 
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Abruptamente  os  ombros  dela  caíram,  e  seus  olhos  cinza  escuros,  cresceram  decididos.  — 

Eu  não  acho  que  você  possa  John.  E  nem  eu  posso.  Eu  não  vou  sentar  em  casa  e  esperar  você voltar de madrugada todas as noites. 

 Eu não estou pedindo que você faça isto.  

— Bom, porque eu não vou voltar para a mansão. — Enquanto John sentia o sangue sair de sua  cabeça,  ela  limpou  sua  garganta.  —  Você  sabe  aquela  coisa  toda  de  vinculação...  Eu  sei  que você  não  pode  ajudar.  Eu  estava  puta  quando  eu  saí,  mas  eu  estive  pensando  sobre  isso  desde então,  e...  Merda,  eu  sei  que  se  você  pudesse  se  sentir  diferente,  ser  diferente,  você  o  faria.  A realidade  é,  porém,  nós  podemos  passar  outro  par  de  meses  miseráveis  descobrindo  isto,  e aprendendo a odiar um ao outro no processo, e eu não quero isso. Você não quer isso. 

 Então você terminou comigo, ele sinalizou.  É isto?  

— Não! Eu não sei. Eu quero dizer, caralho. — Ela jogou suas mãos para cima. — O que mais eu  vou  fazer?  Eu  estou  tão  frustrada  com  você,  comigo,  com  tudo.  Eu  não  tenho  nem  mesmo certeza se eu estou falando algo sem sentido. 

John franziu a testa, encontrando-se na mesma situação difícil que ela estava. Onde estava o meio termo? 

 Há mais de nós que isso, ele sinalizou. 

— Eu queria acreditar nisto, — ela disse tristemente. — Eu realmente queria. 

Em um impulso, ele caminhou em volta da mesa e ficou sobre ela. Agarrando o descanso de braço ele virou a cadeira pra frente dele e estendeu ambas as palmas, oferecendo para ela. 

Não havia exigência. Nenhuma agressão. Ela iria aceitar ou não. 

Um  momento  depois,  Xhex  colocou  suas  mãos  nas  dele,  e  quando  ele  a  levantou,  ela  não lutou com ele. 

Deslizando seus braços em volta dela, ele a aproximou, e então, movendo-se com poder, ele se inclinou tirando o equilíbrio dela, segurando-a em seus braços poderosos, mantendo-a no chão. 

Com  os  olhos  perfurando  os  dela,  ele  colocou  seus  lábios  juntos  uma  vez,  brevemente. 

Quando  ela  não  o  estapeou,  ou  bateu  em  suas  bolas,  ou  o  mordeu,  ele  abaixou  sua  cabeça  e tomou a boca dela apropriadamente, assediando-a a abrir-se pra ele. 

Quando  ela  abriu,  ele  moldou  o  corpo  dela  ao  dele  e  a  beijou  até  que  ela  estivesse  sem fôlego.  Uma  de  suas  mãos  foi  parar  na  bunda  dela,  apertando;  a  outra  se  prendeu  atrás  do  seu pescoço. Quando um gemido saiu da garganta dela, ele soube que havia provado seu ponto. 

Embora  não  tivesse  uma  solução  imediata  para  a  situação  do  emparelhamento  do  macho, ele sabia que esta conexão entre eles era pra valer, em um mundo que subitamente parecia estar cheio de “talvez não”. 

Ele parou o beijo. Ele colocou-a de volta onde ela esteve sentada. Ele foi até a porta. 

 Escreva-me quando você quiser me ver novamente, ele sinalizou. Eu darei a você seu espaço, mas saiba disso: Eu esperarei por você para sempre. 





Ainda bem que a cadeira estava ali, Xhex pensou quando a porta fechou atrás de John. 
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Yeah, wow. Não importa o que estava enchendo sua cabeça, seu corpo estava tão fluido e acessível quanto o ar estava quente. 

Ela  ainda  o  queria.  E  ele  havia  marcado  um  ponto.  Eles  se  encaixavam  juntos,  pelo  menos daquele jeito. 

Inferno santo, ele se encaixavam juntos. 

Merda, o que fazer agora? 

Bem, uma ideia... seria enviar uma mensagem para ele voltar, se trancarem juntos, e utilizar seu novo escritório de forma inadequada. 

Ela até estendeu a mão para seu telefone. 

No final, entretanto, ela escreveu algo completamente diferente. 

 Nós resolveremos isso. Prometo.  

Colocando o telefone pra baixo, ela soube que cabia a ela e a John encontrar seus próprios futuros,  acabar  com  a  insatisfação,  resolver  como  passar  o  tempo  de  uma  maneira  que  se encaixasse no que os dois necessitavam. 

Ela  havia  presumido  que  seria  lutando  lado  a  lado  com  ele  e  com  a  Irmandade,  e  ele também. 

Talvez este ainda fosse o caminho. Talvez não. 

Enquanto ela olhava em torno de seu escritório, ela não estava certa de quanto tempo ela estaria aqui. 

A batida que a interrompeu foi apenas uma e foi forte. 

— Sim, — ela gritou. 

Big Rob e Silent Tom entraram, olhando como eles sempre faziam, como se eles estivessem prestes  a  cair  na  cabeça  de  algum  espertalhão  por  comportar-se  mal.  E  por  mais  que  ela  ainda estivesse focada em John, era bom ter em seu rosto uma expressão de que tudo estava bem como de  costume.  Ela  havia  passado  muitas  noites  certificando-se  que  o  clube  funcionasse  sem incidentes. 

Isso ela podia fazer. 

— Fale comigo, — ela disse. 

Naturalmente, falou Big Rob, o prestativo. — Há um novo jogador na cidade. 

— Em que ramo de negócios? 

O cara bateu na lateral do seu nariz. 

Drogas.  Maravilha,  mas  dificilmente  uma  surpresa.  Rehv  fora  o  chefão  por  uma  década,  e agora que ele havia saído de cena? Oportunidade, como a essência, odiava o vácuo, e o dinheiro era um grande motivador. 

Grande  merda.  O  submundo  de  Caldwell  já  estava  a  três  passos  do  inferno,  eles  não precisavam de mais instabilidade. 

— Quem é? 

— Ninguém sabe. Ele saiu de tipo, lugar nenhum, e acabou de comprar meio milhão em pó do Benloise em dinheiro. 

Ela franziu a testa. Não era como se ela duvidasse da fonte de seu segurança, mas isto era muito produto. — Não significa que isto será vendido em Caldwell. 
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— Nós acabamos de pegar isto de um desordeiro no banheiro dos homens. 

Big  Tom  lançou  um  pacote  de  celofane  sobre  a  mesa.  A  coisa  estava  com  o  seu  modelo padrão de distribuição servindo 7 gramas, exceto por um pequeno detalhe. Este estava carimbado com um selo de tinta vermelha. 

Porra... 

— Eu não tenho ideia do que está escrito nessa coisa. 

Claro que ele não tinha. Isto estava escrito na Língua Antiga, uma que não tem equivalente em Inglês. Normalmente, isto estava estampado em documentos oficiais, e que representavam a morte. 

A pergunta era... quem estava tentando tomar o lugar de Rehv, e que por acaso era da raça? 

— O cara de quem você pegou isso, você o deixou ir? — Ela perguntou. 

— Ele está esperando por você no meu escritório. 

Xhex levantou-se e deu a volta na mesa. Acertando o braço do Big Tom com um soco rápido, ela disse, — Eu sempre gostei de você. 





Capítulo 15 



Em cima, no Santuário, No’One levou Tohrment para a biblioteca, e esperou deixá-lo em sua investigações, o que quer que elas fossem. Quando eles chegaram a seus destinos, no entanto, ele abriu a porta para ela, e acenou para frente. 

É claro, ela passou pelo umbral da porta. 

O templo dos livros era longo, estreito e alto, construído preferencialmente nas dimensões de  uma  folha  de  livro82  nas  extremidades.  Em  todo  lugar,  volumes  encadernados  com  couro, preenchidos com os traços cuidadosos de gerações de Escolhidas, que foram colocados em estojos de  mármore  branco  em  ordem  cronológica,  as  estórias  contidas  neles  relatavam  fatos  reais  de vidas vividas muito abaixo, e testemunhadas sobre uma tela de água transparente. 

Tohrment  ficou  de  pé  por  um  momento,  sua  muleta  mantendo-o  estável  enquanto  ele levantava seu pé enfaixado. 

—  O  que  você  está  procurando?  —  Ela  perguntou  enquanto  ela  olhava  para  as  prateleiras próximas. A visão dos volumes fez ela se perguntar sobre o futuro de preservar o passado. Com as Escolhidas explorando o mundo real, elas não estavam registrando muito, ou absolutamente. Esta velha tradição poderia muito bem ser perdida. 

— A vida após a morte, Tohrment respondeu. — Alguma ideia se há uma seção sobre isso? 

— Eu acredito que as crônicas são organizadas por ano, não assunto. 

— Você já ouviu falar do  In Between? 

— De que? 

Ele riu sem humor enquanto ele coxeava para frente e começava a inspecionar as pilhas. — 

Exatamente. Nós temos o  Fade. Nós temos  Dhund. Dois lados opostos que eu presumi que fossem 82 As paredes da biblioteca tem o formato de um livro aberto. 
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as únicas escolhas quando você morre. Eu estou procurando por alguma evidência de que existe outra  opção.  Caramba...  sim  —  estes  estão  cronológicos,  não  por  assunto.  Isto  é  diferente  em outro lugar? 

— Não que eu saiba. 

— Algum sistema de índice? 

— Somente por década, eu acredito. Eu não sou uma perita, no entanto. 

— Merda, pode levar anos para examinar tudo isso. 

— Talvez você deva falar com uma das Escolhidas? Eu sei que Selena era a escriba. 

— Ninguém precisa saber sobre isso. Isto é sobre minha Wellsie. 

A ironia desta frase parecia perdida sobre ele. — Espere... há uma outra sala. 

Levando-o pelo corredor central, ela então o levou para a esquerda, para dentro do que era essencialmente  um  cofre.  —  Este  é  o  lugar  mais  sagrado  —  onde  as  vidas  da  Irmandade  são guardadas. 

As  pesadas  portas  resistiram  à  invasão,  pelo  menos  quando  ela  tentou  abri-las.  Perante  à força de Tohrment, no entanto, elas cederam revelando um aposento estreito e alto. 

—  Então  ela  nos  mantém  trancados,  —  ele  disse  secamente  enquanto  inspecionava  os nomes nas lombadas. — Olha para estes... 

Ele tirou um dos volumes e decifrou a lombada. — Ah, Throe — pai do atual Throe. Queria saber o que velho homem pensaria de com quem seu filho está na cama agora83. 

Enquanto  ele  substituía  o  volume,  ela  não  fez  nada  além  de  encará-lo,  suas  sobrancelhas tensas em concentração, seus dedos fortes e requintados manuseando os livros com cuidado, seu corpo inclinando para a prateleira. 

Seu cabelo escuro era espesso e brilhante, e cortado muito curto. E a listra branca na frente parecia  escandalosamente  fora  de  lugar  —  até  que  ela  analisou  seus  olhos  cansados  e assombrados. 

Oh,  aqueles  olhos  dele.  Azuis  como  as  safiras  no  Tesouro  —e  tão  preciosos  quanto,  ela supôs. 

Ele era muito belo, ela percebeu. 

Engraçado, o fato de que ele estava apaixonado por outra, fez que fosse possível para ela o avaliar neste nível: Com ele sentindo o que ele sentia por sua  shellan, ele estava... a salvo. Para o ponto  onde  ela  já  não  se  sentia  estranha  que  a  tivesse  visto  nua.  Ele  nunca  iria  vê-la  com  nada sexual. Isto seria uma violação do seu amor por Wellesandra. 

— Há mais alguma coisa aqui? — Ele disse, agachando enquanto se equilibrava na muleta. — 

Eu só vejo... biografias dos Irmãos.... 

— Aqui, me permita ajudar. 

Juntos eles passaram por tudo, e não encontraram volumes de referência,s relativo ao céu ou inferno. Apenas Irmão, mais Irmão e mais Irmão.... 

—  Nada,  —  ele  resmungou.  —  Para  que  porra  uma  biblioteca  é  boa  se  você  não  pode encontrar nada nela? 



 83 No sentido de com quem ele está andando, referindo-se a Xcor. 
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—  Talvez...  —  Segurando  a  borda  de  uma  prateleira,  ela  desajeitadamente  curvou  para baixo, seguindo os nomes. Finalmente, ela encontrou o que estava procurando. — Nós podemos procurar o seu. 

Cruzando  os  braços  sobre  o  peito,  ele  pareceu  rodear  a  si  mesmo.  —  Ela  estaria  lá,  não estaria. 

— Ela era uma parte de sua vida, e você é o assunto. 

— Puxe-o. 

Havia muitos dedicados a ele, e No’One deslizou o mais atual para fora. Abrindo a lombada, virou  passando  a  declaração  de  linhagem  na  frente,  e  passando  os  olhos  por  várias  páginas  que estavam  focadas  em  suas  proezas  em  campo.  Quando  ela  chegou  ao  que  havia  sido  escrito  por último, ela franziu a testa. 

— O que isso diz. 

Na  Língua  Antiga,  ela  leu  em  voz  alta  a  data  e  então  a  notação:  —   ‘Nesta  esta  noite,  ele perdeu sua shellan emparelhada, Wellesandra,  que estava grávida,  na  Terra. Posteriormente, ele desprendeu-se da sociedade comum da Irmandade da Adaga Negra.’. 

— É isso? 

— Sim. 

Ela virou o livro para que ele pudesse ler por si mesmo, mas ele cortou sua mão pelo ar. — 

Jesus Cristo, eu fiquei arruinado, e isto é tudo que elas escreveram. 

—  Talvez  elas  estivessem  sendo  respeitosas para  com  a  sua  dor.  —  Ela guardou  o  livro.  — 

Certamente, isto é melhor mantido em privado. 

Ele não disse mais nada, apenas permaneceu ali, escorado contra a muleta que o mantinha de pé, com os olhos irritados fixos no chão. 

— Fale comigo, — ela disse suavemente. 

— Maldito inferno. — Enquanto ele esfregava os olhos, a exaustão irradiava dele. — A única paz  que  eu  tenho  em  todo  este  pesadelo  é  que  a  minha  Wellsie  está  no  Fade  com  o  meu  filho. 

Essa é a única coisa com a qual eu posso viver. Quando eu surto, digo a mim mesmo que ela esta segura, e melhor eu passar pelo sofrimento do que ela — melhor que seja eu a sentir a sua falta aqui  na  Terra.  Porque,  ei,  o  Fade  é  supostamente  todo  paz  e  amor,  certo?  Exceto,  então,  que aquele  anjo  vem  e  começa  a  falar  sobre  algum  tipo  de   In  Between  —  e  agora,  de  repente,  meu único consolo é... poof! E ainda por cima? Eu nunca ouvi falar do lugar e eu não posso comprová-

lo. 

— Eu tenho uma ideia. Venha comigo. — Quando ele apenas olhou para ela, ela não estava disposta a aceitar um não como resposta. — Venha. 

Puxando seu braço, ela o tirou do cofre e voltou para a parte principal da biblioteca. Então ela foi fundo nas pilhas, passando pelas datas dos volumes, localizando os mais recentes. 

— Qual foi o dia em que ela... — Quando Tohrment deu a ela o mês e o dia novamente, ela puxou o volume adequado. 

Folheando, ela sentiu sua presença pairando sobre ela — e não era ameaçador. — Aqui, aqui está ela. 

— Oh... Deus. O que. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

99 







J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



—  Isto  só  diz  que...  sim,  o  mesmo  que  foi  observado  em  seu  volume.  Ela  se  perdeu  da Terra... aguarde um momento. 

Indo  para  trás,  depois  para  frente,  ela  traçou  as  histórias  de  outras  fêmeas  e  machos  que haviam morrido naquela data: Fulano passou para o Fade... para o Fade... para o Fade.... 

Quando No’One olhou para ele novamente, ela sentiu um momento de verdadeiro temor. — 

De fato, isto não diz que ela está lá. No Fade, quero dizer. 

— O que você quer dizer. 

— Isto só diz que ela está perdida. Não diz que ela está no Fade. 



No frio intenso, no centro obscuro de Caldwell, Xcor rastreou um único  lesser. 

Caminhando  sobre  a  grama  morta  e  rangente  do  parque,  ele  se  moveu  silenciosamente atrás  do  não-morto,  a  foice84  na  mão,  o  corpo  pronto  para  golpear.  Este  estava  desgarrado,  um que havia escapado do grupo que ele e seu bando de bastardos haviam atacado mais cedo. 

A  coisa  obviamente  estava  machucada,  o  sangue  negro  estava  deixando  uma  trilha  que, havia se tornando, eminentemente obvia. 

Ele  e  seus  soldados  haviam  matado  todos  os  colegas  dele  lá  atrás  nos  becos,  então  eles pegaram  algumas  lembranças  sobre  o  comando  do  Xcor,  e  ele  se  separou  para  encontrar  este desertor  solitário.  Throe  e  Zypher,  enquanto  isso,  haviam  voltado  à  loja  de  tatuagens  para organizar as mulheres para a alimentação, e os primos haviam retornado ao acampamento base para cuidar de suas feridas de batalha. 

Talvez,  se  as  mulheres  forem  despachadas  com  entusiasmo  adequado,  eles  poderiam encontrar outro esquadrão de inimigos antes do amanhecer — embora  esquadrão fosse a palavra errada. Muito profissional. Estes recrutas atuais não eram nada parecidos com os do País Antigo em seu apogeu da guerra, frescos em suas induções, estes ainda nem haviam empalidecido, e eles não pareciam estar bem organizados ou capazes de trabalhar juntos em um combate. Além disso, suas armas eram uma grande variedade de armas de rua: estiletes, canivetes, bastões de basebol 

— se eles tinham armas de fogo, as pistolas eram mal utilizadas e frequentemente com mira ruim. 

Era  um  exército  que  tinha  sido  montado  às  pressas,  e  a  força  dele  parecia  estar principalmente nos números. E a Irmandade não conseguia derrotá-los? Que desgraça. 

Refocando-se em sua presa, Xcor começou a fechar distância. 

Hora de finalizar seu trabalho. Alimentar-se. Sair de novo. 

O  lugar  que  eles  estavam  era  mais  abaixo  no  rio,  e  demasiado  iluminado  para  o  gosto  do Xcor.  Muito  “fora-para-o-aberto”  também:  ponteado  com  mesas  de  piquenique  e  tambores redondos  de  cerca  de  209  litros  para  descarte de  lixo,  não  oferecia  muito  na  forma  de proteger contra  olhos  curiosos,  mas  pelo  menos  estava  frio  o  suficiente  para  manter  os  humanos  com 84 

  

 mais ou menos assim, como nas figuras da morte, com o cara de capuz preto. 
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qualquer  credibilidade  dentro  de  casa.  Sempre  haveriam  transeuntes  por  perto,  é  claro. 

Felizmente,  eles  tendiam  a  ficar  em  seus  próprios  mundos,  e  se  eles  não  ficavam,  ninguém prestaria atenção neles. 

Mais  acima,  o   lesser  estava  em  um  caminho  de  concreto  que,  ao  invés  de  guiá-lo  à segurança, estava apenas entregando-o ao seu fim — e ele estava pronto para o seu ato final. Ele estava  começando  a  inclinar-se de  um  lado  para  o  outro,  um  braço  se  lançando inutilmente  por equilíbrio que se manteria ilusório, o outro preso no meio de seu corpo. Nesse ritmo isso iria cair no chão logo, e onde estava a diversão nisso. 

Um soluço quebrou o sons mudos da noite. 

E então outro. 

Estava chorando. A maldita coisa estava chorando como uma fêmea. 

A onda de fúria de Xcor subiu tão rápido, que ele quase sufocou. Abruptamente, ele guardou sua foice e tirou sua adaga de aço. 

Uma vez questão de negócios, agora isso era pessoal. 

À sua vontade, as luzes da calçada em seus postes longos começaram a apagar-se uma por uma, tanto na frente quanto atrás do assassino, a escuridão fechando até que finalmente, mesmo em sua fraqueza e dor, ele notou que sua hora havia chegado. 

— Oh, porra... não... — a coisa se girou na iluminação da última lâmpada. — Cristo, não... 

Sua cara estava completamente branca, como se ele tivesse usando maquiagem de teatro, mas não era porque ele tinha sido um assassino por tempo o suficiente para ficar pálido. Jovem, apenas dezoito ou vinte, ele tinha tatuagens ao redor do seu pescoço e abaixo em seus braços, e se a memória servia, ele tinha sido razoavelmente bom com a faca — embora tivesse sido óbvio durante o mano-a-mano, que aquilo tinha sido mais instinto que treino. 

Claramente ele tinha sido um agressor em sua encarnação anterior; seu show inicial de força tinha provado que ele estava acostumado a oponentes que desistiam na primeira porrada. A hora da sua força e do ego havia passado, no entanto, e essas lágrimas patéticas provavam o que ele era em seu íntimo. 

Quando a última luz, a que estava sobre ele, se apagou, ele gritou. 

Xcor  o  atacou  com  força  brutal,  lançando  seu  grande  peso  no  ar  e  agarrando-se  na  coisa enquanto ele o empurrava para trás na grama. 

Batendo  a  palma  na  cara  dele,  ele  enterrou  a  faca  no  ombro  e  tirou,  rasgando  através  de tendão  e  músculo,  cortando  rente  pelo  osso.  Fôlego  quente  explodiu,  quando  o   lesse r  gritou  de novo — provando novamente que os não-mortos, tinham receptores de dor. 

Xcor inclinou-se e colocou sua boca no ouvido do macho. — Chora para mim. Chora mais... 

chora até que você não possa respirar. 

O bastardo tomou a ordem e à segui ela, chorando abertamente com grandes puxões de ar roucos e exalações tr6emulas. Reinando acima do show, Xcor absorveu a fraqueza através de seus poros, puxando-a para dentro, segurando-a apertada em seus próprios pulmões. 

O ódio que ele sentia ia além da guerra, além dessa noite e desse momento. Alma profunda, e essência cruel, sua aversão o fazia querer tirar e esquartejar o antigo humano. 

Mas havia um fim mais adequado para isso. 
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Girando a coisa para o seu estômago, ele enfiou ambos os seus joelhos no meio das coxas apertadas  dele,  e  separou  suas  pernas  como  se  ele  fosse  uma  fêmea  a  ponto  de  ser  fodida. 

Levantando-se subitamente sobre o corpo debruçado da coisa, ele empurrou sua cara na grama. 

E então ele começou a trabalhar. 

Não  mais  levantar  a  faca  para  cima  e  esfaquear  para  baixo.  Agora  era  hora  de  precisão  e cuidadosamente seguir com o plano que tinha com a sua adaga. 

Quando o  lesser se debatia de forma lamentável, Xcor cortou pela gola de sua camiseta sem mangas,  e  tão  colocou  sua  lâmina  entre  seus  dentes  e  rasgou  o  tecido  em  dois,  expondo  os ombros  e  as  costas  da  coisa.  Uma  tatuagem  de  algum  tipo  de  cena  urbana  foi  feita  com competência respeitável, a tinta destacando-se com um efeito ótimo sobre a superfície macia da pele — pelo menos onde sangue preto e oleoso não nublava a imagem. 

Choro  e  ofegos  ríspidos  faziam  com  que  a  imagem  se  distorcesse  e  mudassem  sua  forma, distorcendo e mudando, como se fosse uma imagem em movimento pobremente projetada. 

— Que pena arruinar essa peça, — Xcor falou arrastado. — Deve ter levado um longo tempo para fazê-la. Deve ter doído como o inferno. 

Xcor colocou a ponta afiada da lâmina na base do pescoço da coisa. Furando a pele, ele foi ainda mais profundo, até que ele foi parado por um osso. 

Mais choro. 

Ele  colocou  sua  boca  na  orelha  do  fodido  de  novo.  —  Estou  apenas  revelando  o  que  todo mundo pode ver. 

Com um seguro e firme golpe, ele puxou a faca para baixo, traçando as ordenadas pilhas de vértebras enquanto sua presa guinchava como um porco. E então ele moveu seus joelhos para a parte  de  trás  das  pernas  do  assassino,  plantou  uma  palma  na  parte  mais  grossa  do  ombro  da coisa... e estendeu-se para prender um agarre no topo da espinha. 

O que aconteceu quando ele lançou toda a sua força em seu objetivo não era nada a que um humano poderia sobreviver. O  lesser, no entanto, permaneceu animado85, mesmo embora depois disso, respirar não era mais possível para ele, e ele não seria mais capaz de ficar de pé nunca mais de novo: sua altura e medida, estavam agora pendurada da mão do Xcor. 

O assassino ainda estava chorando, lágrimas vazando de seus olhos. 

Xcor se sentou, e respirou pesadamente pelo esforço. Seria uma coisa linda deixar essa coisa fraca aqui em seu estado atual, seu destino seria como um desperdício invertebrado para sempre, e  ele  se  deu  um  momento  para  desfrutar  o  sofrimento  e  imprimir  a  visão  da  punição  em  sua mente. 

Lembrando-se  lá  atrás  através  dos  anos,  ele  se  lembrou  de  estar  em  uma  posição  similar. 

Reduzido à emoção crua, deitado no chão, nu e degradado. 

 Você é inútil como sua cara. Fora. 

Bloodletter havia sido friamente indiferente, seus subordinados eficientes e impiedosos: os braços  e  pernas  do  Xcor  foram  agarrados  e  ele  fora  carregado  para  a  boca  da  caverna  do 85 No sentido de vivo, movendo-se, não de alegre, rsrsrs 
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acampamento  de  guerra  —  em  seguida  ele  havia  sido  jogado  fora  como  se  eles  estivesse removendo excremento de cavalo. 

Sozinho e na neve fria e branca do inverno, Xcor ficara deitado onde ele havia caído muito como esse assassino estava, incapacitado, à mercê dos outros. Ele ficara com a cara para cima, no entanto. 

Na  verdade,  não  tinha  sido  a  primeira  vez  que  ele  havia  sido  expulso.  Começando  com  a fêmea  que  havia  dado  à  luz  a  ele,  então  passando  pelo  último  orfanato  em  que  ele  estivera estado,  ele  tivera  uma  longa  história  de  ser  negado.  O  acampamento  de  guerra  havia  sido  sua última chance de encontrar alguma comunidade, e ele recusara ser expulso de seus limites. 

Ele tivera que ganhar sua volta aguentando dor. E mesmo Bloodletter ficara impressionado com o que ele tinha provado que poderia aguentar. 

Lágrimas  sempre  foram  para  jovens  e  fêmeas  e  machos  castrados.  Muito  mal  que  a  lição fora desperdiçada nesse pedaço de... 

— Você tem estado ocupado. 

Xcor olhou para cima. Throe tinha vindo de lugar nenhum, sem dúvida desmaterializando-se para a cena. 

— As mulheres estão prontas, — Xcor perguntou grosseiramente. 

— É hora. 

Xcor  esforçou-se  para  juntar  suas  forças.  Ele  tinha  que  cuidar  dessa  bagunça  —  não  tinha como  deixar  um  cadáver  se  contorcendo  para  trás,  para  os  humanos  acharem  e  extrapolarem sobre isso até que suas cabeças explodissem. 

— Tem um lavatório bem ali. — Throe apontou através do gramado. — Termine isso e deixe-nos lavá-lo. 

— Como se eu fosse um bebê? — Xcor olhou para o seu tenente. — Eu acho que não. Você volta para as putas. Eu estarei logo lá. 

— Você não pode trazer seus troféus. 

— E onde você sugere que eu os deixe. — Seu tom sugeria — enfiados na sua bunda — era uma opção, pelo menos de seu ponto de vista. — Vá. 

Throe  desaprovava,  e  discordava,  mas  ainda  assim  —  e  por  protocolo  —  ele  assentiu  e desmaterializou-se. 

Deixado sozinho, Xcor lançou uma olhada para a carcaça profana. — Oh, para de palhaçada. 

A ânsia de punir ainda mais a fraqueza, lhe deu a energia para esfaquear a coisa no peito. No instante que o aço penetrou, houve um pop, um brilho... e então nada além da mancha na grama onde o  lesser estivera deitado. 

Arrastando-se para ficar em pé, ele pegou a espinha de sua presa e a colocou na mochila em seu ombro com seus outros troféus. 

Não coube, uma ponta projetando-se pela ponta da mochila. 

Throe tinha razão a respeito da bolsa terrível de presentes. Maldição. 

Desmaterializando no alto do barraco onde era o banheiro, ele deixou seus troféus debaixo dos  contornos  do  sistema  de  ventilação  e  se  colocou  para  dentro,  onde  as  pias  e  as  privadas 
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estavam. Ele tinha quase certeza que o lugar cheirava a falso purificador de ar, mas nada era capaz de penetrar no fedor enjoativo de carne podre de sua presa. 

Luzes acionadas por movimento foram acesas quando ele se moveu ao redor, criando uma névoa florescente. As pias eram de aço inoxidável e rudimentares, mas a água correu fria e limpa, e, abaixando-se ele juntou suas mãos e espirrou água em seu rosto uma vez. Duas vezes. De novo. 

Tão  tolo  desperdiçar  tempo  nesse  asseio,  ele  pensou.  Aquelas  prostitutas  não  iam  se lembrar de nada. E não era como se, ele se lavando, melhoraria a beleza de suas feições. 

Por  outro  lado,  melhor  não  assustá-las  a  ponto  de  fugirem:  arrastá-las  de  volta  seria  uma chateação. 

Quando ele levantou sua cabeça, ele se viu a si mesmo nas folhas de metal cru que deveriam ser espelhos. Mesmo embora seu reflexo fosse embaçado, ele viu sua feiura e pensou em Throe nesse momento. Apesar do fato do soldado ter estado fora lutando a noite toda, seu semblante parecia  fresco  como  uma  margarida,  sua  aparência  de  boa-raça,  ofuscando  a  realidade,  de  que havia sangue de assassinos em suas roupas e havia sido arranhado e ferido. 

Xcor  no  entanto,  poderia  ter  descançado  por  duas  semanas  direto,  comido  uma  refeição grande, e se alimentado de uma fodida Escolhida, e ele ainda pareceria tão repulsivo. 

Ele  enxaguou  seu  rosto  uma  vez  mais.  Então  procurou  em  volta  por  algo  para  usar  para secar-se.  Tudo  o  que  parecia  que  havia,  eram  máquinas  fixadas  na  parede  para  secar  a  mão  de alguém com ar quente. 

Seu  casaco  de  couro  estava  podre  de  sujo.  A  camiseta  preta  folgada  de  baixo,  estava  a mesma coisa. 

Ele  deixou  a  instalação  com  água  fria  pingando  de  seu  queixo,  reaparecendo  no  alto  do telhado. Sua bolsa não estava segura o suficiente aqui, e ele teria que deixar sua foice e seu casaco em algum lugar muito seguro. 

Enquanto  a  exaustão  o  perseguia,  ele  pensou...  que  maldito  fodido  aborrecimento,  isso tudo. 





Capítulo 16 





Bem  acima  do  caos  de  Caldwell,  na  silenciosa  biblioteca  de  mármore  da  Escolhidas,  Tohr tinha um grito em sua cabeça que era tão alto, que era uma maravilha que No'One não cobrisse as orelhas por causa do barulho. 

Ele esticou sua mão. — Dê-me isso. 

Tomando  o  volume  dela,  ele  forçou  os  olhos  para  focar  os  traços  da  Língua  Antiga  que haviam sido tão cuidadosamente construídos. 

 Wellesandra, emparelhada com o Tohrment Irmão da Adaga Negra, filho de Hharm, filha de sangue de Relix, passou da Terra nesta noite, levando com ela seu jovem não nascido, um filho de cerca de 40 semanas. 
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Lendo  a  curta  passagem,  ele  sentiu  como  se  todo  o  evento  tivesse  acontecido  num  mero momento atrás, seu corpo submergindo nesse velho e conhecido rio de tristeza. 

Ele havia passado por cima dos símbolos um par de vezes antes que ele pudesse concentrar-se não só sobre o que estava lá, mas no que não estava. 

Nenhuma menção do Fade. 

Vasculhando  outros  parágrafos,  ele  procurou  as  citações  de  outras  passagens86.  Havia várias.... 

 Passou da Terra até o Fade. Passou da Terra até o Fade. Passou da, ele virou a página, Terra até o Fade. 

— Oh, Deus.... 

Enquanto um ruído estridente ecoava, ele não levantava os olhos. Mas de repente, No’One começou a puxar seu braço. 

— Sente-se, por favor, sente-se -. Ela puxou com força. -Por favor. 

Ele se deixou ir, e o banco que ela havia arrastado segurou seu peso. 

—  Existe  alguma  chance,  —  disse  com  uma  voz  gutural,  —  que  elas  simplesmente  se esqueçam de colocá-la aqui? 

Não  houve  necessidade  de  No'One,  ou  qualquer  outra  pessoa,  para  responder  a  essa pergunta. A Escolhida Isolada tivera um trabalho sagrado, algo que não podia fodidamente errar. E 

esse tipo de, oops, seria um grande problema. 

A voz de Lassiter bateu em sua porta de dentro:  É por isso que eu vim, estou aqui para ajudá-

 lo, para ajudá-la. 

— Eu tenho que voltar para a mansão, — ele murmurou. 

Próximo passo era ficar de pé, mas isto não estava indo bem. Entre uma fraqueza repentina em  seu  corpo  e  o  pé  de  merda,  ele  bateu  em  uma  das  pilhas,  o  contorno  de  seu  ombro empurrando  uma  onda  de  livros  cujas  lombadas  foram  tão  cuidadosamente  arranjadas.  E  então era um caso do chão tombando em direção oposta, lançando-o para o ar livre. 

Alguma coisa pequena e macia ficou no caminho de sua queda... 

Era  um  corpo.  Um  corpo  feminino  diminuto  com  quadris  e  seios  que,  de  repente, surpreendentemente foram impressos sobre ele, mesmo através do surto. 

Instantaneamente,  a  visão  de  No'One  naquela  piscina,  sua  forma  nua  brilhante  e  úmida, explodiu  como  uma  mina  terrestre  em  seu  cérebro,  a  detonação  tão  grande  que  explodiu  seu caminho através de tudo que o estava dirigindo. 

Aconteceu tão rápido: o contato, a memória... e a excitação. 

Debaixo  do  zumbido  das  suas  orelhas,  seu  pau  socou  para  fora  todo  o  seu  comprimento. 

Sem pedido de desculpas. 

— Deixe-me ajudá-lo a voltar para a cadeira, — ele a ouviu dizer de uma grande distância. 

—  Não  me  toque.  —  Ele  a  empurrou.  Tropeçou  pra  longe.  —  Não  fique  perto  de  mim.  Eu estou... ficando louco..... 



 86 Aqui a autora usa o termo “passing”, passagem, como a ação de quem faleceu e passou para o outro lado; morte, falecimento. 
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Tropeçando  por  seu  caminho  por  debaixo  das  prateleiras,  ele  não  conseguia  respirar,  não podia... se manter de pé... 

Assim que ele saiu da biblioteca, ele correu para longe do Santuário, devolvendo o seu corpo infiel ao seu quarto na mansão. 

Ele ainda estava ereto quando ele chegou lá. 

Duh. 

Olhando  para  a  braguilha,  ele  tentou  encontrar  outra  explicação.  Talvez  ele  tivesse  um coágulo? Um pau coagulado... ou talvez... merda... 

Não havia nenhuma maneira que ele pudesse estar atraído por outra mulher. 

Ele era um homem vinculado, porra. 

— Lassiter, — ele olhou ao redor. — Lassiter! 

Onde diabos estava aquele anjo? 

— Lassiter — ele gritou. 

Quando não houve resposta, nenhum estouro através da porta, ele estava preso sozinho... 

com seu pau duro. 

A raiva enrolava a sua mão direita em um punho. 

Com um balanço vicioso, ele socou-se onde contava, cravando-se nas  bolas. 

— Porra! 

Foi como ser atingido por uma bola de demolição, e  seu arranha-céu desceu, a dor atingiu ele tão rápido que ele comeu o tapete. 

Enquanto  ele  vomitava  e  tentava  empurrar-se  de  joelhos,  tudo  enquanto  ele  imaginava  se ele havia feito algum dano interno, uma voz seca filtrou através das ow ow-ows 

— Porra, isto deve doer. — O rosto do anjo entrou em sua linha de visão aguada. -No lado positivo, você poderia provavelmente cantar a parte do Alvin87 em um CD de Natal. 

—  O  que...  —  Difícil  de  falar.  Mas  então  era  difícil  respirar.  E  cada  vez  que  tossia,  ele  se perguntava se suas bolas estavam chegando a sua garganta. — Diga-me... o In Between... 

— Você não quer esperar até que você não esteja quase sem oxigênio? 

Tohr bateu a mão e agarrou o bíceps do anjo. — Diga-me, filho da puta. 

Era  uma  verdade  universal  entre  os  homens  que  sempre  que  você  via  um  cara  levar  nas bolas, você experimenta um tiro de dor fantasma em seu próprio conjunto de taco e bolas. 

Enquanto Lassiter se agachava ao lado do corpo do Irmão que mais parecia um pretzel88, ele estava  se  sentindo  um  pouco  enjoado  mesmo,  e  ele  se  deu  um  minuto  para  segurar  aquilo  que pendia entre as pernas. Apenas para tranquilizar os meninos do andar de baixo que por mais que ele não respeitasse as crenças, algumas coisas eram sagradas. 



 87 Esquilo Alvin dos desenhos. 

 88 Tipo de massa doce enrolada e assada: 
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— Diga-me! 

Impressionante que o cara ainda pudesse conseguir energia para gritar. E, sim, não havia a opção talvez-mais-tarde-após-você-se-recuperar, com um filho de uma cadela que poderia socá-lo assim. 

Não há razão para preencher de merda, também. Naturalmente. 

— O  In Between não é realmente a jurisdição da Virgem Scribe ou do Omega. É um território do  Fabricante  antes  que  você  pergunte,  este  seria  o  Criador  de  todas  as  coisas.  Da  sua  Virgem Escriba,  do  Omega,  tudo  isso.  Há  algumas  maneiras  de  acabar  ali,  mas  a  maioria  é  porque  você não deixa ir ou porque alguém não deixa você ir. 

Quando Tohr ficou em silêncio, Lassiter reconheceu os sinais do cérebro fritando e teve pena do pobre filho da puta. 


Colocando a mão no ombro do irmão, ele disse suavemente, — Respire comigo. Vamos lá, vamos fazer isso juntos. Vamos apenas respirar por um minuto..... 

Ficaram  lá  por  mais  tempo,  Tohr  inclinou-se  pra  frente  de  seus  quadris,  Lassiter  se  sentiu como uma prancha. 

Em  sua  longa  vida,  ele  tinha  visto  o  sofrimento  em  todas  as  suas  formas.  Doença. 

Desmembramento. Desencanto em escalas épicas. 

Olhando  para  sua  mão  estendida,  ele  percebeu  que  tinha  se  tornado  imparcial  de  tudo. 

Endurecido pela superexposição e experiência pessoal. Separado de qualquer compaixão. 

Cara, ele era o anjo errado para o trabalho. 

Que em inferno de situação os dois tinham entrado. 

Os  olhos  do  Tohr  se  ergueram,  e  eles  estavam  tão  dilatados,  se  Lassiter  não  soubesse  que eles eram azuis, ele teria dito que eles eram negros. 

— O que posso fazer... — gemeu o Irmão. 

Oh, cara, ele não podia aguentar isso. 

De  repente,  ele  se  levantou  e  foi  até  a  janela.  Lá  fora,  a  paisagem  foi  discretamente iluminada,  os  jardins  distantes  resplandeciam  em  seu  estado  nascente.  Na  verdade,  era  uma primavera fria, cruel incubadora, o calor dos meses quentes de verão se fora. 

Uma vida de distância. 

— Ajudar-me, ajudá-la, — Tohr disse com voz rouca. — Isso foi o que você me disse. 

No silêncio que se seguiu, ele não tinha nada. Nenhuma voz. Nem mesmo um pensamento. 

E  isto  era  a  despeito  do  fato  de  que,  a  menos  que  ele  puxasse  algo  de  seu  traseiro,  ele  estava voltando para um inferno feito sob medida para ele, sem esperança de escape. E Wellsie e aquele jovem estavam presos no deles. E Tohr estava preso no dele. 

Ele havia sido tão arrogante. 

Nunca  havia  percebido,  que  isso  não  iria  funcionar.  Quando  ele  foi  abordado,  ele  foi irreverente,  confiante  e  pronto  para  o  resultado,  que  tinha  sido  tudo  sobre  a  liberdade  para  si mesmo. 

A luta nunca havia ocorrido a ele. O conceito de falha não tinha estado em qualquer lugar perto de seu radar. 

E ele nunca tivera que dar a mínima para o que aconteceu com Wellsie e Tohr. 
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—  Você  disse  que  você  estava  aqui  para  me  ajudar,  para  ajudá-la.  —  Quando  não  houve resposta, a voz Tohr baixou. — Lassiter, eu estou de joelhos aqui. 

— Isso porque suas bolas estão em seu diafragma. 

— Você me disse. 

— Você não acredita em mim, lembra-se. 

— Vi. Nos livros do outro lado. Ela não está no Fade. 

Lassiter olhou para o jardim e ficou maravilhado com o quão perto da vida eles estavam, a despeito de como enrugados e decrépitos eles pareciam, de como estavam prestes a estourar, e cantar para a primavera. 

— Ela não está no Fade! 

Algo o agarrou, girando em torno dele e atirando seu traseiro primeiro na parede com tanta força, que se ele tivesse suas asas, elas teriam sido arrancadas. 

— Ela não está lá! 

O rosto do Tohr estava retorcido em uma imitação de suas características, e com uma mão presa  em  sua  garganta,  Lassiter  teve  um  momento  de  claridade.  O  Irmão  poderia  matá-lo,  aqui, agora. 

Talvez fosse assim como ele acabou no  In Between novamente. Um par de tiros na cabeça, então talvez o pescoço de uma tirada, e poof! Você falhou. Olá, nada infinito. 

Engraçado,  ele  nunca  tinha  sequer  considerado  voltar.  Provavelmente  deveria  ter considerado. 

— É melhor você abrir sua fodida boca, anjo, — Tohr rosnou. 

Lassiter  traçou  aquela  cara  de  novo,  medindo  o  poder  naquele  corpo,  tomando  a temperatura da raiva. — Você a ama muito. 

— Ela é minha  shellan. 

— Foi. Raios te partam,  foi. 

Houve uma batida de coração no silêncio. Então um estalo, e um show de luzes, e muita dor. 

Bem como um pouco de oscilação dos joelhos, não que ele teria admitido isso. 

O bastardo o havia nocauteado. 

Lassiter empurrou o cara de cima dele, cuspiu sangue no tapete, e pensou em bater de volta. 

Foda-se o combate, no entanto. Se o Criador estava vindo reclamá-lo, então o Ser Que Era Tudo e o Fim de Tudo estava vindo buscá-lo; Tohr não iria mandá-lo pelos ares. 

Hora de entender o inferno fora desta quarto. 

Enquanto  se  dirigia  para  a  porta,  uma  maldição  murmurada  atrás  dele,  foi  facilmente ignorada.  Especialmente  tendo  em  conta  que  ele  estava  se  perguntando  se  um  de  seus  olhos estava pendurado pelo nervo óptico. 

— Lassiter. Porra, Lassiter. Desculpe-me. 

O anjo se virou. — Você quer saber qual é o problema? — Ele apontou para a direita na boca do cara. — Você é o problema. Sinto muito que você perdeu a sua fêmea. Sinto muito que você ainda  esteja  suicida.  Sinto  muito  que  você  não  tenha  nada  para  sair  da  cama  ou  para  ir  para  a cama.  Sinto  muito  que  você  tenha  um  furúnculo  no  seu  traseiro  e  uma  dor  de  dente  e  uma 
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maldita orelha de um nadador de merda.  Você está vivo.  Ela não. E você segurando o passado está colocando vocês dois no  In Between. 

Recuperando o fluxo, ele marchou até o filho da puta. — Você quer a boa notícia? Bem, aqui está  a  maldita.  Ela  está  se  desvanecendo,  por  não  ir  para  o  Fade.  E  você  é  a  razão  disso  estar acontecendo.  Isso,  ele  fez  sinal  ao  redor  do  corpo  pegajoso  do  macho  e  de  seu  pé  e  da  mão enfaixada, é por isso que ela está lá. E quanto mais tempo você segurá-la, e a sua antiga vida, e tudo que você perdeu, menor é a chance que ela tem de ficar livre. Você está no comando aqui, não ela, não eu, assim que tal você socar a si mesmo da próxima vez, idiota. 

Tohr  arrastou  uma  mão  trêmula  pelo  rosto,  como  se  ele  estivesse  tentando  tirar  areia  de suas feições. E então ele apertou a frente de sua camisa no músculo, bem sobre o coração. — Eu não posso simplesmente parar... por que o corpo dela parou. 

—  Mas  você  está  agindo  como  se  tivesse  acontecido  ontem,  e  eu  não  sinto  que  isso  vai mudar. — Lassiter foi até a cama onde o vestido do emparelhamento fora deixado. Agarrando o cetim no punho, ele arrastou a coisa pela saia e o sacudiu. — Isso não é ela. Sua raiva não é ela. 

Seus sonhos, sua fodida dor... nada é dela. Ela se  foi. 

— Eu sei que, — Tohr disparou de volta. — Você acha que eu não sei isso? 

Lassiter  empurrou  o  vestido  para  frente,  o  cetim  caindo  como  uma  chuva  de  sangue.  — 

Então diga isso! 

Silêncio. 

— Diga isso, Tohr. Deixe-me ouvi-lo. 

— Ela está.... 

— Diga. 

— Ela está.... 

Quando  nada  retornou  para  ele,  ele  sacudiu  a  cabeça  e  jogou  o  vestido  na  cama. 

Resmungando  baixinho,  ele  foi  para  a  porta  novamente.  —  Isso  não  está  indo  a  lugar  nenhum. 

Infelizmente, o mesmo é verdadeiro para ela. 





Capitulo 17 

 

 

Enquanto o amanhecer chegava, Xhex passava sua primeira noite de volta à sua velha rotina. 

O ritmo das horas tinha sido bom, a natureza de pingue-pongue de lidar com uma fodida mistura de  pessoas  em  um  espaço  fechado  com  álcool,  fazendo  o  tempo  passar  rápido  o  suficiente. 

Também foi bom ser Alex Hess, chefe da segurança uma vez mais, ela própria, mesmo se o nome que ela usasse entre os seres humanos fosse falso. 

E foi fantástico não surtar tendo a Irmandade respirando pelas costas. 

O que não estava tão bom era o fato de que tudo parecia plano, como se a vida tivesse sido demolida em preparação para os caminhões de pavimentação por vir. 
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Ela  nunca  tinha  ouvido  falar  de  mulheres  que  fizeram  a  coisa  do  emparelhamento.  Mas como de costume, isso não significava que ela não fosse uma excluída. E na linha de fundo, sem John ao seu lado, tudo parecia ser apenas um marasmo, grande e retumbante. 

Uma  verificação  rápida  no  seu  relógio  lhe  disse  que  havia  uma  hora  para  a  verdadeira escuridão. Cara, ela desejava que ela tivesse vindo em sua moto, para que pudesse ligar o farol e rolar  através  das  sombras  em  velocidades  assustadoras.  A  Ducati89  estava  trancada  em  sua garagem, no entanto. 

Ela se perguntou se havia uma regra contra  shellans que pilotavam. 

Provavelmente  não...  Enquanto  ela  estivesse  protegida,  vestida  com  uma  blindagem,  e tivesse  um  capacete  reforçado,  um  colete  resistente  Kevlar90,  eles  provavelmente  a  deixariam andar em círculos ao redor do chafariz em frente da casa. 

Vroom Vroom.―Fudeu iupiiiiiiiiii!!!!!!!!!!! 

Deixando  seu  escritório,  ela  o  trancou  com  sua  mente  para  que  ela  não  precisasse  se preocupar com as chaves. 

―Ei,  Trez  ―  disse  ela  quando  seu  chefe  saiu  do  banheiro  das  senhoras.  ―Eu  estava  indo procurar por você. 

O  Sombra  estava  enfiando  sua  camisa  branca  em  suas  calças  pretas,  e  olhando  um  pouco mais relaxado que o habitual. Um segundo depois, uma das funcionárias saiu de trás da porta, com um brilho sobre ela como se houvesse sido polida a mão. 

O que, provavelmente, não estava muito longe da verdade. 

Pelo menos sua expressão disse a Xhex que Trez estava conservando as coisas por debaixo dos  panos.  Mas  ainda  assim...  você  não  deve  se  alimentar  onde  você  trabalha.  As  complicações poderiam surgir. 

―Vou  vê-lo  amanhã  à  noite,  ―  disse  a  mulher  com  um  sorriso  bobo.  ―Estou  atrasada. 

Encontrarei amigos. 

Depois que a menina saiu pela parte de trás, Xhex olhou para Trez. ―Você deve recorrer a outras fontes. 

―É conveniente e eu sou cuidadoso. 

―Não é seguro. Além disso, você poderia embaralhar sua mente. 

―Eu nunca uso a mesma duas vezes ―. Trez colocou um braço em torno dela. ―Mas chega de falar sobre mim. Indo embora? 



 89 

  

 90 
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―Sim. 

Juntos, eles caminharam até a porta que a mulher tinha usado. Deus... era como nos velhos tempos de novo, como se nada tivesse acontecido desde a última vez que tivessem fechado o bar juntos. E ainda Lash havia acontecido. John havia acontecido. O emparelhamento aconteceu. 

―Eu não vou insultá-la oferecendo-me para acompanhá-la em casa, ― Trez murmurou. 

―Então você gosta de suas pernas onde estão, hein. 

―Sim.  Elas  preenchem  minhas  calças  muito  bem  ―.  Ele  abriu  a  porta  para  ela,  o  ar  frio correndo  como  se  esrvesse  tentando  fugir  de  si  mesmo.  ―O  que  você  quer  que  eu  diga  se  ele perguntar. 

―Que eu estou bem. 

―Que  bom  que  menrr  não  é  um  problema  para  mim  ―.  Quando  ela  foi  argumentar,  o Sombra apenas revirou os olhos. ―Não perca seu tempo ou o meu tempo. Vá para casa e durma um pouco. Talvez as coisas fiquem melhores amanhã. 

Como forma de resposta, ela deu-lhe um abraço rápido, e entrou na escuridão. 

Em vez de se desmaterializar no norte, ela vagou ao longo da rua Trade. Todos estavam no modo  encerramento:  os  clubes  estavam  cuspindo  seus  últimos  clientes  que  pareciam  tão atraentes  como  goma  mastigada,  a  loja  estava  desligando  seu  sinal  de  néon,  o  restaurante  Tex-Mex já tinha fechado suas portas. 

A  merda  crescia  nos  subúrbios  enquanto  ela  continuava,  tudo  ficando  mais  sombrio  e deprimente  até  que  ela  chegou  ao  trecho  dos  blocos  ao  longo  de  prédios  abandonados.  Com  a desaceleração da economia, as empresas estavam secando e os arrendatários estavam em menor número e mais afastados entre si. 

Xhex parou. Cheirou o ar. Olhou para a esquerda. 

O cheiro inconfundível de um vampiro masculino soprava a partir de um ponto próximo. 

BBFO, ou Antes da Irmandade Fodida Afastá-la91, ela teria ido em perseguição, checar para ver se alguém precisava de ajuda, descobrir o que os irmãos estavam fazendo. 

Agora ela só continuou, andando para frente com a cabeça erguida. Eles não queriam a sua ajuda,  não,  provavelmente  não  era  preciso.  Eles  pareciam  bem  com  ela  até  que  John  tivera problemas. Era mais como se eles já não se sentissem confortáveis com ela. 

Mais à frente, cerca de dois quarteirões, uma figura enorme veio em sua direção. 

Ela parou. Respirou fundo. Sentiu um formigamento nos olhos. 

Vindo com a brisa, o cheiro inconfundível de John era uma especiaria escura que eliminava o cheiro da cidade e da picada miserável de sua infelicidade. 

Ela começou a caminhar em direção a ele. Rápido. Mais rápido... 

Agora ela estava correndo. 

Ele a encontrou na metade do caminho, correndo, logo que ele a viu acelerar o ritmo, e eles bateram um no outro. 

Difícil  saber  que  boca  encontrou  a  outra,  ou  que  braços  estavam  mais  apertado,  ou  quem era o mais desesperado. 



 91 Em inglês: BBFO = Beford Brotherhood Focking Out. 
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Mas, então, nisto eles eram iguais. 

Quebrando o beijo, ela gemeu, ―Meu quarto. 

Um  segundo  depois  que  ele  concordasse,  ela  estava  fora  de  lá  e  ele  também...  e  eles estavam na sua casa. 

Sem tempo de espera para entrar. 

Ele a fodeu de pé, contra a sua porta, no frio. 

Foi  tudo  tão  rápido  e  frenético,  ela  rasgou  suas  calças  para  baixo  até  que  ela  tivesse  uma perna livre, arrancou os botões da braguilha. Então ela foi espalhada e segura pelos seus quadris e ele se enterrou até à base no seu núcleo. 

Ele  a  penetrava  com  tanta  força  que  a  cabeça  dela  batia  na  porta  como  se  ela  estivesse tentando entrar em sua própria casa. E então ele a mordeu no lado do pescoço, mas não para se alimentar, para segurá-la no seu lugar. Parecia muito maior dentro dela, esticando-a ao ponto de tensão de sua capacidade. Ela precisava disso. Neste momento, nesta noite, ela precisava dele cru e livre e um pouco doloroso. 

Inferno, sim, ela pediu e foi exatamente o que ela teve. 

Quando  ele  gozou,  seus  quadris  empurraram  contra  o  dela,  sua  ereção  levantando  uma tempestade dentro dela, estimulando o seu próprio orgasmo. 

E então eles estavam na quarto. No chão. Suas pernas dobradas à parte, a boca em seu sexo. 

Com as mãos presas em suas coxas, e seu pênis ainda ereto, saindo da braguilha aberta, ele caiu sobre ela com uma língua furiosa, atacando, penetrando-a, tomando o que ele tinha acabado de ter. 

O prazer era insuportável, uma espécie de agonia que levava a cabeça dela a se lançar para trás  e  se  contorcer  no  chão,  as  palmas  das  mãos  rangendo  sobre  o  linóleo  enquanto  ela  lutava sem sucesso para evitar de ir para trás. 

O orgasmo correu através dela de forma tão violenta que, quando ela gritou seu nome, luzes piscaram  através  de  sua  visão.  E  ele  não  cedeu  nem  um  pouco.  Como  o  ataque  continuou,  ela tinha certeza que em algum momento, ele mordeu a coxa na parte interior, nessa conjuntura onde a  veia  grossa  descia  para  alimentar  sua  metade  inferior.  Mas  havia  sucção,  muito  prazer,  tudo muito... para confirmar ou se importar. 

Quando John finalmente parou e levantou à cabeça, eles estavam no canto, quase na sala. 

Oh,  o  que  é  uma  imagem.  Cara,  o  seu  companheiro  estava  delicioso,  com  a  boca  inchada  e brilhante, suas presas saiam tanto que ele não poderia fechar sua mandíbula, e ela também estava retorcida, sua respiração irregular, seu sexo latejando como seu próprio batimento cardíaco. 

Ele ainda estava ereto. 

Pena que ela mal tinha energia para piscar, porque ele merecia um pedaço em retorno.... 

Só  que  ele  parecia  saber  exatamente  o  que  ela  estava  pensando.  Erguendo-se  entre  as pernas abertas, ele agarrou-a e começou a se masturbar. 

Com um gemido, ela se arqueou e revirou os quadris. ―Goze em cima de mim ― disse ela com os dentes cerrados. 

John  se  masturbava,  a  palma  da  mão  fechada  em  torno  de  seu  eixo  espesso,  um  som  de clique se levantando enquanto ele bombeava. Suas coxas enormes se dividiram para manter seus 
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joelhos  afastados  para  se  equilibrar,  os  músculos  de  seu  antebraço  destacando-se  em  relevo áspero enquanto ele ficava mais duro e mais rápido. E então ele estava latindo algo em uma forma silenciosa, seu corpo ficou rígido quando os jatos quentes espirraram todo sobre seu sexo. 

Apenas o pensamento de si mesma molhada e bagunçada era quase o suficiente para fazê-la gozar. Mas ao vê-lo fazia isso acontecer? Enviava-lhe direto ao longo do limite mais uma vez... 



―Ela vai precisar de uns duzentos a mais se ela for com ele. 

Xcor  ficou  ao  lado durante  as negociações  com  as  putas,  assegurando-se  que ele  estivesse nas  sombra,  especialmente  agora  que  Throe  chegou  à  parte  difícil  da  sua  negociação.  Não  há razão para lembrar de que a aparência dele levava o preço ainda mais alto. 

Apenas  duas  das  três  meninas  tinham  aparecido  nesta  casa  abandonada  abaixo  na  rua Trade, mas, aparentemente, a número três estava à caminho, contudo era uma cortesia dela estar atrasada, ela havia tirado a palha curta92: ele. 

As  amigas  estavam  tomando  conta  dela,  a  menos  que,  é  claro,  que  pretendesse  algum truque. Afinal, boas putas, eram como bons soldados, tendem a olhar para si mesmas. 

Abruptamente, Zypher parou na frente da mulher que estava falando, claramente disposta a usar os seus ativos físicos para aumentar os financeiros. Enquanto o vampiro passava a ponta do dedo ao longo da clavícula da garota, ela parecia entrar em transe. 

Não era necessário esforço da parte de Zypher. As fêmeas de ambas as raças não poderiam se segurar em torno dele. 

O vampiro inclinou-se em seu ouvido e falou baixinho. Então ele lambeu sua garganta. Atrás dele, Throe estava como ele sempre foi, silencioso, paciente, vigilante. Esperando a sua vez. 

O macho gentil. 

―Tudo bem, ― disse a mulher ofegante. ―Apenas 50 mais. 

Naquele momento, a porta se abriu. 

Xcor  e  seus  soldados  colocaram  as  mãos  em  seus  casacos,  encontraram  suas  armas, preparados para matar. Mas era apenas a prostituta que estava atrasada. 

―Oi, garota, oiiiiiiiiiii, ― ela disse às suas amigas. 

De  pé  na  porta  com  uma  jaqueta  de  vinil  por  cima  de  suas  roupas  de  prostituta,  e  sem  o sentido  do  equilíbrio  de  um  bêbado,  ela  estava,  obviamente,  tendo  uma  visão,  o  rosto  banhado em êxtase com a expressão “fora do ar” de um drogado. 

Ótimo. Ela seria mais fácil de lidar. 

Zypher bateu palmas. ―Vamos começar a trabalhar. 

Um riso veio próximo à ele. ―Eu adoro o seu sotaque. 

―Então você pode me ter. 

―Espere, eu também ― Um riso de alguém. ―Eu adoro, também! 

―Você vai cuidar do meu camarada soldado. Que é quem vai pagar por tudo agora. 

Throe  avançou  com  o  dinheiro,  e  enquanto  ele  distribuía  em  mãos  ansiosas,  as  putas pareciam mais focadas nos dois machos, ao invés do dinheiro. 



 92 Jogo do palitinho: quem retira o palito mais curto, é o que perde o jogo. 
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Uma inversão dos papéis profissionais, que Xcor estava disposto a apostar que não acontecia muito frequentemente. 

E  então  o  emparelhamento  ocorreu,  com  Throe  e  Zypher  levando  suas  presas  para  cantos separados, enquanto ele ficou com a prostituta que estava confusa. 

―Então vamos fazer isso ― disse ela com um sorriso prarcado. Na verdade, o fato de que seus olhos estivessem suavizados pelo uso de drogas fez sua expressão quase real. 

―Venha a mim. 

Ele estendeu a mão para fora da escuridão. 

―Oh,  eu  gosto  ―.  Ela  se  esgueirou,  exagerando  no  balanço  de  seus  quadris.  ―Você parece... Eu não sei o quê. 

Quando  ela  colocou  a  palma  da  mão  contra  a  dele,  ele  a  puxou  para  ele,  exceto,  que  em seguida, ela a puxou de volta. 

―Oh―er... hum... ok. 

Virando o rosto para o lado, ela esfregou seu nariz, e depois se afastou como se não pudesse suportar o cheiro dele. Lógico. Demorava mais que um enxágue com água para tirar o sangue de um  lesser de alguém. Naturalmente, Throe e Zypher tiraram um momento em casa para se limpar. 

Ele, no entanto, tinha ficado para lutar. 

Dândis93. Ambos. Por outro lado, as mulheres não estavam procurando fugir deles. 

―Está tudo bem, porém. ― ela disse com resignação. ―Mas não o beijo. 

―Eu não sabia que havia sugerido tal coisa. 

―Só para ficarmos entendidos. 

Quando  gemidos  começaram  a  subir,  Xcor  olhou  para  a  humana.  Seu  cabelo  estava  solto sobre os ombros, tingido e afastado do rosto. Sua maquiagem era pesada e suja na linha dos lábios e no canto de um olho. Seu perfume era suor e... 

Xcor franziu a testa, quando ele pegou um cheiro indesejável. 

―Agora, ouça ― disse ela,―não me dê esse olhar. É minha política e você pode rejeitar. 

Ele  a  deixou  divagar  enquanto  estendia  a  mão  e  levantava  um  lado  do  emaranhado  loiro, expondo sua garganta. Nada... a pele lisa. E no outro lado... 

Ah, sim. Lá estavam elas. Duas punções marcadas certeiras em sua jugular. 

Ela  já  havia  sido  utilizada  hoje  por  um  de  sua  espécie.  E  isso  explicava  a  nebulosidade  e  a essência que seu nariz estava pegando. 

Xcor colocou o cabelo dela para trás, onde estivera. Então se afastou. 

―Não posso acreditar que você está sendo tão idiota, ― ela murmurou. ―Só porque eu não vou te beijar eu não vou dar o dinheiro de volta, você sabe. Um acordo é um acordo. 

Alguém estava tendo um orgasmo, os sons de prazer, tão ricos e exuberantes, que a sinfonia transformada, ainda que brevemente, deixou-o abandonado em um limite estreito. 

―Mas é claro que você pode ficar com o dinheiro, ― ele murmurou. 



 93 Costumava-se denominar dandy (dândi, em português) aquele homem de bom gosto e fantástico senso estético, mas que não necessariamente pertencia à nobreza.O dandy é o cavalheiro perfeito, é um homem que escolhe viver a vida de maneira leviana e superficial. 
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―Quer saber, foda-se, você pode tê-lo de volta ―. Ela jogou o maço para ele. ―Você cheira a esgoto e você é feio como o pecado. 

Embora  as  notas  ricocheteassem  no  peito,  ele  inclinou  a  cabeça  brevemente.  ―Como quiser. 

―Foda-se. 

O entusiasmo com o que ela mudou de feliz para cadela, sugeria que este tipo de mudança de humor não era incomum. Mais uma razão para manter as coisas profissionais entre si e o sexo feminino. 

Quando ele se abaixou para pegar o dinheiro, ela recuou o pé e tentou chutá-lo na cabeça. 

Não  foi  inteligente.  Com  todo  o  treinamento  de  guerreiro  e  seus  anos  de  experiência  em combate,  seu  corpo  se  defendeu  sem  sua  mente  consciente  dar  os  comandos:  A  prostituta  foi presa  pelo  tornozelo,  perdeu  o  equilíbrio,  e  se  chocou  contra  o  chão.  E  antes  que  ele  estivesse ciente do movimento, ele a virou sobre sua barriga e tomou seu pescoço frágil na curva espessa de seu braço. 

Ele estava preparado para quebrá-lo. 

Não havia mais agressão nela. Agora, ela gemia e implorava. 

Ele imediatamente cedeu, a deixando livre, em seguida, ajudou-a a ficar de costas contra a parede. Ela estava ofegante, o peito bombeando para cima e para baixo com tanta força que ela corria o risco de romper os seios falsos contra as taças do sutiã. 

Enquanto ele pairava sobre ela, ele pensou em como Bloodletter teria lidado com a situação. 

Esse homem não teria deixado passar a ofensa, ele teria levado o que queria em seus termos, e ao inferno com o quanto isso pudesse ter machucado. Ou se a matasse. 

―Olhe para mim, ― Xcor ordenou. 

Quando esses grandes olhos em estado de choque levantaram para os seus, ele apagou sua memória  de  estar  aqui,  colocando-a  em  transe.  Instantaneamente  sua  respiração  acalmou,  seu corpo retomou sua compostura, relaxou e suas frenéticas mãos se acalmaram. 

Reunindo  o  dinheiro,  ele  colocou  em  seu  colo.  Ela  merecia  por  qualquer  contusão  que tivesse de manhã. 

Então,  com um  gemido,  Xcor  se  afundou  e  caindo  contra  a  parede  ao  lado,  esticando  suas pernas as cruzando na altura dos tornozelos. Ele tinha que ir pegar sua mochila de guloseimas e sua foice no prédio, mas no momento, ele estava exausto demais para se mover. 

Sem alimentação para ele hoje à noite, no entanto. Mesmo com a hipnose. 

Se ele tomasse a veia da mulher ao lado dele, ele poderia matá-la: Ele estava violentamente faminto, e ele não sabia quanto ela tinha sido usada. Por tudo o que sabia, ela era poderia ter a pressão arterial baixa. 

Do outro lado, ele viu seus fodidos soldados, e ele teve que admitir os ritmos dos corpos era erótico. Em circunstâncias diferentes, ele imaginou que Zypher teria fundido os dois pares em um emaranhado grande de braços e pernas, seios e mãos, paus e fendas. Não aqui, no entanto. A sala estava imunda, não era seguro e era fria. 

Jogando a cabeça para trás contra a parede, Xcor fechou os olhos e continuou a ouvir. 
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Se  ele  caísse  no  sono,  e  seus  soldados  questionassem  se  ele  se  alimentou,  ele  iria  usar apenas o outro vampiro para explicar a sua preocupação. 

E não haveria tempo para cravar os dentes em outra fonte mais tarde. 

Na verdade, ele odiava a alimentação. Ao contrário de Bloodletter, ele não tinha emoção em forçar-se sobre mulheres e elas, Deus sabia, jamais foram a ele voluntariamente. 

Ele supunha que ele devia sua vida a prostitutas. 

Quando  alguém  começou  a  ter  um  orgasmo  novamente,  desta  vez  um  de  seus  soldados, Throe, se ele tivesse que adivinhar, ele imaginou-se com um rosto diferente, um rosto bonito, um cara decente que atraía as mulheres, em vez de repeli-las gritando. 

Para isso ele deveria remover sua própria coluna. 

Mas isso era a beleza dos pensamentos. Ninguém tinha que saber seus pontos fracos. 

E  uma  vez  que  tivesse  terminado  de  analisá-los,  você  poderia  jogá-los  no  caixote  do  lixo mental ao qual pertenciam. 





Capítulo 18 

 



Qhuinn  nunca  foi  bom  em  esperar.  E  isso  era  quando  a  merda  estava  indo  bem. 

Considerando que ele tinha acabado de mentir duas vezes sobre onde John Matthew estava. 

Não estava feliz. 

Enquanto  ele  se  demorava  na porta  escondida  perto  da  grande  escadaria  — de forma  que ele podia se enfiar no túnel se alguém passasse — ele tinha a melhor vista do vestíbulo que você poderia conseguir. O que significava que quando a porta do vestíbulo se abriu, ele conseguiu uma visão de olhos arregalados de seu casal  favorito: Blay e Saxton. 

Ele deveria ter sabido que a sua sorte não teria nada diferente disso. 

Blay segurou a porta aberta, como o cavalheiro que era, e quando Saxton deu um passo para dentro, o bastardo jogou um demorado, meio fechado olhar sobre seu ombro. 

Cara, esse tipo de — olhar — era pior que os dois chupando a cara um do outro em público. 

Sem  dúvida  eles  tinham  saído  para  uma  refeição  legal  e  então  haviam  ido  para  a  casa  do Saxton  para  terem  algum  tipo  de  brincadeira  que  seria  difícil  de  ter  aqui  na  mansão.  Total privacidade não era algo que você poderia encontrar em uma aposta no complexo. 

Quando  Blay  removeu  seu  casaco  Burberry94,  sua  camisa  de  seda  de  botões  se  abriu amplamente, e mostrou uma marca de mordida em seu pescoço. E em sua clavícula. 

Só Deus sabia onde mais ele as tinha... 

Abruptamente, Saxton disse algo que fez com que Blay se ruborizasse, e a levemente tímida e reservada risada que se seguiu, fez com que Qhuinn quisesse vomitar a porra toda. 

Ótimo, então o puto era um comediante e Blay gostava de suas piadas. 

Fantástico. 



 94 Marca de roupa masculina. 
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Sim. 

Com essa nota, Saxton subiu as escadas, Blay, por outro lado, veio para perto dele. 

 Merda.  Qhuinn se virou e se arremeteu para a porta, as mãos se atrapalhando para liberar a tranca. 

— Oi. 

As mãos de Qhuinn pararam. Seu corpo parou. Seu coração... parou. 

Aquela voz. Aquela suave, profunda voz, que ele tinha ouvido praticamente durante sua vida toda. 

Endireitando sua coluna, ele mandou a ideia de fugir se foder, virou-se, e encarou seu antigo melhor amigo como o macho que ele era. — Oi. Teve uma boa noite? 

Merda, ele queria pegar aquelas palavras de volta. Como se o cara não tivesse tido? 

— Sim, e você? 

—  Sim,  boa.  John  e  eu  saímos.  Ele  está  de  volta  agora,  e  nós  vamos  para  a  sala  de musculação. Ele está passando por uma mudanças. 

Difícil de saber se eram ou a mentira ou a queimação em seu peito que o estavam fazendo tão falador. 

— Sem “Última Refeição” para você? 

— Não. 

Pausa  embaraçosa  ao  fundo.  O  tema  do   Jeorardy!   95Uma  bomba  nuclear  —  não  que  o Qhuinn houvesse notado nem mesmo uma nuvem de cogumelos à essa altura. 

Deus,  os  olhos  de  Blay  eram  tão  malditamente  azuis.  E...  santa  merda,  os  dois  estavam realmente sozinhos. Quando foi a última vez que isso aconteceu? 

Oh, sim. Logo depois que Blay dormiu com o primo dele pela primeira vez. 

— Então, você tirou os seus piercings, — Blay disse. 

— Nem todos. 

— Por quê? Quero dizer... eles eram sempre, tipo,  você, sabe? 

— Acho que eu não quero mais ser definido desse jeito. 

Quando  as  sobrancelhas  de  Blay  se  ergueram,  Qhuinn  meio  que quis fazer  a  mesma  coisa. 

Ele havia esperado que alguma outra coisa saísse da sua boca. Algo tipo, — Ah. — ou, — Que seja. 

— ou, — Eu ainda os tenho onde importa não se preocupe. 

Depois disso ele poderia se masturbar, e bufar como se ele tivesse bolas do tamanho de sua cabeça. 

Não admira que Saxton parecesse atraente. 

— Então, sim... — ele disse. Então clareou a garganta. — então como estão as coisas com... 

vocês? 

Pausa para uma segunda viagem aos céus por aquelas sobrancelhas vermelhas. — Eu estou legal. — nós estamos... ah, legal. — — bom. Ah... 

Depois  de  um  momento,  Blay  olhou  sobre  seu  ombro,  em  direção  à  porta  para  a  copa. 

Claramente, isso era o começo de um retrocesso. 



 95 Jogo de perguntas que vai ao ar na televisão americana. 
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 Olha,  enquanto  você  sai,  Qhuinn  queria  dizer,  você  me  faria  um  favor?  Eu  acho  que  meu ventrículo  esquerdo  está  no  chão,  então  não  pise  nele  quando  você  se  afastar?  Obrigado. 

 Maravilha. 

— Você está se sentindo legal? — Blay murmurou. 

— Sim. Eu vou malhar com o John. — Ele já disse isso. Porra. Isso era um desastre de trem. 

— Então aí estamos. Para onde você está indo? 

— Eu estou indo... pegar alguma comida para Sax e eu. 

—  Sem  Última  Refeição para  vocês,  também.  Acho  que  temos  isso  em  comum.  —  Alguém pega os pompons e torce para o time. Yay. — Então, sim, divirta-se. Divirtam-se, quero dizer. 

Do  outro  lado  do  vestíbulo,  a  porta  deste  abriu  amplamente  e  John  Matthew  entrou.  — 

Filho da puta. — Qhuinn murmurou. — O bastardo finalmente voltou. 

— Eu pensei que você disse que ele já tinha voltado. 

— Eu o estava cobrindo. Por nós dois. 

— Vocês não estavam juntos? Espera, se eles te pegam sem estar com ele... 

— Não foi escolha minha. Acredite em mim. 

Quando Qhuinn foi direto para o Sr. Independente, Blay estava bem ao lado dele, e John deu uma olhada para ambos e sua satisfeita  ahh-expressão se evaporou certo como se alguém tivesse chutado seu traseiro com um taco de golfe com ferro na ponta. 

— Nós temos que conversar, — Qhuinn sibilou. 

John  olhou  em  volta  como  se  ele  estivesse  procurando  um  abrigo  onde  ele  pudesse  pular dentro. Sim, bem, cara durão, o vestíbulo estava essencialmente vazio de móveis, e o vadio idiota não podia pular longe o suficiente para alcançar a sala de estar. 

 Qhuinn eu ia ligar para você. 

Qhuinn agarrou o cara por trás do pescoço e o lançou de cara na terra da sinuca e pipoca. 

Assim  que  passaram  pela  soleira  da  porta,  John  se  libertou  e  se  lançou  ao  bar.  Pegando  uma garrafa de Jack96, 

ele abriu a coisa bruscamente. 

—  Você  acha  que  isso  é  uma  fodida  brincadeira?  —  Qhuinn  bateu  repetidamente  na tatuagem  de  lágrima  que  estava  debaixo  de  seu  olho.  —  Eu  tenho  que estar  com  você  todos  os segundos  do  dia  e  da  noite,  imbecil.  Eu  tenho  mentido  por  sua  causa  nos  últimos  quarenta minutos. 

— É verdade. Ele tem mesmo. 

Quando Blay falou de trás deles, foi uma surpresa. E do tipo boa. 

 Eu fui ver a Xhex, ok. Neste momento, ela é a minha prioridade. 

Qhuinn  jogou  as  mãos  para  o  alto.  —  Maravilha.  Então  quando  o  V  estiver  apunhalando minha  carta  de demissão  no  meu  peito,  você  ainda  pode  se  sentir  bem  a  respeito  de  si  mesmo. 

Obrigado. 

— John, você não pode esquecer algo como isso. Blay deu a volta e pegou um copo, como se ele estivesse com medo de que seu amigo fosse engolir a garrafa inteira. — Me dê isso. 



 96 Jack Daniels, marca de whisky Americano. 
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Ele pegou a bebida, colocou uma dose generosa e... 

Bebeu ele mesmo. 

— O que, — ele murmurou quando foi encarado. — Aqui, toma de volta se você quiser. 

John  tomou  um  gole  grande  e  então  olhou  para  o  espaço.  Depois  de  um  momento,  ele empurrou o Jack na direção do Qhuinn. 

Rolando os olhos, Qhuinn murmurou, — Pelo menos esse é o tipo de desculpas que eu vou aceitar. 

Quando ele  pegou  a  garrafa,  ficou  evidente  para  ele  que  faziam  séculos desde que os  três estiveram  juntos.  Lá  atrás  antes  de  suas  transições,  eles  haviam  passados  cada  noite  depois  do treinamento no antigo quarto do Blay na casa dos pais do cara, esbanjando as horas jogando vídeo games e bebendo cerveja e falando sobre o futuro. 

E  agora  que  eles  finalmente  estavam  onde  eles  tinham  querido  estar? Todo  mundo  estava indo em direções diferentes. 

Então de novo, John estava certo. O cara estava devidamente emparelhado agora, então é claro que seu foco estava em outro lugar. E Blay estava tendo um tempo maravilhoso com Saxton 

,a Puta. 

Qhuinn era o único ansiando pelos deuses. 

— Fodido inferno, — ele murmurou para o John. — Vamos apenas esquecer isso. 

— Não — Blay interrompeu. — Isso não é legal. Você tem que parar a merda, John — você deve deixá-lo ir com você. Eu não quero saber se você vai estar com a Xhex ou não. Você deve isso a ele. 

Qhuinn parou de respirar, concentrando-se com tudo o que ele tinha, no macho que tinha sido seu melhor amigo e nunca seu amante... e o para sempre nunca iria acontecer. 

Mesmo depois de todas as coisas pelas quais eles tinham passados, e todos os fracassos do lado dele, que eram legendários, Blay ainda o defendia. 

— Eu amo você, — Qhuinn falou bruscamente no silêncio. 

John  levantou  suas mãos  e  sinalizou,  Eu  amo  você  também.  E  eu  sinto  fodidamente  muito. 

 Essa coisa com a Xhex e eu tem... 

Bla, bla, bla. Ou,  bla, bla, bla, como era o caso com a Linguagem Americana de Sinais. 

Qhuinn  não  estava  ouvindo  nada.  Enquanto  John  continuava  e  continuava,  explicando  sua situação,  Qhuinn  estava  tentado  interromper  e  admitir  não  apenas  o  que  ele  disse,  mas  para quem ele disse isso. Exceto que tudo o que ele podia pensar era no Blay gozando com o Sax, e o fodido rubor. 

Tomou  tudo  o  que  havia  nele  olhar  para  o  John  e  soltar,  —  nós  podemos  fazer  isso funcionar, está bem? Apenas me deixe segui-lo — eu não vou olhar, eu prometo. 

John  estava  assinalando  algo.  Qhuinn  estava  assentindo.  Então  Blay  começou  a  se  afastar, tomando um passo atrás, e então outro, e então um terceiro. 

Mais conversação. Blay falando. 

E  então  o  macho  se  virou  e  caminhou  para  fora.  Para  pegar  comida.  Para  subir  para  onde estava Saxton. 

Um assobio baixo fez com que Qhuinn se sacudisse e se concentrasse no John. 
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— Sim, certo. 

John franziu o cenho.  Você quer ter um tíquete de estacionamento grampeado em sua testa?  

— O que? 

 Desculpe, eu tinha um pressentimento que você não estava me acompanhando. Acho que eu estava certo. 

Qhuinn deu de ombros. — Olhe por esse lado, eu não tenho mais vontade de te bater até te deixar inconsciente. 

 Oh, bom, bônus. Mas Blay está certo. Eu não vou fazer isso de novo. 

— Obrigado, cara. 

 Bebida? 

— Sim, boa ideia. Ótima. — Ele se encaminhou para o bar. — para dizer a verdade, eu vou pegar a minha própria garrafa. 





Capítulo 19 

 



— Ela está morta. 

Ao som da voz do macho, Lassiter olhou por sobre o seu ombro. Do outro lado do quarto, Tohr estava de pé na soleira da porta, segurando-se no batente. 

Lassiter deixou a lã que ele estava empacotando. A rotina de empacotar não era porque ele poderia  levar  nenhuma  de  suas  merdas  com  ele,  mas,  preferivelmente,  porque  parecia  apenas justo ter suas coisas em ordem para a convocação que estava vindo: depois que ele fora sugado de volta para o In Between, a criadagem teria que jogar fora as roupas que ele havia usado e as coisas que ele havia coletado. 

O Irmão entrou e os trancou juntos. 

— Ela está morta. — ele coxeou e se sentou em uma espreguiçadeira. — Pronto, falei. 

Lassiter  abaixou  seu  traseiro  para  a  cama  e  encarou  o  cara.  —  E  você  acha  que  isso  é suficiente. 

— Que porra você quer de mim? 

Ele  teve  de  rir.  —  Por  favor.  Se  eu  estivesse  conduzindo  esse  espetáculo,  você  a  teria  de volta aqui embaixo meses atrás e eu teria ido embora há muito fodido tempo. 

Tohr riu um pouco em surpresa. 

— Ah, vamos, meu amigo, — Lassiter murmurou. — Eu não quero foder com você. Você tem um peito muito plano, para começar — eu sou do tipo de gosta de peitos. E outra, você é um cara bom. Você merece mais do que isso. 

Agora Tohr parecia completamente chocado. 

—  Oh,  pelo  amor  da  porra.  —  Lassiter  se  levantou  e  voltou  para  as  gavetas  da  cômoda. 

Retirando um par de calças de couro, ele as bagunçou, e então as dobrou de novo. 

Manter as mãos ocupadas com alguma coisa deveria ajudar com a concentração do cérebro dele.  Não  funcionou  muito  bem,  todavia.  Talvez  ele  devesse  apenas  bater  com  a  cabeça  na 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

120 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



parede. 

— Indo para algum lugar? — o Irmão perguntou depois de um momento. 

— Sim. 

— Desistindo de mim? 

— Eu te falei. Eu não faço as regras aqui. Eu vou ser arrancado daqui, e vai ser mais cedo do que esperamos. 

— Arrancado para onde? 

—  Onde  eu  estava.  —  Ele  deu  de  ombros,  mesmo  embora  isso  fosse  uma  coisa  de mariquinhas. Mas uma eternidade de isolamento era o inferno para um cara como ele. — Não é uma viagem que eu esteja ansioso por fazer. 

— Você estaria indo para onde... Wellsie está? 

— Eu te falei, todo mundo que está no  In Between é diferente. 

Tohr colocou sua cabeça entre as mãos. — Eu não posso simplesmente me desligar. Ela era a minha vida. Como infernos eu posso... 

— Você pode começar não tentando castrar-se a si mesmo com um punho quando você tem uma ereção por outra fêmea. 

Quando  o  Irmão  não disse  nada,  Lassiter  teve  a impressão que  o  cara  havia  lacrimejado.  E 

sim, uau, se isso não fazia as coisas ficarem esquisitas. Maldição. 

Lassiter sacudiu a cabeça. — Eu sou o anjo errado para esse trabalho. De verdade. 

— Eu nunca a traí. — Tohr inalou agudamente através de seu nariz, a fungada inteiramente masculina, no que se referiam a fungadas. — Outros machos... mesmo os vinculados, quero dizer, eles olham para outras fêmeas de tempos em tempos. Talvez eles traiam um pouco por fora. Eu não.  Ela  não  era  perfeita,  mas  ela  era  mais  que  suficiente  para  me  manter  satisfeito.  Inferno, quando Wrath precisou de alguém para vigiar a Beth lá atrás antes que eles se emparelhassem? 

Ele mandou a mim. Ele sabia que eu não daria em cima dela, não apenas por respeito a ele, mas porque  eu  não  estaria  interessado  em  nada.  Eu  nunca  literalmente  tive  um  instante  em  que pensasse em alguém mais. 

— Você fez isso hoje. 

— Não me lembre. 

Bem, pelo menos ele admitiu. Isso é o motivo de estar a ponto de fazer a minha viagem só de ida à Terra-do-nunca-sem voltar. E a sua s hellan vai ficar aonde está. 

Tohr esfregou o centro de seu peito como se doesse. — Você tem certeza que eu não morri e já fui para esse In Between? Porque certo como a merda, que eu me sinto como você descreveu. 

Sofrimento mas não  Dhund. 

—  Eu  não  sei.  Talvez  algumas  pessoas  não  estão  conscientes de  onde  elas  estejam  —  mas minha ordem oficial era clara como um sino, e era tudo à respeito de você deixá-la ir para que ela pudesse seguir adiante. 

Tohr deixou cair suas mãos como se ele estivesse farto do mundo. — Eu nunca pensei que houvesse  alguma  coisa  pior  do  que  a  morte  dela.  Eu  não  poderia  imaginar  nenhum  curso  de eventos  que  poderia  machucar  mais.  —  Ele  xingou.  —  Eu  deveria  ter  sabido  que  o  destino  é sádico, bem como infinitamente inventivo. Imagina — eu fodendo alguma fêmea mandaria aquela 
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que eu amo para o Fade. Equação fabulosa. Apenas fodidamente fantástico. 

Isso nem era a metade da coisa, Lassiter pensou. Mas para que trazer isso à tona agora. 

— Eu tenho que saber uma coisa, — o Irmão disse. — Como um anjo, você acredita que uma certa pessoa seja amaldiçoada desde o início? Que algumas vidas são apenas condenadas logo que nascem? 

— Eu acho... — Merda, ele não queria se aprofundar. Isso  não era ele. — Eu — ah, eu acho que a vida corre em um conjunto de probabilidades que são espalhadas sobre as cabeças de cada vivente bastardo que respira no planeta. O acaso é injusto, por definição, e aleatório. 

— Então e a respeito daquele Criador seu? Ele não desempenha um papel? 

— Nosso, — ele murmurou. — e eu não sei. Eu não ponho muito valor em nada. 

— Um anjo que é um ateu? 

Lassiter riu um pouco. — Talvez seja por isso que eu vivo me metendo em problemas. 

— Não. Essa parte é porque você pode ser um verdadeiro imbecil. 

Ambos riram. Então se sentaram em silêncio. 

—  Então  o  que  isso  vai  precisar?  —  Tohr  perguntou.  —  Honestamente,  que  infernos  o destino vai querer de mim agora? 

— O mesmo que qualquer empreendimento. Sangue, suor e lágrimas. 

— Então é isso, — Tohr disse secamente. E eu aqui pensando que poderia ser só um braço ou uma perna. 

Quando  Lassiter  não  respondeu, o  Irmão  sacudiu  sua  cabeça.  —  Escuta,  você  precisa  ficar. 

Você  tem que me ajudar. 

— Isso não está funcionando. 

— Eu vou me esforçar mais. Por favor. 

Depois de uma eternidade, Lassiter sentiu sua cabeça assentir. — Tudo bem, certo. Eu fico. 

Tohr  exalou  longo  e  devagar,  como  se  ele  estivesse  aliviado.  Mostrasse  o  que  ele  sabia,  e eles todos ainda estariam em apuros. 

—  Você  sabe,  —  o  Irmão  disse,  eu  não  gostei  de  você  quando  eu  te  conheci pela primeira vez. Eu achei que você era um imbecil. 

— O sentimento era mútuo. Embora não a parte do imbecil — e isso não era pessoal. Eu não gosto de ninguém, e como eu disse, eu não acredito realmente em nada. 

— Mesmo embora você esteja ficando para me ajudar? 

— Eu não sei... eu acho que eu só quero o que a sua  shellan quer. — Ele deu de ombros. — 

No fim do dia, os vivos e os mortos são a mesma coisa. Todo mundo está apenas procurando por um lar. Ademais... eu não sei, você não é tão ruim. 

Tohr voltou para o seu próprio quarto algum tempo depois. Quando ele chegou à sua porta, ele encontrou sua muleta apoiada contra os painéis. 

No’One havia trazido de volta para ele. Depois que ele a tinha deixado no Outro Lado. 

Pegando a coisa, ele foi para o seu quarto... e meio esperando encontrá-la nua em sua cama, pronta  para  algum  sexo.  O  que  era  completamente  ridículo  —  em  demasiados  níveis  para  que contasse. 

Parando ante a espreguiçadeira, ele olhou para o vestido que Lassiter havia manuseado tão 
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brutamente.  A  seda  delicada  estava  em  feixes  como  em  ondas,  a  desordem  criando  uma maravilhosa, cintilante exibição sobre a cama. 

— Minha amada está morta, — ele disse em voz alta. 

Quando o som das palavras desvaneceu-se, algo estava subitamente, estupidamente claro: Wellesandra,  filha  de  sangue  de  Relix,  nunca  iria  encher  aquele  corpete  de  novo.  Ela  nunca  ia colocar a saia por sobre a cabeça e se retorcer dentro do espartilho, ou liberar as pontas de seu cabelo dos cordões das costas. Ela não ia procurar por sapatos que combinassem, ou ficar puta da vida porque ela espirrou logo depois de ter aplicado o rímel, ou se preocupar se ela ia derramar alguma coisa na saia. 

Ela estava... morta. 

Que  irônico.  Ele  tinha  estado  de  luto  por  ela  todo  esse  tempo,  e  ainda  assim  de  alguma forma não compreendendo o que era o mais óbvio. Ela não iria voltar. Nunca. 

Levantando-se, ele atravessou o quarto e gentilmente pegou o vestido. A saia recusou-se a obedecer,  deslizando  para  fora  de  suas  mãos  e  pulando  de  volta  para  o  chão  —  fazendo  o  que queria e tomando o controle da situação. 

Bem como sua Wellsie havia sempre feito. 

Quando ele teve um controle moderado em tudo, ele levou o vestido para o armário, abriu as portas duplas, e pendurou o peso glorioso no bastão de metal. 

Merda. Ele ia ver isso toda vez que ele fosse lá dentro. 

Liberando-o,  ele  mudou-o  para  o  outro  lado,  então  estava  no  escuro  atrás  de  dois  ternos que ele nunca usava e as gravatas que tinham sido compradas para ele não pela sua companheira, mas pelo Fritz. 

E então ele fechou a porta do armário bem fechada. 

De volta à cama, ele se deitou e fechou os olhos. 

Seguir  em  frente  não  tinha  que  envolver  sexo,  ele  disse  a  si  mesmo.  Simplesmente  não tinha. Aceitar a morte, deixá-la ir para salvá-la, isso ele podia fazer sem os benefícios de... nenhum tipo de nudez feminina. Depois de tudo, o que ele ia fazer? Sair para os becos, encontrar uma puta e fodê-la? Isso era uma função corporal como respirar. Difícil ver como isso iria ajudar. 

Deitado quieto, ele tentou visualizar pombas sendo liberadas de gaiolas, e águas jorrando de açudes, e vento soprando entre árvores, e... 

Fodido inferno. Isso era como se a parte de dentro de suas pálpebras, estivessem passando o maldito Discovery Channel. 

Mas  então  bem  quando  ele  estava  caindo  no  sono,  as  imagens  mudaram,  mudando  para água, preguiçosa água azul-esverdeada que não tinha corrente. Calma. Morna água. Com ar úmido em toda a sua volta... 

Ele  não  tinha  certeza  quando  exatamente  ele  dormiu,  mas  a  imagem  se  mudou  para  um sonho  que  começou  com  um  braço  pálido,  um  adorável  braço  pálido  flutuando  na  água,  a preguiçosa água azul-esverdeada que não tinha corrente. Calma. Morna. 

Era  sua  Wellsie  na  piscina.  Sua  linda  Wellsie,  seus  seios  apontados  enquanto  ela  flutuava, seu estômago firme e brilhantes quadris e sexo nu lambidos com umidade. 

No  sonho,  ele  viu  a  si  mesmo,  entrando  na  piscina,  descendo  degraus  curtos,  a  água 
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entrando em suas roupas. 

Abruptamente, ele parou e olhou para o seu peito. 

Suas adagas estavam colocadas lá. Suas armas debaixo de seus braços. Seu cinto de munição preso em seus quadris. 

O que diabos ele estava fazendo? A merda estava molhada e era inútil. 

Aquela não era Wellsie. 

Santa merda, aquela  não era a sua  shellan... 

Com um grito, Tohr ficou de pé de um pulo, libertando-se do sonho. Batendo suas mãos em suas coxas, ele esperava encontrar couro molhado. Mas não, nada daquilo havia sido real. 

Sua ereção estava de volta, no entanto. E um pensamento que ele se recusava a dar crédito vinha à tona para feder no fundo de sua mente. 

Enquanto ele olhava para o seu sexo e amaldiçoava, a forte extensão do mesmo fez com que ele pensasse nas incontáveis vezes que ele o tinha usado para prazer e diversão... e procriação. 

Agora ele só queria que isso ficasse mole e se mantivesse desse jeito. 

Acomodando-se de volta contra os travesseiros, a tristeza se acomodou nele como um peso físico enquanto ele reconhecia a verdade que o anjo havia falado. Ele não havia, de fato, deixado sua Wellsie ir embora em nenhum nível. 

Ele... era o problema. 







Verão 

 

 

Capítulo 20 

 

 

Do  ponto  de  vista  por  atrás  dos  binóculos,  a  mansão  na  área  mais  distante  do  rio  Hudson parecia  enorme,  uma  pilha  maciça  de  andares,  que  se  assentava  orgulhosamente  sobre  uma fachada rochosa. Em cada um de seus níveis, luzes brilhavam através de painéis de vidro, como se a coisa não tivesse paredes sólidas. 

— Um baita lugar, — Zypher observou na grossa, agradável brisa. 

— Sim — veio a resposta a esquerda. 

Xcor  baixou  os  binóculos  de  seus  olhos.  —  Muita  exposição  à  luz  do  dia.  Uma  torradeira esperando para funcionar. 

—  Oxalá  ele  tenha  suprido  o  porão,  —  Zypher  disse.  —  Com  mais  dessas  banheiras  de mármore... 

Dado  o  seu  tom  de  voz,  o  soldado  estava  imaginando  fêmeas  de  tipos diferentes  em  água com espuma, e Xcor de deu uma encarada antes de olhar o relógio. 
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Que desperdício era isso. Assail — filho de um dos maiores Irmãos que já tinham existido — 

poderia ser um lutador, um guerreiro, oxalá até um Irmão, mas a caída Escolhida que era sua mãe, havia forçado um outro caminho para ele. 

Embora alguém poderia discutir se o bastardo alguma vez tivesse tido culhões, ele poderia ter  forçado  seu  próprio  destino  em  perseguir  algo  diferente  de  banheiras  de  mármore.  Na situação  atual,  no  entanto,  ele  era  simplesmente  outro  esgoto  inútil  sobre  a  espécie,  um almofadinha com nada que prestasse para fazer com suas noites. 

Embora isso tudo pudesse mudar essa noite. 

Debaixo  desse  céu  nublado,  contra  os  flashes  de  relâmpago  como  cortina  de  fundo,  esse macho  era  significativo,  pelo  menos  por  um  curto  tempo.  É  verdade,  as  circunstâncias  de  sua relevância poderiam lhe custar a vida, mas se os livros de historia servissem a seus propósitos, ele bem poderia ser lembrado por um pequeno papel no ponto de virada da raça. 

Não que ele soubesse nada sobre isso, é claro. 

Então de novo, ninguém poderia esperar que a isca estivesse consciente que estava atraindo tubarões. 

Checando  o  perímetro  uma  vez  mais,  Xcor  decidiu  que  a  falta  de  árvores  e  arbustos  era resultado de um processo de abertura de espaço antes da construção. Sem dúvida um aristocrata poderia  querer  jardins  bem  cuidados,  o  fato  de  que  isso  tornava  a  casa  mais  difícil  para  se aproximar, não era o tipo de coisa que Assail iria considerar. 

A boa notícia era que embora fosse provável que houvesse aço na estrutura da casa — como parte das vigas de suporte, pregos do piso, vigas de sustentação do telhado — pelo menos alguém conseguiria entrar e sair através de todo aquele vidro. 

—  E,  sim,  aí  está  o orgulhoso dono da  casa  agora,  — Xcor  resmungou para  a figura  de  um macho andando a passos largos para a grande sala de estar. 

Nem mesmo tinha cortinas para esconder sua presença. Era como se ele fosse um hamster em uma gaiola de vidro. 

O  macho  merecia  morrer  por  ser  estúpido  assim,  e  com  efeito,  atrás  de  Xcor,  sua  foice começou a cantar uma cançãozinha fúnebre. 

Xcor aumentou o alcance dos binóculos. Assail estava tirando algo do seu bolso do peito — 

um charuto. E naturalmente, o isqueiro era de ouro. Ele provavelmente pensava que o fogo, como carne embalada, vinha somente das lojas. 

Seria um prazer matá-lo. 

Junto com os outros que apareceriam aqui logo. 

De  fato,  o  conselho  da   glymera  havia  efetivamente  dificultado  o  acesso  para  Xcor  e  seu Bando  de  Bastardos.  Nenhum  convite  para  reuniões.  Nenhum  cumprimento  de  seu   Leahdyre Rehvenge. Nem mesmo uma resposta oficial para a carta que eles haviam mandado na primavera. 

A  princípio,  isso  o  havia  frustrado  ao  ponto  da  violência.  Mas  então  um  passarinho  havia começado a cantar no seu ouvido, e outro caminho havia sido revelado. 

A  melhor  arma  em  uma  guerra  nem  sempre  era  uma  adaga,  uma  arma,  ou  mesmo  um canhão.  Era  algo  que  era  invisível  e  mortal  —  e  não  era  gás  venenoso.  Era  algo  que  era absolutamente sem peso e ainda era grave além da medida. 
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Informação,  sólida,  verificada  informação,  de  uma  fonte  dentro  do  campo  do  seu  inimigo, era poderosa como uma bomba atômica. 

Sua carta para o Conselho havia de fato sido recebida, e o que mais, havia sido seriamente levada  em  consideração.  O  grande  Rei  Cego,  apesar  de  não  ter  dito  nada,  havia  imediatamente começado a encontrar-se com as cabeças de todas as linhagens restantes — em pessoa, em suas próprias residências. 

Movimento ousado em tempo de guerra — e isso provou que o desafio de Xcor tinha sua base na realidade: Um rei não arriscaria sua vida ao menos que ele estivesse fora de contato com seus súditos e estivesse sendo forçado a se reconectar. 

Em  retrospecto,  era  ainda  melhor  que  encontrar-se  com  o  Conselho.  Havia  um  número limitado  de  membros  restante,  e  todos  eles  tinham  endereços  conhecidos.  Wrath  já  havia  tido audiências com a maioria e graças ao passarinho, Xcor estava bem a par de quem ainda faltava. 

Mudando  seu  foco  ao  redor,  ele  avaliou  o  teto.  As  varandas.  A  chaminé  do  lado  mais próximo. 

De  acordo  com  a  fonte  de  Xcor,  Assail  havia  retornado  na  primavera,  assumido  a  posse desse buraco de fazenda, e... isso era tudo o que os aristocratas sabiam. Bem diferente de outras celebridades  estranhas  o  macho  não  havia  trazido  ninguém  com  ele  —  nem  família,  nem empregados,  nem   shellan  —  e  que  ele  a  havia  mantido  para  si  mesmo.  Ambos  eram  incomuns para um membro da  glymera, mas então talvez ele estivesse esperando para ver como as coisas funcionariam para ele em seu ambiente, antes de trazer seu sangue para ele e entreter outros da sua espécie... 

Havia  existido  um  irmão  mais  novo,  não  havia?  Também  afagado  por  aquela  Escolhida  e caída mãe deles. Talvez uma meia irmã de alguma má reputação? 

Atrás  dele,  Xcor  ouviu  seus  soldados  se  alongando,  o  couro  rangendo,  suas  armas  se movendo. Bem acima, nuvens de tempestade continuavam a liberar flashes intermitentes de luz, com o retumbar grave de trovão remanescente ainda à distância. 

Ele  havia  assumido  desde  o  princípio  que  tudo  acabaria  sendo  assim:  Se  ele  queria  Wrath fora do trono, ele teria que fazê-lo ele mesmo. Contar com a  glymera para qualquer coisa à mais que ilusões infundadas de grandeza, havia sido um erro. 

Pelo menos ele tinha o seu espião no Conselho. Depois de tudo, quando as coisas ficassem complicadas, ele iria precisar da ajuda. Felizmente, havia mais gente que concordava com ele, do que não concordavam: Wrath era nada mais que uma testa de ferro, e enquanto em tempos de paz isso era tolerável, nessa era de guerra e conflito isso era insuportável. 

Os  Velhos  Costumes  poderiam  manter  aquele  macho  aonde  ele  não  pertencia  por  muito tempo. No meio tempo, Xcor iria esperar pelo momento apropriado e atacar decisivamente. 

Era tempo do reino de Wrath ser relegado à uma nota de rodapé esquecida. 

— Eu odeio esperar, — Zypher murmurou. 

— Esta é a única virtude que conta, — Xcor cortou de volta. 

No foyer da mansão da Irmandade, todos estavam reunidos para sair para noite, os machos andando em círculos ao redor do pé da grande escadaria, suas armas brilhando em seus peitos e 
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em  seus  quadris,  suas  sobrancelhas  baixas  sobre  seus  olhos  frios,  seus  corpos  se  movendo  ao redor, como os de garanhões cujos cascos não pudessem se manter quietos. 

Das sombras do lado de fora da despensa, No’One esperava Tohrment descer e se juntar a eles.  Ele  estava  geralmente  entre  os  primeiros,  mas  ultimamente  ele  havia  se  atrasado  mais  e mais. 

Aí estava ele, no topo do segundo lance de escadas, coberto de couro negro. 

Enquanto ele descia, ele segurava o corrimão casualmente. 

Ela não se deixou enganar. 

Ele havia se tornado ainda mais fraco nos últimos meses, seu corpo definhando, até que era claro que apenas seu desejo de vingança o animava. 

Ele  estava  faminto  por  sangue.  E  ainda  assim,  ele  obviamente  se  recusava  a  ceder  para  a demanda da carne. 

Então,  assim,  ela  nervosamente  esperava  e  o  observava  no  início  de  cada  noite  e  ao  fim: cada  entardecer  ela  esperava  que  ele  viesse  finalmente  revigorado.  A  cada  amanhecer,  ela  se descobria orando para que ele voltasse vivo. 

Querida Virgem Escriba, ele. 

— Você parece uma merda, — um dos irmãos disse. 

Tohrment ignorou o comentário enquanto ele se dirigia para perto do jovem macho enorme que  era  o  companheiro  de  Xhexania.  O  par  era  um  time,  pelo  que  ela  poderia  perceber,  e  ela estava  agradecida  por  isso.  O  mais  jovem  tinha  de  ser  um  sangue  puro  da  raça,  apesar  do  seu nome, e ela tinha ouvido várias referências de sua bravura nas batalhas. Ademais, aquele lutador em  particular  nunca  estava  sozinho.  Atrás  dele,  tão  fielmente  quanto  um  reflexo,  estava  um soldado  de  aparência  absolutamente  perversa,  um  que  tinha  íris  de  cores  diferentes  e  um  olhar calculado que sugeria que ele era tão esperto quanto forte. 

Ela tinha que acreditar que ambos iriam interceder se Tohrment estivesse em perigo. 

— Apreciando a vista? Eu não estou. 

Ela sibilou e deu a volta, a barra do seu robe se abriu. Lassiter havia vindo da despensa sem que  ela  percebesse  e  estava  enchendo  o  batente  da  porta,  seu  cabelo  loiro  e  preto  e  seus piercings de ouro pegando a luz do lustre acima dele. 

Seus olhos observadores eram algo do que fugir, mas pelo menos nesse momento, seu olhar fixo não estava nela. 

Cruzando  seus  braços  sobre  seu  peito  e  enfiando  suas  mãos  nas  mangas  do  robe,  ela resumiu sua própria preocupação sobre o Tohrment. — Na verdade, eu não sei se ele ainda está lutando. 

— É tempo de você parar de evitar se comprometer com ele. 

Ela não estava exatamente segura do que isso queria dizer, mas deu um palpite. — Existem Escolhidas  aqui  que  se  colocam  disponíveis  para  alimentação.  Certamente  ele  poderia  usar  uma delas? 

— E você fodidamente acha. 

Concordando,  os  focos  deles  se  moveram  apenas  por  um  momento,  quando  Wrath,  o  Rei Cego, apareceu na ponta da escada e desceu para o encontrar os irmãos. Ele estava vestido para a 
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guerra,  também,  e  seu amado  cão  não  estava  com  ele  —  ele  estava  sendo  conduzido  agora por sua  rainha,  os  dois  em  tamanha  sincronização  que  se  moviam  com  a  mesma  postura,  porte, equilíbrio. 

Tohrment tinha tido isso antes, ela pensou. 

— Espero que haja alguma maneira de ajudá-lo, — ela murmurou. — Eu faria qualquer coisa para vê-lo com ajuda em vez de sozinho em seu sofrimento. 

— Você quer dizer isso, — veio a resposta sombria. 

— É claro. 

Lassiter colocou seu rosto em seu campo de visão. — Você quer  realmente dizer isso. 

Ela  começou  a  dar  um  passo  atrás,  mas  se  encontrou  bloqueada  pelo  umbral  da  porta.  — 

Sim... 

O anjo levantou sua palma para que ela apertasse. — Jure por isso. 

No’One franziu o cenho. — Eu não entendo. 

—  Você  afirma  que  você  faria  qualquer  coisa  —  eu  quero  que  você  jure  isso.  —  agora aqueles  olhos  brancos  queimavam.  —  Nós  temos  protelado  isso  desde  a  primavera,  e  nós  não tínhamos  tempo  infinito  lá  atrás.  Você  diz  que  você  quer  salvá-lo,  e  eu  quero  que  você  se comprometa com isso — não importa o que custe. 

Abruptamente, como se a memória tivesse sido colocada propositadamente em sua mente 

—  talvez  pelo  anjo,  mais  provável  pela  sua  própria  consciência  —  ela  se  lembrou  daqueles momentos após ela ter dado à luz a Xhexania, quando sua dor física e sua angústia mental haviam estado juntas e sido a mesma, o equilíbrio finalmente equalizado quando a agonia em seu coração por tudo o que ela havia perdido se manifestava em seu próprio ser... 

Incapaz de suportar suas cargas, ela havia tomado a adaga do coldre no peito de Tohrment e a usado em uma maneira que o havia feito gritar. 

O seu grito rouco tinha sido a última coisa que ela tinha ouvido. 

Encarando o anjo, ela não era estúpida, e ela não era mais ingênua. — Você está sugerindo que eu o alimente. 

— Sim. Eu estou. É tempo de levarmos isso para o próximo nível. 

No’One  teve  que  endurecer-se  antes  de  olhar  de  novo  para  Tohrment.  Mas  quando  ela olhou o frágil corpo dele, ela tomou uma decisão: Ele a havia enterrado... tão seguramente que ela poderia forçar-se a aceitá-lo em sua veia com o objetivo de dar-lhe a vida. 

Assumindo que ele concordaria em tomar o que seria oferecido. 

Assumindo que ela poderia fazê-lo a si mesma. 

De fato, mesmo em hipótese, o seu corpo tremia ao pensamento, mas sua mente rejeitava a resposta de sua carne. Esse não era um macho interessado em nada vindo dela. De fato, ele seria o único macho que ela poderia alimentar em segurança. 

— O sangue de uma Escolhida seria mais puro, — ela se ouviu dizer. 

— E nos levar a lugar nenhum. 

No’One sacudiu sua cabeça, recusando-se a ler qualquer coisa naquela declaração. Então ela tomou a mão do anjo. — Eu deverei servir as necessidades de sangue dele, se ele vier até mim. 
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Lassiter  inclinou-se  bem  levemente.  —  Eu  vou  cuidar  dessa  parte.  E  eu  vou  ter  de  me assegurar que você o cumpra. 

— Você não vai ter de fazer isso. Minha promessa é minha promessa. 





Capítulo 21 

 



De  pé  no  vestíbulo  com  seus  irmãos,  Tohr  tinha  um  mau  pressentimento  sobre  a  maneira que a noite iria ser. Então de novo, ele tinha acordado com aquele sonho de sua Wellsie e o bebê, aquele  que  ele  tinha  de  tempos  em  tempos,  mas  só  realmente  o  entendeu  depois  que  Lassiter proveu o contexto. Ele sabia agora que os dois estavam no  In Between, aconchegados debaixo de um cobertor cinza, no meio de um escuro cenário cinza que era frio e inflexível. 

Eles estavam gradualmente se deslocando para mais longe. 

A  primeira  vez  que  ele  tinha tido  a  visão, ele tinha  sido  capaz  de  distinguir  cada  cabelo da cabeça de sua  shellan...  e o quarto de luas brancas no topo de suas unhas.... e a forma como as duras fibras do cobertor pegavam a estranha luz ambiente... 

Assim como os contornos do minúsculo fardo que ela balançava contra seu coração. 

Agora,  no entanto,  ela estava  jardas97  mais  longe,  o  solo  cinza  entre eles,  era  algo  que  ele tinha tentado cruzar, mas incapaz de cobrir. E tão terrível quanto, ela havia perdido toda a cor, seu rosto e cabelo agora pintados com o cinza da prisão, na qual ela estava presa. 

Naturalmente, ele havia estado louco quando acordou. 

Pelo amor da porra, ele tinha feito tudo o que ele podia para seguir em frente nos últimos meses:  guardou  o  vestido.  Descido  para  a  Primeira  e  Última  Refeição.  Tentou  a  foda  da  yoga, merda de vaca transcendental, e mesmo tinha entrado na Internet para pesquisar estágios de luto e outras merda psicobosta. 

Ele tinha tentado não pensar em Wellsie conscientemente, e se seu subconsciente arrotasse uma memória, ele a esmagava. Quando seu coração doía, ele imaginava aquelas fodidas pombas libertadas de gaiolas, ou açudes explodindo de água, ou estrelas cadentes, ou um bando de outras metáforas idiotas que pertenciam a pôsteres motivacionais. 

E ele ainda tinha aquele sonho com sombras de cinza. 

E Lassiter ainda estava lá. 

Não estava funcionando. 

— Tohr, você está conosco? — Wrath falou alto. 

— Sim. 



 97  A  jarda  é  a  unidade  de  comprimento  básica  nos  sistemas  de  medida  utilizados  nos  Estados  Unidos  e  no  Reino Unido.Originalmente era a medida do cinturão masculino que recebia esse nome. No século XII, o rei Henrique I de Inglaterra fixou a jarda como a distância entre seu nariz e o polegar de seu braço estendido. Atualmente é usada no Futebol Americano.O símbolo da jarda é yd, do inglês yard. Na Inglaterra, a relação oficial entre jardas e metros é a seguinte: 3600 m = 3937,0113 jardas. Assim, 1 yd 

 = 0,91439920429 m(aproximadamente 0,9144 metros). 
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— Você tem certeza disso. — Depois de um momento, os óculos do Wrath se moveram para o  resto  do  grupo.  —  Então  a  gente  faz  isso.  V,  John  Matthewm  Qhuinn  e  Tohr  comigo.  Todo  o resto de vocês no campo, prontos para virem como apoio. 

Houve  um  grito  de  concordância  dos  Irmãos,  e  então  eles  estavam  todos  se  acumulando através do vestíbulo. 

Tohr  foi  último  a  passar  pela  porta,  e  assim  que  ele  chegou  aos  umbrais  da  porta,  alguma coisa o fez parar e olhar por sobre seu ombro. 

No’One havia saído de algum lugar, e parado na borda da pintura da macieira no chão, seu capuz e manto fazendo-a parecer como uma sombra que havia subitamente ficado em 3-D. 

O  tempo  desacelerou  e  então  parou  quando  ele  encontrou  os  olhos  dela,  um  puxão estranho mantendo-o onde estava. 

Nos  meses  que  se  passaram  desde  a  primavera,  ele  a  tinha  visto  nas  refeições,  tinha  se forçado  a  falar  com  ela,  tinha  puxado  cadeiras  e  ajudado  a  serví-la  como  ele  havia  feito  com  as outras fêmeas na casa. 

Mas ele não tinha estado sozinho com ela, e nunca a havia tocado. 

Ele sentiu como se ele a estivesse tocando agora, por alguma razão. — No’One? — Ele disse. 

Os braços dela se desdobraram para fora de suas mangas, e suas mãos se elevaram para o capuz que cobria seu rosto. Graciosamente, ela se revelou para ele. 

Seus olhos eram luminosos e um pouco assustados, suas feições tão perfeitas quanto tinham sido lá atrás na primavera no Santuário. E mais abaixo, sua garganta era perfeita, coluna pálida de carne... que ela tocou ligeiramente com pontas de dedos que tremiam. 

Vinda de lugar nenhum, a fome o atingiu com força, a necessidade reverberando através de seu corpo, alongando suas presas, separando seus lábios. 

— Tohr? Mas que porra? 

A voz afiada do V cortou o feitiço, e com uma maldição, ele olhou por sobre o seu ombro. —

Já vou. 

— Bom, porque o rei está esperando por você, sério. 

Tohr  olhou  de  volta  para  o  vestíbulo,  mas  No’One  havia  sumido.  Como  se  ela  nunca estivesse estado lá. 

Esfregando  seus  olhos,  ele  imaginou  se  ele  havia  imaginado  a  coisa  toda.  Se  ele  tinha  se exaurido a si mesmo a ponto da alucinação. 

Se ele estava vendo coisas, não era exaustão, alguma parte dele apontou. 

—  Não  diga  outra  palavra,  —  ele  murmurou  quando  ele  passava  rapidamente  pelo  seu irmão. — Nenhuma maldita coisa. 

Quando  V  começou  a  dizer  alguma  coisa  para  si  mesmo,  era  obviamente  uma  litania  de todas  as  falhas  do  Tohr,  reais  e  imaginárias,  mas  que  fosse.  Pelo  menos  aquela  merda  estava mantendo  a  boca  do  fodido  ocupada  quando  eles  saíam  a  passos  largos  ao  encontro  de  Wrath, John Matthew e Qhuinn. 

— Pronto, — Tohr anunciou. 

Nenhum  deles  precisou  dizer  já-era-fodida-hora  para  ele  verbalmente.  Suas  expressões diziam alto o suficiente. 
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Segundos  depois,  os  cinco  se  rematerializaram  no  gramado  bem  cuidado  de  uma  casa  tão grande,  que  você  podia  manter  um  exército  nela.  Tragicamente,  apenas  o  dono  estava  na propriedade, porque isso era tudo o que havia restado da linhagem. 

Eles  haviam  estado  em  muitas  casas  como  esta  nos  últimos  meses.  Demasiadas.  E  as histórias eram sempre as mesmas. Famílias dizimadas. Esperanças perdidas. Aqueles que ficaram, prosseguindo com dificuldade, não vivendo. 

A Irmandade não assumiu que essas visitas eram bem vindas, mesmo assim, naturalmente, nenhum deles rejeitou o rei. E eles não se arriscaram: com suas armas em suas mãos, a formação que eles assumiram quando eles se aproximaram da porta era com o Tohr na frente do Wrath, V 

na retaguarda, John ao lado da mão da adaga do rei e Qhuinn do outro lado. 

Duas mais reuniões como essa e eles poderiam dar uma respirada. 

O que aconteceu em seguida, provou que cair de costas podia acontecer em um instante. 

Abruptamente,  o  mundo  começou  a  girar,  a  espaçosa  casa  antiga  começou  a  girar  e  girar certo como se tivesse batedeiras de ovos como fundação. — Tohr! — Alguém gritou. 

Uma mão o agarrou. Alguém mais xingou. 

— Atiraram nele? 

— Filho da puta. 

Com uma maldição, Tohr empurrou todo mundo de cima dele e recuperou seu equilíbrio. —

Pelo amor de Deus, eu estou bem. 

V se arrastou tão perto de sua cara, que o bastardo estava praticamente dentro de seu nariz. 

— Vá para casa. 

— Você ficou louco. 

— Você é uma desvantagem aqui. Estou chamando reforços. 

Tohr estava preparado para discutir, mas Wrath apenas sacudiu a cabeça. — Você precisa se alimentar, meu irmão. É tempo. 

— Layla está preparada para isso, — Qhuinn adicionou. — Eu a tenho mantido desse lado. 

Tohr olhou para os quatro e ele sabia que ele tinha perdido. Cristo, V já tinha o telefone em sua orelha. 

Ele também sabia que em algum nível eles estavam certos. Mas, Deus, ele não tinha querido encarar aquela provação de novo. 

— Vá para casa, — Wrath comandou. 

V guardou seu celular. — Hora prevista para a chegada do Rhage é — bingo. 

Quando  Hollywood  apareceu,  Tohr  xingou  algumas  vezes.  Mas  não  tinha  como  lutar  com eles... ou contra sua própria realidade. 

Com  todo  o  entusiasmo  de  alguém  encarando  a  amputação  de  um  membro,  ele  retornou para a mansão... para ir procurar a Escolhida Layla. 

Porra. 

Através de seus binóculos, Xcor assistiu o venerável Assail entrar a passos largos na cozinha enorme e parar à janela que olhava na direção dos bastardos. 

O  macho  ainda  era  pecaminosamente  bonito  no  escuro,  cabelo  viciosamente  negro  e  pele bronzeada. Feições que eram tão aristocráticas, ele realmente parecia inteligente — embora essa 
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era a coisa com a  glymera. Frequentemente pessoas com belas feições e corpos saudáveis, eram erroneamente assumidos pelos outros como tendo os cérebros que completavam. 

Quando o vampirou começou com algum tipo de atividade, Xcor franziu o cenho e imaginou se ele não estava vendo coisas. Infelizmente... não. Parecia que o macho estava verdadeiramente checando o  mecanismo de  uma  arma  como  se  ele  estivesse  acostumado  a  fazê-lo.  E  depois  que ele  enfiou  a  arma  embaixo  daquele  paletó  de  terno  negro  feito  precisamente  sob  medida,  ele pegou outra e fez os mesmos movimentos. 

Estranho. 

Ao menos que o rei o tivesse advertido que poderia haver problemas na visita? Mas não, isso seria tolice. Se você fosse o trono de poder da raça, você não quereria aparecer debaixo do cerco. 

Especialmente se em fato você estivesse. 

— Ele está partindo, — Xcor anunciou quando Assail apareceu na ponta da garagem. — Ele não  vai  se  encontrar  com  o  Wrath.  Pelo  menos  não  hoje  a  noite  —  ou  certamente  não  aqui. 

Vamos cruzar o rio. Agora. 

Em um flash, eles se desmaterializaram, reassumindo suas formas nos pinheiros localizados no limite da propriedade. 

Ele havia estado errado a respeito da paisagem, Xcor se deu conta. Haviam trechos circulares preenchido por grama ao lado do gramado, e aqui, ao redor da parte de trás da casa, havia uma pilha bem arrumada de não simples toras, mas árvores inteiras. 

Assim  como  um  machado  enterrado  em  um  toco,  e  uma  serra  em  arco...  e  madeira  presa com cordas recém cortadas para serem queimadas. 

Então  o  macho  tinha  alguns   doggen,  pelo  menos.  E  aparentemente  a  respeito  do  quão importante isso era em não prover cobertura para atacantes. Ao menos que as remoções tinham sido por causa da vista? 

Não muito mais que as floresta desse lado da casa. 

Verdadeiramente,  Assail  não  parecia  ser  do  tipo  de  aristocrata  normal,  Xcor  pensou cruelmente. A questão era por quê. 

A  porta  da  garagem  mais  próxima  da  casa  começou  a  se  erguer  sem  ruído,  sua  subida liberando  uma  crescente  piscina  de  luz.  Dentro,  um  motor  poderoso  acelerou,  e  então  alguma variedade brilhante de alguma coisa negra, lentamente saiu de ré. 

Quando o veículo parou e a porta começou a descer, era claro que Assail estava esperando pacientemente para que a casa estivesse segura antes que ele saísse. 

E então quando ele saiu, não foi rápido e não estava com suas luzes acesas. 

—  Nós  o  seguimos,  —  Xcor  comandou,  baixando  os  binóculos  e  os  colocando  de  forma segura em seu cinto. 

Se desmaterializando a intervalos, eles foram capazes de seguir o rastro do macho pelo rio em  direção  a  Caldwell.  A  perseguição  não  apresentou  nenhum  tipo  de  desafio:  apesar  de  estar atrás de um volante do que parecia ser um carro esporte de alguma velocidade, Assail não parecia sentir  nenhum  tipo  de  urgência  o  que,  debaixo  de  outras  circunstâncias,  Xcor  teria  marcado  o macho como sendo um típico aristocrata com nada melhor do que parecer bem em um assento de couro. 
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Mas provavelmente não tanto nesse caso... 

O carro parou em todos os sinais vermelhos, evitou a rodovia, e penetrou na área de becos do centro da cidade e ruas, com a mesma falta de atividade. 

Assail  virou  a  esquerda,  então  a  direita...  esquerda  de  novo.  Outra  esquerda.  Ainda  mais viradas,  até  que  ele  estava  na  parte  mais  antiga  do  matagal  da  cidade,  onde  os  edifícios  de escritórios  de  tijolos  foram  dilapidados,  e  missões  e  cozinhas  servindo  aos  sem-teto  eram  mais comuns que negócios lucrativos. 

Uma rota mais tortuosa do que essa não poderia ter sido tomada. 

Xcor e seu bando de bastardos se mantiveram com ele, aparecendo de telhado em telhado, uma prática que se tornou mais difícil enquanto as condições pioravam. 

Exceto  que  então  o  carro  parou  em  um  beco  apertado,  entre  um  prédio  de  apartamentos que havia sido condenado e a casca desintegrada de um prédio sem elevador. Quando Assail saiu do carro, ele soprou em seu charuto, a doce fumaça vagando pela corrente de ar para o nariz de Xcor. 

Por  um momento, Xcor imaginou  se  eles haviam  sido  embalados  em  uma  armadilha  — no que  ele  foi  para  a  sua  arma,  seus  soldados  fizeram  a  mesma  coisa.  Mas  então  um  grande  sedã preto  fez  uma  curva  larga  e  rolou  para  a  viela.  No  que  o  carro  parou  diante  dele,  a  posição privilegiada  do  Assail  se  tornou  clara.  Diferentemente  dos  novos  chegados,  o  vampiro  havia estacionado na ponta de uma via de quatro pistas, então ele poderia ir em qualquer direção. 

Sábio, para quem queria fugir. 

Humanos emergiram do outro carro. Quatro deles. 

— Você está aqui sozinho? — O da frente perguntou. 

— Sim. Como você pediu. 

Os  humanos  trocaram  olhares  como  se  sugerindo  que  a  complacência  do  macho,  fosse maluca. — Você tem o dinheiro. 

— Sim. 

— Onde está? 

— Em minha posse. — O Inglês do macho era similar ao do Xcor — com sotaque pesado — 

mas a comparação acabava aí. Aquele era uma forma arrastada de falar da alta-classe forma, não um bruto sotaque irlandês. — Você tem minhas mercadorias? 

— Sim, nós temos. Deixe-me ver o dinheiro. 

— Depois que eu inspecionar o que você trouxe para mim. 

O cara com quem ele estava falando, pegou uma arma e apontou para o peito do vampiro. 

— Essa não é a forma como nós vamos fazer isso. 

Assail liberou um sopro de fumaça azul e rolou o charuto entre a ponta dos seus dedos. 

— Você ouviu o que eu disse, imbecil? — o humano latiu enquanto os três atrás dele tiveram suas mãos desaparecendo dentro dos paletós de seus ternos. 

— Sim. 

— Isso vai ser do jeito que  nós queremos, imbecil. 

— Seria “Assail”, gentil senhor. 

— Foda-se. Me dê o dinheiro. 
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— Humm. Verdadeiramente. Como você pediu. 

Abruptamente os olhos do vampiro se prenderam nos do humano, e depois de um momento a automática naquela palma carnuda começou a vibrar bem levemente. Franzindo o cenho, o cara se concentrou na sua mão, como se ele estivesse enviando um comando. 

— Essa não é a forma como eu faço negócios, no entanto. — Assail murmurou. 

A  boca  da  arma  gradualmente  começou  a  mover-se,  virando  para  longe  do  vampiro  e movendo em um círculo largo mais e mais para o caminho errado. Com pânico crescente, o cara agarrou  seu  próprio  pulso,  como  se  ele  estivesse  brigando  com  outra  pessoa,  mas  nenhum  dos seus esforços para descarrilar a trajetória mutante. 

Enquanto  a  arma  era  gradualmente  virada  para  o  seu  próprio  operador,  o  outro  cara começou  a  gritar  e  se  desviar.  O  vampiro  não  dizia  nada,  não  fazia  nada,  permanecendo completamente  calmo  e  sob  controle,  enquanto  ele  congelava  aqueles  três  no  lugar,  prendendo seus corpos mas não seus rostos. Oh, aquelas expressões de pânico. Um tanto deleitável. 

Quando  a  arma  estava  na  têmpora  do  cara,  Assail  sorriu  mostrando  dentes  brancos  que brilharam no escuro. 

— Permitam-me mostrar a vocês como eu faço negócios, — ele disse em uma voz baixa. 

E então o humano puxou o gatilho e atirou em si mesmo na cabeça. 

Quando o corpo caiu no pavimento e o som do tiro ecoava ao redor, os olhos dos homens remanescentes aumentaram em horror mesmo enquanto seus corpos permaneciam imobilizados. 

—  Você,  —  Assail  disse  aquele  que  estava  mais  perto  do  sedã.  —  Me  traga  o  que  eu comprei. 

— Eu-eu-eu... — O homem engoliu com força. — Nós não temos nada. 

Com arrogância digna de um rei, Assail replicou. 

— Nós não trouxemos nada. 

— E por que não. 

— Porque nós ia.. — O cara teve que tomar outra punhalada ao engolir. — Nós ia... 

—  Vocês  iam  pegar  o  meu  dinheiro  e  me  deixar  aqui  para  morrer?  —  Quando  não  houve resposta,  Assail  assentiu.  —  Eu  posso  ver  valor  nisso.  E  sem  dúvida  vocês  entenderão  o  que  eu devo fazer agora. 

Quando o vampiro soprou seu charuto, o homem que havia falado, começou a reposicionar sua própria arma, o cano indo parar em sua têmpora. 

Um por um, mais três tiros soaram. 

E então o vampiro saracoteou até eles e apagou seu charuto na boca morta do primeiro a cair. 

Xcor riu suavemente quando Assail retornou ao seu veículo. 

— Nós o seguimos? — Zypher perguntou. 

Não era essa a pergunta. Haviam  lessers  para lutar aqui na área do centro da cidade, e não havia motivo para se importar se Assail estava fazendo dinheiro com os vícios dos humanos. Ainda assim,  havia  um  monte  de  noite  sobrando  para  ser  usada,  e  possivelmente  ainda  haveria  uma reunião entre o macho e o rei vindo por aí. 
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— Sim, — Xcor replicou. — Mas apenas eu e Throe. Se houver um encontro com Wrath nós vamos encontrar vocês. 

— É por isso que todos nós precisamos de celulares, — Throe disse. — Mais rápido, melhor comunicação. 

Xcor rangeu os dentes. Desde a chegada deles ao Novo Mundo, ele havia permitido ao Throe contratar um dos tais celulares, e nenhum outro: o sentido de olfato e audição de um guerreiro, seu  instinto  afiado  por  treinamento  e  prática,  seu  conhecimento  de  seu  inimigo  e  de  si  mesmo, esses  não  vinham  com  uma  conta  mensal,  a  necessidade  de  recarregar,  ou  a  ameaça  de  ser abandonado e perdido ou roubado. 

Ignorando o comentário, Xcor ordenou, — O resto de vocês adiante e encontrem o inimigo. 

— Qual deles, — Zypher disse com uma risada animada. — Tem um número crescente dos quais escolher. 

Verdadeiramente. Assail não estava se comportando como um aristocrata. Ele estava agindo como um macho que devia estar tentando construir algum tipo de império para si mesmo. 

Era inteiramente possível que esse tipo de membro da  glymera,  fosse o tipo de vampiro do Xcor. O que significava que ele provavelmente teria que ser eliminado em algum ponto — e não simplesmente como um efeito colateral. 

Só havia lugar para um rei em Caldwell. 





Capítulo 22 

 



Quando  Tohr  retornou  à  sua  forma  na  mansão  da  Irmandade,  ele  estava  bravo  com  o mundo. Muito irritado. Como uma cascavel louca. 

Abrindo  caminho  para  o  vestíbulo,  rezou  para  que  Fritz  apenas  liberasse  o  bloqueio remotamente e não tivesse no caminho privativo. Ninguém precisava vê-lo assim. 

Suas  preces  foram  atendidas,  assim  que  a  porta  interna  cedeu,  e  marchou  para  o  hall  de entrada  para  uma  plateia  sem  ninguém:  todo  o  primeiro  andar  da  casa  estava  em  silêncio,  o doggen aproveitou a oportunidade para arrumar os quartos no andar de cima antes de começar os preparativos para a ceia. 

Merda.  Provavelmente  ele  teria  que  mandar  uma  mensagem  de  texto  para  Phury,  sobre onde Layla estava. 

Num instinto súbito e emocionante, sua cabeça girou em torno de sua coluna vertebral, os olhos focados na sala de jantar. 

Algum  instinto  interior  disse-lhe  para  continuar  andando,  o  impulso  levando-o  através  dos arcos, passando pela mesa muito polida... e através da porta da cozinha. 

No'One estava ajeitando ovos numa tigela de cerâmica. 

Sozinha. 

Ela parou no meio do processo, seu capuz levantado e voltou-se para enfrentá-lo. 

Por alguma razão, seu coração começou a bater forte. —Eu imaginei você — disse ele. 
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—Desculpe-me? 

—Eu imaginei você no hall de entrada antes que eu saísse. 

No'One  abaixou  vagarosamente  a  mão,  o  ovo  à  salvo  da  quebra.  Temporariamente.  -Não. 

Você não imaginou. 

—Tire sua capa de novo. 

Não  era  uma  pergunta,  mas  uma  ordem,  o  tipo  de  coisa  Wellsie  nunca  teria  tolerado. 

No'One, por outro lado, solenemente obedeceu. 

E lá estava ela, revelando-se aos seus olhos, a touca de cabelo loiro que acabava no início da trança com uma corda de espessura, as bochechas pálidas e olhos luminosos, seu rosto.... 

—Eu  conversei  com  Lassiter...  —  Ela  limpou  a  garganta.  -Lassiter  me  perguntou  se  eu alimentaria você. 

—E você disse. 

—Sim. 

De repente, ele imaginou-a naquela piscina, flutuando de costas, completamente nua, como se a água fosse uma língua penetrante, que lambia sua carne quente. 

Em todos os lugares. 

Tohr balançou a mão e se apoiou num armário. Difícil saber o que o estava balançando mais: a súbita necessidade de estar na garganta dela, ou o desespero com aquele pensamento. 

—Eu ainda estou apaixonado pela minha  shellan, — ele se ouviu dizer. 

E  isso  o  lembrava  do  problema:  todas  as  intenções  do  mundo,  todos  os  “  vire  a  página  e deixe a merda ir”, não mudaram suas emoções de forma alguma. 

—Eu sei, — respondeu No'One. -E eu estou feliz. 

—Eu deveria usar uma Escolhida -. Ele deu um passo mais para perto dela. 

—Eu sei. E eu concordo. O sangue delas é mais puro. 

Ele deu mais um passo em frente. -Você é de uma boa linhagem. 

—Era, — ela disse de forma incisiva. 

Enquanto a frágil extensão dos ombros dela começou a tremer tão ligeiramente, como se ela tivesse percebido sua fome, o predador nele acordou. De repente, ele se viu querendo saltar por sobre o balcão de cozinha onde ela esta estava parada assim ele poderia... 

Fazer o quê? 

Bem, isso era óbvio. 

Mesmo  que  seu  coração  e  sua  mente  não  passassem  de  uma  pista  de  patinação  no  gelo vazia,  fodidamente  congelada  e  plana,  o  resto  do  corpo  estava  vivo,  seu  corpo  latejava  com  um propósito que ameaçava cortar as boas intenções, o decoro e seu... processo de sofrimento. 

Enquanto  ele  se  aproximava  ainda  mais  dela,  ele  teve  um  pensamento  horrível  que  era sobre  isso  que  Lassiter mencionara  sobre “deixar  ir”:  Neste  momento, ele  havia  deixado  Wellsie para trás. Ele não estava consciente de nada, exceto a pequena fêmea na frente dele, que estava lutando para ficar firme no lugar enquanto era perseguida por um irmão. 

Ele só parou quando não estava mais do que alguns centímetros de distância dela. Olhando para baixo para a cabeça inclinada dela, os olhos fixos na pulsação frágil da veia jugular dela. 

Ela estava respirando tão forte quanto ele. 
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E enquanto ele inalava ele sentia um perfume. 

Não era medo. 

Querida Virgem Escriba, ele era enorme. 

Enquanto No'One estava contra o vento, perto do grande guerreiro que veio para cima dela, sentiu  o  calor  saindo  de  seu  corpo  maciço,  como  se  estivesse  na  frente  de  um  fogo  ardente.  E 

ainda... ela não estava queimada. E não estava com medo. Ela estava aquecida em um lugar tão profundo,  tão  enterrado  dentro  de  si,  que  não  reconheceu,  imediatamente,  como  parte  de  sua composição interna. 

Tudo o que sabia, com certeza, era que ele ia tomar sua veia dentro de alguns momentos e ela deixaria, não porque o anjo pediu, e não porque ela prometeu, e não para compensar algo do passado. 

Ela... queria que ele fizesse. 

Enquanto  um  silvo  fervia  para  fora  dele,  ela  sabia  que  Tohrment  abrira  a  boca  para  expor suas presas. 

Já  era  tempo.  E  ela  não  puxou  sua  manga  para  cima.  Ela  soltou  o  topo  de  seu  manto, desnudando os ombros e inclinando a cabeça para o lado. 

Dando-lhe a sua garganta. 

Oh, como o seu coração batia. 

—Não aqui, — ele rosnou. -Venha comigo. 

Tomando-lhe a mão, ele puxou-a para despensa os fechou lá dentro. O quarto apertado, era forrado  com  prateleiras  de  frutas  coloridas  e  legumes,  o  ar  ainda  quente,  com  cheiro  de  grãos recém moídos e secos, e a doçura da farinha. 

Assim que a luz do teto se acendeu e a porta foi trancada, ela sabia que ele faria isso. 

E então ele apenas olhou para ela enquanto suas presas se alongavam ainda mais, as pontas gêmeas brancas espreitavam para fora sob o lábio superior que se separou, os olhos brilhando. 

—O que eu faço — disse ela com voz rouca. 

Ele franziu a testa. -O que você quer dizer? 

—O que devo fazer por você... — O  symphath tomou o que queria e ao inferno com ela. E 

seu pai nunca permitiu, naturalmente, à qualquer macho que se alimentasse dela. Deveria haver uma maneira certa de fazê-lo. 

De repente, parecia que Tohrment fora arrancado de um vórtice, algo o arranhava de volta para  uma  consciência  diferente.  E  mesmo  assim,  seu  corpo  permanecia  totalmente  engajado,  o seu  peso  mudando  de  uma  bota  para  outra,  com  as  mãos  se  fechando  em  punho  e  abrindo, enrolando... e abrindo. 

—Você nunca.... 

—Meu  pai  estava  me  poupando.  E  quando  eu  estive  sequestrada...  Eu  nunca  fiz  isso corretamente antes. 

Tohrment  colocou  uma  mão  atrás  de  sua  cabeça  como  se  tivesse  uma  dor  dentro  dela.  -

Escuta, isso é... 

—Diga-me o que devo fazer. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

137 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Enquanto  seus  olhos  se  fixavam  sobre  ela  mais  uma  vez,  ela  pensou  que  o  seu  nome  era extremamente adequado. Meu Deus, como ele estava atormentado. 

—Eu preciso disso — disse ele, como se ele estivesse falando para si mesmo. 

—Sim, precisa. Você está tão magro que eu sofro só de vê-lo. 

Só que ele acabaria com isso, ela pensou, enquanto o olhar dele ficava vidrado. E ela sabia o porquê. 

—Ela é bem-vinda neste espaço, — No'One disse. -Traga sua  shellan até sua mente. Deixe-a tomar o meu lugar. 

Qualquer coisa para ajudá-lo. Pelo ato de bondade de Tohrment com ela anteriormente, e pelas cruéis maquinações do destino contra ele, ela faria qualquer coisa por ele e para que fizesse de maneira correta. 

—Eu posso te machucar — disse ele asperamente. 

—Não é pior do que eu já tive que sobreviver. 

—Por que.... 

—Pare de falar. Pare de tentar pensar. Faça o que você deve fazer para cuidar de si mesmo. 

Houve um silêncio longo e tenso. E, em seguida, a luz foi desligada, o pequeno cômodo ficou na penumbra, a única iluminação era aquela que passava através dos painéis de vidro leitoso da porta. 

Ela engasgou. 

Ele respirava profundamente. 

E  então  um  braço  rodeou  a  cintura  dela  e  puxou-a  para  a  frente.  Quando  bateu  contra  a parede  torácica,  foi  como  se  tivesse  sido  lançada  contra  a  rocha,  e  ela  cegamente  estendeu  as mãos para agarrar alguma coisa. 

A carne dos braços dele era suave e quente, a pele fina sobre os músculos rígidos. 

Um puxão. Sua trança foi puxada. De maneira vigorosa... e seu cabelo era despenteado, seu couro cabeludo foi poupado do desconforto, a cabeça jogada para trás. 

Uma  grande  mão  deslizava  através  de  suas  tranças,  curvando-as,  puxando  para  baixo.  E, enquanto o pescoço dela se esticava ainda mais, a coluna era obrigada a se curvar até que ela foi inteiramente rodeada pela força dele. 

Desorientada  e  fora  de  equilíbrio,  momentaneamente  esqueceu  qual  era  o  seu  objetivo, assim como ele tivera antes da escuridão que havia sido forjada. 

Procurando  pelo  rosto  dele,  o  encontrou.  Mas  não  havia  como  se  esconder.  Ela  não  podia ver o rosto, não poderia encontrá-lo no corpo masculino que ela estava enfrentando. 

Instantaneamente, o rosto dele se tornou nada mais traços anônimos e ângulos. E seu corpo não era o de Tohrment, o irmão que tentou salvá-la, mas o de um estranho. 

Não  havia  como  voltar  atrás,  no  entanto,  não  dava  para  desfazer  a  ação  da  roda,  que  ela havia desencadeado. 

Os  braços  e  o  corpo  se  apertaram  ainda  mais  até  que  ela  foi  esmagada  contra  ele.  E 

enquanto ela se enrijecia, ele trouxe a cabeça para baixo, um rosnado rude e profundo emanava de sua caixa torácica, um perfume, escuro e rico permeava o sentimento de medo dela. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

138 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Houve  um  outro  assobio,  seguido por um  arranhão  de  algo  cortante que  começou  em  sua clavícula e continuou subindo. 

O medo tomou conta dela. 

A presença dele, seu poder sobre ela, o fato de que não conseguia ver corretamente, tudo isso mudou a experiência levando-a de volta para o passado, e ela começou a lutar. 

E foi aí que ele atacou. 

Violentamente. 

No'One gritou e tentou se afastar, mas suas presas já haviam se aprofundado, a dor tão doce como  uma picada de  abelha.  E  então  a  sucção, uma  sucção  forte  que  era  acompanhada  por  um selvagem tremor em seu corpo. 

Algo duro se projetava dos quadris dele. Pressionava em seu ventre. 

Usando toda sua força, ela tentou novamente ficar livre, mas seus esforços eram uma brisa de compensação em face de uma tempestade de furacões. 

E então... a pélvis dele começou a se mover contra ela, girando, a excitação empurrando seu manto,  procurando  um  caminho  para  dentro  enquanto  ele  tomava  profundamente  dela,  os gemidos de satisfação subindo no ar entre eles. 

Ele nem sequer sentia o seu medo, de tão consumido que estava. 

E a mente consciente dela não poderia entender o fato de que queria isso dele. 

Olhando para o teto, ela se lembrou de outros tempos que lutou em vão, e orou, como ela fizera antes, para que isso passasse logo. 

Querida Virgem Escriba, o que ela fez... 

O corpo contra Tohr se submeteu, dando tudo o que havia para dar, sangue, respiração, e carne.  E  malditos  fossem  ambos,  mas  ele  tomou,  tomou  forte  e  vorazmente,  bebeu profundamente, e querendo mais do que apenas a veia. 

Ele queria a essência dessa mulher. 

Ele queria estar dentro dela enquanto ele bebia dela. 

E isso era verdade. Mesmo assim, ele estava ciente que esse não era sua Wellsie. O cabelo não  parecia  o  mesmo  —  o  de  No'One  caía  pelo  comprimento  como  ondas  suaves,  e  não  em cachos grossos. Seu sangue não tinha o mesmo gosto, o sabor rico e forte contra sua língua e na parte  de  trás  de  sua  garganta eram totalmente diferentes.  E  seu  corpo era  mais fino  e  delicado, não robusto e poderoso. 

Mas ele ainda a queria. 

Seu  pênis,  graças  a  Deus,  rugia  sem  desculpa,  pronto  para  tomar  e  tomar  e...  possuir, também. Pelo menos sexualmente. 

Porra, essa bola de fogo, de necessidade e desejo, não era nada como a alimentação pálida anêmica  que  tivera  com  a  Escolhida  Selena.  Isso  era  o  que  deveria  ser,  este  abandono,  este derramamento da pele civilizada para revelar o animal na medula. 

E porra, ele gozou com isso. 

Reposicionando No’One, ele deixou seu abraço em torno de sua cintura para se mover para baixo, até ele segurar a parte inferior das costas, e então seu quadril... e depois a bunda dela. 
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De repente, a empurrou para os armários de vidro, os painéis das portas rangendo. Ele não queria  ser  rude,  mas  era  impossível  lutar  contra  a  necessidade.  E  pior,  nos  recônditos  de  sua mente, ele não queria. 

Levantando  a  cabeça,  ele  soltou  um  rugido  que  machucou  até  os  seus  próprios  ouvidos,  e então ele a mordeu de novo, perdendo seu controle no festim de seus sentidos sedentos. 

A segunda mordida foi mais alta e mais perto do maxilar dela, e sua sucção se tornou ainda mais intensa, acelerando a alimento para as fibras de seus músculos, fortalecendo-o, restaurando-o, fazendo-o fisicamente inteiro mais uma vez. 

A sucção... foda-se, a  sucção... 

Quando ele finalmente levantou a cabeça, ele estava bêbado sobre ela, sua mente girando por motivos diferentes do que a fome de sangue. Em seguida seria o sexo, e ele realmente olhou em volta procurando uma cama. 

Exceto... eles estavam na despensa do mordomo? Que diabos? 

Cristo, ele não poderia nem mesmo se lembrar de como tudo isso aconteceu. 

Ele tinha certeza, no entanto, que não a queria sangrando, então ele baixou a cabeça em sua garganta. Alongando a sua língua, ele acariciou a coluna que ele perfurou duas vezes, que parecia veludo, a provou e a cheirou. 

O cheiro que entrou pelas narinas não era um perfume comercial. 

E não era a excitação de uma mulher exuberante, como ele percebera no início. 

Ela estava apavorada. 

—No'One? — Disse ele, quando a sentiu tremer , pela primeira vez. 

Com um grito rouco, ela começou a soluçar, e com o choque, ele ficou momentaneamente paralisado.  Então,  enquanto  as  sensações  voltavam,  sentiu  muito  claramente  as  unhas  dela arranhando as costas de seus braços, o corpo delicado tentando se libertar. 

Ele a deixou ir imediatamente. 

No'One colidiu com o armário de canto e depois foi para a porta, empurrando a maçaneta, sacudindo-a com tanta força que o vidro opaco estava a ponto de se quebrar. 

—Espere, eu vou deixar você ir. 

No  instante  em  que  destravou  a  porta,  ela  saiu,  voando  pela  cozinha  e  indo  para  o  outro lado como se estivesse correndo por sua vida. 

—Merda! — correu atrás dela. -No'One! 

Ele não se importava que o ouvissem enquanto chamava seu nome, sua voz ecoando através do  teto  alto  da  sala  de  jantar,  enquanto  passava  pela  frente  da  mesa  longa  e,  em  seguida,  pelo corredor. 

Enquanto  ela  arranhava  toda  representação  da  árvore  da  maçã  no  chão,  ele  lembrou  da noite  em  que  tentou  levá-la  para  casa  para  seu  pai,  sua  camisola  flutuando  atrás  dela, transformando-a em um fantasma que corria pelo prado ao luar. 

Agora era o manto dela que flutuava por trás enquanto se dirigia para as escadas. 

O pânico de Tohr estava correndo tão alto que ele se desmaterializou durante a perseguição, reassumiu  sua  forma  na  metade  da  escadaria,  e  ainda  assim  não  na  frente  dela.Continuou  a persegui-la a pé, a seguiu passando pelo escritório de Wrath, e pelo corredor à direita. 
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No segundo em chegou ao quarto, ela entrou, se jogou para dentro e bateu a porta. 

Ele alcançou os painéis de madeira a tempo de ouvir a porta sendo trancada. 

Enquanto  seu  sangue  corria  por  seu  sistema,  dando-lhe  o  poder  que  ele  sentiu  falta,  e  o apetite pelo alimento que não tivera, a mente estava cada vez mais clara do estivera, ligada a sua coluna há anos, lembrou-se de tudo o que não teve durante o tempo em que esteve na garganta dela. 

Ela se entregou voluntariamente, generosamente, e ele tomou muito, muito rápido, em um quarto escuro onde poderia ter tido qualquer uma, mas que ela concordou em alimenta-lo. 

Ela estava com medo dele. Ou pior. 

Girando-se, ele se colocou de costas para a porta e deixou os joelhos caírem soltos, até ter o rabo no chão. — Foda-me... foda-me o inferno.... 

 Maldito fosse ele. 

Oh, espere, isso já havia acontecido. 



 

Capítulo 23 

 



Logo  antes  do  horário  de  fechamento  do  Iron  Mask,  Xhex  estava  em  seu  escritório sacudindo sua cabeça para Big Rob. Em sua mesa, no meio deles, havia mais três pacotes daquela cocaína com o símbolo da morte nela. — Você está de sacanagem comigo com essa merda? 

—Tirei isso de um cara uns dez minutos atrás. 

— Você o manteve aqui? 

— Dentro dos limites do que é legal. Disse a ele que eu estava processando papelada. Não mencionei exatamente que ele estava livre para ir — felizmente, ele está tão bêbado que não está preocupado com seus direitos civis. 

— Me deixe ir falar com ele. 

— Ele está onde você gosta que estejam. 

Ela  saiu  e  virou  à  esquerda.  A  sala de  interrogação  era  lá no  final do  corredor,  e não  tinha tranca na porta — a última coisa que eles precisavam era de problemas com o DPC98. Leia-se mais problemas:  Dado  o  que  acontecia  debaixo  desse  teto  toda  noite,  a  polícia  era  conhecida  por farejar ao redor de tempos em tempos. 

Abrindo a porta, ela xingou baixinho. O cara sentado à mesa estava caído sobre si mesmo, com  seu  queixo  em  seu  peito,  seus  braços  pendurados  frouxos,  seus  joelhos  para  os  lados.  Ele estava vestido como um almofadinha antiquado, ao estilo do século XVIII, ostentando um casaco preto  justo  e  uma  camisa  branca  de  gola  de  laço  —  e  naturalmente,  algo  estava  estranho  a respeito  das  vestimentas.  O  tecido,  por  uma  coisa.  O  fato  que  nada  disso  era  feito  à  mão,  por outra.  Os  botões...  mas  isso  era  o  que  acontecia  quando  humanos  gostavam  de  se  enganar  e enfiavam seus pés em águas históricas. Eles faziam a merda errada toda vez. 



 98 Departamento de Polícia de Caldwell 
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Fechando  a  porta  sem  barulho,  ela  caminhou  até  ele  em  silêncio,  fechou  um  punho...  e  

 bateu-o com força na mesa para acordá-lo. 

Oh, olhe, ele tinha uma pequena bengala para completar seu traje. E uma capa. 

Quando  o  cara  se  sacudiu  para trás  e  balançou-se  em duas  pernas da  cadeira,  ela pegou  a vara de ébano andante em seu voo e deixou a gravidade decidir o que fazer com o humano. 

Que.  Fofo.  Em  sua  boca  aberta,  duas  projeções  do  tipo-presas  de  porcelana  haviam  sido coladas em seus caninos. Imagina-se que aquilo o fazia sentir-se mais como Frank Langella99. 

Ela se sentou bem quando ele caiu de costas no chão, e ela estudou a caveira prateada no topo da bengala, enquanto ele se arrastava para fora do chão, arrumava sua fantasia idiota bem como a cadeira, e se sentava de novo. Quando ele arrumou seu cabelo negro, as raízes mostravam uma cor marrom-rato100. 

— Sim, nós estamos deixando você sair, — ela disse antes que ele perguntasse. — Contanto que você me diga o que eu quero saber, eu não vou ter nossos amigos do DPC envolvidos. 

— Ok. Sim. Obrigado. 

Ao  menos  ele  não  fingiu  ter  um  sotaque  inglês.  —  Onde  você  conseguiu  a  coca?  —  Ela levantou a mão quando ele começou com a tagarelice. — Antes que você me diga que é do seu amigo e que você só estava guardando para ele, ou que você tomou o casaco emprestado e isso estava  em  seus  bolsos,  a  polícia  não  vai  acreditar  nessa  besteira  mais  do  que  eu  —  mas  eu  te garanto que eles ouvem a mentira. 

Houve um longo silêncio durante o qual ela o encarou. Ele tinha até mesmo colocado lentes de contato vermelhas para fazer parecer como se suas íris estivessem brilhando. 

Ela imaginou se ele já tinha tentado desmaterializar-se através de uma parede. 

Ela  estava  pronta  para  ajudá-lo  a  tentar.  —  Eu  fiz  a  compra  na  esquina  da  Trade  com  a Eighth101. Cerca de três horas atrás. Eu não sei o nome do cara, mas ele está geralmente lá toda noite entre onze e meia-noite. 

— Ele vende só a merda marcada com esse símbolo? 

—  Nah.  —  o  cara  pareceu  relaxar,  seu  sotaque  de  Nova  Jersey  ficando  mais  forte.  —  ele vende  praticamente  qualquer  coisa.  Durante  a  primavera,  eu  algumas  vezes  não  conseguia comprar a coca. Mas, eu não sei, no mês passado ou algo assim ele tinha isso toda vez. E isso é o que eu gosto. 

Era a rotina Drácula a sua rebelião contra GTL102? Ela imaginou. 

— Que nome você se dá? — ela disse. 

— Dagger103. Combina com o que eu sou. —Quando ele fez um movimento com a mão para baixo mostrando seu traje, seu anel rosado com uma pedra vermelha pegou a luz. — Eu sou um vampiro. 

— Meeeeeesmo. Eu pensei que eles não existiam. 



 99 Ator de Hollywood que fez um filme de Drácula em 1979. 

 100 Marrom da cor de ratos, provavelmente (rsrsrs) 

 101 Trade e “Oitava” – nome de duas ruas. 

 102 GTL – gym, tan and laundry — academia, bronzeamento e lavanderia — o que os caras fazem antes de ir a uma festa, eles vão para a academia, à praia para se bronzear e vestem roupas limpas. 

 103 Adaga. 
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—  Oh,  eles  são  muito  reais.  —  Ele  deu  à  ela  uma  performance  rápida,  seus  olhos  ficando sedutores104. — Eu poderia te apresentar para algumas pessoas. Trazê-la para o coven105. 

— Isso não é para bruxas? 

— Eu tenho três esposas, você sabe. 

— Soa como se sua casa estivesse lotada. 

— Eu estou procurando por uma quarta. 

—  Oferta  gentil,  mas  eu  sou  casada.  —  Quando  ela  disse  as  palavras,  seu  peito  doeu.  — 

Felizmente, eu devo adicionar. 

Ela não tinha certeza para o benefício de quem aquilo foi adicionado. Deus, John. 

A batida na porta foi suave. — Sim, — ela disse por sobre o seu ombro. 

— Você tem um visitante. 

No  momento  que  a  resposta  atingiu  seus  ouvidos,  seu  corpo  explodiu  para  vida,  e abruptamente ela estava pronta para conduzir esse filho da puta fantasiado106 para fora da porta, de cabeça. 

John tinha chegado mais cedo essa noite, o que estava ótimo para ela. 

— Nós terminamos, — ela anunciou, levantando-se. 

O humano levantou-se, suas narinas alargando-se. — Deus, seu perfume é... incrível. 

— Não traga essa merda para a minha casa de novo, ou da próxima vez nós não vamos ter nenhuma conversa. Está claro? 

Abrindo  a  porta,  ela  foi  atingida  pelo  aroma  de  vinculação  de  seu  companheiro:  Aquelas especiarias escuras estavam movendo-se rapidamente, enchendo o corredor... 

E ali estava ele, no outro lado, parado alto do lado de fora do escritório dela. 

Seu John. 

Quando  sua  cabeça  se  virou  na  direção  dela,  ele  abaixou  seu  queixo  e  sorriu,  seus  olhos parecendo um pouco malvados. O que queria dizer que ele estava mais do que pronto para ela. — 

Você é linda, — o tapeador respirou quando ele caminhou para frente. 

Ela estava a ponto de sumir com o cara quando John viu o pequeno fodido tarado. 

Isso não ia acabar bem. 

Seu macho vinculado veio rondando pelo corredor, suas shitkickers grandes o suficiente para suprimir a batida de som do clube propriamente dito. 

Seu amigo com os chapéus e a capa ainda estava focado nela, mas isso não durou. Quando ele recebeu uma carga de perto de cento e cinquenta quilos de força bruta da natureza subindo em cima dele, ele realmente encolheu-se em si mesmo e se escondeu atrás de Xhex. 

Macho. Sim. Real material de garanhão. 

John  parou  na  porta  e  bloqueou  toda  rota  de  fuga,  aqueles  lindos  azuis  dele  totalmente cruéis quando ele olhou por sobre o ombro dela para o humano. 

Deus, ela queria fodê-lo, ela pensou. 



 104 Lothario – sedutor, um homem que seduz as mulheres 

 105 Assembleia de 13 bruxas. 

 106 Trick-or-treat – travessura ou doce – termo que as crianças usam quando vão às casas no Halloween (dia das bruxas) pedir por doces. Elas estão geralmente vestidas com fantasias e isso é o que a autora quer dizer com “trick-or-treat motherfucker – “filho da puta fantasiado”, no original. 
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Com um aceno casual, ela proveu as apresentações. — Esse é o meu marido, John. John, isso estava de saída. Você quer acompanhá-lo para fora, amor? 

Antes que o tapeador pudesse responder, John despiu suas presas e sibilou. Esse era o único som que ele podia fazer além de assobiar, mas isso era melhor que palavras. 

— Oh, cara, — Xhex murmurou quando ela foi para o lado rapidamente. 

O farsante tinha acabado de se mijar. 

John  estava  mais  do  que  feliz  de  levar  o  lixo  para  fora.  Humano  imbecil,  olhando  para  a fêmea  dele  daquele  jeito?  O  bastardo  era  sortudo  que  John  estivesse  tão  excitado.  De  outra maneira ele teria tomado tempo para quebrar um braço ou uma perna só para provar um ponto. 

Com  um  aperto  forte  na  parte  de  trás  do  pescoço  do  cara,  ele  carregou  a  força  o  olhador filho da puta para a saída de trás, chutou aberta a porta, e o arrastou para o estacionamento dos fundos. 

Alguma versão de, — Oh, Deus, por favor não me machuque, — estava saindo de sua boca, e com uma boa maldita razão. Apenas o mais fino véu de senso comum estava impedindo John de matar. 

Quando não tinha jeito de ordenar ao cara para olhar para ele, John girou o FDP, agarrou-o pelos  ombros,  e  o  levantou  até  que  seus  bonitinhos  sapatos  de  couro  patenteados  ,estivessem pendurados na brisa. 

Encontrando  olhos  que  tinham  algum  tipo  de  cor  vermelha  falsa  ao  redor  deles,  John colocou  o  fantasiado  em  transe,  e  limpou  as  memórias  daquelas  presas  que  tinham  sido mostradas.  Então...  bem,  era  tentador  implantar  uma  historinha  sobre  como  os  vampiros realmente existiam e estavam vindo atrás dele. 

Boa dose de paranoia induzida colocaria um fim rápido nessa charada que o fodido estava vivendo. 

Então  de  novo,  o  esforço  não  valia  a  pena.  Especialmente  não  quando  ele  poderia  estar dentro de sua fêmea agora mesmo. 

Com  uma  sacudida  final,  ele  deixou  o  cara  ir,  mandando-o  embora  em  uma  corrida  de morte. O fodido estava esquelético; exercício faria bem a ele. 

Quando John se voltou para o clube, ele viu a Ducati da Xhex estacionada rente ao edifício debaixo  de  uma  luz  de  segurança,  e  maldição...  ele  a  imaginou  montando  todo  aquele  poder, deitada sobre o motor, dirigindo a moto ao redor de uma curva de homem morto... 

Ele caminhou a passos largos para a porta e a encontrou aberta, com ela de pé ali. 

— Eu pensei que você ia rasgar a garganta dele, — ela falou arrastando as palavras. 

Ela estava totalmente excitada. 

Quando John veio à ela, ele não parou até que seus seios estivessem contra o seu peito, e ela  não  cedeu  nem o  mínimo  — o  que naturalmente  o  excitou  ainda  mais.  Deus,  ela  já  era  sexy para  começar,  mas  essa  separação  que  eles  se  impuseram  estava  fazendo-o  ainda  mais desesperado para estar com ela. 

—  Você  quer  ir  ao  meu escritório,  —  ela  disse  com  um  rosnado.  —Ou  quer fazer  isso  aqui fora? 

Quando ele apenas acenou como o idiota que era, ela riu. — Que tal nós irmos para dentro 
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assim nós não assustamos as crianças. 

Sim, para a maioria dos humanos, sexo não envolvia derramamento de sangue. 

Quando ela liderou o caminho, ele assistiu seus quadris balançando e imaginou se em fato era anatomicamente possível a língua de uma pessoa arrastar-se no chão. 

No instante que eles estavam trancados juntos, ele estava sobre ela inteira, beijando-a com força quando suas mãos faziam um trabalho rápido em levantar sua camiseta. Quando os dedos dela meteram-se no cabelo dele, ele se inclinou e enviou uma oração de agradecimento que ela nunca se incomodava com um sutiã. 

Com seu mamilo em sua boca sugante e uma mão entre as pernas dela por trás, ele deitou-a sobre a papelada em sua mesa. Próximo movimento foi despi-la de suas calças de couro, e então ele estava abrindo suas pernas e a penetrando. 

Rápida, furiosa foda, o tipo que rearrumava mobília e provavelmente chamava atenção para si,  era  sempre  a  “partida”  de  abertura.  A  segunda  vez  era  mais  lenta.  A  terceira  vez  era  aquela merda sensual que aparecia em cenas embaçadas de filmes. 

Essa  era  a  sua  maneira  típica  de  manejar  um  banquete:  devorar  para  sair  do  limite  (da fome); concentrar-se em seus favoritos; finalizar com um aperitivo delicado. 

Eles  gozaram  ao  mesmo  tempo,  ele  se  inclinando  sobre  ela,  ela  enrolando  suas  longas pernas ao redor dos quadris dele, ambos segurando-se o mais apertado que podiam. 

No meio das suas liberações poderosas, ele aconteceu de levantar sua cabeça e olhar para cima. Do outro lado, havia um armário de arquivos, e uma cadeira extra... e por alguma razão, ele notou pela primeira vez que a parede era feita de blocos de concreto e pintada de preto. 

A mesma coisa para qual ele estava olhando nos últimos dois meses. E nada disso havia sido registrado ainda. 

Agora, no entanto, o fato que isso não era a casa dela ou a dele o atingiu com força. 

Ela  não  o  tinha  convidado  de  volta  para  a  sua  casa  no  rio  ,desde  que  eles  tinham  tido  a primeira sessão “força-total” depois da separação deles. 

Ela não tinha vindo à mansão, também. 

Fechando seus olhos, ele tentou se reconectar com o que seu corpo ainda estava querendo fazer,  mas  tudo  o  que  ele  conseguiu  foram  sensações  vagas  de  pulsação  debaixo  de  seu  cinto. 

Abrindo suas pálpebras, ele queria olhar para o rosto dela, mas ela havia arqueado seu corpo para trás e tudo o que ele podia ver era a ponta de seu queixo. E alguns cartões de ponto. Para seus seguranças. 

Que podiam estar bem do lado de fora da porta, escutando-os. 

Merda... isso era doentio. 

Ele estava tendo um caso ilícito... com sua própria companheira. 

No começo, tinha sido tão excitante, como se eles estivessem namorando de uma maneira que  eles  não  tinham  feito  no  início  do  relacionamento  deles.  E  ele  assumiu  que  sempre  seria divertido daquele jeito. 

Exceto que havia sombras todo o tempo, né. 

Fechando com força seus olhos, ele percebeu que ele preferiria fazer isso em uma cama. A cama  de  emparelhados  deles.  E  isso  não  era  porque  ele  fosse  antiquado;  ele  sentia  a  falta  dela 
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dormindo ao lado dele. 

— O que foi John? 

Ele abriu suas pálpebras. Ele deveria ter sabido que ela perceberia o que se passava com ele 

— habilidades  sympath a parte, ela o conhecia como ninguém. E agora, quando ele se encontrava com os olhos cinza chumbo dela, uma pontada de tristeza o esfaqueou no peito. 

Ele realmente não queria falar sobre isso, no entanto. Eles tinham tão pouco tempo juntos. 

Ele a beijou profunda e longamente, entendendo que essa era a melhor forma de distração para  os  dois  —  e  funcionou.  Quando  a  língua  dela  encontrou  a  dele,  ele  começou  a  mover-se dentro dela de novo, os longos empurrões levando-o para o limite, então acalmando-o em todo o caminho.  O  ritmo  era  lento  mas  implacável,  e  ele,  também,  foi  levado  para  o  lugar  onde  sua cabeça se aquietou. 

A liberação foi uma onda gentilmente crescente dessa vez, e ele a cavalgou com um tipo de desespero. 

Quando  passou,  e  todos  os  orgasmos  também,  ele  se  tornou  agudamente  consciente  da distante, abafada batida de música, e todos os barulhos de saltos de sapatos do lado de fora no corredor, e toque longínquo de um telefone celular. — O que está errado? — ela disse. 

Quando ele desengatou seus corpos, ele notou que eles dois estavam quase completamente vestidos. Quando tinha sido a última vez que eles estiveram totalmente nus? 

Jesus... havia sido durante aquele período de felicidade depois de seu emparelhamento. Que parecia como uma memória distante. Talvez a respeito de outro casal. 

— Foi tudo bem com o Wrath hoje à noite? — ela perguntou enquanto subia suas calças. — 

é isso que acontece? 

O cérebro dele lutou para focar-se, mas felizmente, suas mãos estavam trabalhando bem, e não  apenas  para  fechar  os  botões  de  sua  braguilha.  Sim,  a  reunião  foi  bem.  Difícil  de  julgar,  no entanto. A glymera é toda a respeito de aparências. 

—  Mmm.  —  Ela  nunca  teve  muito  o  que  dizer  sobre  as  coisas  envolvendo  a  Irmandade. 

Então  de  novo,  dado  onde  eles  estavam  a  respeito  dela  lutando,  ele  estava  surpreso  que  ela houvesse falado de seu trabalho. 

 Como esta noite está sendo para você?  Ele sinalizou. 

Ela  pegou  algo  em  que  ela  havia  estado  deitada  em  cima,  uma  pequena  bolsinha.  —  Nós temos um traficante novo na cidade. 

Ele pegou o que ela jogou para ele, franzindo o cenho ao símbolo estampado no celofane. 

 Mas que merda? Isso é... a Língua Antiga. 

— Sim, e nós não temos nem ideia de quem está por trás disso. Mas eu te prometo isso, eu vou descobrir. 

 Avise-me se eu puder ajudar. 

— Eu dou conta. 

 Eu sei. 

O estiramento de silêncio que gritava serviu para lembrá-lo de onde eles estavam — e onde não estavam. 

— Você está certo, — Ela disse abruptamente. — Eu não tenho tido você em minha casa de 
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propósito. É difícil o suficiente ter você me deixando de aqui. 

Eu poderia ficar com você. Eu poderia me mudar para lá, e. 

— Wrath nunca permitiria isso — e estaria certo, eu devo acrescentar. Você é um bem muito valioso  para  ele,  e  minha  cabana  é  dificilmente  tão  segura  quanto  a  mansão.  Além  disso,  que infernos faríamos  com Qhuinn?  Ele  merece  uma  vida,  também  — e  pelo  menos  aonde  você  fica ele tem alguma autonomia. 

Dias alternados, então. 

Ela deu de ombros. — Até que se torne insuficiente? John, isso é o que temos — e é melhor do que um monte de gente consegue. Você não acha que Tohr mataria para ser capaz de... 

 Isso  não  é  o  suficiente  para  mim.  Eu  sou  voraz  e  você  é  minha  shellan,  não  apenas  um encontro combinado para sexo. 

— E eu não posso voltar para a mansão. Me desculpe. Se eu voltar, eu vou acabar odiando a eles — e a você. Eu queria fingir que isso não me incomoda como a merda107 eu posso e ser toda, 

“Eu vou só cuidar de mim”, mas eu não posso. 

 Eu vou falar com o Wrath. 

— Wrath não é o problema. Eles pegam suas deixas de você. Todas elas. 

Quando  ele  não  respondeu,  ela  veio  até  ele,  colocou  suas  palmas  em  seu  rosto,  e  olhou dentro  de  seus  olhos.—  Essa  é  a  forma  que  tem  que  ser.  Agora  vá  para  que  eu  possa  fechar.  E 

volte para mim na primeira hora amanhã à noite. Eu já estou contando os minutos. 

Ela o beijou com firmeza. 

E então se virou e deixou o escritório. 

  

  

Capítulo 24 





No’One  acordou  com  um  grande,  horripilante  grito,  o  tipo  de  coisa  que  acompanhava  um assassinato sanguinário. 

Levou um momento para ela se dar conta, que era ela quem estava fazendo o som, sua boa aberta  amplamente,  seu  corpo  apertadamente  tenso,  seus  pulmões  queimando  enquanto  ela exalava. 

Felizmente, ela tinha deixado as luzes ligadas, e ela freneticamente olhava em redor para as paredes cobertas de tecido decorativo e cortinado e roupas de cama. Então ela concentrou-se em seu manto... sim, ela estava vestida com seu manto, não com uma camisola fina. 

Tinha sido um sonho. Um sonho... 

Ela  não estava em um porão enraizado na terra. 

Ela  não estava a mercê de um  sympath. 

— Me perdoe. 



 107 Self-actualize significa chegar ao ponto onde uma certa situação não incomoda mais, ou superá-la. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

147 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Arfando,  ela  pulou  para  trás  contra  a  cabeceira  da  cama.  Tohrment  estava  de  pé  bem  do lado de dentro do quarto, a porta fechada atrás dele. 

— Você está bem? — ele disse. 

Ela  colocou  o  capuz  em  seu  lugar  com  um  puxão,  escondendo-se  debaixo  dele.  —  Eu...  — 

Memórias do que havia acontecido entre eles fazendo com que fosse difícil pensar claramente. — 

Eu estou... bem o suficiente. 

—  Eu  não  acredito  nisso,  —  ele  disse  isso  de  forma  rouca.  —  Deus...  eu  sinto  tanto.  Não tenho desculpas para o que fiz. E eu não vou chegar perto de você de novo. Eu juro... 

A  angústia  em  sua  voz  bateu  dentro  dela  tão  seguramente  como  se  tivesse  sido  a  dela mesma. — Está tudo bem. 

— O inferno que está. Eu acabei por fazer você ter um pesadelo. 

— O que me despertou não foi você. Foi... antes. — tomando um fôlego profundo, ela disse, 

— é estranho, eu não tenho sonhado com... o que aconteceu comigo... nunca. Eu tenho pensado sobre isso frequentemente, mas quanto eu durmo, só tem escuridão. 

— E o que aconteceu agora? 

—  Eu  estava  de  volta  no  subsolo.  No  porão  enraizado.  O  cheiro  lá  embaixo  —  querida Virgem Escriba, o  cheiro. — envolvendo seus braços em volta de si mesma, ela sentiu a estrutura como se ela estivesse mais uma vez atrás daquela porta rude de carvalho. — Saleiros... eu tinha esquecido dos saleiros. 

— Desculpe-me? 

—  Havia  saleiros  lá  embaixo  para  os  animais  —  é  por  isso  que  minhas  cicatrizes permaneceram  em  mim.  Eu  sempre  havia  imaginado  se  ele  havia  usado  algum  tipo  de  poder sympath ou alguma coisa para alterar minha pele. Mas não, havia saleiros, e carne salgada. — Ela sacudiu sua cabeça. — eu tinha me esquecido deles até agora. Esquecido detalhes tão precisos. 

Quando  uma  grunhida  maldição  saiu  dele,  ela  olhou  para  cima.  A  expressão  de  Tohrment sugeria que ele desejava que ele pudesse matar aquele  sympath tudo de novo — mas ele a cobriu, como se ele não quisesse aborrecê-la. 

— Eu não acho que alguma vez te tenha dito que eu sinto muito, — ele disse suavemente. — 

Lá  atrás, na  cabana  com  Darius.  Ele  e eu estávamos  ambos tão  mal  com  o  que tinha  acontecido com você. 

— Por favor, não vamos mais falar desse assunto. Obrigada. 

No silêncio incômodo que se seguiu, o estômago dele rugiu. 

— Você deveria comer, — ela murmurou. 

— Não estou com fome. 

— Seu estômago. 

— Pode ir para o inferno. 

Olhando  para  a  figura  dele  parada,  ela  estava  impressionada  pela  diferença  nele:  mesmo depois de um tempo tão curto, a cor estava de volta em seu rosto, sua postura estava mais ereta, seus olhos muito mais alertas. 

O sangue era uma coisa tão poderosa, ela pensou. 
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—  Eu  vou  te  alimentar de  novo.  —  quando  ele a  olhou  como  se  ela  houvesse  perdido  seu juízo, ela ergueu seu queixo e encontrou o olhar dele. — Absolutamente, eu vou fazê-lo de novo. 

Para ver essa melhora nele em tão pouco tempo, ela poderia suportar aqueles momentos de terror  outra  vez.  Ela  estava  para  sempre  presa  por  seu  passado,  mas  oh,  a  mudança  nele:  seu sangue o havia libertado de sua fadiga — e isso o manteria vivo fora na batalha. 

— Como você pode dizer isso? — A voz dele estava áspera ao ponto de quebrar. 

— É simplesmente a maneira como me sinto. 

— A obrigação não deveria levar-te tão longe como o seu inferno pessoal. 

— Isso é escolha minha; não sua. 

As  sobrancelhas  dele  se  baixaram  duramente.  —  Você  era  um  cordeiro  para  ser  imolado naquela cela. 

— Se isso fosse verdade, eu não estaria respirando agora mesmo, estaria. 

— Você gostou do sonho que acaba de ter? Se divertiu com ele? — Quando ela se encolheu, ele  se  dirigiu  para  as  janelas  fechadas  e  as  encarou  fixamente  como  se  ele  pudesse  ver  através delas para o jardim. — Você é mais que uma empregada ou uma puta de sangue, você sabe. 

Com  apropriada  altivez,  ela  o  informou,  —  Servir  aos  outros  bem  é  um  empreendimento nobre. 

Olhando sobre seu ombro, os olhos deles se encontraram com os dela a despeito do capuz. 

—  Mas  você  não  está  fazendo  por  isso  para  ser  nobre.  Você  está  debaixo  desse  manto escondendo sua beleza e sua posição para punir-se a si mesma. Eu não acho que tenha nada a ver com algum tipo de veia altruísta. 

— Você não me conhece nem as minhas motivações. 

— Eu estava excitado. — ela piscou àquilo. — você tem que ter percebido isso. 

Bem, sim, ela tinha. Mas. 

— E se eu estiver em sua veia de novo, isso vai acontecer. De novo. 

— Você não estava pensando em mim, todavia, — ela apontou. 

— Teria feito alguma diferença. 

— Sim. 

— Você tem certeza disso, — ele disse secamente. 

—  Você  não  fez  nada  a  respeito  disso,  fez?E  aquela  alimentação  não  vai  ser  suficiente  — 

você  deve  saber  disso.  Tem  sido  muito tempo para  você.  Você  já  chegou  até  aqui, mas  você  vai precisar de mais, logo. 

Quando ele amaldiçoou, ela levantou o queixo, uma vez mais, não desejosa de recuar. 

Depois de um tempo, ele sacudiu a cabeça. — Você é tão... estranha. 

— Eu tomarei isso como um elogio. 

Do  outro  lado  do  quarto,  Tohr  encarou  No’One  e  teve  que  respeitá-la  completamente  — 

mesmo  embora, era  claro  que  ela estava  maluca:  ela  estava  totalmente abaixada,  a despeito  do fato  que  ela  tinha  marcas  de  mordida  em  seu  pescoço,  havia  acordado  gritando,  e  estava enfrentando a um Irmão. 

Cristo,  quando  ele  tinha  ouvido  aquele  grito,  ele  tinha  quase  quebrado  a  maldita  porta. 

Visões  dela  com  outra  faca  de  algum  tipo,  fazendo  um  montão  de  inferno  de  dano,  o  havia 
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lançado  em  ação.  Mas  tudo  o  que  havia  passado  foi  ela  no  meio  daquela  cama,  esquecida  de qualquer coisa que não fosse o que estava passando em sua cabeça. 

Saleiros. Fodido inferno. 

— Sua perna, — ele disse gentilmente. — Como isso aconteceu. 

— Ele colocou uma algema de aço ao redor do meu tornozelo e me acorrentou a uma viga. 

Quando ele... vinha até mim... a algema me mordia. 

Tohr fechou os seus olhos ante as imagens. — Oh, Deus... 

Ele  não  tinha  certeza  do  que  dizer  depois  disso.  Ele  apenas  ficou  de  pé  lá,  impotente, entristecido... desejando que tantas coisas tivessem sido diferentes nas vidas dos dois. 

— Eu acho que eu sei porque você está aqui, — ela disse abruptamente. 

— Porque você gritou. 

—  Não,  quero  dizer...  —  Ela  limpou  sua  garganta.  —  Eu  sempre  tinha  imaginado  porque  a Virgem  Escriba  me  trouxe  para  o  Santuário.  Mas  Lassiter,  o  anjo,  está  certo.  Eu  estou  aqui  para ajudá-lo, como você me ajudou tanto tempo atrás. 

— Eu não salvei você, lembra-se. Não no final. 

—  Você  o  fez,  no  entanto.  —  Ele  estava  sacudindo  sua  cabeça  quando  ela  o  cortou.  —  eu costumava observar você dormir — lá atrás no Antigo País. Você sempre estava à direita do fogo, e  você  dormia  de  lado  virado  para  mim.  Eu  passava  horas  memorizando  a  forma  como  o  brilho baixo da turfa brincava sobre seus olhos fechados e suas bochechas e sua mandíbula. 

Subitamente,  o  quarto  pareceu  encolher  os  dois,  ficando  mais  apertado,  menor...  mais morno. — Por quê? 

— Porque você não era de jeito nenhum como o  sympath. Você era escuro e ele era pálido. 

Você era grande e ele era magro. Você era bom comigo... e ele não era. Você era a única coisa que me impedia de ficar completamente maluca. 

— Eu nunca soube. 

— Eu não queria que você soubesse. 

Depois de um momento, ele disse seriamente, — Você sempre planejou suicidar-se. 

— Sim. 

— Porque não o fez antes do nascimento? — Cara, ele não podia acreditar em quão sinceros eles estavam ficando. 

—  Eu  não  queria  amaldiçoar  o  bebê.  Eu  tinha  ouvido  os  rumores  sobre  o  que  teria acontecido se você tivesse tomado a situação em suas próprias mãos, e eu estava preparada para aceitar as consequências por mim mesma. Mas o bebê por nascer? Estava vindo a esse mundo já com  tanta  tristeza  para  começar,  mas  pelo  menos  ele  poderia  fazer  do  seu  destino  o  que  ele pudesse. 

E ainda assim ela não havia sido amaldiçoada... talvez por causa das suas circunstâncias — 

Deus sabia, ela tinha sofrido o suficiente em seu caminho de êxito. 

Com essa nota, ele sacudiu sua cabeça de novo. — A respeito da alimentação. Eu agradeço sua  oferta,  eu  realmente  agradeço.  Mas  de  alguma  maneira,  eu  não  consigo  imaginar  que  uma repetição daquela cena lá embaixo pode nos fazer a nenhum de nós, nenhum bem. 

— Admita que você se sente mais forte. 
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— Você disse que você não tinha sonhado sobre aquela merda desde que aconteceu. 

— Um sonho não é nada. 

— É o suficiente para mim. 

Aquele  queixo  dela  subiu  de  novo,  e  maldita  se  aquele  hábito  não  era...  bem,  não  era atraente, não. Não, não era atraente. 

Realmente. 

— Se eu pude sobreviver aos eventos, — ela disse, — eu posso passar pelas memórias. 

Naquele  momento,  olhando  através  do  quarto  para  sua  mostra  de  vontade,  ele  sentiu  um vínculo com ela, certo como se uma corda tivesse juntado eles dois peito a peito. 

— Venha a mim de novo, — ela anunciou. — Quando você estiver em necessidade. 

— Nós vamos ver a respeito disso, — ele a dispensou. — Agora, você está... bem? Aqui nesse quarto, quero dizer? Você pode trancar a porta. 

— Eu ficarei bem, se você vier a mim de novo. 

— No’One. 

— Essa é a única maneira que eu tenho que acertar as coisas com você. 

— Você não tem que acertar nada. Sério. 

Virando-se, ele foi para a porta, e antes que ele saísse, ele olhou sobre seu ombro. Ela estava olhando para suas mãos entrelaçadas, aquela cabeça encapuzada dela curvada. 

Deixando-a com aquela pequena paz que ela tinha, ele levou seu estômago roncador para o seu quarto e se desarmou. Ele estava justificadamente faminto, seu apetite por comida cavando uma  cova  em  sua  barriga  —  e  embora  ele  tivesse  preferido  ignorar  a  demanda,  ele  não  tinha escolha.  Ordenando  uma  bandeja  ao  Fritz,  ele  pensou  em  No’One,  e  disse  ao   doggen  para  se assegurar que ela tivesse alguma coisa para comer também. 

Então era hora do chuveiro. Depois que ele abriu a água, ele se despiu e deixou as roupas no chão de mármore onde elas caíram. Ele estava em processo de dar um passo para fora da bagunça quando ele se viu no espelho longo sobre as pias. 

Mesmo  para  o  seu  olhar  descuidado,  era  óbvio  que  seu  corpo  havia  se  recuperado,  os músculos se apertando debaixo de sua pele, seus ombros de volta onde deveriam ter estado. 

Muito mal que ele não se sentia melhor a respeito da sua recuperação. 

Entrando  no  espaço  envidraçado,  ele  ficou  de  pé  debaixo  dos  jatos,  liberou  seus  braços,  e deixou a água correr por sua carne. 

Quando  ele  fechou  seus  olhos,  ele  se  encontrou  de  volta  ao  armário  de  mantimentos,  na garganta  de  No’One,  trabalhando  em  sua  veia.  Ele  deveria  ter  tomado  o  seu  pulso,  não  sua garganta — na verdade, porque ele não tinha feito isso. 

Abruptamente,  a  memória  foi  completa  nele,  os  gostos  e  cheiros  e  toque  daquela  fêmea contra ele desligando sua mente e acionando seus sentidos. 

Deus, ela tinha sido... um nascer do sol. 

Abrindo  seus  olhos,  ele olhou para  a  ereção que  tinha  se  apresentado à  primeira  imagem. 

Seu pênis era a proporção do resto dele — o que queria dizer que era longo, grosso e pesado. E 

capaz de seguir por horas. 
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Quando ele se esticou demandando atenção, ele temia que a excitação fosse como a fome em seu interior: indo a lugar nenhum, até que ele fizesse algo a respeito. 

Sim, que seja nisso. Ele não era como algum pós-trans com uma ereção permanente e uma mão cabeluda. Ele podia escolher se ele masturbava ou não, pelo amor da porra — e isso seria um grande NÃO. 

Agarrando a barra de sabão, ele ensaboou suas pernas, e desejou que ele fosse o V — não, não  com  as  velas  pretas  e  merda.  Mas  pelo  menos  se  ele  tivesse  a  mente  daquele  vampiro,  ele poderia  pensar  em,  tipo,  a  forma  molecular  do  plástico,  ou  a  composição  química  da  pasta  de dentes com flúor, ou... como a gasolina alimentava os carros. 

Ou ele supôs que ele pudesse pensar em caras — que, dado que ele não era atraído por eles, bem poderia ser levado a uma deflação misericordiosa. 

O problema era, ele era apenas Tohrment, filho de Hharm... então ele estava preso tentando lembrar-se  como  fazer  biscoitos  Toll  House108:  ele  não  sabia  merda  nenhuma  sobre  ciência,  ele não dava uma merda sobre esportes, e ele não tinha lido um jornal ou assistido TV em anos. 

Além do mais, aqueles eram a única maldita coisa que ele sabia como preparar... o que você colocava neles? Manteiga? Crisco109? Spackle110  

Quando nada veio a lembrança, ele começou a preocupar-se que seu Food Network111 não era apenas incompetente, mas não ia fazer merda nenhuma por sua pegada idiota. 

Ele tentou de novo. E só podia se lembrar de como abrir o maldito pacote de batatas-fritas. 

Ereto,  com  os  quadris  tensos  e  desesperados,  ele  fechou  seus  olhos...  e  pensou  em  sua Wellsie, nua e na cama deles. Em como era o gosto e o tato dela, em todas as formas como eles haviam estado juntos, em todos os dias que eles tinham passado entrelaçados e ofegantes. 

Agarrando-se,  ele  prendeu  as  imagens  de  sua  companheira  na  parte  frontal  de  sua  mente, cimentando-as sobre as que tinham a ver com a No’One. Ele não queria aquela outra fêmea nesse espaço,  ele  talvez  devesse  cuidar  desse  assunto,  o  que  ele  não  queria  fazer,  mas  ele  podia malditamente bem colocar limites. 

Estava certo como o inferno, que não podia escolher seu destino, mas suas fantasias eram totalmente de sua escolha. 

Atacando seu pênis ele tentou se lembrar de tudo a respeito de sua beleza ruiva: a maneira como  seu  cabelo  se  via  sobre  o  peito  dele,  o  brilho  no  sexo  pelado  dela,  como  seus  peitos apontavam quando ela estava sobre suas costas. 

Era  apenas  como  parte  de  um  livro  de  história,  no  entanto,  as  ilustrações  tinham  se desvanecido — como se sua mente houvesse tirado as cores das páginas. 

Sua  concentração  perdida,  ele  abriu  suas  pálpebras  e  teve  um  “oi-como-você-está”  de  sua mão  enrolada  em  volta  daquela  ereção  estúpida,  tentando  bombear  algo  para  fora,  qualquer coisa. 



 108 Toll House são os famosos cookies com gotas de chocolate. Receberam esse nome, porque é oriunda de um posto de pedágio ("Toll House") de 1930, onde uma mulher resolvera assar biscoitos incorporando à massa lascas de chocolate. 

 109 Marca de margarina 

 110 Tipo de argamassa de parede 

 111 Canal de programas culinários na TV. 
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Era  como  ordenhar  uma  máquina  de  coca-cola  —  chegando  a  lugar  nenhum.  Bem,  exceto por uma vaga pontada onde a pele foi apertada na cabeça. 

— Maldição. 

Desistindo por inteiro da ideia, ele se ocupou com o sabão, correndo a barra sobre seu peito e debaixo das axilas. 

— Senhor? — Fritz chamou do outro quarto. — Gostaria de algo mais? 

Ele  não  ia  pedir  ao   doggen  por  pornografia.  Isso  era   nojento  em  vários  níveis.  —  Ah,  não, obrigado, meu amigo. 

— Muito bem. Tenha um sonho abençoado. 

Sim, claro. — Você também. 

Depois que a porta exterior se fechou de novo, Tohr lavou sua cabeça com shampoo, como ele supunha que todos os machos fizessem: Espreme uma porção, esfrega em seu cabelo como se você estivesse tentando tirar uma mancha de seu carpete, e então fica de pé debaixo do chuveiro para sempre, porque você tinha usado demasiado de qualquer que fosse a coisa que o Fritz tinha comprado para você. 

Depois, ele decidiria se teria sido melhor manter seus olhos abertos. Assim que ele fechou seus olhos para manter a espuma fora, o fluxo morno descendo por seu torso se tornou em mãos, e a urgência por um orgasmo voltou ainda mais forte do que antes, seu pênis latejando, suas bolas ficando mais apertadas. 

Instantaneamente, ele estava lá embaixo no armário de alimentos, sua boca colada à suave garganta de No’One, o sugar e o engolir, enchendo sua barriga, seus braços apertando-a com força contra seu corpo... 

 Suashellanébenvindaaqui. 

Ele sacudiu sua cabeça ao som da voz dela dentro de seu ouvido. Mas então ele se deu conta que era a resposta. 

Agarrando-se de novo, ele disse ao seu cérebro que as imagens eram de sua Wellsie. Que o tato, a sensação, o cheiro, o gosto... era sua Wellsie, não outra fêmea. 

Não era uma memória. 

Era sua companheira de volta para ele. 

A  liberação  foi  tão  súbita,  que  ele  realmente  se  ressaltou,  seus  olhos  se  arregalando,  seu corpo pulando não do orgasmo mas pela surpresa que, sim, de fato, ele estava realmente tendo um na vida real , não em algum sonho surrealista. 

Enquanto ele se bombeava e estava no limite, ele se observou gozando, seu sexo fazendo o que ele devia fazer, expulsando jatos que batiam na parede de mármore molhado e no painel de vidro da porta. 

A vista disso era menos erótica que biológica. 

Era  apenas  uma  função,  ele  percebeu.  Como  respirar  e  comer.  Sim,  sentia-se  bem,  mas também o fazia respirar fundo: em seu vácuo de emoções, em seu chuveiro solitário, era apenas uma série de ejaculações que tossiam de sua próstata. 

Sentimentos davam sentido ao sexo, independente se fossem em uma fantasia ou com sua companheira... ou se você estava com alguém que você nem gostava tanto assim, no que se dizia 
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respeito. 

Ou não queria querê-la, lhe apontou uma voz interior. 

Quando seu corpo acabou, ele temeu que isso seria uma situação de primeiro round, porque ele  ainda  estava  um  pouco  ereto  como  ele  havia  estado  quando  começou.  Mas  pelo  menos  ele não se sentia como se ele tivesse traído sua companheira. De fato, ele não sentia nada, e isso era bom. 

Enxaguando-se, ele saiu, secou-se com uma toalha... e levou um pedaço de tecido atoalhado com ele para o quarto. 

Ele  estava  quase  certo  que  depois  que  ele  comesse,  as  coisas  ficariam  um  pouco  confusas quando ele se deitasse, e não com algum tipo de indigestão. 

Mas estava... tudo bem. Tão bem quanto ele poderia estar, ele supôs. 

O sexo que ele tinha tido com sua companheira tinha sido monumental, memorável, fazedor de queima de fogos — transformador. 

Essa merda era tão sexy quanto um resfriado com catarro. 

Contanto que ele não pensasse em... 

Ele parou e clareou sua garganta, mesmo embora ele não tenha falado em voz alta. 

Contanto que ele não pensasse em ninguém mais de persuasão feminina, ele estava bem. 





Capítulo 25 

 



Na noite seguinte, Xcor estava parado em frente à porta escondida de um prédio de tijolos no coração do centro da cidade. Recuado em mais ou menos um metro, o espaço formava um tipo de  esconderijo, providenciando para  ele  sombras  para  se  esconder, bem  como  cobertura  contra balas perdidas. 

Sozinho, ele estava total e completamente puto, enquanto inspecionava a área e mantinha um olho no carro preto lustroso que ele tinha seguido. 

Levantando seu antebraço, ele checou seu relógio. De novo. Onde estavam seus soldados? 

Separando-se do grupo para seguir Assail, viera parar aqui, mas antes de partir, ele disse aos outros  para  encontrá-lo  depois  que  eles  tivessem  terminado  a  primeira  rodada  de  lutas  —  uma tarefa de localização que não deveria ter sido difícil. Tudo o que eles tinham que fazer era vigiar de telhado em telhado na parte da cidade onde o tráfico de drogas era mais predominante. 

Nem um pouco difícil. 

E ainda assim ele estava aqui, sozinho. 

Assail  ainda  estava  dentro  do  edifício  oposto,  provavelmente  associando-se  com  mais daquela laia que ele tinha matado na noite anterior. O lugar de negócios onde tinha entrado era ostensivamente  uma  galeria  de  arte,  mas  Xcor  podia  ser  antiquado,  não  ingênuo.  Todo  tipo  de produtos e serviços podiam ser contratados em qualquer tipo de — legítimo — estabelecimento. 

Foi quase uma hora depois quando o vampiro finalmente reapareceu, e a luz sobre a saída de trás capturou seu cabelo densamente preto e suas feições como de um predador. Aquele carro 
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baixo com o qual ele se movia estava estacionado ao lado, e quando ele andou ao redor dele, um anel rosado de algum tipo brilhou. 

Movendo-se como ele se movia, vestido de preto como ele estava, ele parecia... exatamente como um vampiro, na verdade. Escuro, sensual, perigoso. 

Parando à porta do carro, ele colocou a mão dentro de seu paletó para pegar suas chaves. 

E se virou o para encarar Xcor como uma arma. — Você honestamente acha que eu não sei que você está me observando? 

Aquela  pronúncia  era  tão  velho-mundo  e  tão  espessa,  o  sotaque  tornando  as  palavras praticamente em uma linguagem desconhecida — ou o que teria sido, se Xcor não estivesse tão intimamente familiar com o dialeto original. 

Onde estavam seus fodidos soldados? 

Quando Xcor acelerou seu passo, ele mesmo tinha uma automática, e não foi sem satisfação que ele assistiu o outro macho recuar ligeiramente quando o reconhecimento foi evidente. 

— Você esperava um Irmão, talvez? — Xcor arrastou as palavras. 

Assail  não  baixou  o  canhão  da  sua  arma.  —  Meu  negócio  é  apenas  meu.  Você  não  tem  o direito de me seguir. 

— Meu negócio é o que seja que eu determinar. 

— Suas maneiras não vão funcionar aqui. 

— E que “maneiras” são essas? 

— Existem leis aqui. 

—  Assim  eu  ouvi.  E  eu  estou  bastante  seguro  que  você  está  quebrando  diversas  em  seus empreendimentos. 

—  Eu  não  me  refiro  às  leis  humanas. —  como  se  elas fossem  inteiramente  relevantes  — e pelo menos nisso eles podiam concordar. — as determinadas pela Antiga Lei. 

— Nós estamos no Novo Mundo Assail. Novas regras. 

— De acordo com quem? 

— Eu. 

O macho estreitou os olhos. — Transgredindo já? 

— Sua conclusão é apenas sua. 

— Então eu vou deixar como está. E eu vou tomar minha saída agora — a menos que você tenha planos de atirar em mim. Nesse caso, eu te levarei comigo. — ele levantou sua outra mão. 

Nela  havia  um  pequeno  aparelho  de  telefone  preto.  —  Apenas  para  que  tudo  esteja  claro,  a bomba  que  está  conectada  ao  chassi  do  meu  carro  vai  explodir  se  meu  polegar  se  contrair  —  o que é precisamente o tipo de espasmo automático que ocorrerá se você colocar uma bala em meu peito  ou  em  minhas  costas.  Oh,  e  talvez  eu  devesse  mencionar  que  a  explosão  tem  um  alcance que  e  inclui  onde  você  está,  e  a  detonação  é  tão  eficiente,  que  você  não  será  capaz  de desmaterializar-se fora da zona, rápido o suficiente. 

Xcor  riu  com  respeito  genuíno.  —  Você  sabe  o  que  dizem  de  suicidas,  não  sabe.  Nada  de Fade para eles. 

— Não é suicídio se você atirar em mim primeiro. Defesa própria. 

— E você está disposto a testá-lo? 
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— Se você estiver. 

O  macho  parecia  totalmente  despreocupado  com  a  escolha,  em  paz  com  viver  ou  morrer, não ligando a mínima para a violência e dor — e ainda não desligado, também. 

Ele  seria  um  soldado  excepcional,  Xcor  pensou.  Se  ele  não  tivesse  sido  castrado  pela  sua mamãezinha. 

— Então a sua solução, — Xcor murmurou, — é a mútua destruição própria. 

— O que vai ser? 

Se  Xcor  estivesse  com  sua  retaguarda  no  lugar,  teria  havido  uma  forma  melhor  de  cuidar disso.  Mas  não,  os  bastardos  não  estavam  em  lugar  nenhum  perto  dele.  E  isso  era  um  princípio fundamental  de  conflito:  que  se  você  estava  enfrentando  um  inimigo  bem  equiparado  (a  você), que  estava  bem  provido  e  bem  encorajado,  então  você  não  o  enfrenta  —  você  recuaria, reorganizaria, e viveria para lutar debaixo de circunstâncias mais favoráveis à sua própria vitória. 

Além disso, Assail tinha de ser mantido vivo tempo suficiente para que o rei pudesse vir vê-

lo. 

Nada  disso  assentou  bem,  no  entanto.  E  o  humor  de  Xcor,  já  escuro  para  começar,  ficou completamente negro. 

Ele  não  disse  nada  mais.  Ele  simplesmente  desmaterializou-se  para  outro  beco  cerca  de meio quilômetro dali, deixando sua partida falar por si mesma. 

Quando ele tomou forma de novo perto de uma banca de jornais fechada, ele estava furioso com os seus soldados, sua fúria da confrontação com Assail transferida e aumentada quando ele pensava em seus machos. 

Iniciando uma busca própria, ele foi do edifício abandonado ao clube, à loja de tatuagens ao prédio  de  apartamentos,  até  que  ele  os  achou  no  arranha-céu:  quando  ele  tomou  forma,  eles estavam todos lá, perdendo tempo como se eles não tivessem nada para fazer. 

Violência  tomou  o  lugar  das  veias  em  seu  corpo,  enfiando-se  através  dele  —  até  o  ponto onde ele começou a sentir o zumbido de insanidade dentro dos limites do seu crânio. 

Era a fome de sangue, é claro. Mas a causa principal não fez nada para acalmar as emoções. 

— Onde porra vocês estavam? — ele exigiu, o vento rasgando ao redor de sua cabeça. 

— Você nos disse para esperar aqui. 

— Eu disse para vocês irem me encontrar! 

— Throe jogou suas mãos para o alto. — Maldição! Nós todos precisamos de telefones, não apenas um. 

Xcor  lançou-se  ao  macho,  agarrando-o  pelo  casaco  e  lançando-o  contra  a  porta  de  aço.  — 

Cuidado. Com. O. Seu. Tom. 

— Eu estou certo nisso. 

— Nós  não vamos ter essa discussão de novo. 

Xcor empurrou-se para longe e se afastou do macho, seu casaco longo sendo lançado para o lado pela quente, força temporal soprando sobre a cidade. 

Throe,  no  entanto,  não  podia  deixar  isso  passar.  —  Nós  podíamos  ter  estado  onde  você queria que nós estivéssemos. A Irmandade tem celulares. 

Ele se virou. — Foda-se a Irmandade. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

156 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



— Você teria mais sorte fazendo isso se nós tivéssemos métodos de comunicação! 

— A Irmandade é fraca por suas muletas tecnológicas! 

Throe  sacudiu  sua  cabeça,  “todo  aristocrata-que-sabia-melhor”.  —  Não,  eles  estão  no futuro. E nós não podemos competir com eles se nós estamos no passado. 

Xcor curvou suas mãos em punhos. Seu pai — melhor, o Bloodletter — haveria empurrado o filho da puta para fora do prédio por sua insolência e insubordinação. E Xcor realmente deu um passo na direção do macho. 

Exceto não, ele pensou com lógica fria. Havia uma maneira mais útil de lidar com isso. 

— Nós vamos para o campo. Agora. 

Quando ele nivelou seu olhar para o Throe, havia uma e apenas uma resposta aceitável — e os outros sabiam disso, julgando pela maneira como eles tiraram suas armas e se encaminharam para enfrentar o inimigo. 

E ah, sim, Throe, sempre o almofadinha que apreciava a ordem social, mesmo em situações militares, naturalmente seguiu o jogo. 

Mas então de novo, havia outras razões para ele seguir ordens além de uma infinidade para consenso:  era  aquele  débito  que  ele  acreditava  que  estaria  pagando  para  sempre.  Era  seu compromisso com os outros bastardos, que tinha crescido através do tempo e era mútuo — até um ponto. 

E, claro, era sua mais querida, morta irmã, que estava, de uma maneira, ainda com ele. 

Bem, ela estava mais com Xcor em praticidade. 

Ao seu assentimento, ele e seus soldados viajaram em sprays de moléculas soltas para baixo no sistema de becos. Enquanto eles iam, Xcor lembrou-se daquela noite há muito tempo quando um fino cavalheiro se aproximou dele em uma parte suja de Londres para um propósito mortal. 

A  disposição  de  sua  proposta  requeria  um  envolvimento  muito  maior  do  que  Throe  havia contemplado. 

Conseguir que Xcor matasse aquele que havia deflorado sua irmã, requerera muito mais que apenas  as  moedas  em  seu  bolso.  Tinha  requerido  sua  vida  inteira.  E  servir  seu  débito  o  tinha tornado  em  algo  muito mais  do  que  um  membro  da   glymera  que  acontecia  de  ter um  nome  de Irmandade: Throe tinha vivido à altura de seu legado de sangue, ultrapassando de longe quaisquer expectativas. 

Ultrapassando de longe  todas  as expectativas: Na verdade, Xcor tinha fechado o acordo para usar  o  macho  como  um  exemplo  de  fraqueza  para  os  outros.  Throe  estava  disposto  a  ser  uma espada  humilhada  para  os  soldados  verdadeiros,  uma  oprimida  mariquinha  chorona,  que  tinha sido quebrada através do tempo para então poder servi-los. 

Não era onde eles tinham terminado. 

Embaixo,  na  altura  do  chão,  o  beco  para  onde  eles  retomaram  a  forma,  era  rançoso  e suarento do calor do verão, e quando seus soldados espalharam-se por trás dele, eles encheram os limites de uma parede de tijolos a outra. 

Eles sempre tinham caçado em bando: ao contrário da Irmandade, eles permaneciam juntos. 

Então todos eles viram o que aconteceu depois. 

Desencapando uma das suas adagas de aço, Xcor agarrou o cabo com força. Virou-se para o 
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Throe. 

E cortou o macho na barriga. 

Alguém gritou. Muitos amaldiçoaram. Throe se curvou ao redor da ferida. 

Xcor pegou o ombro do macho, retraiu a arma, e esfaqueou de novo. 

O cheiro do sangue fresco de vampiro era inconfundível. 

Seria necessário ter duas fontes, não apenas uma, no entanto. 

Reembainhando sua adaga, ele empurrou Throe para trás para que o macho caísse deitado no  chão.  Então  ele  tomou  uma  das  espadas  de  Throe  de  seus  coldres  e  correu  a  lâmina  afiada dentro de seu próprio antebraço. 

Esfregando sua ferida por toda a parte superior do corpo do Throe, ele então forçou a adaga ensanguentada na mão do soldado. Então ele se agachou, prendendo olhos cruéis com o macho. 

— Quando a Irmandade te achar, eles vão te levar e te tratar — e você vai descobrir onde eles  vivem.  Você  vai  dizer  a  eles  que  eu  te  traí  e  que  você  quer  lutar  com  eles.  Você  vai  tentar fazer  amizade  com eles e  encontrar uma  maneira  de  se  infiltrar no domicílio  deles.  — Ele bateu com o dedo na cara do macho. — E porque você é tão comprometido com a troca de informações, você  vai  me  contar  tudo.  Você  tem  vinte  e  quatro  horas  e  então,  você  e  eu,  vamos  nos  reunir novamente — ou os restos de sua doce irmã vão ter um final miserável. 

Os olhos do Throe se arregalaram em seu rosto pálido. 

— Sim, eu a tenho. — Xcor abaixou-se ainda mais, até que eles estiveram nariz a nariz. — Eu a  tenho  conosco  por  todo  esse tempo.  Então  eu  digo  a  você,  não  se  esqueça  onde  sua  lealdade está. 

— Seu... bastardo... 

— Você está certo nisso. Você tem até amanhã. Topo do Mundo, quatro da manhã. Esteja lá. 

Os olhos do macho queimaram quando encontraram os dele, e o ódio neles era resposta o suficiente:  Xcor  tinha  as  cinzas  da  morta  do  macho,  e  ambos  sabiam  que  se  ele  era  capaz  de mandar seu segundo no comando para dentro da barriga da besta, jogar aqueles restos em pó na lixeira ou em uma privada suja ou na frigideira em um McDonald’s, que não era nada especial. 

A ameaça em si era, no entanto, mais que suficiente para algemar Throe. 

E  justo  como  tinha  acontecido  em  outra  época,  então,  também,  ele  teria  que  sacrificar-se por aquela que ele tinha perdido. 

Xcor levantou-se e virou-se. 

Seus  soldados  estavam  de  pé  ombro  a  ombro,  um  muro  de  ameaça  que  o  encarava diretamente. Mas ele não estava preocupado com insurreição. Eles tinham cada um sido criados, se alguém podia chamar assim, pelo Bloodletter — ensinados por aquele sádico na arte de lutar, e de retribuir. Se eles estavam surpresos, deveria ser apenas porque Xcor não tinha feito isso antes. 

— Voltem para o campo pelo resto da noite. Eu tenho uma reunião para comparecer — se eu retornar e descobrir que algum de vocês se foi, eu vou caçá-los e não deixá-los feridos. Eu vou terminar o serviço. 

Eles partiram sem olhar para Throe — ou para ele, no que dizia respeito. 

Sábia escolha. 

Sua fúria estava mais afiada que as lâminas que ele tinha acabado de usar. 
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Quando  Throe  foi  deixado  sozinho  no  beco,  ele  posicionou  sua  mão  aberta  contra  seus abdominais, exercendo pressão para reduzir a perda de sangue. 

Embora  seu  corpo  estivesse  incapacitado  pela  dor,  sua  visão  e  audição  eram sobrenaturalmente  agudas  quando  elas  estudavam  seus  arredores:  Os  prédios  arqueando-se acima  dele  eram  altos  e  sem  luzes.  As  janelas  eram  estreitas  se  tinham  espessos,  enrugados vidros. O ar cheirava como carne cozinhando, como se ele não estivesse longe de um restaurante que  grelhasse  bastante.  E  longe  à  distância,  ele  ouviu  as  buzinas  dos  carros  e  a  arremetida  de freios de um ônibus e uma mulher rindo de forma estridente. 

E ainda era cedo na noite. 

Qualquer pessoa podia achá-lo. Amigo. Inimigo.  Lesser. Irmão. 

Pelo menos Xcor o tinha deixado com sua adaga em sua mão. 

Com uma maldição, ele rolou para o seu lado e tentou empurrar-se para cima. 

Se isso não resolvia o problema de tudo se registrar tão brilhantemente e gritante. Com um ataque  fresco  de  agonia,  o  mundo  recuou,  a  bomba  explodindo  em  suas  entranhas  com  tanta magnitude que ele imaginou se ele não tinha rompido algo. 

Deitando-se  onde  antes  ele  tinha  estado,  ele  pensou  que  Xcor  bem  podia  estar  errado. 

Talvez esse beco fosse mais um caixão para ele, do que uma bandeja para a Irmandade. 

De  fato,  enquanto  ele  jazia  em  seu  sofrimento,  ele  se  deu  conta  de  que  ele  devia  ter percebido melhor. Ele tinha começado a ficar mais a vontade ao redor daquele macho, da mesma forma que alguém que tratava com tigres poderia tornar-se relaxado: ele tinha tomado por certo, certos padrões de comportamento, encontrando neles segurança e previsibilidade enganosas. 

Na realidade, o perigo não tinha sido dissipado, mas crescido. 

E  como  tinha  sido  desde  o  primeiro  momento  com  Xcor,  ele  permaneceu  preso  pelas circunstâncias que os tinha unido. 

Sua irmã. Sua linda, e pura irmã. 

 Eu a tinha conosco todo o tempo. 

Throe gemeu, mas não por suas feridas. Como Xcor tinha conseguido as cinzas? 

Ele  tinha presumido que  sua  família  tinha  realizado  a  cerimônia  apropriada  e  cuidado  dela como era apropriado. E como ele poderia saber o contrário? À ele não tinha sido permitido ver sua mãe ou seu irmão uma vez que o acordo havia sido selado, e seu pai tinha morrido dez anos antes. 

A  injustiça  era  enorme:  Na  morte,  alguém  poderia  esperar  por  ela  para  ter  a  paz  que merecia.  Depois  de  tudo,  o  Fade  tinha  sido  criado  para  as  almas  tão  puras  e  amáveis  como  ela tinha sido. Mas sem ter tido a cerimônia... 

Queridíssima Virgem Escriba, à ela podia ter sido negada a entrada. 

Essa era uma nova maldição sobre ele. E sobre ela. 

Olhando para o céu, do qual ele não podia ver quase nada, ele pensou na Irmandade. Se eles o  encontrassem  antes  que  ele  morresse,  e  se  eles  o  levassem  como  Xcor  tinha  assumido,  ele poderia fazer como ele tinha ordenado. Diferente dos outros no Bando de Bastardos, ele tinha sua própria lealdade, e não era com o rei ou Xcor ou com seus companheiros soldados — embora na verdade, tinha começado a voltar-se na direção daqueles machos. 
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Não, sua lealdade era para outro... e Xcor sabia disso. E isso era porque aquele déspota tinha feito o esforço há muito tempo, para angariar alguma segurança adicional contra o desembaraço de Throe. 

A princípio ele assumiu que o fedor sobre a brisa morna era de uma lata de lixo, o resultado de vento mudando de direção e capturando o odor de alguma lixeira com comida. Mas não, havia uma doçura reveladora naquela fragrância horrível. 

Levantando sua cabeça, ele olhou para baixo em seu corpo e através de metros e metros de pavimento. No final do beco, três  lessers entraram na sua visão. 

Suas risadas eram os sinos da morte para ele, e ele sabia que o que eles fariam a ele, faria com que a dor em seu estômago parecesse como nada mais do que uma topada. 

Mas ele tinha que lutar e ele o faria. 

Até a última batida de seu coração e o êxodo final de seu fôlego, ele lutaria com tudo o que era para ele, a única coisa pela qual ele tinha para viver. 





Capítulo 26 

 



Porra,  mas  Tohr  notava  uma  diferença  em  si  mesmo.  Assim  como  ele  odiava  a  admiti—lo, enquanto  ele,  John  e  Qhuinn  caminhavam  para  seu  lugar  do  centro  da  cidade,  ele  estava  mais forte, ágil... lúcido como um filho da puta. E os seus sentidos estavam de volta: Sem problemas de equilíbrio  instável.  Sua  visão  era  clara.  E  sua  audição  estava  tão  boa  que  ele  poderia  escutar  as patas dos ratos arranhando enquanto corriam para se esconder nos becos. 

Você nunca percebe o quão espesso é o nevoeiro até que ele fosse levantado. 

A  alimentação  foi  inegavelmente  poderosa,  especialmente  dado  o  seu  tipo  de  trabalho,  e sim, ele claramente precisava de uma nova profissão. Contador. Selecionador de Lint112. Psiquiatra de cachorros. Qualquer coisa em que você se sentasse em sua bunda a noite toda. 

Então, novamente, ele não poderia ter a vingar sua Wellsie fazendo qualquer um desses. E 

depois  de  tudo  o  que  tinha  acontecido  na  noite  passada,  de  que  tinha  descido  na  despensa,  ao que ele tinha feito para si mesmo depois de ter finalmente ido para a cama, ele sentia que tinha coisas para fazer desculpar-se113 com ela. 

Cristo, o fato de que No'One lhe tivesse dado tanta força o fez pensar que a memória Wellsie tinha sido violada de alguma maneira. Manchada. Quebrada. 

Quando ele tinha se alimentado da Escolhida Selena, não o tinha incomodado tanto — talvez porque ele ainda tinha estado em choque... mais provável, porque ele não tinha estado excitado no mais mínimo, antes, durante ou depois. 

Porra, ele estava tão pronto para uma noite de luta. 

E  menos  de  três  quarteirões  depois,  ele  encontrou  o  que  estava  procurando:  o  cheiro  de lessers. 



 112 softwares de computador 

 113 ou compensar, por sentir-se culpado por ter falhado 
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Quando ele e os meninos caíram em uma corrida silenciosa, ele não sacou qualquer uma de suas armas. Com o humor que ele estava, mano-a-mano era o que queria, se ele tivesse sorte. 

O  grito  que  cortava  os  sons  maçantes  do  tráfego  distante  não  foi  emitido  por  uma  fêmea. 

Baixo e irregular, só poderia ter saído de uma garganta masculina. 

À merda com a rotina de abordagem silenciosa. 

Disparando em uma corrida, ele virou em torno do canto de um beco e correu batendo em um  muro  de  aromas  que  ele  não  teve  problemas  em  processar:  sangue  de  vampiros  —  de  dois tipos, ambos do sexo masculino. Sangue de assassino — um tipo, rançoso e horrível. 

Com certeza, lá na frente, havia um vampiro macho mais baixo no asfalto, dois matadores de pé, e um  lesser cambaleando por aí, tendo, obviamente, acabado de ser pregado na cara. O que explicava o grito. 

Essa era toda a informação que ele precisava para seguir em frente. 

Seguindo na frente, enviou a si mesmo voando e se agarrou com um dos  lessers, pegando o filho  da  puta  em  volta  do  pescoço  com  o  braço  estalando  no  ar114  com  um  puxão.  Quando  a gravidade  fez  seu  trabalho  e  jogou  o  inimigo  para  baixo  com  a  cara  para  cima  no  pavimento,  a tentação  de  chutá-lo  com  tudo  o  que  tinha  direito  —  mas  com  alguém  ferido  no  meio  do  beco, esta era uma situação de emergência. Ele puxou uma de suas adagas, pregou o filho da puta no peito, e restabeleceu sua postura de combate antes do flash desbotar. 


Mais  à  esquerda,  John  estava  cuidando  do   lesser  com  o  vazamento  em  sua  bochecha, esfaqueando-o  de  volta  para  seu  criador  profano.  E  Qhuinn  tinha  pegado  a  opção  número  três, girando-o em torno dele e atirando-o de cabeça em uma parede. 

Sem  mais  inimigos  para  brigar,  pelo  menos  por  enquanto,  Tohr  correu  para  o  macho abatido. 

— Throe, — ele respirou quando ele chegou no cara. 

O soldado estava de costas, segurando a barriga com a mão que não estava em sua adaga. 

Muito sangue. Muita dor, pela expressão torturada. 

—John! Qhuinn — Tohr chamou. —Mantenham os olhos abertos para os outros Bastardos. 

Quando ele recebeu um assobio e um —entendido —em resposta, ele se agachou, e sentiu o pulso. A oscilação que ele encontrou não era um bom sinal. 

Flexionando,  ele  encontrou  um  par  de  olhos  azul-céu.  —  Você  vai  me  dizer  quem  fez  isso com você? Ou me deixar jogar Q e A115, sozinho. 

Throe abriu a boca, tossiu um pouco de sangue, e fechou os olhos. 

— Okaaay, então vou adivinhar que foi seu chefe. Como estou indo? — Tohr levantou a mão do  cara  e  respirou  fundo  quando  viu  a ferida  na  barriga.  Quer  dizer  feridas.  —Você  sabe,  nunca pertenceu ao grupo daquele filho da puta. 

Nenhuma resposta, mas o cara não estava desmaiado — sua respiração estava muito rápida, ofegante, indicando o tipo de dor que só vinha com a consciência. Seja como for, apesar de tudo. 

Xcor era a única explicação. O Bando dos Bastardos sempre lutou em uma única esquadra, e eles nunca teriam deixado um soldado para trás, a menos que Xcor lhes ordenasse. 



 114 Pop Tart é um tipo de torta doce que você coloca no forno e ela “estufa” quando pronta 115 pergunta e resposta 
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Além  disso,  dois  tipos  de  sangue  de  vampiro?  Tinha  que  ter  sido  um  conflito  de  adaga  a adaga. 

—O  que  aconteceu?  Vocês  dois  entraram  em  uma  briga  sobre  o  que  comer  na  Última Refeição? O que vestir? Ou foi algo mais sério. Homer contra Fred Flintstone? 

Ele  fez  um  rápido  trabalho  de  desarmar  o  soldado,  a  remoção  de  duas  boas  armas aproveitáveis, abundância de munição, múltiplas facas e um comprimento de arame de asfixia. 

—Cuidado,  —  ele  latiu  quando  o  braço  Throe  se  levantou.  Segurando-o  facilmente, forçando-o de volta com quase nenhum esforço. — Movimentos rápidos vão me fazer terminar o trabalho que Xcor começou. 

— Faca na perna... — veio à resposta resmungada. 

Tohr levantou as calças, e, olá, mais metal. 

—Pelo menos ele o manteve bem fornecido, — Tohr murmurou quando pegou seu celular e ligou para o complexo. 

—Eu tenho um problema — disse ele quando V atendeu. 

Depois de algum rápido fala-e-responde com seu irmão, ele e Vishous decidiram levar o FDP 

para  o  centro  de  treinamento.  Afinal,  o  inimigo  do  seu  inimigo  poderia  ser  seu  amigo...  sob  as circunstâncias  corretas.  Além  disso,  o   mhis  que  rodeava  o  complexo  podia  embaralhar  qualquer coisa, de GPS a Papai Noel. De jeito nenhum o Bando dos Bastardos iria encontrar o cara, se isso fosse uma isca. 

Dez minutos mais tarde, Butch chegou com o Escalade. 

Throe  não  teve  muita  opinião  sobre  ser  levantado,  transportado  e  colocado  no  banco  de trás: O filho da puta estava finalmente desmaiado. A boa notícia era que isso significava que ele não era uma ameaça imediata —mas seria um benefício levá-lo de volta vivo. 

Poder de barganha? Fonte de informação? Banquinho... 

As opções de reaproveitamento eram intermináveis. 

—Bem  o  tipo  de  passageiro  que  eu  gosto,  —  Butch  disse  quando  pegou  o  volante novamente. —Sem chance que ele tente algo no banco de trás. 

Tohr assentiu. —Eu vou com você. 

O primeiro tiro que saiu veio da 40116 de John, e Tohr voltou imediatamente para o modo de luta, batendo a porta do Escalade, ao mesmo tempo em que pegava sua própria arma. 

O segundo tiro foi contra o inimigo, quem quer que fosse. 

Usando como cobertura a parte de trás do SUV a prova de balas, Tohr, no entanto, bateu na parte de trás do carro para que Butch arrancasse com a porra117. Throe era muito valioso para se perder  com  alguma  coisa  tão,  ho-hum118  como  um  esquadrão  de   lessers.  Pior,  poderiam  ser  os Bastardos. 



 116 Tipo de calibre de arma 

 117 saísse rapidamente 

 118 rotineira, boba 
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Quando  o  irmão  acelerou,  Tohr  foi  deixado  com  a  bunda  na  brisa119,  mas  resolveu  isso rapidamente, abaixando-se e rolando, tornando-se um alvo apertado e em movimento que seria mais difícil de acertar. 

Balas o seguiram, exceto que o cara com o dedo no gatilho não sabia como acertar sua presa 

— os silvos vindos do pavimento aproximando-se dele, mas não rápidos o suficiente. E quando ele chegou até uma lixeira, ele se enfiou rapidamente trás da coisa, preparado para retornar os tiros, assim que ele soubesse onde estavam os meninos. 

Silêncio no beco. 

Não, isso não estava certo. 

Gotejamento,  como  se  algo  estivesse  vazando  do  ventre  de  ferro  da  lixeira  enorme,  o  fez franzir o cenho e deu uma rápida olhada para baixo. 

Não era o lixo. 

Merda. Ele tinha sido atingido. 

Como um computador a executar uma varredura, ele entrou em seu corpo e identificou as fontes de dano. Lado do tronco, à esquerda, nas costelas. Na parte superior do braço, do lado de dentro, mais ou menos 10 centímetros abaixo de sua axila. E... o que isso era tudo. 

Ele não tinha sequer sentido os tiros, e não foi drenado por eles, nem pela dor ou a perda de sangue.  Maldita alimentação  —  era  como despejar  combustível  de  jato em  seu  tanque.  E,  claro, ajudava que as balas não tivessem atingido alguma coisa importante — eram apenas escoriações superficiais. 

Colocando a cabeça para fora em torno da lixeira, ele não podia ver ninguém no beco, mas podia  sentir  assassinos  de  todos  os  lados,  tomando  cobertura.  Pelo  menos  ele  não  cheirava qualquer sangue fresco diferente do seu. Então, John e Qhuinn estavam bem, graças a Deus. 

A calmaria que se seguiu dava nos nervos. 

Especialmente porque ela persistia. 

Cara,  alguém  tinha  que  chutar  essa  luta  em  alta  velocidade  novamente—  Butch  estava voltando com uma bomba-relógio em seu compartimento de carga, e Tohr queria estar lá quando o irmão chegasse ao complexo. 

Mais do tema de  Jeopardy!120.  

Vindo  do  nada,  aquela  cena  horrível,  na  despensa  do  mordomo  o  acertou  novamente,  a fome e a luta de No'One e a reação do seu corpo rasgando-o. 

A  grande  raiva  de  garras  afiadas  o  mordeu  no  traseiro,  arruinando  sua  concentração, puxando-o para fora da luta — e colocando-o exatamente onde ele não queria estar. 

Com seu cérebro bagunçado e seu peito queimando, ele queria gritar. 

Em vez disso, ele escolheu outro caminho para forçar a sua mente a outro lugar. 

Colocando ambas as armas na frente dele, pulou para fora detrás da lixeira. 

Fale sobre um para-raios. Gatilhos foram puxados. Chumbo saiu voando. E ele era o alvo. 



 119 descoberto 

 120 http://www.youtube.com/watch?v=vWuQVpBeqLs 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

163 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Quando seu ombro deu um coice para trás, ele sabia que foi atingido novamente, mas não prestou  nenhuma  atenção.  Concentrando  sua  atenção  na  fonte,  ele  descarregou  as  duas  semis para o canto escuro, espremendo-as rodada após rodada, enquanto caminhava para frente. 

Alguém estava gritando, mas ele não podia ouvi-lo, não queria ouvi-lo. 

Ele estava no piloto automático. 

Ele era... invencível. 

Quando a ligação veio para a equipe médica, No'One estava na sala de exame principal no centro de treinamento, entregando uma pilha de roupas de médico recém-dobradas que tinham vindo direto da secadora e ainda estavam um pouco mornas. 

Sobre  a  mesa,  a  doutora  Jane  inclinou-se  em  seu  telefone.  —Ele  está  o  quê?  Você  pode repetir? Quem? E você está o trazendo  aqui? 

Naquele momento, a porta para o corredor externo abriu-se amplamente com um estrondo e  No'One  deu  um  involuntário  passo  para  trás.  Os  irmãos  Vishous  e  Rhage  encheram  a  sala quando entraram sem pedir licença — e os lutadores estavam sombrios, seus olhos escurecidos, suas sobrancelhas estavam para baixo, seus corpos preparados. 

Havia adagas nas mãos direitas. 

—Espere, sim, eles estão aqui. Qual é o seu ETA121? Ok, sim, nós estaremos prontos para ele. 

—Jane desligou e olhou para os machos. —Acho que vocês são responsáveis pela segurança. 

—Fodidamente  certa.  —Vishous  assentiu  com  a cabeça  para  a  mesa de operação.  —Então eu não posso assisti-la. 

—Porque você vai ter uma faca na garganta do meu paciente. 

—É isso aí. Onde está Ehlena? 

A conversa continuou enquanto a Dra Jane começou a recolher equipamentos e pessoal, e em  meio  ao  caos  que  se  seguiu,  No'One  orou  para  que  ninguém  a  notasse.  Quem  estava  sendo trazido para dentro? 

Como se Vishous lesse sua mente, ele olhou em sua direção. —Todo o pessoal não essencial tem que deixar o complexo de treinamento. 

O  telefone  da  mesa  tocou  novamente  com  um  som  estridente,  e  a  Dra  Jane  levou-o  ao ouvido mais uma vez. —Olá? Qhuinn? O que é — O quê? Ele fez  o que? — Seu rosto ficou pálido e seus  olhos  foram  para  o  rosto  de  seu  companheiro.  —Diga-me  quão  ruim?  E  ele  precisa  de transporte? Você tem— Graças a Deus. Sim, eu vou cuidar disso. 

Ela  desligou  e  falou  com  uma  voz  fraca.  —Tohr  foi  atingido.  Várias  vezes.  Manny!  —  ela gritou. —Temos outra entrada! 

 Tohrment?  

Vishous amaldiçoou. —Se Throe deu nem que seja um soco dele... 

—Ele caminhou para um tiroteio, — Jane cortou. 

Todo mundo congelou. 

Quando  No'One  colocou  uma  mão  na  parede  para  se  firmar,  Rhage  disse  suavemente,—O 

que? 



 121 tempo previsto de chegada 
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—Eu não sei muito mais do que isso. Qhuinn apenas disse que ele saiu de sob a cobertura, sacou duas 40122, e apenas... andou para frente para um spray de tiros. 

O outro médico, Manuel, veio voando da porta do lado. —Quem nós temos agora? 

Houve muito mais conversa nesse ponto, as vozes profundas se misturando com tom mais agudo da fêmea. Ehlena, a enfermeira, chegou. Dois Irmãos mais. 

No'One  afundou  mais  para  trás  no  canto  do  armário,  mantendo-se  fora  do  caminho, enquanto olhava para o chão e orava. Quando um par de enormes botas pretas se intrometeu em sua linha de visão, ela apenas balançou a cabeça, sabendo o que seria dito a ela. 

—Você precisa ir. 

Vishous tinha a voz firme e segura. Quase bondosa, o que era uma novidade. 

Levantando  o  queixo,  ela  encontrou  olhos  gelados,  diamantinos.  —Na  verdade,  você  terá que me matar e arrastar o meu corpo para fora daqui se você quiser que eu saia. 

O irmão franziu a testa. —Olhe, nós estamos trazendo um sujeito perigoso. 

O  repentino  e  sutil  rosnado  apareceu  para  surpreender  o  macho.  Tolo,  pensou  ela, considerando que ele estava fazendo... 

Não. Ele não estava. 

Ela estava. Essa advertência foi subindo de seu próprio peito, violando seus próprios lábios. 

Cortando o som, ela pronunciou: —Eu vou ficar. Em qual quarto você o estará tratando? 

V piscou, como se ele estivesse aturdido e não-familiarizado com a sensação. Depois de um momento,  ele  olhou  por  cima  do  ombro  para  sua  companheira.  —Ah,  Jane  —  onde  você  estará trabalhando Tohr? 

—Aqui  mesmo.  Throe  vai  para  a  nossa  segunda  SO123  —  menos  portas,  por  isso  há  menos risco de fuga. 

O irmão se virou e saiu, mas foi apenas para obter um banquinho e trazê-lo até ela. —Isto é, para caso você se canse de ficar em pé. 

Em seguida, ele a deixou em paz. 

Querida Virgem Escriba, porque ele entrou no fogo inimigo desprotegido? Ela se perguntava. 

A resposta, quando veio, fez seu intestino apertar-se: alguém que queria ser morto na linha do dever. Esse era quem. 

Talvez  fosse  melhor  se  Layla  o  alimentasse.  Menos  complicado  —  não.  Não  menos.  A Escolhida era incrivelmente bonita, sem deformidade de qualquer espécie. Sim, ele havia afirmado que  não  queria  ninguém  de  uma  forma  sexual,  mas  a  determinação  de  um  macho  poderia  ser duramente testada por uma fêmea que se parecesse a ela. E qualquer resposta tal iria matá-lo. 

No'One era melhor para ele. 

Sim, isso estava certo. Ela iria lidar com suas necessidades. 

Enquanto ela continuava a justificar as coisas para si mesma, o fato de que a ideia dele na garganta da Escolhida a fizesse curiosamente violenta não era nada que ela queria examinar muito de perto. 





 122 armas 

 123 sala de operação 
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Throe veio despertar em um vazio. Ele não tinha visão, nem audição, e nenhuma sensação em seu corpo, como se a escuridão circundante o cobrisse em sua totalidade. 

Ah,  então  isso  era  o   Dhund,  pensou.  O  oposto  do  Fade  iluminado.  O  lugar  sombrio  onde aqueles que haviam pecado sobre a terra estavam trancados por toda a eternidade. 

Este era o inferno do Omega, e de fato, estava quente. 

Sua barriga estava em chamas. 

—Não, você está errado. Aquele  lesser foi baleado de cima, também. Alguém mais estava no local. 

Os sentidos de Throe vieram rapidamente para ele, afastando o vazio como o nascer do sol sobre a paisagem — mas ele teve o cuidado de não alterar sua respiração ou movimento: Aquele macho não era um de seus colegas soldados. 

E nem foi o segundo que falou: —Sobre o que você está falando? 

—Quando  eu  fui  esfaqueá-lo  de  volta  para  o  ômega,  ele  estava  crivado  de  balas,  algumas das quais só poderiam ter sido lançadas a partir de um ponto de vantagem sobre ele. Eu estou lhe dizendo, a parte superior de seu crânio, ombros, aquela merda era uma bagunça. 

—Qualquer um dos nossos meninos lá em cima? 

—Não que eu saiba. 

Uma terceira voz disse: —Não. Estávamos todos ao nível do solo. 

—Alguém mais acabou com a raça do desgraçado. Tohr colocou um pouco de chumbo nele, com certeza, mas isso não foi tudo. 

—Cale-se. Nosso convidado está acordando. 

Quando  o  estratagema  acabou,  Throe  abriu  os  olhos.  Ah,  sim.  Isso  não  era   Dhund—  mas quase isso: Toda a Irmandade da Adaga Negra cobria as paredes da sala em que estava, os machos olhando  para  ele  com  a  agressão  em  sua  medula.  E  isso  não  era  tudo.  Havia  alguns  outros  com eles, soldados, claramente... assim como aquela fêmea, a que havia matado o Bloodletter. 

Bem como o grande Rei Cego. 

Throe focou em Wrath. O macho usava óculos escuros, mas, mesmo assim, o olhar profundo por  trás  dessas  lentes  era  muito  óbvio.  De  fato,  como  vampiro  mais  importante  do  planeta  que era,  como  ele  sempre  foi,  um  grande  lutador,  com  a  astúcia  de  um  mestre  estrategista,  a expressão  de  um  carrasco,  e  um  corpo  forte  o  suficiente  para  acompanhar  através  de  ambas  as contas. 

Apropriadamente denominado, ele era. 

E Xcor tinha escolhido um adversário muito, muito perigoso. 

O rei se aproximou do leito. —Meus cirurgiões salvaram sua vida. 

—Eu  não  duvido,  —  Throe  disse  raspando.  Querida  Virgem  Escriba,  sua  garganta  estava inflamada. 
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—Então  da  maneira  em  que  eu  vejo  isso,  em  circunstâncias  normais,  um  macho  de  valor estaria em débito comigo. Mas dado que você está na cama às regras normais não se aplicam. 

Throe  engoliu um par  de  vezes. —Minha primeira  lealdade, a  minha única...  é...  é  a  minha família. 

—Alguma família de merda, — o irmão Vishous murmurou. 

—Minhas relações de sangue, é o que falo. Minha... irmã amada. 

—Eu pensei que ela estivesse morta. 

Throe olhou para o lutador. —Ela está. 

O rei interveio entre o par. —Certo, certo, certo — aqui está o negócio. Você vai ser chutado quando  estiver  bem  o  suficiente,  livre  para  sair  e  dizer  ao  mundo  que  eu  e  os  meus  meninos somos tão compassivos e justos como a fodida Madre Teresa124, apesar de quem seu chefe é. 

—Era. 

—Tanto faz. Dessa forma, você é bem-vindo para ficar inteiro. 

—A menos que você faça alguma merda, — Vishous interveio. 

O  rei  olhou  para  o  irmão.  —Enquanto  você  agir  como  um  cavalheiro.  Nós  até  traremos alguém para alimentá-lo. Quanto mais cedo você estiver fora daqui, melhor. 

—E se eu quisesse lutar junto com você? 

Vishous cuspiu no chão. —Nós não tomamos traidores. 

Wrath olhos ao redor. —V. Feche sua boca filho da puta. Ou você está fora no corredor. 

Vishous, filho do Bloodletter, não era o tipo que qualquer macho se dirigiria assim. Exceto, aparentemente,  Wrath.  Neste  caso,  o  irmão  com  as  tatuagens  no  rosto  e  a  reputação  de pervertido e a mão da morte fez exatamente o que foi dito. Ele fechou a porra da boca. 

Que dizia muito sobre Wrath. Né. 

O rei se virou. —Mas eu não me importaria em saber quem o cortou. 

—Xcor. 

As narinas de Wrath se dilataram. —E ele deixou você para morrer? 

—Sim.  —Em  algum  nível,  ele  ainda  não  podia  acreditar.  Que  tivesse  sido  tão  estúpido.  —

Sim... ele fez. 

—É a razão de apenas seu próprio sangue ter a sua fidelidade é agora? 

—Não. Isso tem sido verdade sempre. 

Wrath balançou a cabeça e cruzou os braços sobre o peito. —Você diz a verdade. 

—Sempre. 

—Bem, coisa boa você deixá-los agora, filho. O Bando dos Bastardos está retrocedendo em um vespeiro do qual eles não vão se afastar. 

—Na verdade... não há nada que eu possa dizer que você ainda não saiba. 

Wrath riu suavemente. —Um diplomata. 

Vishous cortou com,—Tente animal morto. 

Wrath levantou a mão para o ar, o diamante negro do anel do rei brilhando. —Alguém leve essa boca para fora desta sala. Ou eu vou fazê-lo. 



 124 freira muito famosa por seu trabalho com os menos afortunados 
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—Estou saindo porra. 

Depois que o irmão marchou para fora, o rei esfregou sua testa. —Ok. Chega de falar. Você se parece com uma merda —onde está Layla? 

Throe começou a sacudir a cabeça. —Eu não tenho nenhuma necessidade de sangue. 

—Besteira. E você não vai morrer debaixo de nosso cuidado apenas para que Xcor nos acuse de matar você. Eu não estou lhe dando esse tipo de arma. —Quando o rei foi para a porta, Throe percebeu pela primeira vez que havia um cão ao lado do macho — usando uma coleira que Wrath agarrou.  Seria  ele  realmente  cego?  —Não  é  preciso  dizer,  isto  vai  ter  testemunha...  —  Oh,  hey, Escolhida. 

O  cérebro  inteiro  de  Throe  se  fechou  quando  uma  visão  entrou  na  sala.  Uma  absoluta... 

visão.  Alta,  e  bela  de  cabelos  e  os  olhos,  vestida  com  uma  túnica  branca,  era  de  fato  uma Escolhida. 

Que beleza ela era, pensou. Um nascer do sol que vivia e respirava... um milagre. 

E ela não estava sozinha, como era apropriado para uma joia, como ela. Ao seu lado, Phury, filho  de  Ahgony,  era  um  muro  de  proteção,  com  o  rosto  em  uma  careta  tão  apertado,  parecia como se ela de alguma forma fosse sua? Ele tinha até uma adaga preta na mão — embora tenha sido discretamente mantido próxima a sua coxa, sem dúvida, de modo que a fêmea não o visse e se alarmasse. 

—Vou  deixá-lo  para  isso,  —  disse  Wrath.  —Mas  se  eu  fosse  você,  eu  vigiaria  a  si  mesmo. 

Meus meninos aqui, são um pouco inquietos. 

Depois  do  grande  Rei  Cego  sair  com  o  cão  loiro,  Throe  ficou  sozinho  com  os  irmãos,  os soldados... e as fêmea. 

Quando ela veio para frente na sala, seu sorriso era uma fonte de paz e de feminilidade no meio  das  armadilhas  vis  de  guerra  e  morte,  e  se  ele  não  estivesse  deitado,  teria  afundado  de joelhos em reverência. 

Fazia tanto tempo que ele tinha esteve próximo de qualquer fêmea de valor. Na verdade, ele tinha se acostumado tanto a usar todos os tipos de prostitutas, a quem ele tratava como damas por hábito, mas não preocupação. 

Seus olhos se encheram de lágrimas. 

Ela lhe lembrava o que sua irmã deveria ter sido. 

Phury saiu na frente dela, bloqueando a visão como ele se abaixou e colocou sua boca direto na  orelha  de  Throe.  Quando  ele  apertou  seus  bíceps  até  que  ele  gritasse  de  dor,  o  irmão resmungou baixinho,—Se você ficar duro e eu vou castrá-lo assim que ela sair. 

Bem... se isso não estava claro. E uma rápida olhada ao redor da sala sugeriu que Phury não era o único que viria contra ele. Os outros irmãos lutariam por pedaços de sua carcaça morta, se ele ficasse excitado. 

Endireitando-se a sua altura máxima, Phury sorriu para a fêmea como se não houvesse nada ou  qualquer  preocupação  acontecendo.  —Este  soldado  é  muito  grato  pelo  dom  da  sua  veia, Escolhida. Não está. 

O  —  imbecil  —  ficou  subentendido.  E  o  aperto mais  uma  vez  se  intensificou no  seu braço, apenas escondido e enfático. 
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—Eu sou para sempre grato, sua graça, — ele respirou. 

Com isso, a Escolhida sorriu a Throe, roubando sua respiração. —Se eu puder ser de alguma forma,  mesmo  que  pequena,  útil  para  um  macho  de  valor,  tal  como  a  ti  mesmo,  eu  sou abençoada. Não há maior serviço à raça do que lutar contra o inimigo. 

—Eu posso pensar em pelo menos mais um, — alguém disse sob seu fôlego. 

Quando Phury acenou-lhe para vir para a beira do leito, Throe só podia olhar em seu rosto, seu  coração  lutando  para  decidir  se  batia  ou  parava  completamente.  E  enquanto  ele  imaginava qual poderia ser seu gosto, ele tentou não lamber os lábios — pois certamente isso iria cair na lista de atividades proibidas. Ele também lembrou severamente a seu sexo para ficar flácido ou perder os seus dois estúpidos melhores companheiros. 

—Eu não sou digno — disse baixinho para ela. 

—Porra nisso ele está certo, — alguém resmungou. 

A  Escolhida  franziu  a  testa  por  cima  do  ombro.  —Oh,  mas  certamente  ele  é.  Qualquer pessoa  que  empunha  uma  adaga  com  honra  contra  os   lessers  é  digno.  —Ela  olhou  para  ele novamente. —Senhor, posso atendê-lo agora? 

Ah... foda. 

Suas  palavras  foram  direto  para  o  seu  pau:  Bem  da  base,  que  engrossou  imediatamente, para a ponta, que prontamente picava com a necessidade. 

Throe fechou os olhos e rezou por força. E má pontaria para os Irmãos. Nenhum deles seria provavelmente concedido — O pulso dela estava perto de seus lábios — ele podia sentir o cheiro. 

Seus olhos queimavam, enquanto via sua veia frágil dentro de uma impressionante distância e — misericordiosa Virgem Escriba o salvasse, tudo no que podia pensar era em estender-se para ela, acariciando seu rosto suave. 

A lâmina negra forçou seu braço para baixo. —Não toque, — Phury disse sombriamente. 

Bem... pelo menos se isso era tudo com que o irmão estivesse preocupado, obviamente ele não tinha notado à questão abaixo da cintura. E longe de querer ser castrado, Throe faria qualquer coisa para que isso acontecesse125, por isso não tocar era bom. 

Não tocar estava bem para ele.... 

Quando Tohr estava deitado em sua cama, ele acordou com o pensamento de que era um pouco cedo para estar dormindo. Ele não deveria estar fora em combate? Por que ele estava. 

—Traga  Layla  aqui  rápido,  —  uma  voz  masculina  gritou.  —Não  podemos  operar  até  a  sua pressão arterial subir. 

Hein? Tohr perguntou-se. Quem estava com a pressão ruim...? 

—Ela estará lá o mais rápido possível, — veio uma resposta distante. 

Eles estavam falando sobre ele? Não, eles não poderiam estar. 

Quando  ele  abriu  os  olhos,  o  lustre  industrial  pendurado  direto  sobre  seu  rosto  o  fez  as coisas claras rapidamente. Este não era o seu quarto, esta era a clínica no centro de treinamento. 

E eles  estavam falando sobre ele. 



 125 a alimentação, no caso 
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Tudo  voltou  num  flash.  Ele  saindo  de  trás  da  lixeira.  Seu  corpo  sendo  perfurado  enquanto andava para frente, abrindo fogo. Ele atirando até que parou sobre a desgraçada, fedorenta forma daquele assassino. 

Depois  disso,  ele  cambaleou  para  frente  e  para  trás,  como  uma  vara  parcialmente  mal perfurada no solo. 

Em seguida, ele apagou. 

Com um gemido, ele tentou empurrar-se para cima, mas sua mão escorregou no colchão da maca. Acho que ele estava vazando. 

O  rosto  bonito  de  Manello  estalou  em  sua  linha  de  visão,  substituindo  o  brilho  intenso  da lâmpada. Wow—olha essa expressão. O bastardo parecia como se alguém tivesse acabado de lhe dar bilhetes para a Disneylândia. Surpresa! 

—Você não deveria estar consciente. 

—Ruim assim, hein. 

—Talvez  um  pouco  pior.  Sem  ofensa,  mas  que  porra  você  estava  pensando?  —  O  bom cirurgião virou-se e correu para a porta, colocando a cabeça para fora no corredor. —Precisamos de Layla aqui! Agora! 

Com isso, houve alguma conversa, mas ele não conseguia seguir nada dela, e não porque ele estivesse ferido. Apesar de toda a conversa, seu corpo tinha uma opinião enorme sobre de quem ele iria se alimentar — e no que a ele concernia, tão adorável como a Escolhida fosse,  não seria ela. 

E foi um choque perceber o porque. 

Ele queria No'One. Mesmo que não fosse justo. 

—Vou fazê-lo. Vou cuidar dele. 

Ao som da voz de No'One, Tohr rangeu os dentes, e sentiu uma onda passar por ele. Virando a cabeça, ele olhou para além das mesas rolantes de instrumentos operacionais... e lá estava ela no canto mais distante, o capuz no lugar, seu corpo parado, as mãos se agitando sob as mangas do manto. 

No instante em que a viu, seus dentes se alongaram, e seu corpo preencheu a sua própria pele,  a  dormência  residual  recuando  para  revelar  todos  os  tipos  de  sensação:  dor  no  lado  do pescoço, as costelas, e debaixo do braço; formigamento nas pontas de seus caninos como se eles houvessem sido atingidos; fome em seu interior — por ela. 

A fome de seu pênis por ela. 

Merda. 

Ele  rapidamente  tentou  disfarçar  a  excitação  arrancando  a  cortina  cirúrgica  ao  redor  e segurando-a à frente de seus quadris. 

—Ok, você não deveria ser capaz de sentar-se, — Manny murmurou. 

Ele estava? Oh, hey, verifique... E quanto à segunda dose de surpresa do médico? Cara legal, mas ele era um ser humano burro quando se tratava para a coisa da alimentação. Com este tipo 
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de  fome  por  aquela  fêmea  em  particular?  Tohr  era  um  fodido  Superman  126,  capaz  levantar  um Hummer 127, enquanto fazia malabarismos com Smart Cars128 com a mão livre. 

Ele estava preocupado com No'One, no entanto. A última vez tinha sido tal falha épica. 

Entretanto, do outro lado da sala, ela assentiu para ele, como se soubesse exatamente com o que ele estava preocupado, e estivesse pronta para seguir adiante de qualquer maneira. 

Por alguma razão, sua coragem fez seus olhos arderem. 

— Deixe-nos, — disse ao cirurgião sem olhar para o homem. —E não deixe ninguém entrar até eu chamar por você. 

Maldições.  Resmungos. Todos  os quais ele  ignorou.  E quando  ele  finalmente  ouviu  a  porta fechar-se, ele tomou o controle firme de seus instintos, o conhecimento de que ele estava sozinho com ela temperando toda a movimentação para se alimentar: Ele não ia machucá-la ou assustá-la novamente. Ponto. 

A voz aguda de No'One cortou o silêncio. —Você está sangrando muito. 

Oh, cara, eles não o deveriam ter limpado ainda. —Parece pior do que é. 

—Então você deveria estar morto. 

Ele  riu  um  pouco.  Em  seguida,  riu  um  pouco  mais  e  culpou  o  riso  pela  a  perda  de  sangue. 

Porque de nenhuma forma esta merda foi engraçada. 

Quando ele esfregou o rosto, bateu em um machucado cru e teve que deitar-se, o que o fez perguntar-se  ele  poderia  estar  em  apuros  —  e  não  de  variedade  sexual.  Quantas  balas  ele recebeu? Quão perto ele esteve de morrer? 

 Sem ofensa, mas o que diabos você estava pensando?  



 126 Super-homem, herói dos quadrinhos 

 127 como no aparelho de musculação onde a pessoa está deitada e levanta pesos: 

  

   

 E esse é um Hummer (carro do Qhuinn): 

  

  

  

 128  

  

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

171 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Sacudindo fora tudo aquilo, ele estendeu a mão e chamou-a. Quando ela olhou para ele, seu coxear era pronunciado, e, quando ela chegou à mesa, inclinou seu quadril contra a borda como se talvez a perna dela estivesse incomodando. 

—Deixe-me te dar uma cadeira — disse ele, fazendo um movimento para se levantar. 

Sua mão delicada empurrou-o de volta. —Eu faço isso. 

Enquanto a observava a mancar todo o caminho, era óbvio que estava com dor. —Há quanto tempo você ficou de pé? 

—Algum tempo. 

—Você deveria ter saído. 

Ela rolou o banquinho para perto e gemeu quando tirou o peso de seus pés. —Não até que eu soubesse que você estava em casa em segurança. Eles disseram... que você entrou na linha de fogo. 

Deus,  ele  desejava  que  ele  pudesse  ver  seus  olhos.  —Não  é  a  primeira  vez  que  fiz  algo estúpido. 

Com se aquilo fizesse de alguma forma as coisas melhores? Idiota. 

—Eu não quero que você morra, — ela sussurrou. 

Deus. Porra. A emoção sentida nessas palavras o deixou perplexo. 

Quando  o  silêncio  governou  mais  uma  vez,  ele  olhou  para  a  sombra  criada  pelo  capuz, pensando  que  momento  em  que  ele  saiu  de  trás  da  lixeira.  Então  ele  voltou  mais  longe  em  sua memória.... 

—Você  sabe  o  que?  Eu  estive  com  raiva  de  você  por  anos.  —Quando  ela  recuou,  ele temperou seu tom. —Eu simplesmente não podia acreditar no que você fez para si mesma. Nós tínhamos chegado tão longe, nós três, você, eu e Darius. Éramos uma espécie de família, e eu acho que eu sempre senti que você nos traiu de alguma forma. Mas agora... depois que eu perdi tudo que eu tinha... Eu entendo o porque. Eu realmente entendo. 

Sua cabeça caiu para baixo. —Oh, Tohrment. 

Ele  estendeu  a  mão  e  cobriu  a  dela  com  a  sua  própria.  Exceto,  que  em  seguida,  ele  notou que a sua estava sangrenta e manchada, uma caricatura horrível contra a pureza de sua pele. 

Quando ele tentou se afastar, ela o segurou e as manteve juntas. 

Ele  limpou  a  garganta.  —Sim,  eu  acho  que  eu  entendo  porque  você  fez  isso.  Naquele momento, você não conseguia ver ninguém além de si mesma. Não era para machucar as outras pessoas ao seu redor — estava terminando o seu próprio sofrimento, porque você simplesmente não podia aguentar mais um minuto. 

Houve um longo momento de silêncio, e então ela disse baixinho: —Quando você saiu para aquelas balas, esta noite, você estava tentando.... 

—Isso foi apenas sobre a luta. 

—Foi? 

—Sim. Apenas fazendo meu trabalho. 

—Dadas  as  reações  de  seus  irmãos,  eles  parecem  pensar  que  não  está  na  descrição  das funções. 
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Mudando os olhos para cima, ele pegou o reflexo deles nos contornos do aço inoxidável do lustre  operacional,  ele  deitado  e  vazando,  ela  curvada  e  encapuzada.  Suas  formas  e  figuras estavam distorcidas, dobradas, torcidas fora de forma por causa da superfície irregular refletida, mas  a  imagem  foi  precisa  em  mais  de  uma  maneira:  Seus  destinos  tinham  sido  moldados  e tornados um tanto grotesco. 

Estranhamente,  as  suas duas  mãos  entrelaçadas  eram  mais  clara  de  todas,  aquela  imagem vista em uma reta. 

—Eu odiei o que fiz para você ontem à noite, — ele deixou escapar. 

—Eu sei. Mas isso não é motivo para se matar. 

Verdade. Ele tinha razões suficientes para isso de outro lugar. 

Abruptamente, No'One tirou a capuz, e ele imediatamente se concentrou em sua garganta. 

Merda, ele queria aquela veia, a que corria tão perto da superfície. 

Tempo  de  bate-papo  acabou.  A  fome  estava  de  volta,  e  não  era  apenas  a  respeito  de biologia. Ele queria estar em sua carne novamente, bebendo não apenas para curar suas feridas, mas porque ele gostava do sabor dela, e a sensação de sua pele fina na boca, e a forma como seus dentes perfuravam profundamente e o deixavam tomar parte dela nele. 

Ok,  talvez  ele  tenha  sido  um  pouco  maluco  a  respeito  daquele  chuveiro  de  tiros.  Ele absolutamente odiava machucá-la — mas essa não foi à única razão pela qual ele entrou em todo esse chumbo. A verdade era, ela chamava algo dele, algum tipo de emoção, e esses sentimentos estavam começando a girar as engrenagens dentro dele que estavam enferrujadas e irritadas com a falta de uso. 

Isso o apavorava.  Ela o apavorava. 

E, no entanto, olhando para o rosto tenso dela agora, ele estava feliz por ter voltado daquele beco vivo. —Estou feliz que ainda esteja aqui. 

A respiração dela saiu em um grande exalar, indicando seu alívio. —A sua presença acalma a muitos, e você é importante neste mundo. Você importa muito. 

Ele riu sem jeito. —Você me superestima. 

—Você se subestima. 

—Idem, — ele sussurrou. 

—Desculpe? 

—Você  sabe  exatamente  o  que  quero  dizer.  —Ele  pontuou,  com  um  aperto  de  mão,  e quando ela não respondeu, ele disse: —Estou feliz por você estar aqui. 

—Estou feliz que  você esteja aqui. É um milagre. 

Sim,  ela  estava  provavelmente  certa.  Ele  não tinha  ideia de  como tinha saído daquilo  vivo. 

Ele não estava usando um colete. 

Talvez a sorte estivesse mudando. 

Pouco tarde no jogo, infelizmente. 

Olhando para ela, ele observou suas feições encantadoras, a partir de seus olhos de pomba cinzenta para os lábios cor de rosa... para a coluna elegante de sua garganta e o pulso que batia debaixo da pele preciosa. 
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De  repente,  o  olhar  dela  foi  para  a  sua  boca.  —Sim,  —  disse  ela.  —Eu  vou  alimentá—lo agora. 

Calor e força bruta ressurgiram em seu corpo, balançando os quadris para cima e resolvendo o problema de pressão do cirurgião. Mas toda aquela “perda-de-controle”129 ainda era um “nem-pense-nisso”. A parte dele que queria coisas dela, coisas que ela não estaria confortável em dar a ninguém...  Coisas  que  eram  todas  sobre  o  que  ele  tinha  estado  fazendo  no  chuveiro  e  na  cama sozinho durante o dia... não ia conseguir audiência130 aqui. 

Além disso, sua mente e seu coração não estavam interessados em qualquer dessas merdas, e este era outro motivo pelo qual ela era perfeita para ele. Layla poderia muito bem seguir o corpo dele na excitação; No'One nunca faria. E haveriam traições piores para sua  shellan que querer o inatingível.  Pelo  menos  com  No'One,  e  graças  ao  seu  autocontrole,  esses  impulsos  para  sempre seriam apenas uma fantasia, uma inofensiva, irrealizável fantasia de masturbação, que não tinha mais substância em sua vida real do que a pornografia na Internet. 

Deus te ajude, uma pequena voz assinalou, se ela alguma vez te quiser também. 

Muito certo. Mas como ela parecia hesitar, ele estava certo de que nunca ia acontecer. 

Com uma voz gutural, ele disse a ela: — Estou sem nenhuma pressa. E sei disso, as luzes vão ficar ligadas dessa vez... e vou tirar de seu pulso apenas o quanto você quiser me dar. 







Capítulo 28 





Assim  que  No’One  se  sentou  ao  lado  de  Thorment,  ela  se  ouviu  dizendo  mais  uma  vez,  — 

Sim.... 

Querida  Virgem  Escriba,  algo  havia  mudado  entre  eles.  Na  distância,  o  ar  carregado  que separava  seus  corpos,  algum  tipo  de  calor  estava  se  acendendo,  uma  corrente  elétrica esquentando sua pele de dentro para fora. 

Isso era totalmente diferente de quando ela esteve no escuro da despensa com ele, lutando contra a eterna opressão do passado. 

Thorment amaldiçoou suavemente. — Merda, eu deveria tê-los feito me limparem primeiro. 

Como  se  ele  estivesse  sujo  como  um  balcão  de  cozinha,  ou  uma  peça  de  roupa  que necessitava de uma lavagem. 

Ela  franziu  a  testa.  —  Eu  não  me  importo  em  como  você  está  se  parecendo.  Você  está respirando e seu coração está batendo — isso é tudo o que importa para mim. 

— Você tem baixíssimos padrões para homens. 

— Eu não tenho padrões para homens. Para você, entretanto, se houver saúde e segurança, eu estou em paz. 



 129 Comportamento selvagem 

 130 Ou, como se diria em televisão, “Ibope”, conseguiria o que queria. 
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— Que droga, — ele disse suavemente — Eu realmente não entendo... mas eu acredito em você. —. 

Essa é a verdade. 

Olhando  para  suas  mãos  entrelaçadas,  ela  pensou  sobre  o  que  ele  tinha  dito...  sobre  o passado, sobre a família unida que os três formaram no Antigo País. 

Sobre como ela havia destruído todos eles, incluindo sua filha. 

De fato, ela sempre viu a ressurreição que lhe havia sido oferecida, como uma oportunidade de penitência por tirar sua própria vida, mas sim, ela percebeu mais uma vez, agora havia outro propósito para servir. 

Ela havia prejudicado esse homem, mas à ela também havia sido concedida a oportunidade de ajudá-lo. 

Era o principio fundamental da Virgem Escriba no trabalho: todas as coisas se fechando em um círculo, para que o equilíbrio pudesse ser mantido. 

Supondo que ela  poderia ajudá-lo.  

Com um senso de propósito, ela olhou para baixo em seu corpo, ou no que ela podia ver por baixo da coberta hospitalar. Seu peito estava reforçado com músculos, uma cicatriz em forma de estrela marcando o peitoral, e seu abdômen repleto com força. Por toda parte, havia um número de  contusões  que  ela  não  queria  nem  imaginar  as  causas,  e  pequenos  buracos  redondos  que  a assustaram. 

Mas  o  que  estava  acontecendo  abaixo  de  sua  cintura  capturou  seus  olhos.  Ele  estava segurando o cobertor azul no lugar sobre os quadris, como se estivesse escondendo alguma coisa, seu antebraço e a mão segurando enquanto ela olhava. 

— Não se preocupe sobre isso, — ele disse com voz gutural. 

Ele estava excitado, ela pensou. 

— No’One, vamos — olhe em meus olhos. Não olhe para baixo. 

A temperatura na sala disparou ainda mais para o alto, ao ponto dela considerar em tirar o seu  manto.  E  abruptamente,  como  se  ele  pudesse  ler  sua  mente,  sua  pélvis  se  arqueou  de  uma maneira... sensual. 

— Oh, foda — No’One, não vá por aí. 

Uma estranha antecipação se introduziu através de suas veias, fazendo um zumbido em sua cabeça  e  seu  estômago  se  sentir  vagamente  enjoado.  E  ainda  assim,  ela  não  pensava  em  não alimentá-lo; além de qualquer coisa, ela queria a boca dele nela ainda mais. 

Com esse pensamento, ela trouxe seu pulso para cima e por sobre seus lábios. 

Seu assobio foi ligeiro, a mordida foi rápida, a doce dor como uma picada de cem pequenas agulhas.  E  depois...  ele  estava  sugando,  sua  quente  e  molhada  boca  fazendo  uma  marca  contra sua carne e puxando-a ritmicamente. 

Ele gemeu. No fundo de sua garganta, ele gemeu de prazer, e quando ele o fez, seu coração pulou em seu peito e depois bateu ainda mais rápido. Mais daquele calor, insidioso e sufocante,  

floresceu por baixo de sua pele, sua mente crescendo incerta e seu corpo ficando lânguido. 

Como  se  Tohrment  sentisse  a  mudança  nela,  ele  gemeu  novamente,  sua  cabeça  se levantando, seu peito se elevando, seus olhos se revirando. E depois ele começou a fazer ruídos 
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lamentosos,   a  súplica  não  se  encaixava  de  maneira  nenhuma  com  seu  enorme  tamanho,  os lamentosos sons crescendo repetidamente de sua garganta, se alternando com suas tragadas. 

Com as luzes acesas, e seu próprio braço recolhido, seu pânico queimou apenas levemente, antes  de  ser  descartado  completamente.  Havia  apenas  muito  de  Tohrment  nisso  para  que  ela  o confundisse com mais alguém, e a sala bem iluminada em que eles estavam nada tinha em comum com aquela adega subterrânea: Tudo era brilhante e limpo, e este homem em sua veia... era muito vampiro e nada nem remotamente  symphath.  

Quanto mais à vontade ela ficava, mais consciente ela se tornava. 

Seus quadris estavam se movendo o tempo todo agora. 

Sob  a  coberta  que  ela  logo  estaria  lavando,   através  de  ambas  as  mãos  que  agora  estavam em  conchas,  sua  pélvis  estava  girando. E  cada  vez  que  ele  fazia  isso,  seus  abdominais  se apertavam e seu torso se arqueava... E aqueles ruídos cresciam um pouco mais. 

Ele estava profundamente excitado. 

Até  mesmo terrivelmente  ferido,  seu  corpo  estava  pronto  para  o  sexo —  desesperado  por isso, se a maneira que ele se movia fosse qualquer indicação.... 

Primeiramente, ela não entendeu o formigamento que tomou conta dela, entorpecendo-a e hipersensibilizando  ao  mesmo  tempo.  Talvez  fosse  o  fato  de  que  ela  o  tenha  alimentando  duas vezes em menos de um dia... Mas não. Como as mãos de Tohrment se apertaram mais uma vez na frente de seus quadris, como ele se agarrou com mais firmeza através do cobertor, estava óbvio que seu sexo estava clamando por atenção e ele foi forçado a dar alguma. 

A  faísca  retornou  ainda  mais  profundamente  quando  ela  percebeu  que  ele  estava  se esfregando. 

Os próprios lábios de No’One’ se partiram quando respirar se tornou difícil, e sob seu manto, o calor se tornou ainda maior e se focou abaixo, em seu estômago. 

Querida Virgem Escriba, ela estava... excitada. Pela primeira vez em sua vida. 

Como  se  ele  pudesse  ler  sua  mente,  seus  olhos  dispararam  para  os  dela.  Havia  confusão neles.  E  uma  estranha  escuridão  que  parecia  estar  próxima  ao  medo.  Mas  também  tinha  mais daquele calor, muito mais... 

Enquanto  ela  encontrava  seu  brilhante  olhar,  uma  das  mãos  dele  se  soltou  por  debaixo  e viajou até acima de seu peitoral. Quando ele tocou seu antebraço, não era para mantê-la em seu lugar ou contê-la, mas para golpear sua carne suavemente, lentamente. 

Respirar se tornou impossível. 

E ela não se importava. 

Suas unhas correndo levemente por sua pele era intoxicante, atraindo-a para mais próximo a essa  chama  que  ela  não  podia  ver.  Fechando  seus  olhos,  ela  se  permitiu  voar  para  longe  de qualquer problema ou preocupação, ela não conhecia nada além das sensações em seu corpo. 

De  fato,  enquanto  ela  o  alimentou,  ela  se  alimentava,  a  parte  mais  profunda  de  sua  alma, nutrida pela primeira vez.... 

Eventualmente ela o ouviu lambendo e percebeu que ele havia terminado. 

Ela querida dizer para ele continuar. 

Era mais como suplicar a ele. 
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Levantando suas pesadas pálpebras, ela não podia focar seus olhos, e aquilo simplesmente parecia  apropriado.  O  mundo  estava  confuso  e  ela  também...  mole e  confusa,  com  mel em  suas veias e algodão golpeando em seu cérebro. 

Tohrment não estava nada parecido, entretanto. 

Ele parecia afiado com uma lâmina, seus músculos tensionados agora, não somente em seus quadris,  mas  em  todo  seu  corpo,  de  seus  bíceps  até  seus  abdominais  —  até  mesmo  seu  pé embaixo do cobertor esticou-se. 

Sua  outra  mão,  aquela  que  a  estava  acariciando,  retornou  para  abaixo  de  sua  cintura.  — 

Acho melhor você ir. 

Sua voz foi tão profunda, que ela franziu a testa enquanto tentava decifrar suas palavras. — 

Eu fiz algo errado? 

—  Não,  mas  eu  estou  prestes  a  fazer.  —  Ele  cerrou  seus  brancos  dentes  enquanto  seus quadris se moviam para cima e de volta, embaixo do cobertor. — Eu preciso...  Foda-se. 

E foi aí que seu significado se tornou claro. 

— No’One, por favor... Eu preciso... Eu não posso aguentar por muito mais tempo..... 

Seu  maciço  corpo  era  tão  bonito  nessa  agonia  particular:  Mesmo  que  seu  corpo  estivesse sangrando, ferido e contundido, havia algo inegavelmente sexual sobre a maneira que ele rangia os dentes e se arqueava por sobre a mesa. 

Por um momento, seu pesadelo com o  symphath  ameaçou retornar, terror tentando ganhar espaço  na  borda  de  sua  consciência.  Mas  então  Tohrment  gemeu,  mordeu  seu  lábio  inferior, aquele longos dentes caninos rasgando a suave pele rosada. 

— Eu não quero ir. — ela disse asperamente. 

Seu rosto se contorceu, outra maldição saindo de seus lábios. — Você fica, e você terá um inferno de um show. 

— Então... mostre-me. 

Isso chamou sua atenção, seus olhos se voltando para os dela, seu corpo se congelando. No momento em que ele piscou, ele não se moveu de outra maneira. 

Em  um tom  duro, ele disse  abruptamente,  —  Eu  irei  me  fazer  gozar.  Você  sabe  o que  isso significa? Orgasmo? 

Obrigada  à  Virgem  Escriba  pela  cadeira,  No’One  pensou.  Porque  entre  sua  voz  grave,  seu cheiro inebriante, e a maneira erótica em que estava se segurando, até mesmo sua perna boa não tinha força para suportar o pouco peso que ela possuía. 

— No’One, você entendeu? 

A parte dela que havia acordado foi o que respondeu: — Sim. Entendi. E eu quero assistir. 

Ele  balançou  sua  cabeça  como  se  ele  pretendesse  discutir.  Mas  então  ele  não  disse  mais nada. 

— Se acalme, guerreiro, — ela disse à ele. 

— Oh, Jesus.... 

— Agora. 
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Visto que ela lhe ordenara, a obediência pareceu vir sobre ele: Abaixo de sua cintura, sob a coberta, um de seus joelhos veio em direção ao seu corpo, suas coxas se separando amplamente enquanto seu firme agarre segurou aquele lugar vital que o definia como exclusivamente homem. 

O que aconteceu depois se tornou um desafio descrever. Ele trabalhou em si próprio contra o cobertor enrolado, rolando seus quadris, empurrando para baixo, seu corpo pegando impulso. 

Oh, os sons: a partir de sua respiração difícil, a seus gemidos, para o barulho sob a mesa. 

Este era o macho animal no auge da paixão. 

E não havia como voltar atrás. 

Para nenhum deles. 

Rápido.  Aumentou  a  pressão  com  suas  mãos,  até  que  seu  peito  se  expandiu,  a  anatomia parecendo esculpida, ao invés de feita de carne. E então ele amaldiçoou em uma explosão de ar e se ergueu contra o aperto que ele fazia em seu sexo. Seus espasmos a faziam agarrar seu próprio peito e respirar em arfadas, como se o que estivesse acontecendo com ele fosse reproduzido em sua própria forma. De fato, que milagre era esse? Tohrment parecia estar com dor, e ainda assim não  mostrou  evidência  de  querer  que  o  que  o  atormentava  terminasse  —  se  possível,  ele  se prolongou, deslocando seus quadris ainda mais. 

Até que terminou. 

Na sequência, o único som no quarto era a respiração de ambos, a princípio bastante alta, depois ficando mais tranquila, até que eles silenciaram. 

Conforme seus sentidos mais aguçados recuaram, sua mente retornou, e o mesmo pareceu acontecer  com  ele.  Libertando  suas  mãos  abaixo  de  sua  cintura,  ele  revelou  uma  umidade  no cobertor que não estava lá antes. 

— Você está bem? — Ele disse bruscamente. 

Ela abriu sua boca. Sua voz perdida, tudo que ela podia fazer era assentir. 

— Você tem certeza disso? 

Foi tão difícil colocar em palavras o que ela estava sentindo. Ela não estava assustada, para ter certeza. Mas ela não estava... bem. 

Ela estava tonta e impaciente. Dentro de sua cabeça. Fora dela. — Eu estou tão... confusa. 

— Sobre o quê? 

As feridas de balas em sua carne a fez sacudir a cabeça. Essa não era a hora para conversar. 

— Me deixe buscar os curadores. Você precisa ser atendido. 

— Você é mais importante que isso. Você está bem? 

Dado a linha teimosa de sua mandíbula, estava claro que ele não iria se mover. E sem dúvida nenhuma, se ela saísse para buscar o cirurgião, ele iria segui-la e iria deixar um rastro de sangue que ele não tinha para desperdiçar. 

Ela encolheu os ombros. — É que eu nunca havia esperado que.... 

Como  ela  não  foi  mais  adiante,  a  realidade  de  suas  situações  retornou  para  ela.  Que  a excitação,  que  a  satisfação  que ele  encontrou... havia  sido  sobre  sua   shellan.   Ela  disse  a  ele  que Wellesandra era bem-vinda entre eles, e ele deixou muito claro que ele não queria ninguém além daquela  mulher:  Embora  ele  parecesse  estar  se  focando  nela,  era  provável  que  ele  meramente projetava a imagem de alguém. 
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Não havia tido nada a ver com ela. 

O  que  realmente  não  devia  tê-la  incomodado.  Era,  afinal  de  contas,  exatamente  o  que  ela disse que queria. 

Então por que ela se sentia curiosamente vazia? 

—  Eu  estou  bem.  —  Ela  encontrou  seus  olhos.  —  Eu  juro.  Agora,  eu  poderia  buscar  os curadores? Não irei conseguir respirar até que eles cuidem de você. 

Seus olhos se estreitaram. Mas então ele assentiu. — Okay. 

Ela sorriu com dificuldade e se virou. 

Assim que ela alcançou a porta, ele disse, — No’One. 

— Sim? 

— Eu quero devolver o favor para você. 

Bem, aquilo a fez parar. 

Meio que fez o coração de Tohr congelar também. 

Enquanto No’One ficou na porta com suas costas voltadas para ele, ele não pôde acreditar o que tinha saído da sua boca — mas era a maldita verdade, e ele estava determinado a seguir com aquilo. 

— Eu sei que você vai ao Santuário para cuidar de suas necessidades de sangue, — ele disse, 

—  mas  isso  não pode  ser  o  suficiente.  Não  hoje à  noite.  Eu  tomei  muito  de  você  nessas  últimas vinte quatro horas. 

Quando ela não respondeu, ele sentiu seu cheiro e teve que segurar um rosnado baixo em sua garganta. Ele não tinha certeza se ela sabia disso em sua mente, mas seu corpo era claro: Ela queria o que ele poderia dar à ela. 

Muito. 

Exceto... Deus, no que ele estava se metendo? Ele iria alimentar outro alguém além de sua Wellsie? 

 Deus o ajude se algum dia ela quiser você de volta... 

Não, não, nãoooooo, isso não era sobre sexo. Era sobre ele cuidando dela, depois que ela o permitiu em suas veias. — Era somente sangue — o que era inquietante o suficiente, foda-se ele muito. 

Você tem certeza disso, a voz baixa disparou de volta. 

Quando  ele  estava  prestes  a  se  xingar  novamente,  a  repreensão  de  Lassiter,  o   louco131 

voltou  para  ele:   Você  está  vivo.  Ela  não  está.  E  você  se  prendendo  ao  passado  está  colocando ambos no In Between.  

Tohr  limpou  sua  garganta.  —  Eu  quero  dizer  isso.  Eu  quero  te  ajudar  agora.  É  simples biologia. 

Oh, verdade? Aquela voz perguntou. 

Vai à merda. 

Desculpe? — ela disse, lançando um olhar sobre seus ombros, suas sobrancelhas erguidas. 

Legal, então ele não estava falando sozinho. 



 131 No original a autora usou o termo idiche: fakakta, que quer dizer uma coisa ruim ou louca. 
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— Olhe, — ele disse, — venha até mim depois que tiverem terminado de me remendar. Eu estarei em meu quarto mais tarde. 

— Você poderia estar mais ferido do que imagina. 

— Nah132, eu já estive aqui antes. Muitas vezes. 

Ela levantou o capuz em seu lugar. — Você precisa de sua força para se recuperar. 

—  Você  me  deu  mais  do  que  o  suficiente  para  nós  dois.  Venha  comigo  —  Quero  dizer  — 

Merda. Foda-se. — Venha  para mim. 

Houve uma longa pausa. — Irei buscar o curador. 

Quando No’One saiu, ele deixou sua cabeça cair para trás — e como ele bateu no travesseiro duro da maca, o baque reverberou através de seu crânio. A dor teve uma sensação boa. Então ele fez novamente. 

Manello entrou na sala de exame — Vocês dois terminaram aqui? 

O  tom  do  cara  foi  de  sarcasmo,  algo  que  Tohr  teria  apreciado  mais,  se  não  lhe  tivesse ocorrido que ele gozou por todo cobertor. 

— Okay, vamos fazer isso, cara. — O cirurgião agarrou um par de luvas de látex especiais 

— Eu tirei um raio-x enquanto você estava inconsciente, e estou feliz de informar que você só tem duas balas em você. Peito e ombro. Então eu vou entrar, realizar uma remoção das balas, e depois costurar os outros conjuntos de entradas e saídas de machucados. Muito fácil. 

— Eu preciso me limpar antes. 

— Esse é meu trabalho, e confie em mim, eu tenho água destilada suficiente para lavar todo o sangue seco e ainda lavar um carro mais tarde. 

— Yeah... um... eu não estou falando sobre esse tipo de bagunça. 

Siga  as  pistas  deixadas  pelo  pneu. Enquanto  a  expressão  de  Manello  passava  de  relaxada para resolutamente profissional, era óbvio que a mensagem tinha sido recebida. 

— Soa bem. Que tal eu pegar para você outro cobertor? 

— Yeah. Obrigado. — Porra. Ele estava corando. Ou isso, ou ele tinha sido baleado no rosto também, e só agora foi perceber. 

Enquanto um cobertor limpo mudou de mãos desajeitadamente, um não olhou para o outro 

— em seguida Manello ficou intencionalmente ocupado em uma mesa de rodas de aço inoxidável, verificando linhas e agulhas, tesouras e embalagens esterilizadas que haviam sido colocadas para fora. 

Incrível como o sexo pode tornar dois adultos completamente crescidos, em adolescentes. 

Tohr  se  ajeitou  e  disse  para  sua  ereção  ficar  quieta.  Infelizmente,  seu  pau  parecia  estar falando outro idioma, porque a coisa permaneceu dura como uma barra. Talvez fosse surdo? 

Ele meio que tinha terminado de se masturbar. 

Despejando  a  roupa  suja  no  chão,  ele  cobriu  a  si  mesmo  com  uma  limpa.  —  Eu,  ah,  estou pronto. 

A boa notícia era que pelo menos ele não fora atingido na coxa, então Manello ia ficar acima da cintura. 



 132 Gíria para “não”. 
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—  Bom,  —  o  doutor  disse  quando  voltou.  —  Agora,  eu  acho  que  nós  podemos  lidar  com tudo  isso  localmente,  e  quanto  menos  drogas  melhor.  Então  eu  gostaria  de  tentar  não  deixá-lo inconsciente, okay? 

— Não me importo, Doutor. Somente faça. 

—  Eu  gosto  de  sua  atitude.  E  nós  iremos  começar  com  essa  aqui  na  parte  de  cima  de  seu peito. Isso pode doer enquanto eu te deixo entorpecido.  

— Foooooda-se. 

— Desculpe por isso. 

— Nada que você possa fazer. — Bem, a não ser que pegue um prego e o prenda na mesa. 

Quando Manello se fixou em seu trabalho, Tohr fechou seus olhos e pensou em No’One. — 

Eu não preciso ficar aqui depois que terminarmos, preciso? 

— Se você fosse humano? Absolutamente. Mas essas merdas já estão se curando. Maldição, vocês são incríveis. 

— Então eu posso voltar direto para a mansão. 

— Bem, sim... eventualmente. — Havia um retumbante  bonk! — enquanto cara deixava cair as balas de chumbo na bandeja. — Eu acho que Mary quer te checar antes. 

— Por que? 

— Ela só quer, você sabe, checar. 

Tohr lançou um olhar penetrante no cara. — Por quê? 

— Você percebe como é sortudo em não ter morrido? 

— Eu não preciso ‘falar’ com ela, se é aí onde você está querendo chegar. 

— Olhe, eu não vou me meter no meio disso. 

— Eu estou bem. 

— Você levou um tiro esta noite. 

— Riscos do trabalho. 

— Besteira. Você não está ‘bem’, e você precisa ‘conversar’ com alguém. Idiota. — No  bem e no  conversar, o humano fez um gesto com as mãos, fazendo aspas no ar, apesar do fato de que seus dedos estavam ocupados segurando instrumentos. 

Tohr fechou seus olhos com frustração. — Olhe, eu irei até Mary assim que eu puder... mas logo depois disso, eu estarei ocupado. 

Em resposta, o cirurgião referiu-se à todo tipo de categoria de saúde mental , a maioria dos quais foi pontuada por foda-se. 

Não era o problema de Tohr, no entanto. 





Capítulo 29 

 



Mais  ao  leste,  no  meio  da  zona  rural  de  Caldwell,  Zypher  sentou-se  em  silêncio  em  sua beliche  de  cima.  Ele  estava  longe  de  ficar  sozinho  nas  acomodações  do  porão  do  Bando  dos 
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Bastardos. Os três primos estavam com ele, cada um capaz de conversar tanto quanto ele, mas do mesmo modo, não inclinados a ceder. 

Não houve um movimento real entre eles. Nenhum som, exceto pelos sussurros de sua faca de esculpir enquanto partia a madeira macia, uma e outra vez. 

Ninguém estava dormindo. 

Enquanto  o  amanhecer  caía  sobre  a  terra  e  reivindicava  seu  domínio  iluminador,  seus pensamentos  eram  similarmente  classificados,  o  peso  das  ações  de  seu  líder  se  estabelecendo pesadamente sobre eles. 

Não  era  de  todo  inexplicável  que  Xcor  tenha  tão  brutalmente  esfaqueado  Throe,  por  sua insubordinação.  Não  foi  inacreditável  que  ele  depois  tenha  ordenado  que  o  resto  deles  se mantivesse longe, e que seu camarada soldado fosse deixado para morrer frente o inimigo.  

E  ainda  de  alguma  forma,  ele  não  podia  entender.  E  claramente,  os  outros  também  não podiam. 

Throe  sempre  havia  sido  a  cola  que  os  unia,  um  macho  com  mais  honra  que  todo  o  resto deles colocados juntos... também como uma maneira lógica que o fez atuar no papel de facilitador com Xcor: Throe estava tipicamente nas linhas de frente com seu frio, calculado líder, a única voz que poderia chegar ao macho — bem, geralmente. Ele também havia sido o tradutor entre todos eles  e  o  resto  do  mundo,  aquele  com  acesso  à  internet  que  havia  achado  essa  casa  e  estava tentando  arrumar  fêmeas  da  raça  para  alimentá-los,  aquele  que  coordenava  o  dinheiro  e  os servos. 

Ele estava certo sobre a tecnologia também. 

Exceto que Xcor havia rompido isso, e agora... se os assassinos não pegaram Throe naquele beco, os Irmãos muito bem poderiam tê-lo matado justamente no princípio. 

Então,  novamente,  iria  haver  um  preço  por  todas  suas  cabeças  em  breve.  Era  só  uma questão de tempo.... 

Examinando sua escultura, ele pensou que estava um pedaço de merda, tão óbvio como um pássaro, quanto era como uma espessa vara de madeira. De fato, ele não tinha habilidade em suas mãos,  em  seus  olhos,  ou  em  seu  coração.  Isso  havia  sido  apenas  uma maneira  de  passar  tempo enquanto ele estava ocupado não dormindo. 

Na verdade, ele desejava que houvesse uma fêmea ao redor. Foder era seu melhor talento, e  ele  era  bastante  conhecido  por  passar  horas  entre  as  pernas  de  uma  empregada  com  um excelente resultado. 

Ele certamente poderia usar a distração. 

Agitando o pedaço de madeira para o pé de sua beliche, ele examinou sua lâmina. Tão pura e afiada, capaz de muito mais do que pobremente fazer uma miserável andorinha. 

Ele não tinha gostado de Throe no começo. O homem chegou ao Bando dos Bastardos numa noite chuvosa, e ele parecia tão fora do lugar como estivera: um bom rapaz entre comerciantes da morte,  em  pé  do  lado  de  fora  de  uma  cabana  que  sem  dúvida  ele  não  teria  nem  colocado  um cavalo dentro. 

De  sua  cartola  até  seus  sapatos  perfeitamente  polidos,  todos  tinham  desprezado  cada centímetro dele. 
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E então Xcor os fizeram tirar no palito para descobrir quem iria derrotá-lo primeiro. Zypher havia ganhado, e tinha sorrido enquanto ele estalava seus dedos e se preparava para lançar sua virilidade de macho, em seu nobre ego numa bandeja de prata. 

Throe havia fracassado no primeiro par de socos que tinham dado nele, não proporcionando uma defesa apropriada e absorvendo os golpes em sua cabeça e estômago. Mas mais cedo do que o  esperado,  alguma  coisa  clicou  nele  —  sua  posição  havia  mudado  sem  uma  boa  razão,  seus punhos  subiram,  seu  corpo  preenchendo  aquela  roupas  chiques  de  uma  forma  completamente diferente. 

A reviravolta havia sido... nada mais do que extraordinário. 

Zypher  continuou  lutando  contra  o  macho,  jogando  combinações  de  socos  que  eram abruptamente  defendidas...  e,  depois  de  um  tempo,  retornou,  até  que  ele  próprio  teve  que intensificar seus esforços. 

Aquele dândi havia aprendido, justo ali mesmo, que suas finas roupas houvessem se rasgado e despedaçado, mesmo que ele tenha ficado ensopado pela chuva e por seu próprio sangue. 

Durante  aquela  primeira  luta,  e  em  cada  seguinte,  ele  havia  demonstrado  uma  incrível capacidade de assimilar. Entre o punho inicial que havia sido jogado nele, até o momento que ele tinha  finalmente  ficado sobrecarregado pela exaustão, ele tinha  evoluído  mais  como um  lutador do que soldados que haviam gasto anos no acampamento de guerra de Bloodletter.  

Eles todos haviam ficado em torno de Throe enquanto ele se sentava lá na lama, seu peito pesado, seu bonito rosto machucado, sua cartola perdida há muito tempo. 

Em  pé  ao  lado  do  macho,  Zypher  havia  cuspido  o  sangue  de  sua  boca...  e  então  ele  se inclinou  e  ofereceu  sua  mão.  O  dândi  ainda  tinha  muito  a  provar  —  mas  ele  não  havia  sido submisso durante a luta. 

De fato, ele sempre provou não ser um submisso. 

Foi  estranho  sentir  qualquer  lealdade  para  com  alguém  da  aristocracia.  Mas  Throe  havia ganhado o respeito uma e outra vez. E ele tinha sido um deles por muito tempo agora — apesar de que aquilo podia muito bem ter terminado em vários níveis essa noite. 

Zypher girou sua faca para frente e para trás, a luz de velas na lâmina era uma coisa linda, tão linda como quando se derrubava sobre a pele da parte interna da coxa de uma fêmea. 

Xcor  tinha  usado  uns  destes  para  o  que  ele  havia  sido  feito  —  cortar,  destroçar,  matar  — 

mas  seu  alvo?  Considerando  tudo  que  Throe  havia  feito  por  eles,  seu  líder,  em  sua  raiva,  havia feito  mais  mal  do  que  bem.  Na  verdade,  a  fome  de  Xcor  por  sangue  foi  fazendo  dele  volúvel.  E 

com uma mente como a dele, e planos como os que ele tinha, não era uma boa combinação.. 

A  parte  de  trás  do  pescoço  de  Zypher  fez  cócegas,  uma  das  aranhas  que  viviam  com  eles passou com suas oito pernas por sua nuca. Alcançando até ali com uma maldição, ele esfregou sua pele, destruindo a coisa. 

Ele  provavelmente  deveria  tentar  dormir  um  pouco.  Na  verdade,  ele  estava  esperando  o retorno de Xcor, mas o amanhecer tinha chegado à muito tempo e o homem não havia voltado. 

Talvez  ele  estivesse  morto,  a  Irmandade  poderia  tê-lo  pego  sozinho.  Ou  talvez,  uma  daquelas reuniões clandestinas que ele tinha com aquele membro da  glymera tinha dado errado. 
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Zypher  estava  surpreso  por  descobrir  que  ele  não  se  importava.  Ele  preferia  esperar,  na verdade, que Xcor nunca voltasse para casa novamente. 

Foi uma grande mudança em seu pensamento. Voltando para onde o Bando dos Bastardos haviam se encontrado pela primeira vez no Velho País eles haviam sido mercenários, cada um por si.   Bloodletter  havia  sido  o  único  capaz  de  uni-los:  aquela  máquina  de  matar,  que  não  tinha humanidade para moderar nenhum de seus impulsos, tinha sido o mais bruto dos homens a andar com botas de soldado, e eles individualmente o seguiram como um símbolo de liberdade e força na guerra. 

Afinal,  não  havia  nenhuma  maneira  de  que  a  Irmandade  da  Adaga  Negra  pegasse  algum deles. 

Ao  longo  do  tempo,  entretanto,  vínculos  cresceram.  Independentemente  de  como  Xcor considerasse  as  coisas,  os  soldados  que  lutaram  com  ele,  desenvolveram  lealdades...  e  eles abrangeram até mesmo o ex-aristocrata, Throe. 

— Você vai falar com ele? — Syphon perguntou suavemente lá de baixo. 

Ele  e  Syphon  tinham  compartilhado  beliches  por  eras,  com  Zypher  sempre  em  cima.  Foi  o mesmo  com  as  fêmeas  e  com  mulheres  também,  e  eles  eram  um  bom  par.  Syphon  podia acompanhá-lo: na cama, no chão, contra uma parede... na batalha também. 

— Sim. Se ele chegar em casa. 

— Ele não me mataria, se ele o tentasse — O sotaque era espesso com aquela voz profunda, colocando  um  toque  diferente  nas  sílabas.  E  foi  o  mesmo  para  os  primos  do  macho.  —  Ele  não deveria ter feito aquilo. 

— Sim. 

— Você não tem que enfrentá-lo por si mesmo. 

— Não, eu cuidarei disso. 

O  grunhido  que  veio  em  resposta  sugeria  que  haveria  um  backup  disponível  a  qualquer momento, e ele poderia muito bem precisar. Xcor era tão perigoso como um lutador, quanto era como amante. 

— Malditas aranhas, — Zypher murmurou enquanto dava um tapa em sua nuca novamente. 

— Nós deveríamos ter feito alguma coisa, — alguém disse na penumbra. 

Foi Balthazar. 

E resmungos de sim ondularam através da luz de velas. 

— Não vamos ficar de braços cruzados novamente — Zypher anunciou. — E não o devemos fazê-lo agora. 

Supondo que o filho da puta voltasse. Pois, se ele não o fizesse, não seria porque ele havia pensado bem ou se arrependido do que ele tinha feito.Xcor não. Ele era tão decisivo quanto suas lâminas. 

Uma coisa estava clara, entretanto: Se Throe estava morto, Xcor iria ter um motim em suas mãos.  Inferno,  isso  poderia  ser  verdade  independente  de  que  aquele  soldado  vivesse.  Ninguém iria colocar suas cabeças no cepo em busca do trono por alguém que não honrava os laços. 

Zypher  deu  um  tapa  na  nuca  tão  forte,  que  alguém  comentou,  —  Se  você  preferir  alguns açoites, nós os temos. 
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A umidade em sua palma a fez trazê-la adiante. 

Sangue. Sangue vermelho. Muito dele. 

Porra, ele deve ter sido mordido pelo filha da puta. Colocando sua outra mão para cima, ele investigou a área, sondando com as pontas dos dedos. 

Uma gota atingiu a parte de trás de seu pulso. 

Olhando para as vigas do piso acima dele, sua bochecha pegou a próxima que caiu por uma pequena rachadura na madeira. 

Ele estava fora de sua beliche, as facas em ambas suas mãos antes sequer que mais alguém estivesse. 

Os outros ficaram em alerta instantâneo, nem mesmo proferindo uma pergunta — apenas vendo ele pronto para lutar, os fez sair de suas camas e ficarem atentos. 

— Você está sangrando, — Syphon sussurrou. 

— Não sou eu. É alguém no andar de cima. 

Zypher  inalou  em  uma  tentativa  de  pegar  algum  odor,  mas  a  única  coisa  que  ele  podia cheirar era o mofo, o grudento fedor da umidade subterrânea. 

— Poderia ser a Irmandade entregando Xcor de volta para nós? — alguém soprou. 

Em uma questão de segundos, as armas eram verificadas e armaduras atadas ao peito. 

— Eu irei primeiro, — Zypher anunciou. 

Não houve discussão — então novamente, ele já estava na base das resistentes escadas, e começando  a  subir.  Os  outros  o  seguiram,  e  mesmo  que  muitos  deles  facilmente  pesavam  um total  de  522133  kg,  eles  subiram  sem  fazer  nenhum  som,  nenhum  rangido  ou  chiado  de  madeira velha indicando suas mãos. Ou seus pés, na verdade. 

Pelo  menos  até  eles  chegarem  ao  topo.  Os  três  últimos  degraus  foram  colocados incorretamente de propósito, para que fossem avisados sobre qualquer infiltração. Ele os pulou se desmaterializando  diretamente  para  a  porta  de  aço  reforçada,  que  estava  trancada  por  uma estrutura de aço colocada nas quatro paredes que possuíam uma rede de aço pregada no gesso. 

Não havia jeito de que alguém entrasse ou saísse de maneira fácil. 

Com  cuidado,  ele  gentilmente  tirou  o  parafuso  de  aço  e  girou  a  maçaneta.  Então,  ele facilitou o caminho abrindo uma fresta.  

O  aroma  de  sangue  fresco  correu  por  seu  nariz  e  pela  face,  tão  espesso  que  ele  sentiu  o gosto de doce metal na parte de trás de sua garganta. E ele reconheceu a fonte. 

Era  Xcor.  E  não  havia  nada  nem  ninguém  com  ele:  nenhum  fedor  por  menor  que  fosse, nenhum sombrio odor de vampiro macho, nenhuma patética colônia de um humano. 

Zypher fez sinal para os outros recuarem. Ele iria precisar deles para salvar sua bunda se seu nariz o houvesse mal informado. 

Abrindo a porta num rápido, silencioso empurrão, ele saiu para a artificial escuridão criada pelas tábuas e cortinas que cobriam todas as janelas. 



 133 No original, a autora usa o termo “seventy-two stones”. Stones é uma antiga unidade de massa usada no Reino Unido. 
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Através  dos  ladrilhos  lascados  da  cozinha  e  da  madeira  empoeirada  do  corredor,  na  canto mais  distante  da  sala  de  estar,  num  círculo  de  luz  de  velas  cor  mel...  Xcor  estava  sentado  numa poça de sangue. 

O soldado ainda estava vestido com suas roupas de luta, sua foice e suas armas colocadas ao seu  lado  no  chão,  suas  pernas  estendidas,  seus  braços  nus  e  ensanguentados,  descansando  em suas coxas. 

Havia um punhal de aço em sua mão. 

Ele  estava  se  cortando.  Uma  e  outra  vez  com  a  lâmina  de  sua  faca  assassina,  ele  estava cortando seu pegajoso, braço forte que pingava com muitas faixas de feridas para contar. Mas isso não foi o mais chocante. Havia lágrimas no rosto do macho. Correndo por suas bochechas, caindo da mandíbula e queixo, misturando-se com o que se infiltrava em sua carne. 

Palavras,  roucas  e  baixas,  espalhando-se  —...  maldito  covarde...chorando,  inútil,  covarde... 

pare... pare... você fez o que tinha que fazer com ele... maldito covarde... 

Parecia que mais alguém havia desenvolvido um vínculo com Throe. 

De fato, seu líder estava desprezível em sua miséria e em seu arrependimento. 

Zypher lentamente voltou pela porta e a fechou novamente. 

— O que? — Syphon exigiu na escuridão. 

— Nós devemos deixá-lo. 

— Xcor está vivo então? 

—  Sim.  E  ele  está  sofrendo  por  suas  próprias  mãos,  pela  razão  certa.  —  derramando  seu sangue por aquele que ele ofendeu tão mortalmente. 

Houve murmúrios de aprovação, então todos eles se viraram e desceram. 

Era  um  começo.  Mas  havia  ainda  um  longo  caminho  para  recuperar  suas  lealdades.  E  eles precisavam saber o que havia acontecido a Throe. 

Sentando  no  duro  chão,  numa  poça  de  seu  próprio  sangue,  Xcor  estava  dividido  entre  seu treinamento nas mãos de Bloodletter e seu coração, ele supôs. 

Estranho  a  essa  altura  descobrir  que  ele  realmente  tinha  um  desses,  e  dificilmente  contar essa descoberta como uma bênção. 

Parecia mais com um emblema de fracasso. Bloodletter o ensinou bem os requerimentos de um  bom  soldado,  e  emoções  além  de  raiva,  vingança,  ganância  não  era  parte  do  vocabulário: Lealdade  era  algo que  você  exigia  de  seus  subordinados,  e  se  eles  não fornecessem para  você  e somente  você,  você  os  eliminava  como  armas  que  não  funcionavam.  Respeito  era  dado unicamente  em  resposta  à  força  do  seu  inimigo,  e  simplesmente  porque  você  não  queria  ser superado por sua subestimação ao adversário. Amor estava associado somente com a aquisição e defesa bem sucedida de seu poder. 

Cavando com sua lâmina da faca manchada de vermelho em sua pele novamente, ele silvou enquanto  a  dor  formigava  através  de  seus  braços  e  pernas,  fazendo  sua  cabeça  zumbir  e  seus batimentos cardíacos se instabilizarem. 

Enquanto  o  sangue  fresco  jorrava,  ele  orou  para  que  levasse  de  seu  corpo  o  confuso emaranhado  de  arrependimento  que  se  reivindicou  nele  logo,  após  ele  ter  deixado  Throe  por sobre a calçada. 
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Como pôde isso tudo ter dado tão errado... 

O caos, na verdade, começou quando ele não havia partido daquele beco. 

Depois  que  ele  mandou  seus  machos  para  longe  de  Throe,  ele  teve  a  intenção  de  fazer  o mesmo...  mas  acabou  escondido  em  cima  do  telhado  de  um  dos  prédios,  permanecendo escondido enquanto ele vigiava seu soldado. Aparentemente, ele disse a si mesmo que tinha sido porque  ele  queria  garantir  que  os  Irmãos  encontrassem  seu  segundo  comandante,  não  a Sociedade Lesser — porque a informação que ele precisava era do antigo inimigo, ao contrário do último. 

Exceto  que  ele  assistiu  Throe  se  contorcendo  de  dor  no  asfalto,  membros  se  torcendo  em ângulos estranhos enquanto ele procurava alívio se reposicionando, a realidade de um orgulhoso guerreiro rendendo-se indefeso, infiltrou-se nele. 

Por que razão ele causou tanta agonia? 

Enquanto os ventos avançaram contra Xcor, clareando sua cabeça e esfriando sua raiva, ele percebeu que suas ações pairaram desconfortavelmente dentro dele. Insuportavelmente. 

Quando  os  assassinos  chegaram,  ele  havia  tirado  sua  arma,  preparado  para  defender  o mesmo macho que ele havia eliminado. Mas Throe havia feito uma formidável primeiro ataque...e depois os Irmãos vieram e agiram como previsto, despachando os Lessers com facilidade, pegando Throe e o colocando na parte de trás de um veículo preto. 

Naquele momento, Xcor tinha decidido não seguir o SUV. E a razão pelo qual ele escolheu era um anátema134 como medida contra suas ações anteriores. 

Throe iria ser tratado com grande competência na Toca da Irmandade. 

Podia dizer o que quisesse, em como os filhos da puta preferiam o luxo, ele sabia que eles tinham acesso a cuidados médicos superiores. Eles eram a guarda privada do rei; Wrath não lhes daria nada menos. Se ele seguisse eles, com a ideia de se infiltrar em seu complexo? Eles poderiam muito bem descobri-lo e lutar com ele ao longo do caminho, ao invés de levar Throe para a ajuda da qual necessitava. 

Na  verdade,  Xcor  ficou  longe  pela  razão  errada,  a  razão  ruim,  a  razão  inaceitável  —  a despeito de todo seu treinamento, ele descobriu a si mesmo escolhendo a vida de Throe acima da ambição: Sua raiva o levou à uma direção, mas seu arrependimento o levou a outro. E o último foi o que ganhou. 

Bloodletter sem dúvida se revirou em seu túmulo. 

Decisão tomada, ele padeceu nos escombros da noite e em seu intuito, quando um tiroteio iluminou o beco antes mesmo que o veículo onde Throe estava tivesse uma chance de partir. 

Quando  ele  reuniu  sua  perspicácia,  houve  uma  breve  pausa...  e  depois  Tohrment,  filho  de Hharm,  andou  até  o  centro  da  pista,  abstendo-se  de  proteção,  tornando-se  um  alvo  para  os Lessers recém chegados, mesmo enquanto ele descarregava suas armas de fogo sobre eles. 

Era impossível não respeitar aquilo. 



 134 No cristianismo, é a maior e a pior sentença de excomunhão da Igreja, onde o anátema, além de ser expulso da igreja com todos seus ritos eucarísticos e todas as atividades voltadas ao fiéis, ainda é considerado como amaldiçoado pelo sacerdote. 
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Xcor estava diretamente acima do assassino que havia começado a disparar contra o Irmão 

—  e  ainda,  mesmo  quando  as  balas  do  inimigo  encontravam  o  macho,  Tohrment  continuou liderando com seus dois canos, decidido, inabalável. 

Um tiro na cabeça e ele estaria terminado para sempre. 

Motivado por alguma coisa que ele se recusou a nomear, Xcor se virou de barriga, rastejou-se até a borda do prédio, e estendeu sua própria arma, esvaziando seu pente sobre os Lessers que estavam  de  cobertura,  colocando  para  descansar  qualquer  possibilidade  da  morte  dos  Irmãos. 

Parecia como uma apropriada recompensa para aquele tipo de coragem. 

Então ele tinha se desmaterializado fora da área, e andou pelas ruas de Caldwell por horas, os  ensinamentos  de  Bloodletter  martelando  em  seu  interior,  exigindo  entrar  para  que  eles pudessem extinguir a sensação do que o que ele havia feito para Throe estava errado. 

O  arrependimento  somente  se  intensificou,  contudo,  purulenta  sob  sua  pele,  redefinindo sua relação com seu soldado... também com o macho que um dia ele chamou de  Pai. 

A  concepção  de  que  ele  não  havia  sido  feito  do  mesmo  material  que  Bloodletter  o  irritou. 

Especialmente dado que ele colocou a si mesmo e a seus bastardos, em uma rota de colisão com o Rei Cego — e a execução daquele plano iria exigir o tipo de força que somente vinha dos que não possuíam compaixão. 

De fato, era tarde demais para voltar daquele caminho agora, mesmo que ele quisesse — o que ele não queria. Ele ainda planejava derrubar Wrath — pela simples razão de que o trono era para ser tomado, não importava o que as Antigas Leis ou tradições cegas ditavam.. 

Mas quando chegasse para seus soldados, e para seu segundo comandante... 

Reconcentrando-se sobre seu antebraço, hábito e uma busca cega por si mesmo o fez mais uma vez aplicar a lâmina em sua carne, arrastando a ponta para cima contra si cortando de lado, então o dano seria grosseiro, sujo, e devidamente doloroso. 

Foi ficando cada vez mais difícil achar pele fresca. 

Silvando através de seus dentes cerrados, ele orou para que a dor chegasse ao seu núcleo. 

Ele  precisava  disso  para  cavar  através  de  suas  emoções  do  jeito  que  a  lembrança  da  voz  de Bloodletter nunca falhou, fortalecendo-o, dando a ele uma mente clara e um coração gelado. 

Não estava funcionando, no entanto. A dor somente redobrou em seu coração, ampliando a traição que acarretou sobre um bom macho, com uma boa alma, que havia servido tão bem. 

Escorregadio  com  seu  próprio  sangue,  nadando  em  sua  própria  tortura,  ele  reaplicou  a lâmina uma e outra vez, esperando pela antiga, familiar, clareza aparecer... 

E quando isso não aconteceu, ele descobriu a si mesmo chegando a conclusão de que, se ele algum dia tivesse a chance, ele iria libertar Throe, finalmente e para sempre. 





Capítulo 30 
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Enquanto  Tohr  se  deitava  em  sua  cama  sozinho,  ele  não  estava  ciente  de  nada,  exceto  da pulsação em seu pau. Bem, disso e do cheiro de flores recém colhidas, de Fritz fazendo sua rotina de vaso do meio-dia no corredor. 

— É isso que você quer de mim, anjo? — ele perguntou em voz alta. — Vamos lá, você sabe que está aqui. É isso que você quer? 

Para  enfatizar  a  questão,  ele  colocou  suas  mãos  debaixo  das  cobertas  e  as  deixou  deslizar abaixo de seu peito e sua barriga, até chegar à frente de seus quadris. 

Enquanto ele segurava a si mesmo, ele não pôde reprimir a torturante arcada que balançou sua espinha ou o gemido que subiu em sua garganta. 

— Onde diabos está você? — ele rosnou, incerto sobre as pálidas luzes com que ele estava falando. Lassiter. No’One. O Destino misericordioso — se houvesse algum. 

Em  algum  nível,  ele  não  podia  acreditar  que  ele  estava  esperando  por  outra  fêmea  —  e  o fato  de  que  o  equilíbrio  se  inclinava  entre  a  urgência  e  a  culpa  foi  rapidamente  mudando  para primeira.  

— Se você disser meu nome enquanto faz isso, eu vou vomitar um pouco em minha boca. 

A  voz  de  Lassiter  estava  áspera  e  incorpórea  quando  veio  do  canto  mais  distante  da  sala, onde a espreguiçadeira estava. 

—  É  isso  que  você  pretende.  —  Deus,  aquilo  foi  ele  mesmo?  Tohr  se  perguntou.  Faminto, impaciente. Irritado porque ele ainda estava excitado. 

— É uma direção melhor até do que uma chuva de balas. — Houve um som confuso. — Hey, sem ofensa, mas você se importa de colocar ambas as mãos onde eu possa vê-las? 

— Você pode fazê-la vir até mim. 

— Livre arbítrio é o que é. E as mãos, filho da puta? Se você não se importa. 

Tohr  puxou  para  fora  ambos  os  braços  e  se  sentiu  compelido  a  declarar,  —  Eu  quero alimentá-la, não fodê-la. Eu não faria No’One passar por isso. 

— Eu sugiro que você a deixe decidir por si mesma sobre o sexo. — O cara tossiu um pouco. 

—  mas  então,  mais  uma  vez,  foder  é  um  estranho  assunto  entre  dois  caras  se  eles  estavam falando de fêmeas de valor. — Ela pode ter sua própria opinião. 

Tohr pensou de volta no jeito em que ela o olhou na clínica, quando ele estava trabalhando em si mesmo. Ela não tinha estado com medo. Ela tinha parecido cativada... 

Ele não tinha certeza de como lidar com aquilo. 

Seu corpo arqueou-se por conta própria, como se quisesse dizer,  A foda que você não deu, parceiro. 

Como outra tosse se ouviu, Tohr riu um pouco. — Você tem alergias a essas flores? 

— Yeah. É isso aí. Eu irei deixá-lo agora, okay? — Houve uma pausa. — Estou orgulhoso de você. 

Tohr franziu a testa. — Pelo quê? 

Quando não houve reposta, ficou claro que o anjo já havia se retirado. 

Uma suave batida na porta fez Tohr rapidamente levantar-se, e ele mal sentiu a dor de suas feridas: Ele sabia exatamente quem era. — Entre. 

 Venha para mim. 
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A porta se abriu numa fenda, e No’One deslizou para dentro, fechando-os um com o outro. 

Enquanto  ele  ouvia  o  click  do  mecanismo  da  tranca,  seu  corpo  desligou  sua  mente  por completo: Estava indo alimentá-la... e, Deus os ajude, transar com ela, se ela permitisse. 

Por um breve momento de lucidez, ele pensou que deveria mandá-la ir embora, então eles poderiam  poupar  o  resultado  de  quando  o  sexo  esfriasse  e  as  cabeças  clareassem...  e  duas pessoas  aprendessem  que  aqueles  coquetéis  Molotov135  que  pareciam  uma  ideia  divertida,  e excitante de fazer e jogar, tinham, na realidade, dizimado suas paisagens. 

Exceto que ele apenas estendeu sua mão para ela. 

Depois de um momento, ela alcançou e removeu seu capuz. Enquanto ele rememorizava seu rosto  e  forma,  ele  viu  que  ela  não  era  nada  parecida  com  sua  Wellsie.  Ela  era  menor  e  mais delicadamente construída. Loira pálida ao invés de vibrante. Apropriada ao invés de direta. 

Entretanto,  ele  gostou  dela.  E  era  mais  fácil,  de  uma  maneira  estranha,  que  ela  fosse  tão diferente.  Menos  chance  de  algum  dia  substituir  sua  amada  em  seu  coração  com  essa  fêmea: Mesmo que seu corpo estivesse excitado, aquele era o menos importante marcador de conexão. 

Machos com o tipo de linhagem que ele possuía, quando com boa saúde e bem alimentado, como ele estava agora, poderiam ficar mais duros que um saco de batatas. 

E  No’One,  apesar  de  sua  opinião  a  respeito  de  si  mesma,  era  um  inferno  de  muito  mais atraente do que vegetais. 

Cristo, o romance simplesmente estava demais por aqui. Não estava? 

Ela se aproximou devagar, seu coxear quase imperceptível, e quando ela chegou na beirada do colchão, ela olhou para baixo em seu peito nu, seus braços, sua barriga...e foi ainda mais baixo com seus olhos. 

—  Estou  excitado  novamente,  —  ele  disse  com  uma  voz  gutural.  E  foda-se  ele,  mas  você pensaria que ele trouxe isso à tona para avisá-la. A verdade? Ele esperava trazer aquele olhar de novo, aquele que estava em seu rosto quando ele fez a si mesmo gozar. 

E, o que você sabe... lá estava: calor e curiosidade. Sem medo. 

— Devo tomar de seu pulso aqui? — ela perguntou. 

— Venha para cama, — ele quase rosnou. 

Ela estendeu para cima um joelho no colchão alto, e depois estranhamente tentou trazer o outro com ele. Entretanto, sua perna ruim tirou seu equilíbrio, e ela se arremessou para frente. 

Tohr a pegou facilmente, agarrando seus ombros e impedindo que ela caísse de cara. — Eu te peguei. 

E não havia duplo sentido dessa vez. 

Deliberadamente,  ele  a  puxou  para  cima  dele,  de  modo  que  ela  ficasse  posicionada  sobre seus peitorais. Cara, ela não pesava nada. Então novamente, ela nunca comia demais. 

Ele não era o único que precisava se alimentar adequadamente. 

Exceto que depois, ele simplesmente parou, para dar tempo para que ela se adaptasse. Ele era  bastante  macho,  e  ele  estava  muito  excitado,  e  ele  já  havia  assustado  ela  mais  do  que  o 135  O  coquetel  molotov  é  uma  arma  química  incendiária  geralmente  utilizada  em  protestos  e  guerrilhas  urbanas,  atribuída  sua invenção ao general Molotov russo, do Exército Imperial russo. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

190 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



necessário.  Da  parte  dele,  ela  podia  tomar  todo  o  tempo  do  mundo  para  ter  certeza  de  quem estava com ela. 

De  repende,  seu  cheiro  modificou,  mudando  para  o  espectro  embriagante  do  excitamento de uma fêmea. Em reposta, seus quadris ondularam por baixo das cobertas, e ela esticou um olhar sobre seu ombro, assistindo seu corpo reagir. 

Se ele fosse um macho educado, ele teria escondido a resposta de seu corpo e se certificado de que aquilo era sobre retornar o pagamento dos serviços que ela prestou à ele. Mas ele estava se sentindo muito mais  macho do que  educado. 

Levando  isso  em  conta,  ele  a  baixou  sobre  seu  peito,  a  angulando  para  que  sua  boca acertasse sua jugular. 

Pele. 

Pele quente de macho contra seus lábios. 

Quente, limpa, pele de vampiro que era dourada, não palidamente branca. 

Aquele cheiro picante, e a força, e... algo tão erótico, seu corpo havia retornado para aquele lugar vulcânico. 

Enquanto  ela  cheirava,  o  cheiro  dele  —  aquele  perfume  de  macho  —  produziu-se  uma reação  sem  precedentes.  Tudo  se  tornou  instantaneamente  instinto,  suas  presas  saindo  de  sua mandíbula  superior,  seus  lábios  se  separando,  sua  língua  vindo  para  fora  como  se  pretendesse provar. 

— Tome No’One... Você sabe que você quer. Me tome.... 

Engolindo  com  força,  ela  empurrou-se  para  cima  dele  e  encontrou  seus  olhos  ardentes. 

Havia muitas emoções para decifrar neles, e o mesmo era certo para sua voz e sua expressão. Isso não  era  fácil  para  ele;  então  novamente,  esse  era  seu  quarto  conjugal,  onde  ele,  sem  dúvidas, tinha ficado com sua companheira umas mil vezes. 

E ainda sim ele queria à ela. Era óbvio pela tensão de seu corpo, naquele excitamento que até mesmo por baixo das cobertas ela podia ver. 

Ela  sabia  sobre  as  problemáticas  encruzilhadas  que  ele  havia  enfrentado,  divido  entre contradições: Era a mesma coisa com ela. Ela queria isso, mas se ela se alimentasse dele agora, as coisas iriam progredir, e ela não estava certa de estar preparada para onde isso os levaria. 

Exceto que ela não iria embora. E nem ele. 

— Você não me deseja em seu pulso, — ela disse em uma voz que nada se parecia com a dela. 

— Não. 

— Então onde você me quer. — Não era uma pergunta. E, doce Virgem Escriba, ela não sabia quem estava falando com ele daquele jeito — baixa, sedutora, exigente. 

—  Na  minha  garganta. —  Suas  palavras  eram ainda  mais  baixas, e  ele  gemeu quando  seus olhos se voltaram para onde ele parecia tê-la deliberadamente colocado. 

Este  poderoso  guerreiro  queria  ser  usado  por  ela.  Enquanto  ele  se  deitava  contra  os travesseiros,  seu  enorme  corpo  parecia  estar  naquela  estranha  submissão  que  ela  havia  visto antes, mantido preso por invisíveis laços, contudo, impossível para ele rompê-los. 
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Seus  olhos  permaneceram  sobre  os  dela  enquanto  ele  inclinava  sua  cabeça  para  o  lado, expondo sua veia... no lado oposto de onde ela estava. Então ela teria que se esticar através de seu peito uma vez mais. Sim, ela pensou, ela queria aquilo, também... exceto que antes dela fazer qualquer movimento, ela deu uma chance a seu núcleo interior para entrar em pânico. A última coisa que ela queria era se transtornar e perder o controle no meio disso. 

Nada borbulhou das profundezas. Pela primeira vez, o presente estava tão vivo e cativante que o passado não era nem sequer um eco ou uma sombra — ela estava, nesse momento, pura. 

E bastante certa sobre o que ela queria. 

No’One  estendeu  seu  braço  e  esticou  a  si  o  máximo  que  podia,  para  superar  a  impossível amplitude de seu torso. Seu tamanho era praticamente uma piada, a justaposição de seus corpos absurda — e mesmo assim, ela não estava com medo. O preenchimento duro de seus peitorais e a amplitude de seus ombros não eram nada para se temer. 

Eles meramente serviram para aguçar a fome por sua veia. 

Seu  corpo  se  arqueou  para  cima,  quando  ela  se  colocou  em  cima  dele,  e  oh,  o  calor. 

Fervendo através de sua pele e aumentando a necessidade de seu corpo, certo como se estivesse cozinhando um tumulto de emoções.  

Fazia tanto tempo que ela havia tido contato com algum macho. E de volta em seu remoto passado,  somente  havia  sido  sob  a  estrita  supervisão  não  somente  de  seu  pai,  mas  também  de outros  machos  de  sua  linhagem:  De  fato,  através  de  tudo  isso,  havia  um  sentimento  cerimonial, biologicamente suavizada pela sociedade e a expectativa social. 

Ela  nunca  tinha  ficado  excitada.  E  se  o  encantador,  macho  educado  com  o  qual  ela  estava acostumada, ele sabiamente nunca teria mostrado tal reação. 

Isso era tudo que as antigas experiências não tinham sido. 

Isso era cru, e selvagem... e muito sexual. 

—  Tome  de  mim,  —  ele  ordenou,  sua  mandíbula  travando,  seu  queixo  levantando-se,  sua garganta tornando-se ainda mais exposta. 

Quando ela trouxe sua cabeça para baixo, ela tremia da cabeça aos pés, e ela o atingiu sem absolutamente nenhum encanto. 

Dessa vez, o gemido veio dela. 

Seu gosto não era nada que ela pudesse recordar, um rugido esganiçado em sua boca, sobre sua língua, abaixo em sua garganta. Seu sangue era o mais puro e forte dos quais ela já tivera, e oh,  o poder dele.  Era  como  se  a potência de  seu  corpo  de  guerreiro  se derramasse dentro  dela, transformando-a em alguma coisa muita mais do que ela já tenha sido. 

— Tome mais, — ele encorajou em uma voz áspera. — Tome tudo.... 

Ela  fez  como  ele  ordenou,  reajustando  o  ângulo  de  sua  cabeça,  então  sua  marca  foi  ainda mais perfeito. E enquanto ela bebia com renovado gosto, ela encontrou a si mesma se tornando intensamente ciente do peso dos seus seios enquanto eles descansam no peito dele. E da dor em seu  estômago  que  não  importava  o  quanto  ela  tomava,  parecia  ficar  cada  vez  mais  aguda.  E  da natureza lânguida de suas pernas... como se tudo o que elas quisessem fazer era ficarem abertas. 

Para ele. 
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A inversão de sua tensa rigidez foi tão completa, foi irreversível, e o que aquilo importava? 

Tão consumida ela estava, que ela não se importou com nada, a não ser mais do que ela estava tendo. 





Capítulo 31 





Tohr gozou logo após a primeira fisgada de No’One. Não havia como parar as contrações de suas bolas ou os choques pulsantes que viajaram até seu eixo, ou a explosão que soprou através da cabeça do seu pau enquanto ele estremecia por debaixo do lençol. 

— Fooooooooda....No’One.... 

Como  se  ela  soubesse  o  que  tinha  acabado  de  acontecer,  e  o  que  ele  estava  pedindo permissão  para  fazer,  ela  assentiu  contra  sua  garganta.  Então  chegou  ao  ponto  de  tomar  seu pulso, empurrando sua mão sob o lençol. 

Não teve que pedir duas vezes desta vez. 

Estendendo suas pernas, ele acariciou seu rígido comprimento que combinava com o pulsar de  suas  veias.  E  quando  ele  teve  sua  liberação  novamente,  sua  excitação  indo  ao  máximo,  ele mergulhou  ,  pegou  seu  saco  e  apertou  com  força.  Prazer  e  dor  tornaram  —  se  um  espelho  de parque  de  diversões  ,  a  reflexão  de  distorção  de  um  contra  o  outro  aumentando  tudo,  desde  a sensação das presas em seu pescoço até a erupção abaixo de sua cintura. 

O  sentimento  de  desapego  colocado  de  lado  contra  a  dor  contra  a  qual  estivera  lutando noite e dia, foi um alívio do caralho. 

Ele era um lago temporariamente derretido e livre de sua cobertura de gelo, e ele se revelou nessa abertura para ela. A forma como ele se permitiu ficar deitado sob seu leve corpo, capturado e mantido por seu peso delicado e sua mordida poderosa. 

Fazia tanto tempo que ele tinha sentido alguma coisa boa no fundo do gelo permanente se sua alma. 

E porque ele sabia que todos os seus encargos estariam esperando por ele quando o sol se pusesse, se permitiu ir mais fundo nessa experiência, deliberadamente se revestindo de todas as sensações. 

Quando  finalmente  No’One  retraiu  sua  presas, os  movimentos  das  lambidas de  sua  língua, para selar as perfurações, o fez gozar novamente : o molhado e quente arrastar sob sua pele , foi transmitido diretamente para baixo do seu corpo, em sua ereção que sacudiu e quicou enviando mais daquilo que sua barriga estava coberta, ensopando os lençóis. 

Ele olhou em seus olhos enquanto estava tendo um orgasmo, mordendo seu lábio inferior, chutando sua cabeça para trás, de modo que ela sabia exatamente o que ele estava fazendo. 

E foi aí que ele soube que ela queria um pouco para si mesma 

Seu perfume delicioso disse isso a ele. 

— Você vai me deixar fazer você se sentir bem? — ele disse com sua voz rouca _ Eu...Eu não sei o que fazer 
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_ Isso é um sim? 

_Sim... — ela respirou fundo. 

Rolando  para  o  lado,  ele  empurrou-a  contra  o  colchão.—  Tudo  que  você  tem  que  fazer  é ficar deitada aqui — Eu vou cuidar de tudo. 

A facilidade com que ela obedeceu foi uma humilhante surpresa.— e uma pista de que, no que dizia respeito à sua libido, seria rápido tê-la nua, montá-la e gozar sobre ela. 

O que não iria acontecer. Por muitas razões. 

—  Eu  vou  devagar,  —  Ele  gemeu,  perguntando  com  qual deles estava falando. E  então  ele pensou...Porra,  sim,  ele  iria  devagar.Ele  não  tinha  certeza  se  ele  poderia  se  lembrar  o  que  fazer para uma mulher. 

Do  nada  uma  sombra  cruzou  sua  mente,  saltou  de  seu  cérebro,  e  caiu  entre  eles, escurecendo  o  momento.  Com  uma  triste  dor,  ele  percebeu  que  não  conseguia  se  lembrar exatamente quando ele e Wellsie estiveram juntos para essa finalidade se ele soubesse seu futuro 

, teria prestado mais atenção a tantas coisas. 

Sem  dúvida  havia  sido  um  daqueles  confortáveis,  esquecíveis,  e  em  última  análise, profundos encontros em sua cama de casal, com os dois meio acordados , felizes por cavalgar as emoções 

— Tohrment? 

O  som  da  voz  de  No’One  mexeu  com  ele,  ameaçando  descarrilar  completamente  o  que estava  acontecendo  no  presente.Exceto,  em  seguida,  ele  pensou  em  Lassiter...e  pensou  em  sua shellan nesse submundo cinza, presa nesse campo desolado de poeira. 

Se  ele  parasse  agora,  nunca  iria  voltar  a  esse  momento,  esse  potencial,  essa  situação novamente com No’One...Com ninguém mais.Ele estava indo para ficar permanentemente preso na estrada de sua dor— e Wellsie nunca seria livre. 

Porra, como tantas coisas na vida, você tem que se mover sobre os obstáculos, e isso é uma grande  coisa.  Isso  não  iria  durar  para  sempre.  Ele  tivera  mais  de  um  ano  de  luto  e  tristeza,  e haveria  décadas  e  séculos  disso  na  frente  dele.  Pelos  próximos  dez,  quinze  minutos  ,  não importando quanto tempo isso durasse, ele precisava ficar apenas no aqui e agora. 

Somente com No’One. 

— Tohrment podemos  

— Posso soltar seu manto? — Sua voz soou como morta para seus próprios ouvidos — Por favor deixe-me vê-la. 

Quando ela assentiu com a cabeça, ele engoliu em seco e trouxe uma mão trêmula para o nó do manto dela. A coisa se soltou com pouca ou nenhuma ajuda dele, e depois as dobras estavam livres da roupa justa que cobria seu corpo. 

Seu  sexo  chutou  duramente  ante  a  visão  mal  encoberta  dos  olhos  delas,  suas  mãos...sua boca. 

E essa reação disse-lhe que infelizmente...ou felizmente...ele poderia fazer isso.Ele iria fazer isso. 
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Deslizando  sua  mão  em  na  cintura  dela,  ele  fez  uma  pausa.  Wellsie  tinha  um  corpo  tão exuberante,  todas  as  curvas  femininas  e  a  força  feminina  que  ele  tanto  amava.  No'One  não  era assim. 

— Você tem que comer mais.— ele disse asperamente 

Quando  suas  sobrancelhas  se  uniram  e  ela  se  afastou  dele,  ele  queria  socar  sua  própria cabeça, nenhuma mulher precisava ouvir sobre suas deficiências em um momento como este. 

— Você é muito bonita— ele disse, com seus olhos sondando o tecido fino que cobria seus seios e seus quadris— Eu só me preocupo com você. Isso é tudo. 

Quando ela voltou a relaxar, ele esperou um pouco, acariciando-a através da simples colcha de  linho  que  ela  usava,  com  suaves  movimentos  em  sua  barriga.A  imagem  dela  suspensa  sob  a superfície  cristalina  da  água  azul  da  piscina,flutuando  com  seus  braços  abertos,sua  cabeça  para trás, e seus seios firmes fizeram ele gemer. 

E deu-lhe uma direção específica. 

Trazendo a ponta dos dedos para cima , ele arrastou o bico do seu seio. 

O assobio que ela soltou e o arco súbito, disse-lhe que o contato era mais que bem vindo. 

Mas não havia pressa,o que ele havia feito abaixo na despensa, não aconteceria novamente. 

Com  uma  lânguida  facilidade,  ele  foi  para  cima  até  que  seu  dedo  indicador  subiu  por  seu mamilo. Mais assobios. Mais arqueamentos. 

Explorando mais 

Seu corpo estava rugindo, seu pênis lutando com as coberturas, contra seu auto— controle, contra o tempo. Mas ele estava mantendo as coisas abaixo em segredo— E a merda ia ficar desse jeito. Isto era sobre ela, não sobre ele, e a maneira mais rápida de virar essa mesa seria trazer seu corpo nu para qualquer lugar perto dela. 

Tinha que ser o sangue dela nele. Sim era isso. Essa deveria ser a causa do seu desejo louco para se vincular. 

Quando No'One, se debateu com as pernas por cima do edredom, e ela agarrou seu braço com as unhas, foi quando ele segurou todo o peito dela, mudando o polegar para o dedo indicador acariciando-lhe. 

—Você gosta,— ele falou lentamente quando ela engasgou. 

A resposta que ela eventualmente deu-lhe, nada mais era que um monte de sons; e então, novamente, todo aquele erótico esforço deu a ele a resposta real. 

Ela realmente gostava da maneira como se sentia. 

Circundando  suas  pequenas  costas  com  seus  braços,  ele  a  levantou  gentilmente  para  sua boca. Ele teve um momento de hesitação antes dela se agarrar, só porque ele não podia acreditar que estava fazendo isso com alguém. Nunca lhe ocorreu que ele teria qualquer tipo de vida sexual fora de suas memórias, mas aqui estava, perto e pessoalmente, e por assim dizer essa elétrica e faiscante conexão, seu corpo nu e excitado, sua boca querendo saborear alguém diferente. 

—Tohrment...-Ela gemeu — Eu não sei o que eu estou... — 

— Está tudo bem. Eu cuido de você..., eu cuido de você. 
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Deixando cair sua cabeça, ele entreabriu os lábios esfregando seu mamilo através do lençol, indo para frente e para trás, para frente e para trás. Em resposta suas mãos cravaram-se em seus cabelos, sentindo-se bem contra seu couro cabeludo, apertando e arranhando. 

Merda,  ela  cheirava  fantástico,  o  cheiro  dela  era  mais  leve  e  mais  cítrico  que  o  de Wellsie...ainda  assim  era  como  combustível  de  foguete  para  suas  veias.Uma  lambida  sobre  o grosso tecido e a sugestão do paraíso-então ele rodou com ela novamente, e mais uma vez, e mais uma vez. 

Sugando-a em sua boca , ele puxou-lhe o mamilo, puxando para cima caindo em um ritmo. 

E enquanto ela se agarrava mais a ele, ele moveu sua mão por todo seu corpo, aprendendo sobre seus quadris e a parte de fora de suas coxas, sua barriga e sua pequena caixa torácica. 

A  cama  fazia  um  barulho  sutil  de  ranger  sob  o  colchão,  enquanto  ele  se  movia  mais  para perto dela, juntando a parte inferior de seus corpos. 

Era hora de assumir o risco. 

Era  por  isso  que  as  mulheres  tinham  aquele  olhar  quando  pensavam  sobre  seus companheiros. 

No'One  finalmente  entendeu  porque  quando  um   hellren   entrava  em  um  cômodo,  sua shellan se endireitava e ficava um sorriso secreto. Esta era a causa dos olhares partilhados entre as duas espécies. Essa era a urgência de se conseguir fazer a cerimônia do emparelhamento, com os convidados dançando e alimentados e a casa fechado para o dia. 

Era por isso que os casais acasalados ás vezes não desciam para a Primeira Refeição. Ou para a Última Refeição. Ou todas as outras refeições entre elas. 

Esta festa dos sentidos era o sustento final para as espécies. 

E era algo que ela nunca teria acreditado que ela saberia. 

A  razão  pela  qual  ela  foi  capaz  de  apreciá-lo?  Apesar  da  procura  frenética  de  ambos  seus corpos. Tohr era tão cuidadoso com ela. Mesmo sabendo que ele estava obviamente excitado, e também  ela,  ele não  se apressou.  Seu  auto—  controle  era um  conjunto de  firmes  barras de  aço sobre seus instintos coletivos de acasalamento.Sua degustação sem pressa e sem ser ameaçadora, como a queda graciosa de uma pena através do ar. 

Na verdade isso a estava levando à loucura. 

Mas ela sabia que era para o bem. Frustrada como estava, sabia que era o caminho certo, pois não havia possibilidade de confundir quem era ela, ou se ela queria isso. 

A  sensação  de  sua  boca  molhada  selada  sobre  seu  peito,  a  fez  ela  e  marcar  seu  couro cabeludo, e isso foi antes dele começar a sugá-la. 

Em volta do seu mamilo ele disse — Você vai abrir as pernas para mim? 

Suas coxas obedeceram antes que seus lábios pudessem formar uma aquiescência, o sorriso que ela deu em resposta foi um estrondo profundo de satisfação em seu peito. 

Ele  também  não  perdeu  tempo.  Recolocando  sua  boca  em  seu  peito,  sua  mão  escorregou para a parte superior de sua coxa, e se moveu mais para dentro. 

—Levante seus quadris para mim, — ele disse antes de lamber seu mamilo um pouco mais Ela  obedeceu  imediatamente,  tão  perdida  na  expectativa,  que  não  conseguia  compreender 
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porque  ele  tinha  pedido.  Exceto  que  em  seguida  havia  um  esfregar  macio  em  torno  de  suas pernas. 

O lençol, ele estava tirando o lençol. 

Seu toque voltou, esfregando sobre a parte superior de sua coxa, indo para baixo...antes de se mudar novamente para o interior... 

Oh, a falta de barreira. Como se já não estivesse bom o suficiente. 

Em  resposta  sua  pélvis  se  arqueou  tensa  chegando  a  lugar  nenhum,  quando  o  calor  urgia sobre ele como sua última reivindicação. Em verdade, sob suas diversas atenções, o que floresceu em  seu  núcleo,  desviou  para  algo  mais  nervoso,  a  sensação  jorrou  transformando-se  em  uma necessidade afiada a dor que era muito semelhante à do ataque de quando ele tinha tomado de suas veias. 

O primeiro toque de seu sexo nada mais era que uma liberação, que a fazia chorar por mais. 

O segundo mudou para uma passagem mais lenta, o terceiro era um... 

Ela empurrou sua mão para baixo e a cobriu empurrando-o contra seu calor. 

Seu  gemido  foi  inesperado,  sugerindo  que  a  sensação  dela  poderia  levá-lo  ao  próprio orgasmo. 

—  Sim,  ela  poderia  dizer  pela  forma  como  seu  corpo  sofria  um  espasmo  que  ele  tinha encontrado  uma  outra  liberação,  balançando  os  quadris  abaixo  dos  cobertores  de  uma  maneira que a fez pensar em penetração. 

Repetidas penetrações vigorosas. 

—Tohrment...—  Sua  voz  era  irregular,  seu  cérebro  estava  entupido,  seu  corpo  era  a  única coisa que se mantinha claro sobre tudo. 

Levou  algum  tempo  antes  que  ele  pudesse  responder  alguma  coisa  que  não  fosse  uma arfante respiração.— Você está bem? 

— Ajude-me. Eu preciso... 

Ele  esfregou  seus  lábios  sobre  seus  peitos,  e  avançou  com  sua  mão—  Vou  cuidar  disso. 

Prometo.Só um pouco mais. 

Ela não sabia quanto tempo mais ela aguentaria antes do seu corpo explodir. 

Exceto ,que, em seguida, ele ensinou-lhe que haviam níveis maiores de frustração. 

Eventualmente  a fricção  começou  como tudo,  lentamente,  levemente, uma  provocação  ao invés  de  um  toque  de  boa  fé.  Mas  graças  à  grande  Virgem  Escriba,  não  iria  ficar  dessa forma.Quando ele sutilmente aumentou a pressão no topo do seu sexo,ela se lembrou da forma como ele se deu prazer na clínica.As mãos empurrando para baixo em seus quadris, até que algo estalou na crista do seu prazer. 

O orgasmo foi o mais poderoso do qualquer coisa que já havia sentido: nem mesmo a dor que ela havia sentido nas mãos do  Symphath chegou perto do prazer que serpenteava pela parte inferior do seu corpo, reverberava até seu tronco, ecoando para fora de seus dedos da mão e dos seus dedos dos pés. 

Ela conhecia a Terra. Ela conhecia o Santuário. 

Mas isso era o Céu. 
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Capítulo 32 

 



Quando  No’One  gozou,  o  pau  de  Tohr  se  liberou  novamente,  a  sensação  de  seu  sexo escorregadio  e  seus  quadris  se  sacudindo,  e  sua  voz  choramingando  colocando-o  muuuuuuito acima do limite: Ela estava molhada; ela estava aberta; ela estava pronta para ele. 

Ela estava deliciosa. 

Enquanto  ela esfregava contra  suas  mãos,  ele quis  sua  boca  nela  e  sua língua dentro dela, então ele poderia engolir o que ele tinha dado à ela. 

Na  verdade,  se  ela  não  estivesse  presa  à  ele  tão  firmemente,  ele  teria  se  movido  para  a posição  imediatamente,  descendo  sua  cabeça  por  seu  corpo  e  encontrando-a  com  seus  lábios. 

Mas  não  havia  “ida”  para  nenhum  lugar  naquele  momento.  Não  até  que  ambos  os  orgasmos passassem e seus músculos tivessem se soltado de seus ossos. 

Exceto... que ela não o soltou. 

Mesmo  depois  de  sua  liberação  ter  passado,  seus  braços  mantinham  seu impressionantemente forte agarre em seu pescoço. 

Quando ela começou a tremer, ele sentiu cada tremor. 

A princípio, ele imaginou se era a paixão retornando, mas rapidamente foi óbvio que não era esse o caso. 

No’One estava chorando suavemente. 

Quando  ele  tentou  afastar-se,  ela  apenas  se  agarrou  à  ele  com  mais  força,  enfiando  sua cabeça  contra  seu  peito  e  se  escondendo.  Claramente,  ela  não  estava  com  medo  dele,  ou  tinha sido ferida por ele. Mas, Deus, ainda assim... 

— Shh... — ele sussurrou enquanto colocava sua grande mão em suas costas e começava a fazer suaves movimentos circulares. — Está tudo bem..... 

Na  verdade,  aquilo  era  mentira.  Ele  não  tinha  certeza  se  alguma  coisa  estava  bem. 

Especialmente quando ela começou a soluçar seriamente. 

Dado que não havia nada que ele pudesse fazer a não ser ficar com ela, ele deixou cair sua cabeça perto da dela e puxou o edredom de suas pernas para cobri-la e mantê-la aquecida. 

Ela chorou por muito tempo136. 

Ele teria segurado ela ainda mais tempo que aquilo. 

Era estranho... prover para ela uma base para firmar-se, ele se firmava também, dando-lhe um  propósito  e  foco  que  eram  tão  fortes  quanto  os  sexuais  tinham  sido  apenas  uns  momentos antes.  E  em  retrospecto,  ele  deveria  saber  que  isso  estava  por  vir.  O  que  havia  acabado  de acontecer,  era  provavelmente  a  primeira  e  única  experiência  sexual  que  ela  já  deve  ter consentido.  Fêmea  de  valor  de  uma  família  de  alta  linhagem?  De  jeito  nenhum  ela  teria  sido permitida sequer ficar de mãos dadas com um macho. 

A violência daquele  symphath havia sido a única coisa que ela tinha conhecido. 



 136 She cried forever – ela chorou “para sempre” – expressão de exagero, quer dizer que ela chorou por muito tempo, como se não fosse parar mais. 
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Porra, ele queria matar aquele bastardo novamente. 

— Eu não... sei porque... estou chorando, — ela disse finalmente, as palavras escapando por ela em ásperas respirações. 

— Eu estou com você, — ele murmurou. — Por quanto tempo for necessário, eu estou com você. 

Mas  as  emoções  estavam  passando,  sua  respiração  acalmando,  o  fungado  já  não  tão prevalecente. 

Estava tudo acabado após uma última estremecida inspiração. Depois ela ficou parada, e ele também. 

— Fale comigo. — Ele continuou acariciando suas costas. — Me diga como você está. 

Ela  abriu  sua  boca  como  se  ela  pretendesse  responder,  mas  depois  somente  balançou  sua cabeça. 

— Bem, eu acho que você é bastante corajosa. 

— Corajosa? — Ela riu. — Você não me conhece muito bem. 

— Muito corajosa. Isso não pode ter sido fácil para você — e eu estou honrado de que você tenha... me deixado fazer o que fiz com você. 

Seu rosto assumiu uma imagem de confusão. — Por que motivo? 

—  É  necessário  grande  confiança,  No’One  —  especialmente  para  alguém  com  o  que aconteceu com você em seu passado. 

Com uma careta, ela pareceu recuar dentro de si mesma. 

— Hey, — ele disse, colocando seu dedo indicador debaixo de seu queixo. — Olhe para mim. 

—  Quando  ela  o  fez,  ele  traçou  seu  rosto  levemente.  —  Eu  gostaria  de  ter  algo  filosófico  ou comovente ou... qualquer coisa... para ajudá-la a colocar a merda em perspectiva. Eu não tenho, e sinto  muito  por  isso.  Eu  sei  disso,  entretanto.  É  necessária  verdadeira  coragem  para  superar  o passado, e você fez isso essa noite. 

— Eu suponho que ambos tivemos coragem então. 

Os olhos dele se afastaram. — Sim. 

Houve  um  período de  silêncio,  como  se  o passado tivesse  sugado  toda a  energia para fora deles. 

De repente, ela perguntou, — Porque o resultado é tão estranho? Eu me sinto tão... afastada de você. 

Ele assentiu, pensando, sim, sexo podia ser estranho daquele jeito, mesmo se não houvesse complicações  do  tipo  que  eles  estavam  lidando:  Mesmo  que  você  não  fosse  todo  o  caminho,  a devastadora proximidade que foi compartilhada parecia fazer o retorno dos sentimentos normais como a distância, apesar do fato de que você estivesse deitado lado a lado. 

— Eu deveria voltar para o meu quarto agora, — ela disse. 

Ele a imaginou no fim do corredor, e pensou que parecia muito longe. — Não. Fique aqui. 

Na penumbra, ele podia vê-la franzindo a testa novamente. — Você tem certeza? 

Ele estendeu a mão e afastou uma mecha loira que tinha escapado de sua trança. — Sim. Eu tenho. 

Eles  olharam  um  para  o  outro  por  muito  tempo,  e  de  alguma  maneira  —  talvez  fosse  a 
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vulnerabilidade em seus olhos, talvez a linha de sua boca; talvez ele estivesse lendo sua mente — 

ele sabia exatamente o que ela estava imaginando. 

— Eu sabia que era você, — ele disse suavemente. — O tempo todo... eu sabia que era você. 

— E isso foi...  ok, usando sua expressão137? 

Ele se lembrou de sua companheira. — Você não é nada com Wellsie era. 

Quando ele a ouviu limpar a garganta, ele percebeu que havia falado alto. — Não, o que eu quero dizer é. 

—  Você  não  tem  que  explicar.  —  Seu  sorriso  triste  era  tão  cheio  de  compaixão.  —  Você realmente não precisa. 

— No’One. 

Ela ergueu sua mão. — Não há necessidade de explicação — a propósito, as flores aqui são lindas. Eu nunca havia sentido um aroma tão cheiroso. 

—  Elas  estão fora  no  corredor,  na  verdade.  Fritz  as  muda  a  cada  dois dias.  Ouça,  eu  posso fazer algo por você? 

— Você já não fez o suficiente? — ela contrapôs. 

— Eu gostaria de lhe trazer um pouco de comida. 

Suas graciosas sobrancelhas se ergueram. — Eu não gostaria que você se incomodasse. 

— Mas você está com fome, certo? 

— Bem... sim... 

— Então, eu estarei de volta em um minuto. 

Ele  saiu  rapidamente  do  colchão,  e  inconscientemente  preparou-se  para  que  o  mundo pendesse radicalmente. Mas não houve tontura, nem a necessidade de recuperar seu equilíbrio, nenhuma  dessas  merdas  insanas.  Seu  corpo  estava  cheio  de  energia  enquanto  ele  andava  em volta do pé da cama. 

Os olhos de No’One caíram sobre ele, e a expressão em seu rosto o parou em seu caminho. 

A especulação estava de volta em seus olhos. Fome, também. 

Ele  não  tinha  considerado  se  alguma  vez  haveria  uma  repetição  do  que  havia  acontecido. 

Mas dado a maneira que ela olhava para ele... a resposta parecia ser um grande — sim, — pelo menos pelo ponto de vista dela. 

— Você gosta do que vê, — ele perguntou em uma voz muito profunda. 

— Sim.... 

Bem, se aquilo não o tinha colocado duro: Abaixo de sua cintura, seu pau disparou de volta para atenção — e maldição se os olhos dela não se prenderam e assistiram ao show. 

—  Eu tenho  outras  coisas  que  eu  quero fazer  com  você,  —  ele  rosnou.  —  Isso  poderia  ser apenas o começo. Se você quiser. 

Seus lábios se separaram, suas pálpebras se abaixando. — Você quer isso? 

— Sim, eu quero. 

— Então eu diria que... sim, por favor. 

Ele assentiu uma vez para ela, como se eles tivessem chegado a alguma espécie de acordo. 



 137 Ela quis dizer que se ele se sentia “ok” com isso, usando a expressão “ok” (em inglês coloquial), que ela não está acostumada. 
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Depois ele teve que forçar a si mesmo para longe da cama. 

Indo até o armário, ele vestiu uma calça jeans e foi para a porta. 

— Alguma coisa em particular? — ele perguntou antes de sair. 

No’One lentamente balançou sua cabeça, sua pálpebras ainda baixas, sua boca ainda aberta, suas  bochechas  ainda  ruborizadas.  Cara...  ela  não  tinha  ideia  quão  atrativa  ela  parecia  naquela grande,  bagunçada  cama,  seu  manto  caindo  para  fora  do  colchão,  seu  cabelo  arrumado  e  limpo como um pluma, com cachos loiros, seu cheiro tão forte e sedutor como nunca. 

Talvez  a  comida  devesse  esperar.  Especialmente  quando  ele  notou  que  suas  pernas  nuas estavam aparecendo no meio do emaranhado edredom. 

Sim, ele tinha planos para eles. “Sobre-os-ombros” tipo de planos. 

De repente, ela puxou as cobertas sobre sua perna aleijada, escondendo-a dele. 

Tohr  marchou  de  volta  para  ela,  e  resolutamente  puxou  o  edredom  de  volta  para  onde estava. Traçando suas mal curadas feridas com a ponta dos dedos, ele olhou diretamente em seus olhos. 

—  Você  é  linda.  Cada  centímetro  de  você.  Não  pense  por  um  minuto  que  existe  algo  de errado com você. Estamos claros? 

— Mas. 

—  Não.  Eu  não  estou  escutando  isso.  —  Abaixando-se,  ele  pressionou  seus  lábios  em  sua canela, sua panturrilha, seu tornozelo, traçando as cicatrizes, acariciando-as. — Linda. Você toda. 

— Como você pode dizer isso, — ela sussurrou, piscando as lágrimas de volta. 

—  Porque  é  a  verdade.  —  Endireitando-se,  ele  deu  a  ela  um  último  aperto.  —  Sem  se esconder de mim, ok. E depois de alimentá-la, eu acho que eu terei que te mostrar exatamente o quão sério estou falando. 

Aquilo a fez sorrir... e depois rir um pouco. 

—  Essa  é  minha  garota,  —  ele  murmurou.  Exceto...  merda,  ela  não  era  dele.  Que  diabos tinha saído de sua boca? 

Forçando a si mesmo de volta para a porta, ele saiu para o corredor, fechando-a dentro e. 

— Que porra é essa? — Levantando sua perna, ele inspecionou embaixo de seu pé descalço. 

Havia tinta prata nele. 

Olhando  para  o  corredor,  ele  achou  uma  trilha  de...  tinta  prata  descendo  o  corredor  em direção a varanda do segundo andar. 

Com uma maldição, ele imaginou qual dos  doggen  estava trabalhando em que parte da casa. 

Boa coisa que manchas fizessem os pobres bastardos alegres; caso contrário Fritz iria ficar puto. 

Seguindo a linha de gotas até a frente da grande escadaria, ele desceu até o hall junto com elas. 

A bagunça descia direto para o vestíbulo. 

— Sire, bom dia. Você precisa de alguma coisa? 

Tohr virou-se para Fritz, que estava vindo da sala de jantar com um pouco de cera de chão. 

— Hey, sim. Eu preciso conseguir alguma comida. Mas qual é a dessa tinta? Vocês estão fazendo alguma coisa obscena com a fonte lá fora? 

O  mordomo  pareceu  confuso  e  franziu  a  testa.  —  Não  há  ninguém  pintando  em  nenhum 
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lugar no complexo. 

—  Bem,  alguém  está  dando  uma  de  Michelangelo.  — Tohr  se  abaixou  e  arrastou um dedo através de uma das pequenas poças... 

Espere um minuto — não era tinta. 

E a merda cheirava a flores. 

Flores frescas? 

Na verdade, era o cheiro que tinha estado em seu quarto. 

Enquanto seus olhos foram para a porta do vestíbulo, ele pensou na chuva de disparos que ele tinha entrado. E preocupado que um milagre não tinha sido a razão para ele não estar morto, depois de tudo. 

— Chame a doutora Jane, imediatamente, — ele gritou para o  doggen. 

Ah, simmmm, Lassiter pensou enquanto ele rolava por cima da pedra quente e começou a pegar sol seu traseiro nu.  É isso aí.... 

Considerando todas as coisas, foi um bom dia para ser atingido por tiros. 

Bem, noite, na verdade. 

Melhor dizendo, temporada. 

Agradeça  ao  Criador  que  era  verão:  Reclinado  nos  degraus  da  frente  da  mansão,  os brilhantes  megawatts  de  Julho  batendo  nele,  os  raios  curando  o  corpo  atingido  por  balas.  Sem isso? Ele poderia ter morrido novamente — que não era o jeito que ele queria encontrar com seu chefe.  De  fato,  a  luz do sol  era  para  ele o  que  o  sangue  era  para  os  vampiros; uma  necessidade que ele realmente apreciava. E enquanto ele se banhava na coisa, a dor se desapareceu, sua força retornou... e ele pensou em Tohr. 

Que  idiota,  fazendo  um  movimento  daquele  no  beco.  O  que  em  nome  de  tudo  que  era sagrado o filho da puta estava pensando? 

Tanto faz. Não havia nenhuma maneira de que ele deixasse aquele bastardo entrar em todo aquele  tiroteio  sem  proteção.  Ambos  chegaram  muito  longe  para  cagar  com  tudo  justamente quando algum progresso estava sido feito. 

E  agora,  graças  à  ele  ter  tornado  a  si  mesmo  em  uma  alfineteira,  Tohr  e  No’One  estavam transando. 

Então nem tudo havia sido perdido. Ele estava, entretanto, seriamente pensando em socar aquele Irmão nas bolas como retribuição. Por um lado, aquela merda havia ardido como um filho da puta. Por outro lado, se isso tivesse sido feito em Dezembro? Ele poderia não ter conseguido. 

O  som  da  pesada  porta  da  frente  se  abrindo  trouxe  sua  cabeça  para  cima  e  ao  redor.  Dra Jane,  aquela  fantástica  curadora  deles,  irrompeu  como  se  ela  tivesse  planejado  correr  alguma distância. 

Ela parou de repente para não tropeçar nele. — Aqui está você! 

Oh, olhe, ela tinha trazido a pequena caixa de diversões com ela, a pequena vermelha cruz significando suprimentos de emergência. 

— Inferno de hora para pegar um bronzeado, — ela murmurou. 

Ele descansou a cabeça para trás, sua bochecha recostando em toda aquela pedra quente. 

— Somente tomando meu remédio como um bom paciente. 
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— Se importa que eu examine você? 

— Seu companheiro irá me matar se você me ver nu? 

— Você está nu. 

—  Você  não  está  olhando  para  meu  lado  de  negócios.  —  Quando  ela  simplesmente aproximou-se  dele  sem  mais  comentários,  ele  murmurou,  —  Tudo  bem.  Tanto  faz  —  mas  não tampe o meu sol. Eu preciso dele mais do que preciso de você. 

Ela colocou a caixa no chão próximo da orelha dele, e ficou de joelhos. — Sim, V me disse um pouco de como você funciona. 

—  Eu  aposto.  Você  sabe,  eu  e  ele  tivemos  nossas  idas  e  vindas  —  o  FDP  inclusive  o  tinha salvado uma vez — o que havia sido um milagre levando em conta o quanto eles odiavam um ao outro. — Nós temos uma história. 

—  Ele  mencionou  isso.  —  Suas  palavras  foram  ditas  com  distração,  como  se  ela  estivesse checando seus buracos. — Você deve ter alguma bala deixada em você — você se importa que eu o vire? 

— A bala não importa. Meu corpo irá consumi-la — desde que eu consiga suficiente luz do sol em meus ombros. 

— Você está sangrando muito ainda. 

— Vai ficar tudo bem. 

E ele estava começando a achar que não era mentira. Depois que tudo tinha acontecido, ele se manteve invisível e se escondido no banco de passageiros do Mercedes que havia levado Tohr de  volta  para  a  clínica.  No  minuto  que  ele  chegou  na  central  médica,  ele  roubou  algumas bandagens  e  foi  enrolar  como  uma  múmia  seu  próprio  traseiro  para  que  ele  não  sangrasse  em todo  lugar.  Não  havia  razão  nenhuma  para  se  apressar  até  ao  ar  livre  —  não  havia  luz  solar disponível naquela hora — ou pelo menos, não o suficiente para fazer diferença. Além disso, ele havia pensado que ele simplesmente tinha ganhado facilmente. 

Nope138.  Foi  um  pouco  depois  que  ele  havia  ido  para  aquele  quarto  com  Tohr,  que  ele reconheceu que estava com problemas. Respirar se tornou difícil. A dor ficou mais quente. A visão começou a se avariar. Felizmente, o sol tinha se levantado completamente naquele momento. 

E ele teria que sair na hora que No’One aparecesse de qualquer jeito. 

— Lassiter. Eu quero ver sua frente. 

— Isso é o que todas as garotas dizem. 

— Você espera que eu o vire? Porque eu vou. 

— Seu companheiro não irá gostar disso. 

— E isso vai incomodar você? 

— Verdade. Na realidade faz valer a pena o esforço. 

Com  um  gemido,  ele  enfiou  suas  mãos  dentro  da  cintilante  poça  de  prata  de  sangue embaixo dele, ele tombou como o pedaço de carne que ele era. 

— Wow, — ela respirou. 

— Eu sei, certo? É grande como um cavalo. 



 138 Gíria para “não.” 
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— Se você for bem legal — e sobreviver a isso — eu prometo não contar à V. 

— Sobre meu tamanho. 

Ela riu um pouco. — Não, que você presumiu que eu olhei para você de qualquer modo além do profissional. Posso enfaixar algum desses? — Ela o tocou levemente no peito. — Mesmo que eu deixe as balas dentro talvez diminua o sangramento? 

— Não é uma boa coisa a fazer. Luz do sol e a área exterior são o que eu preciso. E eu irei ficar bem. Contanto que não fique nublado. 

— Deveríamos conseguir uma cama de bronzeamento artificial? 

Agora ele riu — o que o fez tossir. — Não, não — tem que ser a coisa real. 

— Eu não gosto do som desse ruído139. 

— Que horas são? 

— Uma e vinte e seis. 

— Venha em trinta minutos para ver como estamos. 

Houve um período de silêncio. — Okay. Eu virei. Tohr irá querer um — Seu telefone tocou, e ela  respondeu,  —  Eu  estava  exatamente  falando  de  você.  Sim,  estou  com  ele,  e  ele  está...  mal, mas ele está dizendo que está cuidando de si mesmo. Claro que vou ficar com ele — não, estou bem  de  suprimentos,  e  eu  ligarei  daqui  a  vinte  minutos.  Tudo  bem,  dez.  —  Houve  uma  longa pausa, e então ela respirou fundo. — É — ah — é um monte de tiros. Em seu peito. — Mais uma pausa. — Alô? Alô, Tohr — Oh, bom, eu pensei que tinha perdido você. Sim — não, escute, você precisa confiar em mim. Se eu achasse que ele está em perigo, eu o arrastaria chutando e gritando até o saguão. Mas para ser honesta, eu estou assistindo ele se curar enquanto nos falamos — eu posso ver seus ferimentos internos se dissipando com meus próprios olhos. Ok. Sim. Tchau. 

Lassiter  não  fez  nenhum  comentário  de  tudo  aquilo;  ele  simplesmente  ficou  onde  estava, olhos fechados, painel solar corporal recuperando sua saúde. 

— Então você é a razão que Tohr tenha saído do beco com vida, — a boa doutora murmurou depois de um tempo. 

— Eu não sei sobre o que você está falando. 





Capítulo 33 





— Desculpe meu amigo, mas você só conseguirá uma refeição. Isso foi o que me disseram. 

Enquanto  Throe  jazia  na  cama  em  que  tinha  sido  amarrado,  não  estava  surpreso  com  a resposta  do  doutor  humano  à  sua  pergunta.  Forçar  um  prisioneiro  não  trabalharia  em  favor  da Irmandade. O problema era, ele não estava se recuperando muito bem e mais sangue ajudaria. 

É  claro...  se  ele fosse  se  alimentar,  não  seria  uma  adorável  coincidência  se  ele  conseguisse ver aquela Escolhida mais uma vez antes que partisse. 

Ela estava perto. Podia sentí-la … 



 139 Provavelmente da respiração ou dos pulmões dele – Rattle – barulho como o chocalho de uma cascavel. 
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—  De  fato,  eu  creio  que  estão  sendo  feitos  planos  para  sua  partida  iminente.  A  noite  está chegando cedo o suficiente. 

Talvez se ele simplesmente recusasse a se mover? 

Não, aquilo provavelmente não deteria a Irmandade. Eles iriam apenas tratar com ele como se fosse qualquer outro tipo de refugo. 

O humano cirurgião saiu logo depois. — Como é que eles podiam estar usando um humano, a propósito? — Então, foi deixado sozinho de novo. 

Quando a porta reabriu, ele não se incomodou em abrir os olhos. Não era a Escolhida. 

O  clique  de  metal  perto  de  seu  ouvido  conseguiu  sua  atenção.  Abrindo  os  olhos amplamente, percebeu que olhava para o cano de uma Magnum calibre três cinco sete140. 

O dedo enluvado de Vishous estava encostado ao gatilho. — Acorde, acorde. 

— Se vocês me mandarem embora agora, — disse fracamente, — Não vou sobreviver. 

Nisso, ele tinha dito a verdade. Tendo vivido do fraco sustento de fêmeas humanas por todo o tempo e não estava em condição de curar-se de feridas tão sérias assim rapidamente. 

Vishous deu de ombros. — Então te devolveremos ao Xcor em um caixão. 

—  Melhor  sorte  com  isso,  companheiro.  Eu  não  te  direi  onde  encontrá-lo.  —  Embora  não por causa de Xcor. Ele não queria que seus companheiros soldados, — ou mais propriamente, seus antigos camaradas, — serem atacados desprevenidos. — Você pode me torturar o quanto quiser. 

Mas nada vai escapar de meus lábios. 

— Se eu decido torturar você, vai sair um montão de merda, acredite em mim. 

— Prossiga então. 

— O cirurgião se meteu entre eles. — Beleeeza, vamos relaxar antes que eu tenha que pegar minha agulha e linha de novo. — Você, — acenou para Throe, — cala a fodida boca. — Esse não é um  garoto  que  precise  de  encorajamento  para  ir  por  um  derramamento  de  sangue.  E  para  a liberação  dele?  Se  concentrou  no  Irmão.  —  Meu  paciente  tem  razão.  Olhe  seus  sinais  vitais,  ele está  pendurado  por  um  fio.  Achei  que  a  ideia  geral  era  se  assegurar  que  ele  sobrevivesse? 

Resultado  final,  ele  vai  precisar  de  outra  chance  na  coisa  da  veia.  Isso  ou  mais  uma  semana  ou duas de recuperação. 

Os olhos gelados do Irmão desviaram para as máquinas que apitavam e faiscavam atrás da cama. 

Quando o Guerreiro amaldiçoou baixinho, Throe sorriu para si mesmo. 

O Irmão saiu sem nenhuma palavra. 

— Obrigado. — Throe disse ao curador. 

O homem franziu a testa. — Essa é apenas minha opinião clínica. Acredite em mim, eu mal posso esperar para tirá-lo da porra da minha responsabilidade. 

—É justo. 

Mais uma vez deixado sozinho, ele esperou com antecipação. E o fato de que ninguém veio por um tempo lhe disse que os Irmãos estavam discutindo sobre seu destino. 

Provavelmente uma discussão animada. 



 140 Tipo de pistola. 
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Quando a porta foi finalmente aberta amplamente, suas narinas se dilataram, e sua cabeça se lançou para o lado... aí estava ela. 

Tão adorável como um sonho. Tão celestial como a lua. Tão real quanto possível. 

Flanqueada  pelos  Irmãos  Phury  e Vishous,  a  Escolhida  sorria  docemente  para  ele,  como  se fosse inteiramente ignorante do fato de que aqueles machos estavam preparados para rasgá-lo se ele  fizesse  tanto  quanto  espirrar  em  sua direção.  —  Senhor,  me  foi  dito que  você  requeria  mais alguma coisa? 

Eu requeiro tudo de você, pensou enquanto assentia para ela. 

Aproximando-se da cama, ela foi sentar-se perto dele, mas Phury despiu suas presas sobre a cabeça dela e Vishous sutilmente direcionou aquela arma para sua virilha. 

— Aqui, — Phury disse, redirecionando-a delicadamente para uma cadeira. — Você vai estar muito mais confortável nesta. 

Nem  um  pouco  verdade,  pois  agora  ela  tinha  de  erguer-se  para  alcançá-lo.  Mas  a  voz  do Irmão era tão charmosa e calma, que fez com que a afirmação parecesse ter veracidade. 

Enquanto ela levava seu braço para cima, Throe queria dizer-lhe que ela era linda e que ele tinha sentido sua falta e que a adoraria se ela lhe desse uma chance. Mas ele gostava de sua língua dentro de sua boca, não cortada e jogada no chão. 

— Por que você me olha desse jeito? — ela disse. 

— Você é tão linda. 

Sobre  os  ombros  dela,  Phury  despiu  suas  presas  de  novo,  seu  rosto  transformando-se  em nada mais que violência plena. 

Throe  não  ligou.  Ele  estava  provando  um  pouco  mais  da  ambrosia  e  aqueles  dois  machos não fariam nada fosse verdadeiramente horrível na frente da bela Escolhida. 

Que no momento, estava ruborizando fortemente e isso a fazia muito mais resplandecente. 

Quando a Escolhida se esticou para frente e colocou seu pulso em sua boca, os braços dele deram um puxão contra as correntes que o prendiam e houve um momento de confusão para ela quando ouviu o ruído delas chacoalhando. Não havia nada para ver sobre as cobertas, no entanto: tudo estava coberto debaixo do que o mantinha quente. 

— Isso é apenas o barulho das molas do colchão, — ele murmurou. 

Ela sorriu de novo e reposicionou seu pulso sobre sua boca. 

Abraçando-a com seus olhos, ele a atacou o mais cuidadosamente que pode, não querendo machucá-la nem mesmo da menor maneira e enquanto bebia, encarava seu rosto, encerrando-a em sua memória para que pudesse mantê-la perto do seu coração. 

Porque essa era provavelmente a última vez que iria vê-la. 

De fato, ele estava tão dividido entre agradecer a Virgem Escriba por ter essa fêmea em sua vida  mesmo que por um  momento  e  ainda  assim  vendo  essas  duas  oportunidades de  encontros como um tipo de maldição. 

Sua imagem iria ficar, ele temeu. Perseguindo-o tão certo como qualquer fantasma... 

Acabou-se muito cedo e então ele estava retraindo seus caninos de sua pele cheirosa. 

Ele lambeu uma vez, duas, golpeando-a com sua língua. 

—  Tudo  bem,  isso  é  suficiente.  —  Phury  levantou-a  da  cadeira,  sorrindo  para  ela  com 
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ternura verdadeira. — Você vai encontrar Qhuinn agora. Vai precisar de alguma força. 

Isso era verdade. Throe pensou com uma punhalada de culpa. De fato, ela parecia pálida e levemente tonta. Então de novo, ela o tinha alimentado duas vezes em poucas horas. 

Ele desejou que seu nome fosse Qhuinn. 

Phury a escoltou para a porta, a mandando embora com palavras gentis na Antiga Língua. E 

então se voltou... se assegurando que a tranca estivesse no lugar. 

O  punho  veio  voando  para  ele  pelo  lado  e  dado  a  sua  rápida  sensação  de  couro,  vinha claramente do Irmão Vishous. 

E o estalo resultante foi tão alto que era como se um tronco tivesse sido partido pelo meio. 

Então de novo, ele sempre teve um queixo firme. 

Quando os sinos de uma catedral soaram na cabeça de Throe e ele cuspiu sangue, Vishous disse severamente, — Isso é por olhar para ela como se a estivesse fodendo em sua mente. 

Do outro lado do quarto, o Irmão Phury da mesma maneira fechou seu punho e começou a batê-lo contra a palma de sua mão livre. Enquanto ele se aproximava, disse em um tom perverso, 

— E isso é para que você não siga com essa ideia brilhante. 

Throe sorriu para os dois. Quanto mais eles batessem... mais provavelmente ele teria que se alimentar de novo. 

Eles estavam certos também: Ele realmente queria estar com ela, embora fazendo amor era um jeito muito melhor. 

E aqueles momentos com ela eram tão dignos de vivenciar quanto quaisquer outros que ele conseguisse que lhe dessem... 

Lá  em  cima  na  mansão,  Tohr  sentava-se  no  degrau  mais  baixo  da  grande  escadaria,  seus cotovelos sobre os joelhos dobrados, seu queixo em um punho, seu celular virado para cima perto dele. 

Seu traseiro estava dormente. 

De fato, depois te ter estado sentado onde ele estava pelas últimas... quanto tempo agora? 

Cinco horas? Ele ia provavelmente ter de chamar a Doutora Jane para remover cirurgicamente as fibras de carpete de seu traseiro. 

A estação da entrada de segurança emitiu um bip e ele irrompeu caminhando para o painel, novamente verificando a tela, liberando a tranca da porta. 

Lassiter  vinha  sozinho,  provavelmente  porque  a  Doutora  Jane  retornou  ao  Pit.  E  o  anjo estava completamente pelado... e muito fodidamente bem. Sem buracos de balas, sem cicatrizes, sem contusões. 

— Se você continuar me olhando desse jeito é melhor me levar para jantar mais tarde. Tohr encarou o anjo. — O que diabos você estava pensando? 

Lassiter  sacudiu  seu  dedo.  —  Você,  de  todas  as  pessoas,  não  precisava  me  perguntar  isso. 

Não a respeito da noite passada. 

Com aquela nota e totalmente despreocupado sobre a sua nudez, Lassiter saracoteou para a sala  de  bilhar  e  se  dirigiu  ao  bar.  A  boa  notícia  era  que  pelo  menos  ele  estava  atrás  da  coisa enchendo um copo com bebida, seu estivador e suas duas boias não estavam em visão plena. 
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— Scotch? Gim? Bourbon141? — O anjo perguntou. — Eu estou tendo um Orgasmo. 

Tohr esfregou seu rosto. — Você pode nunca mais falar essa palavra perto de mim enquanto estiver com o rabo totalmente pelado? 

Isso  detonou  uma  série  de,  —  Orgaaaaasmmmo,  orgaaaasmmmo,  orgaaaasmmmo,  —  na mesma melodia da 5ª de Beethoven142. Felizmente, a merda cheia de fruta que o puto colocou em seu copo cortou o coro quando ele engoliu a coisa de uma vez. 

— Ahhhhh... — o anjo sorriu. — Acho que vou pegar outro. Gostaria de um? Ou você teve o suficiente essa tarde? 

Uma  imagem  mental  do  seio  de  No’One  em  sua  mão  fez  com  que  seu  pênis  pulasse  de acordo com esse plano. — Lassiter, eu sei o que você fez. 

— Lá fora? Sim, o sol e eu nos damos bem. O melhor doutor que existe e sem pagamento compartilhado. Woo-hoo. 

Mais com a bebida. O que sugeria que aquela bravata seria só um pouquinho forçada. 

Tohr  sentou-se  em  uma  das  banquetas.  —  Por  que  no  inferno  você  se  colocou  na  minha frente? 

O  anjo  começou  a  preparar  o  drink  número  três  para  si  mesmo.  —  Eu  vou  dizer  a  você  a mesma coisa que eu disse para a Dra Jane. — Não tenho a menor ideia do que está falando. 

—Havia buracos de bala no seu corpo inteiro. 

—Havia? 

—Sim. 

— E você pode provar isso? — Lassiter deu uma voltinha com seus braços para cima. — Você pode provar que eu estava até mesmo ferido? 

— Por que negá-lo? 

— Isso não é uma negativa se não tenho uma fodida ideia do que você está falando. 

Com outro charminho de sorriso, esvaziou o copo de novo. E então imediatamente começou a fazer o número quatro. 

Tohr sacudiu sua cabeça. — Se vai ficar bêbado, por que você não faz isso como um homem de verdade. 

— Eu gosto do gosto da fruta. 

— Você é o que você bebe. 

O anjo levantou os olhos para o relógio. — Merda, eu perdi  Maury143. Mas eu gravei  Ellen144 

no DVR. 

Lassiter  foi  para  perto  e  se  esticou  no  sofá  de  couro  e  Tohr  se  deu  por  sortudo  que  o bastardo  pelo  menos  teve  a  decência  de  enrolar  uma  manta  de  sofá  ao  redor  de  suas  partes impróprias.  Quando  a  televisão  foi  ligada  e  Ellen  De  Generes  dançou  ao  redor  de  uma  fileira  de donas de casa, era óbvio que a conversa não estava na lista de coisas para fazer do anjo. 

— Eu só não entendo porque você fez isso, — Thor murmurou. 



 141 Tipos de bebidas alcoólicas. 

 142 Sinfonia Clássica. 

 143 Show popular de televisão onde a atração é fazer testes de paternidade. 

 144 Talk show Americano com a apresentadora Ellen De Generes. 
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Era tão diferente do cara, sempre centrado em si mesmo. 

Naquele momento, No’One apareceu nos arcos da sala. Ela estava em seu manto e com seu capuz no lugar, mas Tohr a havia visto nua e desfeita e o corpo dele voltou à vida. 

Quando  ele  desceu  da  banqueta  e  foi  para  a  fêmea,  ele  podia  ter  jurado  que  Lassiter murmurou, — É por isso. 

Aproximando-se da fêmea, ele disse, — Ei, você conseguiu a comida? 

—  Sim,  —  ela  murmurou.  —  Mas  fiquei  preocupada  quando  você  não  voltou.  O  que aconteceu? 

Ele  olhou  de  volta  para  Lassiter.  O  anjo  parecia  que  tinha  caído  no  sono,  sua  respiração regular,  o  controle  remoto  descansando  em  seu  peito  pego  em  uma  mão  de  cera,  a  bebida borbulhando com condensação no chão ao lado dele. 

Mas Tohr não acreditava na aparência de apagado. 

— Nada, — ele disse asperamente. — Não é... nada. Vamos para cima descansar. 

Quando ele a virou com um toque sutil em seus ombros, ela disse, — Tem certeza? 

— Sim. — E eles realmente iam descansar. Ele estava subitamente exausto. 

Ele  guardou  uma  última  olhada  por  sobre  o  ombro  enquanto  de  dirigia  para  o  vestíbulo. 

Lassiter  estava  exatamente  onde  ele  havia  deixado...  exceto  que  havia  a  menor  sugestão  de  um sorriso em seu rosto. 

Como se tudo tivesse valido a pena, contanto que Tohr e No’One estivessem juntos. 





Capítulo 34 

 



Conforme  a  noite  avançava,  Throe  andou  pelas  ruas  de  Caldwell  sozinho,  desarmado, vestido  com  uma  roupa  de  hospital...  e  mais  forte  do  que  ele  havia  sido  desde  que  chegou  no Novo Mundo. 

Sua  surra  nas  mãos  daqueles  dois  Irmãos  tinha  curado  quase  que  imediatamente,  e  a Irmandade o soltou logo depois da segunda alimentação. 

Ele ainda tinha um número de horas antes que ele precisasse encontrar Xcor, e ele passou o tempo  com  seus  próprios  pensamentos,  caminhando  em  tênis  de  corrida  que  havia  sido  um presente do inimigo. 

Durante sua estadia com a Irmandade, ele não aprendeu nada sobre onde suas instalações eram  localizadas.  Ele  tinha  estado  inconsciente  quando  havia  sido  trazido  para  o  complexo  —  e trancado  em  uma  van  sem  janelas  quando ele tinha  saído. Depois  de dirigir  por  um  tempo,  sem dúvidas  por  um  caminho  tortuoso,  ele  tinha  sido  colocado  perto  do  rio,  e  deixado  aos  seus próprios cuidados. 

Naturalmente,  a  van  não  tinha  placa,  e  nenhuma  característica  distinta.  E  ele  tinha  a sensação  de  que  estava sendo observado —  como  se  eles estivessem  esperando para  ver  se  ele tentaria segui-los quando se foram. 

Ele não o fez. Ele ficou onde estava até que eles foram embora... e então ele começou sua 
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caminhada. 

A brilhante manobra de Xcor foi bem sucedida em ganhar nada. Bem, além de ter salvado a vida  de  Throe.  O  pouco  que  ele  tinha  descoberto  sobre  a  Irmandade  não  era  nada  que  não pudesse ser adivinhado: Seus recursos eram extensos, julgando pela quantidade e sofisticação dos equipamentos  médicos  que  ele  havia  sido  tratado;  o  número  de  pessoas  que  ele  havia  visto  ou ouvido  andando  pelo  corredor  foi  simplesmente  impressionante;  e  a  segurança  era  levada  bem seriamente.  Na  verdade,  eles  pareceram  ser  uma  comunidade  inteira,  escondendo-se  dos  olhos humanos e  lessers igualmente. 

Tudo tinha que estar no subsolo, ele pensou. Bem guardado. Camuflado para parecer como se não fosse nada em particular; para mesmo durante as invasões, quando muitas das casas das raças haviam sido encontradas e destruídas, não havia rumores de que a casa do rei tivesse sido atingida. 

Então o plano de Xcor rendeu pouco da parte de Throe além de ressentimento. 

E por um momento, ele questionou se ele iria aparecer para encontrar seu ex-líder ou não. 

No final, ele sabia que tal rebelião iria permanecer sem realizar. Xcor tinha algo que Throe queria — a única coisa, realmente. E enquanto aquelas cinzas permanecessem retidas pelo macho, não  havia  nada  a  ser  feito  além  de  cerrar  os  dentes,  baixar  a  cabeça,  e  seguir  em  frente.  Era, apesar de tudo, o que ele vinha fazendo durante séculos. 

Exceto  que  ele  não  iria  cometer  o  mesmo  erro  duas  vezes.  Somente  um  idiota  não recordaria esse lembrete visceral de onde as coisas realmente estavam entre eles. 

A resposta era pegar os restos mortais de sua irmã novamente. E assim que ele o fizesse? Ele sentiria falta de seus companheiros soldados da mesma maneira que ele lamentou por sua família, mas ele iria sair do Bando dos Bastardos — à força, se necessário. Então talvez ele pudesse criar algumas raízes em algum outro lugar na América — não haveria retorno ao Velho País. Ele poderia ficar muito tentado a tentar revisitar sua linhagem, e isso não seria justo com eles. 

Quase  no  final  da  noite,  por  volta  de  quatro  da  manhã,  julgando  pela  posição  da  lua,  ele desmaterializou para o telhado do arranha-céu. Ele não tinha armas no qual sacar para proteção 

— mas ele não tinha a intenção de lutar. Até onde ele havia sido ensinado, sua irmã não poderia entrar no Fade sem a cerimônia apropriada, então ele teria que viver o suficiente para enterrá-la. 

Assim que ele fizesse, entretanto... 

Bem  acima  das  ruas  e  outros  prédios  da  cidade,  na  curiosamente  silenciosa  estratosfera onde não havia buzinas ou gritaria ou ruídos de caminhões de entrega chegando cedo, o vento era forte  e  revigorantemente  frio,  apesar  da  umidade  do  ar  e  da  temperatura  quente.  No  alto,  o trovão  ressoou  e  o  relâmpago  saltou  juntamente  do  lado  de  baixo  das  nuvens  de  tempestade, prometendo um começo de dia molhado. 

Quando ele começou sua jornada com Xcor, ele havia sido um macho cavalheiro instruído na fina arte de conduzir uma fêmea na pista de dança — como oposto de engajar um combate mano-a-mano. Mas ele não era mais quem ele costumava ser. 

Assim, ele ficou de pé no local aberto sem covardia ou desculpas, pés apoiados e braços em seus lados. Não havia fraqueza na linha de seu queixo, no contorno do peito, ou no ângulo reto de seus  ombros,  e  sem  medo  no  coração  pelo  que  poderia  aparecer  para  cumprimentá-lo.  Tudo 
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aquilo  por  causa  de  Xcor:  Throe  havia  tecnicamente  nascido  macho,  mas  não  foi  até  que  ele entrou  em  conflito  com  aquele  lutador  que  ele  realmente  aprendeu  como  viver  de  acordo  com seu gênero. 

Ele iria sempre estar em dívida por isso com aqueles soldados, com que ele tinha estado por tanto tempo. 

Por  detrás  das  máquinas,  uma  figura  apareceu,  o  vento  pegando  um  longo  casaco  e soprando-o de um pesado, e mortal corpo. 

Instinto e treinamento substituiu a intenção enquanto Throe se colocava em uma postura de luta, preparado para enfrentá-lo. 

À  medida  que  o  macho  deu  um  passo  a  frente,  a  luz  do  aparelho  em  cima  da  porta  do terraço pegou seu rosto. 

Não era Xcor. 

Throe não afrouxou sua posição. — Zypher? 

—  Sim.  —  De  repente,  o  soldado  cambaleou  para  frente,  e  então  começou  a  correr  para fechar a distância entre eles. 

Antes que Throe soubesse, ele estava envolvido em um duro abraço, seguro em braços tão fortes quanto os seus, contra um corpo tão grande quanto o seu. 

— Você vive, — o soldado soprou. — Você está vivo.... 

Sem jeito no começo, e depois com um estranho desespero, Throe agarrou o outro lutador. 

— Sim. Sim, eu estou. 

Com um empurrão abrupto, ele foi empurrado para trás e examinado da cabeça aos pés. — 

O que eles fizeram com você? 

— Nada. 

Aquele olhos se estreitaram. — Seja sincero comigo, irmão. E antes de você responder, um de seus olhos ainda continua preto e azul. 

— Eles me concederam um curador, e uma... Escolhida. 

— Uma Escolhida?! 

— Sim. 

— Talvez eu devesse tentar ser esfaqueado. 

Throe  teve  que  rir.  —  Ela  era...  como  nada  nessa  terra.  Cabelo  claro  e  pele  e  fisionomia, etérea, embora ela vivesse e respirasse. 

— Eu pensei que elas eram fabricadas145. 

— Eu não sei — talvez eu tenha romantizado. Mas ela era exatamente como os rumores as descreviam — mais linda do que qualquer fêmea que seus olhos já contemplaram. 

— Não me torture assim! — Zypher sorriu brevemente, e depois recuperou sua seriedade. 

— Você está bem. 

Não era uma pergunta — era uma exigência. 

—  Eles  me  trataram  como  se  fosse  um  convidado  na  maior  parte.  —  Na  verdade,  exceto pelas  algemas  e  a  surra  —  embora  dado  que  eles  estavam  protegendo  a  virtude  de  uma  joia 145 Inventadas – criadas pela imaginação. 
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preciosa, ele tinha que dizer que ele aprovava o que eles haviam feito à ele. — Mas sim, eu estou completamente recuperado, graças aos seus curadores. — Ele olhou em volta. — Onde está Xcor. 

Zypher balançou sua cabeça. — Ele não virá. 

— Então você que está aqui para me matar. — Estranho que o macho iria encarregar outro com o que ele certamente iria apreciar. 

— Porra, não. — Zypher tirou dos ombros um dos lados da mochila. — Eu estou aqui para te dar isso. 

De  fora  da  mochila,  Zypher  lhe  mostrou  uma  grande,  e  quadrada  caixa  de  metal ornamentada com marcações e inscrições. 

Throe somente podia olhar para a coisa. 

Ele  não  a tinha  visto  por  séculos.  Na  verdade,  ele  não  sabia  que  havia  sido tomada  de  sua família até que Xcor o ameaçou com aquilo. 

Zypher  limpou  sua  garganta.  —  Ele  me disse  para  dizer  à  você  que  ele o  libera.  Sua  dívida com ele está acabada e ele está retornando sua morta à você. 

As mãos de Throe tremiam muito — até que elas aceitaram o peso das cinzas de sua irmã. 

Então elas se estabilizaram. 

Enquanto ele ficava lá de pé no vento e na garoa, chocado e imóvel, Zypher andou sobe um círculo  apertado,  suas  mãos  em  seus  quadris  e  seus  olhos  no  cascalho  que  cobria  os  painéis  do terraço do arranha-céu. 

— Ele não tem sido o mesmo desde que deixou você, — o soldado disse. — Essa manhã, eu o encontrei cortando a si mesmo até o osso, de luto. 

Os olhos de Throe foram até o macho que ele conhecia tão bem. — É verdade? 

— Sim. Ele fez isso durante todo o dia. E essa noite, ele nem sequer saiu para lutar. Ele está de  volta  na  casa  segura,  sentando  sozinho.  Ele  ordenou  para  todos  irem  embora,  menos  eu,  e depois me deu isso. 

Throe  trouxe  a  caixa  ainda  mais  perto  de  seu  corpo,  segurando  firmemente.  —  Você  tem certeza que eu sou a causa de tanta chateação, — ele disse secamente. 

— Sim, muito. Na verdade, ele não é como Bloodletter em seu coração. Ele gostaria de ser — 

e  ele  é  capaz  de  muita  coisa  contra  outros  que  eu  pessoalmente  não  sou.  Mas  para  você,  para nós...  nós  somos  seu  clã.  —  O  olhar  de  Zypher  estava  repleto  de  sinceridade.  —  Você  deveria voltar  para  nós.  Para  ele.  Ele  não  agirá  assim  novamente  —  aquelas  cinzas  são  sua  prova.  E  nós precisamos de você — não somente por causa de tudo que você faz, mas pelo que você se tornou para nós. Tem sido apenas vinte e quatro horas e nós estamos em pedaços sem você. 

Throe olhou de relance para o céu, para a tempestade, para o violento, agitado céu acima. 

Tendo  uma  vez  sido  condenado  pelas  circunstâncias,  ele  não  podia  acreditar  que  ele  sequer consideraria ser condenado por consentimento. 

— Nós todos ficaremos incompletos sem você. Até mesmo ele. 

Throe teve que sorrir um pouco. — Você já pensou que diria algo assim? 

—  Não  —  A  risada  que  flutuou  sobre  as  rajadas  de  vento  foi  profunda.  —  Não  sobre  um aristocrata. Mas você é mais que isso. 

— Graças à vocês. 
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— E Xcor. 

— Eu não tenho certeza se estou pronto para dar a ele qualquer crédito. 

— Volte comigo. Veja-o. Junte-se com sua família. Mesmo que possa ser doloroso para você esta noite, você está tão perdido sem nós, como nós estamos sem você. 

Em resposta, Throe somente podia olhar sobre a cidade, suas luzes como a das estrelas que foram eclipsadas acima. 

— Eu não posso confiar nele, — ele ouviu a si mesmo dizer. 

— Ele deu à você sua liberdade essa noite. Certamente isso significa alguma coisa. 

— Nós todos estaremos encarando a pena de morte se continuarmos. Eu vi a Irmandade — 

se  eles  eram  formidáveis  antes,  no  Velho  País,  isso  não  é  nada  comparado  com  seus  recursos agora. 

— Então eles vivem bem. 

— Eles vivem de maneira inteligente. Eu não poderia achá-los mesmo que eu quisesse. E eles possuí  extensas  instalações  —  eles  são  uma  força  a  ser  reconhecida.  —  Ele  olhou  para  cima.  — 

Xcor ficará desapontado com o que eu aprendi — que é nada. 

— Ele disse que não. 

Throe franziu a testa. — Eu não entendo. 

— Ele disse que não quer saber nada disso. Você nunca deverá receber uma desculpa dele diretamente, mas ele te deu as chaves das amarras que o prendiam, e ele não aceitará nenhuma informação de você. 

Uma breve raiva se moveu através dele. Então para que tinha sido tudo isso? 

Exceto... talvez Xcor não considerasse que ele iria sentir-se como ele sentia. E Zypher estava certo; a ideia de não estar com aqueles machos era... como a morte. Depois de todos esses anos, eles eram tudo que ele tinha. 

—  Se  eu  voltar,  eu  poderia  ser  um  risco  de  segurança.  E  se  eu  fiz um  pacto  secreto  com a Irmandade. E se eles estão aqui. — Ele gesticulou ao redor. — Ou talvez esperando em outro lugar para me seguir? 

Zypher  encolheu  os  ombros  com  completa  indiferença.  —  Nós  estamos  tentando  nos encontrar com eles durante meses. Tal confluência seria bem-vinda. 

Throe piscou. E então começou a rir. — Vocês são loucos. 

—  Não  deveria  ser  ‘nós’?  —  De  repente,  Zypher  balançou  sua  cabeça.  —  Você  nunca  nos trairia.  Mesmo  se  você  odiasse  Xcor  com  todo  o  seu  ser,  você  nunca  comprometeria  o  resto  de nós. 

Aquilo era verdade, ele pensou. Quanto a odiar Xcor... 

Ele olhou para baixo para a caixa em suas mãos. 

Houve  muitas  vezes  ao  longo  dos  anos,  quando  ele  se  perguntava  sobre  as  voltas  e reviravoltas de seu destino. 

E pareceu que essa noite ele iria perguntar-se mais uma vez sobre seu destino. 

Ele  tinha  estado  inseguro  sobre  o  processo  contra  Wrath,  mas  agora  que  ele  tinha  visto aquela  fêmea  Escolhida,  ele  gostava  da  ideia  de  sobrepujar  o  trono  e  encontrá-la  e  reivindicá-la para si. 
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Sanguinário?  Sim,  de  fato  —  seu  antigo  eu  nunca  teria  pensado  dessa  maneira.  Mas  seu novo eu se acostumou a tomar o que ele queria, o manto da civilidade aumentando o gasto após anos sem cuidar de suas fibras delicadas. 

Se ele pudesse chegar até Wrath, ele poderia encontrá-la de novo.... 

De repente, ele sentiu sua boca mover-se e ouviu sua própria voz no vento: — Ele terá que me permitir comprar celulares. 

Xcor ficou em casa a noite toda. 

O problema era o dano em seus antebraços. Ele odiou o fato de que eles ainda tinham que curar, mas ele era esperto o suficiente para saber que ele mal poderia usá-los. Na verdade, apenas segurar a colher para alimentar a si mesmo com sopa estava se provando uma dificuldade. 

Um punhal contra um inimigo seria impossível. E depois havia o risco de infecção. 

Era  a  coisa  do  maldito  sangue.  Novamente.  Talvez  se  ele  tivesse  tomado  o  tempo  para alimentar-se daquela prostituta no... céus, havia sido na primavera? 

Franzindo a testa, ele realizou uma desconfortável adição, uma que rendeu longe de ser uma grande soma. Não admira que ele permanecesse em uma situação difícil... e boa coisa que ele não estava completamente louco por sangue. 

Ou ele estava? Pensando de volta o que ele havia causado a Throe, era difícil não julgar suas ações por aquela condenada miscelânea. 

Com  uma  maldição,  ele  abaixou  sua  cabeça,  exaustão  e  um  estranho  tipo  de  tédio estabelecendo-se sobre seus ombros. 

A  porta  de  trás  da  cozinha  se  abriu,  e  dado  que  era  muito  cedo  para  seus  soldados retornarem, ele sabia que era Zypher com a atualização da partida de Throe. 

— Ele estava bem? — Xcor perguntou sem olhar para cima — Ele saiu com segurança? 

— Ele está, e ele saiu. 

Os olhos de Xcor saltaram para cima. Throe estava na arcada, de pé alto e orgulhoso, seus olhos alertas, seu corpo forte. 

— E ele retornou com segurança, — o macho terminou em um tom sombrio. 

Xcor  imediatamente  se  reconcentrou  em  sua  sopa  e  piscou  com  força.  De  uma  grande distância, ele viu a colher em sua mão sacudir seu conteúdo. 

— Zypher não te contou, — ele murmurou rudemente. 

— Que eu estava livre? Sim. Ele disse. 

— Se você deseja lutar, eu devo colocar minha refeição de lado. 

— Eu não sei se você pode fazer algo mais além de alimentar a si mesmo agora. 

Malditas  camisetas  sem  mangas,  Xcor  pensou  enquanto  ele  retornava  seus  braços  para dentro para que mostrasse menos do dano. — Eu poderia reunir a tropa se necessário. Onde estão suas botas? 

— Eu não sei. Eles tomaram tudo que eu tinha. 

— Você foi bem tratado? 

— Bem o suficiente. — Throe veio para frente, as tábuas sob seus pés rangendo. — Zypher disse que você não queria saber de nada do que eu vi. 

Xcor apenas assentiu. 
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— Ele também disse que eu nunca conseguiria um pedido de desculpas de você. — Houve uma longa pausa. — Eu quero uma. Agora. 

Xcor colocou de lado sua sopa e achou a si mesmo examinando as feridas que ele deu a si mesmo, lembrando toda aquela dor, todo aquele sangue — que havia secado marrom na tábuas do assoalho sob eles. 

— E então o que, — ele disse em uma áspera voz. 

— Você terá que descobrir. 

Suficientemente justo, Xcor pensou. 

Sem  delicadeza  nenhuma  —  não  que  ele  tivesse  alguma,  de  qualquer  maneira  —  ele  se ergueu.  Em  toda  sua  altura,  ele  estava  instável  por  muitas  razões  para  contar,  e  a  sensação  de desequilíbrio ficou ainda pior quando ele encontrou os olhos de seu... amigo. 

Olhando Throe no rosto, ele deu um passo e pôs para fora suas mãos. — Sinto muito. 

Três palavras simples ditas altas e claramente. E elas não iam longe o suficiente. 

— Eu estava errado em tratá-lo como eu fiz. Eu não sou... não sou tanto como Bloodletter, quanto eu pensei — como eu sempre quis ser. 

— Isso não é uma coisa ruim, — Throe disse calmamente. 

— Quando vem de pessoas como você, eu concordaria. 

— E dos outros? 

— Dos outros também. — Xcor balançou sua cabeça. — Isso seria o máximo até onde vai, no entanto. 

— Então suas ambições não mudaram. 

— Não. Meus métodos, entretanto... eles nunca mais serão os mesmos. 

No  silêncio  que  se  seguiu,  ele  não  tinha  ideia  do  que  ele  iria  receber  em  troca:  uma maldição, um soco, uma fileira de censura. A instabilidade lhe pareceu mais do que justo. 

— Peça-me para retornar à você como um macho livre, — Throe exigiu. 

—  Por favor.  Volte,  e  você  terá  minha palavra —  embora  valha  menos  que um  centavo  — 

que será concedido o respeito que você merecia a muito tempo. 

Após um momento, sua mão foi envolvida. — Tudo bem então. 

Xcor soltou um trêmulo suspiro, um nascido do alívio. — Tudo bem, de fato. 

Soltando  a  mão  do  lutador,  ele  se  curvou  para  baixo,  pegou  sua  tigela  de  comida praticamente intocada... e ofereceu o pouco que ele tinha à Throe. 

— Você irá me permitir transformar as comunicações, — o macho disse. 

— Sim. 

E foi isso. 

Throe  aceitou  a  sopa  e  foi  para  onde  Xcor  estava  sentado.  Afundando-se  no  chão,  ele colocou a caixa de metal no lado mais distante dele e começou a comer. 

Xcor juntou-se a ele sobre a mancha de sangue que ele havia derramado mais cedo durante o dia, e em silêncio, eles completaram sua reunião. Mas não estava acabado, pelo menos não da parte de Xcor. 

Seu arrependimento permaneceu com ele, o peso do fardo de suas ações alterando-o para sempre, como uma lesão que havia cicatrizado e curado de maneira errada. 
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Ou melhor, nesse caso... curado de maneira certa. 





Outono 

 

 

Capítulo 35 

 

 

No'One acordou em um terremoto. 

Sob  ela,  o  colchão  tremia,  a  grande  força  da  perturbação  sacudia  os  travesseiros  de  tal maneira que enviou lençóis voando, o ar frio intrometendo-se contra sua pele. 

Sua  consciência  rapidamente  redefiniu  a  causa  do  caos.  Não  era  a  terra  movendo-se,  mas Tohrment. Ele estava se batendo ao lado dela como se lutasse contra os laços que o prendiam à cama, seu corpo maciço sacudindo incontrolavelmente. 


Ele estava tendo aquele sonho de novo. O que ele se recusava a falar, e que, portanto, tinha que dizer respeito a sua amada. 

O brilho do banheiro pegou seu corpo nu quando ele caiu em seus pés, os músculos cerrados duramente  alinhados  na  sombra,  as  mãos  curvadas  em  punhos,  suas  coxas  contraídas  como  se estivesse prestes a saltar para frente. 

Quando ele prendeu a respiração e se reorientou, o nome que estava gravado em sua pele em um arco gracioso expandiu e contraiu, quase como se a fêmea estava viva novamente: Sem uma palavra, Tohrment foi até o banheiro, fechando a porta, cortando a iluminação... e a ela. 

Deitada no escuro, ela ouviu a água começando a correr. Uma rápida olhada para o relógio de cabeceira que indicava que era hora de levantar-se, e ainda assim ela ficou onde estava. 

Quantos  dias  passou na cama  dele?  Em torno de  um mês.  Não, dois...  três  por  ventura?  O 

tempo tinha deixado de ter sentido para ela, as noites flutuando por sobre a fragrância como uma brisa de verão. 

Ela supunha que ele fosse seu primeiro amante. 

Exceto...que ele se recusava a tomá-la completamente. 

Além disso, mesmo após todo esse tempo juntos, ele não permitia que ela o tocasse. Nem ele  dormia  debaixo  das  cobertas  com  ela.  Ou  a  beijava  na  boca.  E  ele  não  se  juntava  a  ela  na banheira  ou  na  piscina,  ou  a  olhava  vestir-se  com  os  olhos  persistentes...  e  ele  não  a  segurava quando dormiam. 

Ainda  assim,  ele  foi  generoso  com  seus  talentos  sensuais,  levando-a  uma  e  outra  vez  para aquele lugar de felicidade passageira, sempre tão cuidadoso com seu corpo e suas liberações. E ela sabia  que  lhe  agradava,  também:  a  reação  do  corpo  dele  era  demasiado  poderosa  para  se esconder. 

Parecia ganancioso querer mais. Mas ela queria. 
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Apesar  de  todo  o  calor  louco  que  os  ligava,  apesar  da  maneira  como  ele  livremente  se alimentava  dela  e  ela  dele,  ela  se  sentia...  parada.  Presa em  um  lugar que era  como  um destino final. Mesmo que ela houvesse encontrado estrutura em suas noites de trabalho para o complexo, e  alívio  e  expectativa  a  cada  amanhecer,  quando  ele  recuperou  sua  saúde  e  força,  ela  estava... 

largada. Ignorada. 

Infeliz. 

Qual  era  o  motivo  de  ter  solicitado  finalmente  a  um  visitante  para  vir  ao  complexo  esta noite. 

Pelo menos ela poderia fazer algum progresso em algum lugar. Ou assim ela esperava. 

Saindo do ninho de calor que ela mesma criou, ela tremeu, mesmo embora os aquecedores estivessem  funcionando.  A  temperatura  inconsistente  era  uma  coisa  que  ela  ainda  tinha  que  se acostumar  com  este  lado  —  e  a  única  coisa  sobre  o  Santuário  que  ela  sentia  falta.  Aqui,  houve momentos  em  que  ela  estava  muito  quente,  e  outros,  quando  ela  tinha  arrepios,  este  último acontecendo  mais  agora  que  setembro  chegou  e  com  ele,  as  geadas  precoces  da  queda  de temperatura. 

Quando  ela  vestiu  o  roupão,  suas  dobras  estavam  frias,  e  ela  tremia  dentro  do  abraço enjoativo  do  tecido.  Ela  se  assegurava  que  estivesse  sempre  vestida  quando  estivesse  fora  da cama. Tohrment nunca disse isso, mas tinha a sensação de que ele a preferia assim. Por mais que ele  parecesse  desfrutar  da  sensação  de  seu  corpo,  seus  olhos  evitavam  a  sua  nudez  e  se esquivavam,  também,  quando  eles  estavam  em  público  —  embora  certamente  seus  Irmãos soubessem que ela ficava com ele. 

Ela tinha um sentimento, mesmo que ele houvesse dito que sabia com quem tinha prazer, que tentava encontrar a sua  shellan em seu corpo, em suas experiências juntos. 

Qualquer lembrete do contrário seria difícil para ele. 

Deslizando os pés em seus mocassins de couro, ela hesitou antes de sair. Ela odiava que ele estivesse  no  limite,  mas  ele  nunca  falaria  com  ela  sobre  isso.  Na  verdade,  ultimamente,  ele  não falava  muito  quando  ela  estava  ao  seu  redor,  mesmo  que  seus  corpos  fossem  fluentes  em qualquer língua em que eles se comunicavam na cama. Na verdade, nada de bom podia sair de sua persistência, especialmente devido ao humor que ele deveria estar. 

Forçando-se para a porta, ela colocou o capuz e pôs a cabeça para fora, olhando para os dois lados antes de entrar no corredor e fechando-o por si mesmo. 

Como de costume, ela saiu sem fazer nenhum som. 

—Lassiter,  —  Tohr  assobiou  para  o  espelho  do  banheiro.  Quando  não  houve  resposta,  ele espirrou o rosto com água fria novamente. — Lassiter. 

Quando  ele  fechou  os  olhos,  ele  viu  sua  Wellsie  naquela  paisagem  cinza.  Ela  estava  ainda mais longe dele, agora fora do alcance... mais do que nunca longe para alcançar, e ela estava tão quieta entre os pedregulhos de pedra cinzenta. 

Eles estavam perdendo terreno. 

—Lassiter, onde  porra está você? 
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O  anjo  finalmente  fez  uma  aparição  na  borda  da  Jacuzzi,  uma  caixa  de  biscoitos  Freddie Freihofer146 com gotas de chocolate em uma mão e uma comprida caixa de leite na outra. 

—Quer um? — Disse ele, movimentando a carga calórica. — Acabaram de sair da geladeira. 

Tão melhores frios. 

Tohr  olhou  para  o  cara.  —Você  me  disse  que  eu  era  o  problema.  —Quando  tudo  o  que conseguiu foi o cara mastigando, ele tinha a urgência de enfiar a caixa inteira na boca do bastardo. 

De uma vez. —Ela ainda está lá. Ela está quase  desaparecendo. 

Lassiter colocou o estraga-o-jantar de lado, como se talvez ele tivesse acabado de perder o apetite. E quando ele simplesmente balançou a cabeça, Tohr teve um momento de pânico. 

—Se você mentir para mim, anjo, eu vou matar você. 

O outro macho revirou os olhos. —Eu já estava morto idiota. E eu poderia lembrá-lo que a sua  shellan não é a única que eu estou tentando livrar—meu destino é dela, lembre-se. Você falha, eu falho, então eu não estou incentivado a foder com você. 

—Então por que diabos ela ainda está naquele lugar horrível? 

Lassiter ergueu as mãos. —Olha, cara, vai demorar mais que um par de orgasmos. Você tem que saber disso. 

—Jesus  Cristo, eu não posso fazer muito mais do que estou fazendo. 

—Realmente — Os olhos de Lassiter se estreitaram. —Tem certeza disso? 

Quando  seus  olhares  se  confrontaram,  Tohr  teve  que  desviar  o  seu,  bem  como  reavaliar qualquer privacidade, que assumiu que ele e No'One tinham. 

Foda-se, eles tiveram uma centena de orgasmos juntos, então... 

—Você  sabe  tão  bem  quanto  eu  o  quanto  você  não  fez,  —  o  anjo  disse  suavemente.  —

Sangue, suor e lágrimas, que é o que vai levar. 

Abaixando a cabeça, Tohr esfregou as têmporas, sentindo que ia gritar. Fodida besteira. 

—Você vai sair hoje à noite, sim? — Murmurou o anjo. —Então, quando você voltar, venha me encontrar. 

—Você estará comigo de qualquer maneira, não vai. 

—Não sei o que você está falando. Vamos nos encontrar depois da Última Refeição. 

—O que você vai fazer comigo? 

—Você diz que quer ajuda, bem, eu vou dá-la para você. 

O anjo se levantou e passeou em direção à porta do banheiro. Em seguida, dobrou para trás pegou os cookies. —Até o amanhecer, meu amigo. 

Deixado sozinho, Tohr brevemente considerou os méritos de socar o espelho — mas então percebeu que ele poderia pôr em risco suas chances de sair e encontrar alguns  lessers para matar. 

E nesse momento? Essa perspectiva era a única coisa que o mantinha em sua própria pele. 

Sangue. Suor. Lágrimas. 

Praguejando, ele tomou um banho, barbeou-se e saiu para o quarto. No'One já tinha saído, provavelmente para que ela pudesse chegar a primeira refeição separada dele. Ela fazia isso todas 146 marca de produtos como pães, bolos e chocolates 
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as  noites,  mesmo  que  a  demonstração  de  discrição  não  pudesse  possivelmente  enganar  a ninguém. 

 Você sabe tão bem quanto eu o quanto que você não fez.  

Porra  para  o  inferno,  Lassiter  provavelmente  tinha  um  ponto—e  não  apenas  sobre  a  coisa inteira de sexo. 

Enquanto ele pensava sobre isso, percebeu que nunca se explicou a No'One. Tipo, não havia nenhuma maneira que ela não soubesse que ele tinha teve um pesadelo de novo — ele estalando para fora da cama como se esta fosse uma torradeira e rondando em torno era um sinal de neon no quarto. Mas ele nunca falou sobre isso com ela.  Nunca lhe deu uma abertura para perguntar sobre isso. 

Ele realmente não falava com ela sobre qualquer coisa, na verdade. Não o seu trabalho no campo. Nem os seus Irmãos. Não a contínua luta do rei com a  glymera. 

E havia tantas outras distâncias que ele manteve... 

Em seu armário, ele arrancou um par de calças e as vestiu, e. 

O  cós  ficou  preso  na  suas  coxas.  E  quando  ele  as  puxou  novamente,  ele  não  se  moveu. 

Dando um puxão mais forte, elas... partiram-se na braguilha em duas metades. 

Mas. Que. Porra. 

Malditos pedaços de merda. 

Ele pegou outro par. E voltou para o mesmo problema — suas coxas eram grandes demais para elas. 

Passando por seu armário, ele verificou todos os seus conjuntos de roupa de combate. Agora que  ele  pensava  sobre  isso,  as  coisas  tinham  estado  mais  apertadas  recentemente.  Casacos comprimindo  seus  ombros.  Camisas  rasgando  nas  axilas  no  final  da  noite.  Calças  apertando  nas coxas. 

Olhando por cima do ombro, ele pegou seu reflexo no espelho sobre um dos armários. 

Porra, ele estava... de volta ao tamanho que teve uma vez. Estranho que ele não percebesse até  esta  noite,  mas  seu  corpo,  agora  em  um  programa  de  alimentação  regular,  tinha  voltado  às suas dimensões anteriores, os ombros com músculos, os braços grandes, seu estômago ondulado, suas coxas inchadas com o poder. 

No'One era responsável por isso. Foi seu sangue nele que o fez tão forte. 

Afastando-se, ele foi até o telefone ao lado da cama, pediu outro par de couros em tamanho maior, camisetas, e depois se sentou na chaise147. 

Seus olhos fixos no armário. 

O  vestido  de  acasalamento  ainda  estava  nele,  empurrado  para  trás,  pendurando  onde  ele tinha colocado quando resolveu tentar seguir em frente. 

Lassiter estava certo: Ele não tinha tomado as coisas tão longe quanto podia. Mas, Deus, ter relações sexuais com outra pessoa? Como em sexo real? Teve isso apenas com sua Wellsie. 

Meeeeerda... este pesadelo estava apenas ficando pior. 



 147 Tipo de poltrona. 
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Mas,  Deus,  a  visão  com  que  ele  acordou,  de  sua   shellan  cada  vez  mais  longe...  ainda  mais desbotada... os olhos exaustos, torturados e cinza como a paisagem. 

A batida na porta era forte demais para ser Fritz. 

—Entre. 

John Mathew olhou em torno do batente. O garoto estava vestido para a luta, as suas armas postas, seu humor negro. 

—Vai sair cedo? —Tohr disse. 

 Não vou fazer o turno hoje, troquei com Z — Só queria que você soubesse disso.  

—O que há de errado? 

 Nada.  

O que era uma mentira. A verdade veio à tona nas arestas das palavras do garoto, com as mãos  formando  as  posições  da  ASL148  com  cantos  duros  sobre  as  letras.  E  ele  não  olharia  para nenhum lugar a não ser o chão. 

Tohr pensou na cama bagunçada em todo o caminho, e o fato de que No'One tinha deixado uma de suas túnicas extras na cadeira da mesa. 

—John, — disse ele. —Ouça... 

O  garoto  não  olhou  para  ele.  Só  ficou  lá  na  porta  aberta,  cabeça  para  baixo,  sobrancelhas para baixo, o corpo se contorcendo para sair. 

—Fique um minuto. E fechou a porta. 

John tomou seu tempo e cruzou os braços, quando ele os fechou no quarto. 

Foda. Por onde começar. 

—Acho que você sabe o que está acontecendo aqui. Com No'One. 

 Não é meu assunto, veio à resposta assinalada. 

—Besteira. —  Pelo  menos  aquilo  conseguiu  para  ele  algum  contato  visual  —  muito  mal,  já que  ele  prontamente  o  calou  com  a  revelação.  Como  ele  poderia  explicar  o  que  estava acontecendo?  —É  uma  situação  complicada.  Mas  ninguém  está  tomando  o  lugar  de  Wellsie.  —

Merda, aquele nome. —Eu quero dizer. 

 Você a ama?  

—No'One? Não, eu não. 

 Então o que diabos você está fazendo aqui, não, não responda a isso. John andava ao redor, as mãos nos quadris, armas captando a luz em flashes sutis.  Eu posso adivinhar.  

De uma forma triste, Tohr pensou, a raiva era honrada. Um filho protegendo a memória de sua mãe. 

Deus, isso doía. 

—Eu tenho de seguir em frente, — Tohr sussurrou roucamente. —Eu não tenho escolha. 

 O caralho que não. Mas como eu disse, não é assunto meu. Eu tenho que ir. Mais tarde. 

—Se  você  pensar  por  um  momento  que  eu  estou  me  divertindo  aqui,  você  está  muito errado. 

 Eu tenho ouvido os sons. Eu sei exatamente quanto divertimento você está tendo. 



 148 Linguagem Americana de Sinais 
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Quando ele saiu, a porta se fechou com um estrondo. 

Fantástico. Esta noite ficava cada vez melhor e alguém ia perder uma perna. Ou uma cabeça Capítulo 36 

 



Falando de um modo geral, o cheiro de sangue humano não era tão interessante quanto à de um  lesser ou um vampiro. Mas era igualmente reconhecível, e algo que você tinha que prestar um pouco de atenção. 

Quando Xhex jogou uma perna por cima da Ducati, cheirou o ar novamente. 

Definitivamente humana, vinda a oeste do Iron Mask. 

Verificando o relógio, viu que ela tinha um pouco de tempo extra antes de seu encontrar-e-cumprimentar, e que no curso normal dos negócios ela não iria arrumar qualquer tipo de confusão envolvendo seres humanos mesmo um traficante, à luz dos acontecimentos atuais no comércio no mercado negro, ela desmontou, tirou a chave, e se desmaterializou naquela direção. 

Ao  longo dos  últimos  três  meses,  houve  uma  onda  de  assassinatos  no centro.  Bem...  e  daí sobre  isso.  Mas  o  que  tinha  interessado  à  ela  não  foram  às  suspeitas  com  as  gangues  de traficantes, ou os dedos no gatilho no calor da paixão, ou os bêbados grite-e-corra. Seu grupo caiu no quarto grande cadeia de acontecimentos — relacionados com a droga. 

Exceto que essa não era seu modo usual de fazer as coisas. 

As mortes foram todas suicídios. 

Intermediários foram se acertando na cabeça à esquerda e à direita149 — e realmente, quais eram as chances de que muitos desses filhos da puta teriam de desenvolver uma consciência ao mesmo tempo? A menos, claro, que alguém estivesse colocando um aditivo moral no sistema de água de Caldwell. Nesse caso Trez estaria fora do negócio de um par de formas diferentes — e ele não estava. 

A  polícia  humana  estava  atônita.  A  mídia  tinha  sido  nacional.  Os  políticos  estavam  todos entusiasmados e levantando-se em seus tocos. 

Ela até tentou dar alguma de Nancy Drewing150 em si mesma, mas sua escolha de momento sempre tinha sido do tipo chegou tarde e não é bom o suficiente(dia/tarde, dólar (dinheiro)/curto 

—um dia mais tarde, menos dinheiro). 

Então,  novamente,  ela  já  sabia  a  resposta  para  muitas  dessas  questões  humanas:  Aquele símbolo do Antigo Idioma para morte naqueles pacotes era a chave. E droga... quantos mais caras que comiam suas próprias balas, mais esses selos tinham aparecido. Eles foram até começando a aparecer nas embalagens de heroína e ecstasy agora, não apenas de cocaína. 

O  vampiro  em  questão,  quem  ele  ou  ela  fosse,  estava  gradualmente  apostando  sua reivindicação. E depois de uma temporada de verão ocupada em influenciar a imundície humana para  se  levar  para  fora  da  piscina  genética,  eles  conseguiram  matar  um  inteiro  demográfico  no 149 á torto e a direito 

 150 era uma personagem de uma série de livros de mistérios, que investigava os casos, na década de 60 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

221 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



tráfico  de  drogas:  Todos  os  que  foram  deixados  eram  de  esquina...  e  o  varejista  Benloise,  o poderoso fornecedor. 

Quando ela tomou forma por trás de uma van estacionada, estava claro que chegou a cena logo  depois  que  tudo  tinha  acontecido:  Havia  dois  caras  jazendo  como  poças  de  lama  sobre  o asfalto,  deitados  virados  para  cima  com  olhos  cegos.  Ambos  tinham  armas  em  suas  mãos  e buracos nas frentes de seus cérebros, e do carro que os mortos tinham chegado ainda estava em compasso de espera, as portas abertas, o motor funcionamento e fumaça saindo de seu tubo de escape. 

Nada  disso  era  com  o  que  ela  se  preocupava,  no  entanto.  No  que  ela  estava  realmente interessava era o vampiro macho entrando em um Jaguar elegante, o cabelo de preto a piscar a luz azul em cima de um arco. 

Adivinhe sua relação do dia / dinheiro estava em ascensão. 

Com  um  deslocamento rápido,  ela  transportou na  frente  de  seu  carro, e  graças  ao  fato  de que ele não tinha faróis acesos, ela deu uma boa olhada em seu rosto na luz do painel. 

Bem, bem, bem, pensou, enquanto sua cabeça saltou para ela. 

O  riso  lento  que  saiu  do  macho  pertencia  as noites  de  verão:  profundo, quente  e  perigoso como um relâmpago que vinha. — A bela Xhexania. 

—Assail. Bem-vindo ao Novo Mundo. 

—Eu tinha ouvido falar que você estivesse aqui. 

—Da mesma forma. —Ela acenou para os corpos. —Eu entendo que você esteja realizando um serviço público. 

O  vampiro  assumiu  uma  expressão  maldosa,  que  ela  tinha  que  respeitar.  —Você  me  dá crédito onde ele pode não ser devido. 

—Uh-huh. Certo. 

—Você não pode me dizer que se preocupa com esses ratos sem rabo? 

—Eu me importo que seu produto tenha estado no meu clube. 

—Clube? — Sobrancelhas elegantes subiram mais naqueles olhos frios. —Você trabalha com humanos? 

— Os mantenho na linha descreveria melhor. 

—E você não aprova os produtos químicos. 

—Quanto mais eles estão sob sua influência, mais irritantes são. 

Houve uma longa pausa. —Você parece bem, Xhex. Mas você sempre pareceu. 

Ela  pensou  em  John  e  da  maneira  como  ele  lidou  com  aquela  farsa  de  vampiro um  par de meses  atrás.  Seria  um  cenário  diferente  com  Assail  —  John  iria  se  divertir  muito  mais  com  um adversário mais digno, e Assail era capaz de qualquer coisa... 

Com  uma  dose  de  dor,  ela  abruptamente  se  perguntou  se  seu  companheiro  iria  se incomodar em lutar por ela agora. 

As coisas estavam diferentes entre eles, e não em de uma maneira boa. Todas as resoluções do  verão  sobre  ficar  próximos  e  juntos  haviam  desaparecido  sob  a  pressão  de  seus  empregos noturnos, os poucos encontros criando aparentemente mais distância do que aproximando. 
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Até  agora,  no  clima  frio  do  outono,  os  encontros  eram  mais  difíceis,  menos  frequentes. 

Menos sexuais, também. 

—Qual é o problema, Xhex, — Assail disse suavemente. —Eu posso sentir sua dor. 

—Você superestima seu nariz — e seu alcance, se você acha que pode assumir Caldwell tão rápido. Você está tentando preencher alguns sapatos grandes. 

—Seu patrão, Rehvenge, você quer dizer. 

—Exatamente. 

—Isso significa que você vai vir trabalhar para mim quando eu terminar a limpeza da casa? 

—Não em sua vida. 

—Que  tal  na  sua?  —  Ele  temperou  com  um  com  um  sorriso.  —Eu  sempre  gostei  de  você, Xhex.  Se  você  quiser  um  trabalho  real,  venha  me  encontrar,  eu  não  tenho  um  problema  com mestiços. 

Eeeeee  não  parecia  uma  música  que  a  fazia  querer  chutá-lo  nos  dentes.  —Desculpe,  eu gosto de onde estou. 

—Não de acordo com o seu cheiro, você não gosta. —Quando ele ligou o motor do carro, o grunhido sutil predisse todos os tipos de cavalos sob o capô. —Eu a vejo por aí. 

Com  um  aceno  casual,  ele  fechou-se  no  carro,  acelerou o  motor  e  arrancou  sem  ligar  suas luzes. 

Enquanto ela olhava para os mortos, que ele havia deixado para trás, ela pensou, bem, pelo menos  ela  tinha  um  nome  agora,  mas  que  era  a  extensão  da  boa  notícia.  Assail  era  o  tipo  de macho você não virava as costas por um instante. Um camaleão sem consciência, ele poderia ter milhares de rostos diferentes para diferentes pessoas—com ninguém sabendo o real dele. 

Por  exemplo,  ela  não  acreditava  que  ele  a  achasse  atraente  por  um  momento.  Foi  apenas um  comentário  para  colocá-la  fora  de  equilíbrio.  E  funcionou,  mas  não  pela  razão  que  ele pretendia. 

Deus, John... 

Essa merda entre eles estava matando os dois, mas eles estavam estagnados. Incapazes de fazer as coisas funcionarem, incapazes de deixarem as coisas acontecerem. 

Era uma bagunça. 

Desmaterializando-se  de  volta  para  sua  moto,  ela  montou,  colocou  os  óculos  escuros  para proteger os olhos, e decolou. Quando ela saiu do centro da cidade, passou a frente de uma frota de  viaturas  do  CPD 151  que  piscavam  suas  luzes  e  sirenes  estridentes,  indo o  mais  rápido que  os seus pneus permitiam para onde ela havia estado. 

Divirtam-se, rapazes, ela pensou. 

Pergunto-se se eles tinham um protocolo para vários suicídios por agora. 

Ela  se  dirigia  para  o  norte  em  direção  às  montanhas.  Teria  sido  mais  eficiente  apenas  se desmaterializar, mas ela precisava arejar a cabeça e não havia nada como fazer 150km/h em uma estrada rural para obter o seu crânio limpo como um assobio. Com o ar frio empurrava seus óculos de volta para seu nariz e sua jaqueta de motociclista, formando uma segunda pele em seus seios, 151 departamento de polícia de Caldwell 
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ela forçou o motor ainda mais, estendendo-se estável em relação à moto, tornando-se uma com a máquina. 

Quando ela aproximava à mansão da Irmandade, ela não tinha certeza de por que ela tinha concordado  com  isso.  Talvez  tenha  sido  apenas  por  se  surpreender  com  o  pedido.  Talvez  ela quisesse  dar  de  cara  com  o  John.  Talvez  ela  estivesse...  à  procura  de  algo,  qualquer  coisa,  que gerasse uma mudança desta névoa de tristeza em que ela estava vivendo. 

Então novamente, talvez o fato de que ela estivesse se reunido com sua mãe significava que a merda só ia piorar. 

Cerca de quinze minutos depois, ela saiu da estrada e correu de cara com os  mhis que estava sempre no lugar. Diminuindo a marcha, de modo que ela não atingisse um cervo ou uma árvore, ela  gradualmente  subiu  a  inclinação  da  montanha,  parando  na  série  de  portas  que  eram semelhantes às que levavam à entrada do centro de treinamento. 

Houve apenas um atraso em cada uma das câmeras de segurança, ela era esperada. 

Depois  que  ela  passou  pela  última  barricada,  e  passou  na  ampla  curva  que  levava  para  o pátio, seu coração mudou-se para o seu intestino. Caramba, a enorme casa de pedra ainda parecia a mesma. Mas vamos lá, como se teria mudado? Poderia haver caído uma bomba nuclear ao longo da costa nordeste e o lugar ainda seria sólido. 

Esta fortaleza, baratas, e Twinkies 152. Tudo o que teria restado. 

Ela estacionou a Ducati para além dos degraus de pedra que iam até a porta da frente, mas ela  não  desmontou.  Olhando  para  as  ombreiras  arqueadas,  os  painéis  esculpidos  em  massa,  as gárgulas  furiosas  que  tinham  câmeras  em  suas  bocas,  e  que  não  havia  tapete  de  boas  vindas  à vista. 

Entrar por seu próprio risco era o ponto. 

Uma verificação rápida do seu relógio lhe disse o que ela já sabia: John já estaria fora para a noite, lutando em alguma parte da cidade que ela tinha acabado de sair. 

Xhex virou a cabeça para a esquerda. 

A grade emocional de sua mãe estava lá atrás, nos jardins atrás da casa. 

Isto era bom. Ela não queria entrar. Não queria atravessar o saguão. Não queria se lembrar do que ela tinha estado usando, pensando, sonhando quando tinha sido emparelhada. 

Fantasias imbecis de que a vida ia ser assim. 

Desmaterializando-se  para  o  outro  lado  da  cobertura  de  barreira,  ela  não  teve  problemas para  se  orientar.  Ela  e  John  tinha  andado  aqui  na  primavera,  esquivando-se  sob  os  ramos  de brotando das árvores de frutos, respirando o cheiro esquecido de terra fresca, abraçados contra o frio que eles sabiam que não estava longe de chegar. 

Tantas  possibilidades  naquela  época.  E  dado  como  eles  estavam  agora,  parecia  o  tipo  de encaixe  se  perdeu  quando  o  calor  do  verão  se  foi,  esse  período  de  floração  vital  desapareceu completamente:  agora  as  folhas  estavam  no  chão,  os  galhos  estavam  nus  uma  vez  mais,  e  tudo estava se entrincheirando. 

Bem, não era ela um cartão Hallmark153 esta noite. 



 152 bolinhos tipo ana maria 

 153 Tipo de cartão para datas festivas. 
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Concentrando  sua  atenção  na  grade  de  sua  mãe,  ela  andou  ao  longo  do  lado  da  casa, passando pelas portas francesas da sala de bilhar e da biblioteca. 

No'One  estava  embaixo na  beira  da  piscina,  uma  figura  iluminada  pelo brilho  azul  da  água que ainda seria drenada. 

Wow...  Xhex  pensava.  Algo  grande  havia  mudado  com  a  fêmea,  e  qualquer  que  seja  a mudança,  ela  havia  alterado  parte  de  sua  estrutura  emocional.  Sua  grade  estava  embaralhada, mas não de uma maneira ruim, mais como uma casa que foi submetida a extensas renovações. Era um bom começo, uma transformação positiva que levou, provavelmente, muito tempo a chegar. 

— É isso aí, Tohr, — Xhex murmurou baixinho. 

Como se tivesse ouvido, No'One olhou por cima do ombro, e foi quando percebeu Xhex que o capuz que estava sempre para cima estava abaixado, a cabeça de sua mãe coberta de cabelos loiros macios sugerindo que ele estava trançado, com a ponta longa debaixo da túnica. 

Xhex esperou por medo de acender a rede. E esperou. E esperou... 

Puta merda, algo  realmente mudou. 

—Obrigado por ter vindo — disse No'One quando Xhex se aproximou. 

Aquela  voz  estava  diferente.  Um  pouco  mais  profunda.  Mais  firme.  Ela  havia  se transformado em um monte de maneiras. —Obrigada por me convidar, — Xhex respondeu. 

—Você parece bem. 

—Como você. 

Parou na  frente de  sua mãe,  ela  mediu a  forma  como  a  luz  bruxuleante  da  piscina  parecia perfeitamente  adorável  no  rosto  da  fêmea.  E  no  silêncio  que  se  seguiu,  Xhex  franziu  a  testa,  as informações inundando—a através de seus receptores sensoriais, a imagem preenchendo. 

—Você está presa — disse ela, pensando que era uma espécie de ironia. 

As sobrancelhas de sua mãe levantaram. —Por uma questão de fato... eu estou. 

—Engraçado. —Xhex olhou para o céu. —Eu também. 

Encarando a fêmea, orgulhosa na frente dela, No'One sentiu uma estranha conexão com a filha: quando os reflexos agitados da piscina se refletiram em suas feições mais duras e sombrias, aqueles olhos cinzentos traziam uma frustração semelhante a sua própria. 

—Então, você e Tohr, hein, — Xhex disse casualmente. 

No'One subiu suas mãos para seu rosto em brasa. —Eu não sei como responder a isso. 

—Talvez eu não devesse ter tocado no assunto. É apenas, sim, está em toda sua mente. 

—Não realmente. 

—Mentirosa. —Não houve acusação, no entanto. Sem censura. Apenas uma declaração de fato. 

No'One  voltou  para  a  água  e  lembrou—se  que,  como  metade  symphath,  a  filha  saberia  a verdade mesmo que ela não dissesse uma palavra. 

—Eu não tenho direito a ele, — ela murmurou, olhando para superfície agitada da piscina. —

Sem direito a nada dele. Mas isso não é por isso que eu lhe pedi para vir. 

—Quem disse? 

—Desculpe? 

—Quem diz que ele não é seu. 
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No'One balançou a cabeça. —Você sabe de todos os porquês. 

—Não. Eu não sei. Se você o quer e ele quer você. 

—Ele não faz. Não... em todos os sentidos. —No'One passava a mão no cabelo, mesmo que já não estivesse no rosto. Querida Virgem Escriba, seu coração batia tão forte. —Eu não posso... 

eu não deveria falar disso. 

Ela se sentiu mais segura para não dizer uma sílaba a uma alma — ela sabia que Tohr não gostaria que se especulasse a respeito. 

Houve um longo silêncio. 

—John e eu não estamos indo bem. 

No'One olhou, olhando com candura a sua filha. —Eu... eu tinha me perguntado. Você se foi a  muito  tempo  daqui,  e  ele  não  tem  parecido  feliz.  Eu  esperava...  um  resultado  diferente.  Em muitos níveis. 

Incluindo entre os dois. 

E, de fato, era verdade o que Xhex tinha dito. Eles estavam num impasse — não exatamente o  acordo  que  alguém  desejaria.  No  entanto,  ela  iria  usar  qualquer  semelhança  que  se apresentasse. 

—Eu acho que você e Tohr fazem sentido, — Xhex disse abruptamente, quando ela começou a andar pela borda da piscina. —Eu gosto. 

No'One  arqueou  as  sobrancelhas  novamente.  E  reavaliou  a  regra  de  não  falar.  —De verdade? 

—Ele  é  um  macho  bom.  Estável,  confiável  —  malditamente  trágico  por  tudo  o  que aconteceu  com  sua  família.  John tem  se preocupado  com ele por  tanto tempo —  você  sabe,  ela era a única mãe John teve. Wellsie, quero dizer. 

—Você a conheceu? 

—Não formalmente. Ela não era do tipo de ir onde eu trabalhava, e Deus sabia que nunca era bem—vinda onde a Irmandade estava. Mas eu era ciente de sua reputação. Muito forte 154 — 

realmente objetiva, uma fêmea de valor a esse respeito. Eu não acho que a  glymera fosse grandes fãs dela, e o fato de que não se preocupa com eles era apenas mais uma coisa a recomendá-la, em minha opinião. 

—Eles tinham uma história de amor verdadeiro. 

—Sim, pelo que ouvi. Francamente, estou surpresa que ele fosse capaz de seguir em frente, mas estou feliz que ele tenha feito isso — fez muito bem a você. 

No'One respirou fundo e sentiu as folhas secas. —Ele não tem escolha. 

—Desculpe? 

—Não  é  minha  história  para  contar,  mas  basta  dizer  que,  se  pudesse  escolher  outro caminho, qualquer outro, ele o faria. 

—Eu não entendo aonde você quer chegar. — Quando No'One não preencheu a deixa com explicações, Xhex encolheu os ombros. —Eu posso respeitar os limites. 

—Obrigado. E eu estou feliz que você veio. 



 154 tough cookie — pessoa forte o suficiente para lidar com situações difíceis ou violentas 
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—Fiquei surpresa que você me quisesse aqui. 

—Eu falhei com você muitas vezes para contar. —Quando Xhex visivelmente recuou, No'One balançou  a  cabeça.  —Quando  eu  cheguei  aqui,  fui  tomada  por  tanto,  perdida  embora  falasse  a língua, isolada, mesmo que eu não estivesse sozinha. Eu quero que você saiba, no entanto, que a verdadeira razão porque vim hoje à noite, é que é tempo para eu me desculpar com você. 

—Por quê? 

—Por abandoná-la em seu nascimento. 

—Jesus... — A fêmea esfregou o cabelo curto, seu corpo poderoso estremecendo no lugar, como  se  ela  tivesse  se  forçando  a  não  fugir.  —Ah,  escute,  não  há  nada  a  desculpar.  Você  não pediu pelo que aconteceu. 

—Você era um bebê, recém-nascida para o mundo, sem uma  mahmen para cuidar de você. 

Eu te deixei para cuidar de si mesma quando você não podia fazer mais do que chorar por o calor e  ajuda.  Eu  sinto...  tanto,  minha  filha.  —  Ela  colocou  a  mão  até  seu  coração.  —Me  levou  muito tempo para encontrar minha voz e minhas palavras, mas sei que tenho praticado isso por horas na minha cabeça. Eu quero o dizer para você o correto, porque tudo foi errado entre você e eu desde o primeiro dia — e tudo por minha causa. Eu era tão egoísta, e eu não tinha coragem, e eu... 

—Pare. —A voz de Xhex estava tensa. —Por favor... só pare. 

—Foi errado virar as costas para você. Eu estava errada em esperar tanto tempo. Eu estava errada sobre tudo. Mas isso. —Ela bateu com o pé. —Esta noite eu vou lhe mostrar todos os meus defeitos, para que eu possa também prometer meu amor, por mais imperfeito e indesejado que seja. Eu não mereço ser sua mãe, ou a chamar—te filha, mas por ventura podemos formar uma espécie  de...  amizade.  Eu  posso  entender  se  isso  é  indesejado  também,  e  eu  sei  que  não  tenho direito  a  exigir  nada  de você.  Só  sei  que  eu  estou  aqui,  e  meu  coração  e  mente  estão  abertos a aprender sobre quem você é... e o que você é. 

Xhex piscou uma vez, e depois ficou em silêncio. Como se o que houvesse dito a ela viesse de uma frequência de rádio ruim e ela fosse forçada a extrapolar o significado. 

Depois  de  um  momento,  a  fêmea  disse  asperamente,  —eu  sou  uma   symphath.  Você  sabe disso, né? O termo 'mestiço' não significa nada quando ‘metade’ é comedor de pecado. 

No'One elevou para cima seu queixo. —Você é uma fêmea de valor. Isso é o que você é. Eu não me importo para a composição de seu sangue. 

—Você estava com medo de mim. 

—Eu morria de medo de tudo. 

—E você tem que ver aquele macho... na minha cara. Toda vez que você me olha, você tem que lembrar o que foi feito com você. 

Com  isso,  No'One  engoliu  com  força.  Ela  supôs  que  parte  era  verdade,  mas  também  era  a coisa menos importante daqui para frente: era mais do que tempo para fazer isso sobre sua filha. 

—Você é uma fêmea de valor. Isso é o que eu vejo. Nada mais...  e nada menos. 

Xhex piscou novamente. Um par de vezes. Em seguida, mais rápido. 

E então ela pulou para frente, e No'One se viu envolta em um abraço forte, com certeza. 

Ela não hesitou por um momento em devolver o gesto de carinho. 
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Enquanto ela segurava a sua filha, ela pensou, sim, de fato, o perdão era mais bem expresso por  meio  de  contato.  As  palavras  não  poderiam  dar  nuance  a  sensação  de  segurar  o  que  tinha evitado em um momento de grande agonia, de ter o sangue dela contra ela, de apoiar à fêmea, mesmo que apenas brevemente, que sofreu tão egoísta injustiça. 

—Minha filha, — disse ela com uma voz rachada. —Minha linda, digna e forte... filha. 

Com a mão tremendo, ela segurou à parte de trás da cabeça Xhex e virado o rosto da fêmea para o lado, de modo que ela a seguraria sobre o seu ombro se ela fosse um bebê. Em seguida, com suaves movimentos, ela alisou o cabelo curto. 

Era  impossível  dizer  que  ela  estava  grata  por  tudo  que  o   symphath  tinha  feito  a  ela.  Mas neste  momento  levou  a  picada  para  longe,  neste  momento  vital,  quando  ela  sentiu  como  se  o círculo  que  começou  a  ser  desenhado  em  seu  ventre  tinha  sido  finalmente  concluído,  duas metades que há muito permaneciam à parte, vindo a se unir mais uma vez. 

Quando Xhex eventualmente foi para trás, No'One engasgou. —Você sangra — alcançando a bochecha da filha, ela dissipou as gotas vermelhas com as mãos. —Eu vou chamar a doutora Jane. 

—Não se preocupe com isso. É apenas... sim, nada para se preocupar. É a maneira que eu... 

choro. 

No'One colocou a mão no rosto da filha e balançou a cabeça em admiração. —Você não é nada  como  eu.  —  Quando  a  fêmea  desviou  bruscamente  o  olhar,  ela  disse:  —Não,  isso  é  bom. 

Você é tão forte. Tão poderosa. Adoro isso sobre você — Eu amo tudo sobre você. 

—Você não pode estar querendo dizer isso. 

—Seu  lado   symphath...  isso  é  uma  benção  de  algum  tipo.  —Quando  Xhex  começou  a discordar, No'One cortou. —Dá-lhe uma camada de proteção contra...as coisas. Dá-lhe uma arma contra... as coisas. 

—Talvez. 

—Com certeza. 

—Sabe de uma coisa? Eu nunca tive raiva de você. Quer dizer, eu entendo porque você fez o que fez. Você trouxe uma abominação para o mundo. 

—Nunca  use  essa  palavra  em  torno  de  mim,  —  No'One  latiu.  —Não  quando  se  trata  de  si mesma. Somos puras. 

Xhex riu de forma gutural, colocando as palmas das mãos em defesa. —Ok. Okay. 

—Você é um milagre. 

—Mais como uma maldição. —Quando No'One abriu a boca para argumentar, Xhex cortou. 

—Olha,  eu  aprecio  toda  esta...  coisa.  Eu  realmente,  quero  dizer,  é  realmente  legal  da  sua  parte. 

Mas eu não acredito em borboletas e unicórnios, e você também não deveria. Você sabe o que eu fiz ultimamente... Deus, na verdade a mais anos do que me lembro? 

No'One  franziu  a  testa.  —Você  tem  trabalhado  no  mundo  humano,  não?  Eu  acredito  que ouvi isso em algum momento? 

Xhex levantou as mãos pálidas, flexionando os dedos em garras para liberá-los. —Já fui uma assassina.  Eu  era  pago  para  caçar  pessoas  e  matá-las.  Há  sangue  em  cima  de  mim,  No'One  —  e você precisa saber antes de planejar qualquer tipo reunião cor-de-rosa para nós. Novamente, eu 
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estou contente que você me pedisse para vir aqui, e você está mais que totalmente perdoada por tudo — mas eu não tenho certeza se você tem um retrato realista de mim. 

No'One  enfiou  os  braços  nas  mangas  de  seu  manto.  —Você...  está  envolvida  nessa  prática agora? 

—Não  para  a  Irmandade  ou  meu  antigo  chefe.  Mas  com  o  trabalho  que  eu  tenho  no momento?  Se  eu  tivesse  que  revisitar  esse  conjunto  de  habilidades,  eu  o  faria  sem  hesitar.  Eu protejo o que é meu, e se alguém fica no caminho, eu farei o que tenha que fazer. É assim que eu sou. 

No'One estudou essas características, a expressão dura e tensa, o musculoso corpo que era mais parecido com um macho... e viu o que estava por trás da força: Havia uma vulnerabilidade em Xhex, como se estivesse à espera de ser afastada, excluída, deixada de lado. 

—Eu acho que está tudo bem. 

Xhex realmente pulou. —O quê? 

No'One  levantou  o  queixo  mais  uma  vez.  —Eu  estou  cercada  por  homens  que  vivem  por essas regras. Por que seria diferente para você porque é fêmea? Eu tenho mais é orgulho de você, na verdade. Melhor ser o agressor do que o agredido — eu deveria entender muito mais do que do que qualquer outro. 

Xhex respirou estremecendo. —Deus... caramba... você não tem ideia o quanto eu precisava ouvir isso agora. 

—Eu terei prazer de repetí-lo, você gostaria? 

—Eu nunca pensei que... bem, que seja. Estou feliz por você estar aqui. Estou feliz que você me chamasse. Estou contente por você... 

Quando a sentença não foi terminada, No'One sorriu, uma luz brilhante batendo até dentro de  seu  peito.  —Eu  também.  Por  ventura,  se  você  tem...  como  é  que  eles  dizem,  o  tempo disponível? Nós poderíamos ficar algumas horas juntas? 

Xhex começou a sorrir um pouco. —Posso te perguntar uma coisa? 

—Qualquer coisa. 

—Você já esteve em uma moto? 

—O que é isso? 

—Vem para frente da casa. Deixe-me mostrar-lhe. 





Capítulo 37 





Tohr voltou no final da noite com duas adagas sujas, sem munições e uma contusão no osso na panturrilha direita que o fazia mancar como um zumbi. 

Fodidos  ferros  de  pneus.  Então,  novamente,  vingança  contra  aquele   lesser  em  particular tinha sido algo divertido. Nada como lixar o rosto de seu inimigo para levantar o humor. 

O asfalto era seu amigo. 
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Tinha  sido  uma  noite  de  lutas  duras  para  todos  eles,  uma  que  foi  até  tarde  também,  — 

sendo  que  ambos  eram  bons.  As  horas  tinham  voado,  e  mesmo  que  ele  fedesse  como  carne estragada por todo o sangue negro, e seu novo par de couros tinham que ser costurados de um lado, sentia-se melhor do que quando saiu. 

Lutando e transando, como Rhage sempre dizia. Essas eram os dois melhores estabilizadores de humor que existiam. 

Pena  que  o  fato  de  que  ele  estivesse  mais  relaxado  não  significava  que  nada  estava diferente. A mesma merda estava esperando por ele quando voltasse para casa. 

Percorrendo  o  vestíbulo,  ele  começou  o  ritual  de  desarmamento,  desfazendo  o  coldre  no peito,  cinto  e  arma.  O  cheiro  de  cordeiro  recém-cozido  com  alecrim  encheu  o  saguão,  e  uma rápida olhada na sala de jantar mostrou que a Doggen havia colocado tudo corretamente, a prata reluzente, o cintilante cristal, as pessoas já começam a se reunir para a Última Refeição. 

No'One não estava entre eles, como geralmente era o caso. 

Subindo  de  dois  em  dois  os  degraus,  ele  não  podia  negar  a  excitação  que  estava  cada  vez mais dura quanto mais ele subia. Mas a ereção não o fazia exatamente feliz. 

 Você sabe tão bem quanto eu o quanto você não fez.  

Quando chegou à sua porta, ele agarrou a maçaneta e fechou os olhos. Então, forçando os painéis amplamente, ele disse,—No'One? 

Seu  turno  teria  acabado  há  cerca  de  uma  hora,  Fritz  tinha  insistido  que  ela  tivesse  algum tempo para preparar-se para jantar, algo com o que ela tinha lutado inicialmente, mas parecia ter aproveitado  ultimamente,  pois  a  Jacuzzi  estava  sempre  úmida  em  seu  ralo  quando  ele  voltava depois da luta. 

Ele esperava não pegá-la na banheira. Ele queria um chuveiro, e não sabia como lidar com os dois no banheiro nus ao mesmo tempo. 

 Você sabe tão bem quanto eu.  

—Cala.  A.  Boca.  —Largou  suas  armas  e  começou  a  sacudir  a  camisa  dos  músculos  e  suas shitkickers. —No'One? Você está aqui? 

Com o cenho franzido, ele se inclinou para o banheiro e encontrou um monte de ninguém. 

Nenhuma fragrância no ar. Sem água drenada na banheira. Sem toalhas fora do lugar. 

Estranho. 

Com a cabeça dispersa, ele voltou para o corredor, alcançou a grande escadaria e colocou a porta  escondida  debaixo  dela  em  bom  uso.  Quando  ele  atravessou  o  túnel  subterrâneo,  ele  se perguntou se ela estava na piscina. 

Ele esperava que ela não estivesse. Seu pênis orou que ela estivesse. 

Caralho, ele não sabia que porra pensar mais. 

Exceto... que ela não estava lá, flutuando, nua ou de qualquer outra forma, na sua superfície. 

E ela não estava onde as lavadoras e secadoras ficavam. Não estava na sala de musculação ou o vestiário ou no ginásio arrumando as toalhas. Não estava na área de clínica colocando roupas de médico limpas nas estantes. 

Ela não estava... lá. 
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Sua viagem de volta para a mansão levou metade do tempo de ida, e quando ele chegou à cozinha, tudo que ele encontrou foi a merda de um monte de  doggen fazendo o jantar apressado. 

Alongando seus sentidos para fora pela primeira vez, ele descobriu... que ela não estava em lugar nenhum na mansão. 

Um pânico impressionante passou por ele, fazendo sua cabeça girar. 

Não, espere, aquilo era o som de uma... moto? 

O profundo e estrondoso rosnado não fazia sentido. A menos que Xhex tivesse voltado para casa por alguma razão — o que era uma boa notícia para John. 

No'One estava fora na frente da casa. Agora. 

Rastreando  seu  sangue  em  suas  veias,  ele  correu  por  todo  o  hall  de  entrada,  rapidamente pelo vestíbulo, e... parou no primeiro degrau da entrada. 

Xhex estava em sua Ducati, sua forma em couro preto se encaixando perfeitamente com a moto. E logo atrás dela? No'One estava dividindo o  assento, o capuz para baixo, os cabelos uma bagunça frisada, seu sorriso tão brilhante quanto o sol. 

A expressão mudou ao vê-lo, apertando-se. 

—Ei, — disse ele, sentindo o seu ritmo cardíaco começar a voltar ao normal. 

Atrás dele, ele sentiu alguém sair do vestíbulo. John. 

Xhex olhou para seu companheiro e assentiu, mas não desligou o motor. Olhando por cima do ombro, ela disse: —Você está bem aí, mãe? 

—Sim, estarei. —No'One desmontou sem jeito, seu manto reassentou aos seus pés como se estivesse aliviado pelo passeio feliz ter terminado. —Vou vê-la amanhã à noite? 

—Sim. Vou buscá-la as três. 

—Perfeito. 

As  duas  fêmeas  partilharam  um  sorriso  que  era  tão  fácil,  que  ele  quase  foi  à  porra  das lágrimas:  Algum  tipo  de  coisa  tinha  sido  alcançada  entre  elas...  e  se  ele  não  pudesse  ter  sua Wellsie e filho de volta... sim, ele gostaria que No'One encontrasse sua família verdadeira. 

Parecia um passo na direção correta que havia sido tomado. 

Quando  No'One  subiu  os  degraus,  John  trocou  de  lugar  com  ela,  indo  para  a  moto.  Tohr queria perguntar—lhe onde tinha ido, o que tinha feito, o que foi dito. Mas lembrou-se que fora os arranjos de dormir, ele não tinha direito a nada disso. 

Que lhe disse exatamente o quão longe eles não tinham chegado, né. 

—Você se divertiu? — Disse quando recuou, e segurou a porta aberta para ela. 

—Sim,  me  diverti.  —Ela  reuniu  a  orla  do  seu  manto  e  saiu  mancando  para  o  vestíbulo.  —

Xhex me levou para um passeio de motocicleta — ou é moto? 

—Qualquer uma serve. —Armadilha mortal. Ciclo da morte. Não importa. —Da próxima vez, você deve usar um capacete, no entanto. 

—Capacete? Como o que se usa na equitação? 

—Não  exatamente.  Estamos  falando  de  algo  um  pouco  mais  resistente  do  que  de  veludo com uma laço no queixo. Vou lhe arranjar um. 
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—Oh,  obrigada.  —Ela  alisou  os  tufos  que  estavam  no  limite  de  cabelos  loiros.  —Foi  tão... 

emocionante.  Como  voar.  Eu  estava  com  medo  no  início,  mas  ela  foi  lentamente.  Mais  tarde, porém, aprendi a amá-lo. Nós fomos muito rápido. 

Bem, se isso não fazia com que ele quisesse cagar em um saco pelo resto de sua vida. 

E pela primeira vez, viu—se desejando que ela estivesse com medo. A Ducati não era nada, mas  o  motor  sob  o  maldito  assento  parafusado  a  ela.  Um  salto  ao  largo  das  costas,  e  a  pele delicada dela não seria nada além de tinta vermelha para a estrada. 

—Sim... isso é ótimo. —Em sua cabeça, ele começou a dar-lhe uma conferência de segurança que girava em torno dos fundamentos da energia cinética e termos médicos, como hematomas e amputação. —Você está pronta para comer? 

—Estou morta de fome.Todo aquele o ar fresco. 

Ao longe, ouviu o barulho da moto sair, e depois veio John, com um olhar como a morte. 

O garoto foi direto para a sala de bilhar, e de dez para um 155, ele não estava atrás de um punhado  do  assado  —  mas  não  teria  papo  com  ele.  Ele  tinha  deixado  isso  muito  malditamente claro no início da noite. 

—Vamos, — disse Tohr. —Vamos nos sentar. 

O  barulho  habitual  de  conversa  ao  redor  da  mesa  aquietou  quando  eles  passaram  através dos arcos, mas ele estava muito centrado na caminhada fêmea na frente dele para se importar. A ideia  de  que  ela  estivesse  no  mundo  por  conta  própria,  rugindo  ao  longo  da  noite  com  Xhex,  a fazia parecer... diferente. 

A No'One que ele conhecia nunca teria feito algo parecido. 

E,  merda...  por  alguma  razão,  seu  corpo  se  animou  com  o  pensamento  dela  em  roupas diferentes do manto, abrangendo a moto, seu cabelo livre da trança e solto na noite. 

Como  ela  ficaria  num  jeans?  O  tipo  bom...  o  tipo  que  abraçava  a  bunda  de  uma  fêmea,  e fazia um macho querer dar uma cavalgada da variedade não equestre. 

De repente, ele a imaginou nua e de pé contra a parede, as pernas abertas, os cabelos não trançados,  com  as  mãos  escavando  seus  seios.  Como  um  bom  menino,  ele  estava  de  joelhos,  a boca  em  seu  sexo,  sua  língua  lambendo  naquele  lugar  que  ele  tinha  conhecido  muito  com  os dedos. 

Ele  a  estava  chupando. Sentindo-a  contra  seu  rosto  enquanto  ela  se  arqueava para  cima  e ficava apertada. 

O rosnado que saiu dele era alto o suficiente para ecoar na sala silenciosa. Alto o suficiente para  virar  o rosto  surpreso  de No'One por  sobre  o  ombro.  Alto  o  suficiente  para fazê-lo parecer um idiota total. 

Para  cobrir  seus  rastros,  ele  fez  um  trabalho  elaborado  de  puxar  sua  cadeira  da  mesa. 

Quando caralho foi feita uma cirurgia em seu cérebro. 

Quando  No'One  sentou-se,  sua  própria  excitação  subia  em  seu  nariz,  e  ele  quase  teve  de estrangular-se para manter outro rosnado que vibrava para fora do peito. 



 155 alta probabilidade de 
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Parou em sua própria cadeira, sua ereção sendo beliscada forte atrás de sua braguilha, o que estava  bem.  Talvez  o  suprimento  de  sangue  fosse  cortado  do  filho  da  puta  e  esse  esvaziasse  — 

exceto... bem, indo na teoria do anel de pênis, o oposto seria provavelmente verdadeiro. 

Fantástico. 

Ele pegou o guardanapo, soltou-o de sua dobra elaborada, e. 

Todo  mundo  estava  olhando  para  ele  e  No'One.  A  Irmandade.  Suas   shellans.  Mesmo  os doggen o que ainda tinham que começar a servir. 

—O que, — ele murmurou, quando colocou o guardanapo damasco em seu colo. 

Eeeeeeeeee  foi  quando  percebeu  que  não  ele  estava  usando  uma  camisa.  E  No'One  não tinha colocado o capuz. 

Difícil  saber  quem  estava  recebendo  mais  atenção.  Provavelmente  ela,  pós  a  maioria  das pessoas não a tinham visto sem o rosto coberto. 

Antes  que  ele  se  desse  conta,  seu  lábio  superior  enrolou  para  fora  e  seus  dentes  se alongaram, e ele olhou cada um dos machos no olho, sibilando para eles baixo e maldoso. Apesar do fato de que todos estavam felizmente acasalados. E seus irmãos. E ele não tinha direito de ser territorial. 

Um  lote  de  sobrancelhas  se  ergueu.  Umas  duas  pessoas  pediram  outra  dose  do  que  eles estavam bebendo. Alguém começou a assobiar casualmente. 

Quando No'One rapidamente colocou o capuz de volta no lugar, as conversas embaraçosas sobre o clima e esportes brotaram. 

Tohr apenas esfregou as têmporas. Difícil saber o que estava lhe dando dor de cabeça. 

Havia tanta coisa para escolher. 

No  final,  a  refeição  passou  sem  incidentes.  Então,  novamente,  a  falta  de  uma  guerra  de comida  ou  um  incêndio  na  cozinha,  era  difícil  imaginar  o  que  poderia  ter  sido  digno  de  um  ato para sua atuação de cascavel para a Irmandade. 

Quando  as  coisas  esfriaram,  ele  e  No'One  bateram  em  retirada  sala  de  jantar  —  mas  não pela mesma razão, evidentemente. 

—Eu  tenho  que  ir  trabalhar  agora  —  disse  ela  quando  chegaram  até  a  escada.  —Eu  sai durante toda a noite. 

—Você pode ir colocar o trabalho em dia no cair da noite. 

—Isso não seria certo. 

Como ele se viu à beira de dizer que ela deveria ir para a cama em vez disso, percebeu que nos  últimos  meses,  No'One  tinha  passado  algum  tempo  apenas  com  ele:  Sim,  com  certeza,  ela havia trabalhado, mas ela fazia isso sozinha, e nas refeições ela ficava quieta. 

Pensando  sobre  isso,  quando  eles  estavam  lá  em  cima,  eles  estavam  transando  ou dormindo. Então, ela realmente não interagia com ele, também. 

—Onde você e Xhex foram? 

—Em todo lugar. Até o rio. Na cidade. 

Ele fechou os olhos brevemente ao —na cidade — merda. E então teve que se perguntar por que  ele  nunca  a  tinha  levado  em  qualquer  lugar.  Sempre  que  ele  estava  fora  no  seu  turno,  ele 
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estava  no  ginásio  ou  lendo  na  cama,  esperando  por  ela  por  terminar  seu  trabalho.  Nunca  tinha ficado claro para ele fazer qualquer coisa com ela fora no mundo. 

 Isso é porque você a tem estado escondendo o melhor que pode,  sua consciência destacou. 

O que seja. Ela estava sempre trabalhando. 

—Ei,  espere  um  minuto,  por  que  você não  tem nenhuma  noite de  folga?  —  Perguntou  ele com  uma  careta,  quando  fez  a  conta.  Merda,  que  infernos  aquele  mordomo  estava  fazendo, fazendo esta fêmea trabalhar até o osso. 

—Oh,  eu  tenho,  mas  eu  nunca  os  tiro.  Eu  não  gosto  de  simplesmente  sentar-me  ao  redor sem nada para fazer. 

Tohr esfregou uma sobrancelha com o polegar. 

—Se  você  me  der  licença,  —  ela  murmurou,—Vou  descer  para  o  centro  de  treinamento  e começar agora. 

—Quando você termina? 

—Provavelmente por volta de quatro horas da tarde. 

—Ok. —Quando ela se virou, ele colocou uma mão em seu antebraço. —Ah, escute, se você entrar no vestiário durante o dia, sempre bata e se anuncie, ok? 

A última coisa que alguém precisava era ela dando uma olhada em um de seus irmãos nus. 

—Oh, claro. Eu sempre faço. 

Quando  ela  desapareceu  ao  virar  da  esquina,  ele  a  observou  ir,  sua  forma  mancando carregando uma dignidade inata que ele abruptamente sentiu que não tinha estado honrando. 

—Nós temos um encontro, lembra? 

Olhando para a direita, ele balançou a cabeça para Lassiter. —Não estou com humor. 

—Foda-se. Venha. Eu tenho tudo esquematizado. 

—Olha, sem ofensa, mas eu não sou boa companhia agora. 

—Quando é que você foi? 

—Eu realmente não sou. 

—Blá, blá, blá. Cale a porra da boca e comece a colocar sua bunda em movimento. 

Quando  o  anjo  o  agarrou  e  puxou,  Tohr  desistiu  da  luta  e  permitiu-se  ser  arrastado  até  a escada  e  pelo  corredor de  estátuas  —  e  sair  do  outro  lado.  Eles  passaram  por  seu  quarto,  pelos quartos  dos  meninos,  pela  suíte  de  Z  e  Bella  e  de  Nalla.  Fora  nos  alojamentos  dos  empregados. 

Mais para a entrada do cinema. 

Tohr  parou.  —Se  esta  é  outra  maratona  de  Amigas  para  Sempre156,  vou  bater  157  em  seu rabo até que você não possa sentar-se. 

—Ah, olhe para você! Tentando ser engraçado158. 

—Sério, se você tem qualquer compaixão, vai me deixar ir para a cama. 

—Eu tenho M & M’s de amendoim lá em cima. 

—Não é o meu estilo. 

—Raisinets 159. 



 156 filme Beaches, de 1988 com Bette Middler 

 157 ele usou Bette — alusão ao nome da atriz que soa da mesma forma como “beat” — bater em inglês 158 ele usou a palavra “finny” — como falando de forma “feminina” a palavra funny (engraçado 
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—Nah. 

—Sam Adams 160. 

Tohr estreitou os olhos. —Gelada? 

—Estupidamente gelada. 

Tohr cruzou os braços sobre o peito e disse a si mesmo que ele não estava fazendo beicinho como um garoto de cinco anos de idade. —Eu quero Milk Duds161. 

—Tem. E pipoca. 

Com  uma  maldição,  Tohr  escancarou  a  porta  e  subiu  para  a  caverna  mal  iluminada  de vermelho. O anjo fez tudo perfeito, uma vez que eles entraram lá: assentos como de um palácio. 

Sam  Adams  no  chão  em  um  balde  com  gelo.  Um  display  embaraçoso  e  calórico  com,  oba,  uma caixa amarela de Milk Duds. E a maldita pipoca. 

Sentaram-se lado a lado, e colocaram para cima os pés em cima dos apoios. 

—Diga-me este não é um filme de sexo dos anos cinquenta , — Tohr murmurou. 

—Nah. Pipoca — O anjo disse quando começou o filme e ofereceu uma tigela. — Manteiga Extra — o tipo bom de plástico162 também. Não aquela merda que é um a merda de vaca. 

—Estou legal agora. 

Na  tela,  a  introdução  de  algum  estúdio  de  cinema  apareceu  junto  com  um  monte  de créditos. E então havia dois velhos sentados em um sofá. Falando. 

Tohr quase engasgou com sua cerveja. —Que diabos é isso? 

— Harry e Sally163. 

Tohr baixou a garrafa de sua boca. —O quê? 

—Cale-se.  Depois  disso,  vamos  assistir  a  um  episódio  de  A  Gata  e  o  Rato164.  Em  seguida, Tarde  Demais  Para  Esquecer165,  a  velha  escola,  não  aquela  idiotice  com  Warren  Beatty.  Em seguida, A Princesa Prometida166. 

Tohr acertou o interruptor perto de seu quadril e endireitou a cadeira. —Ok. Certo. Divirta-se com isso. 

Lassiter apertou o botão pausa e fechou a mão pesada em seu ombro. —Sente a porra de volta. Assista e aprenda. 

—O  quê?  Como  eu  odeio  comédias  românticas?  Que  tal  nós  apenas  aceitarmos  isso  e  me deixe ir. 

—Você vai precisar disto. 

—Para a minha segunda carreira como um mariquinha? 

—Porque você tem que lembrar como ser romântico. 

Tohr sacudiu a cabeça. —Não. Nah. Não vai acontecer.... 



 159 passas cobertas com chocolate da marca Nestlé 

 160 marca de cerveja 

 161 caramelo coberto de chocolate 

 162 ou que vem no saquinho para estourar 

 163 When Harry met Sally — filme de romance com Meg Ryan 

 164 Moonlighting — minissérie comédia-romântica dos anos 80 com Bruce Willis 165 An Affair to Remember— filme de 1957 com Cary Grant 

 166 The Princess Bride — 1987 
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Quando  ele  pulou  no  trem  sobre-meu-corpo-morto,  Lassiter  apenas  balançou  a  cabeça.  —

Você tem que lembrar que é possível, amigo. 

—O inferno que eu tenho. 

—Você  está  parado,  Tohr.  E  considerando  que  pode  ter  tido  tempo  para  peidar  por  aí, Wellsie não tem esse luxo. 

Tohr calou a boca. Sentou-se. Começou a tirar o rótulo de sua cerveja. —Eu não posso fazer isso, cara. Eu não posso fingir me sentir... dessa maneira. 

—Assim como você não pode ter sexo com No'One? Por quanto tempo você está pensando em seguir como está? 

—Até você desaparecer. Até Wellsie ser livre e você se for. 

—E como isso está funcionando para você. Você gostou do sonho que te acordou hoje? 

—Filmes não vão ajudar — disse ele após um momento. 

—O que mais você vai fazer? Bater punheta no seu quarto até No'One voltar do trabalho — 

então bater punheta perto dela? Oh, espere, deixe-me adivinhar ritmo, sem rumo. Porque não é como se você já tivesse feito isso antes. —Lassiter empurrou a tigela que tinha oferecido no rosto de  Tohr.  —Que  porra  é  que  vai  te  custar  ficar  aqui  comigo.  Cale  a  boca  e  coma  sua  metade  da pipoca, babaca. 

Tohr aceitou o que estava em sua cara só porque era isso ou ele acabaria com Orville167 em todo seu colo. 

Uma hora e trinta e seis minutos depois, ele teve que limpar a garganta quando Meg Ryan disse a Billy Crystal, que ela o odiava no meio de uma festa de Ano Novo. 

—Molho do lado, — Lassiter disse enquanto se levantava. —A resposta para tudo. 

Um  minuto  depois,  o  jovem  Bruce  Willis  entrou  na  tela,  e  Tohr  enviou  uma  oração  de agradecimento. —Isto é muito melhor. Precisamos de mais cerveja, no entanto. 

—Aqui está. 

Uma  caixa  de  cerveja  mais  tarde  e  eles  tinham  passado  através  de  dois  episódios  de Moonlighting, incluindo um de Natal, onde o elenco e a equipe cantavam juntos com os atores na última cena. 

Que  não  o fez limpar a garganta novamente. Realmente. Isso não aconteceu. 

Então  eles  foram  para   Tarde  Demais  Para  Esquecer.  Pelo  menos  até  Lassiter  teve  pena  de ambos e começaram a apertar o botão de avanço rápido. 

—Garotas  dizem  que  este  é  o  melhor,  —  murmurou  o  anjo,  quando  ele  apertar  o  botão novamente  e  quem  quer  que  estivesse  foi  iniciado  com  velocidade  rápida.  —Talvez  este  tenha sido um erro. 

—Amém sobre isso. 

Ok,  o  filme  de  princesa  não  matou  —  aquela  merda  era  engraçada  em  algumas  partes.  E, sim,  foi...  legal  quando  o  par  ficou  no  final.  Além  disso,  ele  gostava  de  Columbo168  como  o  avô. 

Mas ele não podia realmente dizer que qualquer coisa disso iria transformá-lo em um Casanova. 

Lassiter olhou por cima. —Estamos na metade ainda. 



 167 marca de pipoca 

 168 Columbo era detetive de uma série da TV. Americana nos anos 60. 
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—Basta mantenha-se me dando cerveja. 

—Pedi e recebereis. 

O  anjo  entregou-lhe  uma  cerveja  nova  e  desapareceu  dentro  da  sala  de  controle  para alternar DVDs. Quando voltou até onde estavam sentados, a tela se iluminou com... 

Tohr levantado para frente em sua cadeira. —Que diabos! 

Quando o grande corpo de Lassiter cortou a projeção na tela, um par de seios gigantescos pularam  cobrindo  o  rosto  e  batendo  no  peito.  —As  aventuras  na  Rua  MILFy169.  Um  verdadeiro clássico. 

—É pornô! 

—Dãã. 

—Ok, eu  não vou ficar estou sentado aqui com você assistindo isso. 

O  anjo,  ainda  de  pé,  deu  de  ombros.  —Só  queria  ter  a  certeza  que  sabe  o  que  está perdendo. 

Gemidos  retumbavam  através  do  som  surround  quando  os  peitos...  esses  assustadores peitos pareciam estar batendo na boca do Lassiter. 

Tohr cobriu os olhos com horror. —Não! Não vou fazer isso! 

Lassiter  cortou  o  filme,  os  sons  desaparecem.  E  um  checada  rápida  indicou  que  era  uma parada, e não uma pausa, felizmente. 

—Estou  apenas  tentando  chegar  até  você.  —Lassiter  sentou—se,  abriu  uma  cerveja  e parecia cansado. —Cara, essa porcaria de anjo... é tão difícil influenciar qualquer coisa. Eu nunca tive  um  problema  com  o  livre-arbítrio  antes,  mas  que  merda,  eu  gostaria  de  poder  apenas 

“Jeannie é um gênio”170 para mostrar o que você precisa ser. —Quando Tohr estremeceu, o anjo murmurou,—Está tudo bem, apesar de tudo. Nós vamos chegar lá de alguma forma. 

—Na verdade, estou encolhendo com a visão de você em um com traje harém cor-de-rosa. 

—Ei, eu tenho uma bunda grande, você sabe. 

Eles beberam cerveja por um tempo até que um logotipo da Sony começou a aparecer em pontos aleatórios na tela. —Você já se apaixonou? — Tohr perguntou. 

—Uma vez. Nunca mais. 

—O que aconteceu. —Quando o anjo não respondeu, Tohr lançou um olhar de novo. —Ah, então está tudo bem para você saber tudo da minha escura e suja vida, mas não pode devolver o favor? 

Lassiter encolheu os ombros. Abrindo ainda outra cerveja. —Você sabe o que eu acho? 

—Não, a menos que você me diga. 

—Eu acho que deveríamos tentar outro episódio de A Gata de O Rato. 

Tohr  expirou  longa  e  lentamente  e  teve  que  concordar.  Não  era  tão  ruim  assistir  a  filmes com o cara, falando sobre o diálogo enquanto bebia Sam Adams e comia porcaria. Na verdade, ele não conseguia lembrar a última vez que ele tinha apenas... relaxado. 

Claro, deve ter acontecido com Wellsie. Se ele tivesse tempo livre, ele sempre passava com ela. 



 169 MILF — Moms I would Love to Fuck — Mamães que eu adoraria foder 170 referência ao programa Jeannie é um gênio onde ela apenas piscava e fazia as coisas acontecerem. 
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Deus, quantos dias foram passados, sem pensar em nada em frente à televisão, assistindo a reprises de filmes a cabo de baixa qualidade e monótonos noticiários. Eles davam as mãos, ou ela teria se deitado sobre seu peito e ele teria brincado com seus cabelos. 

Quanto tempo desperdiçado, pensou. Mas enquanto assistiam passar os minutos e as horas, tinha sido... um tipo simples e fácil de felicidade. 

Só mais uma coisa a lamentar. 

—Que tal alguma coisa mais tarde da carreira de Willis? — Ele disse. 

—Duro de Matar? 

—Você escolhe e eu vou colocar outro pacote na máquina de pipoca. 

—Combinado. 

Quando  ambos  se  levantaram  e  se  dirigiu  para  parte  de  trás,  ele  para  o  balcão  de  doce  e refrigerante e Lassiter para a cabine de controle, Tohr parou o cara. 

—Obrigado, cara. 

O  anjo  lhe  deu  uma  batida  no  ombro,  e  foi  então  pegar  algum  “yippee-ki-yay  filho  da puta”171 no armário. —Só estou fazendo meu trabalho. 

Tohr assistiu a cabeça loura-e-negra do anjo através da porta estreita. 

Foda-se se o livre arbítrio estava certo. E para ele e No'One? 

Foi difícil pensar sobre o que estava por vir. Inferno, quando ele primeiro se ligou a ela, tinha tomado  sua  pele  logo  depois  o  fazendo  andar  por  todas  as  emoções  apenas  para  que  pudesse aceitar sua veia, dar-lhe a sua, e estar com ela na medida em que ele tinha feito. 

Se ele fosse mais longe? 

O nível seguinte ia fazer essa merda parecer um passeio no parque. 





Capítulo 38 

 



Era meio-dia quando o celular de Xcor tocou, e o carrilhão suave despertou de seu sono leve. 

Com golpes desajeitados, ele caçou e tateou ao redor para o botão verde de atender, e depois que ele apertou, ele colocou a coisa em seu ouvido. 

Na  prática,  ele  odiava  as  malditas  coisas.  Em  termos  práticos,  elas  eram  uma  vantagem incrível, que o fazia questionar de por que ele tinha sido tão resistente. 

—Sim,  —  ele  exigiu.  Quando  uma  voz  altiva  respondeu-lhe,  ele  sorriu  para  a  luz  de  velas vindas do porão. — Saudações, macho da aristocracia. Como vós estáis hoje, Elan? 

—O que... que... — O aristocrata tinha que tomar mais fôlego. —O que você me enviou? 

Sua fonte no Conselho tinha uma voz bastante elevada, para começar, o pacote de cuidados, que obviamente tinham sido abertos apenas levantou o tom do macho para a estratosfera. 

—Prova  de  nosso  trabalho.  —Enquanto  ele  falava,  cabeças  começaram  a  levantar  de beliches,  seu  Bando  de  Bastardos  acordando,  ouvindo.  —Eu  não  quero  que  você  pense  que  foi 171 fala famosa que significa “Toma, filho da puta” da série Duro de Matar — http://www.youtube.com/watch?v=V0s_wZgxA7s 
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superestimado  a  nossa  eficácia  —  ou,  que  a  Virgem  Escriba  nos  poupe,  faltando  com  a  verdade com relação às nossas atividades. 

—Eu... eu... O que eu devo fazer com... isso? 

Xcor  revirou  os  olhos.  —  Se  por  acaso  algum  dos  seus  servos  puderem  dividi-lo  e compartilhá-lo entre os seus colegas membros do Conselho. E então eu imagino que o seu tapete precisa ser limpo. 

Dentro  da  caixa  de  papelão  de  um  por  um  metro  de  altura  que  ele  tinha  entregado,  Xcor tinha  colocado  algumas  das  lembranças  de  suas  mortes,  todos  os  tipos  de  pedaços  de  lessers: braços,  mãos,  coluna  vertebral,  uma  cabeça,  parte  de  uma  perna.  Ele  os  vinha  guardado, preparando  para  o  momento  certo  tanto  para  chocar  o  Conselho...  como  provar  que  o  trabalho estava sendo feito. 

A  aposta  era  que  a  natureza  grotesca  de  seu  — dom  —  poderia  ser  um tiro  pela  culatra  e eles seriam vistos como selvagens. O retorno potencial era que ele e seus soldados pudessem ser vistos como eficazes. 

Elan limpou a garganta. —Na verdade, você tem estado... bastante ocupado. 

—Eu entendo que isso é horrível, mas a guerra é um negócio terrível que você deve apenas ser  o  beneficiário, não um  participante.  Precisamos  conservá-lo  —Até que  você  já não  seja  mais útil — de tamanho desagrado. Gostaria de salientar, no entanto, que essa é apenas uma pequena amostra do muito que temos matado. 

—Realmente? 

O pouco de admiração foi gratificante. —Sim. Você pode ter certeza de que lutamos todas as noites durante a guerra, e estamos sendo altamente sucedidos. 

—Sim, claro, vocês estão... e eu gostaria de estipular que eu não necessito de mais "provas", por assim dizer. Direi, no entanto, que eu ia ligar para você no final da tarde de qualquer maneira. 

O compromisso final com o rei foi agendada. 

—Oh? 

—Eu chamei os membros do Conselho, porque tenho agendado para esta noite uma reunião 

—mantendo-a  informal  naturalmente,  de  modo  que  não  há  nenhum  requisito  processual  para incluir Rehvenge. Assail disse que não pode comparecer. Claramente, ele deve ter uma audiência com o rei ou ele viria até minha casa. 

—É  claro —  Xcor  concordou.  Ou  melhor,  claramente  não.  Dadas  as  atividades noturnas  de Assail, que haviam se intensificado desde o verão, ele estava provavelmente ocupado o suficiente. 

—E eu te agradeço pela informação. 

—Quando os outros chegarem, vou apresentar esse... display, — disse o aristocrata. 

—Faça  isso.  E  diga—lhes  que  estou  pronto  para  me  encontrar  com  eles  a  qualquer momento.  Você  acabou  de  me  chamar  —  eu  sou  seu  servo,  nesta  como  em  todas  as  coisas.  Na verdade, — fez uma pausa para o efeito. — deve ser uma honra associar-nos com eles sob a sua introdução  —  e  juntos,  eu  e  você  podemos  garantir  que  eles  compreendam  adequadamente  o estado  vulnerável  que  estão  sob  o  domínio  do  rei  cego,  e  a  segurança  que  você  e  eu  podemos oferecer a eles. 
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—Oh, sim, na verdade... sim. —O macho da aristocracia se animou por todo o palavreado — 

que foi precisamente por isso que ele usou. —E eu sou muito grato de sua sinceridade. 

Incrível quando conjectura podia ser confundida com isso. 

—E eu por seu apoio Elan, — quando Xcor desligou o telefone, ele olhou a seus soldados e, em seguida, focou em Throe. —Após o pôr do sol, iremos à propriedade de Assail mais uma vez. 

Talvez possa dar em alguma coisa desta vez 172. 

Enquanto  os  outros  rosnaram  a  sua  disponibilidade,  ele  silenciosamente  levantou  seu celular... e inclinou a cabeça para o seu segundo em comando. 

—Senhor, nós chegamos. A porta está fechando por trás do nosso veículo. 

Quando a voz de Fritz veio através do interfone da van, o relatório do mordomo não era um flash da notícia, apesar de Tohr não conseguir ver nada de onde eles estavam e pelo seu ponto de vantagem na parte de trás. 

—Obrigado, cara. 

Tamborilando os dedos sobre o Duraliner 173 no chão, ele ainda estava tonto de todas essas cervejas que bebeu com Lassiter, e seu estômago era uma cova dolorida graças àquela maratona de manteiga de saquinho e Milk Duds. 

Então novamente, talvez a náusea fosse mais sobre onde eles estavam. 

—Senhor, você é livre para sair. 

Tohr engatinhou até as portas duplas, e se perguntou por que diabos ele estava fazendo isso a  si  mesmo.  Depois  que  ele  e  Lassiter  terminaram  a  sua  homenagem  a  John  McClane174,  o  anjo havia dado o fora para dormir, e Tohr teve... essa grande ideia, sem nenhuma razão aparente. 

Abrindo o caminho para sair... ele entrou na sua garagem escura e fechada com suas coisas por trás dela. 

Fritz baixou sua janela. —Senhor, talvez eu espere aqui. 

—Não, você vai. Eu vou ficar até anoitecer. 

—Tem certeza às cortinas estão puxadas dentro. 

—Sim. Esse é o protocolo, e eu confio nos meus  doggen. 

—Talvez eu simplesmente entre e verifique novamente? 

—Isso não é necessário. 

—Por favor, senhor. Não me mandar para casa para enfrentar o seu rei e seus Irmãos sem que eu saiba que você está seguro. 

Difícil de argumentar com isso. —Vou esperar aqui. 

O   doggen  apressou  seus  velhos  ossos  de  trás  do  volante  e  dirigiu-se  pelo  caminho  com admirável velocidade — provavelmente porque estava preocupado que Tohr mudasse de ideia. 

Quando  o  mordomo  entrou  na  casa,  Tohr  vagava,  inspecionando  seu  velho  cortador  de grama,  seus  ancinhos,  o  seu  sal  para  a  entrada  de  carros  175.  O  conversível  Stingray176  foi 172 ter resultado 

 173 marca de revestimentos para chão de carros do tipo pick-ups — carpetes e tapetes 174 Personagem do Duro de Matar 

 175 Sal — é necessário que se coloque sal na entrada de carros — em frente á garagem — nos estados onde neva, porque o sal impede  que  a  neve  se  acumule  e  faça  com  que  fique  escorregadio  e  possa  causar  um  acidente.  Esse  procedimento  é  feito  nos caminhos de pedestres e nas ruas também, quando as máquinas que tiram neve das ruas passam. 
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transferido para a garagem da mansão... na noite em que tinha trazido o longo vestido de Wellsie para Xhex. 

Ele não tinha querido voltar aqui para deixar o vestido depois de ter sido lavado e passado. 

Não tinha certeza de que queria estar aqui agora. 

—Tudo é seguro, senhor. 

Tohr  circulou  para  longe  do  espaço  vazio  onde  o  Corvette  tinha  estado  estacionado.  —

Obrigado, cara. 

Não houve espera para o mordomo sair antes que ele entrasse — muita luz solar do outro lado das portas da garagem. Assim, com um aceno final, ele se recompôs... e entrou pelo corredor de trás. 

Quando a porta se fechou atrás dele, a primeira coisa que viu na área de entrada foram seus casacos  de  inverno.  As  malditas  parkas  ainda  estavam  penduradas  em  seus  cabides,  sua,  de Wellsie, e de John. 

A de John era pequena, porque ele tinha sido apenas um  pretrans naquela época. 

Era como se as malditas coisas estivessem esperando por todos eles voltarem para casa. 

—Boa sorte com isso, — ele murmurou. 

Abraçando-se, ele continuou, entrando na cozinha que tinha sido o sonho de Wellsie. 

Fritz  tinha  cuidadosamente  deixado  às  luzes  acesas,  e  o  choque  de  ver  tudo  pela  primeira vez  desde  a  morte  fez  Tohr  pensar  se  não  teria  sido  melhor  entrar  no  escuro:  As  bancadas  que tinham  escolhido  juntos,  e  o  grande  Sub-Zero177  que  ela  tinha  amado  tanto,  e  essa  mesa  que haviam comprado online no  1stdibs.com178 , e o conjunto de prateleiras que tinha instalado para seus livros de receitas... tudo estava em exposição, brilhante e limpo como o dia em que tinha sido instalado/entregue/montado. 

Merda, nada havia mudado. Tudo estava exatamente como tinha sido na noite em que ela havia sido morta, seus  doggen mantendo tudo livre de poeira e sem mudanças. 

Caminhando até a mesa armada, ele forçou-se a pegar um Post-it com a letra dela nele. 

 Terça:  Checkup com  Havers, às 11h30. 

Ele  largou  o  papel  e  se  virou,  questionando  seriamente  a  sua  sanidade.  Por  que  ele  veio aqui? Que possível bem poderia sair disso? 

Vagando, ele atravessou a sala, a biblioteca e a sala de jantar, fazendo um tour pelas salas do primeiro andar... até que ele sentiu que não conseguia respirar, até que o zumbido foi além e para a sua visão, seu olfato e sua audição era insuportavelmente agudo. Por que ele estava. 

Tohr piscou quando se encontrou em frente a uma porta. 

Ele feito um círculo completo de volta para a cozinha. 

E ele estava parado de pé no caminho para o porão. 

Ah, merda. Isso não... ele não estava pronto para isso. 



 176 Marca de carro. 

 177 Marca de freezer. 

 178 site que vende de roupas a mobília, coisas bonitas, chiques e caras 
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A verdade era que Lassiter e seus filmes estúpidos tinham feito mais mal do que bem. Todos os  casais  na  tela...  apesar  de  serem  instrumentos  inventados  de  ficção,  alguns  deles  tinham filtrado em seu cérebro, e provocado todos os tipos de coisas. 

Nenhum dos quais tinha sido a respeito de Wellsie. 

Em  vez  disso,  ele  só  pensava  naqueles  dias  com  No'One,  os  dois  contorcendo-se,  todos aqueles  cobertores  entre  os  seus  corpos,  ela  olhando  para  ele  como  se  quisesse  muito  mais  do que ele estava lhe dando, ele se segurando por respeito a seus mortos... talvez porque ele fosse um fodido covarde em seu núcleo. 

Muito provavelmente fosse ambos. 

Dado  o  que  estava  batendo  em  sua  cabeça,  ele  tinha  que  vir  aqui.  Ele  precisava  das lembranças  da  sua  amada,  imagens  de  sua  Wellsie  que  talvez  ele  tivesse  esquecendo,  uma poderosa explosão do passado para competir com o que parecia uma traição no presente. 

De forma distante, ele viu sua mão alcançar e agarrar a maçaneta. Virando-a para a direita, ele  puxou  o  pesado  aço  pintado  do  amplo  painel.  Quando  as  luzes  ativadas  por  movimento  se acenderam  entrou  na  escada,  ele  foi  atingido  com  um  monte  de  cor  creme:  os  degraus que  iam para  baixo  eram  acarpetados  de  um  desenho  sóbrio,  e  as  paredes  foram  pintadas  da  mesma forma, tudo calmo e sereno. 

Este tinha sido o seu santuário. 

O primeiro passo foi o equivalente a pular do Grand Canyon. E o número dois não foi nada melhor. 

Ele ainda se sentia assim quando chegou ao fundo e não havia mais escadas para descer. 

O porão da casa seguia o plano do primeiro andar, apesar de apenas dois terços do espaço foram  utilizados  com  uma  suíte  máster,  um  ginásio,  uma  lavanderia  e  uma  mini-cozinha,  e  o restante funcionava como armazenamento. 

Tohr não tinha ideia de quanto tempo ele ficou parado de pé ali. 

Eventualmente, porém, andou para frente, em direção à porta fechada à frente.... 

O fato de que ele abriu a coisa como um buraco negro parecia absolutamente certo. 

Foooooooda, ainda cheirava a ela. Seu perfume. O cheiro dela. 

Pisando dentro, fechou-se e preparou-se quando ligou o interruptor da parede, trazendo as impressões gerais gradualmente. 

A cama estava feita. 

Provavelmente por suas mãos: Mesmo que tivesse empregados, ela foi o tipo de fêmea que gostava de fazer as coisas sozinha. Culinária. Limpeza. Lavanderia. 

Fazendo a cama no final de cada dia. 

Não  havia  um  grão  de  poeira  em  qualquer  uma  das  superfícies,  nem  nos  armários,  dele  e dela... nem nas mesas de cabeceira, o seu com despertador, o dela com o telefone... nem na mesa do computador que eles tinham compartilhado. 

Porra, ele não conseguia respirar. 

Fazendo uma pequena pausa em sua inspeção, ele entrou no banheiro com a ideia de saciar a necessidade de oxigênio do seu corpo. 
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Ele deveria ter pensado melhor. Ela estava em todo o espaço azulejado, também; ela estava por toda a casa. 

Abrindo um dos armários, ele pegou uma garrafa de sua loção de mão e leu o rótulo, costas e frente — algo que ele nunca tinha feito quando ela estava viva. Ele fez o mesmo com um de seus frascos extras de xampu, bem como um frasco de sais de banho que... sim, cheirava exatamente como ele lembrava, limão verbena. 

De volta para o quarto. 

Se aproximando do closet... 

Ele  não  tinha  certeza  exatamente  quando  a  mudança  ocorreu.  Talvez  fosse  quando  ele passou por suas blusas empilhadas nas prateleiras. Talvez fosse, enquanto olhava para os sapatos em sua pura ordem marcial nas prateleiras inclinadas. Talvez fosse quando ele passou através de suas blusas em seus cabides, ou não, suas calças... Ou talvez as saias ou os vestidos... 

Mas, finalmente, no silêncio, na sua solidão que machucava, em sua dor perene... ficou claro para ele que isso tudo eram apenas objetos. 

Suas  roupas,  maquiagem,  seus  artigos  de  higiene  pessoal...  a  cama  que  ela  tinha  feito,  a cozinha em que ela tinha cozinhado, a casa que ela tinha feito sua. 

Eram apenas coisas. 

E  assim  como  ela  nunca  iria  preencher  seu  vestido  de  acasalamento de  novo,  ela  nunca  ia voltar  aqui  para  reclamar  nada  disso.  Todos  tinham  sido  dela  e  ela  os  tinha  vestido,  e  usado,  e precisado de cada pedacinho daquilo — mas não era ela. 

 Diga —  diga que ela está morta. 

 Eu não posso. 

 Você é o problema.  

Nada  do  que  ele  havia  feito  em  seu  processo  de  luto  a  trouxe  de  volta.  Nem  agonia  de relembrar,  nem  a  bebedeira  insensata  e  nem  as  fracas  lágrimas  inúteis  ou  a  resistência  à  outra fêmea... nem evitando este lugar, ou as horas sentado sozinho com um buraco vazio no peito. 

Ela tinha ido embora. 

E isso significava que tudo eram apenas objetos em uma casa vazia. 

Deus... isso não era nada do que ele esperava sentir. Ele veio aqui para afastar No'One. Em vez disso? Tudo o que tinha encontrado foi uma coleção de objetos inanimados, sem mais poder de transformar onde estava, pois não poderiam andar e falar por conta própria. 

Embora,  considerando  onde  Wellsie  estava,  a  ideia  de  que  ele  estivesse  procurando  uma maneira de parar a conexão com No'One fosse loucura. Ele deveria estar comemorando a ideia de que ele estava pensando em outra fêmea. 

Em vez disso, ele ainda se sentia com uma maldição. 
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De  volta  à  mansão  da  Irmandade,  No'One  sentou—se  sobre  a  cama  que  dividia  com Tohrment, seu manto espalhado no edredom ao lado dela e sua camisola cobrindo-lhe a carne. 

Silencioso. Tão silencioso esse quarto era sem ele. 

Onde ele estava? 

Quando ela voltou aqui após seu trabalho no centro de treinamento, ela esperava encontrá-

lo esperando por ela, quente e talvez dormindo em cima do edredom. Em vez disso, as cobertas estavam  todas  organizadas,  os  travesseiros  ordenados  na  cabeceira,  o edredom  extra,  o  que  ele usava para se aquecer, ainda cuidadosamente dobrado aos pés da cama. 

Ele  não  esteve  na  sala  de  musculação,  na  piscina  ou  no  ginásio.  Nem  esteve  na  cozinha, quando  ela  parou  momentaneamente  para  pegar  um  refresco  para  si.  Ou  na  sala  de  bilhar  ou biblioteca. 

E ele não tinha aparecido para a primeira refeição, também. 

A maçaneta virou e ela pulou — apenas para liberar uma exalação profunda, relaxante. Seu sangue no corpo do guerreiro anunciou sua chegada, mesmo antes de seu perfume chegasse ao seu nariz ou visse seu corpo enchesse o portal. 

Ele ainda não colocado uma camisa. Ou botas nos pés. 

E seu olhar estava escuro e desolado como os corredores de  Dhund. 

—Onde você estava, — ela sussurrou. 

Ele  abaixou  os  olhos  à  pergunta,  indo  para  o  banheiro.  —Estou  atrasado.  Wrath  está chamando para uma reunião. 

Quando o chuveiro ligou, ela reuniu seu manto e puxou-o sobre seus ombros, sabendo que ele  ficava  desconfortável  com  ela  de  qualquer  forma  despida  fora  da  cama.  Mas  essa  não  era  a causa de seu humor; ele tinha estado assim antes mesmo que ele olhasse na direção ela. 

Sua amada, ela pensou. Tinha algo a ver com sua amada. 

E ela provavelmente deveria deixá-lo em paz. 

Mas ela não faria. 

Quando  ele  saiu,  tinha  uma  toalha  enrolada  ao  redor  de  seus  quadris  e  foi  direto  para  o armário  sem  poupar-lhe  um  olhar.  Sustentando  uma  mão  no  batente  da  porta,  ele  abriu  e  se inclinou, o nome em cima de seus ombros iluminado pela luminária do teto acima dele. 

Só que ele não pegou qualquer roupa. Ele abaixou a cabeça e ficou parado. 

—Eu fui para casa hoje — disse abruptamente. 

—Hoje? Como em... durante as horas do dia? 

—Fritz me levou. 

Seu coração bateu forte com o pensamento dele exposto ao sol — Eles não viveram juntos aqui? 

—Nós  tínhamos  nossa  própria  casa,  —  disse  ele.  —Nós  não  ficávamos  aqui  com  todos  os outros. 

Portanto, este não era seu quarto de emparelhado. Ou sua cama de emparelhado. 

Quando ele não disse mais nada, ela perguntou,—O que você... encontrou lá? 

—Nada. Absolutamente porra nenhuma. 

— Estava vazia. 
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—Não, deixei tudo exatamente como estava na noite em que ela morreu. Até os pratos que foram limpos na máquina de lavar louça, as cartas do correio sobre o balcão, o rímel que ela tinha separado antes de sair pela última vez. 

Oh, a agonia dele, ela pensou. 

—Eu fui lá procurando por ela, e tudo que eu consegui foi uma exposição do passado. 

—Mas você nunca está longe dela — sua Wellesandra está sempre com você. Ela respira no seu coração. 

Tohrment virou-se, seus olhos encobertos, intensos. —Não como ela costumava fazer. 

De  repente,  ela  se endireitou  sob  seu  olhar.  Mexeu  com  a  borda  de  seu  manto.  Cruzou  as pernas. Descruzou. —Por que você está me olhando assim. 

—Eu quero te foder. É por isso que voltei lá na casa. 

Quando  No'One  registrou  a  declaração  seu  rosto  demonstrava  choque,  Tohr  não  se preocupou em moderar a verdade com palavras bonitas, desculpas ou qualquer tipo de fanfarrice. 

Ele estava muito farto de tudo: lutar contra seu corpo, argumentar com o destino, lutar com uma inevitabilidade que havia se recusado a ceder por muito tempo. 

Parado  de  pé na frente dela, ele estava nu  de  uma  forma que  não  tinha  nada  a  ver  com  a falta de roupas. Nu e cansado... e faminto por ela. 

—Então você pode me ter — disse ela com uma voz suave. 

Quando  suas  palavras  penetraram,  ele  se  sentiu  empalidecer.  —Você  entende  o  que  eu disse? 

—Você foi franco o suficiente. 

—Você deveria me mandar para o inferno. 

Houve uma breve pausa. —Bem, não temos que prosseguir. 

Sem rancor. Sem implorar. Nenhuma decepção— era tudo sobre ele e onde ele estava. 

Como ela podia ser tão gentil...? ele se perguntou. 

—Eu não quero te machucar — disse ele, sentindo como se tivesse que retribuir o favor. 

—Você  não  vai.  Eu  sei  que  você  ainda  ama  sua  companheira  e  eu  não  culpo  você.  O  que você teve com ela foi um amor, do tipo uma—vez—na—vida. 

—E você? 

—Eu  não  tenho  nenhuma  necessidade  ou  desejo  de  tomar  o  lugar  dela.  E  eu  aceito  você como é, de qualquer forma que escolha vir para mim. Ou não, se esse é a forma que deve ser. 

Tohr  amaldiçoou  quando  uma  parte  de  sua  dor  inesperadamente  diminuiu.  —Isso  não  é justo para você. 

—Sim,  é.  Estou  feliz  por  simplesmente  ter  tempo  com  você.  Isso  é  suficiente  —  e  mais  do que eu poderia esperar de meu destino. Estes últimos meses têm sido uma alegria complicada que eu  não  teria trocado  por  para.  Se  ele deve terminar,  pelo  menos eu tive  o  que  poderia.  E  se  vai mais longe, então eu tenho mais sorte do que mereço. E... se ele deixa você de alguma forma, em paz, então eu tenho servido a meu único propósito. 

Quando ela se calou, sua dignidade tranquila o matava, de verdade. E foi com uma sensação de  irrealidade  absoluta  de  que  ele  caminhou  até  ela,  se  abaixou  e  pegou  seu  rosto  em  suas palmas. 
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Esfregando a bochecha com o polegar, olhou em seus olhos. —Você é... — Sua voz quebrou. 

—Você é uma fêmea de grande valor. 

No'One  colocou  as  mãos  em  seus  pulsos  grossos,  seu  toque  macio  e  leve.  —Ouça  minhas palavras e acredite nelas. Não se preocupe comigo. Cuide de seu coração e alma primeiro — isso é o que mais importa. 

Ajoelhando-se em frente a ela, ele trabalhou seu caminho entre suas pernas, preenchendo o espaço que ele criou com o seu corpo. Como sempre com ela, ele sentiu-se um tanto estranho e em paz estando tão perto. 

Com  seus  olhos,  ele  traçou  seu  rosto,  aquele  rosto  belo  e  bondoso.  E  então  ele  se concentrou em seus lábios. 

Movendo-se lentamente, ele se inclinou, realmente não sabendo que diabos estava fazendo. 

Ele nunca a tinha beijado. Nem uma vez. Por tudo o que sabia sobre seu corpo, ele não sabia nada de  sua  boca,  e  quando  seus  olhos  se  acenderam,  era  óbvio  que  ela  nunca  havia  esperado  essa intimidade. 

Inclinando  a  cabeça  para  o  lado,  fechou  as  pálpebras...  e  fechou  a  distância  até  que encontrou um monte de veludo. 

Suavemente, castamente, ele apertou e se afastou. 

Não era suficiente. 

Mergulhando  para  baixo  outra  vez,  ele  permaneceu  em  sua  boca,  roçando,  brincando.  Em seguida, ele abruptamente interrompeu o contato e empurrou-se a seus pés. Se ele não parasse agora,  ele não pararia mais,  e  ele  já estava  atrasado  para  o  encontro  com  Wrath  e  seus  Irmãos. 

Além disso, não se tratava de uma sessão de sexo rápido. 

Era mais importante do que isso. 

—Eu tenho que me vestir — disse a ela. —Tenho que ir. 

—E eu vou estar aqui quando você voltar. Se você quiser que eu esteja. 

—Eu quero. 

Afastando-se, ele não perdeu tempo em lançar suas roupas ou recolher suas armas, e assim que ele colocou com jaqueta de couro, ele tinha toda a intenção de ir para a direita para a porta. 

Em  vez  disso,  ele  parou  e  olhou  para  ela.  Ela  tinha  as  pontas  dos  dedos  nos  lábios,  os  olhos arregalados e cheios de admiração... como se ela nunca houvesse sentido nada parecido. 

Ele voltou para a cama. — Esse foi o seu primeiro beijo? 

Ela corou na cor rosa mais linda, com os olhos voltando timidamente para o tapete. —Sim. 

Por  um  momento,  tudo  o  que  podia  fazer  era  sacudir  a  cabeça  por  tudo  o  que  ela  havia passado. 

Então ele se inclinou. —Você vai me deixar dar-lhe outro? 

—Sim, por favor... — ela respirou. 

Beijou-a  mais  longamente  desta  vez,  demorando-se  em  seu  lábio  inferior,  mesmo segurando-o  suavemente  com  uma  de  suas  presas.  No  contato,  o  calor  explodiu  entre  eles, especialmente quando ele a puxou contra seu corpo, segurando-a mais perto como permitiam as armas que estavam em seu torso. 
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Antes que ele a tomasse em pé, ele se obrigou a colocá-la de volta na cama. —Obrigado, — 

ele sussurrou. 

—Por quê? 

Tudo o que ele podia fazer era dar de ombros, porque muito de sua gratidão era complicado para dar voz. —Eu acho que é por não tentar me mudar. 

—Nunca — disse ela. —Agora fique seguro. 

—Eu ficarei. 

Fora no corredor, ele fechou a porta silenciosamente e respirou fundo.... 

—Está tudo bem, meu Irmão? 

Ele  sacudiu-se  e  olhou  para  Z.  O  macho  também  estava  vestido  para  lutar,  mas  ele  estava vindo pelo corredor na direção oposta de sua suíte. 

—Ah, sim, com certeza. E você? 

—Eu fui enviado para te buscar. 

Certo. Beleza. E ele estava feliz por ter sido Z. Sem dúvida, o cara estava bem ciente de seu estado de espírito fodido, mas ao contrário de alguns dos outros. 

 * Tosse * Rhage  * tosse *,  ele nunca iria se intrometer. 

Juntos,  eles  caminharam  pelo  corredor  e  entraram  no  escritório  do  rei,  chegando  bem enquanto V dizia: —Eu não gosto disso. O vampiro que está nos fodendo por meses, de repente nos chama do nada e diz que está pronto para vê-lo? 

Assail, Tohr pensou, enquanto ele se acomodava contra as estantes de livros. 

Quando  seus  Irmãos  murmuraram  diferentes  variações  sobre  o  tema  não-tão-quente,  ele colocou a cabeça no jogo e acordou completamente. Uma coincidência muito grande. 

Por trás da grande mesa, a expressão de Wrath era de pedra fria, e apenas o olhar naquele rosto aquietou a sala: ele iria, com ou sem eles. 

—Porra, — Rhage reclamou. —Você não pode estar falando sério. 

Praguejando  baixinho,  Tohr  imaginou  que  ele  poderia  muito  bem  dispensar  a  discussão: dado o impulso da mandíbula de Wrath, os Irmãos iam perder em qualquer concurso de vontade. 

—Você usará um colete Kevlar, — disse ao rei. 

Wrath arreganhou os dentes. —Quando não o fiz. 

—Só precisava ser claro sobre isso. Que horas você quer sair? 

—Agora. 

Vishous acendeu um cigarro enrolado à mão e soprou a fumaça. —Porra está certo. 

Wrath  se  levantou,  agarrou  a  coleira  de  George,  e  veio  ao  redor  do  trono.  —Eu  quero apenas um esquadrão regular de quatro. Vamos lá com armas demais e vai parecer que estamos nervosos. Tohr, V, John e Qhuinn vão estar na primeira linha. 

Fazia  sentido.  Rhage  com  o  seu  animal  era  uma  opção  selvagem  para  se  ter.  Z  e  Phury estavam, tecnicamente, fora de rotação esta noite. Butch precisaria ficar em modo de espera com o  Escalade.  E  Rehv  não  estava  na  sala,  o  que  significava  que  seu  trabalho  do  dia  de  ser  rei  dos symphaths o tinha levado para o norte novamente. 
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Ah, e Payne? Dado a como se parecia, ela era susceptível de queimar os circuitos de Assail, tornando-o  demasiado  estúpido  para  falar.  Como  seu  gêmeo,  ela  tendia  a  deixar  uma  grande impressão no sexo oposto. 

Todo  mundo  estaria  apenas  um  texto  de  distância,  no  entanto,  e  Wrath  estava  certo:  Eles traziam toda a maldita família e isso ia enviar a mensagem errada. 

Quando todos saíram e desceram a grande escadaria, havia todos os tipos de resmungos no ar, e na parte inferior, as armas foram checadas e apertavam os coldres em um entalhe extra. 

Tohr olhou para John. Qhuinn estava na bunda do garoto mais apertado do que um par de calças, o que era uma coisa boa, pois era óbvio para todos que ainda nada estava bem no mundo de John: ele cheirava ao seu aroma de vinculação, mas parecia com a morte. 

O  rei  se  abaixou  e  conversou  com  George  por  um  momento.  Então  agarrou  sua  rainha  e beijou-a como se ele quisesse dizer algo. —Vou estar em casa antes que você perceba,  leelan. 

Enquanto Wrath atravessava a multidão e desaparecia no pátio, sem ajuda, Tohr passou por Beth, pegou sua mão, e deu-lhe um apertão. —Você não se preocupe com nada. Eu vou trazê-lo de volta logo que acabe — inteiro. 

—Obrigada, —Deus, obrigada. —Ela colocou os braços ao redor dele e abraçou-o forte. —Eu sei que ele está seguro com você. 

Quando  ela  se  abaixou  para  confortar  o  retriever  ansioso,  Tohr  se  dirigiu  para  a  porta, diminuindo os passos quando ele se juntou ao engarrafamento de Irmãos no vestíbulo. Esperando para se apresentar, ele olhou para a varanda do segundo andar. No'One estava no topo da escada, de pé sozinha, seu capuz abaixado. 

A trança precisava sair, ele pensou consigo mesmo. Um cabelo tão bonito como o dela tinha que pegar toda luz e brilho. 

Ele  ergueu  a  mão  em  um  aceno,  e  depois  que  ela  ecoou  seu  adeus,  ele  abaixou-se  e  saiu para a noite fria. 

Perto,  mas  não  muito  perto  de  John,  ele  esperou  por  Wrath  dar  o  aval,  e  então  ele  se desmaterializou  com  o  rei  e  os  meninos  para  uma  península  no  Hudson,  a  norte  da  cabana  de Xhex. 

Quando  Tohr  tomou  forma  no  meio  de  uma  rala  floresta,  o  ar  estava  frio  e  revigorante cheiro de folhas caídas e as pedras úmidas do litoral. 

À frente, a mansão de Assail era uma peça contemporânea de mostruário, mesmo a partir dessa  visão  traseira  das  garagens.  A  estrutura  palaciana  tinha  dois  andares  principais,  com  uma varanda  que  percorria  todo  o  caminho  ao  redor,  tudo  inclinado  e  possuía  janelas  para proporcionar o máximo de visão da água quanto possível. 

Fodido lugar para um vampiro viver. Todos esses vidros, de dia? 

Então, novamente, o que você poderia esperar de um membro da glymera. 

A casa tinha sido pré-escaneada, como cada um dos outros locais para as reuniões haviam sido,  por  isso  eles  estavam  familiarizados  com  o  layout  no  exterior  —  e  V  tinha  entrado  e examinado  o  interior também.  Relatório:  Nada de  mais  lá, e  claramente  não havia  mudado.  Nas luzes que brilhavam no teto, havia um monte de nada no departamento de mobiliário. 

Era como se Assail vivia em uma vitrine dele mesmo. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

248 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



E, no entanto, aparentemente, o cara tinha feito algumas coisas inteligentes. De acordo com V,  todos  os  painéis de  vidro  foram  trançados  com  fios  de  aço  finos,  na  forma  de  um  sistema  de descongelamento de vidros de carro, de modo que não poderiam se desmaterializar para dentro ou para fora. Ele também limpou o gramado que rodeava o lugar para que, se alguém ou alguma coisa se aproximou, eles seriam um alvo fácil. 

Na mesma nota, Tohr deixou seus instintos e sentidos vagarem... e tinha um grande total de nada batendo na tela do seu radar. Nada se moveu que não deveria: apenas galhos de árvores e folhas na brisa, um cervo a cerca de trezentos metros de distância, seu Irmão e os meninos atrás dele. 

Pelo menos até um carro descer a calçada estreita e pavimentada. 

Jaguar, Tohr adivinhou pelo som do motor. 

Sim, ele estava certo. Preto XKR179. Com janelas escuras nas laterais. 

O conversível de nariz comprido passou, parou na porta da garagem mais próxima à mansão, e  depois  entrou  quando  os  painéis  subiram.  Assail,  ou  quem  quer  que  estivesse  ao  volante,  não desligou o motor ou saiu do carro imediatamente. Ele esperou que a porta descesse de volta ao seu lugar atrás dele, e quando o fez, Tohr percebeu que não havia vidros na coisa. A droga era que também dava uma pequena visão da guarnição sobre o resto da casa. Mesmo com as outras cinco partes. 

Ele acrescentou as portas desde que se mudou, Tohr pensou. 

Talvez o FDP180 não fosse um idiota total. 

—Ok, eu vou de dirigir para a porta da frente. —O olhos de diamante V brilharam. —Vou lhe dar um sinal... ou vocês vão ouvir aquele peso leve gritar como uma menina. De qualquer maneira, vocês sabem o que fazer. 

Eeeeeeeee lá foi ele, desmaterializando para o canto da casa. Seria melhor ter os olhos nele, mas  Wrath  era  a  parte  mais  importante  disto  e  a  linha  das  árvores  nas  costas  eram  a  única cobertura que eles poderiam ter. 

Enquanto esperavam, Tohr pegou sua arma, e assim o fizeram John Mathew e Qhuinn. O rei estava pingando com quarentas181 , mas seus jogos combinados (de armas) ficaram guardados. Era demasiado defensivo para te-lo com uma pistola na mão. 

Mas sua guarda pessoal? Parte da descrição do fodido trabalho. 

Mantendo-se afiado, desejou, mais uma vez, que eles pudessem deixar o rei em casa para o processo de pré-jogo, mas Wrath tinha passado os últimos meses atrás da ideia. Muito irritante, sem dúvida, uma vez que, ao contrário de seu pai, ele havia sido um lutador antes que assumisse o trono — era apenas, fodido inferno, momentos como este que te faziam querer arrancar a pele de seu próprio rosto. 

O  telefone  celular  de  Tohr  soou  três  tensos  minutos  depois:   porta  da  cozinha  perto  da garagem. 



 179 Carro da marca Jaguar 

 180 Filho da puta 

 181 armas 
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—Ele nos quer na entrada dos fundos, — Tohr disse, colocando a coisa à distância. —Wrath, isso é a cinquenta metros à frente. 

—Entendido. 

Os  quatro  se  desmaterializaram  e  reapareceram  na  varanda  traseira  em  uma  formação  de flanco fornecendo o máximo de proteção possível para Wrath: Tohr estava bem na frente do rei, John à sua direita, Qhuinn à sua esquerda. V assumiu imediatamente a retaguarda. 

E bem na hora, Assail abriu a porta. 





Capítulo 40 





A primeira impressão de Tohr de seu anfitrião era que Assail não havia mudado em nada. Ele ainda era grande o suficiente para ser um irmão, com o cabelo tão escuro que fazia V parecer uma loira.  E  suas  roupas  estavam,  como  sempre,  formal  e perfeitamente  bem-feitas.  Ele  também  era tão cauteloso como sempre, seu olhar astuto e entrecerrado... Vendo demais, capaz de muito. 

Outra boa adição para o continente. 

Não. 

O aristocrata sorriu de uma forma que não alcançou seus olhos. — Eu estou supondo que é Wrath no meio de todos esses corpos? 

— Mostre mais fodido respeito, — V estalou. 

—  Os  elogios  são  o  condimento  da  conversa  —  Assail  se  afastou,  deixando-os  para atravessar os umbrais por si mesmos. —Eles só ficam no caminho. 

Wrath se desmaterializou direto no caminho do cara, se movendo tão rápido que se viram peito a peito. 

Mostrando presas longas como punhais, o rei rosnou baixo.— Cuidado com a boca, filho. Ou eu vou fazer com que seja impossível para você jogar mais merda por aí. 

Dando um passo para trás, os olhos estreitando como se ele estivesse lendo as estatísticas vitais de Wrath. — Você não é como seu pai. 

— Nem você. Infelizmente. 

Quando  V  fechou  a  porta,  Assail  colocou  a  mão  no  bolso  interior  e  imediatamente  teve quatro focinhos de armas apontadas para sua cabeça. Ele congelou, seus olhos iam de arma para arma. 

— Eu estava indo por procurar um charuto. 

—  Eu  faria-o  lentamente,  se  fosse  você,  —  Wrath  murmurou.  —  Meus  meninos  não  se importariam de derrubar você de onde está. 

— Ainda bem que não estamos na minha sala de estar. Eu amo aquele tapete. — Ele olhou para V. — Tem certeza que deseja fazer isso aqui na área de entrada182? 

— Sim, puta, eu tenho, — Vishous falou entre dentes. 



 182  Mudroom  —  Área  onde  se  separa  a  entrada  e  saída  de  uma  casa.  Onde  geralmente  há  um  armário  ou  ganchos  onde  se penduram casacos e se guardam botas, especialmente nos estados onde neva 
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— Fobia de janela? 

— Você estava prestes a acender, — Wrath disse. — Ou ser aceso. Que tal nós resolvermos isso primeiro e depois falar sobre a sua peneira de casa183 . 

— Eu gosto da vista. 

—  O  que  poderia  ser  eu  de  pé  sobre  seu  túmulo,  —  V  anunciou  quando  ele  acenou apontando para a mão do cara que tinha sumido. 

Levantando  uma  sobrancelha,  Assail  puxou  um  charuto  cubano,  e  fez  questão  de  mostrar isso  para  todo  mundo.  Então  colocou  a  mão  em  um  bolso  lateral,  tirou  um  isqueiro  de  ouro,  e ergueu-o para sua ralé bem armada. 

—  Alguém  quer  se  juntar  a  mim?  Não?  —  Ele  acendeu  o  charuto,  aparentemente despreocupado que sua cabeça ainda estava na mira. 

Depois de algumas tragadas, ele disse: — Então eu quero saber algumas coisas. 

— Não me dê uma abertura como essa — V murmurou. 

— É por isso que finalmente me chamou? — Wrath perguntou. 

—  Sim,  é.  —  O  vampiro  rolou  seu  charuto  para  frente  e  para  trás  entre  o  polegar  e  o indicador. — Você tem alguma intenção de alterar as leis sobre o comércio com seres humanos? 

Inclinando-se para o lado, Tohr fez um flash de varredura do que ele conseguia ver do resto da casa — que não era muito: cozinha moderna, um vislumbre da sala de jantar, uma sala de estar do  outro  lado.  Não  encontrando  ninguém  se  movendo  através  das  salas  vazias,  ele  se reconcentrou. 

—  Não,  —  disse  Wrath.  —  Desde  que  os  negócios  estejam  sob  o  radar,  você  pode  fazer  o que quiser. Que tipo de comércio você está dentro. 

— Varejo. 

— De quê? 

— Isso importa. 

— Se você não está respondendo, eu vou assumir que sejam drogas ou mulheres. — Wrath franziu o cenho quando não houve resposta. — Então qual é? 

— Mulheres são problemas demais. 

— Essa merda de droga é difícil de manter sob o radar. 

— Não da maneira que eu cuido das coisas. 

V falou. — Então você é a razão de intermediários serem nivelados em becos. 

— Sem comentários. 

Wrath franziu a testa novamente. — Por que falar sobre isto agora? 

— Vamos apenas dizer que eu me encontrei com uma de muitas partes interessadas. 

— Seja mais específico. 

— Bem, uma delas tem cerca de 1.83m de altura. Cabelo de corte curto e escuro. Seu nome rima com sexo, e seu corpo é constituído para isso. 

Oh, não, você não fez, Tohr pensava. 



 183 casa cheia de “buracos” — janelas 
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O assobio que saiu de John trouxe a cabeça de todo mundo ao redor. E o que você sabe, os olhos do rapaz estavam focados sobre Assail, e pelo menos em sua mente, ele já estava rasgando a garganta do macho. 

— Peço perdão, — Assail falou lentamente. — Eu não sabia que estavam familiarizados com ela de alguma maneira. 

Tohr rosnou em nome de seu filho — mesmo eles estando separados. — Ele é uma porra de muito mais do que apenas conhecido. Assim, você pode enfiar essa especulação no seu rabo — e enquanto você está nisso, fique longe dela. 

— Ela foi quem veio a mim. 

Geeeeeeeeeenial. Isto caiu sobre todos como um balão de chumbo. 

Antes de merda saísse do controle, Wrath ergueu sua palma. — Eu não dou uma porra ao que você faz com os humanos — desde que você limpe sua bagunça. Mas se ficar marcado, você está por sua conta. 

— E sobre a nossa espécie interferindo no meu comércio. 

Wrath sorriu um pouco, a sua face cruel não mostrando absolutamente nenhum humor. 

—  Tendo  problemas  para  defender  seu  território  já?  Adivinha  o  quê.  Você  não  pode  ter  o que não pode manter. 

Assail inclinou a cabeça. — Muito bem. 

A  quebra  de  um  vidro  soou  atrás  deles,  cortando  através  de  tudo,  aglomerando  todos  na hora no chão, agachados: tiros. 

Com uma estocada forte, Tohr foi lançado ao ar, o seu corpo maciço voando sobre o azulejo espanhol, o seu alvo: Wrath. 

Quando o rat-tat-tat-tat-tat de spray de balas atingiu a parte de trás da casa, ele levou o rei para  o  chão,  cobrindo  seu  irmão  com  o  máximo  de  seu  corpo  quanto  possível.  Todo  mundo, inclusive Assail, da mesma forma caíram no chão e se arrastaram para a cobertura contra várias paredes. 

—  Meu  senhor,  você  foi  atingido?  —  Tohr  sussurrou  no  ouvido  de  Wrath  enquanto  ele clicava em enviar um torpedo de alarme. 

— Talvez o pescoço, — veio uma resposta em um gemido. 

— Continue deitado. 

— Você está sobre mim. Exatamente onde acha que vou? 

Tohr  virou  a  cabeça  ao  redor  olhando  onde  todos  estavam.  V  estava  sobre  Assail,  a  mão fechada  na  garganta  do  cara,  sua  arma  apertado  na  têmpora  do  seu  anfitrião.  E  Qhuinn  e  John estavam  deitados  de  costas  de  cada  lado  do  local  por  onde  eles  entraram,  cobrindo  o  exterior, bem como a entrada para a cozinha. 

A  brisa  fria  que  veio  através  da  vidraça  quebrada  na  porta  não  forneceu  qualquer  cheiro particular,  e  aquilo  mostrou  quem  era:  Assassinos  teriam  invadido  o  lugar  e  dado  que  tanto  o vento predominante e o tiro vieram do norte... 

Era Xcor e seu Bando de Bastardos. 

Mas vamos lá, bem como eles não já não soubessem disso já. Esse único tiro tinha que ter vindo de um rifle, e deveria ter sido destinado a Wrath através desses fodidos painéis na porta e 
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que já fazia um longo tempo desde que a Sociedade Lessening tinha mostrado qualquer sutileza em seus ataques. 

— Você deveria ter mantido essa reunião privada, vampiro, — V disse em um tom mortal. 

— Ninguém sabe que vocês estão aqui. 

— Então eu vou assumir que você ordenou um assassinato sozinho. 

Ele ia atirar o filho da puta, Tohr pensou sem se importar. Bem aqui, agora. 

Assail  manteve-se  frio, esquadrinhando  indiferente  a  mira da  arma do  Irmão  que já  estava apontada para o centro de sua testa. — Foda-se — é por isso que eu queria fazer isso na sala de estar. O vidro é a prova de balas, idiota. E para sua informação, fui atingido, seu tolo. 

O  homem  levantou  o  braço  e  mostrou  sua  mão  direita  pingando,  aquela  que  estava segurando o charuto. 

— Então, talvez seus amigos tenham má pontaria. 

— Isso não era má pontaria. Eu sou um alvo, também. 

Mais  balas  pulverizaram  a  parte  de  trás  da  casa,  encontrando  o  seu  caminho  através  do buraco  na  porta.  Fodido  inferno,  painel  térmico  era  bom  contra  os  invernos  de  Nova  York,  mas não faziam nada para parar o melhor Remington 184. 

—  Como  você  está?  —  Tohr  sussurrou  no  ouvido  de  Wrath  enquanto  ele  checou  seu telefone por uma resposta de seus outros irmãos. 

—  Muito  bem.  Você?  —  Exceto  que  o  rei  tossiu...  e,  cara,  havia  um  chocalho  em  seus pulmões. 

Ele estava sangrando em algum lugar ao longo de seu trato respiratório. 

Movendo-se rápido como um suspiro, Assail saiu do aperto de V, e foi como um raio através da parte de trás da área de entrada, rumo a uma porta que saía para a garagem. —Não atirem! Eu tenho um carro em que vocês podem levá-lo! E estou apagando todas as luzes da casa. 

Quando  tudo  ficou  escuro,  Vishous  desmaterializou-se  em  cima  do  cara,  levando-o  para baixo e moendo seu rosto no piso. — Eu vou te matar agora. 

— Não, — Wrath ordenou. — Não até sabermos o que está acontecendo. 

Nas  sombras,  V  cerrou  os  dentes  e  olhou  para  o  rei.  Mas  pelo  menos  ele  não  apertou  o gatilho.  Em  vez  disso  pôs  a  boca  no  ouvido  de  seu  anfitrião  e  rosnou,—  É  melhor  pensar  duas vezes antes de ir para quaisquer saídas de novo. 

— Então, faça isso você mesmo. — Isto saiu como:  então, fasha isho voshê meshmo. 

Vishous  olhou  para  Tohr,  ambos  travando  os  olhos.  Quando  Tohr  deu  um  aceno  sutil,  o outro  irmão  amaldiçoou...  Depois  estendeu  a  mão  e  abriu  a  porta  da  garagem.  As  luzes automáticas  ainda  estavam  acesas  de  quando  Assail  veio  para  casa  mais  cedo,  e  Tohr  avistou quatro carros: O Jaguar. A Spyker185. Uma Mercedes preta. E uma van preta sem janelas laterais. 

— Pegue o GMC186, — Assail grunhiu. — As chaves estão na ignição. É à prova de balas em toda a volta. 



 184 marca de armas — rifle 

 185 Marca de carro 

 186 Marca de carro 
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Quando  tudo  ficou  em  silêncio  do  lado  de  fora,  John  e  Qhuinn  começaram  a  revezar-se atirando para fora através do vidro quebrado, caindo em um ritmo constante e alternado, apenas para se certificar de que ninguém tentasse e se desmaterializasse dentro. 

Merda, sua munição não ia durar muito. 

Tohr amaldiçoou a falta de opções, bem como o fato de que ele não tinha recebido qualquer resposta da Irmandade. 

— Nós já estamos cuidamos disso aqui, — Qhuinn disse, não se afastando da porta. — Mas precisamos dos outros irmãos aqui antes de vocês tentarem sair. 

— Eu já os alertei — Tohr murmurou. Estão a caminho. 

Pelo menos, ele esperava que estivessem. 

A voz de Assail elevou acima dos tiros. — Pegue a maldita van. Eu não estou fodendo com vocês. 

Tohr  atacou  o  cara  com  os  olhos  duros.  —  Se  você  estiver,  eu  vou  arrancar  sua  pele  com você vivo. 

— Eu  não estou. 

Dado que não havia mais garantias a serem feitas, Tohr saiu de cima de Wrath e ajudou o rei em  uma  posição  de  agachamento.  Merda...  sangue  no  lado  de  seu  pescoço.  Muito  disso.  — 

Mantenha sua cabeça para baixo, meu senhor, e siga minha liderança. 

— Não me diga. 

Movendo-se  tão  rapidamente  quanto  ousou,  Tohr  começou  arrastando-se  pelo  chão, conduzindo o rei até a parede para que Wrath pudesse colocar a mão e se orientar. 

—  Máquina  de  lavar  roupa,  —  Tohr  disse,  puxando-o  para  fora  para  evitar  a  máquina quadrada. — Secadora. Porta, dois metros. Um. Meio. Degrau para baixo. 

Quando eles foram por Assail, o macho ficou a observá-los. — Jesus, ele realmente é cego. 

Wrath parou de pronto e desembainhou sua adaga, apontando-o diretamente para o rosto do cara. — Mas minha audição funciona muito bem. 

Assail  provavelmente  teria  recuado,  mas  ele  estava  preso  entre  o  muro,  uma  bala  e  uma ponta afiada — o que não dava muita margem de manobra. — Sim. De fato. 

— Esta reunião não terminou, — Wrath disse. 

— Eu não tenho mais nada. 

— Eu Tenho. Preste atenção, filho se — “esta pequena reviravolta no campo de jogo” provar ter  suas  impressões  digitais  em  qualquer  lugar  perto  disso,  a  sua  próxima  casa  é  uma  caixa  de pinho. 

— Não fui eu. Juro-lhe — Eu sou um homem de negócios, puro e simples. Eu só quero ser deixado sozinho. 

—  Fodida  Greta  Garbo187,  —  V  latiu  quando  Tohr  urgiu  a  Wrath  para  continuar  em movimento. 



 187 atriz americana muito famosa nos anos 1920-1950 
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Na  garagem,  Tohr  deslizou  através  do  concreto  liso  com  o  rei,  indo  ao  redor  dos  outros veículos. Quando chegaram à van, ele verificou a coisa, em seguida abriu as portas traseiras duplas e empurrou o vampiro mais poderoso no planeta lá como se ele fosse uma peça de bagagem. 

Quando ele fechou as portas, ele reservou um momento para respirar fundo. Então correu para o lado do motorista e entrou. A luz interior permaneceu por um pouco depois que ele tomou o  seu  lugar,  e  sim,  as  chaves  estavam  exatamente  onde  Assail  tinha  dito.  E  sim,  houve  algumas modificações  sérias  no  veículo:  dois  tanques  de  gasolina,  lataria  de  aço  reforçada,  vidro  grosso sugerindo que era de fato à prova de balas. 

Havia  uma  partição  deslizante  que  separava  a  traseira  da  frente,  e  ele  a  abriu  o  suficiente para que pudesse monitorar o rei. 

Com a seu ouvido no piloto automático do carro, o gotejamento de sangue na van parecia tão alto quanto os tiros que causaram isso. — Você foi atingido feio, meu senhor. 

Tudo o que voltou para ele foi a tosse. 

Porra. 

John estava pronto para matar. 

Enquanto ele estava de pé à esquerda da maldita porta de trás, os músculos de suas coxas grossas tremiam, e seu coração estava indo bronco em seu peito. Sua arma, porém, estava firme como uma pedra. 

O Bando de Bastardos havia iniciado o ataque a partir de onde a Irmandade tinha começado: do outro lado do gramado limpo, na floresta atrás da casa. 

O inferno de um tiro, pensou. A primeira bala de rifle havia perfurado a vidraça da porta e ido para a direita da cabeça de Wrath, mesmo embora tivesse havido um número de pessoas ao redor. 

Muito perto. Demaaaasiado próximo. 

Esses caras eram verdadeiros profissionais — o que significava que em realidade tinham que estar se preparando para um segundo ataque... E não por esse ângulo que foi guardado tão bem. 

Como Qhuinn continuava puxando o gatilho em um processo lento, preciso, John se inclinou para trás e olhou através da arcada para a cozinha. 

Assobiando baixo, ele pegou a olhada de Qhuinn e acenou com a cabeça naquela direção. 

— Entendido. 

—  John,  você  não  vai  lá  fora  sozinho,  —  V  disse.  -Vou  observar  a  porta  dos  fundos,  bem como nosso anfitrião. 

—E se eles vierem pela a abertura? — Qhuinn perguntou. 

—Vou matar um por um. 

Difícil  argumentar  com  o  cara.  Especialmente  porque  o  irmão  apontava  sua  segunda  arma bem para onde Qhuinn e John haviam estado atirando. 

Esse foi o fim de qualquer conversa mais. 

John e Qhuinn caíram em posição flanqueada e saíram juntos. Usando a luz da lua como um guia,  eles  foram  rapidamente  pela  cozinha  equipada  profissionalmente,  e  tentaram  todas  as portas as quais chegaram. Trancada. Trancada. Trancada. 
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As  salas  de  jantar,  sala  de  estar  e  da  família188  que  acabou  por  ser  uma  extensão  enorme, como uma espécie de campo de futebol que tinha sido equipada como um show para casa. A boa notícia era que havia colunas ornamentadas em intervalos regulares que apoiavam o teto sobre a extensão, e ele e Qhuinn usaram-nas para cobertura enquanto eles corriam para fora, verificando portas de vidro deslizantes, e abaixando-se novamente. 

Tudo estava trancado: enquanto eles trabalharam no círculo da sala gigante, a merda estava apertada como um carrapato em todos os lados. Mas Deus, todo aquele vidro... 

Parando bruscamente, ele apontou a mira de arma em um trecho dela, assobiou duas vezes para sinalizar a V... E deu um tiro de teste. 

Sem tremer. Nem mesmo uma quebra. O painel de 3x2 metros simplesmente pegou a bala e segurou-a, como se a coisa não fosse mais do que um chiclete já mastigado. 

Assail não havia mentido. Pelo menos não sobre isso. 

Da parte de trás da casa, a voz de seu anfitrião era distante, mas clara.— Feche e tranque a porta na base das escadas para o segundo andar. Rápido. 

Entendido. 

John  deixou  Qhuinn  fazer  uma  varredura  nos  banheiros  e  o  escritório  enquanto  ele  corria para uma escadaria de mármore preto e branco. Com certeza, enfiado na parede estava um painel de aço inoxidável à prova de fogo que, quando puxado para fora, cheirava a tinta fresca, como se tivesse sido instalado recentemente. 

Havia  duas  trancas  no  mesmo,  um  para  que  você  pudesse  se  isolar  no  andar  de  cima,  um para fazer o mesmo lá embaixo. 

Quando ele colocou a coisa no lugar e segura, ele teve que ter algum respeito de como Assail lidava com as medidas de segurança. 

—Este lugar é uma fortaleza, — Qhuinn disse quando saiu de outro banheiro. 

 Porão? John falou com a boca assim ele não teria que recolocar sua arma no coldre. 

Como se pudesse ler mentes, Assail gritou: — A porta do porão está trancada. É na cozinha ao lado da segunda geladeira. 

Eles  corriam  de  volta  na  direção  em  que  tinha  começado,  localizando  mais  uma  daquelas portas de aço que aconteceram de já terem sido deslizados no lugar e saíram correndo. 

John checou seu telefone, e viu o texto em grupo que Rhage tinha enviado: Lt psd cntr cdd 

— etjm lá + rpd pssvl 189. 

 Porra, ele falou em um fôlego quando mostrou a tela para Qhuinn. 

— Estou indo lá fora, — o cara anunciou quando ele correu para uma das portas de correr. 

— Tranque a porta atrás de mim. 

John  pulou  para  o  lutador,  agarrando-o  em  um  aperto.  O  inferno  que  vai,  ele  falou  com  a boca. 

Qhuinn saiu de uma sacudida do agarre de ferro. — Isto é uma fodida merda esperando para acontecer,  e  Wrath   tem  que  ser  levado  para  a  clínica.  —  Quando  John  amaldiçoou  em  silêncio, Qhuinn balançou a cabeça. — Seja razoável, amigo. Você é o apoio para V com Assail, e vocês dois 188 ou de televisão — sala onde geralmente fica a televisão e onde a família se reúne 189 luta pesada no centro da cidade — estejam lá o mais rápido possível 
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tem que manter o interior protegido. Da mesma forma, aquela van tem que ir embora por causa do sangramento do rei. Você precisa me deixar sair lá e fazer o que puder para proteger a área — 

não podemos poupar ninguém. 

John amaldiçoou novamente, sua mente agitando-se por outras opções. 

No final, ele deu espalmou seu melhor amigo no lado do pescoço e trouxe suas testas juntas por  um  breve  momento.  Em  seguida,  ele  deixou  ir  e  deu  fodida  cobertura  —  mesmo  que  isso quase o matasse. 

No fim das contas, o seu primeiro dever era para salvar o rei, não seu melhor amigo. Wrath era a missão crítica aqui, não Qhuinn. 

Além disso, Qhuinn era um filho da puta mortal, rápido em seus pés, bom com uma arma, ótimo com uma faca. 

Você  tinha  que  confiar  naquelas  habilidades.  E  o  desgraçado  estava  certo:  Eles  eram extremamente necessários nesta situação. 

Com um aceno final, Qhuinn escorregou por uma porta de vidro, e John fechou e trancou-a atrás dele... Deixando o macho por conta própria. 

Pelo  menos  o  Bando  de  Bastardos  provavelmente  iria  assumir  que  todo  mundo  estava  na casa e ficariam lá — eles tinham que saber que o grupo de apoio estaria vindo, e na maioria das situações,  as  pessoas  aguardavam  os  reforços  chegarem  antes  de  tomarem  posição  para  um contra-ataque. 

— John! Qhuinn! — V chamou. — Que diabos está acontecendo aí fora! 

John  correu  de  volta  para  a  área  de  entrada.  Infelizmente,  não  havia  nenhuma  maneira eficaz para se comunicar sem perder sua arma. — Merda, Qhuinn saiu sozinho, não foi. 

Assail riu suavemente. — E eu pensei que era o único com um desejo mortal. 





Capítulo 41 





Imediatamente  após  Syphon  puxar  o  gatilho  de  seu  rifle  de  longo  alcance,  o  primeiro pensamento de Xcor era que o macho podia muito bem ter matado o rei. 

Parado  no  abrigo  da  floresta,  ele  ficou  surpreso  com  a  precisão  de  seu  soldado:  A  bala atravessou o gramado, quebrado o painel de vidro da porta... E derrubado o rei como um saco de areia. 

Ou isso, ou o rei havia escolhido ter cobertura. 

Não havia nenhuma maneira de saber se o desaparecimento foi uma reação defensiva ou o colapso de um homem gravemente ferido. 

Talvez ambos fossem verdadeiros. 

—  Abram  fogo,  —  ordenou  pelo  transistor  ultramoderno  em  seu  ombro.  —  E  assumam segundas posições. 

Com precisão praticada, seus soldados entraram em ação, o som do barulho dos tiros dando cobertura a todos, mas ele e Throe moveram-se em várias direções. 
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A  Irmandade  estaria  chegando  a  qualquer  momento,  por  isso  havia  pouco  tempo  para  se prepararem para o conflito. Boa coisa que seus soldados estavam bem treinados. 

De repente, a casa ficou às escuras — inteligente. Tornando-se mais difícil de isolar os alvos, embora dada a forma como todo o vidro, exceto para aquela porta dos fundos haviam resistido as balas, parecia como se Assail fosse muito mais tático do que a média da indecisa glymera. 

Carros-bomba, não obstante. 



Na  calmaria  que  se  seguiu,  Xcor  teve  que  assumir  que,  se  o  rei  estivesse  vivo  e completamente intocado, Wrath poderia desmaterializar-se através da abertura na porta de trás, sair da área, e os outros atacariam. Se o rei foi ferido, eles iriam agachar-se e esperar pelos outros membros  da  Irmandade  chegar  e  prover  cobertura  para  uma  saída  por  carro.  E  se  o  Rei  Cego estava morto? Eles ficariam com o corpo para protegê-lo até que os outros chegassem aqui. 

A arma disparou no interior. Um tiro, o flash surgiu pela a esquerda. 

Eles estavam testando o vidro, ele pensou. Então ou Assail estava morto, ou não confiavam nele. 

—Alguém está saindo, — disse Throe ao seu lado. 

—Atirem para matar, — Xcor ordenou em seu ombro. 

Não havia nenhuma razão para arriscar-se em uma captura: Qualquer um que combatia ao lado da Irmandade era treinado para resistir à tortura e, portanto, não era um bom candidato para coleta de informações. Mais ao ponto, essa situação era um barril de pólvora prestes a explodir, e reduzir o número do inimigo era o objetivo mais importante, ter prisioneiros não era. 

Tiros  soaram  quando  seus  bastardos  tentaram  apanhar  quem  fosse  que  tinha  saído,  mas, naturalmente, o lutador desmaterializou-se por isso era improvável que ele fora atingido. 

A Irmandade chegou toda de uma vez, os lutadores enormes tomando posições em todo o exterior da casa, como se tivesse sido delimitado anteriormente. 

Tiros  foram  trocados,  com  Xcor  apontando  para  o  par  no  telhado,  enquanto  os  outros focavam nas formas escuras que se deslocavam ao redor das varandas, assim como qualquer um que pudesse estar vindo de trás na floresta. 

Ele precisava ficar no caminho de qualquer veículo que tentasse sair da casa. 

— Vou cobrir a garagem, — ele falou em seu transistor. — Mantenham posições. 

Olhando por cima do ombro a Throe, ele ordenou — Você dá cobertura aos primos ao norte. 

Quando seu soldado assentiu e partiu, Xcor abaixou-se e fez o mesmo, mudando sua posição correndo, pois ele estava muito estimulado para se desmaterializar: Se eles tentarem levar Wrath por veículo porque ele estava ferido, Xcor  tinha que ser aquele que teria a satisfação de impedir a fuga do rei... E terminar o trabalho, se necessário. A garagem, portanto, era o seu melhor ponto de vista: Os Irmãos teriam que conduzir um dos veículos de Assail, eles parecia terem chegados sem nenhum  e  Assail  iria  oferecer  o  auxílio.  Ele  não  tinha  nenhuma  lealdade  a  qualquer  grupo  em particular  —  nem  ao  Bando de  Bastardos,  nem ao  Conselho, provavelmente  nem  mesmo  ao rei. 

Mas ele não gostaria de suportar o preço da vingança de outra pessoa contra Wrath. 

Xcor instalou-se atrás de uma pedra enorme que ficava na beira do asfalto da praça atrás da casa.  Tirando  uma  faixa  pequena,  convexa  de  metal  que  foi  polido  para  um  alto  brilho,  ele 
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posicionou o espelho sobre a rocha que tinha uma visão de tudo o que estava atrás dele. E então esperou. 

Ah, sim. Certo de novo... 

Enquanto o tiroteio continuava pelo lado de fora, a porta da garagem mais à direita se abriu, e a proteção que essa oferecia desaparecendo painel a painel. 

A  van  que  deu  ré  não  tinha  janelas  em  sua  parte  traseira,  e  ele  estava  disposto  a  apostar que, como a casa, seus flancos eram impenetráveis por nada menos do que um míssil antiaéreo. 

Era perfeitamente possível, é claro, que isto fosse um ardil. 

Mas ele não ia perder a oportunidade, no caso que não fosse. 

Piscando os olhos para cima, ele verificou atrás dele, então se reconcentrou na van. Se ele pulasse em seu caminho, poderia conseguir atirar no bloco do motor através da grade dianteira. 

O ataque que veio de trás foi tão rápido, tudo o que ele sentiu foi um braço trancando-se em torno  de  sua  garganta  e  seu  corpo  sendo  puxado  para  trás.  Mudando  instantaneamente  para  o modo mão-a-mão de autodefesa, ele parou o macho de quebrar seu pescoço com uma cotovelada na merda da barriga do lutador, e, em seguida, aproveitando o choque momentâneo para girar ao redor. 

Ele teve uma breve impressão de olhos díspares... E depois era tudo sobre a luta. 

O macho atacou com tanta ferocidade, os socos eram como ter uma chuva sobre ele vinda de carros não paravam. Felizmente, ele tinha um equilíbrio e reflexos fantásticos, e agachando-se, tomou  o  macho pelas  coxas  e  jogou-o no  chão com  força.  Montando na  parte  de  baixo  daquele corpo maciço deitado no chão, pulou para cima e trabalhou o rosto do lutador até que houvesse sangue não apenas em seus dedos, mas voando no ar. 

Sua  posição  superior não  durou  muito.  Apesar do  fato de que  ao  soldado  não  era possível que pudesse ver claramente, de alguma forma ele prendeu um dos pulsos de Xcor e segurou-se a eles. Com força bruta, ele puxou de volta, trouxe Xcor dentro de alcance, e deu uma cabeçada tão forte,  que  por  um  momento  o  mundo  ficou  incandescente  e  como  se  as  árvores  ao  redor  deles tivessem fogos de artifícios e não ramos e folhas. 

Uma mudança abrupta na gravidade lhe disse que ele estava sendo rolado, mas foda-se. Ele parou o impulso lançando uma perna e cavando a bota no chão. Enquanto se esforçava contra um grande peso sobre o peito, ele viu a van preta cantando pneus, saindo como um morcego fora do inferno na saída de carros. 

A  raiva  pela  oportunidade  perdida  com  o  rei  lhe  deu  poder  extra,  e  ele  se  levantou  sobre seus pés com o macho envolto em seus ombros, um xale de soldado. 

Desembainhando sua faca de caça, ele esfaqueou em torno de seu próprio torso, e ele sabia que  bateu  em  alguma  coisa,  dada  a  resistência  e  a  maldição.  Mas  depois  o  aperto  no  pescoço retornou, desafiando sua via aérea, fazendo-o trabalhar ainda mais por oxigênio. 

A  grande  pedra  onde  tinha  se  ocultado  estava  a  cerca  de  um  metro  de  distância,  e  ele  foi para  ela,  às botas  chapinhando  pelo  gramado. Girando  sobre  si, ele bateu  com  macho nela uma vez... Duas vezes... 
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Na  terceira  vez,  pouco  antes  dele  estar  prestes  a  desmaiar,  o  aperto  afrouxou.  Com desorientação desamparada e cambaleante, ele libertou-se bem quando uma bala assobiava por sua cabeça, tão perto que sentiu uma faixa de calor em seu couro cabeludo. 

Atrás dele, o soldado caiu sobre a grama, mas aquilo não iria durar — e uma rápida olhada em volta para a troca de tiros travada disse-lhe que se ele e seus bastardos ficassem muito mais tempo, haveriam perdas catastróficas — sim, eles iriam levar alguns da Irmandade com eles, mas apenas a um custo tremendo para seus próprios números. 

Seu instinto lhe disse que Wrath já tinha saído. E maldição, mesmo se metade da Irmandade estava dentro ou em torno dessa van — e se o rei estava sendo transportado para longe, alguns deles foram, sem dúvida, acompanhando o veículo mais havia ainda muitos irmãos deixados aqui na beira do rio para fazer dano vital para ele e seus homens. 

O Bloodletter teria ficado e lutado. 

Ele,  no  entanto,  era  mais  inteligente  do  que  isso:  Se  Wrath  foi  mortalmente  ferido,  ou  se aquele era o seu corpo, Xcor iria precisar de seu bando de bastardos para a segunda fase de sua tomada de posse. 

— Retirada, — ele latiu no microfone em seu ombro. 

Ele puxou de volta a sua bota de combate e chutou o abatido, filho da puta de olhos díspares no terreno para garantir que o macho ficasse onde estava. 

Então ele fechou os olhos e forçou-se a ter calma... calma... calma... 

Vida e morte ligavam-se se ele pudesse colocasse na disposição correta da mente190. 

Bem quando outra bala passou zunindo por seu crânio, sentiu-se tomar as asas... e voar. 

— Como nós estamos nos arranjando aí atrás? 

Tohr gritou a pergunta quando forçou a van em ainda outra curva na estrada. O pedaço de merda 191  encurralado  como  se fosse uma  mesa de  café  com pernas  ruins,  balançando  para  lá e para cá, até mesmo ele se sentiu um pouco enjoado. 

Wrath, nesse meio tempo, estava jogando bolinhas-de-gude-em-um-vidro na parte de trás, o rei rolando e agitando os braços para segurar-se. 

— Alguma chance — Wrath cambaleou na direção oposta e tossiu um pouco mais. — Você pode diminuir... a velocidade desse ônibus? 

Tohr olhou no espelho retrovisor. Ele manteve a partição aberta para que pudesse manter um olho sobre o rei, e no brilho do painel, Wrath era branco como um lençol. Exceto por onde o sangue manchava a pele de sua garganta. Que era vermelho como uma cereja. 

— Sem diminuir a velocidade — desculpe. 

Se  a  sorte  estava  do  seu  lado,  a  Irmandade  estava  mantendo  a  banda  de  Bastardos totalmente ocupados na casa, mas quem na porra sabia. E ele e Wrath estavam do lado errado do rio Hudson com uns bons vinte minutos de estrada na frente deles. 

E sem apoio. 

E Wrath... merda, ele realmente não parecia bom. 

— Como você está se sentindo? — Tohr chamou de novo. 



 190 ou seja, a capacidade dele de acalmar-se para se desmaterializar definiria se ele vivia ou morria 191 POS — piece of shit 
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Houve uma pausa maior naquele ponto. Muito longa. 

Rangendo os dentes, ele triangulou a distância para a clínica de Havers. Porra, era quase a mesma  distância  —  de  modo  que  ir  para  aquela  instalação  na  esperança  de  encontrar  alguém, qualquer pessoa com formação médica não iria economizar muito tempo. 

Vindo do nada, apareceu Lassiter no assento do passageiro — direto do ar. 

— Você pode abaixar a sua arma, — o anjo disse secamente. 

Merda, ele colocou a arma na cara do cara. 

— Vou pegar o volante, — ordenou Lassiter. — Você lida com ele. 

Tohr estava fora do cinto de segurança e fazendo a troca de motoristas num piscar de olhos, e quando o anjo assumiu, ficou claro que o cara estava armado. Bom toque. — Obrigado, cara. 

— Não tem problema. E aqui, permita-me lançar alguma luz sobre o assunto. 

O  anjo  começou  a  brilhar,  mas  apenas  para  a  parte  traseira.  E...  Porra...  Quando  Tohr atravessou a partição, o que ele viu na iluminação dourada era a morte em quatro patas que vinha para  o  rei:  A  respiração  de  Wrath  era  rasa  e  chegando  em  sopros,  as  cordas  do  pescoço  tensos com o esforço que era levá-lo para obter oxigênio para baixo em seus pulmões. 

Esse tiro no pescoço estava comprometendo as vias aéreas acima do pomo de Adão. Tomara que fosse apenas inchaço, em pior caso, ele estava sangrando de uma artéria e se afogando em seu próprio sangue. 

— Qual a distância da ponte? — ele latiu para Lassiter. 

— Eu posso vê-la. 

Wrath estava ficando sem tempo. — Não diminua. Para qualquer coisa. 

— Beleza. 

Tohr  se  ajoelhou  ao  lado  do rei  e arrancou  sua própria  jaqueta  de  couro.  —  Eu  vou  ver  se posso ajudar você, meu irmão. 

O rei agarrou seu braço. — Não... se... aborreça... por... pouco... 192 

—  Não  estou,  meu  senhor.  —  E  ele  não  estava  sendo  paranoico  sobre  o  perigo  que  eles estavam enfrentando. Se o rei não obtinha alguma ajuda com a coisa da respiração, ele ia morrer antes que alguém cuidasse de qualquer coisa que estivesse errada. 

Estalando  em  ação,  ele  rasgou  o  casaco  do  rei,  tirou  a  frente  do  colete  Kevlar  193  —  e  foi apenas brandamente tranquilizado de não encontrar nada acontecendo naquele peito grande. O 

problema  era  o  ferimento  no  pescoço,  e  sim,  uma  inspeção  mais  de  perto  indicou  que  a  bala estava  localizada  em  algum  lugar  ali.  Só  Cristo  sabia  exatamente  o  que  estava  errado.  Mas  ele tinha certeza que se ele poderia abrir um ponto de acesso de ar abaixo da lesão, eles poderiam ter uma chance de lutar. 

—  Wrath,  eu  tenho  que  fazê-lo  respirar.  E  por  favor,  pelo  amor  de  sua   shellan,  não  lute comigo sobre o problema em que você está. Eu preciso que você trabalhe comigo, e não contra mim. 



 192 ou faça muito barulho por nada — no original “Don’t get your panties in a wad — não coloque suas calcinhas em um maço — no original  Tohr  responde  que  não  está  usando  nenhuma  —  ou  seja,  não  está  fazendo  o  que  Wrath  pensa  que  ele  poderia  estar fazendo 

 193 colete à prova de balas 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

261 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



O  rei  se  atrapalhou  com  a  mão  em  seu  rosto,  acabou  encontrando  seus  óculos  de  sol  e empurrou-as  para  fora  do  caminho.  Quando  aqueles  incrivelmente  bonitos,  brilhantes  olhos verdes fixaram nos de Tohr, era como se eles funcionassem. 

—  Tohr?  Tohr  —  Clicando,  clicando  desesperado  quando  o  rei  tentou  respirar.  —  Onde... 

você? 

Tohr  capturou  a  palma  trêmula  e  apertou  com  força.  —  Eu  estou  bem  aqui.  Você  vai  me deixá-lo ajudar a respirar, ok? Acene para mim, meu irmão. 

Quando o rei fez, Tohr gritou para Lassiter,— Mantenha o carro bem estável por ai até que eu diga. 

— Atingindo a ponte agora. 

Pelo menos eles tinham uma reta. 

— Bem estável, anjo, estamos claros? 

— Entendido. 

Desembainhando uma de suas adagas, ele a colocou no chão acarpetado perto da cabeça de Wrath. Então, ele derramou o seu pacote de água e rasgou-o à parte: Tomou o tubo de plástico flexível que serpenteava a partir do bocal para baixo, ele abordou a coisa para fora e cortou em ambas as extremidades, em seguida, jogou fora a água do interior. 

Ele se inclinou para Wrath. —Eu vou ter que cortar você. 

Merda, a respiração era ainda pior, nada além de guinchos. 

Tohr não aguardou o consentimento ou mesmo reconhecimento. Ele pegou sua faca e, com a mão esquerda, sondou o suave, carnudo campo entre os terminais das clavículas do rei. 

— Prepare-se. — ele disse com voz rouca. 

Era  uma  maldita  pena  ele  não  poder  esterilizar  a  lâmina,  mas  mesmo  se  tivesse  uma fogueira  para  passá-la  completamente,  ele  não  teria  tempo  para  deixar  a  coisa  esfriar:  Essas respirações aos arrancos estavam ficando mais silenciosas, em vez de mais alto. 

Com  uma  oração  silenciosa,  Tohr  fez  exatamente  como  V  o  havia  treinado:  Ele  apertou  a ponta  afiada  de  sua adaga  através da pele  para o  túnel  rijo do esôfago. Outra  rápida  oração...  e então ele cortou profundo, mas não muito profundo. Imediatamente após, ele empurrou o tubo flexível oco no rei. 

O alívio foi rápido, o ar sair rapidamente com um apito pequeno. E logo depois, Wrath deu uma respiração adequada, e outra... E outra. 

Plantando  uma  palma  no  chão,  Tohr  focou-se  em  manter  aquele  tubo  bem  onde  estava, saindo da frente do pescoço do rei. Quando o sangue começou a escorrer de em volta do local, ele abandonou de segurar o suporte e beliscou a pele ao redor da linha do plástico, mantendo o selo tão apertado quanto possível. 

Aqueles  olhos  cegos  com  suas  íris  alfinetadas  encontraram  os  dele,  e  havia  gratidão neles, como se tivesse salvado a vida do cara ou algo assim. 

Mas  eles  ainda  teriam  que  ver  a  respeito  isso.  Cada  solavanco  sutil  registrado  através  da suspensão da van deixavam Tohr maluco, e eles ainda estavam muito longe de casa. 

— Fique comigo, — Tohr murmurou. — Fique bem aqui comigo. 
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Quando  Wrath  assentiu  e  fechou  os  olhos,  Tohr  olhou  para  o  colete  Kevlar.  As  malditas coisas foram concebidas para proteger os órgãos vitais, mas eles não eram uma garantia de volta-segura para casa. 

Com essa nota: como diabos eles tinham conseguido tirar a van de lá, afinal? Certamente os soldados  de  Xcor  teriam  ido  em  equipe  à  garagem  —  aqueles  bastardos  sanguinários  teriam sabido que era a única rota de fuga para um rei ferido. 

Alguém deve ter dado cobertura — sem dúvida algum dos Irmãos que chegaram em cima da hora. 

— Você pode dirigir mais rápido? — Tohr exigiu. 

— Eu tenho o pedal lá no fundo. — O anjo olhou para trás. — E não me importo com o que tenha que dirigir por cima. 





Capitulo 42 

 



No'One  estava  lá  embaixo  no  centro  de  treinamento,  empurrando  uma  cesta  cheia  de roupas limpas paras as camas de recuperação, quando aconteceu novamente. 

O  telefone  tocou  na  sala  de  exame  principal,  e  então  ela  ouviu  através  da  porta  aberta,  a Doutora Jane falando rápido e sutilmente...E usando o nome — Tohr. 

O  que  começou  com  uma  hesitação,  se transformou  em  uma  parada  brusca,  apertando  as mãos  na  cesta  de  metal,  com  o  coração  batendo  com  força,  enquanto  o  mundo  se  inclinava descontroladamente, fazendo-a girar em círculos. 

Mais para baixo, na extremidade do corredor, a ampla porta de vidro do escritório estourou e Beth, a rainha, derrapou para o corredor. 

— Jane! Jane! 

O  curador  enfiou  a  cabeça  para  fora  da  sala  de  exame.  —  Eu  estou  com  Tohr  no  telefone agora, eles estão trazendo ele aqui imediatamente. 

Beth  arrancou  pelo  corredor,  seu  cabelo  escuro  fluindo  atrás  dela.  —  Estou  pronta  para alimentá-lo. 

Levou um momento para ela entender as implicações... 

Não o Tohr, não foi o Tohr, não o Tohr...Querida Virgem Escriba obrigada. 

Mas o Wrath — não o Rei! 

O  tempo  tornou-se  como  um  elástico,  esticando  indefinidamente,  os  minutos  passavam brandamente  se  arrastando,  as  pessoas  da  casa  começaram  a  chegar,  com  exceção  que  de repente essa prorrogação terminou em um piscar de olhos! Tudo se tornando um borrão. 

Doutora  Jane  e  o  curador  Manuel  voaram  para  fora  da  sala  de  exame,  com  uma  maca  de rolamento entre eles, uma Mochila preta com uma cruz vermelha tilintando no ombro do macho. 

Ehlena estava junto deles, com mais equipamentos em suas mãos. Como também a rainha. 

No'One  deslizou  pelo  corredor  no  rastro  deles,  correndo  nas  pontas  dos  seus  chinelos  de couro, pegando a pesada porta de aço que dava para o estacionamento e se espremendo através 
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dela  antes  que  se  fechasse.  Na  calçada  uma  van  com  vidros  escurecidos  gritou  até  parar  com vapor subindo por seu escapamento. 

Vozes profundas e atormentadas passavam pelo ar enquanto as portas traseiras do veículo se abriam e Manuel, o curado,r pulava para dentro. 

Então Tohr saiu. 

No'One  ofegou.  Ele  estava  coberto  de  sangue,  suas  mãos,  seu  peito  seus  couros,  tudo manchado de vermelho. Só que ele parecia estar bem. Tinha que ser o Wrath. 

Querida Virgem Escriba, o Rei. 

— Beth ! Entre aqui— Manuel gritou. 

— Agora! 

Depois  que  Tohr  ajudou  a  rainha  a  entrar,  continuou  parado  de  frente  às  portas  abertas, com as mãos nos quadris, com o peito subindo e descendo rápido, seu olhar sombrio treinado, por sobre  o  tratamento  do  Rei.  No'One  ,  entretanto,  ociosa  na  periferia,esperando  e  rezando,  seus olhos indo e voltando para a expressão horrorizada de Tohr, fixada dentro da van escura. Tudo o que ela via do Rei eram as botas, a sola preta, grossa e resistente, com profundidade o suficiente para fazer ranhuras no piso de concreto, pelo menos quando um macho tão grande como ele as usava. 

Será que ele se ergueria novamente? 

Envolvendo seus braços em torno dela mesma, desejava ser uma das escolhidas, uma fêmea sagrada que tinha uma linha direta com a Virgem Escriba, alguma forma de se aproximar da mãe da raça para pedir uma providência especial. Mas ela não era nenhuma dessas coisas. 

Tudo  que  ela  poderia  fazer  era  esperar  com  os  outros  que  faziam  um  círculo  em  volta  da van... 

Não  havia  nenhuma  forma  de  saber  quanto  tempo  eles  trabalharam  sobre  o  Rei  naquele veículo. Horas. Dias. Mas finalmente Ehlena reposicionou a maca o mais próximo possível e Tohr pulou de volta na parte traseira. 

Wrath foi levado adiante por seus leais irmãos, estendido por sobre o colchão coberto por lençóis brancos — enquanto ela olhava o pescoço do rei, Ela temia que ele não ficaria por muito tempo : o vermelho já estava se infiltrando através das camadas de gaze que estavam ao lado. 

O  tempo  era  essencial.  -Mas  antes  que  pudessem  colocá-lo  para  dentro,  o  grande  macho agarrou  a  camisa arruinada  de  Tohr  e  começou a  apontar para  sua  garganta.  De  repente  ele  fez um punho, e em seguida abriu sua palma da mão para cima, como se estivesse segurando algo. 

Tohr  assentiu  com  a  cabeça  e  olhou  para  os  médicos  —  Você  precisa  tentar  tirar  a  bala. 

Temos que ter essa coisa, é a única maneira que temos para provar quem fez isso. 

— E se isso comprometer sua vida? — Manuel perguntou. 

Wrath começou a balançar a cabeça e a apontar de novo, mas a Rainha negou — Então você vai  deixá-lo  exatamente  onde  está.  Quando  seu  companheiro  olhou  para  ela  ,  ela  encolheu  os ombros. — Desculpe, meu  hellren. Tenho certeza que seus Irmãos irão concordar que você precisa sobreviver em primeiro lugar. 

— É isso mesmo, — Tohr rosnou. — O chumbo da bala é menos importante, além disso já sabemos a quem culpar. 
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Wrath começou a mover sua boca, exceto que não saia nenhuma palavra...porque havia um tubo saindo de sua garganta? 

—  Bom  que  isso  está  resolvido—  Tohr  murmurou.—  Vocês  já  prontos  para  ajudá-lo,  não estão? 

Os curadores assentiram e foram junto do rei, a rainha estava correndo bem ao lado do seu macho  ,  falando  com  ele  em  um  tom  suave  mas  urgente.  Na  verdade  enquanto  passavam  pelas portas do centro de treinamento, os olhos verde claro e brilhantes de Wrath estavam trancados e desfocados no rosto dela. 

Ela  estava  mantendo  ele  vivo,  pensou  No'One.  Essa  conexão  entre  os  dois  ,sustentava  ele tanto quanto qualquer coisa que os curadores estavam fazendo... 

Tohr, entretanto, também ficou com seu líder, passando até mesmo sem olhar para ela. 

Ela não o culpou, como ele poderia ver mais alguma coisa? 

Entrando novamente no corredor, ela se perguntou se não deveria voltar ao trabalho. Mas não havia nenhuma possibilidade disso acontecer. 

Ela apenas seguiu o grupo até que todos eles , inclusive Tohr desaparecer na sala de cirurgia. 

Ela não ousaria se intrometer, ela permaneceria ali fora. 

Não demorou muito para ela se juntar ao resto da irmandade. 

Tragicamente assim. 

Durante  as  horas  seguintes,  os  horrores  da  guerra  eram  muito  evidentes,  os  riscos  para  a vida  e  a  integridade  física  que  se  manifestavam  pelas  lesões  como  se  os  Irmãos  vivessem sustentados por um fio durante as batalhas. 

Tinha sido uma raivosa troca de tiros. Pelo menos foi o que disseram às suas companheiras, os quais reuniram-se para confortá-los, rostos ansiosos, olhos horrorizados, corações em pânico , deixando os casais firmemente juntos. A boa notícia era que todos e cada um voltaram para casa, os machos e a única fêmea Payne, todos retornaram em segurança e foram tratados. 

Só para se preocuparem com Wrath. 

O último a chegar era o pior dos feridos, o mais ferido além do rei, a ponto de que em um primeiro momento, ela não reconheceu quem era. A palha de cabelo escuro e o fato de que John Matthew  o  estava  carregando,  informava  a  ela  que  provavelmente  era  Qhuinn,  mas  ela  não saberia se fosse somente por seu rosto. 

Ele havia sido espancado severamente. 

Enquanto  o  macho  era  levado  para  a  segunda  sala  de  cirurgia,  ela  pensava  na  bagunça mutilada da  sua perna  , e  orou  para  que  a  cura que  se  estendia  na  frente  dele,  para  todos eles, não fosse nada como a dela tinha sido. 

O  amanhecer  chegou  finalmente,  e  ela  só  soube  por  causa  do  que  o  relógio  mostrava  na parede. 

Lampejos intermitentes de vários dramas foram fornecidos enquanto as portas das salas de operação se abriam e fechavam, eventualmente, aqueles que foram tratados eram colocados nas salas de pós — operatório, ou autorizados a voltar a casa principal — não que algum deles tivesse ido.  Todos  eles  resolvidos  da  mesma  forma  que  ela,  ficaram  contra  as  paredes  de  concreto  do corredor, sentados em vigília não somente pelo rei, mas também pelos seus lutadores guerreiros. 
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Os   Doggen  trouxeram  comida  e  bebida  para  aqueles  que  podiam  comer,  e  ela  ajudou passando as bandejas carregadas com sucos de frutas , café e chá. Ela trouxe travesseiros para os pescoços tensos, e cobertas para combater a friagem do chão duro, e lenços — não que alguém estivesse chorando. 

A  natureza  estoica  desses  machos  e  de  suas  companheiras,  tinha  um  tipo  de  poder  em  si mesmos. No entanto, ela sabia, que apesar de sua tolerância, eles ficaram aterrorizados. 

Ainda  chegaram  outros  membros  da  família:  Layla,  a  escolhida  e  Saxton,  o  advogado  que trabalhava com o rei. Rehvenge, que sempre a deixava nervosa, embora ele não tivesse sido nada além de perfeitamente educado com ela. O amado cão retriever do rei não foi permitido entrar na sala de cirurgia, mas foi consolado por todo mundo. O gato preto, Boo, que serpenteava entre as botas esticadas e preenchia os colos onde era acariciado de passagem. 

Final da manhã. 

Tarde. 

Fim da tarde. 

Às  cinco  para  as  sete,  a  doutora  Jane  e  seu  parceiro,  Manuel,  finalmente  apareceram, retiraram suas máscaras dos seus rostos exaustos. 

—  Wrath está  indo tão bem quanto  o  esperado,  —  relatou a  fêmea. — Mas  dado  a forma como ele foi tratado no campo, temos vinte e quatro horas de observação por causa da infecção, adiante de nós. 

— Eu penso que você pode lidar com isso, — o irmão Rhage falou. — Certo? 

— Nós podemos tratar mais do que essa merda fora? — Manuel disse com um aceno de sua cabeça. — Ele vai sair dessa— aquele bastardo não aceitaria isso de outra forma. 

Houve um abrupto grito de guerra da irmandade, seu respeito, adoração e alívio tão óbvios. 

E como também No’One suspirou seu próprio alívio, ela percebeu que não era pelo rei. Foi porque ela não queria que Tohr tivesse que suportar mais nenhuma perda. 

Isso era bom... Graças a Virgem Escriba. 





Capítulo 43 

 



A  princípio,  Layla  não  podia  compreender  para  o  que  ela  estava  olhando.  O  rosto,  sim,  e aquele  que ela  supostamente  conhecia pelo  contorno.  Mas  suas  feições  compostas  estavam tão distorcidas,  que  ela  não  poderia  ter  sido  capaz  de  identificar  o  macho  se  ela  não  o  tivesse conhecido tão bem. 

— Qhuinn...? — Ela sussurrou enquanto ela se aproximava da cama de hospital. 

Ele havia sido costurado, pequenas linhas de linha preta serpenteando-se para baixo de sua sobrancelha e através de sua bochecha, sua face brilhante do inchaço, seu cabelo ainda fosco com sangue seco, sua respiração superficial. 

Olhando  para  as  máquinas  sobre  a  cama,  ela  não  ouviu  nenhum  alarme  soando,  não  viu nada piscando. Isso era bom, né? 
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Ela se sentiria melhor se ele respondesse a ela. — Qhuinn? 

Na  cama  a  mão  dele  se  virou  e  liberou  seu  aperto  esmagador,  para  revelar  sua  larga,  lisa palma.  Ela  colocou  a  sua  própria  sobre  ela  se  o  sentiu  apertar. —  Então  você  está  aí  dentro.  Ela disse asperamente. 

Outro apertão. 

—  Eu  preciso  alimentar  você,  —  ela  gemeu,  sentindo  a  dor  dele  como  sua  própria.  —  Por favor... abra sua boca para mim. Deixe-me aliviar você... 

Quando ele concordou, houve um som de rangido, como se as juntas de sua mandíbula não estivessem trabalhando apropriadamente. 

Cortando sua própria veia, ela levou seu pulso até os lábios partidos e machucados dele. — 

Tome de mim... 

A  princípio,  estava  claro  que  ele  tinha  dificuldade  em  engolir,  então  ela  lambeu  uma  das marcas  do  furo  para  fechá-la  e  diminuir  o  fluxo.  Quando  ele  ganhou  força,  ela  se  mordeu  mais uma vez. 

Ela o alimentou por tanto tempo quanto ele a permitiu, orando para que sua força pudesse tornar-se a dele, e ser transformada em uma força curadora. 

Como isso havia acontecido? Quem havia feito isso a ele? 

Dado  pelo  número  de  membros  envolvidos  em  gaze  fora  no  corredor,  era  óbvio  que  os lessers  haviam  mandado  uma  força  brutal  para  as  ruas  de  Caldwell  naquela  noite.  E,  Qhuinn, certamente havia pego o mais durão e malvado membro das forças inimigas. Ele era desse jeito. 

Destemido, sempre disposto a colocar-se na frente de batalha... ao ponto onde ela se preocuparia sobre aquela veia vingativa dele. 

Era uma distinção tão leve entre coragem e negligência mortal. 

Quando  ele  terminou,  ela  fechou  suas  feridas  e  puxou  uma  cadeira,  sentando-se  ao  lado dele com sua palma contra a dele uma vez mais. 

Era um alívio assistir a transformação milagrosa dos machucados em seu rosto. A esse ritmo, eles seriam logo, nada mais que machucados artificiais, mal notados na chegada da manhã. 

Qualquer dano que ele tivesse interno seria da mesma maneira liberado. Ele iria sobreviver. 

Sentando-se  com  ele  em  silêncio,  ela  pensou  neles  dois,  e  a  amizade  que  havia  brotado daquela adoração fora de lugar dela. Se alguma coisa acontecesse com ele, ela iria chorar como se ele  fosse  um  irmão  de  seu  próprio  sangue,  e  não  haveria  nada  que  ela  não  faria  por  ele  — 

adicionalmente, ela tinha o agudo sentido que o mesmo era verdade da parte dele também. 

De fato, ele tinha feito tanto por ela. Ele a tinha ensinado a dirigir e lutar com seus punhos, usar  uma  arma  e  operar  todo  tipo de  equipamento de  computador.  Ele havia  apresentado  à  ela filmes  e  a  exposto  a  música,  comprado  roupas  para  ela  que  eram  diferentes  do  manto  branco tradicional das Escolhidas, teve tempo para responder suas perguntas sobre esse lado e a fez rir quando ela precisou. 

Ela havia aprendido tanto com ele. Ela devia tanto a ele. 

Então parecia... ingrato... se sentir insatisfeita com o que ela tinha. Mas ultimamente tinha experimentado  uma  ironia  estranha:  quanto  mais  que ela  era exposta, mais  vazia  ela  sentia  que era sua vida. E ainda por mais que ele a houvesse impulsionado em direções diferentes, ela ainda 
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colocava o seu serviço para a Irmandade como a coisa mais importante que ela poderia fazer com o seu tempo. 

Quando  Qhuinn  tentou  se  reposicionar  amaldiçoou  o  desconforto,  e  ela  se  esticou  para acalmá-lo,  empurrando  para  trás  seu  cabelo  pegajoso.  Apenas  um  dos  olhos  dele  funcionava,  e esse se moveu para ela, a luz atrás da cor azul exausta e agradecida. 

Um  sorriso  esticou  os  lábios  dela  e  ela  roçou  sua  bochecha  golpeando  com  a  pontinha  de seus  dedos.  Estranho,  essa  proximidade  platônica  que  eles  compartilhavam  —  era  uma  ilha,  um santuário, e ela valorizava isso muito mais do que qualquer calor que ela já tivesse sentido por ele alguma vez. 

O vínculo vital também a fazia consciente do quão muito ele sofria, vendo seu amado Blay com Saxton. 

Sua  dor  era  sempre  presente,  revestindo-o  como  sua  própria  carne  e  o  atando  da  mesma maneira, definindo seus contornos e retas. 

Isso a fazia ressentir-se de Blay as vezes, mesmo embora não fosse lugar dela julgar: se havia uma coisa que ela tinha aprendido, era que os corações dos outros eram conhecidos apenas por eles mesmos — e Blay era, em seu interior, um macho de valor. 

A porta se abriu atrás dela, e por sobre seu ombro o macho de seus pensamentos apareceu como se chamado por suas ruminações. 

Blaylock estava ferido também, mas ele estava muito melhor que o macho na cama — pelo menos  do  lado  de  fora.  Internamente,  era  um  assunto  completamente  diferente:  ainda completamente  armado,  ele  aparentava  ser  muito  mais  velho  que  sua  idade.  Especialmente quando ele olhou para o seu colega soldado. 

Ele parou assim que passou pela porta. — Eu queria saber como você... ele... está indo. 

Layla reconcentrou-se em Qhuinn. Seu olho que funcionava estava preso no macho ruivo, e a estima que ele mostrava ao outro não mais a feria — bem, não no sentido que ela queria isso para si mesma. 

Ela queria esse soldado para o Qhuinn. Ela realmente queria. 

— Entre, — ela disse. — Por favor — nós já acabamos aqui. 

Blay aproximou-se devagar, e suas mãos foram para as alças de seu coldre, em seu cinto, na tira de couro em volta do alto de sua coxa. 

Sua  compostura  era  contida,  no  entanto.  Pelo  menos  até  que  ele  falou.  Então  sua  voz estremeceu. — Seu tolo filho da puta. 

As  sobrancelhas  de  Layla  afundaram  em  um  olhar  raivoso,  mesmo  embora  Qhuinn dificilmente precisasse de alguém como ela para defendê-lo. —  Como?  

— De acordo com John, ele saiu daquela casa para o Bando de Bastardos. Sozinho. 

— Bando de Bastardos? 

—  Aqueles  que  tentaram  assassinar  Wrath  esta  noite.  Esse  tolo  filho  da  puta  tomou  para sobre  si  sair direto  para o  meio  deles,  completamente  sozinho,  como  se  ele fosse  algum  tipo de super-herói — foi um milagre que ele não conseguiu ser morto. 

Ela  imediatamente  transferiu  seu  olhar  raivoso  para  a  cama.  Claramente,  a  Sociedade Lessening tinha uma divisão nova, e a ideia de que ele pudesse ter se exposto em tal maneira fez 
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com que ela quisesse gritar com ele. — Seu... tolo filho da puta. 

Qhuinn tossiu um pouco. Então um pouco mais. 

Com uma punhalada de medo, ela pulou. — Eu devo chamar os doutores. 

Exceto que Qhuinn estava rindo. Não sufocando até a morte. 

Ele  riu  rigidamente  a  princípio  e  então  com  expressão  crescente,  até  que  a  cama  sacudiu com a hilaridade que só ele via. 

— Eu não vejo nenhuma frivolidade nisso, — ela repreendeu. 

— Nem eu, — Blay interrompeu. — o que diabos está errado com você? 

Qhuinn apenas continuou a rir, divertindo-se com só a Virgem Escriba sabia o que. 

Layla olhou para o Blay. — Eu acho que quero bater nele. 

—  Isso  seria  redundante  nesse  ponto.  Espere  até  ele  estar  melhor,  então  bata  nele.  Na verdade, eu vou segurá-lo para você. 

— Coisa... certa... a fazer... — Qhuinn gemeu. 

—  Eu  concordo.  —  Layla  colocou  suas  mãos  em  seus  quadris.  —  Blay  está  absolutamente certo  —  eu  devo  socar  você  mais  tarde.  E  você  me  ensinou  exatamente  onde  alguém  precisa acertar em um macho. 

— Ótimo, — Blay murmurou. 

Depois  todos  ficaram  calados,  a  maneira  intensa  com  que  os  machos  olhavam  um  para  o outro fez com que o coração dela se iluminasse. Talvez eles encontrassem um acordo agora? 

—  Eu  devo  sair  e  verificar  os  outros,  —  ela  disse  rapidamente.  Para  ver  se  alguém  mais necessita de alimentação. 

Qhuinn estendeu-se e agarrou sua mão. — Você? 

— Não, eu estou bem. Você foi generoso o suficiente na semana passada. Eu me sinto muito forte. — Ela curvou-se e o beijou na testa. — Você apenas descanse. Eu virei verificá-lo mais tarde. 

Em sua passagem pelo Blay, ela disse suavemente, — Vocês dois conversem. Eu vou dizer a todos para deixarem vocês sozinhos. 

Quando a Escolhida partiu, Blay pode somente olhar em descrença, para as costas da cabeça perfeitamente penteada dela. 

Quando  ele  entrou  no  quarto,  a  conexão  entre  Qhuinn  e  aquela  fêmea  o  golpeou  nas entranhas:  todo  aquele  contato  visual,  as  mãos  dadas,  a  maneira  que  ela  curvava  seu  corpo elegante na direção dele... a maneira como ela, e só apenas ela, o sustentava. 

E ainda assim... parecia como se ela quisesse que ele estivesse sozinho com o Qhuinn. 

Não fazia sentido. Se alguém estava incentivado em manter os dois separados, esse era ela. 

Reconcentrando-se  no  macho,  ele  pensou,  Deus,  esses  machucados  eram  difíceis  de  se olhar, mesmo embora eles estivessem em processo de cura. 

—  Você  foi  contra  quem?  —  ele  perguntou  asperamente.  —  E  não  se  incomode  em argumentar — eu falei com John assim que cheguei em casa. Eu sei o que você fez. 

Qhuinn levantou uma mão inchada e fez um X. 

—  Xcor...?  — Quando o cara assentiu, ele fez uma careta como se o movimento fizesse sua cabeça doer. — Não — sim, não se force. 

Qhuinn pôs de lado a preocupação com seu clássico, não-acontece-nada, maneira de acenar. 
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Com um som como de uma lixa, ele disse — Está tudo bem. 

— O que o fez sair contra ele? 

— Wrath... foi atingido... eu sabia do ego do Xcor — ele tinha que ser... — grande fôlego, um que o fez tremer quando saiu. —... o cara que impediria o rei de sair. O bastardo tinha que... tinha que ser incapacitado... ou Wrath nunca teria... 

— Saído vivo de lá. — Blay esfregou a parte de trás de seu pescoço. — Santa merda — você salvou a vida do rei. 

— Nah... um monte de gente... fez isso. 

Sim, ele não estava tão seguro disso. Lá atrás na casa do Assail, fora um caos total — o tipo de  fora-de-controle,  que  facilmente  cortaria  ambos  os  lados:  tivesse  o  Bando  de  Bastardos  não recuado logo depois que a Irmandade chegou, teria havido pesadas perdas de ambos os lados. 

Olhando para o Qhuinn, ele tinha que imaginar que tipo de estado Xcor estaria. Se ele estava assim? O Bastardo estaria pelo menos no mesmo, provavelmente pior. 

Blay  sacudiu-se,  consciente  que  ele  tinha  estado  de  pé  no  limite  da  cama  em  silêncio.  — 

Ah... 

Lá  atrás,  há  muito  tempo,  uma  vida  inteira  atrás,  não  haviam  existido  silêncios  entre  eles. 

Exceto... eles haviam sido garotos então. Não machos completamente transacionados. 

Padrão diferente, ele supôs. 

— Eu acho que eu deveria deixá-lo, — ele disse. Sem sair. 

Isso  poderia tão  facilmente  ter  ido por  um  caminho  diferente,  ele  pensou.  A habilidade de Xcor para matar era bem conhecida — não por Blay pessoalmente, mas ele havia ouvido histórias do  Velho  País.  Além  disso,  pelo  amor  de  Cristo,  qualquer  um  com  culhões  suficiente  para  não apenas falar sobre ir contra Wrath, mas para realmente colocar uma bala no rei? 

Mortal ou estúpido. E o último não contava para esse caso. 

Qhuinn poderia facilmente ter sido atingido por muito mais que múltiplos punhos. 

— Você precisa de alguma coisa? — Blay disse. Exceto, dãã, o cara não podia comer, e ele já tinha sido alimentado. 

Layla tinha cuidado disso. 

Cara,  se  ele  fosse  brutalmente  honesto  consigo  mesmo  —  e  parecia  como  se   brutalmente fosse a palavra do dia — havia vezes em que ele se ressentia da Escolhida, mesmo embora fosse um colossal desperdício de emoção. Ele não tinha o direito de se sentir resmungão dado o que ele e Saxton se levantavam para fazer em uma base bem regular. Especialmente dado que nada iria mudar do lado do Qhuinn. 

 Você quase morreu essa noite, ele queria dizer.  Seu tolo filho da puta, você quase morreu... e então o que nós teríamos feito? 

E não — nós — como na Irmandade. 

Nem mesmo — nós — como ele e John. Mais como... — eu. 

Merda, porque ele continuava voltando para esse lugar com esse macho? 

Isso  era  apenas  tão  estúpido.  Particularmente,  enquanto  ele  estava  de  pé  sobre  o  macho, observando  como  mais  cor  vinha  para  aquele  rosto  estropiado,  e  sua  respiração  ficava  menos  e menos laboriosa, e o machucados desaparecendo ainda mais... tudo graças a Layla. 
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— É melhor eu ir, — ele disse, sem sair. 

Aquele um olho, o azul, apenas mantinha-se olhando para ele. Avermelhado, com um corte através da sobrancelha acima dele, a coisa não devia ser capaz de focalizar. Mas era. 

— Eu tenho que ir, — Blay disse finalmente. 

Sem sair. 

Maldito ele, ele não sabia que infernos ele estava fazendo. 

Uma lágrima escapou daquele olho. Nascendo ao redor da pálpebra inferior, ela se uniu ao canto  mais  distante,  formou  um  círculo  de  cristal,  e  cresceu  tão  gorda  que  não  pode  se  segurar nos cílios. Deslizando livre, ela vagueou para baixo, perdendo-se no negro cabelo em sua têmpora. 

Blay queria chutar seu próprio traseiro. — Merda, deixe-me chamar a Dra. Jane — você deve estar sentindo dor. Eu já volto. 

Qhuinn chamou seu nome, mas ele já havia indo embora. 

Idiota. Fodido-estúpido idiota. O pobre macho estava lá sofrendo em uma cama de hospital, parecendo  como  um  extra  em   Sons  of  Anarchy194—  a  última  coisa  que  ele  precisava  era companhia. Mais remédios contra dor — isso era o que ele precisava. 

Correndo  pelo  corredor  abaixo,  ele  encontrou  a  Dra.  Jane  conectada  ao  computador principal da clínica, digitando notas em registros médicos. 

— Qhuinn precisa de uma injeção de algo, venha rápido, por favor? 

A  fêmea foi  na hora,  agarrando  rapidamente uma  antiquada  maleta  de  médico  e  voltando pelo corredor com ele. 

Quando  ela  entrou,  Blay  lhes  deu  alguma  privacidade,  andando  para  cima  e  para  baixo  na frente da porta. 

— Como ele está? 

Parando e girando seu corpo ao redor, ele tentou sorrir ao Saxton — e falhou. — Ele decidiu ser um herói... e eu acho que ele bem poderia ter sido um. Mas, Deus... 

O  outro  macho  veio  até  ele,  movendo-se  elegantemente  em  seu  terno  feito  sob  medida, seus mocassins Cole Haan195 fazendo impactos suaves,como se eles fosse muito sofisticados para fazer muito barulho — mesmo no linóleo. 

Ele não pertencia à guerra. Nunca pertenceria. 

Ele nunca seria como Qhuinn, pulando para fora da segurança para o centro de uma briga, subindo contra o inimigo com suas nua, mãos em garra, para fazer cair um agressor e serví-lo suas próprias bolas para o almoço. 

Essa era provavelmente parte da razão de Saxton ser tão fácil de lidar. Sem extremos. Além do  mais  o  macho  era  inteligente,  refinado,  e  engraçado...  tinha  maneiras  adoráveis,  e  muita exposição ao melhor da vida... sempre bem vestido... 

Era fantástico na cama... 

Porque isso soava como se ele estivesse tentando se convencer ou algo assim? 

Quando ele explicou o que tinha acontecido no campo, Saxton parou bem perto, sua colônia Gucci  como  um  aroma  calmante.  —  Eu  sinto  muito.  Você  deve  estar  com  uma  bagunça  em  sua 194 Série de televisão sobre um clube de motoqueiros que defendem uma cidade 195 Marca de Calçado  
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cabeça sobre tudo isso. 

Eeeeeee o cara era um santo. Um santo altruísta. Nunca fica com ciúmes? Qhuinn não era assim.Qhuinn  era  ciumento  e  possessivo  como  o  inferno  —  Sim,  eu  estou,  —  Blay  disse.  —  Um desastre total. 

Saxton estendeu e tomou sua mão, dando-lhe um apertão sutil e então retraindo sua morna, suave palma. 

Qhuinn  nunca  era  discreto  sobre  nada.  Ele  era  uma  banda  marcial,  um  coquetel  Molotov, um  touro  em  uma  loja  de  cristais,  que  não  ligava  para  que  tipo  de  bagunça  ele  fazia  em  seu despertar. 

— A Irmandade sabe? 

Blay sacudiu-se. — Como? 

— O que ele fez? Eles sabem? 

—Bem, se eles ouviram sobre isso, não foi por ele. John parecia chateado e eu perguntei a ele — e foi dessa maneira que eu ouvi a historia. 

— Você deveria contar ao Wrath... Tohr... alguém. Ele deveria ter crédito por isso — mesmo embora não seja do estilo dele ligar para esse tipo de bobagem. 

— Você o conhece bem, — Blay murmurou. 

— Conheço. E eu conheço você tão bem quanto. — A expressão de Saxton se contraiu, mas ele sorriu do mesmo jeito. — Você precisa cuidar dele nisso. 

A Dra. Jane emergiu do quarto, e Blay se virou. — Como ele está? 

—  Eu  não  tenho  certeza  —  o  que  exatamente  você  acha  que  estava  errado?  Ele  estava descansando confortavelmente quando eu fui até lá. 

Bem, merda, ele não iria contar que o macho havia chorado. Mas o fato de importância era, Qhuinn nunca mostraria aquele tipo de fraqueza a menos que ele estivesse com alguma dor muito forte. 

— Eu acho que interpretei errado. 

Sobre  o  ombro  da  Dra  Jane,  Blay  aconteceu  de  notar  a  maneira  como  a  mão  do  Saxton passou através das espessas ondas que estavam esculpidas em sua testa. 

Era a coisa mais estranha... Sax podia ter sido relacionado por sangue com Qhuinn, mas no momento ele parecia muito como Blay parecera por anos. 

Então  de  novo,  não  correspondido  era  o  mesmo,  não  importa  as  feições  que  refletiam  a emoção. 

Merda. 





Capítulo 44 





No  final  do  corredor,  Tohr  sentou-se  em  uma  cadeira  em  frente  à  cama  do  hospital  no quarto onde Wrath tinha sido colocado. Provavelmente era hora de ir. 

Havia sido há um tempo atrás. 
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Pelo amor de Deus, mesmo a rainha tinha adormecido ao lado de seu companheiro na cama. 

Acho que foi uma coisa boa Beth não se importava com sua conversa. Então, além disso, eles haviam chegado a um acordo anos atrás, provando exatamente o que uma maratona Godzilla faria para um relacionamento. 

Lá  no  canto,  em  uma  enorme  cama  redonda  Orvis196  cor  de  mingau  de  aveia,  George esticou-se  do  estado  encurvado  que  tinha  estado  e  olhou  para  o  seu  mestre.  Não  obtendo resposta, ele colocou a cabeça para baixo e suspirou. 

— Ele vai ficar bem, — disse Tohr. 

As orelhas do cachorro balançaram e ele deu duas batidas de cauda. — Sim. Eu prometo. 

Tomando a dica do canino, Tohr reposicionou a si mesmo, e, em seguida, esfregou os olhos. 

Cara, ele estava exausto. Tudo o que queria fazer era deitar em uma cama como George e dormir por um dia. 

O  problema  era,  mesmo  que  o  drama  havia  terminado  sua  glândula  adrenal  ainda  saltava toda vez que ele pensava na bala. Dois centímetros para a direita e teria atingido a veia jugular, matando Wrath de uma vez. Na verdade, de acordo com Dra Jane e Manny, onde o chumbo tinha sido  alojado por puro  acaso  tinha  sido  o único —  lugar —  seguro  — Supondo  que o  cara  estava com alguém que pudesse, oh, digamos, fazer uma traqueotomia em uma van em movimento com nada mais que uma parte de tubo oco e uma adaga negra. 

Jesus Cristo... Que noite. 

E  agradeceu  a  Virgem  Escriba  por  aquele  anjo.  Sem  Lassiter  aparecendo  para  dirigir?  Ele estremeceu. 

—Esperando Godot197? 

Os olhos de Tohr estalaram para a cama. As pálpebras do rei estavam baixas, mas abertas, com a boca aberta em um meio sorriso. 

A emoção entrou abundante e rápida, inundando os neurotransmissores de Tohr, roubando a voz dele. 

E  Wrath  pareceu  entender.  Abrindo  a  mão  livre,  ele  o  chamou,  embora  não  conseguisse levantar o braço. 

Tohr  sentiu  os  pés  relaxados  quando  ele  se  levantou  e  se  aproximou  da  cama.  Assim  que chegou  perto,  ele  ajoelhou-se  perto  de  seu  rei  e  pegou  a  grande  palma,  virou-a...  E  beijou  o diamante negro gigante que brilhava no dedo de Wrath. 

Então, como uma mariquinha, ele deitou a cabeça sobre o anel, nos dedos de seu irmão. 

Tudo  poderia  ter  sido  perdido  hoje  à  noite.  Se  Wrath  não  tivesse  sobrevivido...  Tudo  teria 196 Pena que esse não se parece com o George… rsrs (ou parece?) 

  

 197 En attendant Godot (Esperando Godot) é uma peça de teatro do dramaturgo irlandês Samuel Beckett (1906 — 1989), escrita originalmente  em  francês  e  publicada  em  1952.Pela  sua  temática  e  redação  é  classificada  como  teatro  do  absurdo  por  alguns críticos  teatrais.A expressão "Esperando Godot" era bastante utilizada em tempos passados para indicar algo impossível, ou uma espera infrutífera. 
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mudado. 

Quando o rei apertou sua mão de volta, Tohr pensou na morte de Wellsie, e não sentiu nada além  de  pavor  fresco.  Perceber  que  haviam  ainda  outros  a  perder  não  o  tranquilizou  nem  um pouco. Se qualquer coisa, devido a ansiedade, agitação do ambiente, seu intestino fez redemoinho prontamente. 

Ele achava que após a passagem de sua  shellan, ele estaria isento da piscina de tristeza. 

Em vez disso, parecia que só tinha um fundo profundo para se esperar. 

— Obrigado, — Wrath sussurrou com voz rouca. — Por salvar minha vida. 

Tohr ergueu a cabeça e a sacudiu. — Não foi somente eu. 

— Foi muito você. Devo-lhe, meu irmão. 

— Você teria feito o mesmo. 

Aquele tom autocrático patenteado saiu: — Eu. Devo. A você. 

— Então, compre-me um Sam198 uma noite e estaremos quites. 

—Você está dizendo que minha vida só vale seis dólares? 

— Você subestima o quanto eu amo uma boa longneck199. — Uma cabeça grande e loura de cachorro empurrou seu caminho sob sua axila. Olhando para baixo, ele disse, — está vendo? Eu disse que ele estaria bem. 

Wrath riu um pouco, depois fez uma careta como se sentisse mal. — Hey, grandão... 

Tohr saiu do caminho para o mestre e o cão poderem se reconectar... Então acabou pegando o fardo de 45 quilos cor de feno para cima e o colocou ao lado do rei. 

Wrath  ficou  positivamente  radiante  enquanto  olhava  para  frente  e  para  trás  entre  sua shellan, que estava dormindo, e seu animal, que estava pronto para ser sua enfermeira. 

— Estou feliz que esta foi a nossa ultima reunião, — Tohr desabafou. 

— Sim, eu gosto de sair com um estrondo. 

— Eu não posso deixar você fazer mais nenhuma merda como esta. Você percebe isso , né. 

— Tohr olhou para antebraços do rei, traçando essas tatuagens ritualísticas que enunciavam sua linhagem. — Você precisa estar vivo ao final de cada noite, meu senhor. As regras são diferentes para você. 

— Olha, eu já fui baleado antes. 

— E isso não está acontecendo novamente. Não sob meus cuidados. 

— Que diabo isso quer dizer? Você vai me acorrentar no porão? 

— Se isso for preciso. 

As sobrancelhas de Wrath baixaram, e sua voz ficou mais forte. — Você pode ser um cacete de verdade, você sabe disso. 

— Não é uma questão de personalidade. E é óbvio ou você não estaria ficando aborrecido200. 

— Não estou aborrecido. — O rei rachando em outro sorriso. — Estou nu aqui embaixo201. 

— Obrigado por essa imagem. 



 198 Sam Adams, marca de cerveja. 

 199 De novo, referindo-se à cerveja. Long neck é a cerveja na garrafa (eu acho, odeio cerveja =) rsrsrs). 

 200 No original “getting your panties in a wad” – calcinhas em um maço – expressão – ficar aborrecido. 

 201 E o Wrath respondeu “não estou usando nenhuma (calcinha), estou nu aqui embaixo”. 
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— Você sabe que, tecnicamente não pode me ordenar a fazer merda nenhuma. 

Wrath estava certo, você não dizia ao líder da raça uma boa maldita coisa. Mas, quando Tohr encontrou os olhos cegos do macho, ele não estava falando com o governante de todos eles, ele estava falando com seu irmão. 

— Até Xcor ser neutralizado, não estamos tomando nenhum risco com você. 

— Se há uma reunião do Conselho, eu vou. Ponto. 

—  Não  haverá.  A  não  ser  que  nós  queiramos  —  e  agora?  Ninguém  precisa  de  você  em qualquer lugar, que aqui. 

— Porra! Eu sou o rei. — Quando Beth franziu a testa em seu sono, ele acalmou a sua voz. —

Podemos conversar sobre isso depois? 

— Não há razão para isso. Estamos falando sobre o assunto e cada um dos irmãos está me apoiando nisso. 

Tohr  não  desviou  os  olhos  quando  ele  foi  atingido  com  um  olhar  que,  apesar  de  os  olhos serem cegos, era forte o suficiente para queimar um buraco na parte traseira de seu crânio. 

— Wrath, — ele disse, — olhe para o que está ao seu lado. Você quer deixá-la sozinha? Você quer que ela tenha que chorar sua morte? Foda-se todos nós, — e sobre a sua Beth? 

Era  um  sujo  golpe  mais desprezível  colocar a   shellan  no  meio,  mas qualquer  arma  era boa em uma luta.... 

Wrath amaldiçoou e fechou os olhos. 

E  Tohr  sabia que  ele  tinha  vencido quando  o  macho  virou  o  rosto para o  cabelo  de  Beth e respirou profundamente, como se estivesse cheirando seu xampu. 

— Estamos de acordo, — Tohr exigiu. 

— Foda-se, — o rei murmurou contra sua amada. 

— Bom, eu estou contente que está resolvido. 

Depois de um momento, Wrath olhou novamente. — Eles pegaram a bala do meu pescoço? 

— Pegaram. Tudo o que precisamos é o rifle que combina com ela. — Tohr deu um afago na cabeça  quadrada  de  George.  —  E  tem  que  ser  do  Bando  de  Bastardos de  Xcor  —  É  o  único  que tentaria algo assim. 

— Nós precisamos descobrir onde eles vivem. 

— Eles são cautelosos. Inteligentes. Vai precisar de um milagre. 

— Então comece a orar, meu irmão. Comece a orar. 

Tohr  repetiu  o  ataque  em  sua  mente  mais  uma  vez.  A  desfaçatez  fora  de  controle—  e sugeria que Xcor era capaz de qualquer coisa. 

— Eu vou matá-lo, — disse em voz baixa. 

— Xcor? — Quando ele assentiu, Wrath disse: — Eu acho que você vai ter que entrar na fila para o trabalho — assumindo que podemos amarrá-lo para o atirador. A boa notícia é que, como chefe do BoB202, ele pode ser responsabilizado pelas ações de seus lutadores — assim que se um de seus soldados estava no gatilho daquela espingarda, podemos pegá-lo. 

Quando  Tohr  repassou  a  merda  em  sua  mente,  aquela  sensação  de  algo  moendo  em  sua 202 B.o.B – Band of Bastards – Bando de Bastardos. 
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barriga se apertou a um nível insuportável. — Você disse que me devia um favor — bem, isso é o que eu quero. Eu quero que a morte Xcor seja por minhas mãos e de mais ninguém. 

— Tohr... — Como ele só olhava para frente, Wrath encolheu os ombros. —Eu não posso dá-

lo a você até que tenhamos a prova. 

— Mas você pode estipular que, se ele é responsável, ele é meu. 

— Muito bem. Ele é todo seu — se tivermos a prova. 

Tohr pensou sobre as expressões nos rostos dos irmãos no corredor. — Você precisa fazê-lo oficial. 

— Oh, vamos lá, se eu digo. 

—  Você  sabe  como  eles  são.  Qualquer  um  deles  cruza  o  caminho  com  aquele  cabeça  de merda  e  eles  vão  descascá-lo  como uma  uva.  Agora  que  o macho tem  mais  alvos203  na parte de trás de sua bunda do que um campo de tiro. Além disso, uma proclamação não vai demorar muito. 

As  pálpebras  de  Wrath  fecharam  brevemente.  —Ok,  ok...  Pare  de  discutir  o  ponto  e  vá procurar uma testemunha. 

Tohr se aproximou e enfiou a cabeça para fora da sala — e como ele teve sorte, a primeira pessoa que viu... Foi John Matthew. 

O garoto estava estacionado perto da sala de recuperação do outro lado, a bunda no chão ao  lado  de  um  Blaylock  preocupado,  com  as  mãos  na  cabeça  como  se  houvesse  um  alarme  de incêndio soando em seu crânio. 

Só que ele se aprumou e assinalou,  Wrath ainda está bem?  

— Sim. — Tohr olhou para o corredor quando Blay murmurou uma prece de agradecimento. 

— Ele vai ficar bem. 

 Você está procurando alguém? 

—Eu preciso de uma testemunha. 

 Eu faço isso. 

Tohr subiu as sobrancelhas. — Ok. Obrigado. 

Quando  John  Matthew  levantou-se,  um  estalo  alto  soou,  como  se  as  costas  estivessem jogando  Quiroprático  Faça  Você  Mesmo204.  E  quando  ele  mancou,  Tohr  percebeu  que  o  garoto havia sido ferido. 

— Você pediu a Dra Jane para dar uma olhada nisto? 

John se abaixou e levantou a perna da calça da roupa de médico que ele estava usando. Sua panturrilha estava envolta em gaze branca. 

— Bala ou lâmina? — Tohr perguntou. 

 Bala. E sim, eles a mantiveram também. 

— Bom. Como você se saiu Blay? 



 203 

  

 204 DIY Chiropractic – ajeitou a própria coluna como um médico faria. 
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— Apenas uma ferida superficial em meu braço. 

Só isso? Tohr pensou. Porque o filho da puta parecia um pouco oco — novamente, tinha sido uma longa noite e dia para todos. 

— Estou contente filho. Nós já voltamos 

— Eu não vou a lugar nenhum. 

Assim  quando  John  foi  até  a  porta  escancarada,  Tohr  se  afastou,  e  depois  o  seguiu  para dentro. 

—  Como  você  está  filho?  —  Wrath  perguntou  quando  o  garoto  se  aproximou  dele  e  se abaixou para beijar seu anel. 

Quando John assinalou, Tohr traduziu. —Ele diz que está bem. Ele diz... Se não ofender, ele tem algo que ele e Blay precisam que você saiba? 

— Sim, claro. Vá em frente. 

—  Ele  diz...  Ele  estava  com...  Qhuinn  na  casa...  Depois  que  você  foi  baleado,  antes  da Irmandade chegar. Qhuinn... Saiu sozinho.... Ah, Blay falou com o cara há pouco tempo. Blay disse que... Qhuinn disse que ele tinha se engalfinhado com... Xcor... De modo que — espera, John vá devagar. Obrigado... Ok, engalfinhado com Xcor... De modo que você pudesse sair na van. 

Beth acordou, abriu seus olhos, as sobrancelhas se apertando, como se estivesse pegando o rumo da conversa. 

— Você está falando sério? — Exclamou o rei. 

— Ele brigou com... Xcor... no mano-a-mano — Santa merda, Tohr pensou. Ele ouviu que o garoto tinha ido lá fora, mas só isso. 

Wrath assobiou baixinho. — Ele é um macho de valor, muita bravura. 

—  Espere  John,  deixe-me  te  alcançar.  Mano-a-mano...  De  modo  que  Xcor,  que  estava esperando para atacar a van, foi neutralizado... Ele—John que saber, quer saber se há algum tipo de  reconhecimento  oficial  que...  Você  pode  dar  a  Qhuinn?  Algo  para  reconhecer  sua...  Bravura além...  Da  conta?  E  PS205,  —  Tohr  falou  por  si  mesmo.  —Eu,  pessoalmente?  Eu  estou completamente de acordo com isso. 

Wrath  ficou  quieto  por  um  momento.  —  Desculpe,  deixe-me  ver  se  entendi.  Qhuinn  saiu depois que os irmãos chegaram certo? 

Tohr voltou com a tradução. — John diz que não. Foi por conta própria, desprotegido, sem proteção antes de eles chegarem. Qhuinn disse... Ele tinha que fazer o que pudesse para assegurar certeza que você estaria bem. 

— Que idiota estúpido. 

— Herói é mais parecido com isso, — Beth disse abruptamente. 

—  Leelan, você acordou. — Wrath tornou-se instantaneamente focado em sua companheira. 

—Eu não queria perturbá-la. 

—  Acredite  em  mim,  só  de  ouvir  a  sua  voz  é  o  céu...  Você  pode  me  acordar  com  ela  a qualquer momento. — Ela beijou sua boca suavemente. — Bem-vindo de volta. 

Ambos  Tohr  e  John  se  ocuparam  olhando  para  o  chão  quando  as  ternas  palavras  foram 205 P.S. – postscript – pós-escrito – adicionado (adicionando) 
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trocadas. 

Então o rei voltou a se conectar. —Qhuinn não deveria ter feito isso. 

— Concordo, Tohr murmurou. 

O rei focou em John. — Sim, tudo bem. Nós vamos fazer algo por ele. Eu não sei o quê... Mas esse tipo de merda é épico. Estúpido, mas épico. 

— Por que você não o torna um Irmão, — Beth interrompeu. 

No silêncio que se seguiu, Wrath a boca caiu aberta, e foi do tipo de reação se-una-ao-clube 

— a mandíbula de Tohr fez o mesmo, e assim o fez John. 

— O que? —Disse a rainha. — Ele não merece isso? Ele não tem sempre estado aí para todo mundo? E ele perdeu toda a sua família — sim, ele mora aqui, mas às vezes tenho a impressão de que sente que não pertence. Qual a melhor maneira de agradecer-lhe pelo que ele faz? Eu sei que ninguém duvida da sua força no campo. 

Wrath limpou a garganta. — Bem, de acordo com as Antigas Leis. 

— Fodam-se as Antigas Leis. Você é o rei — você pode fazer o que você quiser. 

Mais  silêncio206  passou  por  entre  eles,  limpando  até  mesmo  os  sons  do  sistema  de climatização  soprando  ar  quente  através  das  aberturas  do  teto.  —  O  que  você  acha  Tohr?  — 

Perguntou o rei. 

Quando Tohr olhou para John, ele foi atingido por quanto queria dar esta honra para alguém mais próximo a um filho que ele tinha. Mas Qhuinn era de quem eles estavam falando. 

—  Eu  acho  que...  Sim,  eu  acho  que  poderia  ser  uma  boa  ideia,  —  ele  se  ouviu  dizer.  — 

Qhuinn deve ser ordenado, e os irmãos o respeitam — merda, hoje não foi o único momento em que ele brilhou. Ele é um lutador estelar, mas mais do que isso, ele se acalmou tremendamente no último ano. Então, sim, acho que ele poderia lidar com a responsabilidade agora, o que não é algo que eu poderia ter dito em qualquer outra época. 

— Ok, eu vou considerar isso , leelan. É uma sugestão maravilhosa. — O rei olhou para Tohr. 

— Agora, sobre esse favor. Aproxime-se de mim, meu irmão, e fique de joelhos, temos agora duas testemunhas, que é ainda melhor. 

Quando  Tohr  obedeceu  e  agarrou  a  mão  real,  Wrath  anunciou  na  linguagem  antiga,  — 

 Tohrment, filho de Hharm, você está preparado para ser permitido a vós, e só vós, a morte de Xcor, filho  de  um  pai  desconhecido,  desde  que  a  morte  ocorra  por  suas  mãos  e  suas  mãos  só  em retaliação a um atentado mortal contra mim esta noite anterior —  se tal afronta seja provada ser devido a ordem direta ou indireta da Xcor? 

Colocando a mão livre sobre o seu coração batendo, ele disse sério,  — Estou tão preparado, meu senhor. 

Wrath  olhou  para  a  companheira.  — Elizabeth,  filha  de  sangue  do  Irmão  do  Adaga  Negra Darius, emparelhada comigo, o seu rei, você concorda em testemunhar a minha concessão que eu deveria  dignar  o  legado  sobre  esta  matéria  para  este  macho,  levando  adiante  a  representação deste momento a todos os outros , colocando também a sua marca em pergaminho para solenizar este  anúncio? —  Quando  ela  respondeu  que  sim,  que  ele  se  dirigiu  a  John.    —Tehrror,  filho  de 206 Do tipo que você pode ouvir um alfinete caindo. 
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 sangue do Irmão do Adaga Negra Darius, também conhecido pelos nomes de John Matthew, você concorda  em  testemunhar  a  minha  concessão  que  eu  deva  dignar  o  legado  sobre  esta  matéria para este macho, levando adiante a representação deste momento até todos os outros, colocando também a sua marca em pergaminho para solenizar este anúncio? 

Tohr traduziu da ASL207. —  Sim, meu senhor, ele faz. 

—   Então,  pelo  poder  detido  certo  e  verdadeiro  a  mim  através  de  meu  pai,  eu  assim  vos ordeno,  Tohrment,  filho  de  Hharm,  para  ir  adiante  e  fazer  o  dever  agora  real  de  retribuição  em meu  nome  —   se  assim  for  suportado  pela  prova  requisitada  —   voltando  posteriormente  com  o corpo de Xcor, filho de um pai desconhecido, para mim como um serviço ao seu rei e sua raça. Seu compromisso é um crédito em sua linhagem, passado, presente e futuro. 

Mais  uma  vez,  Tohrment  inclinou-se  para  o  anel  que  tinha  sido  usado  por  gerações  da linhagem de  Wrath. —  Eu  sou  nesta  e  em  todas  as  coisas,  seu  para  comandar,  o  meu  coração  e corpo buscando apenas obedecer a sua única autoridade. 

Quando  ele  levantou  os  olhos,  Wrath  estava  sorrindo.  —  Eu  sei  que  você  vai  trazer  esse bastardo. 

— É isso aí, meu senhor. 

— Agora dê o fora daqui. Nós três precisamos de um pouco de maldito sono. 

Várias despedidas foram trocadas, e depois Tohr e John estavam no corredor em um silêncio constrangedor. Blay tinha adormecido do lado de fora da sala de recuperação, mas ele não estava descansando  —  havia  uma  profunda  carranca  no  rosto,  como  se  ele  estivesse  se  preocupando mesmo no meio do seu REM208. 

Um toque em seu antebraço voltou o foco de Tohr para John. 

 Obrigado,  o garoto assinalou. 

— Pelo quê? 

 Pelo apoio a Qhuinn. 

Tohr encolheu os ombros. — Só faz sentido. Merda, o número de vezes que o cara jogou na batalha com todas as armas? Ele merece isso — e essas coisas de nomeação para Irmandade não deve ser acerca de linhagem, mas de mérito. 

 Você acha que Wrath vai fazer isso? 

—  Não  sei  —é  complicado.  Muito  de  história  para  lidar  —  as  Antigas  Leis  teriam  que  ser reformuladas. Tenho certeza que o rei vai fazer alguma coisa por ele. 

Mais  abaixo  no  corredor,  No'One  saiu  de  uma  porta,  como  se  ela tivesse  sido  atraída  pelo som de sua voz. 

No instante em que a viu, ele perdeu a linha do pensamento, tudo o que tinha preso em sua figura vestida em um manto. Porra... Ele estava demasiado em “carne viva” para estar em torno dela,  com  muita  fome  de  afirmação  em  relação  à  vida,  muito  indisposto  a  tomar  as  próprias decisões. 

Deus ajude a ambos, mas se ele fosse até ela, iria tomá-la. 



 207 ASL – American Sign Language – Linguagem Americana de Sinais. 

 208 REM – rapid eye movement – estado de sono profundo, quando ocorrem os sonhos e os olhos se movem rapidamente dentro das pálpebras. 
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Pelo canto do olho, viu que John estava assinalando alguma coisa. 

Tomou cada pingo de autocontrole forçar a cabeça para o garoto. 

 Ela estava tão preocupada com você. Esteve esperando aqui com a gente —  ela pensou que tinha sido ferido. 

— Oh... Bem, merda. 

 Ela ama você. 

Ok, bem, se isso não o fazia querer cagar em suas calças. — Não, ela é apenas... Você sabe, uma pessoa compassiva. 

John  limpou  a  garganta,  mesmo  que  suas  mãos  estavam  falando.  Eu  não  sabia  que  entre vocês era tão serio. 

Pensando no quão o garoto tinha estado chateado, Tohr dispensou o comentário aceno de mão. — Não, quero dizer, não é grande coisa. Honestamente. Eu sei quem eu amo — e com quem pertenço. 

Exceto que o que ele disse não se sentiu certo, nem em sua língua, nem aos seus ouvidos... 

Nem para o centro de seu peito. 

 Sinto muito por... Você sabe, eu ter perdido a linha antes,  John assinalou . É apenas... Wellsie é  a  única  mãe  que  eu  tive  e...  Eu  não  sei.  A  ideia  de  você  com  alguém  me  faz  querer  vomitar  —  

 mesmo que isso não seja justo. 

Tohr  sacudiu  a  cabeça  e  baixou  a  voz.  —  Nunca  se  desculpe  por  se  importar  com  a  nossa fêmea. E quanto à coisa do amor, eu tenho que dizê-lo novamente. Apesar do que pareça do lado de fora, eu vou amar uma e somente uma fêmea para o resto da minha vida. Não importa o que faço, com quem eu estou, ou como as coisas parecem, você pode contar com essa merda209, filho. 

Está claro? 

O abraço apertado de John era difícil de suportar—porque desapontar o garoto tinha sido a morte, e era difícil não se preocupar em fazer isso de novo, de alguma forma. 

Também  era  difícil  porque  as  convicções  de  Tohr  eram  sinceras  e  honestas...  Bem  como  o destino de Wellsie. Né. 

Deus, ele nunca iria encontrar uma maneira de sair dessa bagunça? 

Quando esse pensamento em pânico ocorreu a ele, desviou os olhos e olhou para o corpo pequeno e parado de No'One. 

Atrás  dela,  Lassiter  saiu  e  apenas  o  encarou  de  volta,  a  decepção  no  rosto  do  cara  tão aparente, era claro que ele de alguma forma ouviu o que havia sido dito. 

Talvez tudo. 





Capítulo 45 







 209 You can take the shit to the bank – Você pode levar essa merda para o banco – pode confiar, tomar como certo. 
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Quando Tohr saiu em direção à No'One, John retomou sua caminhada pelo chão de linóleo para o quarto de Qhuinn. 

Em  algum  nível,  ele  não  queria  ver  o  irmão  ir  pelo  corredor  até  outra  fêmea.  Parecia fundamentalmente  errado,  como  se  uma  das  leis  do  universo tivesse  decidido  correr no  sentido inverso.  Inferno,  em  paralelo  com  sua  própria  vida,  a  ideia  de  que  pudesse  haver  outra  fêmea além de Xhex para ele era um absurdo: Mesmo que ele estivesse em agonia constante sem ela, ele ainda a amava muito, ele era assexuado. 

Então, novamente... ela ainda estava viva. 

E você não pode argumentar que a relação não tenha sido boa para Tohr. Ele estava de volta ao  tamanho  de antes  quando  John o  tinha  conhecido enorme,  duro e  forte.  E  vamos  lá,  ele  não tinha andado em uma armadilha mortal com um tiroteio ou pulado de uma ponte em, vejamos, meses. 

Que bom que Qhuinn tinha agora assumido esse trabalho210. Oba. 

Além disso, era difícil não aprovar No'One. Ela era muito tranquila... calma. Despretensiosa. 

Não de todo ruim para olhar. 

Havia  muitas  candidatas  piores  lá  fora,  no  mundo.  Interesseiras.  As  esnobes  da   glymera. 

Arruaceiras, grandes vadias. 

Deixando a cabeça cair para trás contra a parede de concreto, ele fechou os olhos quando ouviu a ambos falando. Logo, as vozes pararam e assumiu que tinham saído, provavelmente para ir para a cama. 

Ok, ele não iria por este caminho. 

A  esquerda  de  seu  pequeno  canto  solitário,  ouvia  a  respiração  suave  de  Blay  e  ocasional reposicionamento de seu corpo, resolutamente tentando manter Xhex fora de sua mente. 

Engraçado,  esse  cenário  de  esperar  e  se  preocupar,  parecia  com  os  velhos  tempos...  ele  e Blay esperando por Qhuinn. 

Cara, eles tiveram sorte que cara tivesse voltado vivo... 

Quando sua memória cuspiu imagens daquela mansão perto do rio, ele viu Wrath no chão, e V com a sua arma apontada para a cabeça de Assail... e Tohr usando seu corpo como escudo sobre o rei. Então ele e Qhuinn estavam procurando pela casa... discutindo ao lado da porta de vidro... 

lutando por seu melhor amigo sair para a noite, descoberto e sozinho. 

 Você precisa me deixar fazer o que posso.  

Os  olhos  Qhuinn  estavam  decididos  e  absolutamente  sem  medo,  porque  ele  sabia  quais eram  suas  capacidades,  sabia  que  podia  sair  em  uma  Ave  Maria  e  jogar  duro,  sabia  que  mesmo que  houvesse  uma  chance  de  que  ele  não  voltasse  para  casa,  ele  era  forte  o  suficiente  e  tinha confiança em suas habilidades de combate e que ele faria todo o possível para diminuir esse risco. 

E John, o deixara ir. Mesmo que seu coração tivesse gritado e sua cabeça concordado, seu corpo se preparou para bloquear a saída. Mesmo que não fossem apenas novos recrutas  lessers lá fora, mas o Bando de Bastardos, que eram altamente treinados, muito experientes e brutais como 210 No sentido que o Tohr parou de “tentar se matar” se metendo em situações perigosas e agora era o Qhuinn fazendo isso. 
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o inferno. Mesmo que Qhuinn fosse seu melhor amigo, um macho que importava para ele neste mundo, alguém cuja perda poderia balançá-lo pelo resto da vida... 

Merda. 

John colocou as palmas das mãos a frente de seu rosto e deu-se um esfregão. 

Exceto  que  nenhuma  quantidade  de  fricção  ia  mudar  a  revelação  que  pairava  sobre  ele, inoportuna e inegável. 

Ele  viu  Xhex  nessa  reunião  com  a  Irmandade  na  primavera,  quando  ela  se  ofereceu  para encontrar o covil de Xcor:  Eu posso tomar conta disso — especialmente se eu pegá-los durante o dia.   

Ela  estava  com  os  olhos  totalmente  firmes  e  lúcidos,  segura  de  si  e  de  suas  capacidades. 

 Vocês precisam de mim para fazer o que eu puder. 

Ela  estava  totalmente  lúcida  e  com  olhos  duros,  segura  de  si  e  suas  capacidades.  Vocês precisam de mim para fazer o que eu puder. 

Quando  tinha  sido  seu  melhor  amigo?  Ele  não  gostou,  mas  afastou-se  e  deixou  o  macho fazer  o que  deveria  para  o  bem  maior   —  mesmo  que  não  houvesse  perigo  mortal  envolvido.  Se algo  acontecesse  com  o  cara  e  ele  morresse?  John  seria  esmagado...  mas,  esse  era  o  código  do soldado, o código da Irmandade. 

O código de machos. 

Perder Xhex seria muito pior, é claro, porque ele era um macho vinculado. Mas a realidade era  que, na tentativa  de  salvá-la de um destino violento,  ele  havia  perdido  completamente:  Eles não  tinham  mais  nada,  nenhuma  paixão,  nenhuma  conversa,  nenhum  calor...  pouco  contato.  E 

tudo por causa de sua ânsia protetora que havia tomado conta. 

Era tudo culpa dele. 

Ele tinha emparelhado com uma lutadora — e então surtou quando a coisa de risco de lesão fora  do  hipotético  para  o  real.  E  Xhex  estava  certa,  ela  não  queria  vê-lo  morto  ou  nas  mãos  do inimigo, e ainda assim ela estava permitindo-lhe ir lá fora, todas as noites. 

Ela estava o deixando fazer o que podia para ajudar. 

Ela não estava permitindo que suas emoções tentassem impedi-lo de executar seu trabalho 

 — e se tivesse? Bem, então ele teria explicado pacientemente e com o amor que ele nasceu para lutar, e ele que ele teria cuidado consigo mesmo, e... 

Confusão, negra, muita? 

Além disso, como é que ele se sentiria se alguém visse o fato de ser mudo como um fator limitador  para  o  combate?  Como  ele  teria  reagido  se  tivesse  sido  dito,  apesar  de  todas  as  suas outras  qualificações  e  habilidades,  apesar  de  seu  talento  natural  e  instintos,  apenas  porque  ele não podia falar, ele não seria permitido em campo? 

Ser  uma  fêmea  não  era  uma  deficiência  em  qualquer  sentido  da  palavra.  Mas  ele  a  tinha tratado  como  tal,  né.  Ele  decidiu  que,  porque  ela  não  era  um  macho,  apesar  de  todas  as  suas qualificações e competências, ela não podia sair em combate. 

Como se ter seios de repente fizesse a merda mais perigosa. 

John reiniciou o esfregar no rosto, a cabeça retumbando na batida com toda a pressão. Seu lado vinculado estava arruinando sua vida. Foda-se  — já havia arruinado sua vida. Porque ele não 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

282 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



tinha certeza, não importando o que ele fizesse agora, se ele poderia trazer Xhex de volta. 

Ele estava, no entanto, certo de uma coisa. 

De repente, pensou em Tohr e nesse juramento. 

E sabia o que tinha que fazer. 



Quando Tohrment caminhou em sua direção, No'One ficou sem fôlego: Seu corpo maciço se movia com o ritmo de sua marcha, seus olhos ardentes fixos sobre ela como se ele pretendesse consumi-la de alguma forma vital. 

Ele estava pronto para acasalar, ela pensou. 

Querida Virgem Escriba, ele vinha tomá-la. 

 Eu quero foder você. 

Sua mão foi para o laço de seu manto, e foi um choque perceber que ela estava preparada para abrir sua roupa neste momento. Não aqui, ela disse aos seus dedos. Em algum outro lugar, no entanto... 

Não havia pensamentos sobre aquele  symphath, nenhuma ansiedade sobre se iria doer, não sentia que pudesse se arrepender disso. Havia apenas uma paz ressoante no meio da necessidade batendo  em  seu  corpo  de  que  este  macho  era  o  que  ela  queria,  desse  acasalamento  que  ela esperou com tanta paciência. 

Ambos estavam prontos. 

Tohrment parou na frente dela, o peito subindo e descendo com sua respiração e as mãos fechadas em punhos. — Eu estou lhe dando a chance de fugir de mim. Agora. Deixe o centro de treinamento e eu ficarei aqui. 

Sua voz era distorcida, tão baixa e tão profunda que suas palavras eram quase ininteligíveis. 

A dela, por outro lado, foi muito clara: — Eu não me afastarei de você. 

— Você entende o que estou dizendo? Se você não for... eu vou estar dentro de você em um minuto e meio. 

Ela levantou o queixo. — Eu quero você em mim. 

Um  rosnado  forte  levantou-se  dele,  o  tipo  de  som  que,  se  ela  tivesse  ouvido  em  outro contexto,  poderia  tê-la  aterrorizado.  Mas  cara-a-cara  com  este  macho  magnífico  excitado?  Seu corpo respondeu com um afrouxamento maravilhoso, se preparando ainda mais para aceitá-lo. 

Ele não foi gentil quando se abaixou e pegou-a, balançando suas pernas no alto e pegado-as na dobra do braço. E ele não foi devagar quando saiu em direção à piscina — como se a ideia de levá-los a uma cama adequada na casa grande fosse simplesmente demais para se incomodar. 

Enquanto ele caminhava com ela fora capturada como um prêmio, ela olhou para seu rosto. 

Suas  sobrancelhas  estavam  franzidas  duramente,  sua  boca  se  separou  para  revelar  seus  dentes, sua pele brilhava com expectativa. Ele queria isso. Necessitava disso. 

E não havia como voltar atrás. 

Não  que  ela  teria  escolhido  isso.  Ela  adorava  a  maneira  como  ele  a  fazia  se  sentir  neste momento. 

Embora ela supostamente fosse traiçoeira por tomar como elogio o desespero com que ele tomou posse dela. Ele ainda amava sua companheira morta. Então, novamente, ele a queria e isso 
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era  suficiente.  Essa  seria,  talvez, tudo  o que  ela jamais  teria —  e  ainda, como  ela  lhe  tinha dito, muito mais do que jamais ela poderia ter pedido. 

Sob  a  vontade  dele,  a  porta  de  vidro  para  hall  de  entrada  da  piscina  se  abriu  para  eles,  e quando eles passaram, ela ouviu o seu deslizamento de volta ao lugar. Em seguida, eles estavam viajando rapidamente pela antessala, e virando a esquina para a piscina propriamente dita, o calor no ar, grosso e úmido fazendo seu corpo ainda mais lânguido. 

Em uma sequencia coordenada, as luzes do teto e o esmaecido brilho esverdeado da piscina reunidos em intensidade, lançavam uma iluminação azulada sobre tudo. 

—  Não  há  volta,  —  Tohrment  disse,  como  se  dando  a  ela  uma  última  chance  para  acabar com isso. 

Quando ela apenas balançou a cabeça para ele, ele rosnou novamente e colocou-a sobre um dos bancos de madeira, pondo-a de costas. Ele foi fiel à sua palavra. Ele não esperou ou hesitou. 

Ele  montou  sobre  ela  e  fundiu  suas  bocas,  aproximando  seu  peito  ao  dela,  posicionando  suas pernas entre as dela. 

Envolvendo os braços ao redor de seu pescoço, ela segurou-o perto enquanto seus lábios se moviam contra a dela e a sua língua entrava nela. O beijo era glorioso e consumidor, até o ponto onde ela não percebeu que ele estava desfazendo o nó de seu manto. 

E,  então,  suas  mãos  estavam  em  cima  dela.  Através  da  abertura  na  roupa,  as  palmas  das mãos  queimavam  quando  ele  acariciou  seus  seios  e  continuou  mais  para  baixo.  Afastando  suas coxas ainda mais para ele, ela levantou a camisola de baixo e conseguindo o que queria, seu toque no  seu  núcleo,  massageando-a,  trazendo-a  para  o  fio  da  navalha  da  liberação  —  mas  não  mais longe. 

— Eu quero te beijar, — ele rosnou contra sua boca. — Mas eu não posso esperar. 

Ela pensou que ele a estivesse beijando? 

Antes  que  ela  pudesse  responder,  ele  levantou  seus  quadris  e  trabalhou  com  urgência áspera a frente de sua calça de couro. 

E então algo quente e duro estava batendo... Cutucando... Escorregando contra ela. 

No'One arqueou-se para cima e chamou o seu nome — e foi quando ele a tomou: quando sua voz ecoou para o teto alto, seu corpo reivindicou o dela, empurrando, fazendo o seu caminho, duro e ainda assim macio como cetim. 

A cabeça de Tohrment caiu ao lado dela quando eles se juntaram, e então ele parou de se mover  completamente  —  o  que  era  bom:  A  sensação  de  alongamento  e  a  acomodação  de  seu grande tamanho nesse espaço limitado beiravam a dor — mas ela não trocaria isso por nada no mundo. 

Gemendo no fundo de sua garganta, seu corpo começou a se mover, lentamente no início, depois com maior rapidez, balançando os quadris contra os dela quando ele agarrou sua bunda e apertou. Com a grande onda de paixão engolindo a ambos, cada sensação foi ampliada, sua mente ao  mesmo  tempo  totalmente  presente  e  totalmente  encantada  com  a  maneira  pela  qual  ele  a dominava sem machucá-la. 

Quando o ritmo ficou a beira da perda de controle, No'One segurou-se a ele com todas as suas forças, sua forma física subindo mesmo enquanto estava preso dentro dele, quebrando seu 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

284 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



coração  e  sendo  curado  no  mesmo  instante  quando o  prazer  subitamente  cresceu  e  estalou.  Na verdade,  seu  orgasmo  tinha  seu  núcleo  agarrando-o  e  cedendo  em  um  ritmo  alternado,  a liberação  totalmente  diferente  de  qualquer  outra  das  vezes  anteriores  —  mais  intensa,  mais duradoura.  E  parecia  lhe  lançar  fora  dos  limites  e  em  suas  próprias  contrações  selvagens,  sua pélvis empurrando para dentro e depois empurrando contra ela. 

Tudo  parecia  durar  para  sempre,  mas  como  acontecia  com  qualquer  voo,  eles  finalmente perderam a liberdade do céu e voltaram para a terra. 

Consciência era um fardo, gradual e inquietante. 

Ele ainda estava vestido, assim como ela, o manto ainda envolto em seus ombros e braços. E 

o banco machucava suas costas e a parte de trás de sua cabeça. E o ar à sua volta não estava tão quente como a paixão tinha sido. 

Que  estranho,  ela  pensou.  Mesmo  que  eles  tivessem  compartilhado  tantos  “antes”,  esses momentos agora tinham levado a mais uma grande divisão. 

Ela se perguntou como ele se sentiria. 

Tohrment  ergueu  a  cabeça  e  olhou  para  ela.  Não  havia  uma  expressão  específica  em  seu rosto, nem alegria, nem tristeza e nem culpa. 

Ele apenas olhou para ela. 

—Você está bem? — perguntou ele. 

Como sua voz parecia ter desertado, ela balançou a cabeça, mesmo que não tivesse certeza do  que  sentia.  Fisicamente,  o  corpo  dela  estava  satisfeito  —  de  fato,  ele  continuava  a  acolher alegremente a presença dentro de seus recessos. Mas até que ela soubesse como ele estava, não poderia testemunhar qualquer outra coisa. 

A última fêmea que tinha estado assim com ele foi sua  shellan... E certamente era isso que estava em sua mente neste silêncio tenso. 





Capítulo 46 





Tohr  ficou  congelado  exatamente  onde  estava,  pairando  sobre  No'One,  a  ereção  ainda enterrada em seu corpo, seu sexo se contraindo para continuar, mesmo quando ele colocou um bloqueio em sua luxúria. 

Ele esperou que a sua consciência começasse a gritar. 

Ele se preparou para uma desolação esmagadora porque tinha estado com outra fêmea. 

Ele  estava...  pronto  para  algo,  qualquer  coisa  que  se  soltasse  de  seu  peito  —  desespero, raiva ou frustração. 

Tudo o que ele conseguiu nesse sentido foi à sensação de que o que tinha acontecido era o começo, não um fim. 

Mudando os olhos para o rosto de No'One, ele examinou suas feições, procurando qualquer indicação de que ele havia a trocado por sua  shellan, sondando a sua fiação interna por sinais de alarme... preparando-se para alguma grande explosão. 
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Tudo o que sentia era um senso de retidão. 

Aproximando-se, ele penteou para trás uma mecha de seu cabelo loiro afastando-a de seu rosto. —Tem certeza que você está bem? 

—E você? 

—Sim.  Eu  meio  que  est...  Quer  dizer,  eu  realmente  estou...  ok.  Acho  que  eu  estava preparado para qualquer coisa menos isso211, se isso faz algum sentido? 

O sorriso que floresceu em seu rosto era nada menos que o brilho do sol, transformando a expressão de seus traços em uma beleza tão resplandecente, que ela tirou completamente o seu fôlego. 

Tão doce. Tão compassiva. Tão, disposta a aceitar. 

Ele não teria sido capaz de fazer isso com mais ninguém. 

— Se importa de tentarmos de novo? — Ele disse com uma voz suave. 

Suas bochechas coraram em um rosa mais profundo. — Por favor... 

O tom de sua voz fez seu pau dar um salto dentro dela, seu calor liso e apertado a acariciá-lo como um torno, tornando-o pronto para rugir e começar a bater de novo. 

Só que não era justo pedir-lhe para ficar deitada naquele banco duro. 

Passando  os  braços  em  volta  dela,  abraçou-a  contra  o  peito  e  deixou  suas  pesadas  coxas fazerem  o  trabalho  de  levantá-los.  Quando  eles  estavam  em  pé,  ele  a  beijou  novamente, inclinando  a  cabeça  e  trabalhando  sua  boca  sobre  a  dela  enquanto  espalmou  sua  bunda  e  se preparou para começar a se mover. Usando seus braços, ele levantou-a para cima e para baixo em sua excitação, beijando o que podia de sua garganta e seu pescoço quando ele a penetrava em um diferente o ângulo, mais profundo. 

Ela  era  incrível,  envolvendo-o,  segurando-o  apertado,  o  atrito  fazendo-o  querer  mordê-la apenas para sentir o gosto dela. 

Mais rápido. Ainda mais rápido. 

O manto balançava descontroladamente, e No'One devia ter odiado esse bater tanto quanto ele, porque ela abruptamente tirou a coisa, tirando-o de seus ombros e deixando-o cair no azulejo. 

Quando seus braços voltaram ao seu pescoço, ela apertou seu agarre — o que estava muito bom para ele. 

Cavando  com  os  seus  dedos,  ele  se  aproximava  cada  vez  mais  do  ponto  final  —  e  era  o mesmo com No'One. Os sons que ela fazia, os incríveis gemidos, seu cheiro delicioso levantando-se, sua trança batendo. 

De  repente,  ele  desacelerou  e  agarrou  o  laço  que  segurava  a  trança  do  cabelo  dela, arrancando-a  e  libertando  seu  comprimento.  Agitando  as  ondas  densas  de  seus  limites,  ele colocou-os por cima do ombro dela e do seu, cobrindo os dois. 

Algo  sobre  essa  desarrumação  levou-o  à  sua  própria  ruína:  Duas  arremetidas  mais  tarde  e seu corpo foi lançado fora de sua borda, à liberação assumir tudo até que ele amaldiçoou em um sopro explosivo. 



 211 O fato de estar bem 
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Inclinando-se através do prazer, ele apertou-a com força e colocou seu rosto em todo aquele cabelo  louro,  aspirando,  cheirando  o  shampoo  delicado  que  ela  usava.  Merda,  o  cheiro  dela  o levou  ainda  mais  alto,  até  seu  orgasmo  abruptamente  tornou-se  do  tipo  áspero-e-destruidor, quebrando o seu corpo, jogando fora seu equilíbrio, deixando-o temporariamente cego. 

Deve ter sido o mesmo para ela — de longe, ele a ouviu gritar seu nome quando ela apertou as pernas em torno de seus quadris, fundindo-os juntos. 

Incrível.  Absolutamente  incrível.  E  ele  cavalgou  o  prazer  enquanto  durou  —  em  ambos  os lados. Quando ele finalmente se acalmou, a cabeça de No'One repousou em seu ombro, seu corpo desmoronando contra seu peito, sua carne adorável coberta com seu cabelo lindo. 

Espontaneamente,  uma  de  suas  mãos  encontraram  sua  coluna  e  seguiu  para  cima  para  a base de seu pescoço. À medida que sua respiração diminuía, ele apenas... a abraçou. 

Antes  que  ele  percebesse,  ele  estava  balançando  os  dois  de  lado  para  o  outro.  Ela  pesava quase nada em seus braços poderosos e teve a sensação de que poderia os ter mantido ligados e um ao outro... para sempre. 

Eventualmente, ela sussurrou: —Eu devo estar ficando pesada. 

— Nem um pouco. 

— Você é muito forte. 

Cara, isso fez bem a seu ego. De fato, se ela dissesse algo assim novamente, ele se sentiria como se pudesse levantar212 um ônibus da cidade. Com um avião a jato estacionando no teto dele. 

—Eu devo limpá-la, — disse ele. 

—Para que? 

Ok, isso era sexy. E isso o fez querer fazer... outras coisas para ela. Todos os tipos de coisas. 

Por  cima  do  ombro,  ele  olhou  para  a  piscina,  e  pensou  que  a  eficiência  era,  na  verdade  a mãe da invenção. 

— Que tal dar um mergulho? 

No'One levantou a cabeça. — Eu poderia ficar assim... 

— Para sempre? 

— Sim. —Seus olhos estavam baixos e brilhando com a luz azul-esverdeada. — Para sempre. 

Quando  ele  olhou  para  ela,  pensou...  ela  está  tão  viva.  Suas  bochechas  coradas,  os  lábios inchados  de  seu  seus  beijos  a  seu  cabelo  exuberante  e  um  pouco  selvagem.  Tudo  sobre  ela,  era vital e quente. 

Ele começou a rir. 

Oh, pelo amor de Deus, ele não tinha ideia de por que — não havia nada engraçado sobre qualquer coisa, mas de repente ele estava rindo feito um louco. 

— Desculpe, — ele falou. — Eu não sei qual é o problema. 



 212 Como aparelho de musculação 
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— Eu não me importo. —Ela sorriu para ele, mostrando suas presas delicadas e seus dentes certinhos e brancos. — É o som mais bonito que já ouvi. 

Pego  em  um  impulso  que  ele  não  entendia,  soltou  um  grito  e  arremeteu  em  direção  à piscina, dando um longo passo, depois outro e um terceiro. Com um salto poderoso, mandou-os aos dois voando para a parada fonte de luz água-marinha. 

Eles  caíram  na  água  morna  suave,  braços  invisíveis  unindo-os  em  uma  colcha  de  clima temperado, e isolando-os da atração desajeitada da gravidade, poupando-os de ter qualquer tipo de pouso forçado. 

Quando sua cabeça afundou, ele encontrou sua boca, beijando-a sob a superfície, enquanto ele plantava os pés no piso e os empurrava para cima de forma que eles encontrassem ar.... 

No processo, o seu pau encontrou o núcleo dela novamente. 

Ela  estava  lá  com  ele,  ligando  essas  pernas  ao  redor  de  seus  quadris,  mais  uma  vez, repetindo o seu ritmo, beijando-o de volta. E isso era bom. Era... certo. 

Algum tempo depois, No'One se encontrou nua, molhada, e estendida ao lado da piscina em uma cama de toalhas que Tohrment tinha arrumado para ela. 

Ele estava ajoelhado próximo a ela, suas roupas molhadas agarradas aos seus músculos, seu cabelo brilhante, os olhos intensos, enquanto olhava para seu corpo. 

A insegurança repentina a atingiu, a esfriando. 

Sentando-se, ela se cobriu. 

Tohrment  capturou  suas  mãos  e  gentilmente  as  colocou  ao  seu  lado.  —  Você  está estragando a minha vista. 

— Você gosta...? 

—Oh,  sim.  Eu  gosto.  —Ele  se  inclinou  e  beijou-a  profundamente,  deslizando  sua  língua dentro dela, inclinando-a para trás de forma que ela estivesse deitada de novo. — Mmmm, é disso que eu estava falando. 

Quando ele recuou um pouco, No'One sorriu para ele. —Você me faz sentir... 

—O que. —Ele baixou a cabeça e roçou os lábios sobre sua garganta, a clavícula... o bico de seu seio. —Bonita? 

—Sim. 

—Isso é o que você é. —Ele beijou o outro mamilo e o chupou. —Linda. E eu acho que você deve abandonar esse manto maldito para sempre. 

—O que vou vestir? 

—Vou levá-la as compras. Todas as roupas que você desejar. Ou você poderia apenas andar nua. 

—Na  frente  dos  outros.  —O  sibilo  que  saiu  dos  lábios  dele  era  provavelmente  o  melhor elogio que já tinha recebido. —Não? 

—Não. 

—Então, talvez, em seu quarto. 

—Agora, isso eu posso aceitar. 

Seus lábios desceram e para o lado, até que ele correu uma presa sobre suas costelas. Então, ele  estava  em  sua  barriga,  com  beijos  suaves  e  preguiçosos.  Não  foi  até  que  ele  foi  ainda  mais 
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longe,  demorando-se  em  seu  quadril  e,  em  seguida,  passando  muito  perto  de  seu  sexo,  que  ela percebeu que ele tinha um propósito. 

—Abra  as  pernas  para  mim,  —  ele  pediu  com  uma  voz  profunda.  —Deixe-me  ver  a  parte mais bonita de você. Deixe-me beijar onde eu quero estar. 

Ela  não  estava  completamente  certa  do  que  ele  estava  sugerindo,  mas  ela  era  impotente para negar-lhe qualquer coisa quando ele usava esse tom com ela. Em uma névoa, ela dobrou um joelho,  separando  as  coxas...  e  ela  soube  quando  ele  olhou  para  ela,  porque  ele  rosnou  em satisfação. 

Tohrment se movimentou entre as pernas e se esticou, espalmando a mão a cada lado dela e abrindo-a ainda mais. E então seus lábios estavam em cima dela quente e sedoso e molhado. A sensação  de  maciez  e  suavidade  a  trouxe  ainda  a  outro  orgasmo,  e  ele  tirou  vantagem  disso, entrando com sua língua, sugando, encontrando seu ritmo e levando-a ainda mais longe. 

Suas mãos cavaram em seu cabelo escuro quando ela rolou os quadris. 

E pensar que ela tinha gostado do sexo antes.... 

Pouco sabia que havia muito mais para descobrir. 

Ele era extremamente atento e cuidadoso em suas explorações, tendo seu tempo a menos que ele a estivesse a levando para o ápice do prazer. E quando ele finalmente levantou sua boca, seus  lábios  estavam  escorregadios  e  avermelhados,  e  ele  passou  a  língua  sobre  eles,  enquanto olhava para ela por sob as pálpebras. 

Então ele se levantou e agarrou seus quadris, inclinando-os. 

Sua ereção estava incrivelmente grossa e longa, mas ela já sabia que ele se encaixava nela com perfeição. 

E ele fez de novo. 

Desta  vez,  ela  prestou  mais  atenção  na  visão  dele  do  que  na  sensação  dele.  Erguendo-se acima  dela,  ele  moveu-se  nessa  sua  forma  poderosa  e  potente,  enchendo-os  de  prazer,  quando ele curvou os quadris para cima e para trás, movendo-se dentro e fora dela. 

Seu sorriso era escuro. Erótico. —Você gosta de me observar? 

—Sim. Ah, sim... 

Isso foi tão longe como ela podia quando uma nova onda de prazer e assumiu o controle de seus pensamentos, sua fala, seu corpo... sua alma, limpando-a de tudo. 

Quando  ela  finalmente  acalmou  e  voltou  a  ser  capaz  de  se  concentrar,  ela  reconheceu  a tensão no rosto de Tohrment, o aperto em torno de sua mandíbula e seus olhos, o bombeamento de seu peito. Ele não tinha encontrado o seu prazer ainda. 

—Você quer assistir, — ele rangeu. 

— Oh, sim... 

Retirando-se do seu corpo, sua excitação aparecia em seus lábios, brilhantes e inchados. 

Com uma grande mão, ele agarrou-se, e com a outra ele segurou o seu peso contra o chão para que ele pudesse esticar seu corpo, relaxado e aberto. Torcendo os seus ombros, ele ofereceu-lhe a abundância de vista enquanto ele se acariciava para cima e para baixo, a cabeça redonda de seu pau aparecendo e desaparecendo dentro e fora de seu punho. 

Sua respiração ficou mais alta e mais dura enquanto ele mostrava o que acontecia a ele. 
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Quando  chegou  à  hora,  seu  grito  ecoou  em  seus  ouvidos  e  sua  cabeça  atirou  para  trás,  o queixo para frente quando ele arreganhou suas presas e assobiou. Então, com pulsações rítmicas, jatos  pulverizaram  fora  dele,  caindo  em  seu  sexo  e  em  seu  ventre,  fazendo  com  que  ela  se arqueasse como se a satisfação tivesse sido dela. 

Quando ele finalmente cedeu, ela estendeu os braços. —Venha cá. 

Não houve hesitação quando ele fez, apertando-a ao peito antes de se virar para o lado para amortecer o peso dela. 

—Você está quente o suficiente, — ele murmurou. —Seu cabelo está molhado. 

—Eu não me importo. —Ela se aconchegou em seu corpo. —Eu estou... perfeita. 

Um estrondo de aprovação veio até sua garganta. —Isso você é... Rosalhynda. 

Ao som de seu antigo nome, ela puxou-se para trás, mas ele segurou-a apertado. — Eu não posso continuar chamando-a de No'One. Não depois...disso. 

—Eu não gosto desse nome. 

—Então escolha outro. 

Olhando para seu rosto, ela tinha a noção nítida de que ele não ia ceder sobre este assunto. 

E  ele  também  não  iria  se  referir  a  ela  pelo  nome  que  escolheu  a  muito,  muito  tempo  atrás... 

quando essa palavra era o que ela sentia e o que ela era. 

Talvez ele estivesse certo, no entanto. De repente, ela não se sentia como No'One213. 

—Você precisa de um nome. 

—Não posso escolher, — respondeu ela, ciente de uma dor forte no seu coração. 

Ele olhou para o teto. Enrolou um pouco de seu cabelo em torno de um de seus dedos. Fez um som de clique com a língua. 

— O outono é minha estação favorita do ano — disse ele depois de um tempo. — Não é que eu seja sentimental nem nada... mas eu gosto de quando as folhas ficam vermelhas e laranjas. Elas são lindas, ao luar, mas mais ao ponto, é uma transformação impossível. O verde da primavera e do verão é apenas uma sombra da identidade verdadeira das árvores, e todas aquela cor quando as noites ficam mais frias, é um milagre cada fodida vez que acontece. É como se elas estivessem compensando a perda de calor com todo o fogo delas. Eu gosto de... Autumn214. —Ele olhou nos olhos dela. —Assim é você. Você é linda e brilha intensamente — e é hora de você aparecer. Então eu sugiro... Autumn. 

No silêncio que se seguiu, ela estava ciente de um formigamento nos cantos dos olhos. 

—Qual  é  o  problema?  —  Ele  perguntou  —  Merda—Você  não  gosta?  Eu  poderia  escolher outro. Lihllith? Que tal Suhannah? Ou... Joe? Fred? Fodido Howard? 

Ela  colocou  a  mão  sobre  seu  rosto.  —  Eu  amei.  É  perfeito.  Vou  daqui  por  diante  ser conhecida pelo nome que você me deu, e a estação do ano quando as folhas queimam — Autumn. 

Levantando-se, ela apertou os lábios nos seus. —Obrigada. Obrigada... 

Quando  ele  assentiu  solenemente,  ela  colocou  os  braços  ao  seu  redor,  e  segurou-a firmemente. Ser nomeada significava ser reivindicada, e isso a fez sentir-se... renascer. 





 213 “Ninguém”. 

 214 “Outono”. 
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Demorou  um  longo  tempo  antes  que  Tohr  e  Autumn  ressurgissem  dos  quentes  e  úmidos limites da piscina deles. Cara, ele nunca mais viria para esse lugar de novo sem pensar nisso como 

— deles. 

Segurando  a  porta  aberta  para  o  corredor  para  ela  passar,  ele  inspirou  profundamente, relaxando. Autumn... o nome perfeito para uma fêmea perfeitamente adorável. 

Caminhando  lado  a  lado,  eles  fizeram  o  seu  caminho  para  o  escritório  juntos,  com  os  pés dele  deixando  marcas  molhadas,  porque  as  calças  molhadas  que  ele  se  espremeu  dentro pingavam da bainha. Ela, por outro lado, não deixou rastro, pois seu manto estava seco. 

Era a última vez que ela ia usar a maldita coisa. 

Porra, seu cabelo parecia muito bom todo solto sobre os ombros. Talvez ele pudesse levá-la a deixar a trança, também. 

Quando entraram no túnel, ele colocou seu braço ao redor dela, apertando-a contra ele. Ela se encaixava bem. Ela era menor do que... Bem, Wellsie tinha sido muito mais alta. A cabeça de Autumn ficava mais abaixo em seu peito, seus ombros não tão largos, e sua marcha era desigual, enquanto que a de sua companheira tinha sido suave como seda. 

Mas ela se encaixava. Diferentemente, sim, mas o encaixe de seus corpos era inegável. 

Aproximando-se  da  porta  que  levava  até  a  mansão,  ele  ficou  para  trás  e  a  deixou  subir  as escadas na frente. No topo, ele alcançou o seu passo, colocou o código, e abriu o caminho para o hall de entrada, segurando os pesados painéis para ela. 

Quando ela atravessou, ele perguntou: —Com fome? 

—Faminta. 

—Então você vai lá em cima e me deixe serví-la. 

—Oh, eu posso pegar alguma coisa na cozinha. 

—Não. Acho que não. Eu vou serví-la. — Ele a levou a base da grande escadaria. —Você sobe e vai para a cama. Vou trazer comida. 

Ela hesitou na etapa final. —Isso não é realmente necessário. 

Ele balançou a cabeça enquanto pensava em todo o exercício que tinha sido feito à beira da piscina. —É muito necessário. E você irá me agradar por deixar esse manto e ficando nua entre os lençóis. 

O sorriso dela começou tímido... e acabou espetacular. 

E então ela girou e mostrou-lhe sua parte traseira. 

Observando seus quadris balançarem enquanto ela subia o deixou duro. De novo. 

Apoiando  uma  mão  contra  o  corrimão  esculpido,  ele  teve  que  olhar  para  o  tapete  e  se recompor. 

Uma maldição horrorosa fez girar sua cabeça. 
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Palavra ruim, cronometragem215 boa... 

Avançando em todo o mosaico de uma macieira florida, ele se inclinou para a sala de bilhar. 

Lassiter estava no sofá, com o foco na tela grande em cima da lareira. 

Mesmo que Tohr estivesse seminu e molhado, ele caminhou mais, ficando entre o anjo e a TV. -Ouça, eu. 

—Que porra é essa — Lassiter começou movendo como se suas mãos estivessem pegando fogo e ele estava tentando se livrar das chamas. —Sai da frente! 

—Funcionou? — Tohr exigiu. 

Mais maldição e, em seguida o anjo virou para o lado, numa tentativa de ver a tela. —Só me dê um minuto. 

—Ela está livre? — Ele sussurrou. —Só me diga. 

—Aha! — Lassiter apontou para o tubo de elétrons. —Filho da puta! Eu sabia que você era o pai! 

Tohr  lutou  contra  o  impulso  de  dar  um  tapa  para  por  algum  sentido  no  filho  da  puta.  O 

futuro  de  sua  Wellsie  estava  em  jogo,  e  este  imbecil  estava  preocupado  com  os  testes  de paternidade de Maury? —Você está brincando comigo. 

—Não,  eu  estou  muito  sério.  O  bastardo  tem  três  filhos  com  três  irmãs  —  que  tipo  de homem é esse? 

Tohr bateu na própria cabeça em vez de na do anjo. — Lassiter... vamos lá, cara. 

—Olha, eu ainda estou aqui, não estou, —murmurou o cara enquanto ele silenciou a gritaria e gente pulando como loucos no palco de Maury. — Enquanto eu ainda estou aqui, há trabalho a ser feito. 

Tohr  deixou-se  cair  numa  cadeira.  Apoiando  a  cabeça  em  sua  mão,  ele  apertou  sua mandíbula.  —Eu  não  entendo  essa  porra.  O  Destino  quer  sangue,  suor  e  lágrimas  —  bem,  eu tenho  me  alimentado  a  partir  dela,  nós  temos—ah,  suado,  com  certeza.  A  merda  sabe  que  eu chorei bastante. 

—As lágrimas não contam, — disse o anjo. 

—Como isso é possível? 

—Só é, meu amigo. 

Grande. Fantástico. —Quanto tempo mais eu tenho para deixar minha Wellsie livre? 

—Seus sonhos são a resposta para isso. Enquanto isso, eu sugiro que você vá alimentar a sua fêmea. Percebi por suas calças molhadas que você deu-lhe um passeio infernal. 

As  palavras,  ela  não  é  minha,  levantaram-se  automaticamente  em  sua  garganta,  mas  ele apertou o cerco sobre elas na esperança de que mantê-las iria ajudar de alguma forma. 

O  anjo  apenas  sacudiu  a  cabeça  para  frente  e  para  trás,  como  se  ele  estivesse  bem consciente  de  ambos,  o  sentimento  que  ainda  permanecia  calado...  e  o  futuro  que  ainda  era desconhecido. 

— Maldição, — Tohr murmurou quando ele se levantou e foi para a cozinha. — Maldito eu. 





 215 Escolha do tempo mais adequado para fazer alguma coisa. 
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Há  cerca  de  trinta  quilômetros  de  distância,  na  fazenda  do  Bando  de  Bastardos,  o  som  de chiado subia para o ar viciado do porão, rítmico, irregular, miserável. 

Enquanto  Throe  olhava  para  a  luz  de  velas  sem  rumo,  ele  não  se  sentia  bem  sobre  onde estava seu líder. 

Xcor tinha estado em um inferno de um concurso de mano-a-mano no fim do encontro na casa de Assail. Ele se recusou a dizer com quem, mas deve ter sido um Irmão. E, naturalmente, ele não  recebeu  nenhuma  atenção  médica  desde  então—não  que  eles  tivessem  muito  a  oferecer  a esse respeito. 

Xingando para si mesmo, Throe cruzou os braços sobre o peito e tentou se lembrar da última vez que o macho tinha se alimentado. Querida Virgem Escriba... se tivesse sido na primavera com as três prostitutas? Não admira que ele não estava curando-se... e ele não o faria até que ele fosse mais bem nutrido. 

Os  sibilos  se  tornaram  uma  tosse  áspera...  então  retomou  em  ritmo  mais  lento,  mais doloroso. 

Xcor ia morrer. 

Esta  conclusão  terrível  esteve  amanhecendo  com  um  vigor  incansável  desde  que  o  padrão de respiração mudou horas atrás. Para sobreviver, o macho precisava de uma de duas coisas, de preferência  ambos:  o  acesso  a  instalações  médicas,  suprimentos  e  pessoal  especializado  do  tipo que a Irmandade se beneficiava e do sangue de um vampiro fêmea. 

Não havia nenhuma maneira de conseguir-lhe o primeiro, e o último havia provado ser um desafio  ao  longo  dos  últimos  meses.  A  população  de  vampiros  em  Caldwell  estava  aumentando lentamente, mas desde os ataques, as fêmeas eram, como um prêmio ainda maior. Ele ainda tinha que encontrar alguém que estivesse disposta a atendê-los, mesmo que ele sendo capaz de pagar generosamente. 

Embora... considerando a condição de Xcor, talvez ainda não pudesse ser suficiente. O que eles precisavam era de um milagre. 

Espontaneamente,  uma  imagem  daquela  espetacular  Escolhida  que  o  alimentou  nas instalações  da  Irmandade  veio  à  mente.  O  sangue  dela  seria  um  salva-vidas  para  Xcor  agora. 

Literalmente. Exceto, que obviamente, não alcançável em tantos níveis. Como ele seria capaz de alcançá-la, para começar. E mesmo se pudesse se conectar com ela, ela, sem dúvida, sabia que ele era o inimigo... 

Ou  ela  não  saberia?  Ela  o  chamou  de  um  soldado  de  valor  na  sua  frente  —  talvez  a Irmandade tivesse mantido sua identidade dela para preservar suas sensibilidades delicadas. 

Não havia mais som. Nada. 

—Xcor? — Ele gritou quando se sentou em uma corrida. —Xcor. 

Nesse ponto, houve uma nova rodada de tosse e, em seguida, a respiração difícil voltou. 

Querida  Virgem  Escriba,  ele  não  tinha  ideia  de  como  os  outros  dormiam  com  tudo  isso. 

Então,  novamente,  haviam  lutado  por  tanto  tempo  com  nada  além  de  sangue  humano,  que dormir era sua única chance para qualquer tipo de recarga. A glândula adrenal216 de Throe haviam 216 Ou suprarrenal – localizadas acima dos rins, são principalmente responsáveis pela liberação de hormônios em resposta ao stress. 
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tomado  o  controle  sobre  essa  necessidade  imperativa  por  volta  das  duas  da  tarde,  no  entanto, depois disso ele tinha começado a sua vigília ao longo do processo respiratório de Xcor. 

Quando  pegou  seu  telefone  celular  para  verificar  a  hora,  ele  lutou  para  se  concentrar  nos números que eram exibidos, sua mente frenética. 

Desde  aquele  incidente  entre  eles,  no  verão,  Xcor  tinha  sido  um  macho  diferente.  Ainda autocrático,  exigente  e  cheio  de  cálculos  que  poderiam  chocar  e  surpreender...  mas  seu  olhar estava diferente, quando ele olhava para seus soldados. Ele estava mais ligado a todos eles, seus olhos  abertos  para  um  novo  nível  novo  de  relacionamento,  do  tipo  que  ele  não  parecia  estar consciente anteriormente. 

Pena perder o filho da puta agora. 

Esfregando  os  olhos,  Throe  finalmente  fez  uma  leitura  na  hora:  17h38min.  O  sol  se  foi, provavelmente,  logo  abaixo  do  horizonte,  o  crepúsculo  sem  dúvida  persistente  no  céu,  a  leste. 

Seria melhor esperar para escuridão realmente chegar, mas ele não tinha mais tempo a perder — 

especialmente considerando que ele não tinha certeza do que estava fazendo. 

Saindo de seu beliche, ele se levantou a sua altura total, atravessou o caminho e balançou o monte de cobertores que cobriam Zypher. 

—Vá embora. — murmurou o soldado. —Ainda tenho trinta minutos... 

—Você precisa tirar os outros daqui, — sussurrou Throe. 

—Preciso217. 

—E você tem que ficar para trás. 

—Tenho218. 

—Estou indo tentar encontrar uma fêmea para alimentar Xcor. 

Isso  chamou  a  atenção  do  soldado:  a  cabeça  Zypher  se  ergueu—  no  outro  extremo.  —De verdade? 

Throe foi aos pés do beliche para que eles pudessem se olhar nos olhos. — Certifique-se que ele fique aqui, e esteja preparado para levá-lo as minhas coordenadas. 

—Throe, o que você está prestes a fazer? 

Sem  responder,  ele  se  virou  e  começou  a  vestir  a  calça,  suas  mãos  trêmulas  pelo  estado incerto de Xcor... e o fato de que, se sua prece fosse atendida, ele estaria na companhia daquela fêmea mais uma vez. 

Olhando  para  baixo em suas  roupas  de  combate,  ele  hesitou...  querida Virgem  Escriba,  ele desejava  que  tivesse  algo  com  que  vestir-se  que  fosse  diferente  de  couro.  Um  belo  terno  de  lã penteada com uma gravata. Sapatos adequados de cadarço. Roupas de baixo. 

—Aonde você vai? — Zypher perguntou abruptamente. 

—Não importa. O que eu acho é a única coisa importante. 

—Diga-me que está levando armas. 

Throe parou  de  novo.  Se  por  algum  motivo  esse  tiro  saísse pela  culatra,  ele  poderia  muito bem  precisa  de  armamentos.  Mas  ele  não  queria  assustá-la  —supondo  que  ele  poderia  de  fato alcançá-la de alguma forma e levá-la a vir com ele. Essa fêmea era tão delicada... 



 217 Como seria uma pergunta de forma sarcástica, do tipo “jura?” 

 218 Mesma coisa. 
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Algumas  coisas  ocultas,  ele  decidiu.  Uma  arma  ou  duas.  Algumas  facas.  Nada  que  ela pudesse ver. 

—Bom, — Zypher murmurou enquanto começava a verificar as suas armas. 

Poucos minutos depois, Throe subiu do porão, e caiu na porta da cozinha exterior. 

Sibilando e jogando seus antebraços para cima, ele foi forçado a voltar para a casa escura. 

Com  os  olhos  ardendo  e  lacrimejando,  ele  amaldiçoou  e  foi  para  a  pia,  abrindo  a  água  fria  e respingando-a sobre o rosto. 

Parecia uma eternidade até que a tela do seu telefone informou-lhe que era uma saída mais segura para tentar, e desta vez ele abriu a porta com uma bravata menor. 

Oh, o alívio da noite. 

Pulando  de  seus  limites,  ele  caiu  sobre  a  boa terra  e encheu  seus pulmões  com o  ar  frio e úmido  do  outono.  Fechando  os  olhos  ainda  pulsando,  ele  focou-se  em  seu  íntimo  e  se desmaterializou  longe  da  casa,  lançando  suas  moléculas  para  o  norte  e  leste,  até  que  ele  se materializou  em  um  campo  de  grama  aparada  marcado  no  centro  com  uma  grande  árvore  de maple219. 

De pé diante do grande tronco, por baixo da cobertura das folhas vermelhas e douradas, ele inspecionou a paisagem com seus afiados sentidos. Este local bucólico estava longe, muito longe do  campo  de  batalha  da  cidade,  e  nem  mesmo  perto  do  complexo  dos  Irmãos  ou  de  um  posto avançado da sociedade  lessening, pelo menos pelo que ele estava ciente. 

Para ter certeza de sua leitura do local, ele esperou, imóvel como a grande árvore atrás dele, mas não tão sereno — ele estava preparado para se envolver qualquer coisa e qualquer um. 

Ninguém e nada vieram sobre ele, no entanto. 

Uns  trinta  minutos  depois,  ele  se  abaixou  para  se  sentar  de  pernas  cruzadas  no  chão, juntando suas mãos e acomodou-se. 

Ele  estava  bem  ciente  do  perigo  desse  caminho  pelo  qual  embarcava.  Mas  em  algumas batalhas,  você  tinha  que  fazer  suas  próprias  armas,  mesmo  que  você  corresse  o  risco  de explodiram  na  sua  cara:  Havia  um  grave perigo nisso,  mas  se havia uma  coisa  que  você pudesse contar com a Irmandade, era uma proteção antiquada de suas fêmeas. 

Ele tinha os tiros da mandíbula para provar isso. 

Então  ele  estava  apostando  no  fato  de  que,  se  conseguisse  chegar  a  Escolhida,  ela  não saberia sua verdadeira identidade. 

Ele também se obrigou a afastar qualquer culpa da posição em que ele a estava colocando. 

Antes  que  ele  fechasse  os  olhos,  olhou  ao  redor  novamente.  Havia  veados  na  borda  mais distante do prado pela floresta de árvores, os seus cascos delicados raspando através das folhas 219 árvore da família das Aceráceas, típica americana (nas cores que o Throe vê) 

 . 
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caídas,  suas  cabeças  balançando  enquanto  serpeavam.  Uma  coruja  soou  a  direita,  o  pio  levada pela leve, fria brisa para os seus ouvidos aguçados. Longe na frente dele, em uma estrada que não podia ver, um par de faróis apareciam ao longe, provavelmente um caminhão de fazenda. 

Nenhum  lessers. 

Nenhum Irmãos. 

Ninguém além dele. 

Abaixando as pálpebras, ele imaginou a Escolhida e recapturou aqueles momentos em que seu sangue estava circulando dentro dele, revivendo-o, chamando-o de volta da beira do abismo em  que  sua  vida  tremia.  Ele  a  viu  com  grande  clareza  e  focou  sobre  o  gosto  e  o  cheiro  dela,  a própria essência de quem ela era. 

E  então  ele  rezou,  rezou  como  nunca  antes,  mesmo  quando  viveu  uma  vida  civilizada.  Ele orou  com  tanta  força  que  suas  sobrancelhas  se  apertaram,  seu  coração  disparou  e  ele  não conseguia  respirar.  Ele  orou  com  um  desespero  que  deixou  uma  parte  dele  se  perguntando,  se isso era para salvar Xcor... ou simplesmente para que ele pudesse vê-la novamente. 

Ele orou até que ele perdeu o trem das palavras e tudo o que ele tinha era uma sensação no peito, uma necessidade uivando que ele só podia esperar fosse um sinal forte o suficiente para ela responder, se ela de fato conseguisse. 

Throe  manteve-se  durante  o  tempo  que  pôde,  até  que  ele  estava  entorpecido  e  frio  e  tão exausto com a cabeça caída não mais em reverência, mas de cansaço. 

Ele continuou até que o silêncio persistente em torno dele se intrometeu em sua busca... e disse-lhe que tinha que aceitar o fracasso. 

Quando  ele  finalmente  reabriu  os  olhos,  ele  descobriu  que  havia  um  luar  sorrateiro  sob  a copa  da  árvore debaixo da  qual  ele  estava  sentado,  o oposto  ao  sol  (a  lua),  tendo  chegado  para seu turno da noite para observar a terra. 

Seu grito ecoou mais alto quando ele pulou a seus pés. 

Não era a lua que era a causa da luz. 

Sua Escolhida estava de pé diante dele, vestia um manto branco tão brilhante, que parecia ter sua própria iluminação. 

Suas mãos se estenderam, como se para acalmá-lo. —Lamento tê-lo assustado. 

—Não! Não, não, tudo bem, eu... Está  aqui. 

—Você não me chamou? — Ela parecia confusa. —Eu não tinha certeza do que me chamou aqui. Eu... simplesmente, tive essa urgência de vir aqui. E aí estava você. 

—Eu não sabia se iria funcionar. 

—Bem, funcionou. — Com isso, ela sorriu para ele. 

Oh,  doce  Virgem  Escriba  nos  céus  grandes  acima,  ela  era  linda,  o  cabelo todo enrolado no alto de sua cabeça, sua forma tão graciosa e elegante, o cheiro dela... ambrosia. 

Ela franziu a testa e olhou para si mesma. —Eu não estou devidamente coberta? 

—Desculpe? 

—Você me olha fixamente. 

—Oh,  na  verdade,  eu  estou...  Por  favor,  me  perdoe.  Meus  modos  foram  esquecidos  — 

porque você é muito bonita para os meus olhos compreenderem. 
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O que a fez recuar levemente. Como se ela fosse não estivesse acostumada a elogios — ou talvez ele a ofendeu. 

—Desculpe  —  disse  ele  —  antes  de  querer  amaldiçoar  a  si  mesmo.  Seu  vocabulário  ia  ter que expandir suas desculpas. Rápido. E seria bom se ele não se comportasse como um garoto de escola em sua presença. —Eu não quis ser desrespeitoso. 

Agora, ela sorriu de novo, uma impressionante exibição de felicidade. —Eu acredito em você nisso, soldado. Acho que estou simplesmente surpresa. 

Que a achasse atraente? Bom Senhor... 

Reivindicando seu passado como um membro gentil do  glymera, Throe se curvou. -Você me honra com sua presença, Escolhida. 

—O que o traz aqui? 

—Eu queria... bem, eu não desejo correr o risco de causar qualquer dano a você quando eu lhe pedir um grande favor. 

—Um favor? Verdadeiramente? 

Throe parou. Ela era tão inocente, tão feliz por ter sido chamada, que sua culpa aumentou dez vezes. Mas ela era a única que podia salvar Xcor, e era guerra.... 

Enquanto lutava com sua consciência, ocorreu-lhe que havia uma maneira de compensá-la, porém, um voto que poderia levar de volta pelo presente, se ela escolhesse o ajudar. 

—Eu  gostaria  de  pedir...  —  Ele  limpou  a  garganta.  —Eu  tenho  um  camarada  que  está gravemente ferido. Ele vai morrer se não o ajudarmos. 

—Tenho  que  ir  até  ele.  Agora.  Mostre-me  onde  quer  que  esteja  e  eu  serei  de  toda  ajuda para ele. 

Throe  fechou  os  olhos  e  não  pode  tirar  qualquer  fôlego.  Na  verdade,  ele  ainda  sentiu  as lágrimas ameaçarem. Com uma voz rouca, ele disse: — Você é um anjo. Você não é desta terra, em sua compaixão e bondade. 

—Não desperdice palavras bonitas. Onde está o seu companheiro lutador? 

Throe  pegou  o  telefone  e  mandou  uma  mensagem  a  Zypher.  A  resposta  que  recebeu  foi imediata  —  e  o  tempo  para  a  chegada  ridiculamente  curto.  A  menos,  claro,  que  o  soldado  já houvesse colocado Xcor dentro do veículo e estivesse preparado para dirigir. 

Tal um macho de valor ele era. 

Quando Throe colocou seu celular no bolso, se concentrou na Escolhida mais uma vez. —Ele está vindo neste momento. Ele deve ser transportado por veículo, já que não está bem. 

—E então nós vamos levá-lo ao centro de treinamento? 

Não.  De  jeito  nenhum.  Nunca.  —Você  deve  ser  suficiente  para  ele.  Ele  está  enfraquecido pela falta de alimentação muito mais do que pelas lesões. 

—Vamos esperar aqui, então? 

—Sim. Vamos esperar aqui -. Houve uma longa pausa, e ela começou a ficar desconfortável. 

—Perdoe-me, Escolhida, se eu continuar a olhar fixamente. 

—Ah,  não  precisa  se  desculpar.  Eu  acho  apenas  estranho,  porque  é  raro  eu  manter  a atenção de alguém o deixando extasiado. 
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Agora,  foi  ele  quem  recuou.  Então,  novamente,  os  Irmãos,  sem  dúvida,  tratavam  qualquer macho em sua presença, como eles o tinham tratado. 

—Bem,  permita-me  persistir,  —  ele  murmurou  suavemente.  —Pois  você  é  tudo  que  eu posso ver. 





Capítulo 48 

 



Qhuinn emergiu da porta escondida por debaixo da grande escadaria por volta de 6 da tarde naquela  noite.  Sua  cabeça  estava  ainda  um  pouco  confusa,  suas  pisadas  mais  se  arrastavam  do que  pisavam,  seu  corpo  todo  doendo.  Mas,  hey,  ele  estava  de  pé,  ele  estava  se  movendo,  e  ele estava vivo. 

As coisas podiam ser piores. 

Além  do  mais  ele  tinha  um  propósito,  quando  Dra  Jane  viera  examiná-lo  ainda  agora,  ela havia dito a ele que Wrath havia chamado uma reunião com a Irmandade. É claro, ela também o informou que ele estava fora de circulação e tinha que estar na cama na clínica — mas como ele iria perder o pós-jogo com a conclusão daquilo que havia se passado na casa do Assail? Não. 

Ela tinha feito seu melhor para persuadi-lo de outra forma, naturalmente, mas no final, ela havia ligado e dito ao rei para esperar um pouco mais. 

Enquanto ele caminhava ao redor do poste gravado no corrimão, ele podia ouvir os Irmãos falando  no  segundo  andar,  aquelas  vozes  altas  e  profundas,  superando  umas  às  outras. 

Claramente,  Wrath  não  convocado  merda  nenhuma  de  reunião  —  o  que  significava  que  havia tempo de pegar uma bebida de variedade alcoólica antes de subir. 

Porque,  dãã,  era  precisamente  o  que  você  necessitava  para  começar,  quando  você  estava cambaleante. 

Depois de alguma avaliação, ele decidiu que a distância para a biblioteca era mais curta era que da sala de bilhar. Andando como um ancião em seu caminho para as portas de carvalho, ele congelou assim que ele chegou ao batente da porta. 

— Santo inferno... 

Havia pelo menos cinquenta livros da Antiga Lei amontoando-se no chão, e isso não era nem metade  disso.  Lá  no  suporte  da  mesa  debaixo  das  janelas  de  vidro  revestidas  de  chumbo,  mais volumes  com  capa  de  couro  haviam  sido  abertos  e  estavam  com  seus  interiores  expostos  como mortos em um campo de batalha. 

Dois computadores. Um laptop. Papéis legais. 

Um  rangido  no  alto  elevou  seus  olhos.  Saxton  estava  na  escada  rolante  de  teca220, estendendo-se para um livro na prateleira de cima, perto da frisa do teto. 

— Boa noite para você, primo, — o cara disse de seu poleiro alto. 

Justo o macho que ele precisava ver. — o que está fazendo com tudo isso? 



 220 Tipo de Madeira usada em móveis. 
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—  Você  está  parecendo  muito  bem  recuperado.  —  A  escada  rangeu  de  novo  quando  o macho desceu com o seu prêmio.— Todo mundo tem estado preocupado. 

— Nah, eu estou bem. — Qhuinn dirigiu-se para as garrafas de bebidas alinhadas no bar com tampo de mármore. — Então no que você está trabalhando? 

 Não pense nele com Blay. Não pense nele com Blay. Não pense nele. 

— Eu não sabia que você era um cara que gosta de xerez221. 

— Hein? — Qhuinn olhou para baixo, para o que estava servindo a si mesmo. Porra. No meio do sermão próprio, ele havia pego a garrafa errada. — Oh, você sabe... isso aqui tá bom. 

Para provar o ponto, ele jogou a bebida para dentro — e quase engasgou quando a doçura atingiu sua garganta. 

Ele se serviu de outro apenas para que não parecesse o tipo de idiota, que não sabia o que estava servindo em seu próprio copo. 

Beleza, abre a boca. A segunda foi pior que a primeira. 

Do canto de seu olho, ele observou Saxton acomodar-se na mesa, a lâmpada de bronze na frente  dele  lançando  o  mais  perfeito  brilho  sobre  seu  rosto.  Meeeerda,  ele  parecia  como  algo saído de um anúncio da Ralph Lauren222, com seu casaco de lã com cor de veludo e seu lenço de ponta  no  bolso  e  aquele  combinado  de  suéter/colete  de  botões  mantendo  seu  fodido  fígado confortável. 

No meio tempo, Qhuinn estava usando roupas de médico, pés descalços. E xerez. 

— Então, qual é o grande projeto? — ele perguntou de novo. 

Saxton olhou para ele com uma luz estranha em seus olhos. — É uma mudança de jogo, você poderia dizer. 

— Ohhhh, coisa supersecreta do rei. 

— De fato. 

—  Bem,  boa  sorte  com  isso.  Parece  que  você  tem  o  suficiente  para  mantê-lo  ocupado  por um tempo. 

— Eu vou estar nisso por um mês, talvez mais. 

— O que você está fazendo, reescrevendo a maldita lei inteira? 

— Apenas parte dela. 

—  Cara,  você  me  faz  amar  o  meu  trabalho.  Eu  preferiria  tomar um  tiro  que  fazer  trabalho burocrático. — ele serviu-se uma terceira vez do fodido xerez e então tentou não se parecer muito com um zumbi quando ele se dirigiu para a porta. — Divirta-se com isso. 

—  E  você  com  os  seus  empreendimentos,  querido  primo.  Eu  estaria  lá  em  cima  também, mas foi me dado tempo para realizar tanto. 

— Você vai conseguir isso. 

— De fato. Eu vou. 

Enquanto Qhuinn assentia e então atingia as escadas, ele pensou... bem, pelo menos aquele intercâmbio não tinha sido tão mal. Ele não tinha imaginado nada censurado para menores. Ou se 221 Tipo de vinho licoroso. 

 222 Marca de roupas masculinas. 
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entretido  com  visões  de  bater  no  filho  da  puta até  que  ele  sangrasse  em  cima  de  todos  os  seus belos trajes. 

Progresso. Oba. 

Em cima no segundo andar, as portas duplas do estúdio estavam totalmente abertas, e ele parou quando ele teve uma espiada no tamanho da multidão. Santa merda... todo mundo estava aqui. E não só os Irmãos e os lutadores, mas as  shellans... e os criados? 

Havia  literalmente  quarenta  pessoas  na  sala,  apinhados  como  sardinhas  em  volta  do mobiliário de viado. 

Então de novo, talvez isso faça sentido. Depois daquele maldito ataque com atirador preciso, o  rei  estava  sentado  de  novo  em  sua  mesa,  sentado  em  seu  trono,  todo  como  renascido  dos mortos. Tipo como garantindo uma celebração, ele supôs. 

Antes  de  entrar  na  desordem,  ele  foi  tomar  outro  gole  de  xerez,  mas  uma  baforada  da merda em seu nariz e em sua tireoide foi “nem-tente”. Inclinando-se para o lado, ele jogou a coisa fora em um vaso de planta, deixou o copo em uma mesa no corredor e... 

No instante que eles o viram passar pela porta, todo mundo se calou. Certo como se havia um controle remoto no quarto e alguém havia deixado a imagem muda. 

Qhuinn congelou. Olhou para baixo para si mesmo, no caso se ele estivesse mostrando algo indecente. Olhou para trás de si no caso de que houvesse alguém importante subindo as escadas. 

Então ele olhou em volta da sala, imaginando o que ele tinha perdido. 

Na grande e bocejante ausência de som e movimento, Wrath abraçou-se a si mesmo contra o braço de sua rainha e grunhiu enquanto levantava-se para ficar de pé. Ele tinha uma bandagem ao  redor  de  seu  pescoço,  e  parecia  um  pouco  pálido,  mas  ele  estava  vivo...  e  usando  uma expressão tão intensa, Qhuinn se sentiu como se ele estivesse sendo fisicamente envolvido. 

E então o rei colocou a mão que ostentava o diamante negro da raça para seu próprio peito, bem  no  meio,  diretamente  sobre  seu  coração...  e  lentamente,  cuidadosamente,  com  a  ajuda  de sua  shellan, curvou-se em sua cintura. 

Para reverenciar a Qhuinn. 

Quando todo o sangue drenou-se para fora da cabeça de Qhuinn, e ele imaginou que porra o vampiro mais importante no planeta estava fazendo, alguém começou a aplaudir lentamente. 

Clap.  Clap. Clap! 

Outros se uniram, até que a assembleia inteira, de Phury e Cormia, a Z e Bella e bebê Nalla, a Fritz  e  seus  funcionários...a  Vishous  e  Payne  e  seus  companheiros,  a  Butch  e  Marissa  e  Revh  e Ehlena... estavam aplaudindo para ele com lágrimas não derramadas em seus olhos. 

Qhuinn  dobrou  seus  braços  ao  redor  de  si  mesmo  e  seus  olhos  díspares  pularam  ao  redor em todo lugar. 

Até que caiu em Blaylock. 

O ruivo estava lá ao lado de sua mão direita, aplaudindo como o resto deles, seus olhos azuis luminosos com emoção. 

Então de novo, ele saberia o quanto algo assim significava para um garoto fodido, com um defeito congênito ,cuja família não o tinha querido ao redor pelo embaraço e desgraça social. 

Ele saberia quão difícil seria aceitar gratidão. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

300 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Ele saberia o quanto Qhuinn apenas quereria fugir da atenção... mesmo quando ele estava tocado além da medida com essa honra que ele não merecia. 

No  meio  disso  tudo  que  ele  não  podia  lidar,  ele  apenas  olhou  para  o  seu  velho,  querido amigo. 

Como sempre, Blay era a âncora que o impedia de ser levado pela emoção. 

Quando Xhex dirigiu através do  mhis em sua moto, ela achava difícil de acreditar que estava fazendo a viagem para a mansão debaixo de comando real: o próprio Wrath havia estendido o — 

convite — e por mais quebradora de ícones que ela fosse, ela não iria recusar uma ordem direta do rei. 

Cara, ela estava nauseada. 

Quando  a  princípio  ela  recebeu  a  mensagem  de  voz,  ela  havia  assumido  que  John  estava morto,  tendo  sido  morto  em  batalha.  Uma  rápida  ave-maria  e  um  torpedo  para  ele  havia  sido respondido imediatamente, no entanto. Curto e doce. Apenas  Você virá ao cair da noite?  

Isso foi tudo o que ela recebeu de volta, mesmo depois que ela disse sim, e tinha esperado algo mais dele. 

Então  sim,  ela  se  sentia  nauseada  porque  isso  era  provavelmente  John  colocando  um  fim neles oficialmente. O equivalente vampiro de divórcio era raro, mas as Leis Antigas, sim, proviam uma saída legal. E naturalmente, para pessoas no nível social do John — quer dizer, aquele filho de sangue  de  um  Irmão  da  Adaga  Negra  —  o  rei  era  o  único  que  poderia  dar-lhes  a  dispensa  para separar-se. 

Então isso era o fim. 

Merda, ela realmente ia vomitar. 

Dando voltas em frente da mansão, ela não estacionou a Ducati no fim da fileira ordenada dos carros esportes, SUVs e minivans. Não — ela deixou a moto bem na base das escadas. Se isso era um divórcio por decreto real, ela ia ajudar John a colocar um fim na tristeza deles, e então ela ia... 

Bem,  ela  ia  ligar  para  o  Trez  e  dizer  a  ele  que  ela  não  poderia  ir  trabalhar.  Então  ela  ia  se trancar em sua cabana e chorar como uma garota. Por uma semana ou duas... 

Tão  estúpida.  Toda  essa  coisa  entre  eles  era  tão  fodidamente estúpida.  Mas  ela  não  podia mudá-lo, e ele não podia mudá-la, então o que nos infernos eles tinham como restante? Tinham sido meses desde que eles tivessem tido nada além de distância e silêncio estranho entre eles. E a tendência não se estava revertendo; o buraco negro estava apenas se tornando mais profundo e mais escuro... 

Enquanto  ela  subia  os  degraus  para  as  grandes  portas  duplas,  ela  estava  se  quebrando  no meio, despedaçando-se bem como se seus ossos tivessem se tornado vidros frágeis e estivessem desmoronando debaixo do peso de seus músculos. Mas  ela continuou, porque isso era o que os lutadores faziam. Eles se empurravam através da dor e tiravam o seu objetivo — e certo como a merda que ela e John estavam tentando matar algo esta noite, algo que tinha sido tão especial e raro que ela estava com vergonha de que eles dois não estivessem tentando encontrar um jeito de cuidar com carinho no meio deste frio, duro mundo. 
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Dentro do vestíbulo, ela não se colocou imediatamente no olho da câmera. Nunca fora um tipo  de  garota  preocupada  com  a  aparência,  não  obstante  encontrou-se  esfregando  a  ponta  de seus  dedos  debaixo  de  seus  olhos  e  arrastando  uma  palma  sobre  seu  cabelo  curto.  Uma  rápida esticada  em  sua  jaqueta  de  couro  —  e  sua  coluna  —  e  ela  disse  à  si  mesma  para  ir  fazer  o  que tinha que fazer. 

Ela tinha passado por montões de coisas piores que isso. 

Apenas através de orgulho, ela pode reunir algum controle próprio para os próximos dez ou quinze minutos. 

Ela tinha o resto de sua vida natural para perder sua maldita compostura em privado. 

Com  uma  maldição,  ela apertou  o botão de  chamada  e deu um  passo  atrás,  forçando-se  a olhar para a câmera. Enquanto ela esperava, ela esticou sua jaqueta de novo. Bateu no chão com suas botas. Checou de novo que suas armas estavam onde ela as tinha colocado. 

Brincou com seu cabelo. 

Ok, mas que inferno. 

Inclinando-se  para  o  lado,  ela  apertou  o  botão  outra  vez.  Os   doggen  aqui  tinham  padrões altos. Você apertava a campainha e era atendido dentro de minutos. 

Na terceira tentativa, ela debateu quantas vezes mais ela teria que implorar. 

A  porta  interior  do  vestíbulo  foi  aberta  amplamente  e  Fritz  parecia  mortificado.  —  Minha senhora! Eu sinto tanto. 

Uma cacofonia alta afogou qualquer outra coisa que o mordomo disse, e ela franziu o cenho quando ela olhou para depois do macho ancião. Por cima da cabeça grisalha do  doggen, no topo da grande escadaria, havia uma multidão tremenda movendo-se de maneira confusa e vagando, como se uma festa tivesse acabado de começar. 

Talvez alguém tivesse acabado de dizer a todos que estava se emparelhando. 

Boa sorte com isso, ela pensou. 

—  Grande  anúncio?  —  ela  perguntou  quando  ela  caminhou  pelo  vestíbulo  e  reforçou-se para as boas notícias de outra pessoa. 

—  Mais  um  reconhecimento.  —  O  mordomo  colocou  seu  peso,  assim  como  era,  na  porta fechada. — eu devo deixar os outros lhe informarem. 

Sempre o mordomo zeloso — discreto em sua própria essência. 

— Eu estou aqui para ver... 

— A Irmandade. Sim, eu sei. 

Xhex franziu o cenho. — Era Wrath, eu pensei. 

— Bem, sim, é claro que o rei também. Por favor, suba para o estúdio real. 

Enquanto ela cruzava o chão de mosaico e começava sua subida, ela acenou para as pessoas descendo...  as   shellans,  os  criados  que  ela  conhecia,  as  pessoas  com  quem  ela  tinha  vivido  por uma  mera  questão  de  semanas,  mas  que  tinham  se  tornado,  em  um  período  curto,  um  tipo  de família para ela. 

Ela ia sentir a falta deles quase tanto quanto de John. 

— Senhora? — o mordomo perguntou. — A senhora está bem? 
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Xhex forçou um sorriso e adivinhou que ela provavelmente tinha deixado escapar algum tipo de maldição. — bem, estou bem. 

Quando ela chegou no estúdio de Wrath, havia tanta aprovação no ar, que ela praticamente teve  que  empurrar  a  merda  para  o  lado  para  entrar  na  sala:  os  Irmãos  estavam  todos  de  peito inchado  com  orgulho...  exceto  por  Qhuinn  que  estava  ruborizando  tão  profundamente,  que  ele podia transformar-se em uma vela Romana223. 

John,  no  entanto,  parecia  reservado  —  sem  olhar  para  ela  de  jeito  nenhum,  mas  para alguma coisa no meio do chão bem na frente dele. 

Detrás da mesa, Wrath focou-se nela. — E agora para os negócios, — o rei anunciou. 

Quando as portas se fecharam por detrás dela, ela não tinha uma puta ideia do que estava acontecendo. John ainda se recusava mesmo olhar para ela... e, merda, o rei estava ferido em seu pescoço — presumindo que ele não tinha decidido que a gaze branca no pescoço era algum tipo de declaração de moda. 

Todo mundo calou a boca, acalmou-se, ficou sério. 

Oh, cara, eles tinham que fazer isso na frente da Irmandade inteira? 

Então de novo, o que mais ela poderia ter esperado? A decisão em grupo era tão difundida nesse bando de machos, é claro que eles todos quereriam estar presentes quando as coisas eram encerradas. 

Ela ficou de pé, forte. — Vamos acabar logo com isso. Onde eu assino? 

Wrath franziu o cenho. — Desculpe-me? 

— Nos papeis. 

O rei olhou para o John. Olhou de volta. — Isso não é o tipo de coisa que eu vou reduzindo para escrever. Nunca. 

Xhex  olhou  em  volta  e  então  se  reconcentrou  em  John,  lendo  a  grade  emocional  dele.  Ele estava...  nervoso.  Entristecido.  E  determinado  em  uma  maneira  tão  poderosa,  que  ela momentaneamente parou como uma estúpida. 

— Que infernos está acontecendo aqui? — ela demandou. 

A  voz  do  rei  era  alta  e  clara.  —  Eu  tenho  uma  missão  para  você  —  se  você  estiver interessada.  Algo  que  eu  tenho  em  boa  autoridade  que  você  pode  livrar-se  com  aptidão memorável. Assumindo que você esteja aberta para nos ajudar. 

Xhex olhou para John em choque. 

Ele era responsável por isso, ela pensou. Quaisquer rodas que estivessem virando nessa sala, ele as tinha colocado em movimento. 

— O que você fez? — ela disse diretamente para ele. 

O  que  o  levou  a  olhar  para  ela  apropriadamente.  Levantando  suas  mãos,  ele  assinalou, Existem limites para o que nós podemos fazer. Nós precisamos de você para isso. 

Olhando  para  o  Rehv,  ela  pegou  algo  grave  voltando  para  ela  —  e  nada  mais.  Nenhuma censura,  nenhum  garotas-não-permitidas.  O  mesmo  para  o  resto  dos  machos  na  sala:  não  havia nada mais que a calma aceitação de sua presença... e de suas capacidades. 



 223 A vela romana é um tipo tradicional de fogo de artifício, que ejeta uma ou mais estrelas ou conchas explodindo. 
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— O que exatamente você quer de mim? — ela disse para o rei lentamente. 

Quando o macho falou, ela continuou a olhar para John enquanto ouvia coisas como Bando de Bastardos... uma tentativa de assassinato... a fortaleza deles... um rifle. 

Com cada sequencia falada, suas sobrancelhas subiam mais e mais. 

Ok, então não era a respeito de uma venda de bolo (para arrecadar fundos) ou alguma outra merda.  Isso  era  localizar  o  coração  do  inimigo,  infiltrar-se  no  seu  domínio  seguro,  e  retirar qualquer  armamento  de  longo  alcance  que  poderia  ter  sido  usado  para  tentar  matar  Wrath  na noite anterior. 

Assim  provendo  a  Irmandade,  se  tudo  corresse  como  esperado,  com  a  prova  que  eles esperavam para condenar Xcor e seus soldados à morte. 

Xhex colocou as mãos em seus quadris — para que elas não começassem a esfregar-se uma na outra com alegria. Isso era bem o que tocava à ela — uma proposta impossível respaldada por um princípio que ela não podia deixar para trás: vingança em alguém que te havia fodido. 

— Então o que você acha? — Wrath perguntou. 

Xhex olhou para John, desejando que ele olhasse de novo para ela. Quando ele não o fez, ela apenas releu a grade emocional dele: ele estava apavorado, mas ele estava resolvido. 

Ele queria que ela fizesse isso. Mas por quê? O que infernos havia mudado? 

— Sim, é algo em que eu estou interessada, — ela ouviu-se dizer. 

Quando  vozes  profundas  de  machos  grunhiram  em  aprovação,  o  rei  curvou  um  punho  e bateu com ele na mesa. — Bom! Muito bem. Mas tem só uma coisa. 

Uma pegadinha. Naturalmente. — Eu trabalho melhor sozinha. Eu não quero quatrocentos quilos de babá andando furtivamente atrás de mim. 

—  Não.  Você  vai  sozinha  —  sabendo  que  você  terá  todos  os  recursos  como  apoio  se  você precisar deles ou os quiser. A única coisa restrição é que você não pode matar Xcor. 

— Sem problema. Eu vou trazê-lo vivo para questionamentos. 

—  Não.  Você  não  pode  tocá-lo.  Ninguém  pode  até  que  nós  analisemos  a  bala.  E  então,  se nós  acharmos  o  que  eu  acho  que  encontraremos,  ele  é  de  Tohr  para  matar.  Por  proclamação oficial. 

Xhex  olhou para o  Irmão.  Jesus  Cristo,  ele  parecia  totalmente diferente,  como  se  ele  fosse uma versão mais nova e saudável do cara que ela tinha conhecido, desde que Wellsie havia sido assassinada. E dada a maneira que ele estava agora? Xcor tinha um túmulo com seu nome nele, já cavado. 

— O que acontece se eu tiver que me defender? 

—  Você  tem  permissão  para  fazer  qualquer  coisa  que  você  precise  para  garantir  sua segurança.  De  fato,  nesse  caso...  —  o  rei  voltou  seus  olhos  cegos  na  direção  de  John.  —  eu  te encorajo que leve toda arma que você conseguir carregar em sua própria defesa. 

Leia-se: use aquele lado  sympath seu, garota. 

— Mas se possível, — Wrath adicionou, — deixe o mais imperturbado possível, e Xcor sobre a terra. 

—  Isso  não  deverá  ser  um  problema,  —  Xhex  disse.  —  Eu  não  tenho  que  tocá-lo  ou  a nenhum dos outros. Eu quero manter isso apenas sobre o rifle. 
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—  Bom.  —  Quando  o  rei  sorriu  e  suas  presas  brilharam,  os  outros  começaram  a  falar rapidamente. — Perfeito. 

— Espere, eu ainda não concordei com nada ainda, — ela disse, calando a todos enquanto ela olhava para John. — Não... ainda. 





Capítulo 49 





— Largue-me, seu tolo, — Xcor tagarelou224 quando ele sentiu-se levantado mais uma vez. 

Estava  longe  de  terminar  em  ser  maltratado:  levantado  fora  do  beliche  que  ele  esteve descansando. Dentro do veículo. levado para outro lugar. E agora perturbado novamente. 

— Quase lá, disse Zypher. 

— Deixe-me em paz.... — Isso supostamente era para ter saído como uma demanda. Em vez disso, ele soava uma criança a seus próprios ouvidos. 

Ah,  como  ele  desejava  a  sua  antiga  força,  de  modo  que  poderia  ter  se  libertado,  e  se  pôr sobre suas próprias pernas. 

Mas esse tempo passou. Na verdade, ele estava bem acabado... e talvez condenado a morte. 

Sua condição terrível era o resultado da inexistência de uma lesão em particular da luta com aquele  soldado  —  isso  foi  a  culminação  de  todas  elas,  as  feridas  que  cobriam  sua  cabeça  e  sua barriga,  a  agonia  muito  como  a  batida  do  seu  coração,  uma  força  que  existia  e  persistia  dentro dele, sobre o qual não tinha controle. 

Inicialmente,  ele  tinha  lutado  a  maré  sob  a  teoria  masculina  de  só-deixa-isso-prá-lá.  Seu corpo  tinha  outros  planos  para  ele,  no  entanto,  e  mais  influência  do  que  sua  mente  e  vontade tinham. Agora se sentia como se estivesse possuído por este manto de desorientação e exaustão. 

De repente, o ar que respirava era frio e claro, jogando algum sentido dentro ele. 

Esforçando-se  para  concentrar  seus  olhos,  ele  foi  saudado  por  um  prado,  um  prado circulante que se elevava para acolher a uma magnífica árvore outonal. E aí... Sim, ali sob os ramos que estavam espalhados em vermelho e amarelo estava Throe. 

Ao lado dele estava uma figura magra em um vestido branco... Uma fêmea. 

A menos que ele estava vendo coisas? 

Não, ele não estava. Quando Zypher o levou mais perto, ela se tornou mais distinta. Ela era... 

Incalculavelmente bonita, com pele pálida e cabelos loiros que estavam torcidos para cima sobre a coroa de sua cabeça. 

Ela era vampiro, não humana. 

Ela  era...  Sobrenatural,  uma  iluminação  derramando-se  de  sua  forma,  uma  tão  brilhante como a obscurecia a lua. 

Ah, então era um sonho. 

Ele  deveria  ter  adivinhado.  Afinal,  não  havia  nenhuma  razão  para  Zypher  levá-lo  para  as 224 No sentido de bla, bla, bla, falou algo que ninguém daria a mínima. 
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regiões  de  fazendas,  arriscando  suas  vidas  para  um  pouco  de  ar  fresco.  Não  havia  motivo  para qualquer fêmea estar esperando sua chegada. Não existia a possibilidade de que alguém tão bela quanto ela estar fora sozinha no mundo. 

Não, isto era apenas um produto de seu delírio, e, portanto, ele relaxou nos braços de ferro de seu soldado, reconhecendo que tudo o que seu subconsciente tinha cuspido não ia importa de jeito  nenhum,  e  ele  poderia  muito  bem  deixar  as  coisas  correrem  soltas.  Eventualmente  ele acordaria,  e  talvez  este  fosse  um  sinal  de  que  ele  tinha  finalmente  se  acomodado  em  um  sono profundo, curador. 

Além disso, o menos que ele resistisse, mais poderia concentrar-se nela. 

Oh... Encanto. Oh, beleza virtuosa, do tipo que transformava reis em servos e soldados em poetas. Este era o tipo de fêmea que valia a pena lutar por ela, morrer por ela, só para olhar por um momento em seu rosto. 

Uma pena que ela era apenas uma visão... 

O primeiro sinal de que algo estava errado era que ela parecia surpresa ao vê-lo. 

Então,  novamente,  sua  mente  provavelmente  estava  indo  somente  para  o  realismo.  Ele estava  terrivelmente  machucado.  Espancado  e  faminto?  Ele  tinha  sorte  que  ela  não  fugiu  para longe em horror. No momento, suas mãos estavam levantadas para o rosto e balançava a cabeça de  um  lado  para  o  outro  até  Throe  entrar  em  cena  como  se  para  proteger  suas  sensibilidades delicadas. 

O  que  o  fez  desejar  uma  arma.  Este  era  o  sonho  dele.  Se  ela  ia  ser  protegida,  ele  se encarregaria disso. Bem... Supondo que ele poderia ficar em pé. E ela não fugisse. 

— Ele está desmaiando, — ele a ouviu dizer. 

Seus olhos flutuavam de volta para o som puro e doce. Aquela voz era tão perfeita quanto o resto dela, e ele se concentrou duramente, tentando impetrar o seu cérebro para fazê-la falar um pouco mais em seu sonho. 

— Sim, — disse Throe. — Esta é uma emergência. 

— Qual é seu nome? 

Xcor falou neste momento, pensando que ele devia ser o que faria sua própria introdução. 

Infelizmente, tudo o que saiu foi um coaxar. 

— Deite-o, — disse a fêmea. — Nós precisamos fazer isso com rapidez. 

Grama,  suave  fresca  levantou-se  para  seu  corpo  quebrado,  amortecendo-lhe,  como  se  a palma da terra estivesse enluvada em lã. E quando ele reabriu as portas de aço de seus olhos, ele chegou a vê-la ajoelhar-se ao lado dele. 

— Você é tão linda... — Foi o que ele disse. O que saiu de sua boca nada mais era do que um gargarejo. 

E  abruptamente,  ele  tinha  dificuldade  em  respirar,  como  se  algo  havia  estourado  em  seu interior, talvez como resultado de todos os movimentos? 



Exceto que isto era um sonho, então por que faria diferença? 

Quando a fêmea trouxe-lhe o pulso, ele estendeu a mão trêmula e parou antes que pudesse marcar sua veia. 
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Os olhos dela se encontraram os seus próprios. 

Na periferia, Throe, mais uma vez fechou a distância, como se ele estivesse preocupado que Xcor faria algo violento. 

Não para ela, pensou. Nunca a esta criatura gentil de sua imaginação. 

Limpando a garganta, ele falou tão claramente quanto podia. — Salve o seu sangue, — disse a ela. Bela, salve, é o que faz você vital. 

Ele estava muito acabado para alguém como ela. E isso era verdade não apenas porque ele estava gravemente ferido e provavelmente ia morrer. 

Mesmo em sua imaginação, ela era boa demais para mesmo se aproximar dele. 

Quando  Layla  caiu  de  joelhos,  ela  achou  difícil  falar.  O  macho  estendido  diante  dela  era... 

Bem,  ferido  severamente,  sim,  claro.  Mas  ele  era  mais  do  que  isso.  Apesar  do  fato  de  que  ele estava no chão e claramente indefeso, ele era... 

 Poderoso era a única palavra que lhe veio à mente. 

Tremendamente poderoso. 

Ela  poderia  dizer  quase  nada  de  suas  feições  por  causa  do  inchaço  e  as  contusões,  e  o mesmo  acontecia  com  sua  coloração,  por  causa  de  todo  o  sangue  seco.  Mas  na  forma  física, embora  ele  não  parecesse  ser  tão  alto  quanto  os  Irmãos,  ele  era  tão  largo  quanto,  de  ombros grossos, com os braços brutalmente musculosos. 

Por ventura os contornos de seu corpo constituíam o registro de sua impressão sobre ele? 

Não,  o  lutador  que  tinha  a  chamado  para  este  prado  era  de  igual  tamanho,  como  era  o macho que entregou o ferido aqui a seus pés. 

Este  soldado  caído  era  simplesmente  diferente  dos  outros  dois  —  e  na  verdade  eles  eram diferentes dele de forma sutil, com seus movimentos e seus olhos. 

Verdadeiramente, este não era um macho para se brincar, mas sim, como um touro, capaz de esmagar tudo em seu caminho. 

No entanto, a mão que a tocava era leve como uma brisa e menos ainda confinante — ela teve a nítida impressão de que ele não só a estava segurando-a aqui, mas que ele queria que ela se fosse. 

Ela não estava prestes a deixá-lo, no entanto. 

Na  forma  mais  estranha,  ela  estava...  apanhada...  Mantida  em  cativeiro  por  um  olhar  azul profundo que mesmo na noite, e apesar do fato de que ele era totalmente mortal, parecia estar ardente  como  fogo.  E  sob  esse  aspecto,  seu  coração  acelerou  e  seus  olhos  se  agarravam  a  ele como se ele fosse ao mesmo tempo indecifrável e capaz de sua compreensão. 

Sons  saíram  dele,  guturais  e  incompreensíveis  por  causa  de  seus  ferimentos,  urgindo-a  a prosseguir com pressa. 

Ele  precisava  ser  limpo.  Cuidado.  Nutrido  de  volta  à  saúde  em  questão  de  dias,  talvez semanas. No entanto, ali estava ele, neste campo, com estes homens que, obviamente, sabia mais sobre armas que de cura. 

Ela  olhou  para  o  soldado  que  ela  conhecia.  —Você  deve  levá—lo  para  ser  tratado  depois disso. 

Embora ela recebesse um aceno de cabeça e uma afirmação como resposta, seus instintos 
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lhe disse que era uma mentira. 

Machos, pensou ironicamente, eram muito difíceis para seu próprio bem. 

Ela se reconcentrou no soldado. — Você precisa de mim, — disse a ele. 

O som de sua voz parecia colocá-lo ainda mais em algum tipo de transe, e ela se aproveitou disso. Embora estivesse enfraquecido, ela teve a nítida sensação que ele tinha energia suficiente em seu corpo para impedi-la de trazer a veia dela para a sua boca. 

— Shhh, — disse ela, estendendo a mão e escovando o cabelo curto para trás. — acalme-se, guerreiro. Enquanto você protege e servir a outros como eu, permita-me retornar o serviço. 

Tão orgulhoso ele era — ela podia dizer pelo impulso rígido de seu queixo. E, no entanto, ele pareceu  ouvi-la,  soltando  a  mão  de  seu  antebraço,  sua  boca  abrindo-se,  como  se  ele  fosse  dela para comandar. 

Layla se moveu rápido, preparada para aproveitar a relativa rendição — porque sem dúvida ele logo se retiraria da submissão. Mordendo o pulso, ela rapidamente trouxe-lhe o braço sobre os lábios, as gotas caindo uma por uma. 

Quando  ele  aceitou o  seu  presente, o  som  que ele  fez foi...  Nada  menos  do que  de  tirar o fôlego: Um gemido misturado com gratidão infinita e, em sua opinião, reverência infundada. 

Oh, como aqueles olhos dele seguraram os dela, até que o campo, a árvore, os outros dois homens desapareceram, e tudo o que ela conhecia era o macho que ela estava alimentando. 

Compelida por algo que ela não estava inclinada a contra-argumentar, ela baixou o braço... 

Até  a  boca  roçou-lhe  o  pulso:  Isto  era  algo  que  ela  nunca  o  fez  com  os  outros  machos,  mesmo Qhuinn neste momento. Mas ela queria saber qual era a sensação da boca deste soldado em cima de sua pele. 

O  contato  imediato  foi  feito,  esse  som  que  ele  proferiu  voltou,  e  em  seguida  formou  uma vedação  em  torno  dos  pontos  gêmeos.  Ele não  ia  machucá-la,  mesmo tão  grande  como  era, tão faminto como ele estava, ele não a assolou. Nem um pouco. Ele tomou com cuidado, mantendo sempre seu olhar sobre o dela, como se estivesse a salvaguardá-la, apesar do fato de que ele era quem precisava de proteção em sua condição atual. 

O tempo passou, e ela sabia que ele estava tomando uma grande quantidade dela, mas ela não se importava. Ela teria ficado para sempre neste prado, debaixo desta árvore... Ligada a este bravo guerreiro que quase deu sua vida na guerra contra a Sociedade  Lessening. 

Ela  se  lembrava  de  sentir  algo  assim  com  Qhuinn,  esta  incrível  sensação  de  destinação, mesmo embora ela não tinha estado consciente de que estava viajando. Mas essa atração colocou o que ela havia experimentado uma vez com outro macho em vergonha225. 

Isto era épico. 

E  ainda...  Por  que  ela  deveria  acreditar  em  tamanha  emoção?  Por  ventura  isso  era  apenas uma versão em outro nível do que ela sentia por Qhuinn. Ou por ventura, isso era simplesmente a forma  como  a  Virgem  Escriba  garantia  a  sobrevivência  da  raça,  a  lógica  sobre  desempenho biológico. 

Empurrando esses pensamentos blasfemos de lado, ela se concentrou em seu trabalho, sua 225 Quer dizer, colocou o que ela tinha experimentado antes com o Qhuinn no chinelo. 
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missão, sua contribuição abençoada que era a sua única oportunidade de servir agora no papel da Escolhida tinha sido tão reduzida. 

Fornecimento  de  sangue  para  os  machos  de  valor  era  tudo  o  que  restava  de  sua  vocação. 

Tudo o que ela tinha em sua vida. 

Em vez de pensar em si mesma, do jeito que ela se sentia, ela precisava agradecer à Virgem Escriba que ela tinha vindo aqui na hora de fazer seu dever sagrado... E então ela tinha que voltar para o complexo para encontrar outras oportunidades de estar a serviço. 





Capítulo 50 





— O que mudou, John. 

No  quarto  que  ele  e  Xhex  uma  vez  compartilharam,  John  foi  até  a  janela  e  sentiu  o  frio flutuando através do vidro transparente. Lá embaixo, os jardins estavam banhados em iluminação de segurança, o brilho da lua falsa fazendo a argamassa em torno de lajes do terraço de ardósia parecer fosforescente. 

Enquanto ele observava a paisagem, não havia muito que olhar. Tudo tinha sido preparado para  o  inverno,  os  canteiros  de  flores  acolchoado  em  capas  de  malha,  as  árvores  frutíferas ensacadas, a piscina agora drenada. Folhas perdidas de bordos226 e carvalhos na borda da floresta ignorada em toda a grama cortada escurecida, como se elas estivessem sem-teto e em busca de abrigo. 

—John. Que diabo está acontecendo? 

No final, Xhex não havia se comprometido, e ele não podia culpá-la. Uma virada de 180° era desorientador, e a vida real certo como a merda não vinha com cintos de segurança ou air bags. 

Como ele ia se explicar? se perguntou quando lutava por palavras. Finalmente, ele se virou, levantou as mãos, e assinalou:  você estava certa.  

— Sobre o quê? 

Isso seria tudo, ele pensou quando ele começou a assinalar. 

 Na  noite  passada,  eu  assisti  Qhuinn  sair  para  a  zona  da  merda—sozinho.  Wrath  estava caído,  estávamos  lutando,  a  Irmandade  ainda  não  havia  chegado  como  apoio  —  balas  estavam por toda parte. O Bando de Bastardos nos cercou, e nós estávamos correndo contra o tempo por causa da lesão do rei. Qhuinn... Veja, ele sabia que era melhor estar fora da casa—ele sabia que se pudesse  proteger  a  garagem,  poderíamos  ser  capazes  de  tirar  o  Wrath.  E...  sim,  isso  quase  me matou, mas deixei-o ir lá fora. Ele é meu melhor amigo... E eu o deixei ir. 

Xhex  aproximou-se  e  sentou-se em  uma  cadeira.  —É  por isso  que  o pescoço  Wrath estava tudo embrulhado... E Qhuinn estava... 



 226 Maple – o mesmo tipo de árvore onde embaixo dela Xcor foi alimentado pela Layla. 
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 Ele  subiu  contra  Xcor,  mano-a-mano,  e  deu  a  Wrath  a  melhor  chance  de  sobreviver.  John balançou a cabeça para ela.  E novamente, eu o deixei ir lá fora, por que... Eu sabia  que ele tinha que fazer o que podia. Era a coisa certa para a situação. 

John  andou  ao  redor,  então  sentou-se  ao  pé  da  cama,  apoiando  as  mãos  nas  coxas, esfregando-as  para  cima  e  para  baixo .  Qhuinn  é  um  bom  lutador—  ele  é  forte  e  decisivo.  Um batedor pesado. E porque ele fez o que fez, Wrath viveu—então sim, Qhuinn estava certo, mesmo que fosse perigoso. 

Ele olhou para ela.  Você é mesma coisa aqui. Precisamos daquele rifle para declarar guerra aos  Bastardos—  Wrath  tem  de  ter  a  prova.  Você  é  uma  caçadora  que  pode  sair  à  luz  do  dia  — 

 nenhum  de  nós  pode  fazer  isso.  Você  também  tem  suas  habilidades  symphath  se  a  merda  ficar crítica. É a pessoa certa para o trabalho — mesmo que o pensamento de você indo em qualquer lugar perto deles me apavore, você é a pessoa certa para enviar para onde quer que estejam. 

Houve uma longa pausa. — Eu não... Sei o que dizer. 

Ele encolheu os ombros.  É por isso que eu não expliquei nada para você de antemão. E prá mim  já  deu,  com  conversa,  também.  Em  algum  ponto,  é  apenas  ar  quente.  Ação  conta.  Provas contam. 

Quando ela esfregou o rosto como se sua cabeça doesse, ele franziu a testa.  Eu pensei...Que isso faria você feliz. 

—Sim.  Claro.  É  ótimo.  —   Ela  ficou  de  pé.  —Vou  fazê-lo.  Claro  que  vou.  Eu  vou  ter  que manter o Trez bem informado, mas vou começar esta noite. 

John sentiu os receptores de dor em seu peito acenderem-se como uma grade de energia  — 

o que lhe disse o quanto ele tinha esperado desta tentativa de fazer as pazes. 

Ele esperava que fosse trazê-los juntos. 

Um Ctrl-Alt-Delete que reiniciaria o sistema deles. 

Assobiou para obter os olhos dela de volta para ele.  O que há de errado? Eu pensei que isso iria mudar as coisas. 

— Oh, é claro que elas já mudaram. Se você não se importa, eu vou só sair.  —  Quando sua voz  falhou,  ela  limpou  sua  garganta  com  uma  tosse.  —  Sim,  vá  falar  com  Wrath.  Diga—lhe  que sim, eu estou dentro. 

Quando  ela  foi  para  a  porta,  ela  parecia  estar  totalmente  perturbada,  seus  movimentos empolados e rígidos. 

 Xhex?  ele assinalou o que não adiantou, porque ela havia se afastado. 

Ele assobiou de novo, então pulou do colchão e a seguiu para o corredor. Estendendo a mão, ele deu um tapinha em seu ombro, porque ele não queria ofendê-la, agarrando-a. 

— John, só me deixe ir. 

Ele  entrou  na  frente  dela  e  perdeu  o  fôlego.  Seus  olhos  estavam  brilhando  com  lágrimas vermelhas não derramadas. 

 Qual é o problema?  Ele assinou desesperadamente. 

Ela  piscou  rapidamente,  recusando-se  a  evidenciar  qualquer  coisa  em  seu  rosto.  —  Você acha que eu vou pular de alegria porque você não está mais vinculado a mim?  —  Ele recuou tão bruscamente que quase caiu.  Desculpe-me? 
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— Eu não sabia que poderia acabar, mas no seu caso, claramente que sim. 

 Foda-se!   Ele  bateu  com  os  pés,  porque  ele  tinha  que  fazer  algum  barulho.  Eu  estou completamente vinculado a você, porra! E isso é ambos totalmente sobre nós— porque eu quero estar com você novamente — e totalmente não, porque se estou ou não, essa ainda é a coisa certa a fazer!   Você é a pessoa certa para o trabalho! 

Ela parecia momentaneamente atordoada, nada mais do que um rápido movimento de suas pálpebras. Então, ela cruzou os braços sobre o peito e olhou para ele. —Você está falando sério? 

 Sim!  Forçou-se a não pular para cima e para baixo novamente . Deus, sim... porra, sim... Tudo o que tenho— sim. 

Ela desviou o olhar. Olhou para trás. Depois de um  momento, ela disse roucamente,  — Eu tenho... odiado não estar com você. 

 Eu também. E eu sinto muito. Quando ele respirou fundo, seu coração abrandou o suficiente para que ele não sentisse como se fosse romper seu esterno.  Eu não acho que posso alguma vez lutar lado a lado com você. É como esperar que um cirurgião fosse operar em sua esposa. Mas eu não vou ficar no seu caminho — e ninguém vai. Você tinha razão em primeiro lugar você já vinha lutando  por  mais  tempo  do  que  esteve  comigo,  e  deve  ser  capaz  de  fazer  o  que  quiser.  Eu  não posso  realmente  estar  lá,  no  entanto  —  quero  dizer,  olha,  se  acontecer,  aconteceu,  mas  eu gostaria de evitar se pudermos.  

Quando  suas  pálpebras  caíram  um  pouco  ele  tinha  a  sensação  de  que  ela  estava examinando-o nos caminhos de seu outro lado, e deu de ombros sob o escrutínio: Ele sabia o que estava em sua mente, seu coração e sua alma. 

Ele não tinha nada além de amor por ela. 

Ele a queria de volta. 

Ele não tinha nada a esconder. 

E os termos que ele tinha acabado de botar para fora eram os que não só ele tinha pensado muito a respeito, mas sabia que podia viver com eles. Este não foi o improviso de um cara recém-emparelhado pensando que a vida seria uma brisa só porque ele tinha a garota de seus sonhos em seus braços e um futuro tão brilhante que ele tinha de usar óculos de sol. 

Agora,  enquanto  ele  falava,  era  como  um  macho  que  viveu  durante  meses  sem  a  sua companheira; que tinha sofrido pelo vale da morte estranha que veio com o saber que quem você amava estava no planeta, mas não em sua vida; que emergiu do outro lado do inferno com uma nova compreensão de si mesmo... E dela. 

Ele estava pronto para enfrentar a vida real, juntos... E compromisso. 

Ele apenas orou que ele não fosse o único. 

Quando Xhex olhou para John, ela se encontrou piscando como uma idiota. Puta que pariu, ela não esperava nada disso: o chamado pessoal de Wrath, a oportunidade apresentada a ela... E 

definitivamente não o que John estava dizendo para ela agora. 

Ele  foi  absolutamente  sincero,  no  entanto.  Esta  não  foi  uma  manobra  calculada  para recuperá-la em sua vida — embora soubesse disso sem ler sua grade. Não era o jeito dele. 

Ele quis dizer cada palavra. 

E ele ainda estava vinculado a ela, graças a Deus. 
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O problema era... Ela tinha estado nisto com ele antes. Ela tinha estado pronta para um bom alongamento do normal e feliz. Em vez disso? O relacionamento mais importante que tinha caiu e queimou. 

— Tem certeza que você vai ficar bem comigo me dirigido para onde quer que vivam e talvez lutando diretamente com eles. Sem apoio. 

 Se  alguma  coisa  acontecer  com  você,  eu  vou  ficar  como  Tohr.  De  verdade.  Cem  por  cento. 

 Mas o medo de que aconteça não vai me fazer tentar mantê-la em casa.  

—  Você  estava  muito  convencido  de  que  onde  Tohr  estar  não  é  um  lugar  onde  você  quer estar. 

Ele encolheu os ombros.  Mas veja, eu já estou lá, se não estamos juntos. Depois que você foi ferida,  eu  acho...  Acho  que  tive  essa  ideia  de  que  se  conseguisse  que  você  não  lutasse,  então  eu estaria  protegido  daquilo  que  ele  está  passando  —   que  eu  não  estaria  exposto  a  essa  merda porque  você  não  iria  ser  esfaqueada...ou  Sim,  pior.  Mas  vamos  lá,  o  centro  de  Caldwell  não  é  o lugar mais seguro do planeta, e não é como se você está trabalhando com crianças com o trabalho que  tem  com  o  Trez. Mais  para  o  ponto,  estou  completamente  nessa  com  você— seja  na  velhice, atingida  por  um  ônibus  ou  uma  bala  do  inimigo...  Alguma  coisa  acontece  com  você  e  eu  estou fodido.  

Xhex estreitou os olhos. Ela podia ler sua grade, mas não todas as partes do seu cérebro, e antes  que  ela  se  abrisse  para  ele  novamente  e  sentisse  suas  esperanças  aumentarem,  era fundamental saber que ele tinha pensado bem sobre essa merda. — E depois? Digamos que se eu pegar o rifle e trazê-lo de volta aqui e ele acaba por ser a arma que foi usada — o que se eu quiser ir  atrás  deles?  Wrath  não  é  o  meu  rei,  mas  eu  gosto  do  cara,  e  a  ideia  de  que  alguém  tentou apagá-lo me deixa irritada. 

O  olhar  de  John  não  vacilou,  levando-a  a  acreditar  que  ele  tinha  de  fato  considerado  esse resultado.  Enquanto eu não estiver em rotação com você, eu vou ficar bem. Se eu tenho que entrar como  apoio  —   bem,  isso  é  só  o  que  é,  e  nós  vamos  lidar  com  isso  —  eu   vou  lidar  com  isso,  ele  

corrigiu.   Eu só não quero estar no mesmo território com você se podemos evitá-lo. 

— E se eu quero manter o meu trabalho com Trez? Permanentemente. 

 Esse é o da sua conta. 

— E se eu quiser continuar ficando na minha cabana. 

 Eu realmente não tenho o direito de exigir qualquer coisa neste momento. 

Foi,  naturalmente,  tudo  o  que  ela  queria  ouvir:  não  havia  limites  para  ela,  a  liberdade  de escolher, livre para ser igual. 

E, Deus, ela queria cair nisso tudo. Ficar separada dele tinha sido a pior merda de período de escuridão, que ela jamais tinha atravessado. Mas a coisa era, ela estava acostumada ao sofrimento crônico. A única coisa pior do que isto seria ter de se adaptar a esse tipo de inferno tudo de novo. 

Ela não achava que poderia passar por isso. 

 Eu  não  estou  fazendo  isso  para  —   fazer  as  pazes  —  com  você,  Xhex.  Eu quero  isso—porra, sim, eu realmente quero isso. Mas é assim que eu espero que as coisas sejam de agora em diante. 

 E  como  eu  disse,  as  palavras  não  significam  merda  nenhuma.  Então,  que  tal  você  começar  a trabalhar e ver o que acontece. Deixe-me provar a você por ações o que eu falei para você agora. 
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—  Você  percebe  que  eu  não  posso  passar  por  outro  surto  de  sua  parte.  Eu  não  posso,  é muito difícil. 

 Eu  estou  tão  fodidamente  arrependido.  Enquanto  ele  assinalava,  também  formava  com  a boca  as  palavras,  a  vergonha  em  seu  rosto  mordendo  seu  peito.  Sinto  tanto—Eu  não  estava preparado para como eu reagi, porque eu nunca tinha considerado as ramificações até que estava atolado  nelas.  Eu  lidei  com  isso  mal  —   e  gostaria  que  você  me  desse  a  chance  de  lidar  com  isso melhor. Mas no seu tempo, em sua escolha.  

Ela lembrou-se um milhão de anos atrás, em Lash e aquele beco — quando John tinha lhe dado sua vingança, havia lhe permitido ser aquela a matar seu inimigo pessoal. E isso tinha sido apesar da coisa do macho-vinculado que sem dúvidas o fazia querer rasgar o filho da puta do mal. 

Ele estava certo, ela pensou. Boas intenções nem sempre funcionam, mas ele poderia provar como as coisas iriam ficar ao longo do tempo. 

—  Tudo  bem,  —  disse  ela  com  voz  rouca.  —  Vamos  dar  uma  chance.  Vem  comigo  ver  o Wrath? 

Quando John assentiu com a cabeça uma vez, ela se colocou ao lado dele. 

Juntos, eles caminharam para o estúdio do rei. 

Cada  passo  que  dava  parecia  vacilante,  embora  a  mansão  fosse  sólida  como  uma  rocha. 

Então,  novamente,  ela  sentiu  como  se  o  terremoto  que  tinha  jogado  sua  vida  ao  redor  em  um liquidificador, de repente parou, e ela não confiava em seu equilíbrio ou na firmeza do que estava abaixo de seus pés. 

Antes que eles batessem na porta fechada, ela se virou para o macho que tinha tido o seu nome esculpido em suas costas. A tarefa que ela estava prestes a aceitar era uma perigosa, algo vital  para  Wrath  e  a  Irmandade.  Mas  suas  implicações  para  a  própria  vida,  e  de  John,  pareciam ainda mais significativo. 

Dando um passo para ele, ela colocou os braços ao redor de seu corpo e o segurou. Quando ele retornou o abraço, eles se encaixam da mesma forma como sempre foi, a mão na luva. 

Porra, ela esperava que isso funcionasse. 

Ah, e sim, cravando Xcor e seu bando de malucos? 

Ótimo bônus. 





Capitulo 51 

 

 

A  realidade  de  que  aquela  mulher  com  seu  manto  branco  não  era  um  sonho,  caiu gradualmente  sobre  Xcor,  como  se  fosse  uma  neblina  que  clareava  sua  visão,  revelando  os contornos, e as concepções anteriormente obscurecidas e amortecidas. 

Ele estava de volta na van, deitado no assento que o havia levado para seu esconderijo, sua cabeça  apoiada  na  dobra  de  seu  cotovelo,  com  os  joelhos  dobrados  e  empilhados  um  sobre  o outro. Zypher não estava no volante neste momento. Throe estava dirigindo. 

O homem estava em silêncio desde que deixaram o campo. Estranhamente assim. 
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Enquanto Xcor olhava para frente, traçava um padrão sutil na capa de couro falsa que cobria o assento de onde Throe estava. Era um trabalho difícil, dado que a única luz que ele tinha era a partir do painel de instrumentos da frente. 

— Ela era real então, — ele disse depois de um tempo. 

—Sim, — veio a resposta calma. 

Xcor fechou seus olhos e se perguntou como era possível que uma fêmea daquela existisse. 

— Ela era uma Escolhida. 

—Sim. 

—Como você conseguiu isso. 

Houve  uma  longa  pausa.-  Ela  me  alimentou  quando  a  Irmandade  me  tinha  sob custódia.Disseram  a  ela  que  eu  era  um  soldado,  não  me  identificaram  como  seu  inimigo  para poupar sua preocupação. 

Você não deveria tê-la usado, — Ela é uma inocente em tudo isso. 

—Qual outra opção eu tinha? Você estava morrendo. 

Ele empurrou o fato de sua mente, concentrando-se sobre a revelação de o que era lenda, vivia e respirava.E servia e mantinha a Irmandade. E Throe. 

Por alguma razão, o pensamento do seu soldado tomando a veia daquela fêmea , fez Xcor desejar  segurar  em  volta  da  cabeça  e  arrancar  um  pedaço  do  pescoço  do  macho.  Exceto  que ciúmes, por mais infundado que fosse, era apenas um de seus problemas. 

— Você se comprometeu conosco. 

—  Eles  nunca  irão  usá-la  como  um  localizador,  —  Throe  disse  severamente.-  A  fêmea Escolhida?  Entrando  na  Guerra  de  qualquer  maneira?  Os  irmãos  são  muito  antiquados,  e  ela  é muito valiosa. Eles nunca levariam ela para o campo de batalha. 

Pensando ainda mais sobre as coisas, ele decidiu que Throe provavelmente estava correto-Aquela fêmea era inestimável de maneiras incontáveis. 

Além disso, ele e seu bando de bastardos, saíam para a escuridão todas as noites — e eles estavam  longe  de  serem  alvos  fáceis.  E  se  eles  encontrassem  os  irmãos-  Eles  iriam  lutariam novamente.  Eles  não  eram  maricas  para  correr  de  seus  inimigos  —  melhor  planejar  um  ataque, mas isso nem sempre era possível 

— Qual é o nome dele? — Ele exigiu. 

Mais silêncio. 

Enquanto esperava pela resposta, a reticência lhe disse que ele tinha razão para ter ciúmes, pelo menos em um aspecto: o seu segundo no comando se sentia da mesma maneira que ele. 

— O nome dela. 

— Eu não sei. 

— A quanto tempo você está vendo ela? 

—  Eu  não  a  estou  vendo,  só  fiz  contato  com  ela  em  seu  interesse.  Eu  rezei  para  que  ela viesse e ela veio. 

Xcor  inalou  longo  e  profundamente,  sentindo  suas  costelas  se  expandirem  sem  dor  pela primeira  vez  desde  que  ele  tinha  ido  de  encontro  àquele  lutador  de  olhos  incompatíveis.  Era  o sangue dela nele. Na verdade ela tinha sido um milagre. Essa sensação de estar se afogando em 
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seu  próprio  corpo  tinha  se  aliviado,  a  pancada  em  sua  cabeça  tinha  lhe  entorpecido,  seu batimento cardíaco se ajustava para uma frequência constante. E ainda a força que corria através dele,  chamando-o  de  volta  da  beira  do  abismo,  não  era  um  bom  presságio  para  ele  e  seus soldados. Se era isso que a Irmandade desfrutava em uma base regular? Então eles não eram mais fortes apenas em virtude da linhagem de sangue, mas também pelo seu sustento. 

Pelo menos isso não os tornava imbatíveis. O tiro de Syphon havia provado que até mesmo a raça pura do Rei tinha seus pontos vulneráveis. 

Mas eles eram ainda mais perigosos do que ele pensava. 

E quanto a fêmea... 

— Você vai chamar ela de novo?- ele perguntou a seu soldado. 

—Não. Nunca. 

Sem  hesitar-  o  que  sugeria  que  era  uma  mentira  ou  um  juramento.Para  o  bem  deles,  ele esperava que fosse a última vez. 

Oh, mas o que ele estava falando. Ele tinha se alimentado dela apenas uma única vez, e ela não era sua- e nunca seria por razões demais para contar. Na verdade, pensando no caminho para trás, até mesmo a prostituta humana havia recuado dele na primavera, conhecer alguém tão puro e  perfeito  como  a  Escolhida,  não  tinha  nada  com  seus  gostos.Throe,  por  outro  lado,  poderia  ter uma chance, exceto, é claro, ele não era um irmão. 

No entanto, ele estava enamorado dela. 

Sem dúvida, ela fora usada para isso. 

Xcor fechou seus olhos e se concentrou em seu corpo, sentindo-se realinhar, reacender. 

Ele encontrou-se desejando que o mesmo rejuvenescimento pudesse ocorrer em seu rosto, em  seu  passado,  em  sua  alma.  Naturalmente  ele  manteve  aquela  impotente  oração  para  si mesmo.Por um lado, era uma impossibilidade.Por outro lado,era como um capricho que passava pela  visão  de  uma  bela  fêmea.-  Que,  sem  dúvida,  sentira  repulsa  por  ele.Na  verdade  não  havia redenção para ele ou para seu futuro : ele havia dado um poderoso golpe contra a Irmandade e eles viriam atrás dele e de seus Bando de Bastardos com toda força que possuíam. 

Eles  também  poderiam  tomar  outras  medidas:  se  Wrath  estava  morto,  sem  dúvida  eles estariam lutando para preencher o trono com o macho mais próximo da linhagem de sangue que eles  pudessem  encontrar.A  menos  que  o  rei  estivesse  se  segurando  na  beirada  da  morte  com  a ponta de seus dedos? Ou quem sabe ele tinha passado por tudo graças a toda tecnologia médica que eles possuíam no complexo? 

Normalmente,  pensamento  como  este,  o  teriam  consumido  pela  falta  de  respostas, torcendo duramente seu intestino, fazendo com que ele andasse sem parar se ele não estivesse lutando. 

Porém, agora, na sequencia lógica da alimentação, as divagações eram nada além de gritos de urgência que não eram levados longe e falhavam em energizar ele. 

A fêmea debaixo do bordo colorido227 era o que estava ocupando seus pensamentos. 



 227 No original, “maple tree”, tipo de árvore da América do Norte. 
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Enquanto  ele  relembrava  a  fisionomia  dela  através  da  memória,  disse  a  si  mesmo  que  se permitiria apenas aquela noite de distração. Ele não estava em condição de lutar, mesmo com o presente dado por ela, seus soldados estavam levando adiante sua missão contra os  lessers, então havia ainda algum progresso sendo feito. 

Uma noite. E em seguida depois do pôr do sol do dia, seguinte ele iria colocar de lado o que aconteceu com ambas as fantasias e os pesadelos, retornando assim para o mundo real para lutar mais uma vez. 

Uma noite apenas. 

Isso era tudo que ele concederia deste desvio sem futuro de fantasias... 

Assumindo, uma pequena voz relembrou, que Throe mantivesse sua palavra e nunca mais a procurasse. 



 

Capítulo 52 

 



— Mais um? 

Quando Tohr voltou sua atenção para a bandeja de prata com comida, No’One quis recusar a oferta. Na verdade, deitada contra os travesseiros em sua cama, ela estava mais do que satisfeita. 

E, ainda ,quando ele se moveu em sua direção com outro morango maduro seguro por sua macia coroa verde, ela achou que a fruta era demais para resistir. 

Separando seus lábios, ela esperou, como ela havia aprendido a esperar, para ele trazer a comida até ela. 

Várias das brilhantes bagas vermelhas falharam em preencher seus rigorosos requisitos, tendo sido deixadas de lado na borda da bandeja. O mesmo tinha acontecido com algumas das fatias de peru cozido recentemente, bem como partes da salada verde. O arroz todo tinha passado na revisão, entretanto, assim como os deliciosos pãezinhos fermentados. 

— Aqui, — ele murmurou. — Esse é um dos bons. 

No’One o observava enquanto ele a olhava aceitar o que ele fornecia. Ele estava particularmente focado em seu consumo — de uma maneira que era igualmente comovente e uma fonte de fascinação. Ela ouvira sobre machos que faziam isso. Havia até mesmo visto seus pais em tal ritual, sua mãe sentada à esquerda de seu pai na mesa de jantar, ele inspecionando cada prato, e tigela, e copo, e xícara antes que fosse mandado na direção dela pessoalmente por ele pessoalmente, ao invés da criadagem — dado que a comida era de qualidade bastante elevada. Ela assumiu que a prática era um resquício singular de algum tempo anterior. Não era assim. Esse espaço privado aqui com Tohrment era a base das mudanças tal como aquilo. De fato, ela podia imaginar eras atrás, na natureza, um macho retornando com algo morto recentemente e fazendo o mesmo. 

Isso a fez sentir-se... protegida. Valorizada. Especial. 

— Mais um? — ele disse novamente. 
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— Você irá me fazer engordar. 

— Fêmeas deveriam ter carne em seus ossos. — Ele sorriu de uma maneira distraída enquanto ele pegava uma fruta roliça e franzia a testa para ela. 

Enquanto suas palavras ressoaram, ela não as levou para o significado que ele pensou que ela queria de qualquer modo. Como ela poderia, quando ele não fez nada além de escolher através de uma perfeitamente boa comida e eliminar o que ele pensava que não era digno o suficiente para ela? 

— Um último, então, — ela disse suavemente, — e depois eu devo recusar todas as outras ofertas. Estou cheia a ponto de estourar. 

Ele jogou a baga de lado com as outras rejeitadas e demais empecilhos, e apesar dele quase resmungar para a pobre coisa, seu estômago soltou um lamento vazio. 

— Você precisa comer também, — ela ressaltou. 

O grunhido que ela recebeu de volta, foi ou de aprovação relutante da segunda baga ou de acordo — provavelmente o primeiro. 

Enquanto ela mordia e mastigava, ele descansou seus braços em seu colo e olhou para sua boca como se ele estivesse preparado para ajudá-la a engolir se ele precisasse. 

No momento de silêncio, ela pensou, oh, como ele mudou desde o verão. Ele estava muito maior — impossivelmente então, seu, uma vez, grande corpo agora, absolutamente gigantesco. E 

ainda assim ele não intumesceu sem atração, seus músculos se expandindo até seu limite externo sem nenhuma cobertura de gordura sobre eles, sua forma agradando aos olhos em sua proporção. 

Seu rosto permanecera magro, mas não era mais tenso, e sua pele havia perdido a palidez cinzenta que ela não havia reconhecido até que a cor floresceu novamente em sua bochechas. 

A faixa branca permaneceu em seu cabelo, entretanto, evidência de tudo o que ele havia passado. 

Com que frequência ele pensava em sua Wellesandra? Ele ainda estava se preocupando com ela? 

Claro que ele estava. 

Como seu peito doía, ela encontrou dificuldade para respirar. Ela sempre teve simpatia por ele, seus receptores de dor disparando quando ele estava naquela circunstância extrema, certo como se a perda dele fosse também a dela. 

Agora, porém, ela tinha um tipo diferente de agonia por detrás de seu esterno. 

Talvez fosse porque eles estavam ainda mais próximos. Sim, era isso. Ela estava comiserando-se com ele em um nível ainda mais profundo. 

— Pronto? — Ele disse, seu rosto inclinando-se para o lado, a luz da lâmpada o acertando com suave bondade. 

Não, ela estava errada, ela pensou enquanto puxava outra respiração. 

Isso não era compaixão. 

Isso era algo completamente diferente do que se importar com o sofrimento dos outros. 

— Autumn? — ele disse. — Você está bem? 

Olhando-o, ela sentiu um calafrio repentino fazer cócegas na pele de seus antebraços e saltar através de seus ombros nus. Sob o calor das cobertas, seu corpo tremeu em sua própria 
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pele, se tornando frio e depois ardendo com calor. 

Era o que acontecia, ela supôs, quando seu mundo virava de cabeça para baixo. 

Querida Virgem Escriba... ela estava apaixonada por ele. 

Ela tinha se apaixonado por esse macho. 

Quando isso havia acontecido? 

— Autumn. — Sua voz ficou mais forte. — O que está acontecendo? 

O — quando — não poderia ser delimitado, ela decidiu. A mudança havia ocorrido milímetro por milímetro, o motor das mudanças impulsionado por trocas entre ambos, grandes e pequenas... até, semelhante à maneira que a adorável noite caiu e pôs seu direito na paisagem de terra, o que começou como imperceptível, culminou com o inegável. 

Ele precipitou-se em pé — Eu irei chamar a doutora Jane. 

— Não, — ela disse, erguendo sua mão. — Eu estou bem. Somente cansada, e saciada pela comida. 

Por um momento, ele lhe deu seu olhar sedutor, aquele olhar perspicaz e estreito e ficou trancado nele. 

Claramente ela passou na inspeção, entretanto, conforme ele se afundou de volta para baixo. 

Forçando um sorriso em seus lábios, ela acenou para a segunda bandeja, aquela que ainda tinha a cobertura de prata cobrindo a louça. — Você deveria comer agora. De fato, talvez nós pudéssemos conseguir para você um pouco de comida fresca. 

Ele encolheu os ombros. — Isso está bom. 

Ele estourou as bagas que não haviam sido boas o suficiente para ela dentro da boca dele enquanto ele revelava seu jantar, e depois comeu tudo que tinha sido deixado na bandeja dela também, como tudo o que tinha na dele. 

Sua atenção desviada era uma coisa boa. 

Quando ele acabou com sua refeição, e o restos da dela, ele pegou as bandejas e os suportes e os colocou do lado de fora no corredor. 

— Eu já volto. 

Com isso, ele desapareceu dentro do banheiro, e logo o som de água corrente flutuou até ela. 

Enrolando-se em seu lado, ela olhou as cortinas fechadas. 

As luzes se apagaram e então seus silenciosos passos vieram através do tapete. Houve uma pausa antes que ele subisse na cama — e por um momento, ela se preocupou que ele houvesse lido sua mente. Mas então ela sentiu uma brisa refrescante contra ela e percebeu que ele levantou os cobertores. Pela primeira vez. 

— Tudo bem se eu me juntar à você? 

Bruscamente, ela piscou as lágrimas de volta. — Por favor. 

O colchão afundou e então seu corpo nu veio contra o dela próprio. Enquanto ele a reunia em seus braços, ela foi de bom grado e com surpresa para ele. 

Aquele estranho, ambiente frio veio através dela novamente, trazendo junto com ele uma sensação de mau presságio. Mas então ela estava quente, ainda mais quente... da carne dele 
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contra a sua própria. 

Ele nunca deveria saber, ela pensou enquanto fechava seus olhos e descansava a cabeça no peito dele. 

Ele nunca, nunca mesmo, deveria saber o que batia em seu coração por ele. 

Iria estragar tudo. 





Inverno 

 

 

Capítulo 53 





Quando  Lassiter  sentou-se  na  base  da  escadaria,  ele  olhou  para  cima  para  o  teto  pintado cerca  de  três  andares  acima  dele.  Dentro  da  representação  de  guerreiros  montados  em  seus garanhões,  ele  analisou  as  nuvens  pintadas  e  achou  a  imagem  que  estava  procurando,  mas  não queria ver. 

Wellsie  estava  ainda  mais  longe  na  paisagem,  sua  forma  ainda  mais  compacta  com  ela amontoada dentro de si mesma no campo de pedras cinzentas. 

De verdade, ele estava perdendo a esperança. Logo ela estaria tão longe que não seria mais capaz  de  vê-la.  E  aí  que  tudo  acabava:  ela  estaria  acabada,  ele  estaria  acabado...  Tohr  estaria acabado. 

Ele  pensou  que  No'One  fosse  a  resposta.  E,  você  sabe,  voltando  no  início  do  outono,  ele ficou  empolgado  que  tudo  estivesse  resolvido.  À  noite  após  em  Tohr  finalmente  levou  a  fêmea para  a  cama  do  jeito  que  tinha  que  ser,  ela  tinha  chegado  à  mesa  de  jantar  sem  o  capuz  ou  o manto horrível que usava: Ela estava em um vestido, azul-violáceo que era grande demais para ela e linda, no entanto, e seu cabelo estava solto sobre os ombros, uma cascata loira. 

Os dois tinham chegado a um acordo que vinha só depois que duas pessoas fodiam uma a outra com tudo o que tinham direito por horas. 

Ele tinha feito as malas naquele ponto. Andado em torno de seu quarto. Passeado por horas, esperando ser convocado pelo Criador. 

Quando  o  sol  se  pôs  novamente,  ele  culpou  um  atraso  administrativo.  Quando  o  sol  subiu mais uma vez, ele começou a ficar preocupado. 

Então, ele tinha se resignado. 

Agora, ele estava em pânico.... 

Sentado  em  sua  bunda,  olhando  para  a  ficção  de  uma  fêmea  morta,  ele  encontrou-se perguntando a mesma coisa que Tohr teve tão frequentemente perguntava. 

O que mais o Criador queria disso? 

—O que você está procurando? 

Quando  uma  voz  profunda  interrompeu-o,  olhou  para  o  macho  em  questão.  Tohrment 
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tinha, obviamente, saído da porta escondida debaixo da escada: Ele estava vestido com shorts de corrida  preto  e  uma  camiseta  sem  mangas,  e  havia  suor  escorrendo  de  sua  pele  e  do  cabelo escuro. 

Além do gotejamento pós-malhação, o cara parecia ótimo. Mas isso era o que acontecia com eles, quando eles estavam bem alimentados, bem fodidos e ilesos. 

O  irmão  perdeu  um  pouco  daquele  ar  saudável  quando  seus  olhos  se  encontraram,  no entanto.  Que  sugeria  que  ele  tinha  a  mesma  preocupação  apenas  abaixo  da  superfície, demorando-se ali, uma preocupação crônica. 

Tohr se aproximou e sentou–se, passando uma toalha em seu rosto. — Fale comigo. 

—Você tenho algum sonho mais sobre ela? — Não havia razão para chamá–la pelo nome. — 

Entre os dois, havia apenas uma fêmea que importava. 

—O último foi uma semana atrás. 

—Como  ela  parecia.  —  Como  se  ele  já  não  soubesse.  Ele  estava  olhando  para  ela  agora mesmo, porra. 

—Mais  distante.  —  Tohr  pegou  a  toalha  em  torno  de  seu  pescoço  e  esticou-a  entre  os punhos. —Tem certeza de que talvez ela não esteja apenas indo ao Fade. 

—Ela parecia feliz para você. 

—Não. 

—Essa é sua resposta. 

—Estou fazendo tudo que posso. 

Lassiter olhou e balançou a cabeça. —Eu sei que você está. Eu totalmente sei que você está. 

—Então você está preocupado, também. 

Não havia razão para responder a essa. 

Em silêncio, eles se sentaram lado a lado, braços balançando fora de seus joelhos, à parede de tijolos metafórica eles estavam de pé na frente bloqueando qualquer horizonte. 

—Posso ser honesto com você? — Disse o irmão. 

—Melhor que seja. 

—Estou  apavorado.  Eu  não  sei  o  que  estou  fazendo  aqui.  —  Ele  esfregou  a  toalha  sobre  o rosto novamente. —Eu não durmo muito, e eu não consigo decidir se isso é porque eu estou com medo do que vou ver ou o que eu não vou ver. Eu não sei como ela está se segurando. 

A resposta curta é que ela não estava. 

—Eu  falo  com  ela,  —  Tohr  murmurou.  —Quando  Autumn  está  dormindo,  eu  me  sento  na cama e olhar para o escuro. Eu digo-lhe... 

Quando a voz do cara rachou, Lassiter quis gritar — e não porque pensou que Tohr estivesse sendo uma florzinha. Mais porque doía muito ouvir a agonia em sua voz. 

Merda, em algum momento no ano passado, ele deve ter desenvolvido uma consciência ou algo assim. 

—Eu digo a ela que eu ainda a amo, que eu sempre vou amá-la, mas que eu tenho feito o que posso para... bem, não preencher seu vazio, porque ninguém pode fazer isso. Mas pelo menos tento viver algum tipo de vida... 

Quando  o  macho  continuou  a  falar  em  tons  suaves  e  tristes,  Lassiter  foi  atingido  com  um 
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terror  súbito  de  que  ele  guiou  o  cara  errado  de  alguma  forma,  que  ele  tinha...  merda,  ele  não sabia. Fodeu tudo, fez uma chamada ruim, enviou este bastardo, essa pobre alma em uma direção errada. 

Ele revisou tudo o que sabia sobre a situação, a partir do mais básico, construindo a lógica camada a camada, reconstruindo onde eles estavam. 

Ele  não  conseguiu  encontrar  nenhuma  falha,  nem  tropeços.  Ambos  tinham  feito  o  melhor que podiam. 

No final, parecia que era o único consolo que ele poderia ter — e se isso não enchia o saco. A ideia de que ele poderia até mesmo inadvertidamente prejudicado este macho de valor era muito pior do que a sua versão do purgatório. 

Ele nunca deveria ter concordado com isso. 

—Porra,  —  ele  respirava  quando  ele  fechou  os  olhos  doloridos.  Eles  haviam  chegado  tão longe, mas era como se estivessem perseguindo um alvo em movimento. Quanto mais rápido eles corriam, mais longe eles estavam, e mais afastado o fim parecia tornar-se. 

—Eu só tenho que tentar com mais afinco, — disse Tohr. —Essa é a única resposta. Eu não sei o que mais o que posso fazer, mas eu tenho que ir mais fundo de alguma forma. 

—Sim. 

O irmão se virou para ele. —Você ainda está aqui, certo? 

Lassiter lhe lançou um olhar. —Se você está falando comigo, isso é um sim. 

—Tudo bem... isso é bom. — O irmão impulsionou-se a seus pés. —Então ainda temos algum tempo de sobra. 

Woo–hoo. Fantástico. Como que se isso fosse fazer diferença. 

Fora de sua cabana privado, Xhex ficou sozinha as margens do Hudson, suas botas plantadas na neve branca, sua respiração deixando o nariz em sopros que flutuavam por cima do ombro. O 

brilho  pêssego-e-rosa  do  pôr  do  sol  choveu  sobre  a  paisagem  congelada  por  trás  dela,  as  cores pegas pelas ondas lentas no centro do canal. 

Não havia muita água aberta228 sobrando no rio — gelo estava se aumentando a partir das margens  e  fechando,  ameaçando  estrangular  a  superfície  quando  o  frio  durasse  ao  longo  da temporada. 

Sem  qualquer  comando  dela,  seus  sentidos  symphath  perfuraram  o  crepúsculo,  os tentáculos invisíveis sondavam o ar fino e frio. Ela não esperava conseguir todos os acessos, mas ela estava tão acostumada a ser receptiva após estes últimos meses, que descobriu um lado dela querendo esticar e estender para fora, mesmo que apenas para o exercício. 

Ela não tinha encontrado o covil do Bando de Bastardos. Ainda. 



 228 Quer dizer sem estar congelada 

 . 
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Pessoa certa para o trabalho, hein. Francamente, a merda estava ficando constrangedora. 

Então, novamente, as razões para lidar com tudo cuidadosamente eram demais para contar: Tanta  coisa  estava  andando  em  sua  obtenção  de  informação  de  maneira  silenciosa  e discretamente possível, e, pelo menos, o rei e os irmãos entendiam isso. 

John também a estava infinitamente apoiando em sua missão. Paciente. Pronto para discutir qualquer  ângulo  ou  não  levantá-lo  de  jeito  nenhum  quando  ela  estava  na  mansão  —  que  tinha sido em uma base regular como acabou se tornando: Entre ver sua mãe, atualizar a Irmandade e o rei, ou mesmo só ficar lá um pouco, ela estava lá duas ou três vezes por semana. 

No  entanto,  quando  se  tratava  de  John,  as  coisas  nunca  tinha  ido  mais  longe  do  que  uma refeição educada. 

Mesmo que os olhos queimassem por ela. 

Ela sabia o que ele estava fazendo. Ele estava mantendo sua palavra, segurando-se até ela penetrasse o BoB229 para que ele pudesse provar o que ele disse é o que queria dizer. Exceto, tão grosseiro como era... ela queria estar com ele. E não como em separada-por-uma-mesa-de-jantar estar com ele. 

Era uma melhora em sua relação desde o verão e outono para eles, com certeza — mas nem perto de ser o suficiente. 

Re-concentrando-se, ela continuou a procurar nos arredores sem uma boa razão por tudo ao seu redor, a escuridão desceu rápido, a luz de drenada do céu no caminho de final de dezembro, que estava acabando, a merda lavada como se fosse uma corrida, perseguido por causa do frio. 

À  sua  esquerda,  na  mansão  na  península,  luzes  se  acenderam  de  repente,  como  se  Assail tivesse sensores no interior de todos os vidros dele: Um momento a propriedade estava apagada, no próximo era um estádio de futebol americano. 

Ah, sim, o macho aristocrata Assail... não. 

O  domínio  do  cara  na  cena  de  drogas  de  Caldwell  estava  quase  seguro,  sem  ninguém  de qualquer significado sobrando mais que aquele grande fornecedor Benloise. O que ela não poderia descobrir era quem as tropas do vampiro eram. Ele não poderia estar operando um negócio tão envolvente sozinho, e ainda assim nunca tinha ninguém indo ou vindo de sua casa que não fosse ele. 

Então, novamente, por que ele queria que seus associados em seu espaço privado? 

Um pouco mais tarde, um carro passou pela pista, saindo. Aquele Jaguar dele. 

Cara,  o  puto  precisava  investir  em  um  Range  Rover  blindado.  Ou  um  Hummer  como  o Qhuinn. O Jaguar era rápido, e combinava com o filho da puta, mas vamos lá. Um pouco de tração em toda essa neve, isso nunca era uma má ideia. 

O carro esportivo desacelerou para uma parada quando se aproximou dela, a fumacinha do escapamento  ondulando  ao  redor  e  brilhando  nas  luzes  vermelhas  de  trás  como  algo  que  um mágico faria apareceria no palco. 

Uma janela desceu e uma voz masculina disse: —Apreciando a vista? 

A  tentação  era  virar-se,  mas  ela  manteve  seu  dedo  médio  embainhado  enquanto  ela 229 BoB – Band of Bastards – Bando de Bastardos. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

322 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



mastigava através da fumaça para ele. Neste ponto, Assail não era visto como um — suspeito, — 

por assim dizer — ele não tinha feito nada além de ajudar a Irmandade a tirar Wrath de lá quando a  tentativa  de  assassinato  tinha  ido  abaixo.  Mas,  ainda  assim,  o  ataque  havia  ocorrido  em  sua casa,  e  ela  se  perguntou  sobre  onde  Xcor  estava  conseguindo  seus  recursos  financeiros:  Assail tinha dinheiro antes mesmo que ele decidisse ser um traficante, e as guerras exigiam dinheiro. 

Especialmente se você estava tentando lutar contra o rei. 

Focando  seu  lado   symphath  no  macho,  ela  leu  a  sua  grade  e  viu  um  monte  de...  bem, luxúria, para começar. Ele a queria, mas ela estava disposta a apostar que não era específico com ela. 

Assail amava sexo com garotas. Certo. Entendi. 

Sob  essa  onda  de  testosterona,  no  entanto,  ela  encontrou  uma  fome  de  poder  que  era curiosa. Não se tratava de derrubar o rei, no entanto. Era... 

—Lendo minha mente? — Ele falou lentamente. 

Se  apenas  ele  soubesse  do  que  estava  falando.  —Você  ficará  surpreso  com  o  que  posso descobrir sobre as pessoas. 

—Então você sabe que eu quero você. 

—Eu sugiro que você não vá aí. Eu estou emparelhada. 

—Assim eu ouvi. Mas onde está o seu macho. 

—Trabalhando. 

Quando ele sorriu, as luzes do painel de instrumentos iluminaram suas feições, destacando-as  e  tornando-as  ainda  mais  bonitas.  Mas  ele  não  era  apenas  um  menino  bonito:  Havia  uma lambida do mal naqueles olhos aquecidos seus. 

Macho  perigoso.  Mesmo  que  parecesse  que  ele  era  nada  mais  do  que  um  membro arrumadinho da glymera. 

—Bem, — ele murmurou,–você sabe o que eles dizem. Muito tempo separado faz o coração esquecer. 

—Diga–me alguma coisa. Você vê Xcor por aqui em algum lugar? 

Aquilo o calou. E abaixou suas pálpebras. 

—Eu não tenho a menor ideia — disse ele depois de um momento. —Por que você iria me perguntar isso. 

—Oh, realmente. 

—Nem uma pista. 

—Eu sei o que aconteceu em sua casa no outono. 

Houve uma pausa. —Eu não teria pensado que a Irmandade misturava negócios com prazer. 

—Quando ela apenas olhou para ele, ele encolheu os ombros. —Bem, francamente, eu não posso acreditar que eles ainda estão procurando por ele. Para dizer a verdade, seria uma surpresa que aquele filho da puta ainda estivesse respirando. 

—Então, você o viu recentemente. 

Com  isso,  a  sua  grade  iluminou  um  setor  específico  —  obstrução.  Ele  estava  escondendo algo dela. 

Ela sorriu friamente. —Não viu, Assail? 
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—Ouça,  eu  vou te  dar um  conselho  grátis.  Eu  sei  que  você  é  do tipo  que  se  veste  toda  de couro  e  é  resistente  e uma  fêmea  auto-atualizada  no  mundo,  mas  você  não quer ter nada  a  ver com aquele cara. Você viu como ele se parece? Você está emparelhada a um menino bonito como John Mathew, você não precisa dele. 

—Não estou procurando foder o bastardo. 

Sua  linguagem  deliberadamente  grosseira  o  fez  piscar.  —De  fato.  E,  ah,  bom  para  você. 

Quanto a mim, eu não o vi. Nem mesmo a noite em que ele emboscou Wrath. 

Mentiroso, ela pensou. 

Quando Assail falou em seguida, sua voz estava muito baixa. —Deixe aquele macho sozinho. 

Você não quer entrar em seu caminho — ele tem menos misericórdia do que eu. 

—Então você acha que apenas os meninos grandes devem lidar com ele. 

—É isso aí, querida. 

Quando ele colocou o Jaguar em movimento, ela recuou e cruzou os braços sobre o peito. 

Muito  fodidamente  típico.  O  que  tinha  sobre  o  pau  e  as  bolas  que  faziam  os  homens  pensarem que davam um bloqueio em força? 

—Vejo você por aí, vizinho. — ela disse com voz arrastada. 

—Estou falando sério sobre Xcor. 

—Oh, eu posso dizer que você está. 

Ele balançou a cabeça. —Muito bem. É o seu funeral. 

Quando ele partiu, ela pensou, pronome errado lá, amigo. Pronome malditamente errado... 





 Capítulo 54 





Autumn  estava  dormindo  pesado  quando  se  juntaram  a  ela  na  cama,  mas  mesmo  em  seu repouso  profundo, quase  doloroso,  ela  sabia  as  mãos  de  quem  estavam  em  cima  de  sua  pele, e viajavam  sobre  o  seu  quadril,  e  acariciavam  seu  estômago.  Ela  sabia  exatamente  quem  segurou seus seios e a rolou para o lado. 

Para sexo. 

O ar frio atingiu sua pele quando os lençóis foram afastados de lado, e por instinto ela abriu as pernas, preparando-se para receber o macho que sempre tomaria dentro dela. 

Ela estava pronta para Tohrment. Parecia que nas últimas semanas estar sempre pronta para ele. 

À mão — como ele teria dito. Como ele estava sempre pronto para ela. 

Seu grande guerreiro encontrou o seu caminho entre suas coxas, abrindo-as ainda mais com o seu quadril — não, aquelas agora eram suas mãos, como se tivesse um plano e depois mudasse de ideia. 

Sua boca encontrou-a, prendendo-a, então lambendo. 

Com os olhos ainda fechados e sua mente nesse submundo confuso que não era nem o sono nem o despertar, o prazer era tão intenso que ela rebolava e se debatia contra sua língua, dando-
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se a ele com tudo o que tinha quando ele sugou, provocou e penetrou.... 

Exceto que não havia orgasmo para ela. Não importa o quanto prazer ele desse a ela. 

Por  mais  que  tentasse  capturar  a  liberação,  ela  não  pode  cair  fora  da  borda,  o  prazer aguçando  a  ponto  de  agonia  —  e  ela  ainda  assim  não  conseguia  encontrar  o  clímax,  mesmo quando o suor acumulou-se acima em sua pele, e a respiração serrava sua garganta. 

O desespero a fez agarrar a cabeça dele e pressioná-la com mais força contra ela. 

Exceto que então ele desapareceu. 

Isto  era  nada  além  de  um  pesadelo,  ela  pensou  quando  gritou  na  negação.  Um  sonho torturante com conotações eróticas. 

Tohrment  subiu  de  volta  sobre  ela,  e  desta  vez  colocou  seu  corpo  inteiro  contra  o  seu próprio. Enfiando os braços por trás dos joelhos dela, ele colocou-a bem aberta enquanto a girava em uma bola apertada debaixo de seu grande peso. 

E então ele entrou, duro e rápido. 

Agora  ela  gozou.  No  instante  em  que  a  encheu  com  seu  comprimento  longo,  seu  corpo respondeu com uma explosão tremenda, quebrando, o orgasmo tão violento que ela mordeu seus lábios com ambas as presas. 

Enquanto o sangue inundava a sua boca, ele diminuiu suas investidas para lambê-lo. Mas ela não queria lento. Usando os braços para empurrar com as pernas, ela encontrou seu próprio ritmo contra o seu eixo, montando-o, tomando-o... até que ela logo se viu novamente à beira. 

E indo a lugar nenhum. 

No  início,  era  tão  fácil  para  ela  conseguir  o  que  queria  quando  acasalavam.  Ultimamente, porém, era mais difícil e mais difícil.... 

Quando ela ficou tensa contra ele, bombeando–se cada vez mais rápido, sua frustração a fez selvagem. 

Ela o mordeu. 

No ombro. 

Marcou-o. Com as unhas. 

A combinação devia tê-lo parar e exigido um comportamento mais civilizado. Em vez disso, com  o  seu  sangue  fluindo  para  ela,  ele  soltou  um  rugido  tão  forte  que  houve  um  estrondo  no quarto, como se algo tivesse sacudido para fora das paredes. 

Então ele gozou. E agradeceu a doce Virgem Escriba por sua liberação. Quando ele estocou dentro ela e sua ereção chutou violentamente, ela finalmente pegou aquele passeio indescritível, seu corpo balançando com ele, batendo a cabeceira da cama. 

Alguém estava gritando. 

Ela. 

Houve outro estrondo. 

O abajur...? 

Quando  eles  finalmente  se  acalmaram,  ela  estava  toda  encharcada,  pulsando  entre  as pernas, mole a ponto de estar desossada. Um dos abajures havia de fato sido derrubado de sua mesa  de  cabeceira,  e  quando  ela  olhou  para  outro  lado  da  rua,  ela  viu  que  o  espelho  sobre  a cômoda havia se quebrado. 
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Tohrment  ergueu  a  cabeça  e  olhou  para  ela.  À  luz  do  banheiro,  ela  viu  o  estrago  em  seu ombro. 

—Ah...  querido...  —  Ela  colocou  a  mão  na  boca  com  horror  pela  ferida  aberta.  —Eu  sinto muito. 

Ele olhou para si mesmo e franziu a testa. —Você está brincando comigo? 

Quando  olhou  de  volta  para  ela,  ele  estava  sorrindo  com  um  orgulho  masculino  que  não fazia sentido nenhum. 

—Eu te machuquei. — Ela queria chorar. —Eu fiz. 

—Shh. — Ele colocou uma mecha úmida longe de seu rosto. —Eu amo isso. Eu fodidamente amo. Me arranhe. Me golpeie. Morda–me isso é muito bom. 

—Você é... doido. —Para usar um coloquialismo que ela aprendeu. 

—Eu  não  terminei  ainda,  isso  é  o  que  eu  não  fiz.  —  exceto  que  quando  ele  foi  se  mover dentro dela, ela estremeceu. 

Instantaneamente, ele congelou. —Merda, eu tomei muito duro. 

—Foi maravilhoso. 

Tohrment  levantou  seu  grande  peito  em  seus  braços  e  retirou-se  tão  lenta  e cuidadosamente, que ela mal o sentiu. E ainda assim ela começou a sentir cólicas em algum lugar em  seu  interior.  Ou  talvez  fosse  outro  orgasmo?  Difícil  saber,  quando  seu  corpo  estava  tão relaxado com a sensação. 

De  qualquer  maneira,  o  desgaste  delicioso  era  uma  coisa  boa.  Eles  estavam  tão familiarizados  um  com  o  outro  agora,  tão  confortáveis  com  o  acasalamento,  e  a  intensidade incrível que conseguiram, era um resultado da falta de barreiras e a liberdade... e a confiança que partilhavam. 

—Deixe-me abrir a banheira para te limpar nela. 

—Tudo  bem.  —  Ela  sorriu  para  ele.  —Eu  só  vou  relaxar  aqui,  enquanto  você  toma  uma ducha. Então eu vou fazer o mesmo daqui a pouco. 

Na  verdade,  ela não  confiava  em  si  própria para  ficar  nua no banheiro  com  ele.  Ela  estava propensa  a  mordê-lo  no  outro  lado  de  seus  ombros  —  e,  tanto  quanto  como  ela  apreciava  sua carta branca com os dentes, ela agora preferia não usar a margem de manobra. 

Tohrment deslizou para fora da confusão de lençóis e parou sobre ela por um momento, os olhos apertados. —Tem certeza que está tudo bem? 

—Juro. 

Finalmente, ele balançou a cabeça e se afastou. 

—  Suas  costas!  —  Ele  parecia  que  tinha  tido  garras  do  gato  nas  costas,  listras  grandes vermelhas cortavam seu tronco e a coluna. 

Ele olhou por cima do ombro mordido e sorriu com mais orgulho. —É uma ótima sensação. 

Vou pensar em você quando estiver fora hoje à noite, cada vez que puxar. 

Quando  ele  desapareceu  no  banheiro,  ela  balançou  a  cabeça  para  si  mesma.  Os  machos eram... bem, doidos. 

Fechando os olhos, ela puxou os lençóis de sua pele e mexeu os braços e as pernas para fora de seu corpo. O ar estava frio na sala, talvez até mesmo muito frio, mas na sequência, ela estava 
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em seu próprio forno, os restos de paixão praticamente fumegavam de seus poros. 

Embora  Tohrment  estivesse  tomando  banho,  o  calor  desvaneceu-se  gradualmente,  no entanto, ficava o rescaldo latejante do amor que eles fizeram. E então, finalmente, ela encontrou a paz que estava procurando, seu corpo se desenrolando, a tensão persistente e a dor acalmando-se. 

Com um alongamento que sentiu tudo melhor para o seu corpo nu, ela sorriu para o teto. 

Nunca tinha conhecido tamanha felicidade. 

Vindo  do  nada,  um  frio  estranho  que  ela  tinha  sentiu  uma  vez  ou  outra  desde  o  outono voltou a ela, uma premonição que podia sentir, mas não definir, um aviso sem contexto. 

Com frio agora, ela puxou os lençóis em torno de si. 

Sozinha na cama, ela se sentia perseguida pelo destino, tão certo como se ela estivesse em uma floresta à noite, com os lobos que ela pudesse ouvir, mas não ver ao redor das árvores... 

Prontos para atacar. 

No banheiro, Tohr secou-se e inclinou-se para o espelho. A marca da mordida em seu ombro estava  começando  a  curar  já,  sua  pele  religando-se  sobre  as  punções,  tudo  selando  bem.  Uma pena — ele queria que as feridas ficassem por um tempo. 

Havia orgulho para se ter em ser marcado assim. 

Ainda assim, ele decidiu usar uma camiseta Hanes230 em vez de uma regata sob sua jaqueta. 

Não havia razão para os seus irmãos verem. Essa merda era privada — entre ele e Autumn apenas. 

Porra... a fêmea era incrível. 

Apesar  do  estresse  em  que  ele  estava,  apesar  daquela  conversa  com  Lassiter  na  escada, apesar do fato de que ele tinha começado a tocá-la só porque sentiu que deveria, no final, e como de costume , tinha sido tudo sobre o sexo, o sexo cru, pulsante: Autumn era como um redemoinho em volta do qual ele girava, o erótico agarre que ela tinha em seu corpo sugando-o e, em seguida, girando-o para fora da superfície no ar... antes de o reivindicar mais uma vez. 

Nisto, ele estava triste em dizer, ele tinha seguido em frente. 

Doía–lhe a admitir que, às vezes, quando ele estava ali deitado depois, ambos recuperando o fôlego  e  arrefecendo  seu  suor,  aquela  velha  conhecida  dor  e  afiado  ao  um  ponto  de  um  punhal atrás de seu esterno. 

Ele não achava que perderia algum dia essa sensação. 

E, ainda assim, a cada amanhecer, ele a procurava e a tomava... e tinha toda a intenção de fazer o mesmo em mais doze horas. 

Saindo  do  banho,  ele  encontrou-a  ainda  na  cama.  Ela  tinha  se  enrolado  em  direção  as janelas e estava deitada de lado com os lençóis apertados em torno de si. 

Ele a viu nua. 

Totalmente. Fodidamente. Nua. 

A  imagem  fez  o  seu  corpo  ficar  imediatamente  duro,  seu  sexo  socando  para  fora  de  seus quadris. E, como se ela sentisse sua excitação, ela gemeu em um ronronar erótico e ondulou-se. 

alcançando atrás de si mesma, ela afastou o lençol que a cobria e levantou a perna, expondo seu 230 Nesse caso é camiseta normal, ao invés de uma regata sem mangas. Hanes é uma marca famosa de camisetas e roupas de baixo básicas nos EUA. 
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sexo brilhante. 


—Oh, inferno, — ele gemeu. 

Seu corpo foi para ela, sem pensamento ou decisão, rastreando-a com um foco tão travado em que ele nem mataria qualquer um que estivesse em seu caminho: Ele teria apenas esmagado e esperado para cometer assassinato até que ele tivesse terminado seus negócios com ela. 

Levantando-se  no  colchão,  ele  pegou  seu  pau  na  mão  e  se  preparou  para  ela  por  trás,  a cabeça  em  seu  núcleo.  Ele  foi  cuidadoso  quando  entrou  nela,  apenas  no  caso  que  ela  ainda estivesse dolorida, e então ele esperou, suspendendo-se acima dela para ter certeza que ela ainda o queria de novo tão cedo. 

Quando  tudo  o  que  ela  fez  foi  gemer  seu  nome  em  satisfação,  ele  deixou  seus  quadris começarem a bombear. 

Lento, suave, quente... 

Ele tomou-a sem desculpas e gostou da liberdade para fazer isso. Ela continuava pequena de estatura, mas ela era mais dura do que parecia, e nos últimos meses, ele tinha aprendido a deixar-se ir, porque ele sabia que ela gostava assim, também. 

Mudando  uma  das  mãos  ao  seu  quadril,  ele  mudou  o  ângulo  do  seu  corpo  para  que  ele pudesse entrar ainda mais profundo. E, claro, havia outro benefício adicionado a esta posição: Ele podia ver a si mesmo entrando e saindo dela, olhando a ponta de sua cabeça fazer uma aparição antes de ir fundo, apenas para retornar à beira mais uma vez. Ela estava rosada e inchada, e ele estava duro e brilhante graças a ela. 

—Porra, — ele latiu quando começou a gozar de novo. 

Montou-a  enquanto  ele  empurrava,  sentindo  o  orgasmo  dela  com  ele,  que  o  sexo  dela  o apertando. E ele assistiu ao show até que seus olhos fecharam — o que era bom, porque ele ainda podia vê-la debaixo de suas pálpebras. 

Depois  que  ele  acabou,  quase  entrou  em  colapso  sobre  ela,  mas  se  conteve  a  tempo. 

Deixando  cair  à  cabeça,  ele  encontrou  sua  boca  perto  do  topo  de  sua  coluna,  e  aproveitou  a proximidade, roçando os lábios em sua pele. 

Sabendo  que  ele  devia  dar-lhe  uma  pausa,  ele  forçou-se  relaxar  e  puxar  para  fora.  Exceto que  quando  ele  deslizou  livre,  teve  que  cerrar  os  dentes  com  a  visão  do  quão  pronta  ela  ainda estava para ele. 

Plantando as mãos sobre suas bochechas perfeitas, ele espalhou-a para sua língua. Merda... 

o  gosto  dela  e  dele  juntos,  a  sensação  de  seu  sexo  perfeitamente  liso  e  sem  pelos  contra  a  sua boca... 

Quando ela começou a ficar impaciente, como se ela estivesse à beira, mas não conseguisse o bastante, ele lambeu três dedos e deslizou–os dentro enquanto ele continuava a lambê-la. Isso funcionou.  Quando  ela  gritou  seu  nome  e  empurrou  para  trás  contra  o  seu  rosto,  ele  sorriu  e ajudou–a através dos pulsos que a atingiram. 

E então era hora de parar. Ponto. 

Para a última semana ou assim, ele tinha estado todo o tempo em volta dela — o que era a razão pela qual se obrigou a ir ao maldito ginásio hoje. Ela estava cansada, e a razão? Ela insistia em trabalhar durante as noites, e ele não tinha sido capaz de deixá-la sozinha durante os dias. 
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Autumn passou em torno de modo que ela estivesse deitada de barriga, então ela colocou o joelho para o lado e arqueou as costas. Para mais. 

—Jesus, — ele gemeu. — Como vou deixar você como deveria? 

—Não deixe, — disse ela. 

Não  precisava  pedir  duas  vezes.  Ele  tomou-a  por  trás  de  novo,  levantando  seus  quadris, agarrando-os,  e  inclinou  sua  pélvis  para  que  ele  pudesse  entrar  mais  profundo.  Ele  acabou  com um braço em torno dela e seu peso equilibrado sobre a outra mão, trabalhando nela, investindo nela até que os seus corpos batessem juntos e a cama fez aquele ruído novamente. Ele gozou com uma maldição, seu orgasmo explodindo fora dele como se ele não tivesse tido relações sexuais em meses. 

E  ele  ainda  estava  faminto  por  ela.  Especialmente  quando  ela  encontrou  sua  própria liberação. 

Depois que as coisas se acalmaram, ele os curvou em cima do colchão, apertando-a quando segurou-a contra ele como de conchinha. Afastando de seu caminho o cabelo em seu pescoço, ele se preocupava com a maneira como ele a estava tratando na cama. 

Como se ela soubesse que ele precisava de alguma tranquilidade, ela estendeu-se para trás e acariciou seus cabelos. — É maravilhoso sentir você. 

Talvez. Mas ele se sentiu mal pelas demandas que ele estava colocando em seu corpo. — Me deixa encher a banheira para você agora? 

—Oh, isso seria maravilhoso. Obrigada. 

Voltando  para  o  banheiro,  ele  foi  até  a  enorme  Jacuzzi,  começou  a  correr  água  e  depois pegou os sais de banho do armário. 

Quando  ele  verificou  a  temperatura  da  água  e  fez  um  último  ajuste,  ele  percebeu  que gostava de cuidar dela. Percebeu também que tinha encontrado um monte de maneiras de fazer isso.  Ele  procurava  desculpas  para  levá-la  para  cima  e  alimentá-la  em  um  jantar  em  privado. 

Comprava suas as roupas pela Internet. Parava na Walgreens e CVS231 para conseguir suas revistas favoritas, como  Vanity Fair,  Vogue e  The New Yorker. 

Sempre  fazia  questão  que  houvesse  Pepperidge  Farm  Milanos232  aqui,  no  caso  dela  ter vontade. 

E ele não foi o único a cuidar dela e mostrar-lhe coisas novas. 

Xhex vinha à casa para vê-la pelo menos uma ou duas vezes por semana. Juntas, elas iam ao cinema local e viam filmes. Ou dirijam-se as melhores partes da cidade para Autumn poder ver as casas bonitas. Ou iam às lojas tarde da noite — onde elas compraram coisas com o dinheiro que a Autumn ganhou trabalhando. 



 231 Duas grande redes de drogarias que vendem um pouco de tudo além de remédios e higiene pessoal. 

 232 Biscoitos maravilhosos de chocolate  
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Abaixando-se, ele testou a água, ajustou a temperatura de novo, e pegou algumas toalhas. 

De  sua  parte,  tornou-o  um  pouco  irritado  que  ela  saísse  com  os  malucos  humanos  e  os lessers violentos por aí e os ventos do destino não eram confiáveis. Mas no fim do dia, Xhex era uma assassina treinada, e ele sabia que ela iria proteger a mãe se alguém tentasse espirrar em sua direção. 

Além disso, sempre que mãe e filha saiam, Autumn sempre voltava com um sorriso no rosto. 

Que por sua vez colocava um sorriso no seu. 

Cristo, eles chegaram tão longe desde a primavera. Eram quase duas pessoas diferentes. 

Então, o que mais havia lá? 

Passando  a  mão  na  água  agitada  da  banheira,  ele  perguntou  com  desespero  que  porra estava faltando.... 





Capítulo 55 

 



Duas noites depois, Xhex acordou com uma estranha convicção a perseguindo. Como se ela tivesse engolido o despertador durante o dia, a coisa estivesse despertando em sua barriga. 

Intuição. Ansiedade. Medo. 

Não tinha botão de soneca naquela merda. 

Quando ela levantou e tomou um banho, continuou a ser perseguida pela sensação de que forças  invisíveis  e desconhecidas  iriam  agir, que  a  paisagem  mudaria,  que  as peças de  xadrez  de várias  pessoas  estavam  prestes  a  ser  movidas  por  suas  próprias  mãos,  não  para  os  locais  que faziam parte de suas estratégias. 

A  preocupação  ficou  com  ela  durante  a  curta  viagem  a  Caldwell;  persistiu  quando  ela começou a cuidar de suas coisas no Iron Mask. 

Incapaz de aguentar mais, ela tirou os cilícios e saiu para a cidade horas mais cedo do que costumava fazer. E quando ela se desmaterializou de telhado em telhado buscando os Bastardos, ela tinha uma sensação...que esta seria a noite. 

Mas para quê? 

Com  essa  pergunta  pesando,  ela  iria  tomar  um  cuidado  especial  para  longe  de  onde  os irmãos estavam lutando. 

O fato de que ela havia se comprometido a dar-lhes um amplo espaço foi provavelmente o maior fator em sua demora em encontrar o rifle. O Bando de Bastardos estava no campo a cada noite,  mas  como  as  escaramuças  com  a  Sociedade  Lessening  tendiam  a  acontecer  apenas  nas partes desertas da cidade, era difícil chegar perto o suficiente, enquanto mantinha uma distância de John e da Irmandade. 

Sim, ela teve algumas grades que eram novas em seu repertório, mas era difícil isolar o que era Xcor — e mesmo embora aquilo fosse acadêmico, porque ela precisava de apenas um desses soldados escorregar, se machucar e ter que ser levado de volta para seu covil em um carro que ela pudesse acompanhar, queria conhecer intimamente o alvo maior. 
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Checar os segredos em seu interior. 

Que  ela  não  tivesse  descoberto  nada  até  agora  a  deixava  louca.  E  os  irmãos  não  estavam loucos por ela, tampouco, embora por um motivo diferente: Eles queriam apenas tomar os outros lutadores,  mas  Wrath  tinha  plano  diferente.  Precisavam  do  rifle  primeiro,  de  modo  que  o  rei houvesse declarado que renegava o grupo de traidores fora dos limites até que ele tivesse a prova que  precisava.  Logicamente  falando,  o  anúncio  fazia  sentido  —nenhum  bem  viria  de  abater  a todos  eles  e,  em  seguida,  tentar  acalmar  a   glymera  com  um  tipo  oh-mas-eles-atiraram-em-mim tipo de coisa. Mas noite após noite, era complicado. 

Pelo  menos  eles  tinham  uma  coisa  a  seu  favor: Era  pouco provável  que o  rifle  tivesse  sido destruído. 

O B.O.B.233 gostaria de manter essa merda como um troféu, sem dúvida. 

Era  hora  de  acabar  com  isso,  porém.  E  talvez  essa  coisa  de  premonição  que  ela  estava balançando significasse que ela estivesse finalmente se aproximando. 

Na mesma nota, e sob a teoria de que fazer a mesma coisa uma e outra vez e esperar um resultado diferente era louco, ela decidiu parar de procurar por Xcor. 

Não, esta noite, Assail ia ser quem ela perseguiria — e, surpresa, ela encontrou sua marca no distrito dos teatros... dentro da Galeria de Arte de Benloise, naturalmente. 

Uma  mudança  rápida  para  baixo  ao  nível  da  rua  e  ela  estava  em  cheio  no  olho  da  festa acontecendo na instalação. 

Como  o  conjunto  artístico  era  perfeitamente  capaz  de  usar  couro  e  considerá-lo  traje  de negócios, ela escorregou para dentro. 

Quente. Apertado. Um lote de acentos egocêntricos ecoando. 

Puxa, em um lugar como este, você não poderia dizer identificar os sexos — todos tinham gestos de pássaro no movimento mãos e esmalte nas unhas. 

Menos de um metro depois de passar pela porta, ela foi prontamente oferecida uma taça de champanhe — como se pessoas ostentadoras com delírios de ser Warhol234 relacionavam-se com Veuve Clicquot235. 

—Não, obrigada. 

Quando o garçom, um rapaz de boa aparência em preto, deu-lhe um aceno de cabeça e se afastou, ela quase o puxou de volta apenas pela companhia. 

Sim, wow, tinham tantas sobrancelhas arqueadas e narizes apontavam para o ar, você tinha que imaginar se essas pessoas se aprovavam. E uma rápida olhada em volta para a — arte — lhe disse que ela e sua mãe teriam que vir aqui — só para Autumn pudesse ter uma noção de como realmente horríveis e super-indulgentes alguns tipos de auto-expressão podiam ser. 

Humanos Imbecis. 

Com  firme  determinação,  ela  esquivou-se  em  seu  caminho  através  de  todos  os  ombros, empurrando enquanto evitava os outros garçons. Ela não se preocupou em esconder o rosto. Rehv 233 Bando dos Bastardos 

 234 Andy Warhol (nascido Andrew Warhola; Pittsburgh, 6 de agosto de 1928 — NY, 22 de fevereiro de 1987) foi um empresário, pintor e cineasta norte-americano, bem como uma figura maior do movimento de pop art. 

 235 Marca de Champanhe. 
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havia tratado seus próprios negócios ele mesmo ou com Trez e iAm, de modo que ninguém aqui iria reconhecê-la. 

E bem rápido, ela identificou o caminho para o escritório de Benloise. Era tão malditamente obvio:  Dois  capangas  vestidos  como  garçons,  mas  não  carregando  bandejas,  estavam  de  pé  em cada lado de uma porta quase perfeita cortada na parede coberta de tecido. 

Assail estava no segundo andar. Ela podia senti-lo claramente.... 

Mas  chegar  ao  cara  era  uma  coisa.  Era  complicado  tentar  desmaterializar-se  em  espaços desconhecidos.  Havia  provavelmente  uma  escada  do  lado  mais  distante  do  que  estava  sendo vigiado, mas ela não queria virar um queijo suíço se re-materializando no meio dela. 

Além disso, ela sempre podia pegar o cara na saída. As chances eram boas que se ele entrou pela parte de trás, e sairia da mesma forma. Ele era cauteloso, e sua visita não estava relacionada à porra da arte. 

Coisa  boa,  também,  pois  era  difícil  ver  Q-tips236  colados  em  uma  tigela  da  Tupperware montada em um assento sanitário como outra coisa senão lixo. 

Se deslocando para o fundo do edifício, ela escorregou por uma porta escrita  funcionários e se viu em um espaço de armazenagem com piso e paredes de concreto, com paredes de concreto que cheiravam a pó de giz e lápis de cor. Em cima dela, lâmpadas fluorescentes de alta voltagem foram  colocadas  para  no  alto  teto  sem  suporte,  e  expunham  o  encanamento  e  a  fiação  elétrica enfiadas  através  de  vigas  como  minhocas  em  um  gramado.  Mesas  foram  afastadas  para  trás,  e armários  para  os  lados,  o  centro  do  espaço  ficou  aberto,  como  se  grandes  instalações  fossem regularmente passadas na parte de trás. 

As  portas  duplas  na  frente  eram  feitas  de  aço  e  tinha  contatos  de  segurança  ligados  a alarmes neles. 

—Posso ajudá–la. 

Não era uma pergunta. 

Ela se virou. 

Um dos seguranças havia a seguido para o interior do lugar, e estava parado em pé e com seu blazer aberto como se tivesse uma arma lá dentro. 

Revirando  os  olhos,  ela  acenou  com  a  mão  para  colocá-lo  em  transe  temporário.  Então, colocando  um  pensamento  em  sua  mente  que  não  havia  nada  de  anormal  acontecendo,  ela  o enviou de volta a seu posto — onde diria a seu outro amigo idiota que, de fato,  não havia nada de incomum acontecendo.  

Não fazer exatamente ciência espacial com estes Seres Humanos. Mas só para estar segura, ela fritou as câmeras de segurança enquanto ia para as portas traseiras. Merda. Um olhar para a forma como os painéis de aço estavam ligados e decidiu não empurrar através e se arriscar a um incidente envolvendo a polícia. 

Se ela quisesse estar no beco, ela teria que trabalhar por isso. 



 236 Marca de cotonetes 
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Com  uma  maldição,  ela  voltou  para  a  festa.  Levou  uns  bons  dez  minutos  para  abrir  o  seu caminho  através  de  todos  os  frequentadores  de  gosto  duvidoso  e  ego  inegável,  e  assim  que  ela estava fora no ar da noite, ela desmaterializou-se até o telhado e caminhou até o outro lado. 

Assail tinha o carro estacionado para baixo no beco, voltado para fora. 

E ela não era a única a olhar para isso.... 

Santa... merda... 

Xcor estava nas sombras, esperando pelo macho também. 

 Tinha que ser ele — pois quem quer que fosse tinha um bloqueio em seu núcleo a tal ponto, que havia pouca superestrutura a ser lida: Por hábito ou por trauma, ou provavelmente um pouco dos  dois,  as  três  dimensões  tinham  encolhido  uma  na  outra  até  formarem  uma  massa, condensada e apertada, era impossível para ela conseguir uma pérola sobre qualquer emoção. 

Cara,  ela  tinha  visto  marcas  como  esta  de  vez  em  quando.  Isso  geralmente  significava problemas reais, como o indivíduo ser capaz de tudo. 

Por exemplo, você precisa realmente deste tipo de centro amarrado para ter a coragem de atentar contra o rei. 

Este era o seu alvo. Ela  sabia disso. 

E agora que ela havia chegado a sua grade mutilada, ela recuou, desmaterializando-se para o telhado de um edifício alto a uma quadra. Ela não queria assustar o filho da puta por ficar muito perto, e aqui, ela ainda tinha uma linha de visão adequada do Jaguar. 

Merda, se apenas o seu radar tivesse um alcance maior: ela podia ir talvez um quilometro e meio com seu lado symphath, mas isso seria forçando, seus instintos eram fortes apenas em curto alcance. Então, se ela não se desmaterializasse a uma grande distância? Ela iria perdê–lo.... 

Enquanto  esperava,  ela  se  perguntou  mais  uma  vez  sobre  a  conexão  entre  Xcor  e  Assail. 

Infelizmente  para  esse  aristocrata,  se  ele  estivesse  financiando  a  insurreição,  mesmo  que indiretamente, ele iria encontrar–se na mira. 

Não era um bom lugar para se estar. 

Cerca  de  meia  hora  mais  tarde,  Assail  surgiu  vindo  da  bunda237  da  galeria  e  ele  olhou  em volta. 

Ele sabia que o outro macho estava lá... e dirigiu a algum tipo de comentário precisamente para onde Xcor estava. 

A  brisa  fria  e  o  ruído  ambiente  da  cidade  matou  a  trilha  sonora  de  qualquer  troca  que ocorreu entre o par, mas ela não tinha necessidade de dublagem para conseguir a essência: Assail tinha as emoções deslocadas ao redor até que ela tivesse que aprovar a antipatia e a desconfiança que sentia para com quem estava falando. O macho fechou-se, naturalmente, não daria nada de graça. 

E, em seguida, Assail saiu. E assim fez a outra grade. 

Ela seguiu este último. 

Como tantas coisas na vida, em retrospecto, o que aconteceu a Autumn por volta das onze horas  da  noite  fazia  sentido.  As  pistas  já  estavam  lá  há  meses,  mas  como  era  muito 237 Parte de trás, no original está “bunda” mesmo hahahaha 
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frequentemente  o  caso,  quando  você  estava  ocupado  com  sua  vida,  você  interpretava  mal  os sinais, lia errado a posição da agulha da bússola, confundindo uma coisa com outra. 

Até que você estivesse em um destino que não era nada que você teria escolhido, e não algo que você pudesse se afastar. 

Ela estava lá no centro de treinamento, tirando uma pilha de lençóis quentes da secadora, quando a tempestade a atingiu. 

Depois, muito depois, uma vida mais tarde, ela iria se lembrar com clareza da sensação do calor suave contra seu torso, o calor cavando seu intestino e fazendo o suor brotar em sua testa. 

Ela  se  lembraria  para  sempre  de  virar  para  o  lado  e  colocar  os  lençóis  macios  brancos  no balcão. 

Porque quando ela recuou, sua necessidade a atingiu pela segunda vez em sua vida. 

No  início,  se  sentia  como  se  estivesse  ainda  se  segurando  às  toalhas,  o  calor  restante  com ela, junto com um peso em cima de sua barriga como se ela ainda levasse a carga. 

Enquanto  o  suor  escorria  ao  lado  de  seu  rosto,  olhou  para  o  termostato  na  parede, pensando que estivesse com defeito ou muito alto. Mas não, se lia vinte e um graus. 

Com uma careta, olhou para si mesma. Embora ela usasse nada além de uma camiseta e um par do que eles chamavam de calça de yoga, que era como se tivesse no casaco que ela usava com Xhex quando saiam. 

Uma  cólica  apertou  seu  abdômen  inferior,  puxando  em  torno  de  seu  ventre,  as  pernas cambaleando até que ela não tinha escolha a não ser permitir-se a ir para o chão. E isso era uma coisa boa, pelo menos temporariamente. O concreto estava frio e ela se estendeu sobre ele — até o pior da crise pegá-la. 

Apertando  as  mãos  em  sua  pélvis,  ela  se  enrolou  e  se  apertou  sob  a  tensão,  jogando  a cabeça para trás enquanto tentava escapar do quer que tivesse tomado o controle de seu corpo. 

E aí começou. 

O  sexo  dela,  que  esteve  latejando  um  pouco  desde  que  Tohr  e  ela  ficaram  juntos  por aqueles,  do  acasalamentos  intensos  e  rudes  antes  que  ele  a  deixasse,  ganhou  o  seu  próprio batimento cardíaco, o núcleo de sua mendicância pela única coisa que lhe daria alívio. 

Um macho. 

O  desejo  sexual  bateu  tão  violentamente,  que  ela  não  poderia  ter  ficado  de  pé  mesmo  se quisesse, não poderia ter pensado em qualquer outra coisa que ela haveria escolhido, não poderia ter falado palavras inteligíveis mesmo se quisesse. 

Isso era muito pior do que tinha ocorrido com o  symphath. 

E isso era culpa dela... isso  tudo era culpa dela... 

Ela não havia ido até o Santuário. Foi... Querida Virgem escriba, foram meses desde que ela houvesse  permanecido  no  lado  mais  distante  para  regular  seu  ciclo.  Na  verdade,  não  houve necessidade de atualizar-se por sangue, porque Tohr a alimentava, e ela não tinha querido perder sequer um momento com ele. 

Ela deveria saber que isso ia acontecer. 

Rangendo os dentes, ela ofegou duramente através de outro pico. Então, assim que cedeu e ela estava prestes a gritar por socorro, a porta foi empurrada com tudo. 
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O Dr. Manello parou, o rosto uma máscara de confusão. — Mas que... 

Ele  encostou-se  no  umbral  da  porta,  e  de  repente  cobriu  a  frente  de  seus  quadris  com  as mãos. —Você está bem? 

Quando  o  desejo  cresceu  novamente,  ela  pegou  uma  imagem  fugaz  dele  relaxando  onde estava,  mas  depois  as  pálpebras  fecharam  e  sua  mandíbula  apertou  e  ela  estava momentaneamente perdida. 

De longe, ouviu-o dizer: —Deixe-me chamar Jane. 

Buscando  mais  do  chão  frio,  Autumn  rolou  de  costas,  mas  quando  seus  joelhos  não  se mexeram, ela não tinha superfície de contato suficiente. Voltou-se para o lado. Em seguida, sobre seu estômago, embora as pernas quisessem recuar contra o peito. 

Empurrando para baixo com as mãos, ela tentou assumir o controle da sensação e manipular sua posição, tentou encontrar outro arco ou sopro ou estiramento dos braços ou coxas para trazer alívio. 

Não  havia  nada  disso  para  se  ter238.  Ela  estava  no  centro  da  cova  dos  leões,  os  dentes grandes da necessidade mordendo dentro dela, rasgando sua carne, arruinando seus ossos. Esta era  a  culminação  daquelas  ondas  de  calor  que  ela  tinha  confundido  com  picos  de  paixão,  e  as rajadas  de  calafrios  que  ela  havia  registrado  por  premonições,  e  os  surtos  de  náusea  leve  que tinha atribuído às grandes refeições. Era a exaustão. O apetite. Provavelmente, o sexo quente que ela havia tido ultimamente com Tohrment. 

Enquanto ela gemia, ouviu seu nome sendo dito e pensou que alguém estivesse falando com ela. Mas não foi até o desejo cedesse que ela pode abrir os olhos e ver, que de fato, ela não estava sozinha. 

A doutora Jane estava ajoelhada diante dela. —Autumn, você pode me ouvir? 

—Eu.... 

A  mão  pálida  da  médica  afastou  os  fios  emaranhados  de  cabelo  loiro  de  seu  rosto.  —

Autumn, eu acho que esta é a sua necessidade, não? 

Autumn  acenou  até  que  a  onda  de  hormônios  ressurgiu,  roubando-a  de  tudo,  menos  da necessidade premente de alívio sexual. 

Que seu corpo sabia só poderia vir de um macho. 

Seu macho. O que ela amava. 

— Tohrment... 

—Ok, ok, vamos chamá-lo. 

Autumn  jogou  a  mão  e  agarrou  o  braço  da  outra  fêmea.  Forçando  os  olhos,  ela  olhou  a médica com uma demanda dura. — Não o chame. Não o coloque nessa posição. 

Isso  iria  matá–lo.  Serví-la  em  sua  necessidade?  Ele  nunca  faria  isso  —  sexo  era  uma  coisa, mas ele já tinha perdido um filho. 

—Autumn, querida... essa escolha é dele, você não acha? 

—Não o chame... não se atreva a chamá–lo... 





 238 Alívio. 
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Qhuinn odiava suas noites de folga. Absolutamente as desprezava. 

Quando ele se sentou em sua cama, olhando para uma TV que não estava ligada, ficou claro para  que  ele  estava  vendo  nada  há  quase  uma  hora.  Ainda  assim,  pegar  o  controle  remoto  e escolher um canal parecia como um monte de fodida chatice por não muito em retorno. 

Droga,  haviam  apenas  uns  tantos  quilômetros  que  se  poderia  correr  embaixo  no  ginásio. 

Apenas  um  tanto  de  navegação  que  você  poderia  fazer  na  Internet.  E  um  número  limitado  de viagens que você pode fazer para cima e para baixo para a cozinha... 

Sim,  e  esse  último  era  especialmente  verdadeiro,  dado  que  Saxton  ainda  estava  usando  a biblioteca como seu escritório pessoal. Aquela — coisas supersecreta do rei — que ele levando um fodido de um tempo enorme para terminar. 

Ou isso ou ele estava sendo muito distraído. Por certo ruivo. 

Ok, não vou lá. Não. 

Qhuinn olhou para o relógio novamente. Onze horas. — Fodido inferno. 

Sete e meia da noite de amanhã estava à uma eternidade de distância. 

Mudando os olhos para a parede lisa do outro lado, ele estava disposto a apostar que John Mathew  estava  ao  lado,  trancado  na  mesma  situação.  Talvez  eles  devessem  sair  e  tomar  uma bebida em algum lugar. 

Então, novamente, meh. Será que ele realmente queria fazer o esforço de se vestir só para tomar  uma  cerveja  em  torno  de  um  bando  de  humanos  bêbados  e  com  tesão?  Há  um  tempo atrás, isso o teria excitado. Agora, a perspectiva de todo aquele patético e alcool-induzido anseio o deprimia para caralho. 

Ele não queria estar em casa. Não queria sair. 

Cristo,  ele  não  tinha  certeza  se  queria  até  mesmo  estar  lutando,  para  falar  a  verdade.  A guerra parecia ser apenas uma fatia um pouco mais interessante do vazio. 

Oh, pelo amor da porra, qual era o seu problema. 

Seu telefone “bipou” ao lado dele e o pegou, sem qualquer interesse real. O texto não fazia sentido:   Todos  os  homens  ficam  na  casa  principal.  Não  entrar  em  centro  de  treinamento. 

 Obrigada, Dra Jane.  

Huh? 

Ele  se  levantou,  pegou  um  roupão  e  foi  até  o  quarto  do  John.  A  batida  foi  respondida imediatamente por um assobio. 

Colocando a cabeça para dentro, ele encontrou seu companheiro na mesma posição em que esteve a apenas um minuto — exceto que na tela de plasma passava 1000 Maneiras de Morrer239 

na Spike TV240. Legal. 

—Você recebeu o texto? 



 239 Série de 2008 para TV que trata de diferentes e estranhas formas de morrer. http://www.spike.com/shows/1000-ways-to-die 240 canal de tv a cabo 
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 Qual?  

—Da Dra Jane. — Qhuinn jogou seu celular para ele. — Alguma ideia? 

John leu e deu de ombros.  Nem ideia. Mas eu já malhei. Você?  

—Sim. — Ele andou pelo quarto. —Cara, sou eu ou o tempo está se arrastando. 

O assobio que recebeu em resposta foi um  sim grande e gordo. 

—Você  quer  sair?  —  perguntou  ele  com  todo  o  entusiasmo  de  alguém  que  sugere  uma viagem à manicure. 

O  movimento  da  cama  o  fez  olhar  ao  redor:  John  estava  de  pé  e  caminhando  para  o  seu armário. 

Nas costas, profundo em sua pele, o nome de sua  shellan estava esculpido na língua antiga: 



 XHEXANIA 



Pobre coitado... 

Quando  o  macho  puxou  uma  camisa  preta  de  botões  cobriu  a  bunda  pelada  com  couro, Qhuinn encolheu os ombros. Parece que eles estavam saindo para uma cerveja. 

—Vou me vestir e já volto. 

Saindo para o corredor, ele franziu a testa... e seguiu um instinto irresistível de ir para a área aberta no alto da escada que dava vista para o vestíbulo. 

Debruçando-se sobre o parapeito folheado a ouro, ele gritou, —Layla? 

Quando  o  nome  ecoou,  a  fêmea  saiu  da  sala  de  jantar.  —Oh,  Olá.  —Seu  sorriso  era automático e sem sentido, o equivalente em expressão de uma parede em branco. —Como você está? 

Ele teve que rir. —Você está me espantando com toda essa alegria enorme. 

—Desculpe. — Ela pareceu ser arrancada de sua distração. —Eu não queria ser rude. 

—Não se preocupe com isso. O que você está fazendo aqui? — Ele balançou a cabeça. —O 

que eu quero dizer é, você foi convocada? 

Será que alguém chegou em casa machucado? Blay, por exemplo... 

—Não, não tenho nada para fazer. Eu só estou “de boa” como você diria. 

Pensando  sobre  isso,  desde  o  outono,  ela  vinha  fazendo  muito  isso,  apenas  ficando  lá  em torno da periferia, demorando-se lá como se ela estivesse esperando por algo. 

Ela estava diferente, pensou de repente. Ele não conseguia explicar como, mas ultimamente ela tinha mudado. Solene. Menos rápida para sorrir. Séria. 

Para  colocá-la  em  termos  humanos,  ele  supôs  que  ela  tinha  sido  uma  menina  por  todo  o tempo  ele  a  conhecia.  Agora  ela  estava  começando  a  parecer  como  uma  mulher.  Não  admirava mais com os olhos arregalados tudo que este lado tinha para oferecer. Sem entusiasmo brilhante. 

Sem mais... 

Merda, ela parecia muito com ele e John. Desgastada pelo mundo. 

—Ei, você quer sair com a gente, — perguntou ele. 

—Sair? Como em.... 
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—John e eu estamos saindo para ir beber uma cerveja. Talvez duas. Talvez mais. Eu acho que você deve vir com a gente. Afinal, a miséria adora companhia. 

Ela juntou os braços sobre o peito. —É tão óbvio? 

—Você ainda é linda. 

Layla riu. —E você é encantador. 

—Senhora em perigo, você sabe o que fazer. Venha com a gente — vamos matar o tempo. 

Ela  olhou  em  volta.  Então  pegou  sua  saia  e  subiu  as  escadas.  Quando  ela  chegou  ao  topo, olhou para ele. —Qhuinn... poderia por favor te perguntar uma coisa? 

—Desde que não seja tabuada. Eu sou péssimo em matemática. 

Ela  riu  um  pouco,  mas  rapidamente  perdeu  a  leveza.  —Alguma  vez  você  achou  que  a  vida seria tão... vazia? Algumas noites, eu me sinto como se eu pudesse me engasgar com o vazio. 

Jesus, ele pensou. Sim, ele achava. 

—Venha  aqui,  —  disse  a  ela.  Quando  ela  deu  um  passo  para  ele,  ele  a  puxou  para  perto, enfiando-a contra seu peito e apoiando o queixo sobre o topo de sua cabeça. —Você é uma fêmea tão boa, você sabe disso? 

—Está sendo charmoso novamente. 

—E você ainda está em perigo. 

Ela relaxou em seus braços. —Você é muito bom para mim. 

—E você para mim. 

—Não é você, você sabe. Eu não estou mais ansiando por você. 

—Eu  sei.  —Ele  esfregou  suas  costas  como  um  irmão  faria.  —Então  me  diga  que  você  está saindo — mas fique avisada. Eu talvez tenha que te fazer me dizer do que você está sentindo falta. 

A forma como ela se afastou e abaixou os olhos lhe disse, Sim, havia um macho envolvido, e não, ela estava voluntariado nenhuma informação. —Vou precisar de algumas roupas. 

—Vamos tentar o quarto de hóspedes. Eu acho que nós vamos encontrá-las lá. —Ele colocou um braço em volta de seus ombros e levou-a ao fundo do corredor. —E quanto a este fulano, eu prometo não bater nele — a menos que ele quebre o seu coração. Então eu poderia ter que fazer algum trabalho odontológico no bastardo. 

Quem diabos poderia ser? Ele se perguntou. Todos na casa estavam emparelhados. 

Talvez  fosse  alguém  que  ela  conheceu  no  norte  na  grande  casa  de  campo  de  Phury?  Mas quem deixaria o cara entrar? 

Poderia  ser  um  dos  Sombras?  Hmm...  esses  bastardos  eram  do  machos  de  valor,  com certeza, o tipo de coisa que definitivamente poderia virar a cabeça de uma fêmea. 

Cara,  ele  desejava  que  fosse  outra  coisa,  para  o  bem  dela.  O  amor  era  difícil,  mesmo  se pessoas boas estivessem envolvidas. 

No quarto de hóspedes, ele encontrou para ela um jeans preto e uma jaqueta de lã preta. 

Ele  não  gostava  da  ideia  dela  em  algum  pesadelo  de  minissaia  —  não  apenas  porque  isso ofenderia  sua  sensibilidade  delicada,  mas  ele  não  precisava  do  Primale  fazendo  qualquer tratamento odontológico  nele. 
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Quando  eles  saíram,  John  estava  esperando  no  corredor,  e  se  ele  ficou  surpreso  ao  ver  a Escolhida se juntando a eles, não mostrou em sua reação. Em vez disso, ele foi gentil com Layla, começando uma conversa241 com ela enquanto Qhuinn colocava algumas roupas adequadas. 

Cerca de dez minutos depois, os três se desmaterializaram no centro da cidade — não para os bares, porém, nem ele nem John estavam interessados em escoltar uma Escolhida ao Screamer ou ao Iron Mask. Em vez disso, acabaram no distrito dos teatros, em uma delicatessen que ficava aberta  até  uma  da  manhã  e  servia  bebida  alcoólica,  juntamente  com  thingies242  de  chocolate envoltos  em  qualquer  cobertura  com  blá-blá-blá  sobre  uma  cama  de  cozido  uh–huh,  sim.  As mesas  eram  pequenas,  as  cadeiras  da  mesma  forma,  e  eles  se  sentaram  em  frente  à  saída  de emergência  no  fundo,  se  entrincheirando  quando  a  garçonete  continuou  a  tagarelar  sobre  as promoções, nenhuma dos quais eram atraentes. 

A seleção de cerveja era, misericordiosamente, curta e direta ao ponto. 

—Duas Black and Tans243 para nós — disse ele. —E para a senhora? 

Quando ele olhou para Layla, ela balançou a cabeça. —Eu não posso decidir. 

—Pegue dois de qualquer coisa que chamar sua atenção. 

—Tudo bem... Eu vou querer o crème brûlée e moon pie244. E um cappuccino, por favor. 

A garçonete sorriu como ela escreveu em seu caderninho. —Eu adoro o seu sotaque. 

Layla inclinou a cabeça graciosamente. —Obrigada. 

—Eu não posso identificá-lo — francês ou alemão? Ou... húngaro? 

—Essas cervejas seriam ótimas agora, — Qhuinn disse com firmeza. —Estamos com sede. 

Quando a mulher saiu, ele observou os outros clientes de esguelha, obtendo marcadores em seus rostos e aromas, ouvindo a conversa, perguntando se havia um ataque vindo. Do outro lado, John estava fazendo o mesmo. Porque, sim, era tão relaxante levar uma Escolhida para o mundo. 

—Nós não somos muito boa companhia, — disse a Layla depois de um tempo. —Desculpe. 

—Nem  eu.  —Ela  sorriu  para  ele  e  depois  John.  —Mas  eu  estou  gostando  de  estar  fora  de casa. 

A garçonete voltou com os pedidos e todos se afastaram da mesa, quando copos e pratos e a xícara e o pires foram arranjados. 

Qhuinn agarrou seu copo alto logo que tudo foi colocado. —Então diga-nos sobre ele. Pode confiar em nós. 



 241 formando palavras com a boca 

 242 Bolinhos recheados 

  

  

 243 Tipo de cerveja – negra e “bronzeada” 

  

  

 244 Moon pie - dois biscoitos recheados com marshmallow e cobertos de chocolate 
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Do  outro  lado  da  mesa,  John  parecia  como  se  alguém  tivesse  lhe  beliscado  na  bunda, especialmente quando Layla corou. 

—Vamos  lá.  —  Qhuinn tomou um  gole da  cerveja.  —É  óbvio que  se trata  de um  macho, e John não vai dizer nada. 

John olhou para ela e assinalou, em seguida, mostrou o dedo do meio para o Qhuinn. 

—Ele diz que, duh, ele é mudo, — Qhuinn traduziu. —E se você não sabe o que esse gesto final foi, não vou ser eu quem vai te contar. — Layla riu e pegou o garfo, quebrando a cobertura rígida do crème brûlée. —Bem, eu tenho esperando vê-lo novamente, na verdade. 

—Então é por isso que você está matando tempo na mansão? 

—É ruim que eu o faça? 

—Deus, não. Você é sempre bem vinda, sabe disso. Exceto, que quem é o sortudo? 

Ou o morto, dependendo... 

Layla tomou uma respiração profunda e estimulante, e comeu dois pedaços de sua primeira sobremesa,  —  como  a  coisa  fosse  vodka  e  tônica.  —Prometa  que  você  não  deve  dizer  a  uma alma? 

—Juro de todo o coração, palavra de escoteiro e toda essa merda. 

—Ele é... um de seus soldados. 

Qhuinn baixou sobre vidro para a mesa. —Desculpe? 

Ela ergueu o copo e bebeu da borda. —Lembra quando aquele lutador entrou no centro de treinamento  ferido  no  outono  —  ele  tinha  estado  com  vocês  contra  os  lessers?  Ele  foi  ferido gravemente e vocês cuidaram dele? 

Quando John sentou-se em linha reta em alarme, Qhuinn engoliu seu próprio caso de “porra que inferno” e sorriu suavemente. —Oh, sim. Recordamos. 

Throe. Segundo-tenente do Bando de Bastardos. 

Puta merda, se ela achava que estava a fim dele, eles tinham um grande problema. 

—Eeeeeeee,  —  ele  solicitou,  forçando  sua  voz  a  ficar  nivelada.  Boa  coisa  ele  colocar  a Guinness245 na mesa, ele a apertava o suficiente para esmagar o vidro. 

Então, novamente, ele deveria pensar que a merda poderia ser pior. Throe não seria capaz de chegar em nenhum lugar perto dela. 

—Ele me chamou até ele. 

Layla começou a mexer em sua moon pie, uma maldita coisa boa: já que ele e John tinham descoberto suas presas. 

Humanos, ele lembrou a si mesmo. Eles estavam em público com humanos. Agora... não era o momento para a exibição de caninos. Mas  porra... 

—Quando? — Ele sibilou — somente para diminuir a intensidade. —Quero dizer, você não tem um telefone celular. Como ele chegou até você? 

—Ele  me  chamou.  —  Quando  ela  acenou  com  a  mão  como  se  não  fosse  grande  coisa,  ele disse o seu troglodita interior para se acalmar, filhinho. Haveria tempo para descobrir os “como”  



 245 A marca da cerveja que eles estão tomando. 
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mais tarde. —Eu fui e havia outro soldado — ferido gravemente. Oh, Deus, ele foi espancado tão duramente. 

Cachos  de  puro  pânico  roçaram  em  toda  a  volta  de  seu  pescoço  e  apertaram  seu  peito, disparando sua frequência cardíaca. Não... oh, merda... não. 

—Eu não entendo por que os homens são tão teimosos. Eu disse a eles para trazê-lo para a clínica,  mas  eles  disseram  que  ele  só  precisava  se  alimentar.  Ele  estava  tendo  dificuldade  para respirar, e... — Layla encarou a moon pie como se fosse uma tela, como se estivesse lembrando-se de cada pequena coisa que tinha acontecido. — Eu o alimentei. Eu queria cuidar mais dele, mas o outro soldado parecia com pressa em levá-lo embora. Ele era... poderoso, tão poderoso, mesmo embora ele estivesse ferido. E quando ele olhou para mim — eu senti como se ele estivesse me tocando. Não era nada que eu já tivesse conhecido antes. 

Qhuinn disparou um olhar para John sem mover a cabeça. —Como ele parecia? 

Talvez tivesse sido um dos outros. Talvez não fosse. 

—Era difícil dizer. Seu rosto tinha sido ferido tão duramente —aqueles lessers são cruéis. — 

Ela estendeu a mão à boca. — Seus olhos eram azuis e seu cabelo escuro... o lábio superior estava torcido. 

Enquanto ela continuou falando, a audição de Qhuinn saiu de férias. 

Se  movendo  mais,  ele  colocou  a  mão  em  seu  braço,  impedindo-a.  —  Bebê,  calma.  Esse primeiro soldado a chamou para onde? 

—Era um prado. Um campo na área de fazendas. 

Quando o último meio-litro de sangue foi drenado de sua cabeça, John começou a mover a boca  em  várias  palavras  de  maldição,  e  caramba  como  era  certo  tudo  isso.  A  ideia  de  que  Layla houvesse saído na noite, sozinha e indefesa, não apenas com Throe, mas com o coração da besta? 

Mais... santo inferno, ela tinha alimentado o inimigo. 

—O  que  há  de  errado?  —  Ele  a  ouviu  perguntar.  —Qhuinn...?  John...?  O  que  está acontecendo? 





Capítulo 57 

 



No  centro  da  cidade,  no  bairro  dos  abatedouros  de  carne,  Tohr  tirou  ambas  as  adagas negras, em preparação para o golpe. Z e Phury estavam apenas a uma quadra de distância, mas não havia nenhuma razão para chamá-los e não porque ele estava balançando a merda do desejo de morte de novo. 

Estes dois lessers à frente estavam sofrendo de um caso fantástico de vaguear, eles estavam apenas circulando juntos como se não tivessem nada melhor para fazer do que desgastar as solas de suas botas. 

A  Sociedade  estava  recrutando  demasiadamente,  pensou,  minando  profundo  dentro  da piscina  dos  meliantes  antissociais.  E,  em  seguida,  uma  vez  que  fossem  empossados,  os  FDPs mostravam que não estavam recebendo treinamento suficiente ou apoio. 
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Contra a seu lado, o telefone vibrou quando um texto apareceu, mas ele ignorou-o quando começou a correr. A cobertura de neve ajudou a abafar o som de suas shitkickers, e graças ao ar frio  soprando  nele,  não  tinha  como  seu  cheiro  o  delatar  —  não  que  estes  tolos  teriam  notado também. 

No último momento, no entanto, algo os alertou e eles olharam em volta. 

Ele não poderia ter pedido uma resposta melhor. 

Ele deu um direito no pescoço, rasgando suas carótidas, abrindo segundas bocas abaixo do queixo.  Quando  suas  mãos  subiram,  ele  venceu  o  espaço  entre  elas  e  girou-se,  pronto  para escoltá-los ao chão, se necessário. 

Oh, mas não. As florzinhas já estavam caindo de joelhos. 

Assobiando por entre os dentes, ele sinalizou para os outros quando ele sacou seu telefone para ligar para Butch para limpeza. 

Ele  congelou.  O  texto  que  tinha  chegado  era  da  doutora  Jane:   Eu  preciso  que  você  venha para casa agora. 

 — Autumn...? — quando seus irmãos vieram derrapando ao virar a esquina, ele olhou para cima. —Eu tenho que vazar. 

Phury franziu a testa. —O que aconteceu? 

—Eu não sei. 

Ele  desmaterializou-se  na  hora,  dirigindo-se  ao  norte.  Se  ela  tivesse  se  machucado?  Talvez caído  na  clínica  durante o  trabalho?  Ou...  o  inferno  do  caralho.  E  se  ela estivesse  fora na  cidade com Xhex e alguém a tivesse agredido? 

Quando ele se re-materializou nos degraus em frente à mansão, quase quebrou as portas do vestíbulo. Boa coisa Fritz dispensar a necessidade de um carpinteiro, respondendo rapidamente. 

Tohr passou pelo mordomo em uma corrida desesperada. Ele tinha a maldita certeza que o cara  estava  falando  com  ele,  mas  não  houve  acompanhamento  dessa  ou  de  qualquer  outra conversa.  Alcançando  na  porta  escondida  debaixo  da  escada,  ele  desceu  em  um  galope  furioso quando foi através do túnel subterrâneo. 

Sua primeira pista sobre o que estava errado veio quando ele irrompeu fora do almoxarifado e para o escritório. 

Seu corpo enrijeceu, os sinais de seu cérebro cortados pela interferência e uma mudança de foco que não fazia sentido: uma ereção, espessa e comprida, perfurando em suas calças de couro, sua cabeça nadando com a súbita necessidade esmagadora de chegar a Autumn e... 

—Oh, porra... não... — O som áspero de sua voz foi cortada quando um grito reverberou de algum lugar para o corredor. Estridente e horrível, era o de uma fêmea com uma dor incrível. 

Seu  corpo  respondeu  imediatamente,  tremendo  quando  uma  necessidade  imperiosa  o acertou. Ele tinha que chegar a Autumn — a menos que ele a servisse, ela ia passar as próximas dez ou doze horas no inferno. Ela precisava de um macho — ele — dentro dela, cuidando dela. 

Tohr avançou para a porta de vidro, braço estendido, mão pronta para empurrar a barreira, transparente e frágil para o lado. 

Ele se parou assim que abriu o caminho. 

Que porra estava fazendo? Que  porra estava fazendo? 
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Outro  grito  ecoou  e  ele  afundou  quando  uma  onda  de  instinto  sexual  quase  o  deixou  de joelhos.  Quando  a  maior  parte  de  seu  raciocínio  se  foi  novamente,  seus  pensamentos  não expressavam mais um impasse, pois tudo em que podia pensar era montar Autumn e aliviar seu tormento. 

Mas, quando os hormônios diminuíram, seu cérebro começou a se pôr em marcha outra vez. 

—Não, — ele latiu. —Não, de jeito nenhum, porra. 

Empurrando-se longe da porta, ele foi para trás até que bateu na mesa e agarrou a coisa em preparação para o assalto seguinte. 

Imagens  da  necessidade  de  Wellsie,  aquela  em  que  tinham  concebido  a  criança  deles, piscaram em sua mente, quando o ataque implacável e incontestável como impulsos atravessaram seu corpo. Sua Wellsie estava com tanta dor, dor incapacitante.... 

Ele  chegou  em  casa  pouco  antes  do  amanhecer,  com  fome,  cansado,  pensando  que  iria desfrutar de uma boa refeição e um pouco de TV ruim antes de adormecer um contra o outro... 

mas assim que ele adentrara sua garagem, ele teve a mesma resposta contra qual estava lutando agora: um impulso irresistível para acasalar. 

Havia apenas uma coisa que se fazia com esse tipo de reação. 

Seis  meses  antes  disso,  Wellsie  o  tinha  feito  jurar,  sobre  a  base  de  seu  acasalamento santificada, que quando ela entrasse em sua próxima necessidade, ele não iria drogá-la. Cara, eles tiveram uma briga sobre isso. Ele não queria perdê-la para a cama de parto, como um monte de homens emparelhados, ele teria preferido não ter filhos para o resto de suas longas vidas juntos do que ser deixado sem nada. 

 E  a  respeito  de  você  lutar?   ela  gritou  com  ele.  Você  encara  a  sua  maldita  cama  de  parto todas as noites! 

Ele não conseguia se lembrar agora o que disse a ela então. Sem dúvida, ele tentou acalmá-

la, mas não funcionou. 

 Algo acontece com você, ela disse,  eu não tenho nada também.  Você acha que eu não passo por essa tortura, todas as fodidas noites? 

O  que  ele  disse  a  ela?  Foda-–se  ele,  ele  não  sabia.  Mas  ele  podia  imaginar  seu  rosto  claro como o dia quando ela olhou para ele. 

 Eu quero um bebê, Tohr. Eu quero um pedaço nós dois. Eu quero uma razão para continuar vivendo,  se  você  não  —   além  de  porque  é  isso  que  vou  ter  que  fazer.  Vou  ter  que  continuar vivendo. 

Mal sabia que ele seria o único deixado para trás. Que a criança não seria o motivo de sua morte.  Que  todas  as  coisas  pelo  que  haviam  lutado  naquela  noite  não  eram  as  preocupações certas. 

Mas  a  vida  era  assim.  E  assim  que  ele  entrou  em  sua  casa,  ele  quis  chamar  Havers,  tinha mesmo ido ao telefone. Mas no final, e como de costume, ele não tinha sido capaz de negar–lhe. 

E em vez do sangramento após a necessidade passar, ela estava grávida . Incandescente não era suficiente para descrever a sua alegria. 

O grito seguinte foi tão alto, que era uma maravilha não quebrar a porta de vidro. 

Jane invadiu o escritório. —Tohr! Escute, eu preciso de sua ajuda. 
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Quando as mãos se agarraram a borda da mesa para mantê-lo no lugar, ele sacudiu a cabeça como um louco. —Não vou fazer isso. Eu não vou serví–la — porra de forma alguma. Eu não farei isso, eu não farei isso, eu não farei isso. 

Balbuciando,  ele  estava  fodidamente  tagarelando.  Ele  nem  sequer  ouvia  suas  próprias palavras quando começou a levantar a mesa e batê-la no chão, até que algo duro e pesado bateu no chão. 

Em algum lugar no fundo de sua mente, ele pensou que era muito fodidamente irônico que ele estivesse pirando nesta sala novamente. 

Ele descobriu que Wellsie estava morta aqui. 

Jane  ergueu  as  mãos  para  cima.  —Não,  espere, eu  preciso  de  sua  ajuda  —  mas  não  dessa forma. 

Outra onda de instinto o fez cerrar os dentes e teve que abaixar a parte superior do corpo quando amaldiçoou. 

—Ela me disse para não ligar para você. 

Então,  por  que  ele  estava  aqui?  Ah,  Porra,  a  urgência  —  Então  por  que  você  me  mandou uma mensagem! 

—Ela não vai tomar nenhuma droga. 

Tohr balançou a cabeça — mas dessa vez na tentativa de melhorar sua audição. —O quê? 

—Ela está recusando as drogas. Eu não posso dá-las sem seu consentimento, e eu não sabia a quem mais chamar. Eu não posso localizar Xhex — e ninguém é próximo dela. Ela está sofrendo. 

—Drogue-a de qualquer maneira. 

—Ela  é  mais  forte  do  que  eu.  Eu  não  consigo  nem  levá-la  de  volta  na  cama  sem  ela  me atacar. Mas isso não é o ponto de vista — eticamente, não posso tratar alguém que não me deixa. 

Eu não vou fazer isso. Talvez você possa falar com ela? 

Nesse ponto, os olhos do Tohr entenderam o programa e, na verdade centrou-se na fêmea. 

Seu casaco branco estava rasgado, uma lapela pendurava frouxamente como um retalho de pele branca. Claramente ela tinha sido agredida. 

Tohr pensou  em  Wellsie  em  sua necessidade.  Quando  ele  tinha  chegado  até o  seu quarto, ele  tinha  olhado  como  o  lugar  parecia  ter  sido  saqueado.  A  mesa  de  cabeceira  e  tudo  sobre  ela derrubado  e  quebrado.  O  rádio-relógio  no  chão.  As  almofadas  fora  do  colchão,  os  lençóis rasgados. 

Ele encontrou sua fêmea do outro lado, no tapete, em uma bola de agonia. Ela estava nua, mas ruborizada e suando embora estivesse frio. 

Ele nunca esqueceria o jeito como ela olhou para ele e, em meio às lágrimas, implorou-lhe para o que ele poderia dar a ela. 

Tohr a tinha montado totalmente vestido. 

—Tohr...?  Tohr? 

—Você colocou os outros machos em quarentena? — Ele murmurou. 

—Sim. Eu tive que até mesmo enviar Manny para longe. Ele estava... 

—Sim. —O cara provavelmente foi chamar Payne do campo. Ou isso, ou gastar muito tempo significativo com a mão esquerda. Uma vez um macho era exposto, ele era perma–duro durante 
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algum tempo, mesmo que ele deixasse o local. —Eu também disse a Ehlena — e ela disse que tem que ficar  longe.  Eu  acho  que  às  vezes  um  ciclo  feminino  pode  afetar os outros?  E  ninguém  quer estar grávida por aqui. 

Tohr pôs as mãos nos quadris e inclinou a cabeça, acalmando-se. Disse a si mesmo que ele não era um animal para tomar Autumn em qualquer cama que ela estivesse deitada. Ele não era.... 

Merda, o quanto ele estava disposto a confiar na sua resolução? E o que diabos ela estava pensando? Por que diabos ela não esteve tomando os medicamentos? 

Talvez isto fosse um plano. Para levá–lo a serví-la. 

Seria ela tão calculista? 

O  grito  seguinte  foi  de  cortar  o  coração  —  e  o  irritou  muito.  Interiormente,  se  disse  para virar para o armário da fonte e colocar a coisa em bom uso — exceto que ele não poderia deixar a Dra Jane. Com certeza, ela faria outra tentativa de ajudar Autumn e conseguiria mais lesões. 

Ele olhou para a médica. —Vamos descer juntos — e eu não me importo se ela consente ou não. Você vai tirá-la de sua miséria, mesmo se eu tiver parafusá-la ao fodido chão. 

Tohr tomou um par de respirações profundas, levantado suas calças de couro. 

Jane estava falando com ele, sem dúvida jorrando todo o tipo de ética-isso, ética-aquilo, mas ele não estava ouvindo. 

Aquela  descida  pelo  corredor  durou  para  sempre:  A  cada  passo,  as  necessidades  de  seu corpo se aumentavam, transformando-o em uma bomba de instinto. Até o momento em que ele chegou  à  porta  da  sala  de  recuperação  em  que  ela  estava,  ele  estava  curvado,  agarrando-se  à virilha, mesmo na frente da doutora Jane. Seu pênis estava batendo, seus quadris contraindo. 

Ele abriu a porta. —Poooooorraa... 

Seus  ossos  quase  se  partiram  em  dois,  metade  dele  foi  estocada  para  frente  e  a  outra metade teve que segurar-se no lugar pelo batente de aço. 

Autumnn  estava  na  cama,  de  bruços,  com  um  joelho  até  o  peito,  a  outra  perna  estendida para  fora  em  um  ângulo  torturado.  Sua  mudança  a  deixou  torcida  em  volta  da  cintura,  e  todo molhada de suor, o cabelo uma bagunça preso em um emaranhamento em torno de seu corpo. E 

havia manchas de sangue perto de sua boca — Ela provavelmente mordeu seu lábio. 

—Tohrment... — Sua voz quebrada se levantou. —Não... vá embora.... 

Ele cambaleou até a cama e colocou o rosto na frente dela. —É hora de parar com isso. 

—Vai...  embora....  —  Seus  olhos  injetados  encontraram  os  dele  sem  se  focar,  enquanto  as lágrimas  escorriam  pelo  seu  rosto espetacularmente  colorido,  os  hormônios  inundando  sua pele com um tom de pêssego como se ela fosse um antiguidade ou uma fotografia pintada à mão. —

Vá–Não. 

O grunhido que cortou a palavra aumentou em volume para outro grito. 

—Consiga as drogas — ele latiu para a médica. 

—Ela não vai tomá-las. 

—Pegue-as!  Talvez  você  precise  do  consentimento  dela,  mas  certo  como  a  merda  que  eu não. 

—Converse com ela primeiro. 

—Não! — gritou Autumn. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

345 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



O inferno começou naquele momento, todo mundo gritando com o outro até que a próxima onda veio e calou a ele e a Autumn, os dois mais uma vez curvando-se sob a pressão. 

O aparecimento de Lassiter foi registrado no batimento cardíaco entre o aumento da dor e a próxima rodada de discussão. O anjo se aproximou da cama e estendeu sua mão. 

Autumn  se  acalmou  imediatamente,  os  olhos  rolando  para  trás  em  sua  cabeça,  seus membros  se  afrouxando.  O  alívio  de  Tohr,  tanto  como  ele  teve  algum,  era  que  pelo  menos  o sofrimento  dela  tivesse  recuado.  Ele  ainda  estava  dominado  pela  necessidade,  mas  ela  já  não tentava se matar. 

—O que você está fazendo com ela? — a Dra Jane perguntou. 

—Apenas um transe. E não vai durar. 

Ainda assim, essa merda foi impressionante. Mentes de vampiros eram mais fortes do que os humanos, e o fato de que o anjo conseguir puxar esse tipo de reação na sua condição, sugeria que ele tinha alguns truques especiais na manga. 

Lassiter encontrou os olhos de Tohr. —Você tem certeza? 

—Sobre o que, — ele retrucou. Porra, ele estava à beira de perder sua mente aqui. 

—Serví-la. 

Tohr riu em uma explosão fria. — Isso não vai acontecer.  Nunca. 

Para provar o ponto, ele pulou para a direita, onde uma bandeja de seringas estava pronta aguardando,  claramente  destinadas  para  Autumn.  Pegando  duas,  ele  socou-os  em  suas  coxas  e injetou-se com o que quer que estava nelas. 

Muita  gritaria,  neste  ponto,  mas  não  durou  muito.  O  coquetel  de  drogas,  qualquer  que fosse, teve efeito imediato e ele caiu no chão. 

Sua  última  imagem  antes  que  ele  fodidamente  apagasse  eram  os  olhos  nebulosos  de Autumn observando-o cair. 





Capítulo 58 





Quando Qhuinn e John olharam para ela com expressões cuidadosamente em branco, Layla endireitou-se na cadeira dura em que ela estava sentada. 

Olhando  ao  redor  do  restaurante,  ela  viu  apenas  os  humanos  calmamente  apreciando pequenas  confecções  semelhantes  ao  que  estava  em  seu  prato  —  de  modo  que  era  difícil entender o que estava errado. 

—É algo do lado de fora? — Ela sussurrou, inclinando-se para frente. Falando de um modo geral,  ela  descobriu  que  os  seres  humanos  eram  da  mesma  forma  assim  como  os  vampiros  — 

apenas tentando viver suas vidas sem interferências. Mas estes dois machos saberiam o contrário. 

Qhuinn  olhou  para  ela  e  sorriu  de  um  modo  que  não  atingiu  seus  olhos.  —Depois  de alimentar o macho, o que você fez? O que fizeram? 

Ela  franziu  a  testa,  desejando  que  dissessem  a  ela  o  que  estava  errado.  —  Ah...  Bem,  eu tentei convencê-los a trazê-lo de volta para o centro de treinamento. Achei que uma vez que seu 
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companheiro havia sido tratado lá, ele poderia também. 

— Você acredita que seus ferimentos poderiam ter sido fatais? 

— Se eu não tivesse chegado lá a tempo? Sim, eu acredito. Mas ele estava melhor quando eu saí. Sua respiração estava muito melhor. 

—Você se alimentou dele. 

Agora  o  tom  da  voz  Qhuinn  era  urgente.  A  tal  ponto  que,  se  os  limites  de  seu relacionamento não fossem bem definidos, ela pode ter pensado que ele estava ciumento. 

— Não, eu não o fiz. Você é a única pessoa com quem eu tenho feito isso. 

O silêncio depois disse a ela mais do que as perguntas que fizeram. O problema não era os seres humanos à sua volta no restaurante ou no exterior, nas ruas. 

—  Eu  não  entendo,  —  disse  ela  com  raiva.  —  Ele  estava  em  necessidade  e  eu  cuidei  dele. 

Você de todas as pessoas não deve discriminar simplesmente porque ele é um soldado e não de nobre nascimento. 

—Você disse a alguém onde estava indo naquela noite? O que você fez lá? 

— O Primale nos dá livre curso. Eu tenho estado alimentando e cuidando de lutadores por um longo tempo — isso é o que eu faço. É meu propósito. Não estou entendendo. 

— Você teve algum contato com eles desde então? 

—  Eu  estava  esperando...  na  verdade,  eu  esperava  que  um  ou  ambos  aparecessem  na mansão em alguma forma oficial para que eu possa ver o ferido novamente. Mas não, eu não os tenho visto. — Ela empurrou o prato. — O que é tão errado aqui? 

Qhuinn se levantou e pegou seu rolo de dinheiro. Descartado umas duas notas de vinte, ele jogou as notas em cima da mesa. — Temos que voltar para o complexo. 

— Por que você está sendo — Ela deixou cair sua voz quando algumas pessoas olharam. — 

Por que você está agindo assim? 

— Vamos. 

John Matthew levantou-se, assim, sua expressão furiosa, os punhos cerrados, o queixo duro. 

— Layla, volte com a gente.  Agora. 

Para evitar uma cena, ela se levantou e seguiu-os para o ar frio. Mas não tinha intenção de receber  ordens  e  desmaterializar  como uma  boa  garotinha.  Se  ambos  iriam  se  comportar  assim, eles iam muito bem dizer a ela o porquê. 

Plantando  seus  pés  na  neve,  ela  olhou  para  os  dois  machos.  —  O  que  está  errado  com vocês? 

Seu tom de voz era um que até um ano atrás, ela teria ficado chocada ao ouvir o que saía de sua própria boca. Mas ela não era a mesma fêmea que tinha sido uma vez. 

Quando nenhum deles respondeu, ela balançou a cabeça. — Eu não vou me mexer a partir deste trecho da calçada até que vocês falem comigo. 

— Não vamos fazer isso, Layla, — Qhuinn latiu. — Eu tenho que... 

— A menos que você me diga o que está acontecendo aqui, na próxima vez que um desses soldados me contactarem, é melhor você acreditar que eu vou vê-los. 

— Então você seria uma traidora também. 

Layla piscou. —Desculpe — traidora? 
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Qhuinn  olhou  para  John.  Quando  o  macho  deu de  ombros  e  jogou  suas  duas  mãos  para  o alto, houve uma longa corrente de maldições. 

E, então, a terra caiu debaixo dos pés dela: — Eu acredito que o macho que você alimentou é  um  soldado  chamado  Xcor.  Ele  é  o  líder  de  um  esquadrão  de  caçadores  desonestos coloquialmente  chamados  de  Bando  de  Bastardos.  E  por  volta  do  outono,  no  tempo  que  você  o alimentou, ele atentou contra a vida do Wrath. 

— Eu... Eu sinto muito. O que... — Quando ela cambaleou com as pernas trêmulas, John se aproximou e segurou-a. — Mas como você pode ter certeza... 

— Fui eu quem colocou aqueles hematomas em seu rosto, Layla. Eu quebrei a cara dele — 

para que Wrath chegasse em casa com segurança e conseguisse socorro do tiro que levou. Esse é o nosso inimigo Layla — assim como a Sociedade Lessening é. 

— O outro — Ela teve que limpar a garganta. — O outro soldado, porém, o que me levou a ele. Ele estava no centro de treinamento. Phury trouxe-me a alimentá-lo —com Vishous. Eles me disseram que ele era um soldado de valor. 

— Eles disseram isso? Ou lhe permitiram acreditar nisso. 

— Mas... Se ele era o inimigo, por que acolhê-lo? 

— Este é Throe, segundo no comando de Xcor. Ele havia sido deixado para morrer por seu chefe — e seríamos malditos se ele iria morrer debaixo de nossos cuidados. 

John  pegou  seu  telefone  celular  com  a  mão  livre  e  mandou  uma  mensagem  rapidamente, mas Layla não estava seguindo nada. Seus pulmões estavam queimando, sua cabeça nadando, seu intestino torcendo. — Layla? 

Alguém estava chamando por ela, mas o pânico que a clamou era a única coisa com o que ela  podia  se  conectar.  Como  seu  coração  martelava,  e  sua  boca  escancarava  por  ar,  a  escuridão desceu sobre ela. 

— Fodido inferno, Layla! 

Trabalhando  nos  telhados  de  Caldwell,  Xhex  mantinha-se  em  Xcor  à  distância, acompanhando-o de beco em beco e distrito a distrito, enquanto ele subia contra assassinos. Do pouco que viu, o macho era um lutador incrivelmente eficiente, que da sua foice fazia um trabalho fodidamente sério. 

Uma puta vergonha que ele fosse um megalomaníaco com delírios de variedade tronal246. 

O tempo todo, ela se manteve no mínimo a um quarteirão de distância. Não havia nenhuma razão  para  pressionar  a  sua  sorte  e  correr  o  risco  de  tê-lo  mudando  seu  programa  pelo  fato  de estar sendo seguido. Ela tinha uma sensação de que ele sabia, no entanto. Se a forma como ele lidava  com  o  inimigo  era  qualquer  indicação,  ele  seria  inteligente  o  suficiente  para  assumir  que Wrath  e  a  Irmandade  iriam  enviar  emissários  atrás  dele,  e  não  era  como  se  ele  estivesse  se escondendo. Ele era um indivíduo com um padrão dentro de um espaço geográfico limitado: Ele lutava em Caldwell. Toda fodida noite. 

Olá. 

Quando  flocos  de  neve começaram  a  girar  no  ar,  o  macho  em  questão mudou de posição, 246 A autora criou uma palavra – tronal – quer dizer que ele quer tomar o trono do Wrath. 
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caindo  em  uma  corrida  lenta  com  o  seu  braço  direito, Throe,  ao  seu  lado.  Ficando  com  eles, ela desmaterializou-se para outro prédio. E outro. E um terceiro. Onde eles estavam indo? Pensou ela, enquanto eles deixavam o setor de combate... 

Metade de uma milha ou mais tarde, Xcor pausou no nível da rua mais abaixo, claramente tentando  decidir  entre  a  esquerda  e  a  direita.  Quando  Throe  chegou  ao  lado  dele,  palavras raivosas foram trocadas. Talvez porque Throe reconhecia que estavam indo na direção errada? 

Enquanto  eles  discutiam,  ela  olhou  para  o  céu.  Consultou  o  relógio.  Merda.  Xcor  iria  se desmaterializar  no  final  da  noite,  e  era  assim  que  ela  ia  perdê-lo.  Com  os  seus  instintos  apenas vagando  até  agora,  ele  ia  sair  rapidamente  de  alcance,  quando  ele  se  desmaterializasse  para longe. 

Mas  pelo  menos  ela  tinha  sua  grade  agora.  E  mais  cedo  ou  mais  tarde, ele  ou  um de  seus soldados  ia  se  machucar  e  teriam  que  saírem  da  cidade.  Era  inevitável  —  e  era  assim  que  ela estava ia pegá-los: a dispersão de moléculas ela não podia rastrear. Mas um carro, uma van, um caminhão,  uma  SUV247  —  essa  seria  sua  forma  de  entrar.  E  sabia  que  eles  estavam  a  meses  de atraso para uma maldita lesão. 

Abruptamente,  Xcor  entrou  em  movimento  de  novo,  dirigindo-se  em  torno  do  edifício  em que ela estava em cima, chamando-a de volta à ação. Com uma intensidade sombria, ela triturou através  da  crosta  de  neve  do  telhado,  circulando  com  ele,  movimentando-se  por  aberturas  de climatização e outras mecânicas. Quando ela chegou ao outro lado, ela... 

John Matthew. 

Merda, seu John não estava longe. Mas que inferno. 

Ele disse a ela que ele ficaria em casa esta noite porque ele estava fora de rotação. 

Com  quem  ele  saiu?  Qhuinn  tinha  desistido  de  seus  dias  de  prostituto...  parte  errada  da cidade de qualquer maneira. Este foi um distrito de teatros/cinemas. 

Desmaterializando  para  a  borda  do  edifício,  ela  olhou  para  baixo.  Do  outro  lado  da  rua,  à frente de um beco, John estava de pé nas sombras, com Qhuinn e... Layla. Que estava levantada do chão nos braços do último, parecendo como se tivesse desmaiado? 

Meeeerda. Muito drama lá em baixo. Grande drama — do tipo que estava ameaçando fritar a grade emocional da Escolhida de uma vez. 

Dispersando  suas  moléculas,  Xhex  se  re-materializou  na  frente  de  John,  assustando  todo mundo.— Ela está bem? 

 Estamos esperando por Butch, John assinalou. 

— Ele está a caminho? 

 Ele está preso do outro lado da cidade na limpeza.  Mas nós precisamos dele agora. 

Claramente. O que quer que aconteceu aqui era profundo. 

— Você pode me colocar no chão agora, — Layla disse rispidamente. 



 247 SUV – Sport Utility Vehicle – é o tipo do Escalade (foto – esse é o famoso Escalade de V e Butch), é maior que um carro normal, mas não uma van ou uma pick-up. 
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Qhuinn apenas balançou a cabeça e continuou segurando-a acima da neve. 

—  Olha,  iAm  não  está  longe.  —  Xhex  pegou  seu  celular  e  o  exibiu.  —  Você  me  deixará chamá-lo? 

— Sim, isso seria bom, — Qhuinn respondeu. 

Quando discou ao Sombra, ela olhou para John, enquanto o telefone chamava. — Hey, iAm, como você está? Sim. Uh-huh — Como você saberia? Sim, eu preciso de um conjunto de rodas na zona dos teatros, agora mesmo. Você é... O cara, iAm. —Ela terminou a chamada. — Feito. Tempo de chegada é menos de cinco minutos. 

 Obrigado, John assinalou. 

— O que é isso? —Qhuinn disse quando Layla começou a se retesar. 

Xhex estreitou os olhos no rosto da Escolhida quando a grade da fêmea se iluminou... Com a excitação. E vergonha. E a dor. 

— Ele está aqui, — sussurrou a Escolhida. — Ele não está nada longe. 

John  e  Qhuinn  imediatamente  foram  para  as  suas  armas  —  o  que  foi  um  bom  truque  por parte deste último, dado que ainda tinha Layla em seus braços. 

De quem diabos ela estava falando. 

—  Xcor,  —  Xhex  soprou  quando  ela  olhou  na  mesma  direção  que  a  escolhida  estava concentrada. E, em seguida, ligou os pontos, ela pensou em voz alta — Jesus Cristo... Xcor? 

iAm  escolheu  esse  momento  para  chegar  em  uma  BMW  X5248,  e  uma  fração  de  segundo depois, ele estava fora e segurando a porta aberta. 

Qhuinn  pulou  para  a  SUV,  e  Layla  não  lutou  quando  ela  foi  empurrada  para  lá  como  uma inválida. 

— Leve o veículo, — iAm disse aos machos. — Use-o como o seu próprio. 

Depois de um abrupto agradecimento de Qhuinn, houve um breve momento de “e-agora?” 

quando John olhou para Xhex. 

Apoiando-se por algum peito masculino batendo, ela queria amaldiçoar. 

 Vamos levá-la de volta, John assinalou.  Você fica aqui e faça o que precisa. Então pulou na SUV de iAm e eles partiram. 

— Você precisa de ajuda — iAm perguntou. 

—  Obrigada,  mas  não,  —  ela  murmurou,  enquanto  observava  da  luz  vermelha  de  freio  do carro o brilhar e depois desaparecer na esquina mais distante. — Eu tenho essa. 





Capítulo 59 







 248 Outro exemplo de SUV – BMW X5. 
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Xcor  havia  sentido  a  fêmea  Escolhida  à  quarteirões  de  distância.  Atraído  por  ela,  ele  havia mudado de direção e seguido em direção à ela– até que Throe se interpôs no caminho e discutiu com ele. 

O  que  tinha  sido,  em  uma  maneira  de  falar,  uma  coisa  boa.  Isso  significava  que  o  macho estava permanecendo fiel ao seu juramento de nunca mais vê-la. 

Xcor,  por  outro  lado,  não  havia  feito  tal  promessa  —  então  ele  pressionara  adiante, deixando seu soldado na poeira. Destino ou não, mas ele tinha gasto tantos dias olhando para as vigas  cobertas  de  teias  de  aranha  acima  de  sua  beliche,  imaginando  onde  ela  estava,  o  que  ela estava fazendo. Como ela estava. 

Se  a  Irmandade  alguma  vez  descobrisse  à  quem  ela  tinha  socorrido  naquele  campo,  eles ficariam furiosos — e Wrath, o Rei Cego, era conhecido à muito tempo por viver à altura de seu nome.  Ah,  como  Xcor  ainda  se  arrependia  de  que  seu  segundo  tenente  tenha  trazido  ela  para dentro dessa bagunça. Ela era ingênua, uma inocente somente procurando ajudar, e eles tinham feito dela uma traidora. 

Ela merecia coisa melhor. 

Na verdade, parecia insano rezar pela misericórdia de seu alvo no caso dela. Mas ele fez. Ele orou para que Wrath pudesse poupá-la se a verdade alguma vez surgisse... 

Aproximando-se dela, ele não ousou chegar muito perto... e ele a achou sob o toldo de um pequeno café, envolta em sombras que, não importava o quanto ele forçasse seus olhos, ele não podia penetrar. 

Ela  não  estava  sozinha;  ela  estava  escoltada  por  soldados  —  dois  deles  machos,  um  deles fêmea. 

Será que ela o sentiria? Ele se perguntou, seu coração batendo, certo como se ele estivesse sendo perseguido. Será que ela diria a eles que ele estava por perto. 

Um veículo preto veio rasgando em direção ao grupo, e o que saiu foi algo que ele somente tinha ouvido falar: Aquilo era um Sombra? Um Sombra real que vive e respira? 

A Irmandade tinha aliados dignos, isso era certo. 

Com rapidez, sua Escolhida foi carregada para o carro nos braços do soldado com quem ele tinha lutado naquele noite no covil de Assail. 

Xcor  mostrou  suas  presas,  mas  manteve  o  rosnado  para  si  mesmo.  Que  outro  macho estivesse  tocando-a  fez  dele  violento  até  seu  âmago.  Que  ela  estivesse  machucada  de  alguma maneira? O fez aterrorizado até o ponto de tremer. 

No  último  momento,  justo  antes  dela  desaparecer  no  banco  traseiro,  ela  olhou  em  sua direção. 

O momento da conexão reduziu o tempo até que tudo, desde os flocos de neve que estavam caindo,  até  o  piscar  do  sinal  néon  ao  lado  dela,  até  a  velocidade  com  a  qual  ela  foi  despachada fora  de  vista,  tornaram-se  um  singular  porta-retratos,  as  fotografias  tiradas  por  sua  mente  uma por uma. 

Ela não estava envolta em um manto branco, mas com roupas bem humanas que ele não era a  favor.  No  entanto,  seu  cabelo  ainda  estava  puxado  para  o  alto  acima  de  seu  pescoço, acentuando as características espetaculares de seu rosto. E à medida que ele inspirava, seu nariz 
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zumbia igualmente pelo frio e pelo delicado perfume dela. 

Era  tudo  o  que  ele  se  lembrava  sobre  ela.  Exceto  que  agora  ela  estava  claramente  em angústia,  sua  pele  muito  pálida,  seus  olhos  muito  amplos,  suas  mãos  tremendo  enquanto  ela  as levantava até sua garganta como se para protegê-la. 

Sua mão de combate verdadeiramente avançou em direção à ela, como se houvesse alguma coisa que ele pudesse fazer para aliviar seu sofrimento, como se ele pudesse ajudá-la de alguma maneira. 

Era um gesto que teria que permanecer para sempre nas sombras. Ela sabia que ele estava aqui, e provavelmente era por isso que eles estavam levando-a embora. 

E ela estava com medo dele agora. Provavelmente porque ela sabia que ele era seu inimigo. 

Os dois machos entraram com ela, o mais alto ficando atrás do volante, aquele que ele lutou escorregando atrás, ao lado dela. 

Sem que ele estive ciente disso, sua mão entrou furtivamente em sua jaqueta, e encontrou sua  arma.  A  tentação  de  disparar  contra  o  caminho  daquele  veículo,  matar  os  dois  machos,  e tomar o que ele queria, era tão grande, que ele realmente mudou de posição para baixo na rua. 

Mas ele não podia fazer isso com ela. Ele não era como seu pai– ele não era Bloodletter. Ele não iria torturar a consciência dela pelo resto de seus dias com tal violência — porque certamente ela iria extrapolar e culpar a si mesma pelas mortes. 

Não,  se  ele  alguma  vez  a  tivesse,  seria  porque  ela  veio  até  ele  por  sua  própria  vontade.  O 

que era uma impossibilidade, é claro. 

E  assim...  ele  a  deixou  ir.  Ele  não  interveio  no  caminho  do  carro  para  colocar  uma  bala através da testa do condutor. Ele então não correu adiante, atirou no que estava no banco de trás, e  se  virou  a  ponto  de  matar  a  fêmea  soldado  que  estava,  a  partir  desse  momento,  diretamente atrás dele por cerca de meio quarteirão. Ele não se infiltrou no veículo, trancou a Escolhida dentro e dirigiu-se com ela para algum lugar quente e seguro. 

No qual ele tiraria aquelas horríveis vestimentas humanas de sua pele... e as substituiria por seu corpo nu. 

Deixando  sua  cabeça  cair,  ele  fechou  seus  olhos  e  recalibrou  seus  pensamentos, controlando-os,  conduzindo-os  para  longe  da  fantasia.  Na  verdade,  ele  nem  sequer  iria  usá-la como uma maneira de achar os Irmãos: isso seria assinar sua sentença de morte, tão certo como se ele pudesse realmente escrever seu próprio nome. 

Não, ele não iria usá-la como uma ferramenta nessa guerra. Ele já havia comprometido ela demais. 

Girando na neve, ele olhou para a direção daquela que estava atrás dele. Que os soldados tenham partido com a Escolhida ao invés de lutar com ele era lógico. Um fêmea tal como ela, era um  produto  altamente  valioso,  e  eles  provavelmente  chamaram  muitos  reforços  para  a  viagem para onde quer que eles estivessem indo. 

Interessante  que quem eles  haviam  escolhido para  ficar para trás  era  do  sexo  oposto. Eles devem ter presumido que ele iria persegui-la. 

—Eu sinto você claro como o dia, fêmea, — ele gritou. 

Para crédito dela, ela avançou para a luz de uma entrada abaixo no beco. Com cabelo curto e 
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uma  firme,  e  poderosa  construção  que  estava  envolta  em  couro,  ela  era  definitivamente  uma fêmea lutadora. 

Bem,  não  era  essa  uma  noite  para  surpresas:  Se  ela  era  associada  com  a  Irmandade,  ele tinha que presumir que ela era perigosa, então isso poderia ser divertido. 

E ainda, enquanto ela o confrontava, ela não tirou nenhuma arma. Ela estava preparada, no entanto, — de fato, sua postura disse a ele que ela estava pronta para fazer o que ela devia. Mas ela não estava na ofensiva. 

Xcor estreitou seus olhos. — Muito refinada para lutar? 

—Você não é meu para que eu possa lutar. 

—Então,  de  quem  eu  sou.  —  Quando  ela  não  respondeu,  ele  sabia  que  havia  um  jogo  em andamento. A questão era, de que tipo. — Nada a dizer, fêmea? 

Ele deu um passo em sua direção. E outro. Somente para testar onde o limite estava. Como era de se esperar, ela não recuou, mas em vez disso ela lentamente abriu o zíper da frente de sua jaqueta, como se ela estivesse pronta para chegar até suas armas. 

De pé naquela piscina de luz, com a neve caindo ao redor dela e de suas botas plantadas no branco e fofo chão, sua figura negra mostrava uma bela imagem. Ele não estava atraído por ela, entretanto  —  talvez  fosse  mais  fácil  se  ele  estivesse.  Alguém  com  sua  intrínseca  dureza  poderia sair-se melhor ao encarar seu rosto, por assim dizer. 

—Você parece bastante agressiva, fêmea. 

—Se você me forçar a matá-lo, eu irei. 

—Ah. Bem, vou manter isso em mente. Diga-me, você permanece aqui pelo prazer da minha companhia? 

—Eu duvido que haveria muito prazer nisso. 

—Você está certa. Eu não sou conhecido pelo meu encanto social. 

Ela estava perseguindo-o, ele pensou. Essa era a razão para ela estar aqui. De fato, ele tivera a sensação desde o começo da noite, que havido uma sombra com ele. 

—Receio dizer que terei que ir, — ele disse com lentidão. — Eu tenho uma sensação de que nossos caminhos irão se cruzar novamente, no entanto. 

—Você pode apostar sua vida nisso. 

Ele inclinou sua cabeça na direção dela... e prontamente desapareceu para longe. Qualquer que fossem suas habilidades de rastreamento, ela não poderia seguir moléculas. Ninguém era tão bom assim. 

Nem mesmo sua Escolhida poderia fazer isso — e obrigada ao Destino por isso. Na realidade, o  pensamento  de  que  ela  poderia  achá-lo  se  quisesse,  seu  sangue  nele  como  um  farol  que  ela poderia seguir por algum tempo. 

Mas ela não tinha feito isso, e ela não faria. Ela não era da guerra. 

Seu telefone tocou assim que ele voltou à sua forma física, às margens do Hudson, longe do centro.  Pegando  o  aparelho  preto,  ele  olhou  para  a  tela.  A  imagem  de  um  dândi249  antiquado, estava, exibida, ao lado de escritos e numerais, que ele não podia decifrar — o que indicava que 249 O dandy é o cavalheiro perfeito, é um homem que escolhe viver a vida de maneira leviana e superficial. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

353 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



seu contato dentro da  glymera estava tentando alcançá-lo. 

Ele  apertou  o  botão  com  a  escrita  verde  sobre  ele.  —  Que  agradável  ouvir,  Elan,  —  ele murmurou.  —  Como  você  está  indo  nessa  excelente  noite?  Eles  estão?  De  fato.  Sim.  Eu  irei encontrar-me com você no local — mas diga a eles que sim. Nós iremos nos encontrar com eles rapidamente. 

Perfeito,  ele  pensou  enquanto  apertava  o  botão  vermelho.  A  facção  desfragmentada  da glymera  queria  encontrá-lo  pessoalmente.  As  coisas  estavam  finalmente  começando  e  se movimentar. 

Já era hora. 

Olhando  sobre  o  rio,  ele  deixou  sua  agressão  fluir,  mas  o  aumento  repentino  não  durou muito.  Inevitavelmente,  seus  pensamentos  retornaram  para  sua  Escolhida  e  aquela  horrenda expressão em seu rosto. 

Ela sabia quem ele era agora. 

E como todas as fêmeas fizeram, ela o viu como um monstro. 

Na carona da parte de trás da SUV de iAm, Qhuinn manteve um olhar para fora em todos os lados do veículo, no caso de que eles estivessem sendo seguidos. Ele também havia ligado para V 

e Rhage para flanquear a BMW por precaução. 

Não que ele fosse dizer que era com os Bastardos que ele estava preocupado.Eles acharam que eram  lessers, e ele os deixaria pensar que era isso. 

E  John  não  estava  dirigindo  de  volta  para  o  complexo  —  nenhuma  razão  para  chegar  a qualquer lugar perto da base. Em vez disso, eles iriam conduzir para os subúrbios e ir em círculos, permanecendo  nos  bairros  pesados  dos  humanos  até  que  Layla,  tivesse  tempo  suficiente  para recuperar-se e desmaterializar de volta para a mansão. 

Dito isto, ele olhou para ela. Ela estava olhando para fora pela janela do lado dela, seu peito subindo e descendo rápido demais. 

Mas, sim, descobrir que você tinha ajudado o inimigo — provavelmente salvado sua vida — 

não era o tipo de coisa que qualquer um manejaria muito bem. 

Ele inclinou-se e colocou sua mão na perna dela, dando-lhe um apertão. — Está tudo bem, querida. 

Ela  não  virou  sua  cabeça  para  ele.  Apenas  balançou  sua  cabeça  —  Como  você  pode  dizer isto. 

—Você não sabia. 

—Ele ficou para trás na cidade. Ele não nos seguiu. 

Bom saber. — Você irá me deixar saber se isso mudar. 

—Absolutamente. — Sua voz estava morta. — Imediatamente. 

Qhuinn  amaldiçoou  sob sua  respiração.  —  Layla.  Olhe  para  mim.  —  Quando  ela  não  o  fez, ele colocou seu dedo indicador no queixo dela. — Hey, você não sabia quem ele era. 

Layla fechou seus olhos, como se ela desejasse retornar para qualquer noite que fosse que ela tenha conhecido o cara e fazer tudo de novo. 

—Venha  aqui,  —  ele  disse,  puxando-a  para  um  abraço.  Ela  foi  rigidamente  para  ele,  e enquanto ele esfregava as costas dela, a tensão em seus músculos era demais. 
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—E se o rei me expulsar? — ela disse em seu peitoral. — E se Phury. 

—Eles não irão. Eles irão entender. 

Conforme ela estremecia contra ele, ele olhou para John pelo espelho retrovisor e balançou a  cabeça  para  seu  melhor  amigo.  Gesticulando  com  os  lábios,  ele  disse  silenciosamente,  Vamos simplesmente levá-la. Xcor ficou para trás na cidade. 

John levantou uma sobrancelha, e então assentiu. 

Afinal, o sentido de sangue não mentia — embora infelizmente, era uma faca de dois gumes. 

A boa notícia era que aquele  mhis que V vomitou por todo o complexo, iria manter qualquer um no lado de fora sem encontrá-la — que era a razão para Throe ter sido alimentado em primeiro lugar.  E  pelo  menos  essa  conexão  com  Layla  estava  enfraquecendo  a  cada  noite  que  passava, mesmo com o sangue da Escolhida sendo tão puro. 

—Eu  não  tenho  nada  meu,  —  Layla  disse  rudemente.  —  Nada.  Até  meu  serviço  pode  ser tirado de mim. 

—Shhh... não irá acontecer. Eu não irei permitir. 

Cara, ele rezou para que isso não fosse mentira. E ele muito bem teria que dizer ao rei e ao Primale  imediatamente:  Sua  primeira  parada,  depois  de  levá-la  para  doutora  Jane,  seria  ir  ao escritório  de  Wrath.  Aquele  dois  só  tinham  que  entender  de  onde  ela  estava  vindo  —  ela  havia sido  manipulado  pelo  inimigo,  explorada  como  qualquer  outro  recurso  para  fazer  algo  que  ela nunca teria se voluntariado nem em um milhão de anos. 

Ele desejou ter matado Xcor quando ele teve a chance... 

Uns  bons  trinta  minutos  depois,  John  virou  na  estrada  dos  fundos  para  o  centro  de treinamento, e foram outros dez antes que eles finalmente parassem dentro da garagem. 

A primeira pista de que alguma coisa estava errada veio quando Qhuinn saiu para o meio-fio: Sua  pele  retesando-se  apressadamente,  seu  sangue  aquecendo  para  uma  fervura  em  suas  veias por nenhuma boa razão. E então ele estourou numa gigante, e pulsante ereção. 

Franzindo o cenho, ele olhou em volta. E John fez o mesmo enquanto o cara batia sua porta e saia de trás do volante. 

Havia... algum tipo de mojo250 funcionando no estacionamento. Que porra era essa? 

—Ah,  certo,  okay,  vamos  levá-la  para  a  doutora  Jane,  —  Qhuinn  disse  enquanto  pegava  o cotovelo de Layla, e se certificava que a frente de seu quadril estivesse coberta pela extremidade de sua jaqueta de couro. 

—Eu estou bem. Honestamente. 

—Então isso é simplesmente o que a boa doutora irá dizer. 

Enquanto John abria a porta para o lugar, e todos eles entravam, Qhuinn perdeu sua linha de pensamento  enquanto  uma  parede  de  hormônios  esbofeteava  diretamente  para  dentro  dele. 

Olhando para baixo em sua pélvis, ele não pôde acreditar que estava de repente prestes a gozar. 

—Alguém está em sua necessidade, — Layla anunciou. — Eu não acho que vocês dois devam entrar. 

Distante no corredor, doutora Jane quase saltou fora de uma das salas de exame. — Vocês 250 Mojo é um saquinho mágico usado em rituais vudus, que ajuda em encantamentos sexuais. 
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precisam ir embora. Qhuinn e John, vocês têm que ir. 

—Quem  —  Qhuinn  teve  que  fechar  seus  olhos  e  acalmar  sua  respiração:  O  movimento estava  fazendo  com  seu  pau  se  esfregasse  contra  sua  braguilha,  ameaçando  uma  bagunçada explosão. — Quem é. 

Enquanto algum tipo de onda se intensificava, ele perdeu a habilidade de falar. 

Porra, era como se ele tivesse acabado de passar por sua transição e estivesse cercado por mulheres nuas em todos possíveis posições. 

—É  Autumn,  —  Jane  disse,  correndo  em  direção  à  eles  e  conduzindo-os  de  volta  para  o estacionamento. — Você está bem, Layla? 

—Estou bem. 

—Ela  precisa  de  um  atendimento  rápido.  Mande-me  mensagem  quando  você  terminar, Layla, okay? 

John  estava  andando  como  um  espantalho  também  —  rigidamente  e  sem  nenhuma coordenação.  Então  novamente,  quando  você  tem  um  taco  de  baseball  em  suas  calças,  você dificilmente irá dançar como Fred Astaire251 por aí. 

Conforme a pesada porta de aço os fechava para fora, as coisas ficaram um pouco melhores, e quando eles dirigiram através das séries de portões, diminuindo a furiosa ereção, ele estava se sentindo mais racional. 

—Jesus, — Qhuinn disse. — Engarrafe aquela merda e os garotos do Viagra estarão fora dos negócios. 

Atrás do volante, John assobiou uma concordância. 

Enquanto o cara os levava ao redor da base da montanha e se aproximava da casa principal pela frente, Qhuinn contorcia-se em seus couros. 

Ele  não  fazia  muita  atividade  sexual desde...  bem,  merda,  quase um  ano  atrás,  quando  ele tinha passado algum tempo em privado com aquele cara ruivo no Iron Mask. Depois daquilo, ele não  tinha  tido  muito  interesse  em  algo  ou  alguém,  macho  ou  fêmea.  Ele  nem  sequer  acordava duro mais. 

Inferno,  dado  ao  longo  período  de  sua  fase  de  seca,  ele  começou  a  pensar  que  ele  tinha acabado de gastar até o final, sua parte de orgasmos: Considerando quanto de sexo ele tinha feito depois de sua transição, certo como uma merda parecia possível. 

Mas aqui estava ele, se coçando em seu assento. 

Ao  lado,  John  estava  fazendo  o  mesmo,  movendo-se  dessa  forma  e  daquela.  Subindo  a  si mesmo e empurrando para trás. 

Quando  a  mansão  finalmente  fez  uma  aparição  para  fora  do   mhis,  Qhuinn  temia  ir  para dentro.  Não  parecia  nada  nem  remotamente  sexy  ou  atraente  sobre  dirigir-se  para  seu  quarto sozinho, masturbar-se um ou duas vezes, e então retomar sua vigília em frente de uma escura tela de TV. 

 Eu não tenho nada meu. Nada. Até meu serviço pode ser tirado de mim. 

Layla estava tão certa sobre isso: Embora todo mundo o fizesse se sentir bem-vindo, o fato 251 Grande ator, cantor e dançarino Americano. 
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era que, ele era permitido a ficar porque ele servia a um propósito para John, como um  ahstrux nohtrum. 

Como Layla, entretanto, ele poderia ser despedido. 

E  quanto  ao  seu  futuro?  Ele  certamente  nunca  iria  se  emparelhar,  porque  ele  nunca  iria condenar  alguma  fêmea  a  uma  união  sem  amor,  e  ele  nunca  iria  ter  um  filho  —  embora, considerando seus olhos incompatíveis, talvez fosse uma boa coisa. 

Fim  da  linha,  ele  estava  através  do  final  de  incontáveis  séculos  sem  um  lar  real,  sem  uma família de verdade, nenhuma sangue dele mesmo. 

Enquanto  ele  esfregava  a  mãos  pelos  seus  cabelos  e  imaginava  se  talvez  houvesse  alguma possibilidade  de  seu  pau  magicamente  murchar...  ele  sabia  exatamente  o  que  aquela  Escolhida quis dizer quando isso chegar ao fim. 





Capítulo 60 





Xhex necessitava de informação. Já. 

Quando  Xcor  se  desmaterializou  para  longe  dela,  ele  ficou  fora  do  escopo  de  seu  radar dentro  de  segundos.  E  sim,  ela  tinha  uma  suspeita  de  sua  direção,  mas  só  um  idiota  seguiria  o caminho para seu esconderijo. 

Com  certeza,  quando  ela  seguiu  o  que  poderia  seguir  do  rastro  dele,  se  viu  presa  nas margens do Hudson não muito longe de sua casa. A trilha estava fria nesse ponto, e não porque o vento gelado do norte soprava descendo o rio. 

Ela  chutou  um  monte  de  neve  solta  e  andou.  Refez  seus  passos  de  volta  para  o  teatro. 

Examinou o resto da cidade, indo de telhado em telhado. 

Nada. 

Ela acabou de volta ao topo do prédio onde ela havia visto John e os outros, perseguindo ao redor e xingando como um marinheiro. Na ausência de indícios físicos, ela foi forçada a ir com a única coisa que tinha: o drama fora daquele lugar de sobremesa. 

Tirando  seu  telefone,  ela  mandou  uma  mensagem  para  John  e  esperou.  E  esperou.  E... 

esperou. 

Será que eles foram emboscados no caminho de volta? 

Ela  mandou  uma  mensagem  de  novo.  Mandou  para  Qhuinn  e  não  obteve  resposta nenhuma. 

Porra,  e  se  tivesse  acontecido  algo?  Só  porque  parecia  Xcor  ter  deixado  a  cidade,  não significa que ele não podia circular ao redor e se cruzarem por aí. Enquanto isso, ela estava aqui perseguindo o rabo como uma idiota. 

Assim  quando  ela  estava  prestes  a  começar  uma  nova  rodada  de  mandar  textos quase  em pânico, John respondeu de volta:  Eu tô seguro. Desculpe estava lá embaixo na clínica. 

Relaxando  com  a  informação,  ela  respirou  fundo  e  mandou  uma  mensagem  de  volta: Precisamos conversar sobre Layla. Deixe-me ir para casa. 
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Era  possível  que  Qhuinn  não  gostasse  de  deixar  a  Escolhida  em  sua  condição,  e  Xhex  não queria John arrastar seu  nohtrum  ahstrux252 para fora apenas por uma reunião. 

Em vez de esperar por uma resposta, ela desmaterializou-se até a mansão e caminhou até as escadas para o vestíbulo. A porta interna abriu imediatamente e Fritz parecia atrasado. 

—Boa tarde, minha senhora. 

—O que há de errado? 

O mordomo inclinou-se e arrastou-se para trás. —Oh, na verdade. Sim.- A quem a senhora está aqui pra ver? 

Houve um tempo em isso não teria sido uma pergunta. —John. Ele está na clínica? 

—Oh... não.  Não, definitivamente não. — Ele está lá em cima. 

Xhex franziu a testa. —Existe algum problema? 

—Oh, não. Por favor, minha senhora, vá adiante. 

Besteira que não havia alguma coisa acontecendo. Ela cruzou o mosaico de macieira em uma corrida e subiu de dois em dois degraus. Quando ela chegou ao segundo andar, hesitou. 

Mesmo  no  corredor,  ela  poderia  pegar  o  cheiro  de  sexo,  um  misto  de  que,  na  verdade, sugerindo que havia múltiplos acasalamentos acontecendo. Literalmente. 

E não é que isso a fazia ter vontade de vomitar. 

Quando  ela  se  aproximou  da  porta  de  John,  ela  se  preparou  para  o  que  poderia  estar  no outro lado. Layla fora treinada como uma  ehros, e Qhuinn há muito tempo,estava ocupado para qualquer coisa, e talvez essa separação tivesse levado seu companheiro aos braços de outros. 

Com um coração morto, ela bateu com força. —John? Sou eu. 

Fechando os olhos, imaginou o congelamento de corpos nus, as pessoas olhando para trás e para  frente,  John  lutando  para  conseguir  algo  para  se  cobrir.  Não  houve  leitura  de  grades,  ela estava demasiada dispersa para fazer aquilo. Não apenas triagem através dos cheiros, e ela estava tendo bastante dificuldade para permanecer em pé, porque ela sabia, pelo menos, que um deles era John. 

—Eu sei que você está aí dentro. 

Em vez da abertura da porta, ela recebeu um texto em seu telefone:  Estou muito ocupado. 

 Posso te encontrar depois? 

Foda-se ele e todo mundo. 

Xhex agarrou a maçaneta, girou com força suficiente para quebrar a coisa, e empurrou seu caminho. 

Santa. Merda. 

John  estava  sozinho  em  sua  cama,  deitado  em  cima  dos  lençóis  retorcidos,  seu  corpo  nu brilhando  na  luz  que  vinha  a  partir  do  banheiro.  Uma  mão  estava  entre  suas  pernas,  seu  punho grande  trancado  em  seu  pau  grosso...  o  outro  estava  segurando  na  cabeceira  da  cama  para aproveitar  enquanto  ele  trabalhava  em  si  mesmo,  seus  dentes  arreganhados,  os  músculos  dos ombros e do pescoço destacando-se em relevo austero enquanto ele estava tenso. 



 252 Conforme o glossário de termos de IAN: guarda privative do Rei com licença para matar. 
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Meeeeerda. Seu baixo ventre estava liso de seus outros orgasmos, e ainda assim ele parecia faminto pela liberação. 

Olhos  febris  encontraram  os  dela  quando  sua  mão  acalmou.  — Vai,  ele  murmurou.  — Por favor... 

Ela rapidamente entrou e fechou a porta. Isso não era algo que ninguém mais precisava ver. 

— Por favor!  , pediu ele. 

Por  favor,  na  verdade,  ela  pensou  consigo  mesma,  seu  próprio  corpo  respondendo,  seu próprio sangue começando a bombear. 

Passando  por  cima  das  informações  que  ela  tinha  descoberto  no  teatro,  ela  podia  pensar apenas  sobre  o  quanto  ela  havia  perdido  o  lado  carnal  dele.  Era  como  se  tivesse  sido  desligado durante  esses  longos  meses  e,  sim,  teria  sido  muito  melhor  para  ela  sair,  deixá-lo  lidar  com  seu empurra-empurra solitário e se reunir à mais tarde. 

Mas, Deus, ela sentia falta de ser sua fêmea. 

— Eu não posso parar, —ele murmurou. — Autumn está em sua necessidade e chegou muito perto. 

Ah. Isso explicava. Exceto...-Minha mãe está bem? 

 A doutora Jane a ajudou, sim. 

Deus,  pobre  fêmea.  Sofrer  tudo  isso  de  novo  depois  de  tudo  que  ela  passou.  Mas,  pelo menos, Jane facilitaria para Tohr o sofrimento, assumindo que não.... 

Certo, ela não estaria chegando tão perto assim. 

 Xhex, você tem... que ir...  

—E se eu não quiser. 

Com isso, seu corpo ondulou descontroladamente, com certeza, como se estivesse a tocá-la, e ele gozou duro, seu aperto deslizando para cima e para baixo quando ele gozou em todo os seus firmes músculos de seu baixo ventre. 

Bem, não foi uma resposta muito eloquente: Ele a queria, também. 

Xhex  pisou  até  a  borda  da  cama  e  estendeu  a  mão,  roçando  sua  coxa  com  a  ponta  dos dedos. O contato era suficiente para manter a sua libertação vindo, empurrando seus quadris para cima, chutando seu sexo, seu corpo de guerreiro se contraindo quando o prazer passou por meio dele. 

Abaixando-se,  ela  empurrou  a  mão  que  bombeava  para  o  lado  e  capturou-o  com  a  boca, sugando-o,  acabando  com  ele  pelo  caminho  certo  enquanto  ele  se  debatia  entre  os  lençóis.  E 

assim  que  se  recuperou,  pelo  menos  dessa  liberação  particular,  ele  acalmou  por  apenas  um nanossegundo antes de sentar-se e estender a mão para ela. 

Ela foi até ele com facilidade, beijando-o quando ele a puxou para cima de seu corpo. Suas mãos,  aquelas  mãos  grandes  e  familiares  mãos,  percorriam  todo  o  lado...  até  que  se estabeleceram na bunda dela, e ela levantou para cima para que ele pudesse aninhar o rosto em seus seios. 

Com um golpe rápido de seus dentes, mordeu através de sua camisa, rasgando e travando em  seu  mamilo,  chupando  e  lambendo  enquanto  ela  o  ajudava,  puxando  a  blusa  para  cima  e retirando suas armas. 
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John virou-a em suas costas e rosnou silenciosamente em suas roupas de couro. 

As coisas não iam bem para eles, considerando o como dura era a roupa de couro, isso dizia algo  sobre  tudo  o  que  estava  acontecendo.  Pelo  menos  ele  sabia  melhor  do  que  mexer  com  as algemas, no entanto. 

Assim que eles estavam em posição, ele empurrou dentro dela com um soco, e a picada da penetração foi o suficiente para jogá-la para certeira em um orgasmo duro. Ele seguiu, se juntando a ela, seus corpos trabalhavam um contra o outro enquanto ela gritava. 

E ainda se manteve montando-a, incansavelmente batendo, dando-lhe mais exatamente do que ela precisava. 

Arreganhando  os  dentes,  ela  esperou  até que ele  parou por  um  momento,  então  ela  agiu. 

Mordendo-lhe  com  força,  ela  empurrou-se  de  costas,  forçando-o  sobre  o  colchão  para  que  ela pudesse  se  escarranchar  sobre  ele.  E  quando  ela  o  segurou  pelos  ombros  e  o  puxou  contra  sua garganta, ela retomou a merda, suas coxas levantando-a e empurrando-a para baixo, trabalhando sua ereção. 

A  rendição  de  John  para  ela  foi  completa.  Seus  braços  ficaram  para  os  lados,  a  sua  força cedeu  a  ela,  seu  corpo  era  dela  para  usar  até  que  o  drenasse  no  pescoço  e  para  baixo  em  seus quadris. 

Quando  ela  o  levou,  os  olhos  ficaram  presos  em  seu  rosto,  o  amor  brilhando  neles  tão grande, que eles pareciam um par de sóis azuis irradiando todo o seu calor. 

Como no mundo poderia ela viveria sem ele... 

Liberando sua garganta temporariamente, ela montou o novo orgasmo, enterrando o rosto em seu ombro, quando as coisas ficaram tão violentas que ela não poderia manter contato com sua garganta. Mas ela sabia que sua veia era dela para ser tomada, assim que acabasse... 

Cara, a vida era complicada. Mas a verdade era simples. Ele era o seu lar. 

Ele era o lugar onde ela pertencia. 

Rolando para o lado, ela incentivou-o a segui-la, e ele veio tão fácil como a água, tão quente como fogo. Era a sua vez de se alimentar... e dada a maneira como seus olhos se concentraram em sua jugular, ele concordava com ela. 

—Deixe-me selar você primeiro — disse ela enquanto ia para as marcas de seus furos. 

Ele tomou seu pulso e segurou-a para trás, balançando a cabeça.  Não eu quero sangrar para você. 

Xhex fechou os olhos, um aperto na garganta. 

Era difícil dizer onde isso ia levá-los, porque ela nunca poderia ter previsto a separação em primeiro  lugar.  Mas  era  tão  danado  de  bom  estar  em  casa...  mesmo  que  isso  fosse  apenas  uma estadia curta. 

Horas se passaram, a noite e a madrugada chegando a diminuir, e então o sol se levantou a partir do horizonte, subindo às alturas ao meio-dia, lavando a montanha coberta de neve com a luz. 

Autumn não tinha conhecimento de nada disso e teria sido verdade se ela estivesse caída na clínica ou até na mansão... ou na neve. 

Na verdade, ela poderia muito bem estar diretamente ao sol. 
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Ela estava em chamas. 

O calor escaldante em seu ventre lembrou-se do nascimento de Xhexania, a agonia subindo às  alturas  que  maravilhoso  se  a  morte  não  viesse  por  ela,  agora  relaxar  era  apenas  o  suficiente para  que  ela  pudesse  recuperar  o  fôlego  e  se  preparar  para  o  próximo  pico.  E  como  com  o trabalho, o ciclo persistiu, os momentos de lucidez cada vez mais longe e mais distantes até que a dor da necessidade preencheu os contornos de seu corpo e assumiu todos os movimentos, toda a respiração e todo o pensamento. 

Não  havia  sido  assim  antes.  Quando  ela  esteve  com  o   symphath,  a  necessidade  não  tinha sido nem a metade de tão forte.... 

Ou metade desse tempo... 

Depois  de  horas  de  tortura,  ela  não  tinha  mais  lágrimas,  mais  soluços,  nem  mesmo quaisquer  contrações  musculares.  Ela  só  estava  em  silêncio,  mal  respirando,  seu  batimento cardíaco lento, os olhos fechados enquanto o corpo dela era assaltado internamente. 

Era  difícil  determinar  exatamente  quando  o  ponto  de  inflexão  veio  sobre  ela,  mas  aos poucos o pulsar entre as pernas e o queimar em sua pélvis se afastaram, os rigores da necessidade substituídos  por  uma  dor  permanente  nas  suas  articulações  e  nos  músculos  por  todo  o  esforço feito. 

Quando ela pôde finalmente levantar a cabeça, o pescoço estralando alto, e gemeu quando seu rosto bateu em uma parede de algum tipo. Franzindo a testa, ela tentou se orientar... oh, na verdade, ela estava ao pé da cama, pressionada contra o painel em sua extremidade. 

Ela  deitou  a  cabeça  para  trás  por  um  tempo.  O  calor  fervente  diminuindo  para  um aquecimento leve, ela começou a sentir frio e procurou em torno por um lençol ou um cobertor, ou uma cobertura de qualquer tipo. Não havia nada, tudo estava no chão: ela estava nua em um colchão nu, de onde claramente ela arrancou o lençol. 

Convocando a pouca energia que tinha, ela tentou empurrar seu torso para cima e levantar a cabeça. Ela fez pouco progresso. Era como se houvesse cola segurando-a... 

Eventualmente, ela se levantou. 

A ida ao banheiro foi tão árdua e traiçoeira como uma caminhada até uma montanha, mas eis a alegria quando ela viu o chuveiro e o ligou. 

Quando a água morna caiu generosamente a partir do jato ancorado na parede, ela sentou-se  sobre  o  azulejo  abaixo  dele,  prendendo  os  calcanhares  contra  o  seu  traseiro  e  abraçando  os joelhos. Quando ela colocou a cabeça para o lado, o spray suave lavou o sal das suas lágrimas e seu suor. 

Os tremores logo se tornaram violentos. 

—Autumn? — Veio a voz da doutora Jane da sala ao lado. 

Seus dentes batendo a impediam de responder, mas o chuveiro disse o  suficiente: A outra fêmea  apareceu  na  porta,  e  depois  se  aventurou  mais,  até  que  ela  puxou  a  cortina  de  pano  e ajoelhou-se até que estivessem olho-no-olho. 

—Como está se sentindo? 

Abruptamente, Autumn teve que proteger seu rosto quando ela começou a chorar. 
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Difícil saber se a explosão foi porque a necessidade finalmente passou, ou porque ela estava tão cansada que não tinha limites... ou porque a última coisa que ela se lembrava, antes de tudo se tornar um borrão, era a visão de Tohr dirigindo essas duas agulhas em suas coxas e caindo no chão. 

—Autumn, você pode me ouvir? — Sim... — ela resmungou. 

—Eu gostaria que você voltasse para a cama, quando terminar de lavar-se. Há uma grande quantidade de calor aqui, e eu estou preocupado com a sua pressão arterial. 

—Estou c-com-frio. 

—Isso são arrepios de febre. Vou desligar a água agora, ok? 

Ela  assentiu  com  a  cabeça,  porque  não  tinha  meios  para  fazer  mais nada.  Quando  a  chuva quente parou de cair, o barulho dentro de sua pele ficou pior que o frio correndo e atravessando sua carne tenra. Logo, no entanto, um cobertor macio estava envolto em seus ombros. 

—Você  pode  se  levantar?  —  Quando  Autumn  acenou  com  a  cabeça  novamente,  ela  foi ajudada  a  subir,  vestida  com  uma  manta  e  escoltada  de  volta  para  a  cama,  que  tinha  sido magicamente refeita com lençóis e cobertores. 

Estendendo-se, ela estava consciente apenas das lágrimas que caiam a partir dos cantos de ambos  os  olhos,  um  fluxo  interminavelmente  lento  delas,  quente  contra  seu  rosto  frio.  —Shhh, você está bem, — disse a médica, quando ela se sentou na beirada do colchão. —Você está bem. 

Acabou..... 

Quando uma mão suave acariciou-lhe os cabelos molhados, o tom de voz da doutora Jane, mais do que as palavras da fêmea a ajudaram. 

E  então  houve  um  canudo  saindo  de  uma  lata  de  refrigerante,  levado  para  perto  de  sua boca. 

Uma  tração  do  néctar  frio  e  doce  e  os  olhos  do Autumn  reviraram  em  sua  cabeça.  —Oh... 

abençoada Virgem Escriba... o que é isso? 

—Ginger-ale253. E é um prazer te ajudar, ei, não muito rápido. 

Depois  que  ela  terminou  o  lote  inteiro,  deitou-se  novamente  quando  uma  faixa  foi embrulhada  em  seu  braço  e  inflada  antes  de  ser  esvaziada.  Em  seguida,  um  disco  frio  foi pressionado contra seu peito em um par de lugares. Uma luz brilhante atingiu seus olhos. 

—Posso ter um pouco mais de Ginger ale, por favor — perguntou ela. 

—Seu desejo é uma ordem. 

A médica fez melhor do que isso, voltou, não só com outra lata fria e um canudo, mas com algumas  bolachas  água e  sal  com  sabor  de  absolutamente  nada e que  foram  o  céu total  em  sua barriga. 

Ela estava fazendo um trabalho rápido com o sustento, quando ela percebeu que a médica se sentou em uma cadeira e ficou sem dizer nada. 

Autumn parou de comer. —Você não tem quaisquer outros pacientes? 

—Apenas um, e ela estava bem quando chegou aqui. 

—Oh. — Autumn pegou outra bolacha. —Como esses são chamados? 



 253 Tipo de refrigerante bastante popular nos EUA e Canadá. 
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—De saltines254.De todas as drogas que eu prescrevo aqui, às vezes não há nada melhor. 

—Eles  são  maravilhosos.  —  Ela  colocou  a  coisa  esquisita  e  empoeirada  em  sua  boca  e mordeu. Quando o silêncio persistiu, ela disse:-Você quer saber por que eu recusei as drogas. 

—Não é da minha conta. Mas acho que você precisa falar com alguém sobre isso. 

—Um profissional de alguma ordem? — Sim. 

—Não há nada de errado em deixar a natureza seguir seu curso. — Autumn olhou por cima. 

—Mas eu implorei para que você não o avisasse. Eu lhe disse para não chamá-lo. 

—Eu não tinha escolha. 

Lágrimas ameaçavam, mas ela mandou-as embora. —Eu não queria que ele me visse assim. 

Wellsie. 

—É sobre ela. 

Autumn  empurrado  ao  redor  com  surpresa,  sacudindo  os  crackers,  espirrando  refrigerante ao longo de sua mão. Na porta, Tohrment apareceu, uma grande sombra escura que enchia o vão. 

A doutora Jane se levantou. —Eu simplesmente vou ver Layla novamente. Seus sinais vitais estão bons, e vou trazer uma boa refeição de volta comigo quando eu chegar. 

E então eles estavam sozinhos. 

Ele  não  se  aproximou  da  cama,  mas  permaneceu  perto  da  porta,  voltado  contra  a  parede. 

Com  as  sobrancelhas  para  baixo  apertadas  e  os  braços  ligados  sobre  o  peito,  ele  parecia autossuficiente e explosivo ao mesmo tempo. 

—Que diabos foi isso — disse ele asperamente. 

Autumn  colocou  os  biscoitos  e  a  lata  de  lado,  então  se  ocupou  em  dobrar  e  desdobrar  a borda do cobertor. 

—Eu lhe fiz uma pergunta. 

Autumn pigarreou. —Eu disse a doutora Jane não para chamar você. 

—Você acha que se você sofrer eu não iria ajudá-la? 

—Nem um pouco. 

—Você  tem  certeza  disso?  Por  que  o  que  você  achou  que  Jane  iria  fazer  quando  você  se recusou a ser tratada? 

—Se  você  não  acredita  em  mim,  pergunte  à  médica.  Disse-lhe  especificamente  para  não chamá-lo. Eu sabia que isso seria demais para você, como não poderia ser depois. 

—Isto não é sobre minha  shellan. Isto não tem nada a ver com ela. 

—Não estou tão certa sobre isso. 

—Confie em mim. 

Depois  disso,  ele  não  disse  mais  nada.  Ele  apenas  ficou  lá  com  o  corpo  tenso  e  os  olhos duros, olhando para ela como se ele nunca a tivesse visto antes. 

—Onde estão seus pensamentos? — Ela perguntou em voz baixa. 

Ele balançou a cabeça de um lado para o outro. —Você não gostaria de saber. 

—Sim, eu gostaria. 

—Eu acho que estive enganando a mim mesmo durante todos estes meses. 



 254 Tipo de bolacha água e sal. 
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Quando  ela  sentiu  o  tremor  do  chuveiro  retornar,  ela  sabia  que  a  causa  não  era  um desequilíbrio de temperatura em seus ossos. Não mais. —Como assim. 

—Agora não é hora para isso. 

Quando ele se virou para ir embora, ela teve certeza de que não ia vê-lo novamente. Nunca. 

—Tohr  —  disse  ela  com  uma  voz  áspera.  —Não  houve  manipulação  de  minha  parte,  você precisa acreditar nisso. Eu não queria que você me atendesse, eu nunca iria colocá-lo nisso. 

Depois de um momento, ele olhou por cima do ombro, os olhos mortos. —Você sabe o que? 

Foda-se tudo isso. É quase melhor você não me querer aqui com você. Porque a outra opção é que você está mentalmente doente. 

—Eu imploro seu perdão. — Autumn franziu a testa. —Estou completamente sã. 

—Não, você não está. Se você estivesse, você não teria escolhido colocar-se nisso. 

—Eu só não queria as drogas. Sua extrapolação é extrema. 

—Oh,  sim?  Bem,  prepare-se,  você  realmente  não  vai  gostar  da  minha  conclusão  seguinte. 

Estou começando a pensar que você está comigo para punir a si mesma. 

Ela  recuou  tão  acentuadamente  que  o  pescoço  estralou  novamente.  —Eu  certamente  não estou. 

—Qual a melhor maneira de ficar na miséria do que estar com um homem que ama outra pessoa. 

—Isso não é por que estou com você. 

—Como  você  sabe,  Autumn.  Você tem feito um  mártir  de  si mesma durante  séculos. Você tem  sido  uma  serva,  uma  empregada  doméstica,  lavadeira  e  esteve  me  fodendo  nos  últimos meses, o que nos leva de volta ao meu ponto de vista sobre a insanidade clínica. 

—Como se atreve a julgar minhas convicções interiores, — ela sussurrou. —Você não sabe nada do que eu penso ou sinto! 

—Besteira. Você está apaixonada por mim. — Ele se virou para encará-la e levantar a palma da mão para impedi-la de falar. —Não se preocupe em negar o que me diz em seu sono todos os dias. Então, vamos construir um caso. Você claramente gosta de se punir. E você sabe muito bem que a única razão pela qual estou com você é conseguir que Wellsie saia do  In Between. Então, eu não apenas encaixo em seu padrão. 

—Saia, — ela retrucou. —Saia daqui. 

—Você não quer que eu fique, assim, pode doer um pouco mais? 

—Seu bastardo. 

—Você tem esse direito. Estou usando você, e a única pessoa para quem está funcionando é você. Deus sabe que não me ficou nada. A boa notícia é que essa coisa toda, — ele gesticulou e para  trás  e  para  frente  entre  eles  —  vai  dar-lhe  uma  desculpa  excelente  para  se  torturar  ainda mais.  Oh,  não  se  incomode  com  as  negações.  Esse   symphath  foi  culpa  sua.  Eu  sou  sua  culpa.  O 

peso do mundo é tudo culpa sua, porque você gosta de ser a vítima. 

—Saia — ela gritou. 

—Você sabe, toda a rotina indignada é um pouco difícil de levar a sério, considerando que você passou as últimas doze horas em sofrimento. 

—Saia! 
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—Quando você não precisava. 

Ela jogou a primeira coisa a seu alcance nele, a lata de refrigerante. Mas seus reflexos eram tão bons, que ele acabou de pegá-la na mão grande... e, em seguida, colocou-a de volta na mesa de com rodinhas. 

—Você  pode  também  é  um  masoquista.  —  Ele  colocou  a  coisa  deliberada  para  baixo  com delicadeza,  como  se  estivesse  desafiando-a  a  lançá-la  nele  novamente.  —E  eu  tenho  sido  sua droga de escolha recentemente. Mas eu não estou fazendo mais isso... e nem você, pelo menos não comigo. Essa merda entre nós... não é saudável para mim. Não é saudável para você. E é tudo que nós temos juntos. Tudo o que você jamais vai ter. — Ele amaldiçoou baixo e duro. —Olha, me desculpe, Autumn. Pela porra toda, estou muito triste. Eu deveria ter parado tanto tempo atrás, muito antes que fosse tão longe quanto fez e tudo o que posso fazer para consertar é acabar com isso  agora.  —  Ele  balançou  a  cabeça,  seus  olhos  crescentes  mal-assombrados.  —Eu  fui  parte  de você  se  autodestruir  uma  vez,  e  me  lembro  muito  bem  as  bolhas  que  vieram  por  cavar  a  sua sepultura. Eu não farei isso de novo. Eu não posso. Você sempre terá minha simpatia por tudo o que passamos, mas eu tenho minha própria merda para lidar. 

Quando ele ficou em silêncio, ela colocou os braços ao redor de si mesma. Em um sussurro, ela disse:-Tudo isso só por que eu não queria ser drogada? 

—Não é apenas sobre a necessidade. Você sabe que não é. Se eu fosse você, eu tomaria o conselho de Jane e falaria com alguém. Talvez... — Ele encolheu os ombros. —Eu não sei. Eu não sei  mais  nada.  A  única  coisa  que  tenho  certeza é  que  não podemos  continuar  fazendo  isso.  Está ficando pior para nós dois. 

—Você  sente  alguma  coisa  por  mim  —  disse  ela,  levantando  o  queixo para  cima.  —Eu  sei que não é amor, mas você sente. 

—Eu sinto muito por você. É onde eu estou. Porque você é apenas uma vítima. Você não é apenas uma, mas uma vítima que gosta de sofrer. Mesmo se eu pudesse me apaixonar por você, não há nada sobre você para ficar verdadeiramente ligado. Você é apenas um fantasma que não está realmente aqui... mais do que eu estou. E no nosso caso, dois erros não fazem um acerto. 

Com isso, ele virou as costas para ela e saiu, deixando-a cheia de dor e perda, deixando-a a confrontar  sua  própria  visão  distorcida  do  seu  passado,  seu  presente,  seu  futuro...  deixando-a sozinha em uma maneira que não tinha nada a ver com o fato de que ela estivesse sozinha. 

A porta, se fechou atrás dele, sem fazer nenhum som qualquer. 





Capítulo 61 

 



Quando  Tohr  saiu  para  o  corredor,  ele  estava  louco,  incoerente,  à  beira  de  um  colapso violento. Jesus Cristo, ele tinha que sair daqui, fugir dela. E pensar que a chamou de louca? 

Ele era o fodido louco no momento. 

Quando olhou para cima, Lassiter estava bem na frente dele. —Agora não. 
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O anjo o puxou para trás e bateu tão duro, ele não apenas viu estrelas, viu toda a galáxia de merda. 

Quando ele bateu na parede de concreto atrás dele, o anjo agarrou a frente de sua camisa e bateu-lhe novamente, sacudindo seus molares. 

Quando sua visão finalmente clareou, o que perfurou seu rosto era nada menos do que uma máscara  de  demônio,  as  características  distorcidas  pelo  tipo  de  raiva  que  exigia  uma  limpeza de coveiro. 

—Você é um idiota, — Lassiter latiu. —Um fodido idiota. 

Tohr inclinou-se para o lado e cuspiu sangue. —Foi Maury ou Ellen,255 que lhe ensinaram a julgar o caráter. 

Um  longo  dedo  foi  empurrado  em  seu  rosto.  —Escute-me  com  muito  cuidado,  porque  eu vou dizer isso apenas uma vez. 

— Você não prefere me bater de novo? Eu sei que eu ia ficar mais feliz. 

Lassiter o jogou na parede novamente. —Cala a boca. E me escute. Você venceu. 

—Desculpe-me? 

—Você conseguiu o que queria. Wellsie está condenada por toda a eternidade. 

A terceira batida o cortou. —É o fim. Feito. — Ele apontou para a porta fechada da sala de Autumn. —Você acabou de matar a sua chance quando você a colocou para longe de si. 

Tohr ficou perdido, suas emoções detonaram. —Você não sabe do que diabos está falando, você  não  sabe  de  nada!  Você  não  tinha  a  menor  ideia  sobre  nada  disso,  nem  sobre  mim,  nem sobre ela e nem sobre o seu trabalho! Que merda que você fez aqui no ano passado? Nada! Você está sentado em seu traseiro assistindo talk shows enquanto minha Wellsie está desaparecendo! 

Você é um maldito desperdício de tempo! 

—Realmente. Ok, você é muito fodidamente brilhante, e quanto a isso. — Lassiter soltou e recuou. —Eu desisto. 

—Você não pode desistir. 

Lassiter mostrou seu dedo médio. —Eu apenas faço. 

O anjo afastou-se e seguiu pelo corredor. 

—Você,  fodidamente  caindo  fora!  Isso  é  ótimo,  grande  merda!  Vamos  Conversa  sobre permanecer fiel ao personagem de alguém, seu filho da puta egoísta! 

Tudo o que ele conseguiu foi outro dedo mostrado. 

Com uma maldição furiosa, Tohr fez um movimento para ir atrás do cara, mas depois parou. 

Girando, ele bateu rapidamente, socando o concreto tão duro, que sentiu a ruptura dos dedos. E 

sabe, a dor batendo na palma de sua mão não estava nem perto da agonia em seu peito. 

Ele estava absolutamente cru, por dentro e por fora. 

Saindo na direção oposta a do anjo, encontrou-se na pesada porta de aço que dava para o estacionamento. Sem ideia do que estava fazendo ou para onde estava indo, ele mandou voando as  dobradiças,  e  marchou  para  o  ar  frio,  indo  para  a  direita,  subindo  a  rampa,  passando  pelos espaços vazios que foram demarcados com tinta amarela. 



 255 Apresentadores de talk-shows nos EUA. 
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Ele percorreu todo o caminho para os fundos, o mais distante do muro, e sentou sua bunda no asfalto frio, duro, com os ombros contra o concreto úmido. 

Enquanto  ele  respirava  com  dificuldade,  ele  sentiu  que  estava  nos  malditos  trópicos, provavelmente a parte final do efeito da necessidade sobre seu corpo: Mesmo se tivesse estado fora  pelo  efeito  das  drogas,  ele  fora  muito  exposto,  suas  bolas  doíam  como  se  houvessem  sido colocadas em um torno, seu pau ainda duro, suas juntas doloridas, como se tivesse esticado até mesmo na bruma de morfina. 

Rangendo os dentes, ele sentou-se sozinho e olhava para frente, na escuridão. 

Este era o único lugar seguro para ele no momento. 

Provavelmente por um tempo. 

Quando Layla ouviu um grito, ela enfiou a cabeça para fora do ginásio para ver quem estava gritando e imediatamente mergulhou para dentro. Tohr e Lassiter estavam tendo um luta, e que não era qualquer coisa que ela tivesse que se envolver. 

Ela tinha seus próprios problemas. 

Apesar da necessidade do Autumn, ela havia ficado embaixo na clínica à noite, sabendo que ela havia passado algum tempo no Santuário recentemente, então não havia nenhuma razão para se preocupar com seu ciclo. Mais ao ponto, no entanto, ela tinha mais para onde ir. Qhuinn e John foram, sem dúvida, falar com o rei e o Primale na casa principal, e logo ela iria ser convocada para saber de seu destino. 

Diante de possível exílio ou pior morte, por ajudar um traidor, ela passou as horas e horas e horas  a  pé  em  torno  das  bordas  do  piso  do  ginásio  cor  de  mel,  passando  pelas  arquibancadas e pelas bancadas, e as entradas para a suíte privada, e as portas para o corredor. E depois voltou por elas tudo de novo. 

Sua ansiedade era tal que a tensão a esticava como um novelo de lã, os fios trançados que chegavam até cercar sua garganta e desciam para a constrição de seu intestino. 

Pensou incessantemente sobre Xcor e seu segundo-tenente. Tinha sido utilizada por ambos, mas especialmente pelo último. Xcor não queria tomar de sua veia. Ele havia lutado e quando ela tinha prevalecido sobre ele, houvera profundo pesar em seus olhos, porque ele sabia exatamente a posição na qual ele a estava colocando. O outro soldado não tivera nenhuma compulsão. 

Na  verdade,  ela o  culpou  pelo que  pesasse  sobre  sua  cabeça,  era  sua  responsabilidade.  Se por  ventura  ela  reencarnasse  como  um  fantasma  o  assombraria  para  o  resto  de  suas  noites... 

claro,  que  estava  assumindo  que  ela  seria  condenado  à  morte.  E  se  ela  não  fosse,  o  que  faria? 

Certamente iriam tira-la de seus deveres aqui, bem como seu status de Escolhida. Aonde iria? Ela não tinha nada de seu, nada que não tinha sido fornecido a pedido do rei ou do Primale. 

Continuando em seu passeio, ela enfrentou mais uma vez o vazio de seus dias, e perguntava se a que fim ela serviria no futuro. 

A porta se abriu no final agora, e ela parou. 

Todos os quatro tinham vindo para encontrá-la: O rei, o Primale, Qhuinn e John Mathew. 

Endireitou  sua  coluna,  atravessou  o  ginásio,  mantendo  seus  olhos  levantados.  Quando  ela chegou perto o suficiente, ela fez uma reverência para o chão e não esperou para ser abordada. 

Costumes da corte eram o menor de seus problemas. 
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—Meu senhor. Estou preparada para aceitar toda a responsabilidade. 

—Calma,  Escolhida.  —  Uma  mão  apareceu  na  frente  de  seu  rosto.  —Levante-se  e  fique  à vontade. 

Quando  ela  engasgou  e  olhou  para  cima,  o  sorriso  do  rei  era  gentil,  e  ele  não  esperou  ela responder.  Curvando-se  para  ela,  ele  reuniu  a  palma  da  mão  na  sua  e  ajudou-a  a  partir  de  sua súplica. E quando ela olhou para o Primale, seus olhos pareciam impossivelmente claros. 

Ela apenas balançou a cabeça e dirigiu a Wrath. —Meu senhor, eu alimentei o seu inimigo. 

—Você sabia quem ele era no momento? 

—Não, mas... 

—Será que você acredita que estava ajudando um soldado caído? 

—Bem, sim, mas... 

—Você vai procurá-lo novamente? 

—Claro que não, mas... 

—Você  de  fato  contou  a  John  e  Qhuinn  onde  ele  estava  quando  você  deixou  a  cidade  na noite passada. 

—Sim, mas... 

—Chega  de  “mas”  então.  —  O  rei  sorriu  novamente  e  colocou  a  mão  em  seu  rosto,  o acariciando  levemente,  apesar  de  sua  cegueira.  —Você  tem  um  coração  grande,  e  eles  sabiam disso. Eles se aproveitaram de sua confiança, e usaram você. 

Phury assentiu. —Eu deveria ter dito quem você estava alimentando em primeiro lugar, mas a  guerra  é  um  negócio,  confuso  desagradável,  e  eu  não  quero  você  sugada  nisso.  Nunca  me ocorreu  que  Throe  iria  procurá-la,  mas  eu  não  deveria  estar  surpreso.  O  Bando  de  Bastardos  é cruel em seu núcleo. 

Rapidamente, ela colocou a mão livre na boca, segurando em um soluço. —Estou tão triste, eu juro a vocês dois, eu não tinha ideia. 

Phury  entrou  e  puxou-a  contra  ele.  —Está  tudo  bem.  Tudo  está  bem....  Eu  não  quero  que você pense sobre isso novamente. 

Quando ela virou a cabeça para o lado para apoiá-la em seu peitoral forte, ela sabia que não era possível. Deliberadamente ou não, ela havia traído a única família que tinha, e que não era o tipo de coisa que alguém poderia apenas livrar-se mesmo a que estupidez fosse perdoada. E essas últimas  horas  tensas,  quando  seu  destino  era  desconhecido  e  sua  solidão  revelou  toda  a  sua extensão, não iam ser escoadas para fora, também. 

—A  única  coisa  que  peço,  —  Wrath  disse  —  é  que  se  ele  entrar  em  contato  com  você  de novo, se algum deles o fizer, que você nos diga imediatamente. 

Ela  se  afastou  tentando  com  ousadia  pegar  a  mão  do  rei  com  o  anel.  Como  se  Wrath soubesse o que queria, ele deu a mão para ela prontamente, o grande diamante preto piscando em seu dedo. 

Inclinando a cabeça colocou os lábios em cima do símbolo da monarquia, e falou na língua antiga. —Com tudo o que eu tenho, e tudo o que sou, eu juro. 
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Quando ela fez o pacto com seu rei, em frente ao Primale e duas testemunhas, uma imagem de Xcor apareceu através dos olhos de sua mente. Lembrou-se de todos os detalhes sobre o rosto e o corpo de seu guerreiro. 

Vindo do nada, um tiro de calor lanceou através dela. 

Não importava, no entanto. Seu corpo podia ser um traidor, seu coração e alma, não. 

Endireitando-se,  ela  olhou  para  o  rei.  —Deixe-me  ajudá-lo  a  encontrá-lo,  —  ela  se  ouviu dizer. —Meu sangue está em suas veias. Eu posso. 

Qhuinn cortou. —Absolutamente não. De jeito nenhum. 

Ela ignorou. —Deixe-me provar-lhe minha fidelidade. 

Wrath  sacudiu  a  cabeça.  —Você  não  precisa.  Você  é  uma  mulher  de  valor,  e  não colocaremos em perigo a sua vida. 

—Concordo,  —  o  Primale  disse.  —Vamos  lidar  com  aqueles  lutadores.  Eles  não  são  nada para  você  se  preocupar,  e  agora  eu  quero  que  você  cuide  de  si  mesma.  Você  parece  exausta,  e você deve estar faminta, vá arranjar um pouco de comida e tirar um cochilo na mansão. 

Wrath  assentiu.  —Desculpe  levarmos  tanto  tempo  para  vir  até  você.  Beth  e  eu  estávamos em Manhattan tendo um pouco de R e R256, e acabamos de chegar ao anoitecer. 

Layla balançou a cabeça e concordou com tudo o que foi dito, mas apenas porque ela estava subitamente  exausta  demais  para  ficar  em  pé  por  muito  tempo.  Felizmente,  o  rei  e  o  Primale saíram logo depois, e então Qhuinn e John assumiram, levando-a de volta para a mansão, levando-a para a cozinha, e sentando-a no balcão quando eles foram até a geladeira aberta e às portas da despensa. 

Foi legal da parte deles esperar por ela, especialmente tendo em conta que eles não sabiam como ferver um ovo. O pensamento dos alimentos virou o estômago, no entanto, o segurou. 

—Não,  por  favor  —  disse  ela,  afastando  os  restos  de  primeira  refeição.  —Oh  querida... 

Virgem Escriba... não. 

Quando eles se fixaram nos pedaços de peru e purê de batata e uma espécie de mistura de brócolis, ela tentou não ver ou sentir o cheiro de nada. 

—Qual é o problema? — Qhuinn disse quando ele deslizou para o banco ao lado dela. 

—Eu não sei. — Ela deveria estar aliviada que Wrath e Phury fossem tão complacentes com sua transgressão. Em vez disso, ela estava mais ansiosa do que nunca. —Eu não me sinto bem... Eu quero ajudar. Eu quero fazer as pazes. Eu... 

John  começou  a  gesticular  algo  mais  para  por  no  micro-ondas,  mas  o  que  quer  que  fosse, Qhuinn balançou a cabeça e se recusou a traduzir. 

—O  que  ele  está  dizendo?  —  Ela  exigiu.  Quando  não  obteve  resposta,  colocou  a  mão  no braço do macho. —O que ele está dizendo, Qhuinn? 

—Nada. John não está dizendo nenhuma maldita coisa. 

O  outro  homem  não  apreciou  a  resposta,  mas  não  discutiu  tanto  quando  preparou  uma segunda porção de alimentos, sem dúvida para Xhex. 



 256 R e R é um termo militar usado para designar Descanso (Rest) e Reabilitação (Rehabilitation). 
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Depois  que  John  pediu  licença  para  ir  alimentar  sua   shellan,  o  silêncio  na  cozinha  era quebrado apenas pelo som dos talheres de Qhuinn contra seu prato. 

Não demorou muito para que ela estivesse pronta para saltar para fora de sua pele, e para não gritar, ela começou a andar ao redor. 

—Você realmente deve descansar, — Qhuinn murmurou. 

—Eu não consigo resolver. 

—Tente comer alguma coisa. 

—Querida Virgem Escriba, não. Meu estômago está uma bagunça e está tão quente aqui. 

Qhuinn franziu a testa. —Não, não está. 

Layla  continuou  andando,  cada  vez  mais  rápido  e  era  porque  estava  tentando  fugir  das imagens em sua cabeça: Xcor olhando para ela. Xcor tomando sua veia. O corpo grande de Xcor perto de seu corpo...o guerreiro enorme, estava à sua frente e claramente despertou a partir do gosto do seu sangue. 

—O que diabos você está pensando? — Qhuinn perguntou obscuramente. 

Ela parou de repente. —Nada. Nada mesmo. 

Qhuinn deslocou-se em seu banco, e de repente empurrou a comida semi-devorada. 

—Eu deveria deixar você, — ela anunciou. 

—Não, isso é legal. Acho que sou mal-humorado, também. 

Quando  ele  se  levantou  do  balcão,  com  seus  pratos,  seus  olhos  viajavam  para  baixo  e  seu tronco se ampliou. Ele estava... excitado. 

Assim como ela estava. 

Restos da necessidade de Autumn, de forma clara. 

A  onda  de  calor  tomou  conta  dela  com  tanta  força  que  ela  mal  teve  tempo  de  agarrar  o granito do balcão para se manter-se em pé, e ela não pode responder quando ouviu Qhuinn gritar seu nome à distância. 

A necessidade agarrou seu corpo, fustigando seu ventre, fazendo-a vergar sob sua força. 

—Oh  querida...  Virgem  Escriba...  —  Entre  as  pernas,  seu  sexo  aberto,  o  florescimento  não tinha nada a ver com Xcor ou Qhuinn ou qualquer força externa. 

A excitação veio de dentro de si mesma. 

Sua necessidade de... 

Não tinha sido o suficiente. As visitas ao Santuário não tinha sido suficiente para mantê-la de ser pega por Autumn. 

A onda seguinte de anseio ameaçou deixá-la de joelhos, mas Qhuinn estava lá para pegá-la antes  que  ela  batesse  no  chão  duro.  Quando  ele  arrastou-a  em  seus  braços,  ela  sabia  que  não tinha muito tempo para ser racional. E sabia que a resolução que abruptamente lhe chegou era ao mesmo tempo absolutamente injusta e totalmente inegável. 

—Sirva-me. — disse ela, cortando tudo o que ele estava dizendo para ela. —Eu sei que você não me ama, e eu sei que não vamos estar juntos depois, mas me sirva para que eu possa ter algo que é meu. Então você pode ter algo que é seu. 

Quando o sangue sumiu de seu rosto e seus olhos incompatíveis se arregalaram, ela forjou, falando  em  suspiros  rápidos.  —Nós  dois  não  temos  uma  verdadeira  família.  Estamos  os  dois 
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sozinhos. Me sirva... e mudaremos tudo isso. Sirva-me para que possamos cada um tem um futuro que é pelo menos parcialmente nosso. Sirva-me..., Qhuinn.... Eu te imploro... atenda-me. 

 

 

Capítulo 62 

 



Qhuinn  tinha  bastante  certeza  de  que  estava  em  um  universo  paralelo.Porque  não  havia nenhuma  maneira  que  Layla  estivesse  em  sua  necessidade...  e  se  voltando  para  ele  ajudá-la  a passar por isso. 

Não. 

Esta era apenas uma imagem espelhada da forma como o mundo real era, um mundo onde a biologia pura os prendesse de modo que eles criassem gerações de jovens biologicamente puros e, portanto, superiores. 

—   Sirva-me  e  dê-nos  algo  que  é  nosso. -  Os  hormônios  em  seu  dobrado  nível  mais  novo, maior, cortando sua voz. Logo voltou, no entanto, com as mesmas palavras. —Sirva-me... 

Quando  ele  sentiu  a  calça  apertar,  não  ficou  claro  se  esse  era  o  sexo  em  seu  sangue,  ou  a vertigem criada por este precipício inesperado em ele estava pendurado. 

A resposta era não, é claro. Não, absolutamente, nenhuma criança jamais, certamente não com alguém por quem ele não estava apaixonado, certamente não com uma virgem Escolhida. 

Não. 

Não... 

Porra, não, merda, não, Deus, não, dane-se para o inferno, não... 

—Qhuinn... — ela gemeu. —Você é minha única esperança, e eu a sua... 

Bem,  na  verdade,  isso  não  era  verdade,  pelo  menos  a  primeira  parte.  Qualquer  outro homem  na  casa  ou  no  planeta,  poderia  cuidar  disso.  E,  claro,  logo  em  seguida,  eles  seriam responsáveis perante o Primale. 

Não é uma conversa para qual ele seria voluntário. 

Exceto... bem, ela estava certa sobre a segunda parte. Em seu delírio, em seu desespero, ela estava expressando a mesma coisa que ele tinha pensado há meses. Como ela, ele não tinha nada que  fosse  realmente  dele,  sem  perspectivas  de  amor  verdadeiro,  nenhuma  razão  permanente para subir a pôr do sol que não fosse a guerra. Que tipo de vida era essa? 

Tudo  bem,  disse  a  si  mesmo.  Vá  se  foder.  A  resposta  a  tudo,  era,  não,  para  se  deitar  com essa Escolhida. 

—Qhuinn... por favor... 

—Ouça, deixe-me levá-la à doutora Jane. Ela vai cuidar de você do jeito certo. 

Layla sacudiu a cabeça violentamente. —Não. Eu preciso de você. 

Vindo do nada, ele pensou, a criança seria um futuro que era o seu próprio também. Se você fosse  pai  bem,  eles  nunca  realmente  te  deixavam  e  eles  não  podiam  ser  tirados  de  você  se  os mantivessem seguros. 
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Inferno, se Layla concebesse, mesmo o Primale não podia fazer uma merda, porque Qhuinn seria... o pai. Que em termos de vampiros era o último trunfo do rei e Wrath não tocaria em algo privado como isso. 

Por  outro  lado,  se  ela  não  engravidasse,  eles  provavelmente  bateriam  suas  bolas  sempre amorosas para fora dele, por sujar uma mulher sagrada. 

Espere um minuto. Ele estava realmente considerando isso? 

—Qhuinn... 

Ele  poderia  amar  uma  criança,  pensou.  Amá-la  com  tudo  o  que  era  e  nunca  seria.  Amá-lo como nunca havia amado nenhum outro, mesmo Blay. 

Fechando os olhos brevemente, ele voltou no tempo para a noite em que ele tinha morrido e ido até a porta da Fade. Ele pensou na imagem que tinha visto, naquela garotinha.... 

Oh, Jesus... 

—Layla,  —  ele  disse  mais  ou  menos,  quando  ela  conseguiu  ficar  em  pé. —Layla,  olhe  para mim. Olhe para mim. 

Quando  ele  a  balançou,  ela  parecia  se  reunir,  concentrando-se  em  seu  rosto  enquanto  ela segurava seus braços com as unhas. —Sim... 

—Tem certeza. Você precisa ter absoluta certeza. 

Por  um  brevíssimo  momento,  com  sua  expressão  completamente  lúcida,  ao  invés  de  suas torturadas  características  bonitas.  —Sim,  eu  tenho  certeza.  Vamos  fazer  o  que  devemos.  Para  o futuro. 

Ele  procurou  seu  rosto  com  cuidado,  só  para  ter  certeza.  Phury  ia  ficar  puto,  mas  depois, mesmo a Escolhida tinha o direito de escolher, e ela o escolheu, aqui e agora. Quando tudo o que ele viu foi uma resolução permanente, ele balançou a cabeça uma vez, a pegou em seus braços e saiu da cozinha. 

Seu único pensamento, quando ele bateu pelo fundo da escadaria, foi que eles estavam para conceber nas próximas horas, e ambos a criança e Layla sobreviveriam à tudo: a gravidez, o parto, e as poucas horas críticas depois. 

Ele e Layla iriam trazer ao mundo uma filha. 

A  filha  de  cabelos  louros  com  olhos  que  foram  moldadas  como  os  seus,  e  na  primeira  cor como a da Escolhida... antes de mudarem para ficaram azul e verde de sua autoria. 

Ele ia ter uma família própria. Um futuro de sua autoria. 

Finalmente. 

Quando  Xhex  saiu  do  chuveiro,  ela  sabia  que  John  tinha  voltado,  porque  ela  pegou  seu cheiro, bem como o cheiro de algo delicioso. Recolocando os cilícios que tinha removido para se limpar, ela enrolou uma toalha em torno de si foi para o quarto. 

—Oh, homem, peru, — ela disse enquanto ele montava uma bandeja de volta para ela. 

Olhando  por  cima,  seus  olhos  permaneceram  em  seu  corpo  como  se  quisesse  comê-la  ao invés, mas ele apenas sorriu e voltou para seu manejo com o que ele tinha trazido para os dois. 

—Este  é  o  timing  perfeito,  —  ela  murmurou  quando  ficou  na  cama.  —Estou  morrendo  de fome. 
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Depois que tudo foi configurado corretamente, a partir do guardanapo até o prato coberto, ele trouxe a bandeja até ela, colocando-o em suas coxas. Em seguida, ele retirou-se para o outro lado da sala para comer na espreguiçadeira. 

Será  que  ele  preferiria  estar  alimentando-a  com  a  mão?  Ela  se  perguntava  enquanto  eles comiam em silêncio. Machos Vampiros gostavam de fazer isso... mas ela nunca teve paciência para isso. A comida era energia para o corpo, e não algo fazer disso o dia de São Valentim257. 

Achar que ambos foram capazes de se fechar um ao outro, não era com eles. E algo estava acontecendo:  Sua  grade  estava  em  conflito,  até  o  ponto  onde  suas  emoções  estavam  quase  se congelando. 

—Vou sair — disse ela tristemente. —Após verificar minha mãe, eu vou. 

 Você não precisa, ele assinou.  Eu não quero que você  vá. 

—Tem certeza disso. — Quando ele concordou, ela tinha que saber, dado que a sua grade foi para cima. 

Mas vamos lá, um par de horas de sexo não iriam fechar o tipo de distância que havia sido recentemente aberta entre eles. 

De repente, ele respirou fundo e parou de jogar com o que estava em seu prato.  Escute, eu preciso lhe dizer uma coisa. 

Ela pousou o garfo e se perguntou o quão duro isto ia doer. —Ok. 

 Layla alimentou Xcor. 

 — Desculpe-me, eu ouvi direito? — quando ele balançou a cabeça, pensou, certo, ela soube lá no drama que aconteceu no teatro, mas ela nunca teria imaginado que fosse tão grave. 

Ela não sabia quem era.  Throe a enganou, ele estendeu a mão e encontrou-a e trouxe-a para Xcor. 

 — Jesus... — quando o rei precisava de um motivo para matar aquele filho da puta? 

 Aqui está a coisa. Ela quer ajudar a encontrá-lo e com o seu sangue em suas veias... ela pode.  

Ela  sabia  onde  ele  estava  ontem  à  noite  sentindo-lhe  claro  como  o  dia.  Ela  realmente  poderia ajudá-lo. 

Xhex  esqueceu  tudo  sobre  a  comida,  a  adrenalina  sobindo  rapidamente  através  de  seu corpo. 

—Oh,  cara,  se  eu  posso  simplesmente  deixá-la  no  intervalo...  Há  quanto  tempo  ela  o alimentou? 

 Ao anoitecer. 

—Merda. O tempo está acabando. — Ela explodiu e foi para suas calças de couro, pegando-as do chão. Droga, elas foram divididas ao meio. 

Há outras ainda no armário. 

—Oh,  obrigada.  —  Ela  se  aproximou  e  tentou  não  ficar  deprimida  quando  viu  suas  roupas alinhadas juntas. Deus...-Ah, você sabe onde ela está? 

Na cozinha com Qhuinn. 



 257 Dia dos Namorados nos EUA, celebrado em 14 de fevereiro. 
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Quando  a  grade  de  John  mudou,  Xhex  parou  no  processo  de  puxar  um  novo  conjunto  do armário. Estreitando os olhos por cima do ombro, ela disse:-O que você não está me dizendo. 

 Wrath  e  Phury  não  querem  envolvê-la.  Ela  se  ofereceu  para  ajudar  e  eles  se  fecharam.  Se você usá-la, eles não podem saber o que fez, não posso afirmar mais claramente.  

Xhex piscou, o ar congelando em seus pulmões. 

 Ninguém  pode  saber,  Xhex.  Nem  mesmo  Qhuinn.  E  se  vai  com  ela  para  fora  você  tem  que mantê-la segura. 

Quando  John  identificou  seu  olhar  sombrio,  ela  não  se  importava  com  toda  essa  merda. 

Nem sequer o ouvia. 

Com este pedaço de informação, ele tinha acabado de escolher à ela e sua busca ao rei e o Primale de sua raça. Ainda mais, ele tinha potencialmente lhe entregado a chave para se infiltrar no Bando de Bastardos, e mandá-la para o ventre da besta. 

Discutir sobre a colocação de seu dinheiro na sua boca. 

Xhex esqueceu os couros e caminhou até ele, pegando seu rosto nas mãos. —Por que você está me contando isso? 

 Isso vai te levar até lá, ele murmurou. 

Ela escovou os cabelos para trás do rosto bonito e tenso. —Você continua assim.... 

 E o quê?  

—... E eu vou lhe dever. 

 Posso escolher como você irá me pagar? 

 — Sim. Você pode. 

 Então eu quero que você volte a morar comigo. Ou deixe-me ir viver com você. Eu quero que nós estejamos juntos novamente, corretamente.  

Piscando duro, ela se abaixou e beijou-o devagar, cuidadosamente. Palavras não significam nada. Ele estava certo sobre isso. Mas este homem, que tinha sido tudo sobre paredes de tijolo e obstáculos na primavera, foi abrindo caminho para seu grande momento agora. 

—Obrigado,  —  ela  sussurrou  contra  sua  boca,  revirando  tudo  o  que  ela  estava  sentindo naquelas duas palavras simples. 

John sorriu para ela . Eu também te amo. 

Depois  que  ela  o  beijou  mais  uma  vez,  ela  saiu  com  ele,  jogou  em  um  novo  conjunto  de calça, camisa e agarrou sua camiseta. Puxando-o sobre sua cabeça. 

No  início,  ela  pensou  que  a  onda  de  calor  que  passou  através  dela  foi  porque  estava diretamente sob um respiradouro térmico no teto. Mas, quando ela se virou e ele ficou preso nela, ela olhou para seu corpo. 

Olhando mais em John, ela observou-o enrijecer e olhar em seu colo. 

—Porra, — ela sussurrou. —Quem está em sua necessidade agora? 

John foi verificar o seu telefone, e depois deu de ombros. 

—Eu  provavelmente  deveria  sair  daqui.-   Symphath s  podem  controlar  sua  fertilidade geralmente  à  vontade,  e  ela  sempre  teve  sorte  com  isso.  Como  mestiça,  no  entanto,  ela  não estava  disposta  a  ter  uma  chance  com  alguém  que  realmente  estava  fazendo  sexo  na  porta  ao 
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lado. —Você tem certeza de que minha mãe estava descansando quando desceu para ver Layla, Merda, eu aposto que é ela. Eu aposto que é a Escolhida. 

Um gemido escorreu através das paredes mais à direita. Onde o quarto de Qhuinn estava. 

O bater abafado que se seguiu só podia significar uma coisa. —Santa merda, é Qhuinn... — 

Só que ela sabia a resposta para isso. Apurando os sentidos na porta ao lado, ela os pegou em suas grades. Não havia amor romântico entre eles, mais como resolução de ambos os lados. 

Eles estavam fazendo o que eles estavam com um propósito, ela só poderia adivinhar. Mas por  que  eles  queriam  uma  criança?  Essa  merda  toda,  era  loucura  total,  dado  a  situação  da Escolhida... e a dele. 

Quando outro pico de necessidade ameaçou tomar conta dela, Xhex pulou para o seu casaco e suas armas. —Eu realmente deveria ir. Eu não quero ficar exposta, apenas no caso. 

John concordou e foi até a porta. 

—Irei verificar minha mãe agora. Layla vai estar ocupada por um tempo, mas depois, eu vou falar com ela e você vai saber como as coisas estão indo. 

 Eu vou estar aqui. Esperando de ouvir de você.  

Ela beijou uma, duas... uma terceira vez. E então abriu a porta e ela saiu. 

No  instante  em  que  saiu  para  o  corredor,  os  hormônios  bateram  duro,  balançando  o  seu equilíbrio. 

—Oh,  o  inferno  não,  —  ela  murmurou,  indo  para  as  escadas  e,  em  seguida, desmaterializando-se até a porta escondida debaixo da escada. 

Quanto mais longe estava, mais ela sentia. Mas ela estava preocupada com sua mãe. Graças a Deus eles tinham drogas para suavizar os limites desse sofrimento. 

Tohr não poderia ter a atendido. De jeito nenhum. 

Emergindo do túnel para o escritório, ela caminhou para fora no corredor para o centro de formação.  Não  havia  nada  de  estranho  no  ar,  o  que  era  um  alívio.  O  período  de  fertilidade  era violento,  mas  a  boa  notícia  era,  quando  tudo  acabava,  ele  saía  do  rodeio  com  bastante  rapidez, embora a fêmea geralmente necessitasse um ou dois dias para se recuperar totalmente. 

Colocando  a  cabeça na sala  de  exame  principal,  não  encontrou  ninguém.  Mesmo nas  duas salas de recuperação. Mas sua mãe estava aqui, ela podia sentir a sua grade. 

—Autumn? —Ela gritou com o cenho franzido. —Olá? Onde você está? 

A  resposta  veio  de  algum  lugar  muito  mais  distante,  onde  as  palestras  costumavam  ser dadas aos formandos. 

Avançando em direção ao som, ela abriu caminho para a sala de aula primária e encontrou a mãe sentada em uma das mesas que enfrentavam o quadro-negro. As luzes estavam acesas e não havia mais ninguém lá com ela. 

Não é bom. Onde quer que a mulher estivesse em sua mente... Era uma situação ruim. 

—Mahmen?-  Xhex  disse  quando  se  afastou  da  porta  e  esta  se  fechou  atrás  dela.  —Como você está? 

Hora de cautela. Sua mãe estava tão imóvel como uma estátua, e tão junto, tudo organizado desde seu cabelo bem trançado até suas roupas cuidadosamente combinadas. 
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Aquilo  tudo  era  falso,  enganoso,  no  entanto,  nada  além  de  armadilhas  externas  de compostura que acabam por fazer parecer ainda mais frágil. 

—Eu não estou bem. — Autumn balançou a cabeça. —Nada bem. Nada está bem. 

Xhex caminhou até a mesa do professor e depositou suas armas e sua jaqueta. —Pelo menos você é honesta. 

—Você não pode dizer o que está em minha mente? 

—Sua rede está desligada. Então você está difícil de ler. 

Autumn  moveu  a  cabeça.  —Desligado...  sim,  iria  cobri-lo.  —  Longa  pausa,  depois  que  sua mãe  olhou  em  volta.  —Você  sabe  por  que  eu  vim  aqui?  Eu  pensei  que  o  resíduo  do  ensino  iria passar para mim. Não está funcionando, eu estou com medo. 

Xhex sentou-se à mesa. —Será que a doutora Jane a examinou? 

—Sim.  Eu  estou  bem.  E  antes  que  você  pergunte,  não,  eu  não  fui  atendida.  Eu  não  queria ser. 

Xhex  exalou  alto.  Além  da  saúde  mental  de  sua  mãe,  os  riscos  físicos  da  gravidez  e  do nascimento  não  eram  nada  que  elas  precisassem  enfrentar  agora,  embora  talvez  tenha  sido egoísta. 

Vamos, porém, ela tinha acabado de encontrar a mulher, ela não queria perdê-la tão cedo. 

Enquanto  os  olhos  de  Autumn  deslocavam-se,  houve  uma  franqueza  que  era  nova.  —Eu preciso de um lugar para ficar. Longe daqui, mas eu não tenho dinheiro, emprego e perspectivas. 

—Você pode morar comigo. Por quanto tempo você quiser. 

—Obrigada. — Aqueles olhos se afastaram e permaneceram na lousa. —Vou tentar ser uma boa hóspede. 

—Você é minha mãe. Você não é uma convidada. Ouça, o que aconteceu? 

A outra fêmea se levantou. —Podemos ir agora? 

Cara,  essa  grade  estava  totalmente  fechada.  Trancada.  Envolta  em  autoproteção.  Como  se ela tivesse sido atacada, de alguma forma. 

Agora não era claramente o tempo de pressionar. 

—Ah, sim. Claro. Podemos ir. — Xhex empurrou-se para fora da mesa. —Você quer verificar com Tohr antes de sair? 

—Não. 

Xhex esperou por algum tipo de explicação, depois disso, mas nenhuma veio. Que lhe disse o suficiente. 

—O que ele fez, Mahmen? 

Autumn ergueu o queixo, a sua dignidade tornando-a mais bonita do que nunca. —Ele me disse o que pensava de mim. Muito sucintamente. Portanto, neste ponto, eu acredito que ele e eu não tenhamos mais nada a dizer um ao outro. 

Xhex estreitou os olhos com a raiva encolhendo-se no seu intestino. 

—Vamos lá? — Disse sua mãe. 

—Sim... certo... 

Mas ela ia descobrir o que diabos deu errado, isso era certo. 
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Depois que as persianas se ergueram de seus peitoris, e a noite despachou toda a luz do céu, Blay  deixou a  sala de  bilhar, tencionando falar  com  Saxton na biblioteca  e  então  subir para  uma ducha antes da Primeira Refeição. 

Ele não chegou muito mais longe do que no tronco da macieira em mosaico no vestíbulo. 

Parando completamente, ele olhou para baixo em seus quadris. Uma ereção pulsante tinha empurrado para fora dele, a excitação tão inesperada quando o que estava demandando. 

Mas  que...  olhando  para  cima,  ele  se  perguntou  quem  mais  havia  entrado  em  sua necessidade. Essa era a única explicação. 

— Você iria querer saber a resposta para isso. 

Olhando para cima, ele encontrou Saxton parado no portal da biblioteca. — Quem. 

Mas ele sabia. Ele fodidamente sabia disso. 

Saxton  acenou  com  sua  mão  elegante  para  trás  de  si  mesmo.  —  Por  que  você  não  vem  e toma uma bebida comigo em meu escritório? 

O  macho  estava  excitado  também,  as  calças  de  seu  belo  terno  padronizado  puxadas esticadas  ao  extremo  na  braguilha  —  exceto  que  seu  rosto  não  combinava  com  a  ereção.  Ele estava rígido. 

— Venha, — ele repetiu, acenando com sua mão de novo. — Por favor. 

Os  pés  do  Blay  começaram  a  trabalhar,  levando-o  para  a  bagunça  caótica  em  que  a biblioteca ficara, desde que à Sax fora dada a sua — tarefa — seja lá o que fosse. 

Quando  Blay  entrou,  ele  ouviu  as  portas  duplas  se  fecharem  no  lugar  atrás  dele,  e  buscou em sua mente por algo que dizer. 

Nada. Ele tinha... nada. Especialmente quando sobre sua cabeça, no teto ornamentado com sua escultura em gesso, uma pancada surda e abafada começou a soar. 

Mesmo  os  cristais  do  candelabro  tremeram,  como  se  a  força  do  sexo  estivesse  sendo transmitida através das vigas do chão. 

Layla estava em sua necessidade. Qhuinn a estava servindo. 

— Aqui, beba isso. 

Blay  pegou  seja  lá  o  que  tinha  sido  oferecido  e  engoliu  como  se  sua  barriga  estivesse pegando  fogo  e  a  merda  fosse  água.  O  efeito  foi  o  oposto  de  qualquer  extinção,  no  entanto.  O 

conhaque queimou em seu caminho para baixo e aterrissou em uma bola de calor. 

— Refil? — Saxton disse. 

Quando  ele  assentiu,  o  copo  desapareceu  e  voltou  muito  mais  pesado.  Depois  que  ele sorveu o número dois, ele disse, — Estou surpreso... 

E como ele se sentia desagradável com tudo isso. Havia pensado que todos os laços entre ele e Qhuinn haviam sido quebrados.  Ha. Ele devia ter sabido que não era assim. 

Ele se recusou a terminar o pensamento em voz alta, no entanto. 

—... que você consegue dar conta dessa desordem, — ele adicionou. 
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Saxton dirigiu-se para o bar e serviu uma bebida para si mesmo. — O detrito é necessário, eu receio. 

Quando Blay se dirigiu para a mesa, ele girava o conhaque em sua palma para aquecê-lo, e tentava  conversar  de  uma  maneira  sensata.  —  Estou  surpreso  que  você  não  esteja  fazendo  isso nos computadores. 

Saxton discretamente cobriu seu trabalho com mais um outro volume em capa de couro. — 

A ineficiência de tomar notas à mão me dá tempo para pensar. 

— Estou surpreso que você precise disso — seu primeiro instinto é sempre certo. 

— Você está surpreso sobre um monte de coisas neste momento. 

Apenas um, na verdade. — Só mantendo conversação. 

— Mas é claro. 

Finalmente, ele levantou os olhos para seu amante. Saxton estava acomodado em um sofá de seda do outro lado, suas pernas cruzadas na altura do joelho, suas meias de seda aparecendo por  debaixo  da  bainha  de  suas  calças  muito  bem  passadas,  seus  mocassins  Ferragamo,258 

brilhando de polimento regular. Ele era tão refinado e caro quanto a antiguidade em que estava sentado, um macho perfeitamente elegante de uma linha de sangue perfeitamente estabelecida com perfeitos gosto e estilo. 

Ele era tudo o que qualquer pessoa poderia querer. 

Quando o fodido candelabro tremeu em cima de suas cabeças, Blay disse asperamente, — 

Eu ainda estou apaixonado por ele. 

Saxton baixou seus olhos e esfregou a mão na parte de cima de sua coxa, como se tivesse um minúsculo fiapinho ali. — Eu sei. Você pensou que não estava? 

Como se isso fosse muito estúpido da parte dele. 

— Eu estou tão fodidamente cansado disso. Eu realmente estou. 

— Nisso eu acredito. 

—  Eu  estou  tão  fodidamente...  —  Deus,  esses  sons,  aquelas  pancadas  surdas  abafadas,  a confirmação audível do que ele havia ignorado no último ano. 

Em  uma  súbita  onda  de  violência,  ele  lançou  o  copo  de  conhaque  na  lareira  de  mármore, despedaçando a coisa. 

—  Porra!  Porra!   —  se  ele  tivesse  sido  capaz,  ele  teria  pulado  e  arrancado  aquela  maldita instalação de luz chupadora de pau daquele maldito teto chupador de pau. 

Girando-se,  ele  dirigiu-se  cegamente  para  as  portas,  tropeçando  em  livros,  bagunçando  as pilhas, quase derrubando-se sobre a mesinha de café. 

Saxton chegou lá primeiro, bloqueando o caminho de saída com o seu corpo. 

Os olhos de Blay se prenderam no rosto do macho. — Saia do meu caminho. Agora mesmo. 

Você não quer estar perto de mim. 

— Isso não é decisão minha. 

Blay mudou seu foco para aqueles lábios que ele conhecia tão bem. — Não me aborreça. 

— Ou. O que. 



 258 Marca italiana de calçado masculino 
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Quando seu peito começou a arfar, Blay percebeu que o cara sabia precisamente com o que ele  estava flertando.  Ou  pelo  menos  ele  achava  que  sabia.  Mas  alguma  coisa  tinha  ficado  louca; talvez fosse a necessidade, talvez fosse... merda, ele não sabia, e realmente não estava nem aí. 

— Se você não sair da porra do meu caminho, eu vou te curvar sobre aquela mesa sua. 

— Prove. 

Disse a coisa errada. No tom errado. Na hora errada. 

Blay  deixou  sair  um  urro  que  chacoalhou  as  janelas  de  painéis  de  diamante.  Então  ele agarrou  seu  amante  pela  parte  de  trás  de  sua  cabeça  e  apenas  jogou  Saxton  através  da  sala. 

Enquanto  o  macho  se  agarrava  naquela  mesa,  confetes  de  papéis  amarelos  e  impressos  do computador, voaram caindo como neve. 

Saxton girou o torso enquanto ele olhava atrás de si para o que estava vindo para ele. 

— Muito tarde para correr, — Blay grunhiu enquanto ele abria sua braguilha de botões com violência. 

Caindo  sobre  o  macho.  Ele  era  duro  com  suas  mãos,  rasgando  através  das  camadas  que  o afastavam  do  que  ele  iria  tomar.  Quando  não  havia  mais  barreiras,  ele  despiu  suas  presas  e mordeu  o  ombro  do  Saxton  através  de  suas  roupas,  prendendo  o  macho  debaixo  dele  mesmo enquanto ele agarrava aqueles pulsos e apenas os prendia no mata-borrão. 

E quando ele empurrou com força e deixou sair tudo o que ele tinha, seu corpo assumindo o controle... mesmo quando seu coração ficava longe, muito longe. 

A cabana, como Xhex chamava, era um acomodação muito modesta. 

Enquanto  Autumn  andava  pelo  interior  dela,  não  havia  muito  o  que  pudesse  estar  em  seu caminho. A cozinha simples não tinha nada além de armários e bancadas. A sala de estar oferecia pouco  mais  que  uma  vista  do  rio,  com  apenas  duas  cadeiras  e  uma  mesa  pequena  como mobiliário. Havia apenas dois quartos, um com dois colchões, outro com uma largo, único estrado de colchão. E o banheiro era apertado mas limpo, com uma única toalha pendurando no bastão da cortina. 

—  Como  eu  te  disse,  —  Xhex  falou  do  quarto  principal.  —  Não  é  muito.  Há  também  uma instalação subterrânea para você usar durante o dia, mas nós temos que acessá-la pela garagem. 

Autumn voltou do banheiro. — Eu penso que é bonito. 

— Tá tudo bem, você pode ser honesta. 

—  É  isso  que  eu  quero  dizer.  Você  é  uma  fêmea  altamente  funcional.  Você  gosta  que  as coisas  funcionem  bem,  e  você  não  gosta  de  desperdiçar  tempo.  Este  é  um  bonito  espaço  para você. — ela lançou uma olhada ao redor uma vez mais. — Todas as instalações que carregam água para  dentro  e  para  fora são  novas.  Assim  como  os  radiadores  para  aquecimento.  A  cozinha  tem espaço abundante para se cozinhar, com um fogão que tem seis queimadores, não quatro — e é a gás,  então  você  não  tem  que  se  preocupar  com  eletricidade259  O  teto  é  de  ardósia,  e  portanto durável, e o piso não faz ruídos — então eu assumo que a parte de baixo é cuidada como todo o resto.  —  ela  girou  de  um  canto  ao  próximo.  —  De  todos  os  ângulos  aqui  há  uma  janela  para  se olhar para fora, então você nunca será pega desprevenida, e eu vejo que existem trancas de cobre 259 Os fogões nos EUA são, em sua grande maioria, elétricos, se não tiver luz em casa você não cozinha de jeito nenhum 
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em todo lugar. Perfeito. 

Xhex tirou seu casaco. — Isso é, ah... muito perceptivo da sua parte. 

— Não realmente. É óbvio para qualquer pessoa que te conheça. 

— Eu estou... estou realmente muito feliz que você me conheça. 

— E eu também. 

Autumn dirigiu-se para as janelas de frente para a água. Do lado de fora, a lua jogava uma luz brilhante sobre a paisagem nevada, a iluminação refletida lendo azul para os olhos dela. 

 Você está apaixonada por mim. Não se incomode em negar isso — você me diz isso em seu sono todos  os dias... E você sabe malditamente  bem que a única razão  que eu estou com você  é para tirar Wellsie do In Between. Então não encaixo eu perfeitamente em seu padrão de perfeição. 

 —  Mahmen?  

Autumn focou-se no reflexo de sua filha no vidro. — Desculpe-me, o que? 

— Você quer me contar o que aconteceu entre você e Thor? 

Xhex ainda tinha que tirar suas armas, e enquanto ela estava de pé ali, tão poderosa, segura, forte... ela nunca se dobraria a nenhum macho ou ninguém, e não era isso maravilhoso. Não era isso uma bênção sem medida. 

— Eu estou tão orgulhosa de você, — Autumn disse, virando-se para encarar a fêmea. — Eu quero que você saiba que eu estou muito, muito orgulhosa de você. 

Os olhos da Xhex se abaixaram para o chão, e ela passou a mão em seu cabelo como se ela não soubesse como lidar com o elogio. 

—  Obrigada por  me  deixar  ficar, —  Autumn  continuou. — eu  devo  trabalhar para  merecer minha estadia pelo tempo que eu estiver aqui, e contribuir de alguma pequena maneira. 

Xhex sacudiu sua cabeça. — Eu vivo dizendo a você, você não é uma convidada. 

— Seja como for, eu não vou ser um peso. 

— Você vai me contar a respeito de Tohr. 

Autumn olhou para as armas que ainda estavam penduradas em seus coldres, e pensou que o  brilho  do  cinza  escuro  era  muito  parecido  com  a  luz  nos  olhos  de  sua  filha:  uma  promessa  de violência. 

— Não é para você ficar com raiva dele, — ela se ouviu dizer. — o que se passou entre nós foi consensual, e terminou por... uma razão apropriada. Ele não fez nada de errado. 

Quando ela falou, ela não tinha certeza se realmente pensava assim a respeito de tudo, mas ela estava certa de uma coisa: ela não ia criar uma situação onde Xhex fosse atrás do macho com todas as armas flamejando — literalmente. 

— Ouça-me filha minha. — não uma pergunta, um comando — o primeiro que ela alguma vez  fizera,  que  soava  como  de  uma  mãe  para  um  filho.  Você  não  vai encontrar  nada para brigar com ele, ou falar com ele sobre isso. 

— Me dê uma razão para não fazê-lo. 

— Você conhece as emoções dos outros, correto? 

— Sim. 

—  Quando  foi  a  última  vez  que  você  conheceu  alguém  que  tenha  feito  a  si  mesmo apaixonar-se  por  outra  pessoa.  Que  tenha  disposto  seus  sentimentos  em  uma  dada  direção, 
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quando em seu estado natural, seu coração estaria apegado à outra pessoa. 

Xhex amaldiçoou um pouco. — Nunca. Isso é receita para desastre — mas você ainda pode ser respeitoso com a maneira como você expressa as coisas. 

— As palavras embrulhadas para presente, não mudam a natureza da verdade. — Autumn olhou  de  volta  para  a  paisagem  nevada  e  o  rio  que  estava  parcialmente  congelado.  —  E  eu preferiria saber o que é real ao invés de viver uma mentira. 

Houve  um  silêncio  por  um  momento  entre  elas.  —  Isso  é  um  “porque”  suficiente,  filha minha. 

Outra maldição. Mas então Xhex disse, — Eu não gosto... mas, sim, é. 





Capítulo 64 

 



Tohr ficou sentado naquele estacionamento por só Deus sabe quanto tempo. Tinha que ser pelo menos uma noite e um dia e depois talvez outra noite ou duas? Ele não sabia, e realmente não se importava. 

Era como estar de volta ao útero, ele supôs. Exceto que sua bunda estava dormente e seu nariz escorrendo por causa do frio. 

Enquanto  sua  épica  raiva  desvanecia  e  suas  emoções  se  suavizavam,  seus  pensamentos tornaram-se  como  um  conjunto  de  viajantes,  passando  através  de  seções  de  sua  vida,  vagando pelas paisagens de diferentes eras, dobrando de volta para o reexame dos altos e baixos. 

Fodida viagem longa. E ele estava cansado no final dela, mesmo que seu corpo não tenha se movido por horas e horas. 

Não surpreendentemente, os dois lugares mais visitados foram o período de necessidade de  Wellsie...  e  de  Autumn.  Aqueles  eventos,  e  suas  respectivas  consequências,  foram  as montanhas  mais  escaladas,  as  diferentes  cenas,  como  panoramas  piscando  em  alternadas sequências de comparação até que eles se confundiram juntos, formando uma mistura de ações e reações, dele e delas. 

Depois de todas as reflexões, havia três resoluções que continuavam retornando, de novo e de novo. 

Ele ia ter que pedir desculpas para Autumn, é claro. Cristo, essa era a segunda vez que ele arrancava um grande pedaço dela, a primeira vez fora, voltando aproximadamente um ano atrás na piscina: Em ambos os casos, seu temperamento havia tirado o melhor dele por causa da carga de estresse que estava sob ele, mas isso não era desculpa. 

O  segundo  era  que  ele  iria  ter  que  encontrar  aquele  anjo  e  fazer  outra  rodada  de desculpas. 

E a terceira... bem, a terceira era na verdade a mais importante, a coisa que ele teria que fazer antes das outras. 

Ele tinha que fazer contato com Wellsie mais uma vez. 

Respirando  fundo,  ele  fechou  seus  olhos  e  dispôs  um  pouco  de  relaxamento  para  seus 
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músculos. Então, com mais desespero do que esperança, ele comandou sua mente cansada para que  se  livrasse  de  todos  os  pensamentos  e  imagens,  vazio  de  tudo que o  manteve desperto por todo esse tempo, desprovido de todos os remorsos, dos erros, da dor. ... 

Eventualmente  a  ordem  foi  obedecida,  a  implacável  jornada  mental  diminuindo  até  que toda aquela merda de cognição Lewis e Clark260 cessou. 

Enchendo seu subconsciente com um único objetivo, ele deixou a si mesmo cair num sono e esperou em seu estado de repouso até... 

Wellsie  veio  até  ele  em  tons  de  cinza,  naquela  árida  paisagem  de  névoa  e  vento  frio  e pedregulhos.  Ela  estava  tão  longe  agora,  que  o  alcance  de  sua  visão  permitiu-lhe  ver  uma  das formações rochosas fragmentadas de perto. 

Exceto que não era, de fato, feito de pedra. 

Nada daquilo era. 

Não,  essas  eram  as  figuras  curvadas  de  outros  sofrimentos  como  os  dela,  seus  corpos  e ossos  desmoronando  gradualmente  sobre  si  mesmos  até  que  eles  não  seriam  nada  além  de montes para serem carcomidos pelo vento. 

—Wellsie? — ele gritou. 

Conforme seu nome vagava pelo ilimitado horizonte, ela não olhava para ele. 

Não pareceu sequer reconhecer sua presença. 

A  única  coisa  que  se  movia  era  o  vento  frio  que  abruptamente pareceu  dirigir-se  em  sua direção, soprando através da lisa planície cinza, soprando através dele, soprando através dela. 

À medida que atingia seu cabelo, cachos formavam-se ao redor dela. 

Não,  não  eram  cachos.  Seu  cabelos  eram  cinzas  agora,  cinzas  que  se  espalhavam  na corrente invisível e vinham até ele, atingindo-o como pó que fizeram seus olhos lacrimejarem. 

Eventualmente aquilo seria tudo dela. E então nada dela. 

— Wellsie! Wellsie, eu estou aqui! 

Ele  gritou  por  ela  para  despertá-la,  para  ter  sua  atenção,  para  dizer  à  ela  que  ele  estava finalmente  pronto,  mas  não  importava  o  quanto  ele  gritava,  ou  o  quanto  ele  acenava  com  seus braços, ela não se focava nele. Ela não olhou para cima. Ela não se moveu... e nem o seu filho o fez. 

Ainda  assim,  o  vento  soprava,  levando  infinitésimas  partículas  de  suas  formas, desgastando-os. 

E  com  um  medo  fascinante,  ele  transformou-se  em  um  grande  macaco,  gritando estridentemente  e  pulando  por  todo  o  lugar,  gritando  o  máximo  que  ele  podia  e  agitando  seus braços,  mas,  como  se  as  regras  de  esforço  fossem  aplicadas  até  mesmo  nesse  outro  mundo, eventualmente ele perdeu sua energia e caiu sobre um chão poeirento em um amontoado. 

Eles estavam sentados na mesma pose, ele se deu conta. 

E foi aí quando a verdade paradoxal veio até ele. 

A resposta era, primeiramente, sobre tudo o que havia acontecido com Autumn e o sexo e a  alimentação  —  e  ainda,  não  tinha  nada  a  ver  com  ela.  Era  sobre  tudo  o  que  Lassiter  havia 260 Processo psicológico onde o ambiente fornece impressões que serão analisadas pela mente e processadas ou não com erros de julgamento. 
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tentado ajudá-lo — e ainda, nada a ver com aquilo. Não era nem mesmo sobre Wellsie, de fato. 

Era ele. Tudo... ele. 

Em seu sonho, ele olhou para si mesmo, e abruptamente, a força veio a ele com uma calma que tinha tudo a ver com o assentamento de sua alma... e o fato de que o caminho para fora de seu sofrimento — e do dela — tinha acabado de ser iluminado pelas mãos de seu Criador. 

Finalmente, depois de todo esse tempo, toda essa merda, toda essa agonia, ele sabia o que fazer. 

Agora, quando ele falou, ele não gritou. — Wellsie, eu sei que você pode me ouvir — você aguente aí. Eu preciso de um pouco mais de tempo de você — Eu finalmente estou pronto. Eu só sinto muito que tenha levado tanto tempo. 

Ele  permaneceu  somente  por  mais  um  momento,  jogando  todo  o  seu  amor  em  sua direção, como se fosse manter o que restava dela intacto. E então ele se retirou, arrancando a si mesmo livre com uma força de vontade hercúlea que fez seu corpo sacudir fora de sua posição no chão de concreto. 

Lançando  uma  mão,  ele  impediu-se  de  aterrissar  de  rosto  no  chão,  e  imediatamente  se levantou. 

Assim que ele se levantou, ele se deu conta de que se ele não mijasse imediatamente, sua bexiga ia explodir e não iria levar prisioneiros com ela. 

Avançando  abaixo  pela  rampa,  ele  entrou  com  ímpeto  na  clínica  e  atingiu  o  primeiro banheiro  que  ele  encontrou.  Quando  ele  emergiu,  ele  não  parou  para  se  deter  com  ninguém, mesmo que ele pudesse ouvir vozes por toda parte no centro de treinamento. 

Acima, na casa principal, ele encontrou Fritz na cozinha. — Hey, meu amigo, eu preciso de sua ajuda. 

O mordomo pulou da lista de supermercado que ele estava fazendo. — Sire261! Você está vivo! Oh, abençoada Virgem Escriba, todos nós temos lhe procurado. 

Merda. Ele esqueceu que haveria implicações em sair, para fora dos muros. 

—  Sim,  desculpe.  Eu  irei  mandar  uma  mensagem  para  todos.  —  Assumindo  que  ele pudesse encontrar seu telefone? Provavelmente estava lá embaixo na clínica, e ele não iria perder tempo descendo de volta até lá. — Ouça, o que eu realmente preciso é que você venha comigo. 

— Oh, sire, seria um prazer atendê-lo. Mas talvez o senhor devesse ir até o rei primeiro — 

todos têm estado tão preocupados. 

— Deixa eu te dizer. Você pode dirigir e eu pegarei emprestado seu telefone. — Quando houve uma hesitação, ele baixou sua voz. — Nós temos que ir agora, Fritz. Eu preciso de você. 

O chamado para o serviço era precisamente o que o mordomo precisava. 

Com  uma  baixa  reverência,  ele  disse,  —  Como  você  desejar,  sire.  E  talvez  eu  devesse empacotar para o senhor algumas bebidas e comidas? 

— Boa ideia. Eu preciso de cinco minutos. 

Quando o mordomo assentiu e desapareceu dentro da despensa, Tohr circulou a base das escadas e tomou os degraus do carpete vermelho, dois de cada vez. Ele parou de correr quando 261 “Senhor”, dito de maneira formal. 
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ele chegou à porta de John Matthew. 

Sua  batida  foi  atendida  imediatamente,  John  abrindo  o  caminho  com  um  empurrão. 

Enquanto o rosto do garoto registrava surpresa, Tohr colocou suas mãos para fora em autodefesa, porque ele sabia que ele ia conseguir gritos por ter desaparecido de novo. 

— Me perdoe. Eu lamento. 

Ele não teve uma chance de terminar. John jogou seus braços em volta de Tohr e o segurou com tanta força, que sua espinha estalou. 

Tohr estava lá e retornando o abraço. E enquanto ele segurava o único filho que ele teve, falou em uma baixa, e clara voz. 

— John, eu quero que você fique fora de ação hoje à noite e venha comigo. Eu preciso de você...  para  vir  comigo.  Qhuinn  pode  também  —  e  isso  irá  levar  a  noite  toda  —  talvez  mais.  — 

Conforme Tohr sentia o assentimento contra seu ombro, ele respirou fundo. — Bom, filho. Isso é... 

bom. Não há nenhuma maneira que eu fosse fazer isso sem você. 

— Como você está? 


Layla abriu seus pesados olhos e olhou para cima, pelo corpo de Qhuinn até seu rosto. Em pé,  ao  seu  lado  na  cama  do  quarto  dele,  ele  estava  completamente  vestido,  grande  e  remoto, embaraçado embora não indelicado. 

Ela  sabia  como  ele  se  sentia.  Com  o  intenso  fogo  da  necessidade  tendo passado,  aquelas horas de esforço, de bater e de arranhar estavam terminadas, um estranho incidente que parecia já  estar  desvanecendo-se  de  sua  memória  como  um  sonho.  Quando  os  dois  haviam  sido apanhados  no  punho  da  experiência,  tinha  parecido  como  se  nada  fosse  ser  o  mesmo,  que  eles iriam para sempre estar mudados e transformados pelas erupções vulcânicas. 

Mas agora... o calmo retorno da normalidade parecia ser tão poderoso quanto, começando do zero. 

— Eu acho que estou pronta para levantar, — ela disse. 

Ele havia sido tão bom sobre alimentá-la em sua veia e também trazendo comida para ela, e ela tinha ficado na cama descansando por pelo menos vinte e quatro horas depois, conforme era a tradição no Santuário depois de que o  Primale tenha se deitado com uma Escolhida. 

Era a hora de se movimentar, entretanto. 

— Você pode ficar aqui, sabe disso. — Ele foi até seu armário e começou a se armar para a noite. — Descanse um pouco mais. Relaxe. 

Não, ela já tinha feito o suficiente daquilo. 

Empurrando-se para cima em seus braços, ela esperou para se sentir tonta, e ficou aliviada quando não se sentiu. Pelo contrário, ela sentiu-se forte. 

Não havia outra forma de colocá-lo. Seu corpo simplesmente se sentiu... forte. 

Transferindo suas pernas para fora do lado do colchão, ela colocou seu peso em seus pés descalços  e  lentamente  se  ergueu.  Qhuinn  veio  instantaneamente  para  seu  lado,  mas  ela  não precisava da ajuda. 

— Eu acho que irei tomar um banho, — ela anunciou. 

E depois daquilo? Ela não tinha nenhuma pista do que ela iria fazer. 

— Eu quero que você fique aqui, — Qhuinn disse como se tivesse lido sua mente. — Você 
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irá ficar aqui. Comigo. 

— Nós não sabemos se eu estou grávida. 

— Mais uma razão para ter calma. E se você estiver, você irá continuar ficando comigo. 

—  Tudo  bem.  —  Eles  iriam,  apesar  de  tudo,  ficar  nisso  juntos  —  assumindo  que  havia qualquer — nisso — para se ter. 

— Eu estou saindo para lutar agora, mas eu tenho meu celular comigo o tempo todo, e eu te deixei um na mesa de cabeceira. — Ele segurou o seu para cima e apontou para aquele ao lado do despertador. — Você me liga ou me mande uma mensagem se precisar de mim, está claro? 

Seu rosto estava completamente sério, seus olhos focalizando-a com uma intensidade que lhe deu uma ideia de como provavelmente ele era hábil na batalha: Nada, nem ninguém, iria ficar em seu caminho se ela o chamasse. 

— Eu prometo. 

Ele  assentiu  e  foi  para  a  porta.  Antes  que  ele  abrisse  para  sair,  ele  parou  e  parecia  estar procurando por palavras. — Como iremos saber se você... 

— Abortar? Eu irei começar a ter cólicas, e depois eu irei sangrar. Eu vi acontecer no Outro Lado uma série de vezes. 

— Você estará em algum perigo se você estiver? 

— Não que eu tenha visto — não tão cedo. 

— Você não deveria ficar em repouso? 

— Depois das primeiras vinte quatro horas, se for para acontecer, irá — se estou inativa ou não nesse ponto, nosso sorte já foi lançada. 

— Vai me avisar? 

— Assim que eu souber. 

Ele se virou. Parecia olhar para a face da porta por um momento. — Irá acontecer. 

Sobre aquilo ele estava muito mais confiante do que ela, mas foi gratificante ficar sabendo de sua fé, e de seu desejo pelo que ela queria. 

— Eu estarei de volta ao amanhecer, — ele disse. — Eu estarei aqui. 

Depois que ele saiu, ela foi para o chuveiro, passando a barra de sabão sobre sua barriga uma  e  outra  vez.  Parecia  estranho  ter  uma  coisa  tão  potencialmente  importante  ocorrendo  em seu próprio corpo, e ser até agora inconsciente dos detalhes. 

Eles  iriam  descobrir  em  breve,  no  entanto.  A  maioria  das  fêmeas  sangravam  dentro  da primeira semana, se elas estivessem grávidas. 

Quando ela saiu debaixo do jato, ela se enxugou com a toalha e descobriu que ele havia, atenciosamente,  deixado  outra  de  suas  túnicas  sobre  o  balcão,  e  ela  se  vestiu,  juntamente  com 

roupas debaixo, no caso do evento ter terminado.  

No quarto principal, ela sentou-se no edredom para puxar seus chinelos, e então... 

Não havia nada para ela fazer. E o silêncio e quietude eram podres companheiros para sua ansiedade. 

Espontaneamente, a imagem do rosto de Xcor retornou para ela mais uma vez. 

Com  uma  leve  maldição,  ela  temia que  ela nunca  iria  esquecer  a  maneira  pela qual  ele  a apreciou,  seus  olhos  olhando  para  ela  como  se  ela  fosse  uma  visão  que  ele  não  podia 
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compreender completamente, mas seria sempre grato por ter visto apenas uma vez. 

Ao  contrário  das  memórias  da  necessidade,  as  sensações  que  ela  tinha  sentido  quando aquele  macho  havia  se  concentrado  nela,  eram  tão  incandescentes  como  o  momento  que  ela tinha vivido, inalterável ao longo dos meses que a separava daquele encontro. Exceto... teria ela simplesmente  imaginado  tudo?  Era  possível  que  a  recordação  fosse  forte  simplesmente  porque era uma fantasia? 

Claramente,  se  a  necessidade  era  alguma  coisa  para  se  ultrapassar,  a  vida  real  se desvaneceria rapidamente. 

O desejo de ser querida não, no entanto. 

A batida na porta a fez se encolher. — Sim? 

Através dos painéis, uma voz de fêmea respondeu, — É Xhex. Importa-se se eu entrar? 

Ela não podia imaginar o que a fêmea estava fazendo procurando-a. 

Ainda assim, ela gostava da companheira de John, e ela sempre iria entreter sua  shellan. 

 — Oh, por favor, entre — olá, essa é uma surpresa bem-vinda. 

Xhex as trancou juntas, e estranhamente olhou para todos os lugares menos em seu rosto. 

— Então, ah... como você está se sentindo? 

De fato, ela tinha a sensação de que muitas pessoas iriam perguntar isso à ela na semana que estava por vir. — Bem o suficiente. 

— Bom. Sim... bom. 

Longo silêncio. — Há algo em que eu possa ajudá-la? — Layla perguntou. 

— Para falar a verdade, sim. 

— Então, sem dúvida, diga-me e eu vou fazer o que eu puder. 

— É complicado. — Xhex estreitou seus olhos. — E perigoso. 

Layla  colocou  suas  mãos  sobre  sua  barriga  como  se  para  abrigar  seu  filho,  no  caso  que houvesse um. — O que você procura? 

— Por ordens de Wrath, eu estou tentando encontrar Xcor. 

O peito de Layla se apertou, sua boca se abrindo para que ela conseguisse respirar. — De fato. 

— Eu sei que você está ciente do que ele fez. 

— Sim, eu estou. 

— Eu também sei que você o alimentou. 

Layla piscou enquanto a imagem daquela rosto cruel, e estranhamente vulnerável, veio até ela  novamente.  Por  uma  fração  de  segundo,  ela  teve  o  instinto  absurdo  de  protegê-lo  —  mas aquilo era ridículo, e não era algo que ela iria suportar. 

— Claro que eu vou ajudar à você e Wrath. Estou contente que o rei tenha reconsiderado sua posição anterior. 

Agora  a  fêmea  hesitou.  —  E  se  eu  te  dissesse  que  Wrath  não  pode  saber  sobre  isso. 

Ninguém pode, especialmente Qhuinn. Isso mudaria sua opinião? 

John, ela pensou. John havia dito a sua companheira o que havia acontecido. 

— Eu entendo, — Xhex disse, — que a estou colocando em uma terrível posição, mas você sabe qual é a minha natureza. Eu irei usar qualquer coisa à minha disposição para conseguir o que 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

386 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



eu quero, e eu quero encontrar Xcor. Eu não tenho dúvidas que eu serei capaz de protegê-la, e eu não tenho a intenção de colocá-la em qualquer lugar perto dele. Eu somente preciso da área geral onde ele se estabelece durante a noite, e eu irei levá-lo de lá. 

— Você irá matá-lo? 

—  Não,  mas  eu  irei  dar  a  Irmandade  a  munição  para  fazê-lo.  A  arma  que  foi  usada  para atirar em Wrath foi um rifle de longa distância — não o tipo de coisa que qualquer um levaria para a batalha em uma noite normal. Assumindo que eles não o tenham destruído, eles o deixam para trás quando eles saem. Se eu puder tê-lo, e nós pudermos provar o que eles fizeram, as coisas irão tomar seu curso natural. 

Olhos gentis, ela pensou... o macho tinha olhos tão gentis quando ele olhou para ela. Mas na verdade, ele era o inimigo de seu rei. 

Layla  sentiu  sua  cabeça  assentir.  —  Eu  irei  ajudá-la.  Eu  irei  fazer  o  que  eu  puder...  e  não direi uma palavra. 

A  fêmea  veio  até  ela  e  pôs  uma  surpreendentemente  mão  gentil  em  seu  ombro.  —  Eu odeio colocá-la nessa posição. Guerra é um feio, feio negócio, que se especializa em comprometer boas pessoas como você. Eu posso sentir como isso está te despedaçando, e eu sinto muito que eu estou te pedindo para mentir. 

Foi  lindo  da  parte  da   symphath  oferecer  preocupação,  mas  seu  conflito  não  era  em  dar falso testemunho para a Irmandade. Era sobre o lutador que ela estaria ajudando a matar. 

— Xcor me usou, — ela disse, como se tentasse convencer a si mesma. 

— Ele é muito perigoso. Você tem sorte de ter saído do encontro com ele viva. 

— Eu irei fazer o que é certo. — Ela olhou para Xhex. — Quando nós iremos? 

— Agora mesmo. Se você puder. 

Layla  clamou  pelo  restante  de  suas  forças  mais  profundas.  Em  seguida,  assentiu.  — 

Permita-me pegar meu casaco. 





Capítulo 65 

 



Horas  depois,  enquanto  Marissa  estava  sentada  em  sua  mesa  no  Lugar  Seguro,  ela respondeu ao seu celular e não pôde tirar o sorriso de seu rosto. — É você de novo. 

A voz de Butch com sotaque de Boston estava repleta de rouquidão. Como de costume. — 

Quando você virá para casa? 

Ela  olhou  para  seu  relógio  e  pensou, Para  onde foi  a  noite?  Então novamente,  era  sempre desse jeito no trabalho. Ela vinha assim que o sol estava seguramente abaixo do horizonte, e antes que ela soubesse, a luz estava ameaçando no leste, e dirigindo-a de volta para o complexo. 

Para os braços de seu macho. 

Dificilmente uma tarefa, isso era. 

— Em cerca de quarenta e cinco minutos? 

— Você podia vir agora.... 
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A  maneira  que  ele  arrastou  aquelas  palavras  sugeria  que  significava  algo  completamente diferente para aquele verbo do que — voltar para casa. — Butch. 

— Eu não consegui sair da cama hoje à noite. 

Ela  mordeu  seu  lábio,  imaginando-o  nu  nos  lençóis  que  estavam  bagunçados  quando  ela saiu. — Não? 

— Mmm, não. — Ele prolongou as sílabas — pelo menos até sua respiração se recuperar — 

Eu estive pensando em você.... 

Sua voz era tão profunda, tão crua, que ela sabia exatamente o que ele estava fazendo para si mesmo, e por um momento ela fechou seus olhos e se entregou a algumas realmente bonitas imagens mentais. 

— Marissa... venha para casa... 

Recompondo-se, ela saiu do feitiço que ele sabia malditamente bem que ele estava tecendo ao seu redor. — Eu não posso sair agora. Mas eu vou começar a me aprontar para sair — que tal isso? 

— Perfeito. — Ela podia ouvir o sorriso em seu rosto. — Eu estarei aqui esperando por você 

—  e  ouça,  toda  a  brincadeira  de  lado,  demore  o  tempo  que  você  precisar.  Apenas  volte  aqui primeiro antes que você vá para a Última Refeição? Eu quero te dar um tira-gosto que você não esquecerá. 

— Você já é bastante inesquecível. 

— Essa é minha garota. Eu te amo. 

— Eu te amo também. 

Conforme ela terminou a chamada, aquele grande, gordo, e feliz sorriso ficou em seu rosto. 

Seu  macho era  um  tradicional  tipo  de  macho, —  das  antigas, —  como  ele  chamava  a  si  mesmo, com  todos os  preconceitos que  vinham  com  aquela  rígida mentalidade:  Fêmeas nunca deveriam pagar  por  nada,  abrir  uma  porta,  abastecer  seus  carros,  passar  por  uma  poça  de  lama,  carregar alguma coisa maior do que o que poderia caber em um saco de sanduíche... tudo o que você possa imaginar.  Mas  ele nunca  ficou no  caminho  de  seu  trabalho.  Nunca.  Essa era  a única  área  de  sua vida onde ela mandava, e ele nunca reclamava sobre seus horários, sua carga de trabalho, ou seu nível de estresse. 

O  que  era  somente  uma  das  muitas  razões  de  porque  ela  adorava  o  Irmão.  As  fêmeas  e crianças deslocadas que ficavam no Lugar Seguro eram um tipo de família para ela, uma em que ela  era  a  responsável:  Ela  estava  no  comando  da  instalação,  da  equipe,  dos  programas,  dos recursos,  e  o  mais  importante,  por  tudo  e  todos  que  estavam  sob  seu  teto.  E  ela  amava  seu trabalho. Quando Wrath havia lhe dado o privilégio de movimentar a caridade, ela esteve perto de recusar,  mas  ela  estava  tão  feliz  por  ter  lutado  através  do  medo  para  encontrar  seu  propósito profissional. 

— Marissa? 

Olhando  para  cima,  ela  encontrou  uma  das  novas  conselheiras  em  pé  na  entrada  de  seu escritório. — Olá, aí. Como foi o grupo hoje à noite? 
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—  Muito  bom.  Eu  vou  te  mandar  meu  relatório  em  cerca de uma hora —  logo  depois que terminarmos de fazer os biscoitos na cozinha. Desculpe te interromper, mas há um cavalheiro aqui com uma entrega? 

—  É  mesmo?  —  Ela  franziu  a  testa  para  o  calendário  na  parede.  —  Nós  não  temos  nada programado. 

— Eu sei, então eu não abri a porta. Ele disse que você iria conhecê-lo, mas ele não deu seu nome. Eu estou pensando se nós deveríamos chamar a Irmandade? 

— Como ele se parece? 

A  fêmea  alcançou  com a  mão  acima  de  sua  cabeça.  —  Muito alto.  Grande.  Ele tem  cabelo escuro com uma lista branca na frente? 

Marissa se levantou tão rápido que sua cadeira soltou um chiado no chão. — Tohrment? Ele está vivo? 

— Me desculpe? 

— Eu vou lidar com isso. Tudo bem — você volte para cozinha. 

Marissa  disparou  para  fora  de  seu  escritório  e  desceu  o  primeiro  conjunto  de  escadas. 

Interrompendo-se na entrada principal, ela checou o monitor de segurança que V havia instalado, e então imediatamente escancarou a porta. 

Ela se jogou no Irmão sem pensar. — Oh, Deus, onde você esteve! Você esteve perdido por noites! 

—  Não  realmente.  —  Ele  retornou  seu  abraço  gentilmente.  —  Eu  só  estava  cuidando  de alguns negócios. Mas está tudo bem. 

Ela recuou, mas segurou em ambos os seus espessos bíceps. — Você está bem? 

Todo mundo na mansão sabia que Autumn havia passado por sua necessidade, e ela podia imaginar o quão difícil isso deveria ter sido para ele. E ela esperou, como todos haviam esperado, que a relação crescente entre o Irmão e a quieta, e caída aristocrata fosse curá-lo. Em vez disso, ele desapareceu depois que ela saiu de seu período de fertilidade, e Autumn havia se mudado da casa. 

Não um feliz resultado, obviamente. 

— Ouça, eu sei que você recebe doações, certo? — ele disse. 

Respeitando o fato de que ele não tinha respondido sua pergunta, ela parou de investigar. — 

Oh,  nós  absolutamente  aceitamos.  Nós  aceitamos  qualquer  coisa  —  nós  somos  especialistas  em reutilização adaptável por aqui. 

— Bom, porque eu tenho algumas coisas que eu gostaria de dar para as fêmeas, talvez? Eu não tenho certeza se você pode usar qualquer delas, mas... 

Ele se virou e guiou o caminho até a van da Irmandade, que estava estacionada na frente da garagem. Fritz estava no banco do passageiro, e o velho mordomo pulou para fora enquanto ela se aproximava. 

Pela  primeira  vez,  ele  não  tinha  o  animado  sorriso  em  seu  rosto.  Ele  fez  uma  profunda reverência, no entanto. — Senhora, como tem passado? 

— Oh, muito bem, Fritz, obrigada. 

Ela calou-se enquanto Tohr deslizava o painel para trás. 
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Um olhar para dentro e ela parou de respirar. 

Iluminado  por  uma  luz  no  alto  da  van,  estavam  pilhas  organizadas  do  que  pareciam  ser roupas  em  cestas  de  lavanderia,  caixas  de  papelão,  bolsas  de  ginástica  abertas.  Também  havia saias e blusas e vestidos ainda em seus cabides, envolvidas com cuidado no piso do automóvel. 

Marissa olhou para Tohr. 

O Irmão estava em silêncio e olhando para o chão — e claramente não estava prestes a fazer contato visual. — Como eu disse, eu não tenho certeza se você pode fazer algum uso de qualquer dessas coisas. 

Ela se inclinou e tocou um dos vestidos. 

A última vez que ela o havia visto, tinha sido em Wellsie. 

Essas eram as roupas de sua  shellan. 

Em uma voz que se partiu, ela sussurrou, — Você tem certeza que você quer dar isso? 

—  Sim.  Jogando  tudo  isso  fora  simplesmente  parecia  um  desperdício  enorme,  e  ela  não aprovaria isso. Wellsie iria querer que eles fossem usados por outros — isso seria importante para ela. Ela odiava desperdícios. Mas, sim, eu não sei sobre toda essa coisa de tamanho de fêmeas, no entanto. 

— Isso é muito generoso de sua parte. — Ela estudou o rosto do macho, percebendo que era a primeira vez desde que ele tinha voltado do assassinato que ela o tinha ouvido dizer o nome. — 

Nós iremos usar tudo. 

Ele  assentiu,  seus  olhos  ainda  evitando  os  dela.  —  Eu  incluí  artigos  de  higiene  pessoal fechados,  também?  Como  shampoo  e  condicionador,  seu  creme  hidratante,  aquele  sabonete Clinique262 que ela gostava? Wellsie era muito meticulosa sobre esse tipo de coisa — ela tendia a achar alguma coisa da qual ela gostava e se apegar à ela — ela também era grande em reservas263, então havia muito quando eu limpei nosso banheiro.  Oh, e eu também tenho algumas coisas da cozinha dela — aquelas panelas de cobre que ela preferia, e suas facas? Eu posso levar aquilo para um Goodwill264 humano se você. 

— Nós vamos pegar qualquer coisa que você tiver. 

— Aqui estão as coisas de cozinha. — Tohrment deu a volta e abriu a traseira para mostrar a ela.  —  E  eu  sei  que  você  não  permite  machos  lá  dentro,  mas  talvez  eu pudesse  colocar  tudo na garagem? 

— Sim, sim, por favor. Deixe-me ir e buscar algumas mãos extras para nos ajudar. 

— Eu gostaria de carregá-los por mim mesmo, se você não se importa. 

—  Oh  sim,  é  claro...  sim.  —  Sacudindo-se,  ela  correu  e  apertou  o  código  no  teclado  das portas da garagem. 

Assim que o lado esquerdo rolou aberto, ela se aproximou e permaneceu junto ao mordomo enquanto  Tohrment  ia  e  voltava  em  um  ritmo  constante,  carregando  os  pertences  de  sua companheira com cuidado, criando uma alta, e organizada pilha diretamente ao lado da porta que conduzia para a cozinha. 



 262 Clinique – marca famosa de cosméticos 

 263 Quer dizer que ela era boa em ter mais de um produto dos que ela gostava, assim se precisasse, ela os teria à mão. 

 264 Cadeia de lojas especializada em vender muito barato artigos usados em bom estado doado pelas pessoas, e é muito popular. 
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— Ele está empacotando a casa? — ela sussurrou para Fritz. 

—  Sim,  senhora.  Temos  trabalhado  a  noite  toda  —  John,  Qhuinn,  eu  e  ele.  Ele  fez  seus quartos e a cozinha, enquanto os outros machos e eu trabalhamos no resto da casa. Ele me pediu para retornar com ele depois deste pôr do sol para que então toda a mobília e a arte possam ser movidas para a mansão. 

Marissa  colocou  suas  mãos  para  cima  e  cobriu  sua  boca  de  modo  que  seu  choque  fosse menos  evidente.  Mas  ela  não  precisava  se  preocupar  sobre  sua  reação  fazer  Tohr  ficar desconfortável; o Irmão estava unicamente focado em sua tarefa. 

Quando  a  van  estava  vazia,  ele  fechou  tudo  e  veio  para  perto  dela.  Enquanto  ela  estava tentando organizar palavras apropriadas de gratidão, de profundo respeito, de profunda simpatia, ele a cortou tirando alguma coisa para fora do bolso — uma bolsinha de veludo. 

— Eu tenho mais uma coisa. Dê-me sua mão? — Quando ela estendeu sua mão, ele soltou a corda do topo da coisa. Inclinando-o de cabeça para baixo, ele o derramou. 

— Oh, meu Deus! — Marissa arfou. 

Rubis. Grandes rubis vermelhos cravejados de diamantes. Muitos deles — um colar — não, um colar e um bracelete. Brincos, também. Ela precisava de ambas as mãos para segurar tudo. 

—  Eu  comprei  esses  para  ela  em  mil  novecentos  e  sessenta  e  quatro.  De  Van  Cleef  e Arpels265?  Deveria  ser  para  nosso  aniversário,  mas  eu  não  sei  que  porra  eu  estava  pensando. 

Wellsie  não  era  uma  grande  fã  de  joias  —  ela  gostava  mais  de  arte.  Ela  sempre  disse  que  joias eram  espalhafatosas.  Enfim,  você  sabe,  eu  vi  isso  em  uma  revista  na  casa  de  Darius  —  em  uma Town  &  Country266.  Eu  pensei  que  eles  iriam  bem  com  seu  cabelo  vermelho,  e  eu  queria  fazer alguma  coisa  exagerada  e  romântica  somente  para  provar  que  eu  podia.  Ela  realmente  não  se importou  muito  com  eles,  mas  cada  ano  depois,  cada  único  ano  depois  sem  falha,  ela  pegava  o conjunto do cofre de armas e os colocava. E cada ano — cada único ano — eu dizia a ela que eles não  se  comparavam  com  a  beleza  dela  —  Ele  deu  uma  curta  parada.  —  Desculpe,  eu  estou divagando completamente. 

— Tohr... eu não posso aceitar isso. Isso é demais. 

— Eu quero que você os venda. Venda-os e pegue o dinheiro e use-o para expandir a casa na parte de trás. Butch estava dizendo alguma coisa de você precisar de mais espaço? Eu acho que eles devem valer uns duzentos e cinquenta mil, talvez mais. Wellsie iria ter amado o que você está fazendo  aqui  —  ela  teria  apoiado,  se  voluntariado  com  as  fêmeas  e  as  crianças,  realmente  se envolvido. Então, você sabe, não existe um lugar melhor para isso ir. 

Marissa começou a piscar muito rápido — era isso ou ter lágrimas caindo. Era só que... ele estava sendo tão corajoso... 

—  Você  tem  certeza,  —  ela  disse  asperamente.  —  Você  tem  certeza  que  você  quer  fazer tudo isso? 

— Sim. É a hora. Segurar-me nisso não a trouxe de volta e nunca irá. Mas pelo menos poderá ajudar as fêmeas nessa casa — então nada disso será desperdiçado. É importante para mim que as 265 Joalheria 

 266 Revista americana. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

391 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



coisas  que  compramos  juntos,  tivemos  juntos,  usamos  juntos...não  sejam,  você  sabe, desperdiçadas. 

Com isso, Tohr inclinou-se e lhe deu um rápido abraço. — Fique bem, Marissa. 

E então ele fechou a van, ajudou o mordomo a entrar no assento do motorista, e, com um aceno final, se desmaterializou dentro da noite que terminava. 

Marissa olhou para baixo para a fortuna em suas mãos, em seguida para cima para a van de Fritz que estava cuidadosamente dando ré para fora da entrada da garagem. Quando o  doggen se foi,  então  ela  seguiu,  descendo  a  rua,  colocando  as  gemas  de  volta  em  sua  pequena  bolsa. 

Enquanto ele se virava para lhe dar uma última olhada, ela levantou seu braço e acenou. Ele fez o mesmo. 

Envolvendo seus braços em volta de si mesmo para evitar o frio, ela olhou as luzes traseiras desaparecerem. 

Com  o  peso  das  gemas  ainda  em  suas  mãos,  ela  girou  ao  redor  em  direção  da  casa  e imaginou  a  expansão  que  ela  poderia  fazer  no  pátio  traseiro,  criando  mais  quartos  para  mais fêmeas e seus filhos — especialmente subterrâneos, onde era mais seguro durante o dia. 

Seus  olhos  embaçaram  novamente,  e  dessa  vez  não  havia  como  parar  as  lágrimas  de atingirem suas bochechas. Enquanto as instalações em sua frente tornavam-se mais onduladas267, o futuro tornou-se claro: Ela sabia exatamente com que nome ela iria chamar a nova ala depois. 

Wellesandra soava tão bem para isso. 





Capítulo 66 

 



Layla nunca tinha estado fora perto do amanhecer antes, e ela achou interessante notar que havia  uma  real  mudança  no  ar,  uma  vitalização  que  ela  podia  sentir,  mas  não  ver:  O  sol  era,  de fato,  poderoso,  capaz  de  iluminar  o  mundo  todo,  a  concentração  de  iluminação  fez  sua  pele formigar em alarme, algum instinto criado profundamente em sua carne, dizendo a ela que agora era a hora de ir para casa. Ainda assim, ela não queria ir. 

— Como você está? — Xhex perguntou por detrás dela. 

Na verdade, havia sido uma longa noite. Elas tinham estado nos arredores de Caldwell por horas, circulando no escuro, rastreando Xcor e seus lutadores — o que se provou fácil o suficiente de se fazer. Sua percepção do macho era clara como um local iluminado, sua conexão com ele a partir  daquela  alimentação  de  meses  atrás  ainda  não  havia  desaparecido.  E  do  lado  dele...  Xcor parecia estar tão pego em sua luta que ele não sabia que ela estava nos arredores; certamente se ele estivesse ciente de sua cercania, ele não se aproximaria dela, e nem o outro soldado. 

— Layla? 

Ela olhou para a fêmea. — Eu sei exatamente onde ele está. Ele não se moveu. 

— Não é isso o que eu estou perguntando. 



 267 No original wavy - se “movendo” por conta das lágrimas. 
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Layla teve que sorrir um pouco. Uma das maiores surpresas da noite tinha sido a  symphath 

—  a  quem  ela  realmente  não  mais  se  sentia  confortável  definindo  como  tal.  Xhex  era mentalmente afiada como uma lâmina, e fisicamente forte como um macho, mas havia um calor nela  que  estava  em  conflito  com  essas  outras  características:  Ela  nunca  havia  saído  do  lado  de Layla,  rondando  como  uma   mahmen  sobre  um  filho,  sempre  solícita  e  cuidadosa,  como  se  ela soubesse que muito disso era um estranho trabalhando sob preocupantes circunstâncias para seu encargo. 

— Eu estou bem. 

— Não, você não está. 

Enquanto  Layla  reconcentrava-se  no  sinal  de  seu  sangue  cerca  de  dois  quarteirões  de distância, ela permaneceu quieta. 

—  Eu  tenho  certeza  que  você  já  está  ciente  disso,  —  Xhex  murmurou.  —  Mas  você realmente está fazendo a coisa certa aqui. 

— Eu sei. Ele está mudando de lugar. 

— Sim, eu posso sentir isso. 

Abruptamente,  Layla  virou-se  em  direção  a  um  elevado,  e  brilhante  farol  a  oeste:  o  maior arranha-céu  na  cidade.  Enquanto  ela  focava  nas  luzes  que  piscavam  branca  e  vermelha  em  seu ápice, ela o imaginou em pé nas rajadas de vento frio no topo do monumento, reivindicando seu direito pela cidade. 

— Você acha que ele é mau? — ela perguntou rudemente. — Quero dizer, você pode sentir as emoções dele, sim? 

— Até certo ponto, eu posso. 

— Então... ele é mal? 

A  outra  fêmea  exalou  longa  e  lentamente,  como  se  ela  lamentasse  o  que  ela  tinha  que compartilhar. — Ele não seria uma boa aposta, Layla. Nem para você, nem para ninguém — e não só por causa da questão Wrath. Xcor tem alguma merda sinistra nele. 

— Então ele é uma alma escura. 

— Você não precisa lê-lo para saber disso. Basta pensar sobre o que ele fez ao seu rei. 

— Sim. Sim, é verdade. 

De Qhuinn para Xcor. Fabuloso desempenho para escolher machos. 

—  Ele  está  se  movendo  rapidamente,  —  Layla  disse  urgentemente.  —  Ele  se desmaterializou. 

— É isso. Isso é onde você entra. 

Layla  fechou  seus  olhos  e  fechou  todos  os  seus  sentidos,  exceto  o  instinto  de  achar  seu próprio sangue. — Ele está se movendo para o norte. 

Como  acordado  anteriormente,  ambas  viajaram  cerca  de  1,60  km  e  reuniram-se;  viajaram outros  8  km  e  reuniram-se;  viajaram  outros  16  km,  e  outros  16  km...  com  os  instintos  de  Layla agindo como uma bússola, direcionando seu curso. 

E  todo  período  de  tempo  era  essencial,  a  madrugada  chegando,  um  perigoso  brilho alojando-se no céu e ficando mais forte. 

A  etapa  final  de  sua  corrida  as  fizeram  se  deparar  com  uma  floresta  arborizada,  uns  bons 
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1,60 km a 2km de distância de onde ele havia parado — e finalmente, não havia ido mais distante. 

— Eu posso levá-la mais perto, — Layla murmurou. 

— Ele não vai a lugar nenhum? 

— Não, ele não vai. 

— Então você vai. Agora — vai! 

Layla deu um último olhar na direção que ele estava. Ela sabia que ela tinha que partir — se ela  podia  senti-lo,  talvez  ele  pudesse  senti-la  também.  A  expectativa,  é  claro,  era  que  se  ele  o fizesse, ele não seria capaz de agir rápido o suficiente, que o desaparecimento dela no ambiente protegido do  mhis  ao norte, iria parar seu rastro e bloqueá-lo completamente, não somente não dando-lhe nenhum indício de seu destino, mas tumultuando seu senso de sangue tão totalmente, que  ele  seria  enviado  em  uma  direção  diferente,  como  luzes  refletidas  na  superfície  de  um espelho. 

Medo fez seu coração saltar, e ela se deteve na sensação, reconhecendo-a como mais real do  que  sua  avaliação  de  tempo  de  quando  eles  haviam  ficado  juntos  quando  ele  se  alimentou dela. 

— Layla? Vá! 

Querida Virgem Escriba, ela o havia condenado à morte essa noite. 

Não,  ela  se  corrigiu.  Ele  fez  isso  com  ele  mesmo.  Assumindo  que  o  rifle  fosse  encontrado dentro e entre os arranjos de onde o Bando de Bastardos moravam, e que isso iria provar o que os Irmãos  pensavam  que  iriam,  Xcor  havia  acionado  em  movimento  as  rodas  de  sua  ruína  meses atrás. 

Ela podia ser o canal, mas suas ações eram a carga elétrica que iria parar seu coração. 

— Obrigada por me dar essa oportunidade de fazer a coisa certa, — ela disse a Xhex. — Eu irei para casa agora mesmo. 

Com  isso,  ela  se  desmaterializou para  longe do vale  arborizado,  concentrando  sua  atenção na mansão, chegando no vestíbulo assim que a luzes começaram a arder em seus olhos. 

Não  eram  lágrimas  fazendo  aquilo.  Não,  aquelas  não  eram  lágrimas  —  era  a  chegada  do amanhecer. 

Lágrimas  derramadas  para  aquele  macho  seriam...  erradas  da  parte  dela  em  muitos  níveis para contar. 



— Nós precisamos ir, amigo. 

John  assentiu  conforme Qhuinn  falava  com  ele, mas  ele  não  se  moveu. Em  pé  no  meio  da cozinha de Wellsie, ele estava sofrendo um tipo de choque cultural. 

Os armários estavam vazios. A despensa estava vazia. Assim como todas as gavetas e os dois armários. A estante sobre a mesa embutida. A mesa em si. 

Andando  ao  redor,  ele  circulou  a  mesa  que  estava  na  alcova,  lembrando  dos  jantares  que Wellsie  havia  servido  nela.  Então  ele  andou  lentamente  pela  longa  extensão  da  bancada  de granito, imaginando suas tigelas com massa de pão envolvidas com panos de prato, suas tábuas de cortar com pilhas de cebolas em cubos ou cogumelos fatiados sobre elas, sua lata de farinha, seu pote de arroz. No fogão, ele quase se abaixou para sentir o aroma do cozido e do espaguete ao 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

394 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



molho e da cidra de maçã quente. 

— John? 

Afastando-se, ele caminhou até seu melhor amigo... e depois continuou, indo em direção a sala de estar. Merda, era como se o lugar tivesse sido bombardeado de certa maneira. As pinturas haviam  sido  retiradas  das  paredes,  nada  além  de  seus  cabides  moldados  em  garras  de  bronze deixadas onde eles estavam penduradas: Tudo que estava numa moldura havia sido movido para o canto mais distante, os trabalhos de arte encostados uns contra os outros, separada por grossos toalhas de tecido felpudo. 

A mobília tinha sido igualmente movida por todo lado, muitas delas em arranjos de cadeiras, mesas laterais, luminárias — Deus, as luminárias. Wellsie não gostava de iluminação no alto, e isso significava que havia, tipo, cem luminárias de diferentes formatos e tamanhos na casa. 

O  mesmo  com  os  tapetes.  Ela  odiava  parede  a  parede,  então  haviam  Orientais  —   tinham havido Orientais — jazendo por toda parte em madeira e mármore. Agora, entretanto, como tudo mais, eles haviam sido enrolados com suas almofadas e organizados que nem uma pilha de lenha contra a extensa parede na sala de estar. 

O  melhor  do  mobiliário  e  todos  os  trabalho  de  arte  iam  ser  trazidos  para  o  norte  para  a mansão,  a  equipe  assegurando  um  caminhão  U-Haul268  para  a  mudança.  O  que  sobrou  seria oferecido  para  o  Lugar  Seguro,  e,  se  recusado,  encaminhados  para  o  Goodwill269  ou  para  o Exército da Salvação270. 

Cara...  mesmo  depois  de  que  os  quatro  tivessem  trabalhado por  dez  horas  seguidas,  havia muito para fazer. Esse primeiro grande empurrão, no entanto, parecia ser a parte mais crítica. 

Vindo do nada, Tohr deu um passo para seu caminho de divagação, parando próximo a ele. 

— Oi, filho. 

 Oh, oi. 

À medida que eles batiam as mãos e depois os ombros, era um alívio estar na mesma página novamente após meses de distanciamento. O fato de que o Irmão o tenha trazido aqui para ajudar com  tudo  isso,  havia  sido  uma  medida  de  respeito  que  o  tinha  surpreendido  e  o  comovido profundamente. 

Então,  novamente,  como  Tohr  havia  dito  na  viagem  até  aqui,  Wellsie  tinha  sido  tanto  de John como de qualquer outra pessoa. 

— Eu mandei Qhuinn voltar, a propósito. Deduzi que essa é uma circunstância extenuante — 

e eu tenho você. 

John  assentiu.  Tanto  quanto  ele  amava  seu  amigo,  parecia  certo  para  ele  e  Tohr  estarem nessa casa juntos e sozinhos, mesmo que apenas por alguns minutos. 

 Como foi no Lugar Seguro?  ele sinalizou. 

—  Muito  bem.  Marissa  foi  —  Tohr  limpou  sua  garganta.  —  Você  sabe,  ele  é  apenas  uma fêmea adorável. 



 268 empresa de caminhões pequenos para transportes onde as pessoas (particulares geralmente) os alugam por dia ou quantidade de  quilômetros  previamente  estabelecidos,  de  forma  que  podem  usar  para  mover  o  que  quiserem,  então  devolvem  no  fim  do contrato 

 269 cadeia de lojas especializadas em vender artigos usados doados por pessoas a um preço muito barato 270 Eles também tem lojas como o Goodwill, e seus fundos são usados para ajudar famílias em necessidade 
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 Ela totalmente é. 

 — Ela ficou muito feliz com as doações. 

 Você lhe deu os rubis? 

 — Sim. 

John assentiu novamente. Ele e Tohr passaram pelo pouco que tinha na coleção de joias de Wellsie.  Aquele  colar,  bracelete,  e  brincos  tinham  sido  as  únicas  coisas  com  qualquer  valor intrínseco. O resto era mais pessoal: pequenos pingentes, alguns pares de argolas, um conjunto de pequenas presilhas de diamantes. Eles iriam guardar tudo aquilo. 

—  Eu  quis  dizer  aquilo,  John.  Eu  quero  que  você  use  a  mobília  se  você  quiser.  A  arte, também. 

 Há um Picasso ali que eu realmente gosto, na verdade. 

 — É seu então. Tudo isso, qualquer um deles, é seu. 

 Nosso. 

Tohr inclinou sua cabeça. — Isso é certo. Nosso. 

John caminhou ao redor da sala de estar novamente, seus passos ecoando por toda parte.  O 

 que fez você decidir que essa noite era a noite,  ele sinalizou. 

— Não foi somente uma coisa. Mais como uma culminação de muitas coisas. 

John teve que admitir que ele estava contente por essa resposta. A ideia de que isso tenha sido,  de  alguma  maneira,  somente  ligado  a  Autumn  o  teria  deixado  com  raiva  —  apesar  de  que teria sido injusto com ela. 

As pessoas seguiam em frente. Era saudável. 

E talvez aquela raiva persistente fosse um sinal de que ele precisava deixar para lá um pouco mais também. 

 Me desculpe que eu não tenha sido melhor sobre Autumn. 

 — Oh não, está tudo bem, filho. Eu sei que é duro. 

 Você irá fazer dela sua companheira? 

 — Não. 

As sobrancelhas de John saltaram.  Porque não?  

—  É  complicado  —  na  verdade,  não  é.  É  muito  simples.  Eu  estraguei  o  relacionamento  na noite de anteontem. Não há como voltar atrás. 

 Oh... merda. 

 — Sim. — Tohr balançou sua cabeça e olhou ao redor. — Sim... 

Os  dois  apenas  ficaram  em  pé  ali,  lado  a  lado,  seus  olhos  seguindo  a  bagunça  que  eles criaram,  fora da  ordem que uma  vez havia  sido.  O  estado da  casa  estava  agora,  John  supôs,  um pouco como onde suas vidas tinham estado depois que Wellsie tinha sido morta: Despedaçadas, vazias, tudo fora do lugar. 

Era mais justo do que havia sido antes, no entanto. Falsa ordem, preservado de uma recusa de seguir em frente, era um perigoso tipo de mentira. 

 Você realmente irá vender a propriedade?  Ele sinalizou. 

—  Sim.  Fritz  está  chamando  o  corretor  de  imóveis  assim  que  o  dia  útil  começar.  A  menos que...bem, se você e Xhex a quiserem, será seu sem nem dizer. 
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 Não, eu concordo com você. É a hora de deixar ir. 

 — Ouça, eu quero ver se você pode tirar as próximas duas noites de folga? Ainda há muito o que fazer aqui, e eu gosto de tê-lo comigo. 

 Claro. Eu não perderia isso por nada. 

 — Bom. Isso é bom. 

Ambos olharam um para o outro.  Eu acho que é hora de ir. 

Tohr assentiu lentamente. — Sim, filho. Realmente é. 

Sem outra palavra, os dois saíram pela porta da frente, trancaram-na... e desmaterializaram-se de volta para a mansão. 

Enquanto suas moléculas dispersavam, John sentiu como se tivesse que ter tido algum tipo de proclamação ou troca entre eles que fosse importante, alguma bandeira sociável na areia, uma sepultura,  um tipo de marco de recitação de... alguma coisa. 

Então, novamente, ele supôs que o processo de cura, em contraste com o trauma, era suave e lento... 

O fechar suave de uma porta, ao invés de uma batida. 





Capítulo 67 

 



Diversas noites depois que Autumn chegou à cabana de Xhex, uma toalha mudou tudo. 

Era apenas uma toalha branca de mão, que tinha acabado de sair da secadora, destinada a ser  rependurada  no  banheiro  do  andar  de  cima  da  cabana  e  ser  usada  por  qualquer  uma  delas. 

Nada especial. Nada com que Autumn não tivesse lidado, fosse na mansão da Irmandade ou lá em cima no Santuário no curso de décadas e décadas e décadas. 

Mas esse era o ponto. 

Enquanto  ela  a  segurava  em  suas  mãos,  sentindo  a  quentura  e  a  penugem  suave,  ela começou  a  pensar  em  toda  lavanderia  que  tinha  feito.  E  as  bandejas  de  comida  que  ela  tinha entregado para as Escolhidas. E as mudanças de roupa de cama que ela tinha feito. E as pilhas de camisolas de hospital e roupas de médico e toalhas... 

Anos e anos de serviço de empregada que ela tinha sido orgulhosa de fazer... 

 Você tem feito uma mártir de si mesma por séculos. 

— Não tenho, não. — Ela redobrou a toalha. E desdobrou de novo. 

Enquanto suas mãos faziam o trabalho sozinhas, a voz raivosa de Tohr recusava-se a ceder. 

Na  verdade,  ficou  ainda  mais  alta  em  sua  cabeça  quando  ela  saiu  e  viu o  chão  brilhando  de  seu polimento à mão, e as janelas faiscando, e a cozinha perfeitamente arrumada. 

 Aquele  sympath  foi sua culpa, eu sou sua culpa. O peso do mundo é tudo sua culpa. 

— Pare! — ela sibilou, apertando suas mãos em seus ouvidos. — Apenas pare com isso! 

Caramba, o desejo de ficar surda era frustrante. Enquanto ela coxeava ao redor da pequena casa, ela estava presa não pelos limites do teto e paredes, mas pela voz de Tohrment. 
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O problema era, não importa onde ela ia ou para o que ela olhava, sempre havia algo que ela  tinha  esfregado  ou  endireitado  ou  polido  bem  na  frente  dela.  E  seus  planos  para  a  noite tinham  incluído  mais  do  mesmo,  mesmo  embora  não  houvesse  nenhuma  necessidade demonstrável de mais limpeza. 

Finalmente, ela se forçou a sentar-se em uma das duas cadeiras de estavam de frente para o rio. Estendendo sua perna, ela olhou para baixo para a canela que não parecia bem ou funcionava bem por um tempo tão longo. 

 Você gosta de ser a vítima — você é toda a respeito disso. 

Três noites, ela pensou. Ela tinha levado três noites para se mudar para esse lugar e colocar-se bem no papel de empregada. 

Na  verdade,  não,  ela  tinha  começado  com  isso  assim  que  ela  tinha  acordado  depois  do primeiro por do sol. 

Sentada  sozinha, ela  respirou  a fragrância  com  cheiro de  limão da  cera de  móveis  e  sentiu uma  necessidade  dominante  de  levantar-se,  encontrar  um  pano,  e  começar  a  limpar  topos  de mesa e balcões. O que era parte de seu padrão, não era? 

Com uma maldição, ela se forçou a ficar sentada enquanto uma repetição daquela conversa horrível com Tohrment agitava-se em seu cérebro de novo e de novo... 

Imediatamente depois que ele saiu, ela tinha estado em choque. Em seguida vieram grandes ondas de fúria. 

Esta  noite,  no  entanto,  ela  realmente  ouviu  suas  palavras.  E  considerando  que  ela  estava rodeada pela evidência de seu comportamento, era difícil discutir com o que ele havia dito. 

Ele estava certo. Embora cruel, Tohrment estava certo, com a expressão da verdade. 

Embora ela tivesse se escondido em todos os termos de serviço para outros, suas — tarefas 

—  tinham  sido  menos  que  uma  penitência,  mais  uma  punição.  Toda  vez  que  ela  tinha  limpado para  os  outros,  ou  inclinado  sua  cabeça  debaixo  daquele  capuz,  ou  se  afastado  para  ficar despercebida, tinha havido um satisfatório golpe de dor em seu coração, um pequeno corte que poderia curar quase tão rápido quando foi infligido... 

Dez mil cortes, por demasiados anos para contar. 

De  fato,  nenhuma  das  Escolhidas  nunca  havia  lhe  dito  para  limpar  nada  para  elas.  Nem  a Virgem  Escriba.  Ela  tinha  feito  isso  sozinha,  jogando  sua  própria  existência  no  molde  da  serva indigna, curvando-se e fragmentando-se por mil anos. 

E tudo por causa de ... 

Uma imagem daquele  symphath voltou para ela, e por um breve momento ela se lembrou do  cheiro  dele,  e  de  como  sentia  sua  pele  muito  escorregadia,  e  a  visão  daquelas  mãos  de  seis dedos em sua carne. 

Mesmo quando a bile subiu em sua garganta, ela se recusou a se entregar. Ela tinha dado à ele e àquelas memórias demasiado peso por demasiados anos... 

Abruptamente, ela se imaginou em seu quarto na mansão de seu pai, bem antes de ela ter sido sequestrada, dando ordens para os  doggen, insatisfeita com tudo ao redor dela. 

Ela fora de madame à serva por sua própria escolha, lançando-se entre os dois extremos de não qualificada superioridade e auto-imposta inferioridade. Aquele  symphath tinha sido o agente 
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de  ligação,  sua  violência  ligando  os  fins  do  espectro  de  forma  que  em  sua  mente  uma  fluía  da outra,  tragédia  tomando  o  controle  do  direito  de  posse  e  deixando  como  resultado  uma  fêmea arruinada que tinha feito do sofrimento sua nova condição. 

Tohrment estava certo: Ela tinha se punido desde então... e negando as drogas durante sua necessidade tinha sido parte e parcela disso: Ela tinha escolhido aquela dor, assim como ela tinha escolhido  seu  estado  rebaixado  na  sociedade,  assim  como  ela  tinha  se  dado  a  um  macho  que nunca, nunca seria dela. 

 Eu tenho usado você, e a única pessoa para quem isso está funcionando é você — isso não está  me  levando  a  parte  alguma.  A  boa  notícia  é  que  essa  coisa  toda  vai  te  dar  uma  ótima desculpa para se torturar por mais tempo... 

A  urgência  de  atacar  alguma  forma  de  sujeira,  esfregar  com  suas  palmas  até  que  o  suor aparecesses  sobre  sua  sobrancelha,  trabalhar  até  que  suas  costas  doessem  e  sua  perna  gritasse era tão forte, que ela teve que agarrar os braços da cadeira para se manter onde ela estava. 

—  Mahmen?  

Ela se girou e tentou se arrancar do espiral. — Filha minha, como você está? 

— Me desculpe eu ter chegado em casa tão tarde. Hoje foi... cheio. 

— Oh, está bem. Devo pegar alguma coisa para você — ela se parou. — Eu... 

A força do hábito era tão forte, ela se encontrou segurando na cadeira de novo. 

—  Está  tudo  bem,  Mahmen,  —  Xhex  murmurou.  —  Você  não  tem  que  me  servir.  Eu  não quero que você o faça, na verdade. 

Autumn  trouxe  uma  mão  tremente  para  o  final  de  sua  trança.  —  Eu  me  sinto  um  tanto acabada, essa noite. 

— Eu posso sentir isso. — Xhex aproximou-se, seu corpo vestido de couro forte e seguro. — 

E eu sei porque, então você não tem que explicar. É bom deixar as coisas irem. Você tem que fazer isso se você quer que as coisas andem para frente na sua vida. 

Autumn  focou-se  nas  janelas  escuras,  imaginando  o  rio  logo  do  outro  lado.  —Eu  não  sei  o que fazer comigo mesma se eu não sou uma serva. 

—  Isso  é  o  que  você  precisa  descobrir  —  o  que  você  gosta,  onde  você  quer  ir,  como  você quer encher as suas noites. Isso é vida —se você tiver sorte. 

— Ao invés de possibilidade, eu vejo apenas vazio. 

Especialmente sem. 

Não  ela  não  ia  pensar  nele.  Tohrment  tinha  deixado  mais  do  que  claro  onde  o relacionamento deles se colocava. 

— Tem algo que você provavelmente deveria saber, — sua filha disse. —Sobre ele. 

— Eu falei o nome dele? 

— Você não precisa. Escute, ele é. 

—  Não—não,  não  me  conte  dele.  Não  há  nada  entre  nós.  —  Queridíssima  Virgem  Escriba, aquilo doía dizer. — Nunca houve—então não há nada que eu precise saber sobre ele. 

—  Ele  está  fechando  a  sua  casa—aquela  que  ele  e  Wellsie  ficavam.  Ele  passou  a  noite passada  inteira,  empacotando  coisas,  dando  as  coisas  dela,  fazendo  a  mobília  ficar  pronta  para mudar-se—ele está vendendo o lugar. 
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— Bem... bom para ele. 

— Ele está vindo ver você. 

Autumn levantou-se de repente da cadeira e foi para as janelas, seu coração golpeando em seu peito. — Como você sabe. 

— Ele me disse isso ainda agora, quando eu fui fazer um relatório para o rei. Ele disse que ele virá pedir desculpas. 

Autumn  colocou  suas  mãos  no  vidro  frio,  as  pontas  de  seus  dedos  ficando  dormentes imediatamente. — Por qual parte, eu queria saber. O  insight271  sobre o qual ele estava certo? Ou seria a honestidade com a qual ele falou quando ele disse que não sentia nada por mim — que eu era meramente um veículo para que ele libertasse sua amada? Ambos são verdade, e portanto, a parte de seu tom de voz, não há nada para que ele se desculpe. 

— Ele feriu você. 

— Não mais do que eu já tenha sido antes. — ela retraiu suas mãos e começou a esfregá-las juntas para aquecê-las. — Ele e eu cruzamos nossos caminhos duas vezes agora em nossas vidas 

—  e  eu  não  posso  dizer  se  eu  desejo  continuar  com  essa  associação.  Mesmo  embora  a  sua avaliação de meu caráter e minhas falhas seja correta, eu não preciso tê-las elucidadas de novo, mesmo  disfarçadas  por  sílabas  de  “eu  sinto  muito”.  Esse  tipo  de  coisa  se  faz  a  alguém  bem  o suficiente na primeira vez. 

Houve um silêncio comprido. 

— Como você sabe, — Xhex disse calmamente, — John e eu estamos tendo problemas. Dos grandes,  o  tipo  de  merda  que  eu  não  poderia  viver  mesmo  embora  eu  o  amasse.  Eu  realmente pensei que tudo tinha acabado — o que me convenceu do contrário não foi o que ele disse, mas o que ele fez. 

A voz de Tohrment voltou:  você sabe malditamente bem que a única razão que eu estou com você é para tirar a Wellsie do In Between.  

— Existe uma diferença, minha filha. Seu companheiro está apaixonado por você—e no fim do dia, isso significa tudo. Mesmo se Tohrment deixar sua  shellan ir, ele nunca me amará. 

 A boa notícia é que essa coisa toda vai te dar uma ótima desculpa para se torturar por mais tempo... 

Não, ela pensou. Ela tinha tido o suficiente disso. 

Hora de um novo paradigma. 

E  embora  Autumn  não  tivesse  nem  ideia do  que  fosse,  ela estava  malditamente  segura  de que ela iria descobrir. 

—Escute,  eu  tenho  que  correr,  —  Xhex  disse.  —  Mas  eu  estou  esperando  que  isso  não  vá levar muito tempo — eu volto para cá assim que possível. 

Autumn olhou  por  cima de  seu  ombro.  — Não  se  apresse  por  minha  conta.  Eu  preciso  me acostumar a ficar sozinha — então é melhor começar essa noite. 

Quando Xhex deixou a cabana, ela teve o cuidado de trancar tudo atrás dela — e desejando que  ela  pudesse  fazer  mais  pela  sua  mãe  que  apenas  girar  uma  fechadura:  a  reorientação 271 Percepção. 
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emocional da Autumn era extrema, a grade interior da fêmea virada de cabeça para baixo em si mesma. 

Mas então, aquilo era o que acontecia com as pessoas quando elas finalmente tinham uma imagem clara de si mesmas depois de eternidades de sublimação. 

Não era um lugar feliz. E era difícil de testemunhar. Difícil de deixar para trás — mas Autumn estava certa. Chegava um tempo na vida de todo mundo onde se davam conta que apesar do quão duro ele estiveram correndo por si mesmos, qualquer lugar que fossem, aí estavam eles: vícios e compulsões não eram nada além de bandas marciais de distração, mascarando verdades que eram desagradáveis, mas no fim das contas inegáveis. 

A  fêmea  sim  necessitava  algum  tempo  para  si  mesma.  Tempo  para  pensar.  Tempo  para descobrir. Tempo para perdoar... e seguir em frente. 

E para Tohrment? Havia uma parte de Xhex que realmente queria dar uma surra nele por o que  quer  que  ele tenha dito  para  sua  mãe.  Exceto  que  ela  tinha  estado perto  dele,  e  ele  estava sofrendo de maneiras que um queixo ferido não poderia competir. Difícil saber o quanto disso era a merda com Autumn e quanto era Wellsie — seu instinto lhe dizia que eles iam descobrir cedo o suficiente, no entanto: o Irmão tinha apenas começado a desmantelar aquela casa e dar as roupas da Wellsie. 

O seu fim de jogo estava malditamente claro. 

Então eles iriam ver o quanto ele se importava com Autumn. 

Naquela  nota,  Xhex  se  desmaterializou  e  se  dirigiu  para  o  leste.  Ela  tinha  passado  o  dia inteiro  nas  cercanias  da  casa  de  Xcor,  nunca  chegando  mais  perto  que  quatrocentos  metros  de distância:  a  grade  do  macho  tinha  estado  clara  para  ela  assim  que  ela  tinha  estado  dentro  de alcance, e ela tinha sido cuidadosa de concentrar-se com cuidado naqueles soldados dele também antes que ela se dirigisse para o norte e reportar-se para o rei. 

E  agora,  ela  estava  de  volta  debaixo  do  véu  da  noite,  movendo-se  devagar  através  da floresta, lançando seus sentidos  symphath. 

Aproximando-se  da  área  onde  as  grades  tinham  estado  concentradas  durante  as  horas  do dia,  ela  se  desmaterializou  a  espaços  de  cerca  de  cem  metros,  tomando  seu  tempo,  usando  os ramos  de  pinheiro  como  cobertura.  Cara,  merda  com  essa  a  fazia  realmente  apreciar  sempre-vivas272,  seus  galhos  fofos  não  apenas  ocultando-a,  mas  provendo  uma  cobertura  no  chão  sem neve que escondia suas pegadas quando ela ia de tronco em tronco. 

A casa de fazenda vazia que ela finalmente chegou era exatamente o que ela teria esperado. 

Feita de pedra áspera antiga, era forte e tinha poucas janelas — o abrigo perfeito. E é claro, a ironia era que com seu telhado coberto de neve, e suas chaminés joviais, o lugar parecia como algo saído de um cartão de natal. 

Ho-ho-ho, Tempo de Festas. 

Enquanto ela checava as cercanias, a van que estava estacionada ao lado parecia pertencer a outro  lugar,  um  tiro  inoportuno  de  modernidade  que  parecia  ser  uma  imagem  resolutamente 272 Tipo de arvoredo com flores. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

401 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



antiquada.  E  o  mesmo  era  verdade  para  as  linhas  elétricas  que  entravam  e  eram  ancoradas  no canto de trás. 

Xhex  desmaterializou-se  para  aquele  flanco  de  trás.  Era  impossível  saber  se  a  eletricidade estava  funcionando  ou  não:  nenhuma  luz  havia  sido  deixada  acesa,  a  casa  estava  vazia  como  o interior de uma caveira. 

A última coisa que ela queria era ativar um alarme. 

Exceto  uma  rápida  olhada  para  o  vidro  da  janela  a  teve  que  franzir  o  cenho.  Nenhuma veneziana — a menos que elas estivessem do lado de dentro? Mas importante, sem barras de aço. 

Então de novo, o subsolo seria prioridade, né? 

Dando  a  volta,  ela  olhou  em  cada  janela,  então  desmaterializou-se  para  o  telhado  para checar os dormitórios no terceiro andar. 

Totalmente vazio, ela pensou com outro franzir de cenho. E não muito bem fortificado. 

De volta para o nível do chão, ela tirou outra de suas armas, tomou um fôlego profundo, e... 

Retomando forma dentro da casa, ela estava em total modo de ataque, suas costas para o canto da vazia, empoeirada sala de estar, automáticas na frente dela. 

A primeira coisa que ela notou foi que o ar estava tão frio dentro que fora. Eles não tinham aquecimento? 

A segunda coisa... não houve som de um alarme. 

Terceira: ninguém apareceu do nada, pronto para defender o território. 

Isso não significava que isso era uma situação de grande velocidade, no entanto. O que era mais provável era que ninguém dava uma merda para qualquer coisa neste andar ou acima. 

Com cuidado, ela se desmaterializou para a porta de entrada da próxima sala. E da próxima. 

A localização lógica das escadas para o porão seria na cozinha — e  voilá, ela achou o que assumiu que estariam exatamente onde ela esperava que estivessem. 

E  im-foda-pressionante,  a  porta  mantendo-a  fora  tinha  uma  sólida  tranca  feita  de  cobre novinha. 

Ela  levou  uns  bons  cinco  minutos  para  abrir  um  buraco  na  puta,  e  aí  seus  nervos  estavam inquietos.  A  cada  sessenta  segundos  ela  parava  e  escutava  bem,  mesmo  embora  o  seu  lado symphath estivesse aceso em força total o tempo todo, seus cilícios deixados para trás na cabana. 

Quando ela finalmente trabalhou a fechadura, ela abriu a porta com um crack — e teve que deixar escapar um riso mordaz: as dobradiças rangeram alto o suficiente para acordar os mortos. 

Era um seguro, antiquado truque — e ela estava disposta a apostar que cada porta e janela no lugar eram da mesma maneira sem óleo; as escadas provavelmente chiavam como uma velha se  você  colocasse  qualquer  peso  nelas,  também  Sim,  do  mesmo  jeito  que  os  caras  tinham  feito antes que a eletricidade tivesse sido inventada — um bom ouvido e a falta de WD-40273 eram um alarme que nunca precisavam de bateria ou de fonte de energia. 

Colocando  sua  caneta-lanterna  entre  seus  dentes  para  que  ela  pudesse  manter  uma  arma em cada mão, ela procurou o que poderia ver na escadaria de madeira dura. Lá em baixo havia um chão sujo, e ela se desmaterializou para isto, girando-se rapidamente em um estado defensivo. 



 273 Óleo lubrificante para portas e dobradiças. 
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Um monte de beliches: três jogos de camas em cima de outras com uma de solteiro de um lado. 

Roupas em tamanhos grandes. Velas para iluminação. Materiais de leitura. 

Carregadores para celular. Um para laptop. 

E isso era tudo. 

Nada de armas. Nem de eletrônicos. Nada que oferecesse nenhuma real identificação. 

Então  de  novo,  o  Bando  de  Bastardos  tinha  começado  como  nômades,  então  é  claro  que seus bens pessoais eram poucos e muito portáteis — e essa era parte da razão que eles eram tão perigosos:  eles podiam  se  realocar rapidamente e  não  deixar nenhuma  pegada  significativa para trás. 

Isso  definitivamente  era,  no  entanto,  o  santuário  deles,  o  lugar  onde  eles  estavam relativamente vulneráveis durante o dia — e eles sim, se protegiam de acordo: as paredes e o teto e a parte de trás da porta eram cobertas com malha de aço. Nada de entrar aqui embaixo, ou fora daqui, só através daquela entrada acima dela. 

Ela  se  moveu  ao  redor devagar,  procurando por  alçapões,  uma  entrada  de  túnel, qualquer coisa. 

Eles necessitariam um lugar para armazenar suas munições aqui: mesmo tão móveis quanto eles  gostavam  de  ser,  não  tinha  jeito  de  que  eles  pudessem  sair  noite  após  noite  comprando apenas balas suficientes para levá-los ao amanhecer. 

Eles necessitariam um esconderijo. 

Refocando-se naquela cama de solteiro, ela adivinhou que era de Xcor, como seu líder, e não precisava ser um gênio para imaginar que se houvesse um lugar de esconderijo, seria nesta área — 

ele  tinha  apenas  o  tipo  de  mente  suspeita  para  não  confiar  totalmente  nem  em  seus  próprios soldados. 

Investigando  a  cama  com  sua  luz,  ela  procurou  por  mecanismos  que  provassem  ser  um alarme  ou  uma  bomba  ou  um  alçapão.  Não  achando  nenhum,  ela  guardou  suas  armas  por  um momento e levantou a armação de metal, movendo-a para o lado. Tirando um detector de metal portátil em miniatura, ela escaneou o chão sujo e... 

— Oi ,meninos, — ela murmurou. 

Seu brinquedinho de equipamento escolheu um contorno de quadrado perfeito que media cerca de 1,20m x 0,60m e 0,15m. O que quer que fosse, estava enterrado profundamente. 

Xhex congelou quando sua audição aguda a informou que um carro havia estacionado. 

Não era um dos Bastardos ou seus soldados, no entanto. A grade emocional era demasiado descomplicada. 

Um  doggen, chegando com provisões? 

Desmaterializando-se para o topo das escadas, ela fechou a porta o máximo que ela podia sem fechar de novo a tranca e então voltou para a caixa enterrada. Movendo-se três vezes mais rápido agora, ela manteve um ouvido preso nas pisadas rangendo no primeiro piso... 

No lado mais longo do retângulo delineado, ela usou a ponta de sua faca para sondar o fardo sujo por uma alça. Não encontrando nada, ela repetiu a investigação no lado mais curto. 
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Bingo.  Esfregando  a  terra  para  retirá-la,  ela  agarrou  o  anel  circular,  colocou  a  caneta-lanterna entre seus dentes e a ergueu com toda sua força. A tampa pesava tanto quanto o capô de um carro, e ela teve que engolir seu grunhido. 

Waw. Falando de arsenal. 

Na  caixa  grande  embaixo  havia,  armas  de  mão,  metralhadoras,  facas,  munição,  materiais para limpar munição... tudo aquilo em um ambiente bem ordenado, obviamente à prova de água. 

No meio do qual estava uma longa, preta, caixa de rifle de plástico duro. 

Ela  sacudiu  a  coisa  e  a  colocou  no  chão  sujo  perto  dela.  Uma  olhada  para  a  trava  e  ela amaldiçoou. Ativada por impressões digitais. 

Que seja. A maldita coisa era grande o suficiente para ser a casa de um ou dois rifles. Então isso iria voltar com ela. 

Com  rápidas,  seguras  mãos,  ela  fechou  a  tampa,  chutou  poeira  para  cima  dela  de  novo,  e bateu  em  cima  da  superfície  para  que  estivesse  compactado  duro  de  novo.  Cobrir  seus  traços tomou menos tempo do que ela pensou, e rapidamente, ela estava movendo a cama de volta ao lugar. 

Pegando a caixa com sua mão esquerda, ela escutou. A  doggen estava movendo-se no andar de cima, a grade da fêmea tão pouco notável como tinha sido quando ela tinha chegado: ela não tinha ouvido nada, não sabia de nada. 

Olhando ao redor, Xhex pensou que era improvável que a serva tivesse a chave para descer aqui. Xcor seria muito cuidadoso para isso. Mas ainda assim, não era seguro apenas matar tempo ali. Mesmo que se eles haviam dado à  doggen apenas acesso ao andar de cima, um dos bastardos poderia  chegar  ferido  do  campo a  qualquer momento,  e embora  ela  não  hesitaria em  lutar  com qualquer  um  deles,  ou  cada  um  daqueles  fodidos,  se  o  rifle  estava  de  fato  naquela  caixa,  ela precisava tirar a arma dali imediatamente. 

Hora de uma reuniãozinha. 

Quando  ela  desmaterializou-se  para  o  topo  das  escadas,  seu  peso  no  topo  liberou  um rangido da madeira. 

No lado mais longe, a doggen chamou, — Senhor? — houve uma pausa. — Espere, eu devo assumir a posição. 

Mas. Que. Porra. 

— Eu estou pronta. 

Xhex  espalmou  a  maçaneta,  abriu  o  caminho,  e  saiu,  esperando  achar  algum  tipo  de pesadelo Kama Sutra acontecendo. 

Ao invés disso, a fêmea mais velha estava de pé no canto da cozinha olhando para a junção das paredes, com os olhos cobertos por suas mãos. 

Eles não queriam que ela fosse capaz de identificá-los, Xhex pensou. Esperto. Muito esperto. 

Conveniente, também, como ela poderia ter desperdiçado preciosos minutos ferrando com a  cabeça  dela.  Mais  adiante,  aquela  —  posição,  —  como  era,  iria  salvar  a  vida  da   doggen  mais tarde, quando Xcor finalmente descobrisse que seu covil fora infiltrado quando eles estavam fora. 

Se  você  não  tinha  visto  nunca  ninguém,  não  havia  jeito  de  você  estar  protegendo  um intruso. 
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Xhex  fechou  a  porta,  e  a  tranca  se  engatilhou  sozinha,  prendendo-se.  Então  ela  se desmaterializou bem para fora de lá, carregando a caixa da arma contra seu peito. 

Boa coisa era que não fosse pesada. 

E Deus permitindo, Vishous iria estar fora de ação essa noite. 





Capítulo 68 





De volta ao complexo da Irmandade, Tohr segurou a porta do porão aberto e ficou de lado quando John passou e chegou às escadas. 

Descendo  após  o  outro  homem,  o  corpo  de  Tohr  estava  duro,  especialmente  nas  costas  e ombros. No entanto, seus treinos noturnos como um desmontador de móveis estavam concluídos. 

Depois  de  três  horas  empurrando  esta  noite,  sua  casa  e  de  Wellsie  estava  oficialmente  vazia,  e pronta para ser inseridas no sistema de Caldwell MLS274. Fritz se reuniu com o corretor de imóveis durante o dia, e o preço que tinha definido era agressivo, mas não louco. Se Tohr tivesse que arcar com os custos do lugar por mais alguns meses, ou mesmo por toda a primavera, estaria bem. 

Enquanto  isso,  a  mobília  e  os  tapetes  foram  transferidos  para  garagem  da  mansão,  as pinturas, gravuras e desenhos a tinta, subiram para a parte climatizada do sótão, e a caixa de joias estava no armário do Tohr em cima do vestido de acasalamento. 

Assim estava... feito. 

Na  parte  inferior  da  escada,  ele  e  John  partiram  em  um  ritmo  firme  que  os  levou  a  um quarto cavernoso e pela caldeira enorme que não só expulsava bastante calor para manter a parte principal do aquecimento da casa, mas ameaçava fritar seu rosto e corpo se caminhasse em sua órbita. 

Continuando  adiante,  os  sons  de  seus  passos  eram  altos,  o  rápido  resfriamento  do  ar quando saía da caldeira permitiu o uso da segunda metade do porão. Esta parte fora dividida em quartos de armazenamento, um dos quais para guardar seu mobiliário e de Wellsie, o outro era o espaço privado de V. 

Não, não era esse tipo de trabalho. 

Ele usava a sua cobertura para essa merda. 

A forja de Vishous estava aqui. 

O  som  do  monstro  do  Irmão  cuspindo  fogo  começou  como  um  sussurro,  pelo  tempo  que eles  viraram  a  esquina  final,  o  rugido  surdo  era  alto  o  suficiente  para  abafar  o  som  das  suas shitkickers. Na verdade, a única coisa que cortava o barulho, era o tink-tink tink do martelo de V 

batendo no vermelho quente do metal negro. 

Quando  eles  entraram  pela  porta  apertada  da  sala  de  pedra,  V  estava  dando  duro  no trabalho,  seu  peito  nu  e  os  ombros  brilhando  na  luz  laranja  das  chamas,  seu  braço  musculoso levantando-se  para  atacar  novamente  e  novamente.  Sua  concentração  estava  acirrada,  como 274 Sistema Imobiliário Americano. Corretora de Imóveis. 
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deveria  ser.  A  lâmina  da  tira  de  metal  estava  se  tornando  responsável  por  manter  vivo  o  seu proprietário, bem como obter os inimigos bons e mortos. 

O  Irmão  olhou-os  quando  apareceram,  e  balançou  a  cabeça.  Depois  de  duas  batidas  mais, ele largou o martelo e cortou a alimentação de oxigênio para o poço do fogo. 

—E aí? — Ele disse quando o rosnar grande se tornou um ronronar. 

Tohr  olhou  para  John  Mathew.  O  garoto  havia  sido  uma  estrela  durante  todo  o  processo, sem  recuar  na  obra  sombria  de  desmantelar  uma  vida  inteira  de  lembranças.  Lembranças  e coleções. 

Isso foi tão difícil. Para ambos. 

Depois  de  um  momento,  Tohr  olhou  para  seu  irmão...  e  viu-se  perdido  com  as  palavras, exceto que V já estava balançando a cabeça e levantando-se. Retirando as luvas de couro pesadas que chegavam até os cotovelos, ele saiu livre da sua estação. 

—Sim, eu os tenho, — disse o irmão. —Estão no Pit. Vamos. 

Tohr  balançou  a  cabeça,  porque  era  tudo  o  que  tinha  para  partilhar  com  alguém.  Ainda assim,  quando  os  três  saíram  e  caminharam  em  silêncio  em,  silêncio  triste  de  volta  para  as escadas, ele bateu a mão na nuca de John e manteve-a lá. 

O contato consolava a ambos. 

Quando apareceram na cozinha, lá estava um caos tão grande por causa da Última Refeição que o pessoal realmente não os notou, e felizmente não houve perguntas, sem questionamentos, sem palpites sobre por que estavam todos tão sérios. 

Fora  pela  despensa  do  mordomo.  Saltou  pela  a  porta  escondida  debaixo  da  escada.  Para dentro do túnel para evitar o frio do inverno. 

Quando eles viraram à direita e seguiram na direção oposta ao centro de treinamento, ele não podia acreditar que em algum nível isso estava acontecendo. Suas shitkickers ainda vacilaram um par de vezes, como se talvez elas estivessem tentando puxá-lo para longe desta última parte. 

Ele estava resolvido, no entanto. 

Na porta que dava para o Pit, V socou o código e abriu o caminho para cima, indicando que eles deveriam ir primeiro. 

O lugar onde Butch e V viviam com suas  shellans era o mesmo de sempre, exceto que agora mostrava  que  fêmeas  moravam  lá  também:  As  revistas   Sports   Illustrateds275  estavam  em  uma pilha  ordenada  na  mesa  do  café,  a  cozinha  não  tinha  garrafas  vazias  de  Lag  e  Goose276  e  tudo estava  nas  prateleiras,  e  não  havia  bolsas  de  ginástica  ou  jaquetas  de  motociclistas  penduradas fora do lugar. 

O  canto  dos  brinquedos  de  V  ainda  pegava  um  canto  inteiro,  e  também,  a  TV  de  plasma enorme permanecia como a maior coisa no lugar. 

Algumas coisas nunca mudam. 

—Ela está no meu quarto. 

Tohr habitualmente não acompanhava o indivíduo em seu espaço privado, mas isso não era uma situação comum. 



 275 Revista Americana famosa por ter modelos em trajes sumários. 

 276 Marcas de bebidas. 
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O quarto de V e da doutora Jane era pequeno e os livros ocupavam mais espaço que a cama nele,  pilhas  de  volumes  e  volumes  de  física  e  química  lotando  o  tapete  até  que  você  mal  podia andar  sobre  ele.  A  boa  médica  assegurou  que  o  lugar  não  fosse  um  chiqueiro  total,  no  entanto, com  o  edredom  todo  puxado  para  cima  bonito  e  arrumado,  e  os  travesseiros  cuidadosamente dobrados contra a cabeceira. 

Lá  no  canto,  Vishous  abriu  o  armário  e  chegou  até  a  prateleira  de  cima,  forçando  mesmo com sua altura para... 

O pacote de veludo envolto em preto que tirou era grande o suficiente e pesado o suficiente para exigir as duas mãos, e ele resmungou quando recuou e levou-o para a cama. 

Quando ele colocou a coisa para baixo, Tohr teve que forçar-se a continuar respirando. 

Lá estava ela. Sua Wellsie. Tudo o que restara dela na Terra. 

Baixando  de  joelhos  à  sua  frente,  ele  estendeu  a  mão  e  desfez  o  laço  de  cetim  na  parte superior. Com as mãos trêmulas, ele arrancou o saco de veludo aberto e empurrou-o para baixo, revelando uma urna de prata que tinha gravuras em  art deco277 em seus quatro lados. 

—Onde  você  conseguiu  isso?  —  Disse  ele,  correndo  o  dedo  indicador  para  baixo  no  metal brilhante. 

—Darius tinha em um quarto. Eu acho que é Tiffany278, dos anos trinta. Fritz o poliu. 

A urna não fazia parte de sua tradição. 

Cinzas não foram feitas para serem guardadas. 

Elas deveriam ser libertadas. 

—É bonito. — Ele olhou para John. O rosto do garoto estava pálido, os lábios apertados... e num movimento rápido, cortante, ele roçou em seu olho esquerdo. —Estamos prontos para fazer sua cerimônia para o Fade, não estamos, filho? 

John assentiu. 

—Quando? — V perguntou. 

—Amanhã à noite, eu acho. — Quando John assentiu com a cabeça novamente, Tohr disse:-

Sim, amanhã. 

—Você quer que eu fale com Fritz e arrume tudo? — V perguntou. 

—Obrigado,  mas  eu  vou  cuidar dela.  John e  eu iremos  fazê-lo.  —  Tohr reconcentrou-se na linda urna —Ele e eu iremos deixá-la ir... juntos. 

Em pé, por cima de Tohr, John estava compartilhando um momento difícil. Difícil saber o que doía  mais:  o fato de  que  Wellsie  estava  realmente no  quarto  com  eles novamente,  ou  que  Tohr estivesse ajoelhado diante da urna, como se suas pernas não funcionassem direito. 



 277 Art déco foi um movimento popular internacional de design de 1925 até 1939, que afetou as artes decorativas, a arquitetura, design  de  interiores  e  desenho  industrial,  assim  como  as  artes  visuais,  a  moda,  a  pintura,  as  artes  gráficas  e  cinema.  Este movimento  foi,  de  certa  forma,  uma  mistura  de  vários  estilos  (ecletismo)  e  movimentos  do  início  do  século  XX,  incluindo construtivismo,  cubismo,  modernismo,bauhaus,  art  nouveau  e  futurismo.  Representa  a  adaptação  pela  sociedade  em  geral  dos princípios do cubismo. Edifícios,  esculturas, joias, luminárias e móveis são geometrizados. Sem abrir mão do requinte, os objectos têm  decoração  moderna,  mesmo  quando  feitos  com  bases  simples,  como  concreto  armado  e  compensado  de  madeira,  ganham ornamentos de bronze, mármore, prata, marfim e outros materiais nobres. Diferentemente da art nouveau, mais rebuscada, a art déco tem mais simplicidade de estilo. 

 278 Tiffany & Co. é uma empresa norte-americana do ramo de comércio de joias. Foi fundada em Nova Iorque em 18 de setembro de 1837. 
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O último par de noites tinha sido um exercício brutal de realidade. Não que ele não soubesse que Wellsie tinha ido embora, era só... tudo sendo desmontado na casa tinha feito esse fato tão alto e claro, como se houvesse uma constante gritaria em sua cabeça. 

Porra,  ela  nunca  saberia  que  ele  tinha  feito  sua  transição,  ou  que  ele  era  um  lutador decente, ou que ele estava vinculado. Se ele já tivesse um filho próprio, ela nunca o seguraria nos braços,  ou  veria  seu  primeiro  aniversário,  ou  testemunharia  seus  primeiros  passos  ou  suas primeiras palavras. 

Sua ausência fazia a sua própria vida parecer menos cheio, e ele teve a sensação horrível que para sempre isso seria verdadeiro. 

Quando  Tohr  inclinou  a  cabeça,  John  aproximou-se  e  colocou  a  palma  da  mão  no  ombro pesado, lembrando-se que por mais difícil que fosse para ele, o que Tohr estava passando era mil vezes pior. Merda, porém, o irmão era forte, tomando todas essas decisões sobre tudo, de pares de jeans a tachos e panelas, trabalhando de forma constante, apesar do fato de que ele se sentisse cru no interior. 

Se John não tivesse respeitado o fodido irmão antes, ele com certeza o fazia agora. 

—Vishous? — Veio uma voz feminina ao fundo do corredor. 

John olhou ao redor. Xhex estava aqui? 

Tohr  pigarreou  e  puxou  o  saco  de  veludo  de  volta  no  lugar.  —Obrigado,  V.  Por  cuidar  tão bem dela. 

—V? Você tem um minuto? — Xhex chamou. —Preciso. Oh merda. 

Quando  ela  se  conteve,  como  se  tivesse  mexido  com  a  vibração  no  quarto  de  onde  ela estava, Tohr se levantou e acenou para John com um sorriso generoso demais para compreender. 

—É melhor você ir com a sua fêmea, meu filho. 

John  hesitou,  mas  depois  V  se  aproximou  e  colocou  os  braços  em  volta  de  seu  irmão, sussurrando palavras em um tom mais baixo. 

Dando aos machos um pouco de privacidade, John desceu para a sala. 

Xhex não ficou surpresa ao vê-lo. —Desculpe, eu não queria interromper nada. 

 Está tudo bem.  Seus olhos foram para a mala na mão.  O que é isso? 

Mesmo sabendo... Puta merda, ela tinha conseguido. 

—Isso é o que precisamos descobrir. 

Em pânico súbito, ele olhou para ela com cuidado, procurando por sinais de lesão. Não havia nenhum, no entanto. Ela tinha entrado e saído inteira. 

John  não  queria  fazê-lo,  mas  ele  avançou  e  agarrou-a  com  força,  segurando-a  contra  seu corpo.  Quando  ela  abraçou-o,  em  troca,  ele  sentiu  a  impressão  do  rifle  em  suas  costas,  e  ele estava apenas... realmente muito feliz por ela estar viva. Assim como, fodidamente feliz. 

Merda, ele a estava apertando. 

—Shh, John, está tudo bem. Eu estou segura. Eu estou bem.... 

Enquanto  ele  tremia,  ela  segurou-o  com  a  força  e  o  poder  em  seu  corpo,  mantendo-o  em conjunto, cobrindo-o com exatamente o tipo de amor profundo que Tohr havia perdido. 

Por que algumas pessoas tiveram sorte e outros não, parecia ser o mais cruel tipo de loteria. 
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Quando  ele  finalmente  se  afastou,  ele  enxugou  o  rosto  e  em  seguida  assinou,  você  virá  à cerimônia para o Fade de Wellsie? 

Não houve hesitação. —Absolutamente. 

 Tohr disse que gostaria que nós dois fizéssemos juntos.  

—Bom, isso é bom. 

Naquele momento, Vishous e Tohr voltaram, e ambos os irmãos imediatamente bloquearam os olhos sobre esse caso. 

—Você é fo-dás-tica, — V disse com uma espécie de reverência. 

—Mantenha  sua  excitação,  não  consegui  abri-la  ainda..  —  Ela  levou  a  coisa  até  o  irmão. 

Tranca criptografada. Preciso de sua ajuda. 

V  sorriu  de  um  jeito  perverso.  —Longe  de  mim  não  vir  ao  auxílio  de  uma  senhora.  Vamos fazer isso. 

Quando  o  par  se  deslocou  para  buscar  uma  arma  até  balcão  da  cozinha,  John  puxou  Tohr para lado. Balançando a cabeça para a urna veludo, ele assinou,  Você precisa de mim mais alguma noite? 

 — Não,  filho,  fique  com  a  sua  fêmea.  Eu  tenho  que  sair  um  pouco,  na  verdade.  —  O  cara acariciou o veludo. — Mas primeiro, vou colocá-la no meu quarto. 

 Sim, está bem. Legal. 

Tohr abraçou-o forte e rápido, e então saiu pela porta à entrada do túnel. 

Na cozinha, Xhex disse: —Como você vai... —Bem, sim, vai funcionar. 

O cheiro de plástico queimado chegou até John. V tinha retirado sua luva e colocava o dedo indicador brilhante contra o mecanismo de bloqueio, a fumaça ácida subindo a partir do contato, em espirais desagradáveis de cinza escuro. 

—Minhas impressões digitais tendem a fazer o trabalho sobre praticamente qualquer coisa, 

— disse o irmão. 

—É claro. — Xhex murmurou, com as mãos nos quadris, seu corpo esticado e curvado para frente. —Você faz churrasco com essa coisa? 

—Somente de  lessers e eles não são uma boa refeição. 

Ficando para trás, John olhou em frente só... Bem, ele estava espantado com a fêmea. Quem diabos  faria  uma  merda  dessas?  Ir  até  o  Bando  de  Bastardos.  Em  seu  esconderijo  seguro. 

Vasculhando, procurando por um rifle. Voltando como se não tivesse feito nada mais incrível do que um pedido de café no Starbucks.279 

Quando ela sentiu seus olhos, olhou para cima. 

Abrindo-se  emocionalmente,  de  modo  que  não  houvesse  nenhuma  barreira,  ele  revelou  a ela tudo o que estava sentindo. 

—Pronto, — V anunciou, retraindo sua mão brilhante e a cobrindo. 

Virando a maleta em direção a Xhex, o irmão disse: —Você gostaria de fazer as honras? 

Xhex  mudou  o  foco  e  abriu  o  que  tinha  trazido  para  casa,  o  mecanismo  de  travamento mutilado ,caindo aos pedaços. 



 279 Rede de Cafeteria. 
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Dentro, havia um par de rifles aninhados no preenchimento tipo ovos dentro de uma caixa, junto com miras de longo alcance. 

—Bingo, — ela respirou. 

Ela tinha feito isso, John pensou. Ele estava disposto a apostar sua bola esquerda, que uma dessas armas iria se revelar como o rifle que quase matou Wrath. 

Ela fodidamente fez isso. 

A  partir  de  suas  entranhas,  uma  onda  maciça  de  orgulho  cresceu,  aquecendo  todo  o  seu corpo,  esticando  seus  lábios  num  sorriso  muito  largo  em  seu  rosto  ferido.  Olhando  para  sua fêmea, e a evidência da missão crítica que ela tinha trazido para o grupo, estava disposto a apostar que ele estava tão radiante que geraria sombras. 

Ele estava tão incrivelmente... orgulhoso. 

—Bonito  mecanismo  fodido.  —  V  fechou  a  maleta.  —Eu  tenho  o  equipamento  que  vamos precisar na clínica, juntamente com a bala. Vamos fazer isso. 

—Um minuto. 

Xhex  virou-se  para  John.  Caminhou  até  ele.  Tomou  seu  rosto  nas  mãos.  Quando  ela  olhou para ele, ele sabia que ela estava lendo cada pedacinho de tudo o que tinha nele. 

Elevando-se nas pontas dos pés, ela apertou os lábios nos dele e falou três palavras que ele não esperava ouvir novamente tão cedo. 

—Eu te amo. — Ela o beijou de novo. —Eu te amo tanto, meu  hellren. 





Capítulo 69 





No outro lado do rio Hudson para baixo, ao sul do complexo da Irmandade, Autumn sentou-se  na  cabana  na  escuridão,  ainda  ocupando  a  mesma  cadeira  que  pegara  no  início  da  noite.  Ela deixou as luzes apagadas, e a falta de iluminação em torno dela fazia a paisagem coberta de neve parecer brilhante como o dia pelo brilho da lua. 

Do seu ponto de vista, o rio era um pista imóvel, apesar de ter sido congelado apenas nas costas. 

De onde ela estava, tinha pouca visão de tudo, mas pensou, ao invés disso, nas etapas da sua vida. 

Muitas  horas  se  passaram  desde  que  Xhex  a  havia  checado,  a  posição  da  lua  mudou, lançando sombras negras nas árvores antigas ao redor, sobre o fundo branco. Em muitos aspectos, o  tempo  não  tinha  qualquer  significado,  mas  tinha  um  efeito:  Quanto  mais  tempo  ela  passou remoendo as coisas, mais claramente as via, as suas percepções anteriores não mais um choque, mas pelo contrário, algo em que ela mesma mergulhou... 

Algo que a fez começar a mudar. 

De primeiro, a barra escura que cortava a vista de inverno, parecia ser apenas outra sombra de um tronco de árvore na beira da propriedade. Exceto, que em seguida, ela se moveu. 

Estava vivo. 
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Não era... um animal. 

Era um macho. 

Um  tiro  repentino  do  medo  a  tocou,  mas  seus  instintos  se  adiantaram  e  disseram-lhe imediatamente de quem se tratava. Tohrment. 

Tohrment estava aqui. 

Seu  primeiro  pensamento  foi  de  descer  de  seu  retiro  e  fingir  que  não  o  tinha  visto  e considerando  como  ele  esperou  no  gramado,  dando-lhe  tempo  de  sobra  para  identificá-lo,  ele parecia estar oferecendo-lhe isso. 

Ela  não  iria  correr,  no  entanto.  Ela  havia  feito  variações  suficientes  disso  para  durar  por várias vidas. 

Levantando-se  da  cadeira,  ela  foi  até  a  porta  que  abria  para  o  rio  e  a  destravou, empurrando-a. Cruzando os braços sobre o peito contra o frio, ela levantou o queixo e esperou ele vir para frente. 

E  ele  veio.  Com uma expressão que  indicava  um  propósito  sombrio,  o irmão  se  aproximou lentamente, suas botas pesadas batendo através da camada de cima da neve. Ele ainda parecia o mesmo,  ainda  alto  e  largo,  com  a  sua  espessura,  o  cabelo  com  fios  brancos,  e  seu  rosto  bonito marcado com linhas de distinção. 

Que estranho dela por medi-lo por algum tipo de metamorfose, ela pensou. 

Claramente,  ela  atribuía  isso  a  sua  própria  transformação  mais  que  a  qualquer  coisa  ou qualquer um. 

Quando  ele  parou  na  frente  dela,  limpou  sua  garganta,  facilitando  a  passagem  do  ar amargamente frio. Ela não falou em primeiro, no entanto. Esse era o seu dever. 

—Obrigado por vir para fora. — disse ele. 

Ela  apenas  balançou  a  cabeça,  sem  vontade  de  fazer  qualquer  apologia  superficial  que estaria prestes a tornar isso fácil para ele. Não, não mais facilitaria o seu caminho ou o dos outros. 

—Eu quero falar um pouco, se você tiver algum tempo? 

Dada à forma como o vento frio cortava suas roupas, ela balançou a cabeça e recuou para dentro. O interior da cabana não parecia particularmente quente antes, mas agora era tropical. E 

apertado. 

Sentando-se na sua cadeira, ela o deixou escolher se queria permanecer de pé ou não. Ele pegou a primeira cadeira e colocou-a diretamente à sua frente. 

Após  uma  respiração  profunda  e  estimulante,  ele  falou  de  forma  clara  e  sucinta,  como  se tivesse  praticado  suas  palavras:  —Eu não posso me  desculpar  o  suficiente  pelo  o que  eu disse  a você.  Foi  totalmente  injusto  e  imperdoável.  Não  há desculpa  para isso,  então  eu  não  vou tentar explicá-la. Eu apenas... 

—Sabe de uma coisa? — Ela cortou uniformemente. —Há uma parte de mim que quer dizer para você ir para o inferno... para pegar o seu pedido de desculpas e seus olhos cansados, e seu coração pesado, e nunca mais chegar a lugar nenhum próximo de mim novamente. 

Após  uma  longa  pausa,  ele  balançou  a  cabeça.  —Ok.  Eu  entendo  isso.  Eu  posso  respeitar totalmente isso. 
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—Mas,  —  ela  o  interrompeu  novamente,  —Eu  passei  a  noite  toda  sentada  nesta  cadeira, pensando  que  não  estava  sendo  sincera  com  vocês.  Na  verdade,  eu  não  pensei  em  outra  coisa desde  que  eu  deixei  você.  —  De  repente,  ela  olhou  para  o  rio.  —Você  sabe,  você  deve  ter  me enterrado em uma noite como esta, não é? 

—Sim, eu o fiz. Só que estava nevando. 

—Deve ter sido difícil fazer através do solo congelado. 

—Foi. 

—As  bolhas  estavam  aí  para  prová-lo,  sim,  realmente.  —  Ela  olhou  para  ele.  —Para  ser honesta, eu estava bastante perto de arruinar tudo, quando você deixou a sala de recuperação no centro de treinamento. É importante para mim que você percebesse isso. Depois que você partiu, eu  não  tinha  nenhum  pensamento,  nenhum  sentimento,  mas  nada  além  da  respiração,  e  só porque o meu corpo fazia isso por conta própria. 

Ele  fez  um  barulho  na  parte  traseira  de  sua  garganta,  como  se,  através  de  seu arrependimento, ele não conseguisse encontrar a voz para falar. 

—Eu sempre soube que você amava apenas Wellsie, e não só porque você me disse isso no início, mas porque era evidente o tempo todo. E você está certo. Eu me apaixonei por você, e eu tentei impedi-lo pelo menos, não conscientemente, porque eu sabia que iria prejudicá-lo de uma maneira insuportável, a ideia de que você tivesse deixado alguma fêmea chegar tão perto... — Ela balançou  a  cabeça  como  se  imaginasse  que  isso  poderia  tê-lo  afetado.  —Eu  realmente  queria poupá-lo de mais dor, e eu sinceramente queria que Wellsie fosse livre. Sua disposição era quase tão  importante  para  mim  como  foi  para  você  e  não  se  tratava  de  me  punir,  mas  porque  eu realmente o amei. 

Querida Virgem Escriba, ele estava tão quieto. Mal respirando. 

—Eu  ouvi  que  você  está  vendendo  a  casa  em  que  viveu  com  ela  —  disse  ela.  —E  fez  o mesmo  com  as  coisas  dela.  Eu  suponho  que  é  porque  você  está  tentando  uma  nova  rota  para libertá-la até o Fade, e eu espero que funcione. Por você, eu espero que funcione. 

—Eu vim aqui para falar de você, não dela, — ele disse suavemente. 

—É  muita  gentileza  sua,  e  saiba  que  eu  estou  encerrando  essa  conversa  com  você,  não porque eu me sinta como uma vítima de algum romance não correspondido que acabou mal, mas porque  a  nossa  relação  na  época  foi  baseada  em  você.  O  que  é  minha  culpa,  mas  também  pela natureza do ciclo que foi concluído. 

—Ciclo? 

Ela se levantou, querendo colocá-los em pé de igualdade. —Assim como os ciclos completos das  estações  do  ano,  nós  tivemos  um  também.  Quando  pela  primeira  vez  cruzamos  os  nossos caminhos, era tudo sobre mim, meu egoísmo, meu foco sobre uma tragédia que vivi. Desta vez foi tudo sobre você, seu egoísmo, sua tragédia. 

—Oh, Jesus, Autumn... 

—Como  você  mesmo  apontou,  não  podemos  negar  a  verdade,  e  não  devemos  tentar. 

Portanto, sugiro que nenhum de nós tente combatê-la por mais tempo. Nós estamos de acordo a partir  de  agora,  as  nossas  transgressões,  um  contra  o  outro,  tanto  por  atos  e  palavras  não podemos tomar de volta. Eu sempre lamentarei a posição em que eu o coloquei com o seu punhal 
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há  tantos  anos,  e  você  não  tem  que  me  dizer  que  sente  profunda  tristeza.  Enquanto  você  está diante de mim, eu posso ver isso escrito em seu rosto. Você e eu... é um círculo completo, e está concluído. 

Ele piscou, segurando seu olhar no dela. Então, ele trouxe seu polegar sobre sua sobrancelha e esfregou a testa como se sentisse dor. —Você está errada sobre essa última parte. 

—Não vejo como você pode argumentar com a lógica. 

—Eu estava tendo um monte de pensamentos, também. Eu não vou brigar com você sobre isso,  mas  eu  quero que você  saiba  que  eu  estava  com  você  mais  do  que  apenas  por  Wellsie.  Eu não percebi isso na época, ou eu não poderia me deixar ver... eu não me conhecia. Mas eu tenho certeza que era muito mais sobre você, e depois que você se foi, isso se tornou claro 

—Você não tem que me pedir desculpas. 

—Isso  não  é  um  pedido  de  desculpas.  Trata-se  de  acordar  e  procurar  por  você,  desejando que você estivesse ao meu lado. Trata-se de pedir comida a mais para você, e então, lembrar que não está por perto para alimentá-la. É sobre o fato de que mesmo quando eu estava arrumando as roupas da minha companheira morta, eu tinha você em minha mente, também. Não era apenas Wellsie,  Autumn,  e  eu  acho  que  eu  sabia  isso  após  a  sua  necessidade  e  foi  por  isso  que  surtei. 

Passei  um dia  e  meio  sentado  na minha  bunda, olhando para  o  escuro, tentando  entender  tudo isso e eu não sei... Eu acho que finalmente encontrei a coragem de ser realmente muito honesto comigo mesmo. Porque é difícil quando você amou uma pessoa com tudo o que tinha, e ela se foi, e alguém vem e pisa em todo o território de seu coração. — Ele colocou a mão no peito e bateu em seu esterno. —Este era dela e só dela. Para sempre. Ou pelo menos assim eu pensava... mas a merda  não  funciona  dessa  maneira,  e  então  você  veio...  e  o  círculo  que  se  dane,  eu  não  quero terminar com você. 

Agora era a vez dela de sentir como se estive com apoplexia280, seu corpo estava dormente enquanto ela lutava para compreender o que ele estava dizendo. 

—Autumn, eu estou apaixonado por você, é por isso que vim aqui esta noite. E não temos de estar juntos, e você não tem que superar o que eu disse, mas eu queria que você ouvisse isso de mim. E eu também quero dizer que eu estou em paz com ela, porque... — Ele respirou fundo. —

Você  quer  saber  por  que  Wellsie  engravidou?  Não  foi  porque  eu  queria  um  filho.  É  porque  ela sabia que todas as noites quando eu saía da casa, poderia ser morto em campo, e como ela disse, ela queria algo para continuar a viver. Se eu tivesse sido o único a ir? Ela teria esculpido uma vida para si mesma, e... o estranho é que eu gostaria que ela fizesse isso. Mesmo que incluísse outra pessoa. Eu acho que eu percebi que... ela não iria querer que eu me lamentasse para sempre. Ela queria que eu seguisse em frente... e eu o fiz. 

Autumn abriu a boca para falar. Nada saiu. 

Ela realmente o ouvira dizer tudo aquilo 

—Ale-porra-luia! 

Quando  ela  soltou  um  grito  de  alarme  e  Tohr  desembainhou  uma  adaga  negra,  Lassiter saltou para o meio da sala. 



 280 AVC = Acidente Vascular Cerebral, derrame. 
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O anjo bateu um par de vezes, e em seguida levantou as palmas das mãos para o céu como um pregador. —Finalmente! 

—Jesus, — Tohr sibilou quando ele guardou a arma. —Eu pensei que você fosse desistir! 

—Ok,  ainda  não,  disse  o  cara  que  nasceu  em  uma  manjedoura.  E  acredite  em  mim,  tentei apresentar a minha demissão, mas o Criador não estava interessado no que eu tinha a dizer. Como de costume. 

—Liguei para você um par de vezes e você não veio. 

—Bem, primeiro eu estava puto com você. E então eu simplesmente não queria entrar em seu caminho. Eu sabia que você estava em algo grande. — O anjo se aproximou e pôs a mão no ombro do Autumn. —Você está bem? 

Ela balançou a cabeça e conseguiu algo próximo a um uh-huh. 

—Então isso é bom, não? — Lassiter disse. 

Tohr sacudiu a cabeça. —Não a forçarei a nada. Ela é livre para escolher seu caminho, como ela sempre foi. 

Com isso, ele se virou e foi até a porta. Pouco antes de abrir caminho para sair, ele olhou por cima do ombro, os olhos azuis fixos nos dela. — A Cerimônia do Fade de Wellsie é amanhã à noite. 

Eu  adoraria  que  você  estivesse  lá,  mas  irei  entender  completamente  se  você  não  quiser  vir.  E, Lassiter, se você for ficar com ela, e espero que você faça, faça-se útil e consiga-lhe uma xícara de chá  e  uma  torrada?  Ela  gosta  do  pão  sourdough281  torrado  em  ambos  os  lados,  com  manteiga doce,  de  preferência  do  tipo  cremosa  e  um  pouco  de  geleia  de  morango.  E  o  chá  é  Earl  Grey282 

com uma colher de chá de açúcar. 

—Eu por acaso pareço um mordomo? 

Tohrment  apenas  olhou  para  ela  por  mais  um  tempo,  como  se  estivesse  dando  a  ela  uma chance de ver o quão seguro e estável ele estava. Estava sólido de uma forma que não tinha nada a ver com seu peso, e tudo a ver com sua alma. 

Ele tinha, de fato, se transformado. 

Com um aceno final, ele saiu para a paisagem de neve... e desmaterializou-se no ar. 

—Você tem uma TV aqui? — Ela ouviu Lassiter perguntar da cozinha, enquanto os armários eram abertos e fechados. 

—Você não tem que ficar. — ela murmurou, ainda chocada até os cadarços de seus sapatos. 

—Só me diga que você tem uma televisão e eu serei um cara feliz. 

—Nós temos. 

—Bem, você sabe, é o meu dia de sorte e não se preocupe, eu vou nos manter entretidos. Eu aposto que posso encontrar uma maratona  Real Housewives283. 

—O que? — disse ela. 

—Estou  torcendo  que  será  o  de  New  Jersey.  Mas  eu  aceito  o  de  Atlanta.  Ou  de  Beverly Hills284. 



 281 Tipo de pão. 

 282 Marca de chá. 

 283 Reality Show que descreve a vida de mulheres ricas em algumas cidades americanas. 

 284 New Jersey, Atlanta e Beverly Hills, são cidades americanas onde os realitys shows são filmados. 
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Balançando-se, ela passou a olhar para ele, e só pode piscar quando foi cegada por todas as luzes que ele tinha ligado. 

Oh, espere, era apenas ele, brilhando. 

—Sobre o que você está falando?- perguntou ela, achando incrível que o homem estivesse falando sobre a TV humana em um momento como este. 

Do fogão, o anjo sorriu obscuramente e deu-lhe uma piscadela. —Basta pensar que se você acreditar em Tohr e abrir seu coração para ele, você pode se livrar de mim para sempre. Tudo que você precisa fazer é dar-se à ele, mente corpo e alma, garota, e sendo tão bom quanto sou, você não terá que se preocupar com o que é uma  real housewife285 





Capítulo 70 

 



Na noite seguinte, assim que a noite caiu, Assail, filho de Assail, se deslocou através de sua casa de vidro, em direção à garagem. Enquanto passava pela porta traseira da mansão, olhou para o vidro que havia sido recolocado no outono. 

A reparação foi feita com perfeição. Ao ponto que não se poderia dizer que qualquer coisa violenta já tenha acontecido. 

O  mesmo  não  poderia  ser  dito  sobre  os  acontecimentos  que  ocorreram  naquela  noite horrível. Mesmo com dias do calendário passando, as estações mudando e a lua se levantando e caindo,  não  havia  reparação  para  o  que  tinha  acontecido,  nenhuma  maneira  de  remendar  essa bagunça. 

Não que Xcor quisesse, ele supunha. 

De fato, nesta noite ele finalmente teria uma noção exata do quanto de estrago foi feito. 

A  glymera era tão fodidamente lenta, era ridículo. 

Inicializando  o  sistema  de  alarme  com  a  sua  impressão  digital,  ele  entrou  na  garagem, trancou-a, e andou ao redor do Jaguar. O Range Rover286 do outro lado tinha pneus enormes com tração  e  correntes  —  sua  mais  recente  aquisição,  tendo  finalmente  sido  entregue  na  semana passada:  Tanto  quanto  ele  amava  o  XKR287,  ele  estava  cansado  de  se  sentir  como  se  estivesse dirigindo um porco engordurado sobre o gelo. 



 285 Trocadilho feito pelo Lassiter, com o significado do nome do reality show = Uma verdadeira dona de casa. 

 286 Range Rover – outro modelo de SUV. 

  

  

 287 O modelo de Jaguar que ele dirige nesse livro. 
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Uma vez dentro do SUV fortemente modificado, ele abriu a porta da garagem e esperou, e então deu ré, virou e esperou novamente até que a porta descesse. 

Elan, Filho de Larex, era um merdinha, o tipo de aristocrata que verdadeiramente deixava o humor  de  Assail  no  limite:  muito  mimo  e  muito  dinheiro  também  o  tinham  isolado completamente  das  realidades  da  vida.  O  macho  não  era  capaz  de  forjar  seu  caminho  sem  a pompa de seu posto do que um bebê fora no frio. 

E  ainda  pelas  exigências  do  destino,  aquele  macho  estava  agora  em  uma  posição  para efetuar  uma  mudança  maior  do  que  ele  era  digno:  Após  os  ataques,  ele  estava  na  mais  alta patente  não-Irmão  no  Conselho,  mas  para  Rehvenge  —  que  estava  tão  emaranhado  com  a Irmandade, ele bem poderia usar uma adaga negra amarrada ao peito. 

Portanto, Elan era quem estava chamando a — extraoficial — reunião de hoje à noite. 

Que também não incluiria Rehvenge de novo. E que iria provavelmente ser a cerca de uma insurreição. 

Não  que  alguém  tão  erudito  como  Elan  fosse  chamá-la  assim.  Não,  traidores  que  usavam gravatas e meias de seda tendiam a expressar sua realidade em termos muito mais refinados — 

embora as palavras não mudassem nada... 

Quando  Assail  acelerou  na  estrada,  a  viagem  até  casa  de  Elan  levou  uns  bons  quarenta  e cinco  minutos,  mesmo  que  as  estradas  estivessem  todas  com  sal  e  a  neve  retirada  das  ruas288. 

Naturalmente, ele poderia ter economizado tempo para si mesmo se desmaterializando, mas se as coisas  saíssem  de  controle,  se  ele  fosse  ferido e  incapaz  de  se  desmaterializar,  ele  precisaria  ter certeza que tivesse uma cobertura eficaz e que pudesse escapar. 

Ele  teve  tinha  tomado  as  coisas  por  certas  e  seguras  apenas  uma  vez,  e  há  muito  tempo. 

Nunca mais. E, de fato, a Irmandade era altamente inteligente. Não poderia se dizer esta nascente de  conspiradores  seria  atacada  hoje  à  noite  ou  não  —  especialmente  se  Xcor  fosse  fazer  uma aparição. 

O  refúgio  de  Elan  era  uma  casa  de  tijolos,  em  estilo  vitoriano,  com  madeira  semelhante  à renda marcando o seu topo e cada canto. Localizada em um bairro de apenas 30 mil humanos, era colocado bem para trás a partir da faixa em que estava, e tinha um rio serpenteava a um lado da propriedade. 

Quando  ele  saiu,  não  fechou  os  botões  de  tartaruga  na  frente  do  seu  casaco  de  pelo  de camelo ou colocou as luvas. Nem pegou o paletó com forro duplo. 

Suas armas estavam perto de seu coração, e ele queria ter acesso fácil. 

Chegando  sobre  a  porta  da  frente,  suas  belas  botas  pretas  tiniam  sobre  a  passagem  sem neve e seu fôlego saia em baforadas brancas de sua boca. Lá em cima, a lua estava brilhante como 288 Nos estados onde neva (como é o caso de Nova Iorque, é necessário colocar sal nas ruas depois que uma máquina passa e retira a neve, dessa forma, diminuem-se as chances de um acidente porque o gelo deixa a rua escorregadia. 
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uma luz halógena289 e gorda — redonda — como um prato de jantar, a falta de nuvens e umidade permitiam o seu verdadeiro poder aparecer nos céu. 

As  cortinas  em  todas  as  janelas  haviam  sido  puxadas,  então  ele  não  poderia  ver  quantos outros  tinham  chegado,  mas  não  o  surpreenderia  se  eles  já  tivessem  se  congregados  ,  tendo  se desmaterializado para o lugar. 

Imbecis. 

Socando a campainha da porta com a mão nua, a entrada foi imediatamente aberta em toda a sua largura, um formal mordomo  doggen, curvou-se nos quadris. 

—Mestre Assail. Bem-vindo, posso pegar o seu casaco? 

—Não, você não pode. 

Houve  uma  hesitação  —  pelo  menos  até  Assail  levantar  uma  sobrancelha  ao  servo.  —Ah, mas é claro, meu senhor, por favor, venha por aqui. 

Vozes,  todas  elas  de  machos,  inundaram  seus  ouvidos  enquanto  o  cheiro  de  canela  de mulled  cider290  penetrava em  seu  nariz.  Seguindo  atrás  do  mordomo,  ele se  permitiu  ser  levado para uma sala de estar grande que estava cheia de móveis pesados de mogno conforme o período da  casa.  E,  entre  as  antiguidades,  havia  uns  bons  dez  machos  presentes  com  o  anfitrião,  suas formas vestidas com ternos e gravatas ou lenços na garganta. 

Houve  uma  queda  visível  na  conversa  quando  ele  fez  a  sua  aparição,  sugerindo  que  pelo menos alguns deles não confiavam nele. 

Era provavelmente a única coisa sensata sobre o grupo. 

Seu  anfitrião  se  afastou e  se  aproximou  com um  sorriso  presunçoso. —Que  bom que  você veio, Assail. 

—Obrigado por me receber. 

Elan franziu a testa. —Onde está o meu  doggen? Ele deveria ter tomado o seu casaco. 

—Eu prefiro  ficar  com ele.  E  eu  me  sentarei  ali. —Ele  balançou a  cabeça  para  o  canto  que daria o melhor acesso visual. —Eu confio que vai começar em breve. 

—De fato. Com sua chegada, aguardamos apenas mais um. 

Assail  estreitou  os  olhos  na  linha  sutil  de  suor  pontilhada  na  pele  macho  entre  o  nariz  e  o lábio  superior.  Xcor  tinha  escolhido  o  peão  correto,  pensou  enquanto  ia  lá  e  sentava-se  em  sua cadeira. 

Um mordomo anunciou a chegada do último convidado. 

Quando  Xcor  entrou  na  sala,  houve  um  inferno  de  muito  mais  do  que  uma  pausa  na conversa. Cada um dos aristocratas calaram a boca, um rearranjo sutil na multidão sendo efetivo à medida que cada um dava um passo para trás. 



 289 Como as das casas noturnas 

 290 Mulled Cider — Bebida quente e doce de cidra aquecida com especiarias, frutas cítricas e canela. Muito popular no inverno nos EUA. 
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Então, novamente — surpresa! Xcor trouxe mais alguém com ele. 

Todo o Bando de Bastardos estava em seus calcanhares, formando um semicírculo atrás de seu líder. 

Pessoalmente  e  de  perto,  Xcor  era  exatamente  como  sempre  foi:  áspero  e  feio,  o  tipo  de macho  cujo  semblante  e  postura  sugeriam  que  a  sua  reputação  de  violência  era  baseada  em realidade,  não  em  conjecturas.  Na  verdade,  em  pé  no  meio  desses  fracos,  em  seu  ambiente  de luxo e civilidade, ele estava pronto e era perfeitamente capaz de cortar tudo o que respirava na sala  —  e  os  machos  atrás  dele  eram  exatamente  o  mesmo,  cada  um  vestido  para  a  guerra,  e preparado para levá-la ao menor aceno de seu líder. 

Em relação a eles, mesmo Assail tinha que admitir que eram impressionantes. 

Que tolo foi Elan — ele e seus bajuladores da  glymera não tinham nenhum ideia da caixa de Pandora que eles tinham aberto. 

Com uma tosse oficiosa, Elan avançou para dirigir-se a tudo e todos como aquele que estava no comando — mesmo que ele fosse ofuscado, não só pelo peso dos soldados, mas pela própria presença deles. 

—Acredito que não há necessidade de apresentações, e desnecessário dizer que se qualquer um de vocês,— neste momento, ele olhou para seu companheiros membros do Conselho — falar deste encontro, haverá represálias que os vão fazer desejar que os ataques dos  lessers retornem. 

Enquanto ele falava, reuniu certo momento, como se assumindo o manto de poder, mesmo que tenha sido fornecido por outra pessoa, fosse uma espécie de masturbação para o seu ego. 

—Eu  pensei  que  era  importante  nos  reunirmos  todos  juntos  esta  noite.  —  Ele  começou  a andar, apertando as mãos na parte de baixo das costas e inclinando-se para olhar os seus sapatos brilhantes. —De vez em quando no ano passado, os membros ilustres do Conselho, vieram a mim e  expressaram  não  apenas  suas  perdas  catastróficas,  mas  a  sua  frustração  com  a  resposta  do regime atual para qualquer recuperação significativa. 

Assail  levantou  as  sobrancelhas  com  a  corrente  de  palavras.  Esta  revolta  tinha  progredido mais do que ele imaginou que sendo jogado por aí.... 

—Estas discussões tiveram lugar por um período de meses, e tem havido uma consistência firme  às  queixas  e  decepções.  Como  resultado,  e  depois  de  muita  deliberação  com  a  minha consciência,  eu  me  encontrei  pela  primeira  vez  na  minha  vida  evitando  o  atual  líder  da  raça  na medida em que sou obrigado a agir. Estes cavalheiros — com o uso do termo ridículo, ele acenou uma  mão  aberta  para  a  coleção  de  lutadores  —  manifestaram  preocupações  semelhantes,  bem como  certa  disposição  para  —  como  direi  —  efetuar  a  mudança.  Como  eu  sei  que  somos  todos apenas uma mente, pensei que poderíamos discutir nossos próximos passos. 

Neste  ponto,  os  almofadinhas  reunido,  decidiram  participar291  da  conversação,  reiterando, em suas próprias palavras intermináveis, que fariam precisamente o que Elan havia declarado. 

É claro que eles sentiram que era uma oportunidade para que provassem para o Bando de Bastardos  quão  sérios  eles  eram,  mas  ele  duvidava  que  Xcor  se  movesse  por  aquela  baboseira. 

Estes  membros  da  aristocracia  eram  frágeis,  ferramentas  descartáveis,  cada  um  deles  com  uso 291 No original – to piss on – algo como mijar na conversa, se meter na conversa. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

418 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



limitado e facilmente quebrável — e Xcor tinha que saber disso. Sem dúvida, iria trabalhá-los até que ele não precisasse mais, e então ele daria cabo de suas insignificantes vidas os lançariam de lado. 

Enquanto  Assail  sentava  e  ouvia,  ele  não  tinha  um  amor  especial  ou  respeito  pela monarquia. Mas ele tinha claro o fato de que Wrath era um macho de palavra — O mesmo não poderia ser dito de qualquer destes engomadinhos da  glymera: Este grupo todo, com exceção da Xcor e seus machos, beijariam a bunda do rei até que seus lábios ficassem dormentes — bem até que provocassem sua morte. E depois disso? Xcor serviria a si mesmo e mais ninguém — e para o inferno com o resto. 

Wrath  tinha  afirmado  que  iria  permitir  o  comércio  com  os  humanos  continuar  sem restrições. 

Xcor,  no  entanto,  era  do  tipo  que  não  permitia  quaisquer  outros  lugares  de  poder levantando-se — e com todo o dinheiro que havia para ser feito no tráfico de drogas, mais cedo ou mais tarde Assail teria um alvo em suas costas. 

Se ele já não tivesse um. 

—... E a propriedade da minha família continua sem cultivar em Caldwell. 

Quando Assail se levantou de sua cadeira, todos os olhos dos lutadores viraram-se para ele. 

Um passo à frente no meio da multidão, ele teve o cuidado de mostrar as suas mãos, para que não acreditassem que ele tinha tirado uma arma. 

—Por  favor,  desculpe  a  interrupção,  —  ele  disse  sem  intenção.  —Mas  eu  tenho  que  sair agora. 

Elan começou a falar rapidamente enquanto as pálpebras de Xcor se abaixavam. 

Dirigindo-se  ao  verdadeiro  líder  na  sala,  Assail  falou  claramente.  —Eu  não  farei  nenhuma referência a este encontro, tanto sobre os indivíduos aqui nesta sala ou a quaisquer outros, nem sobre as declarações que foram feitas, nem que tenha assistido. Eu não sou uma pessoa política, nem  tenho  projetos  sobre  qualquer  trono,  eu  sou  apenas  um  empresário  buscando  continuar  a prosperar nos círculos de comércio. Ao deixar esta reunião e com isto me demitindo do Conselho, estou agindo de acordo, buscando nem promover nem obstruir nada em sua agenda. 

Xcor sorriu friamente, seus olhos escuros e carregados com intenção mortal. —Eu considero qualquer um que saia deste espaço como meu inimigo. 

Assail assentiu. —Então que seja. E saiba que vou defender os meus interesses com medidas apropriadas contra os intrusos de qualquer tipo. 

—Como queira. 

Assail  saiu  sem  pressa  —  pelo  menos  até  que  ele  entrou  em  seu  Range  Rover.  Uma  vez dentro do SUV, ele foi eficiente em trancar as portas, ligar o motor e decolar. 

Dirigindo,  ele  seguia  alerta,  mas  não  paranoico.  Ele  acreditava  Xcor  quisesse  dizer  cada palavra  sobre  a  marcá-lo  como  inimigo, mas  ele  também  sabia que o macho  ia  ter  mãos  cheias. 

Entre  a  Irmandade,  que  era  sem  dúvida  mais  do  que  os  inimigos  formidáveis,  e  a   glymera,  que teriam que ser pastoreados como gado, havia muito para consumir a sua atenção. 

Mais cedo ou mais tarde, porém, o macho se concentraria em Assail. 

Felizmente, ele estava pronto, e iria ficar assim. 
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E a espera nunca o incomodou. 





Capítulo 71 

 



Quando Tohr surgiu nu e pingando do chuveiro, a batida na porta de seu quarto foi alta e um pouco abafada, como se tivesse sido feita pela parte de trás de uma mão292, em vez dos nós dos dedos — e depois de tantos anos sendo um Irmão, ele sabia que poderia ter sido feita por apenas um macho. 

—Rhage? — Ele colocou uma toalha na cintura e caminhou para abrir a porta. —Meu irmão, como você está? 

O cara estava de pé no corredor, o rosto incrivelmente belo e solene, o corpo vestido com um robe de seda branca que caia de seus ombros largos e estava amarrado na cintura com uma corda branca simples. Em seu peito, suas adagas negras estavam em um coldre em couro branco. 

—Ei, meu irmão... Eu, ah... 

No momento de constrangimento que se seguiu, Tohr foi o único a quebrar a tensão. —Você se parece com um donut coberto de açúcar293, Hollywood. 

—Obrigado.  —O  irmão  olhou  para  o  tapete.  —Ouça,  eu  te  trouxe  uma  coisa.  É  meu  e  de Mary. 

Abrindo a palma da mão grande, ele ofereceu um pesado Rolex de ouro, aquele que Mary usava,  aquele  que  o  irmão  havia  lhe  dado quando  eles  foram emparelhados.  Era  um  símbolo  de seu amor... e seu apoio. 

Tohr tomou a coisa, sentindo o calor que permanecia no metal. —Meu irmão... 

—Olha, nós só queremos que você saiba que estamos com você — eu adicionei de volta os links por isso vai caber no seu pulso. 

Tohr observou a coisa, e sim, fechou perfeitamente. —Obrigado. Vou devolvê-lo. 

Rhage lançou seus braços e deu o tipo de abraço de urso pelo qual era conhecido—do tipo que  colocava  uma  grande  pressão  sobre  sua  medula  espinhal  e  fazia  você  ter  que  reinflar  sua costela depois, só para ter certeza que não tinha perfurado um pulmão. 

—Eu não tenho palavras, meu irmão, — Hollywood disse. 

Quando  Tohr  bateu  em  suas  costas,  sentiu  o  dragão  tatuado  agitar-se,  como  se,  também, estivesse oferecendo condolências. —Está tudo bem. Eu sei que isso é difícil. 

Depois que Rhage saiu, ele estava apenas fechando a porta quando houve outra batida. 



 292 A parte oposta à palma, do lado de fora, próximo ao pulso. 

 293 Uma delícia por sinal. Os dois. Rsrsrs 

  

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

420 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



Espiando  de  volta  ao  batente,  ele  encontrou  Phury  e  Z  alinhados  lado  a  lado.  Os  gêmeos estavam usando o mesmo robe amarrado de Rhage, e seus olhos estavam da mesma forma que os azuis de Hollywood: tristes, tão malditamente tristes. —Meu irmão, — disse Phury, acelerando e abraçando-o. Quando o Primale recuou, estendeu algo longo e intrincado. — Para você. —Em sua mão  estava  um  fita  de  gorgorão  branco  de  cerca  de  um  metro  e  meio  de  comprimento  no  qual uma oração por força havia sido cuidadosa e lindamente bordada em fios de ouro. 

—As Escolhidas, e Cormia, e eu estamos todos com você. 

Tohr levou um momento para abrir a tira, e traçar os caracteres no velho Idioma, recitando as palavras antigas em sua cabeça. Isso deve ter levado horas, pensou. E muitas, muitas mãos. —

Meu Deus, é lindo... — Quando ele engoliu as lágrimas, ele pensou, fo-dás-tico. Se apenas com o aquecimento para a cerimônia ele estava ficando assim? Ele estaria uma maldita bagunça quando realmente acontecesse. 

Zsadist limpou a garganta. E então o irmão, que odiava tocar os outros inclinou-se e colocou os  braços  em torno de Tohr.  O  abraço  era tão suave  que  Tohr teve que  perguntar-se  se  era por falta de prática. Ou isso ou Tohr parecia tão frágil como se sentia. 

—Isso é da minha família para você, — vieram as palavras suaves. 

O irmão ofereceu um pequeno pedaço de pergaminho, e os dedos Tohr tremiam quando ele abriu. —Oh... merda... 

No centro havia uma pintura de mão minúscula em tinta vermelha. De criança. De Nalla... 

Não havia coisa maior ou mais preciosa para um macho que sua prole — especialmente se fosse uma fêmea. Assim, a impressão da palma era o símbolo de tudo que Z tinha e de tudo o que ele era, agora e no futuro, estava prometido em apoio ao seu irmão. 

—Porra, — Tohr disse simplesmente quando ele respirou estremecendo. 

—Nós te vemos lá em baixo, — Phury afirmou. 

Eles tinham que fechar a porta. 

Tohr voltou-se e sentou-se em seu colchão, colocando a fita através de suas coxas e olhando para impressão da criança. 

Quando outra batida soou, ele não olhou para cima. —Sim? — Era V. 

O irmão parecia duro e desajeitado, mas depois, ele foi provavelmente o pior de todos eles no que dizia respeito à merda sentimental. 

Ele não disse nada. Não tentou qualquer merda de abraços, tampouco, o que foi bem. 

Em vez disso, ele colocou uma caixa de madeira ao lado de Tohr na cama, exalando alguma fumaça turca, e voltou para a saída como se ele não pudesse esperar para sair do quarto. 

Só que ele parou antes de sair. —Eu estou com você, meu irmão — disse ele para a porta. 

—Eu sei, V. Você sempre esteve. 

Quando o  macho  assentiu  e  partiu,  Tohr  virou-se  para  a  caixa  de  mogno.  Abriu  a  fivela  de aço preto e levantou a tampa, e teve que amaldiçoar baixinho. 

O  conjunto  de  adagas  negras  era...  de  tirar  o  fôlego.  Pegando  uma,  ele  ficou  maravilhado com o ajuste contra sua mão e então viu que haviam símbolos gravados na lâmina. 

Mais orações, quatro delas, uma em cada lado de cada uma das armas. Todas por força. 
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Estas  adagas  não  eram  realmente  para  lutar,  elas  eram  muito  valiosas.  Cristo,  V  deve  ter trabalhado sobre estas durante um ano, talvez mais... embora, é claro, como acontece com tudo o que o irmão fazia na sua forja, eles eram mortais como o inferno. 

A próxima batida foi de Butch. Tinha que ser. 

—Si...—Tohr teve que limpar a garganta. —Sim? 

Sim, era o policial. Vestido como todos os outros estavam, com a túnica branca com o laço de corda branca. 

Quando o irmão atravessou a sala, não havia nada em suas mãos. Mas ele não veio de mãos vazias. 

—Em uma noite como essa, — o cara roucamente,—eu só tenho a minha fé. Isso é tudo que tenho —porque não há palavras mortais para aliviar onde você está — eu sei disso pessoalmente. 

Ele  alcançou  atrás  de  seu  pescoço  e  trabalhou  em  alguma  coisa.  Quando  ele  mostrou  as mãos  de novo,  ele  estava  segurando  a pesada  corrente de  ouro,  com  a cruz  de  ouro  ainda  mais pesada que ele nunca, nunca tirava. 

—Eu sei que meu Deus não é o seu, mas eu posso colocar isso em você? 

Tohr assentiu e baixou a cabeça. Quando a base da fé católica impressionante do macho foi pendurada em seu pescoço, ele estendeu a mão e tocou na cruz. 

Tinha um peso incrível, todo esse ouro. Sentia-se bem. 

Butch se curvou e colocou um aperto no ombro do Tohr. —Te vejo lá em baixo. 

Porra. Ele não tinha mais nada a dizer. 

Por  um  tempo,  ele  apenas  ficou  lá,  tentando  não  desmoronar.  Até  que  ele  ouviu  alguma coisa na porta. Um... arranhar, como se... 

—Meu senhor? — Tohr disse quando forçou seus pés e atravessou o caminho. 

Você  abre  a  porta  para  o  rei.  Não  importava  o  estado  em  que  você  está.  Wrath  e  George vieram  juntos,  e  seu  irmão  estava  caracteristicamente  fechado.  —Eu  não  vou  perguntar  como você está se segurando. 

—Eu aprecio isso, meu senhor. Porque eu estou um belo de um fodido trapo. 

—Por que você não estaria. 

—É quase mais difícil quando as pessoas são amáveis. 

—Sim.  Bem.  Acho  que  você  vai  ter  que  engolir  um  pouco  mais  dessa  merda.  —O  rei trabalhou em alguma coisa em seu dedo. E, em seguida, apresentou—o. —Oh, Porra, não. 

Tohr jogou as mãos para cima e para fora do caminho mesmo embora o macho fosse cego. 

—Uh-uh. De jeito nenhum. De jeito fodido nenhum. 

—Eu te ordeno a levá-lo. 

Tohr amaldiçoou. Esperou para ver se o rei iria mudar de ideia. E pelo visto não ia funcionar. 

Quando Wrath só olhou para frente, Tohr soube que iria perder essa discussão. 

Com  uma  sensação  vertiginosa de  irrealidade  total,  ele  estendeu a  mão e  pegou o  anel de diamante negro que só tinha sido usado pelo rei. 

—Minha   shellan  e  eu  estamos  aí  para  você.  Use  isso  durante  a  cerimônia  para  que  você saiba que o meu sangue, meu corpo e meu coração batendo, são seus. 

George latiu e abanou o rabo como se apoiasse seu mestre. 

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do T. ** 

422 





J. R. Ward 

 

Irmandade da Adaga Negra 10 

 



— Fodido inferno. —Desta vez, foi Tohr quem alcançou seu irmão, e o abraço foi devolvido de forma acentuada e com poder. 

Depois Wrath saiu com seu cão, Tohr voltou-se e recostou-se contra a porta. 

A batida final foi suave. 

Endurecendo-se  de  forma  que  pelo  menos  parecesse  ser  um  macho,  mesmo  que  ele estivesse se sentindo como uma mariquinha por dentro, ele encontrou John Mathew no corredor. 

O menino não se incomodou em gesticular qualquer coisa. Ele só estendeu a mão para Tohr, e pressionou... 

O anel de Darius na palma de Tohr. 

 Ele teria querido estar aqui por você, John gesticulou.  E o anel é tudo que eu tenho dele.  Eu sei que ele gostaria que você o usasse durante a cerimônia. 

Tohr olhava para a crista que estava estampada no metal precioso e pensou em seu amigo, seu mentor, o único pai que ele realmente teve. —Isso significa... mais do que você pode imaginar. 

 Eu estarei ao seu lado, John gesticulou.  O tempo todo. 

— E eu do seu, filho. 

Eles se abraçaram, e então Tohr fechou a porta silenciosamente. Voltando para a cama, ele olhou para todos os símbolos de seus irmãos... e sabia que quando ele enfrentasse este doloroso trecho, levaria todas elas com ele — não que isso jamais estivesse em questão. 

Alguma coisa estava faltando, porém, em tudo isso. 

Autumn. 

Ele precisava de seus irmãos. Ele precisava de seu filho. Mas ele precisava dela, também. 

Ele esperava que o que disse a ela fosse suficiente, mas havia algumas coisas que você não poderia voltar atrás, algumas coisas que não poderiam ser curadas. 

E talvez ela tivesse um ponto sobre a coisa do ciclo. 

Ele orou para que houvesse mais do que isso, no entanto. Ele realmente orou. 

Enquanto  Lassiter  estava  no  canto  do  quarto  de  Tohr,  ele  manteve-se  invisível.  Coisa  boa. 

Observar aquele entra-e-sai de machos tinha sido difícil. Como Tohr tinha conseguido passar por isso inteiro era um fodido milagre. 

Mas isso estava finalmente se acertando, o anjo pensou. Finalmente, após todo esse tempo, depois  de  tudo  isso  —  bem,  merda,  francamente...  as  coisas  estavam,  finalmente,  seguindo  em uma boa direção. 

Depois de passar a noite anterior e o dia com uma Autumn muito quieta, ele a tinha deixado ao  pôr  do  sol  para  mergulhar  em  seus  pensamentos,  colocando  sua  fé  no  fato  de  que  ela repensava  a  visita  de  Tohr  mais  e  mais  em  sua  cabeça  e  não  encontrando  nada  além  de sinceridade no que havia sido dito a ela. 

Se ela aparecesse esta noite, ele estaria total-e-fodidamente-livre. Ele tinha feito isso. Bem, ok, certo —  eles tinham feito isso. Na verdade, ele tinha sido um jogador de linha lateral em tudo isso... exceto pela porra do fato que ele meio que gostava deles. E de Wellsie, também. 

Do outro lado do quarto, Tohr foi até o armário, parecendo preparar-se. 

Tirando uma túnica branca, o irmão colocou a coisa e depois voltou para a cama para cingir a cintura com a fita magnífica que Phury havia trazido. Depois disso, o cara pegou o pedaço dobrado 
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de pergaminho que Z havia lhe dado, enfiou-o entre a fita, e colocou o coldre branco, no qual ele deslizou as duas espetaculares adagas negras de V. O anel foi colocado no dedo médio esquerdo, o diamante negro sobre o polegar da mão de combate. 

Com a sensação estranha de um trabalho bem-feito, Lassiter pensou em todos os meses em que  ele  esteve  de  volta  a  Terra,  lembrando  a  maneira  como  ele  e  Tohr  e  Autumn,  todos trabalharam em conjunto para salvar uma fêmea que, por sua vez... bem, de diferentes maneiras, libertou cada um deles. 

Sim, o Criador sabia o que estava fazendo, quando esta atribuição a foi feita: Tohr não era o mesmo. Autumn não era a mesma. 

E Lassiter não era o mesmo. Era simplesmente impossível para ele desligar-se disto, para ser todo  blasé294,  para  agir  como  se  nada  importasse,  e  o  engraçado  era,  ele  realmente  não  queria fodidamente ir embora. 

Cara,  havia  um  monte  de  purgatórios  sendo  expurgados  esta  noite,  pensou  com  tristeza, tanto  real  quanto  figurativamente.  Quando  Wellsie  fizesse  sua  transição  até  o  Fade,  ele  iria finalmente sair da sua prisão. E com a sua libertação, significava que a carga de Tohr seria levada, de forma que ambos estariam livres. 

E, para Autumn? Bem, com alguma sorte, ela se permitiria amar um macho de valor — e, por sua vez seria amada de volta — depois de todos esses anos de sofrimento, ela poderia finalmente começar a viver de novo, deveria renascer, ressuscitar, voltar dos mortos.... 

Lassiter franziu a testa, um alarme estranho começando a tocar em sua cabeça. 

Olhando ao redor, ele meio que esperava que alguns  lessers de rapel295 pelo lado da mansão ou desembarcassem nos jardins em um helicóptero. Mas não... 

Renascido296, ressuscitado... de volta dos mortos. 

Purgatório. O  In Between. 

Sim, ele disse a si mesmo. Onde Wellsie estava. Olá? 

Quando um pânico estranho e desencarnado apoderou-se dele, se perguntou que porra era seu problema. 

Tohr congelou e olhou para o canto. —Lassiter? 

Com um encolher de ombros, o anjo imaginou que poderia muito bem tornar-se visível. — 

Não  havia  razão  para  se  esconder.  Embora,  quando  tomou  forma,  manteve  seu  pavor  para  si mesmo.  Deus...  o  que  estava  errado  com  ele?  Eles  estavam  na  linha  de  chegada.  Tudo  o  que Autumn  tinha  que  fazer  era  aparecer  na  cerimônia  do  Fade  —  e  pensando  na  forma  como  ela estado separando roupas quando ele a tinha deixado para vir aqui, estava muito claro que ela não estaria esfregando o chão da cabana a noite toda. 

—Ei, — disse o irmão. —Eu acho que é isso. 

—Sim. —Lassiter forçou um sorriso em seu rosto. —Sim, com certeza é. Eu estou orgulhoso de você, por sinal. Você fez bem. 



 294 relaxado, sem preocupações 

 295 Descendo pela parede por uma corda. 

 296 Reborn – fazendo alusão ao nome do livro – renascido. 
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— Altos elogios. — O cara levantou os dedos e olhou para os anéis. —Mas você sabe o quê? 

Eu realmente estou pronto para fazer isso. Nunca pensei que diria isso. 

Lassiter balançou a cabeça quando o irmão se virou e se dirigiu para a porta. Pouco antes de Tohr  chegar  lá,  ele  parou  no  armário,  enfiou  a  mão  na  escuridão,  e  tirou  a  saia  de  um  vestido vermelho. 

Então ele esfregou o tecido delicado entre o polegar e o indicador, com a boca se movendo como  se  estivesse  falando  com  o  cetim...  ou  com  sua  antiga  companheira...  ou,  merda,  talvez fosse apenas consigo mesmo. 

Então ele soltou o vestido, deixando-o voltar para o vazio silencioso que pairava dentro do armário. Eles saíram juntos e Lassiter fez uma pausa para dar uma última medida de apoio antes de romper e abrir caminho pelo corredor de estátuas. 

A cada passo mais perto das escadas, a campainha de alarme ficava mais alta, até que o som ecoou através do corpo do anjo, seu estômago azedando enquanto suas pernas ficavam fracas. 

Que  infernos era o seu problema? 

Esta  era  a  parte  boa,  o  felizes-para-sempre.  Então,  por  que  sua  barriga  estava  dizendo-lhe que a desgraça estava só esperando a oportunidade para acontecer? 





Capítulo 72 





Quando  Tohr  entrou  no  corredor  escuro  como  breu  fora  de  seu  quarto,  ele  aceitou  um rápido  abraço  do  anjo  e,  em  seguida  viu  o  cara  ir  em  direção  ao  brilho  na  varanda  do  segundo andar. 

Porra,  sua  respiração  soava  alto  em  seus  ouvidos.  E  a  sua  frequência  cardíaca  estava  à mesma. 

Ironicamente, foi exatamente assim, quando ele e Wellsie emparelharam, sistema nervoso a toda  como  um  furacão.  E  engraçado,  o  fato  de  que  sua  resposta  fisiológica  era  idêntica,  neste contexto,  provava  que  o  corpo  era  uma  máquina  autômata  quando  chegava  ao  estresse,  a glândula  adrenal  atirando  da  mesma  maneira,  independentemente  se  o  gatilho  fosse  bom  ou ruim. 

Depois  de  um  momento,  ele  começou  a  caminhar  pelo  corredor em direção  à  escadaria,  e foi bom sentir todos os símbolos de seus irmãos sobre ele. Quando você se emparelhava, entrava sozinho:  Você  vinha  até  a  sua  fêmea  com  o  seu  coração  em  sua  garganta  e  seu  amor  em  seus olhos, e não precisa de ninguém ou qualquer outra coisa, porque era tudo sobre ela. 

Quando você estava realizando a cerimônia do Fade, por outro lado, você tinha que ter os seus irmãos com você, não apenas na mesma sala, mas tão perto como você pode consegui-los: Os pesos nas mãos e no pescoço e o nó em sua cintura eram tudo o que o estavam mantendo em pé. Especialmente quando a dor veio. 
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Como ele chegou ao topo da escada, ele sentia o chão sob seus pés como uma onda, o piso grande abaixo dele mudando o equilíbrio bem quando  ele realmente precisava ficar na porra do lugar. 

Lá  embaixo,  o  hall  de  entrada  tinha  sido  envolto  em  grandes  ornamentos  de  seda  branca que  caiam  do  teto  como  uma  moldagem,  de  modo  que  tudo,  desde  as  características arquitetônicas das colunas até os equipamentos no chão, fossem cobertos. Todas as luzes elétricas foram  desligadas  em  toda  a  mansão,  e  enormes  velas  brancas  em  postes  junto  com  o  fogo  nas lareiras compensavam o déficit. 

Cada membro da família estava em pé ao redor do grande espaço, os d oggens, as  shellans, todos  os  convidados  vestidos  de  branco,  seguindo  a  tradição.  A  Irmandade  tinha  formado  uma linha  reta  fora  do  centro  começando  com  Phury  em  primeiro  lugar,  que  iria  oficiar,  em  seguida, John, que seria parte da cerimônia. Wrath era o próximo. Em seguida, V, Zsadist, Butch, e Rhage no final. 

Wellsie  estava  no  meio  de  tudo  isso,  em  sua  bonita  caixa  prateada,  sobre  uma  pequena mesa que tinha sido envolta em seda. 

Muito  branco,  pensou.  Como  se  a  neve  tivesse  furtivamente  vindo  do  lado  de  fora,  e estivesse crescendo dentro, apesar do calor. 

Fazia sentido: a cor era para emparelhamentos. Para a cerimônia de Fade, era tudo sobre o oposto, a paleta monocromática simbolizando tanto a luz eterna dos mortos que seriam incluídos nele, bem como a intenção da comunidade para um dia se juntar com ao falecido naquele lugar sagrado. 

Tohr deu um passo, e depois outro, e depois um terceiro... 

Enquanto ele descia, olhava para os rostos voltados para cima. Estes eram o seu povo, e eles tinham  sido  o  de  Wellsie.  Esta era  a  comunidade  em que  ele  continuava,  e  aquela  que  ela tinha deixado. 

Mesmo na tristeza, era difícil não se sentir abençoado. 

Havia tantos com ele nisso, mesmo Rehvenge, que agora era uma grande parte da família. 

E ainda assim Autumnn que não estava entre eles, pelo menos, não que ele pudesse ver. 

Lá no fundo, ele caiu em uma postura firme diante da urna, as mãos apertadas na frente de seus quadris, a cabeça baixa. Quando ele se firmou em seu corpo, John se juntou a ele, assumindo a mesma pose, embora estivesse pálido, e suas mãos não pareciam poder firmar-se. 

Tohr estendeu a mão e tocou o antebraço de John. —Filho, tudo bem. Nós vamos passar por isso  juntos.  —Instantaneamente,  os  movimentos  bruscos  pararam,  e  o  garoto  assentiu  como  se tivesse acalmado um pouco. 

Nos  momentos  que  se  seguiram,  Tohr  pensou  vagamente  que  era  incrível  como  uma multidão  deste  tamanho  poderia  estar  tão  quieta.  Tudo  o  que  ele  ouvia  era  o  crepitar  das fogueiras acesas em cada lado do foyer. 

Mais para a esquerda, Phury limpou a garganta e inclinou-se para uma mesa sobre a qual um pedaço  de  seda  branca  tinha  sido  coberto.  Com  as  mãos  graciosas,  ele  levantou  a  tampa  para revelar uma gigantesca bacia de prata cheia de sal, um jarro de prata de água, e um livro antigo. 
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Pegando  o  tomo,  ele  abriu-o  e  dirigiu-se  a  todos  na  língua  antiga.  —   Nesta  noite,  nós estamos  aqui  para  marcar  a  passagem  de  Wellesandra,  emparelhada  com  o  Irmão  da  Adaga Negra  Tohrment,  filho  de  Hharm;  filha  de  sangue  de  Relix;  mahmen  adotiva  do  soldado  Tehrror, filho de Darius. Nesta noite, nós viemos aqui para marcar a passagem do nascente Tohrment, filho do Irmão da Adaga Negra Tohrment, filho de Hharm; filho sangue da amada falecida Wellesandra; irmão adotivo do soldado Tehrror, filho de Darius. 

Phury  virou  a  página,  o  pergaminho  pesado  fazendo  um  barulho  suave.  — Segundo  a tradição, e na esperança de que será ao mesmo tempo agradável aos ouvidos da Mãe da raça, e de  consolo  à  família  enlutada,  peço  a  todos  os  que  estejam  aqui  para  orar  comigo  para  o transporte seguro das pessoas que passaram até o Fade. .... 

Tantas vozes se levantaram conforme Phury comandava as sentenças e eles as repetiam, os tons  femininos  e  masculinos,  misturados  e  juntos  de  tal  forma  que  as  palavras  foram  perdidas para Tohr e tudo o que ouviu foi o padrão de discurso melancólico. 

Ele olhou para John. Ele piscava muito, mas o menino estava segurando as lágrimas como o macho de valor que era. 

Tohr  lançou  seus  olhos  de  volta  para  a  urna,  e  deu  a  sua  mente  rédea  solta  para  brincar através de um slide show de imagens de todas as partes diferentes de suas vidas comuns. 

Sua  recordação  terminou  na  última  coisa  que ele  tinha  feito  para  ela  antes  que  ela tivesse sido morta: colocar aquelas correntes nos pneus daquela SUV. Para que ela tivesse tração na neve. 

Ok, agora que ele estava piscando como um filho da puta. ... 

A  cerimônia  tornou-se  um  borrão  naquele  momento,  com  ele  dizendo  coisas  quando solicitado,  e  ficando  o  resto  do  tempo  em  silêncio.  Ele  se  encontrou  feliz  por  ter  esperado  esse tempo todo para fazê-lo. Ele não achava que teria sido possível passar por tudo isso em qualquer outro momento. 

Com  essa  nota,  ele  olhou  para  Lassiter.  O  anjo  estava  brilhando  da  cabeça  aos  pés,  seus piercings de ouro capturando a luz ao redor e dentro dele e ampliando-o de volta dez vezes. 

Por alguma razão, o cara não parecia feliz. As sobrancelhas estavam espremidas juntas como se ele estivesse tentando fazer cálculos em sua cabeça e chegando a uma soma total que ele não gostava. 

— Eu agora peço a Irmandade para oferecer suas condolências ao enlutado, começando com a Sua Majestade Wrath, filho de Wrath. 

Tohr  decidiu  que  ele  estava  vendo  coisas  e  reorientou-se  para  seus  Irmãos.  Quando  Phury afastou-se  da  mesinha,  Wrath  foi  discretamente  levado  para  frente  por  V  de  modo  que  ele estivesse de pé sobre a bacia de sal. Levantado manga de seu manto, o rei desembainhou uma de suas adagas negras e puxou a lâmina até o interior de seu antebraço. Enquanto o sangue vermelho brilhante  saia  às  pressas  para  a  superfície  do  corte,  o  macho  estendeu  o  braço  e  deixou  cair  as gotas. 

Cada  um  dos  irmãos  fez  o  mesmo,  seus  olhos  fixos  em  Tohr  quando  reafirmaram  sem palavras seu luto compartilhado por tudo que ele havia perdido. 
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Phury foi o último, com Z segurando o livro quando ele completou o ritual. Então o Primale pegou  a  jarra  e  falou  palavras  sagradas  quando  derramou  água,  transformando  o  sal  rosa manchado em salmoura. 

— Eu agora peço ao  hellren  de Wellesandra para tirar o manto. 

Tohr teve o cuidado de tirar o desenho de Nalla da palma da mão antes de desatar o cinto escolhido, e ele colocou ambos em cima do manto depois que o tirou. 

— Eu agora peço ao  hellren  de Wellesandra para ajoelhar-se diante dela uma última vez.  

Tohr fez  como  ordenado,  caindo de  joelhos  na frente da  urna.  Em  sua visão  periférica,  ele viu  Phury  caminhar  até  a  lareira  de  mármore  à  direita.  De  fora  das  chamas,  o  irmão  retirou  um marcador de ferro primitivo, que tinha sido trazido do país de origem há muito tempo, que tinha sido feito por mãos desconhecidas, muito antes da raça ter uma memória coletiva. 

A parte terminal tinha cerca de 15.2 centímetros de comprimento e pelo menos 2.5 cm de largura,  e  a  linha  de  símbolos  na  velha  linguagem  estava  tão  quente  que  brilhava  amarelo,  não vermelho. 

Tohr assumiu a posição correta, enrolando as mãos em punhos e inclinou-se para frente de modo  que  os  nós  dos  dedos  foram  plantados  na  mais  pesada  cobertura  branca  que  havia  sido colocada no chão. Por uma fração de segundo, tudo o que podia pensar era a representação do mosaico da macieira que estava debaixo dele, aquele o símbolo do renascimento que ele estava começando a associar apenas com a morte. 

Ele havia enterrado Autumn ao pé de uma. 

E agora ele estava dizendo adeus a Wellsie em cima de outra. 

Quando Phury parou ao lado dele, a respiração de Tohr começou a entrar em golpes de ar, suas costelas apertando e abrindo aos trancos. 

Quando você se emparelhava, e você tinha o nome de sua  shellan  encravado em suas costas, era  esperado  que  você  suportasse  a  dor  em  silêncio,  para  provar  que  você  era  digno  de  tanto amor, dela e o emparelhamento. 

Respira. Respira. Respira... 

Não é assim com a cerimônia de Fade. 

Respira-respira-respira ... 

Para a cerimônia de Fade, era esperado que você... 

Respirarespirarespira. 

—Qual é o nome de seus mortos? — Phury exigiu. 

Na deixa, Tohr puxou uma gigante quantidade de oxigênio. 

Quando a marca foi colocada sobre a pele, onde seu nome tinha sido encravado há tantos anos, Tohr gritou seu nome, cada grama de dor em seu coração e sua mente e sua alma saindo de uma vez, o som quebrando através do salão. 

O grito era o seu último adeus, sua promessa de encontrá-la no outro lado, o seu amor que se manifestava pela última vez. 

E durou uma eternidade. 

E  então  ele  foi  cedendo  tanto,  que  sua  testa  estava  no  chão,  enquanto  em  toda  parte  de cima de seus ombros, sua pele queimava como se estivesse pegando fogo. 
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Mas este era apenas o começo. 

Ele tentou arrastar-se para cima, mas seu filho teve que ajudá-lo, porque ele tinha perdido todo o tônus muscular: Com a ajuda de John, ele reassumiu sua posição. 

Sua respiração assumiu mais uma vez, aquele ofego leve e rítmico bombeando ar para cima, restaurando sua energia. 

A voz de Phury era áspera ao ponto de rouquidão. — Qual é o nome de seus mortos?  

Tohr agarrou outro hectare de oxigênio e se preparava para fazê-lo novamente. 

Desta vez, o nome que ele gritava era o seu próprio, a dor de perder o seu filho de sangue não  nascido  cortando-o  tão  profundamente  que  ele  sentiu  como  se  o  interior  de  seu  peito estivesse sangrando. 

Ele gritou por mais tempo na segunda vez. 

E  então  ele  desabou  em  seus  braços,  seu  corpo  esgotado  —  mesmo  embora  ainda  não tivesse acabado. 

Graças a Deus por John, ele pensou, quando se sentiu ser reposicionado. 

De  cima  dele, Phury  disse:   —Para  selar  sua  pele  para  sempre,  e  para  ligar  o  nosso  sangue com o seu, agora vamos completar o ritual para com os seus amados. 

Sem ofegar dessa vez. Ele não tinha a energia. 

O sal doeu tanto que perdeu sua visão e seu corpo convulsionou, seus membros sacudindo incontrolavelmente até que ele caiu do seu lado, mesmo que John tentasse segurá-lo na posição vertical. 

Na verdade, tudo o que podia fazer era ficar ali na frente de todas essas pessoas, muitas das quais  estavam  chorando  abertamente,  a  dor  dele,  a  sua  própria.  Olhando  os  rostos,  ele  queria confortá-los de alguma forma, poupar-lhes o que ele havia passado, diminuir a sua tristeza. ... 

Autumn estava no outro extremo, perto da porta da sala de bilhar, em pé carne e osso. 

Ela estava vestida de branco, o cabelo preso longe do rosto, as mãos delicadas em sua boca. 

Seus  olhos  estavam  arregalados  e  vermelhos,  suas  bochechas  molhadas,  sua  expressão de  tanto amor e compaixão, que imediatamente fez a dor diminuir. 

Ela havia vindo. 

Ela tinha vindo por ele. 

Ela ainda tinha amor ... por ele. 

Tohr começou a chorar propriamente, seus soluços explodindo de seu peito. Estendendo-se para Autumn, ele segurou sua mão para frente, chamando-a, porque neste momento de deixar ir, após  esta  aparentemente  infindável  e  dolorosa  viagem,  ao  longo  do  qual  ela  e  só  ela  tinha  se juntado a ele, ele nunca se sentiu mais perto de ninguém. ... 

Mesmo de sua Wellsie. 

Renascido297, ressuscitado ... de volta dos mortos. 

Do outro lado de onde Tohr estava se contorcendo de dor a partir da lavagem de sal, Lassiter cerrou  os  dentes  e  não  porque  ele  fosse  solidário,  mas  porque  sua  cabeça  o  estava  deixando louco. 



 297 Reborn, novamente fazendo alusão ao título do livro “Reborn”. 
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Renascido, ressuscitado ... de volta dos mortos. 

Tohr começou a soluçar, o braço pesado alongando, sua mão se abrindo... e estendendo-se para Autumn. 

Ah, sim ... pensou Lassiter, a parte final do mesmo. O Destino havia exigido o sangue, o suor 

... e as lágrimas, não por Wellsie, mas por outra. Por Autumn. 

Esta era a parte final, as lágrimas derramadas pelo macho para a fêmea que tinha finalmente se permitido amar. 

Apressadamente,  Lassiter  olhou  para  o  teto,  para  os  guerreiros  pintados  com  seus  cavalos ferozes, para o fundo azul profundo. 

O  raio  de  sol  parecia  vir  de  nenhum  lugar, penetrando  através  da pedra  e  argamassa  e  do gesso que estava acima de todos eles, a luz brilhante tão forte, que mesmo Lassiter teve que se encolher quando a iluminação chegou para reclamar uma fêmea de valor a partir de um inferno que não era sua culpa. ... 

Sim,  sim,  lá  no  centro  da  cúpula,  com  sua  criança  em  seus  braços,  Wellsie  apareceu  tão brilhante e vibrante como um arco-íris, iluminada por dentro e por fora, a cor voltou para ela, à vida renovada, porque ela estava salva, porque ela estava livre — e assim estava seu filho. 

E  pouco  antes  de  ela  ser  levada,  desde  o  sótão  a  alturas  celestiais,  ela  olhou  para  Tohr,  e olhou para Autumn, embora nenhum deles a visse e nem a multidão. Sua expressão era nada além de  amor  para  o  casal,  para  o   hellren  que  ela  teve  que  deixar  para  trás,  para  a  fêmea  que  iria poupá-lo de seu próprio tormento, para o futuro que os dois teriam juntos. 

Então, com uma expressão calma e firme, ela levantou a mão num adeus a Lassiter ... e se foi,  a  luz  consumindo  a  ela  e  seu  filho  e  os  levando  embora  para  o  lugar  onde  os  mortos estivessem em casa e em repouso para toda a eternidade298. 

Quando  a  luz  se  apagou,  Lassiter  esperava  o  seu  próprio  estouro  de  iluminação,  o  seu próprio sol, o alagando, seu próprio retorno pela última vez para o Criador. 

Exceto ... 

Ele ainda estava ... bem onde ele estava. 

Ressuscitado, renascido ... de volta dos mortos ... 

Estava faltando alguma coisa aqui, pensou. Wellsie estava livre, mas... 

Naquele  momento  ele  se  concentrou  no  movimento  de  Autumn,  que  pegou  a  sua  saia  de seu manto branco e deu um passo à frente, em direção à Tohr. 

Vindo do nada, um segundo grande raio luz rompeu de cima. 

Mas não veio por ele. Ele veio ... por  ela. 

A  mente  de  Lassiter  fez  a  conexão  com  a  velocidade  e  o  choque  de  um  raio:  Ela  tinha morrido há muito tempo atrás. Tirou sua própria vida ... 

O  In Between. Diferente para cada pessoa. Feito sob medida. 

Tudo entrou  em  câmara  lenta  quando  a  segunda  verdade foi  revelada: Autumn  esteve  em seu  próprio   In  Between  o  tempo  todo,  viajando  para  o  Santuário  e  servindo  as  Escolhidas  por 298 Referência à primeira citação, aquela que abre o livro. 
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todos esses anos, então desceu aqui na terra para completar o ciclo que havia começado lá atrás no Antigo País com Tohrment. 

E agora que ela o tinha ajudado a salvar sua  shellan ... agora que ela deixou-se sentir por ele e deixou ir sua dor em sua própria tragédia ... 

Ela estava livre. Tal como Wellsie estava. 

 Fodido inferno! Tohr ia perder outra fêmea. 

—Não — gritou Lassiter. —Nãããããoooo! 

Quando ele saiu do seu canto e pulou para frente, tentando impedir a conexão entre os dois de  se  realizar,  as  pessoas  começaram  a  gritar,  e  alguém  pulou  em  cima  dele,  como  se  quisesse mantê-lo de ficar no caminho. Mas isso não importava. 

Era tarde demais. 

Porque ela não teria que tocar. O amor estava lá, e assim estava o perdão dos atos passados e presentes, bem como o compromisso em seus corações. 

Lassiter foi ainda lutando para frente, no ar, quando o feixe de luz final o alagou, pegando-o em voo, arrancando-o do presente e puxando-o para cima, mesmo que ele ainda gritasse para a crueldade do destino. 

Seu  propósito  inteiro  tinha  culminado  na  condenação  de  Tohr  para  outra  rodada  de tragédia. 





Capítulo 73 





A verdade, era que Autumn não tinha certeza que viria até a mansão ... até que o fez. E ela não tinha certeza de como se sentiria sobre Tohrment ... até que o viu procurando na multidão e soube que procurava para ela. E ela não tinha aberto completamente seu coração para ele ... até que  ele  estendeu  a  mão  para  ela,  seu  controle  quebrando  no  momento  em  que  ele  fixou  olhos nela. 

Ela o amava antes de agora — ou pensou que o amasse. 

Mas  ela  não  tinha  percorrido  todo  o  caminho.  A  parte  crítica  que  estava  faltando  era  um senso de si mesma não como alguém que não merecesse nada e tivesse que ser punido, mas como um  indivíduo  com  valor  e  uma  vida  para  viver  além  da  tragédia  que  a  tinha  definido  por  tanto tempo. 

Quando ela se adiantou, não foi como uma serva ou uma empregada, mas como uma fêmea de  valor  ...  aquela  que  iria  até  seu  macho,  e  o  abraçaria,  e  se  uniria  com  ele  por  tanto  tempo  a Virgem Escriba permitisse. 

Só que ela não fez isso. 

Ela não estava nem mesmo no meio do caminho pelo hall de entrada, quando seu corpo foi atingido por algum tipo de força. 
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Ela  não  conseguia  compreender  o  que  se  apossou  dela:  Num  momento  ela  estava caminhando  em  direção  a  Tohr,  respondendo  a  seu  apelo  silencioso  para  que  fosse  até  ele, atravessando o chão, focalizando o que ela amava. ... 

E  no  seguinte,  uma  grande  luz  desceu  sobre  ela  a  partir  de  uma  fonte  desconhecida, parando–a em seus trilhos. 

Sua vontade comandou seu corpo para continuar a Tohr, mas uma força maior a reivindicou, e  a  levou.  Com  um  puxão  que  era  tão  inegável quanto  à  gravidade, ela foi  flutuando  a  partir  da terra  para  a  luz.  E  quando  ela  foi  levantada  para  cima,  ela  ouviu  os  gritos  de  Lassiter,  e  viu-o correndo para frente como se quisesse impedi-la de partir. 

Isso foi o que a energizou para lutar contra a corrente. Lutava ferozmente, com tudo o que tinha,  mas  não  conseguia  libertar-se  do  que  a  havia  capturado:  Não  importava  o  quanto  ela lutasse, não poderia alterar a sua ascensão. 

Lá  embaixo,  o  caos  reinava,  as  pessoas  correndo  para  frente  quando  Tohr  se  levantava arrastando  do  chão.  Enquanto  ele  a  observava,  seu  rosto  era  uma  máscara  de  confusão  e descrença — e então ele começou a saltar como se estivesse tentando pegá-la, como se ela fosse um  balão,  cuja  corda  ele  tentava  agarrar.  Alguém  o  segurou  quando  ele  perdeu  o  equilíbrio  — 

John. E o Primale correu para seu lado. E seus Irmãos ... 

Sua última imagem não era de nenhum deles, nem mesmo de Tohrment, mas de Lassiter. 

O  anjo  estava  ao  seu  lado,  subindo  também,  a  luz  consumindo  a  ambos  até  que  ele desapareceu e ela também, até que ela não era nada, nem mesmo consciente. ... 

Quando  Autumn  acordou  mais  uma  vez,  ela  estava  em  uma  vasta  paisagem  branca,  tão ampla e tão longa que não tinha horizontes. 

Na frente dela havia uma porta. Uma porta branca com uma maçaneta branca e um brilho em torno dos seus batentes como se houvesse uma luz brilhante à sua espera, do outro lado. 

Isso não tinha sido o que a havia recebido quando ela morreu da primeira vez. 

Anos atrás e anos atrás, quando sua consciência voltou, depois de ter infligido a adaga em seu próprio estômago, ela encontrou-se em uma paisagem branca diferente, que tinha árvores e os  templos  e  gramados  ondulantes,  que  estava  preenchida  por  fêmeas  Escolhidas  da  Virgem Escriba, uma em que ela tinha ido viver, sem dúvida, aceitando seu destino não como uma opção, mas como o resultado inevitável de suas escolhas. 

Isso, no entanto, não era o Santuário. Esta era a entrada para o Fade. 

O que aconteceu? 

Por que ela estava... 

A  explicação  veio  a  ela  rapidamente  quando  ela  percebeu  que  tinha  finalmente  deixado  o passado  para  trás  e  aberto  seu  coração  para  abraçar  tudo  que  a  vida  tinha  a  oferecer  ...  assim libertando-se de seu próprio  In Between — mesmo que ela não fosse consciente que estava nele. 

Ela estava fora de  In Between. Ela estava ... livre. 

Mas Tohrment estava lá embaixo. 

Seu  corpo  começou  a  tremer,  raiva  rasgando  através  dela,  a  raiva  tão  profunda  e permanente que queria arranhar através da porta e ter uma palavra áspera com a Virgem Escriba ou o Criador do Lassiter, ou quem quer que fosse o filho da puta doente que tratava dos destinos. 
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Depois  de ter atravessado  a  grande  distância de  onde  ela  começou,  apenas  para  descobrir que o prêmio não era nada além de outro sacrifício, ela estava furiosa ao ponto da violência. 

Sem  segurar  nada,  ela  se  deixou  ir,  atirando-se  no  portal,  batendo  nele  com  os  punhos, rasgando-o com as unhas, chutando-o com os pés. Ela proferiu maldições vis e chamou os santos nomes que eram abomináveis. 

Quando  os  braços  em  torno  de  sua  cintura  começaram  a  arrastá-la  para  trás,  ela  atacou quem quer que fosse, arreganhando os dentes e mordendo o antebraço grosso. 

—Porra! Ouch! 

A voz indignada de Lassiter cortou em seu temperamento, acalmando seu corpo até que ela só se soltou para recuperar o fôlego. 

A maldita porta estava completamente ilesa. Indiferente. Sem se abalar. 

—Seus bastardos, — ela gritou. —Seus bastardos! 

O  anjo  a  virou  e  sacudiu.  —Ouça-me  —  você  não  está  ajudando  aqui.  Você  precisa  se acalmar, porra. 

Com grande força de vontade, ela se recompôs. E, então, prontamente soluçou. —Por quê? 

Por que eles estão fazendo isso conosco? 

Ele  balançou  a  novamente.  — Escute–me.  Eu  não  quero  que  você  abra  aquela  porta  — 

apenas fique aqui. Vou fazer o que puder, ok? Eu não tenho um monte de conexões, não posso ter nenhuma, mas eu vou tentar uma porra de uma vez. Você fica exatamente onde está, e pelo amor de  Deus,  não  abra  aquela  coisa.  Uma  vez  que  você  o  faça,  você  estará  na  Fade  e  eu  não  posso fazer merda nenhuma. Estamos entendidos? 

—O que você vai fazer? 

Ele olhou para ela por um longo momento. —Talvez eu finalmente seja um anjo esta noite. 

—O qu–Eu não entendo ...? 

Lassiter  estendeu  a  mão  e  segurou  o  rosto dela.  —Vocês  dois têm  feito muito por  mim — 

inferno,  nós  todos  estivemos  em  nossos  próprios   In  Betweens,  de  certa  forma.  Então  eu  vou oferecer tudo o que tenho para salvar vocês dois — veremos se é suficiente. 

Ela apertou com força a sua mão. —Lassiter .... 

Ele recuou e assentiu para ela. —Você fica aqui e não tenha muitas esperanças. O Criador e eu não temos a melhor das relações — eu posso muito bem ser incinerado no local. Nesse caso, sem  ofensa,  mas  você  está  fodida.  —  Lassiter  virou-se  e  entrou  na  brancura,  seu  grande  corpo desaparecendo. 

Fechando  os  olhos,  Autumn dobrou os  braços  ao  redor  de  si  e  rezou  para  o  anjo  fazer um milagre. 

Orou com tudo o que tinha ... 
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La em baixo, na Terra, Thor sentiu como se estivesse perdendo sua amada mente. Lassiter sumiu. Autumn sumiu. 

E  um  terrível  senso  de  lógica  foi  fazendo  ele  se  perguntar  por  que  não  adivinhou  os mecanismos que eles vinham trabalhando pelo último ano. 

Wellsie ficou presa no  In Between por ele. 

E Autumn... ficou presa no  In Between por ela mesma. 

Então, por amá-lo, e perdoar não só a ele, mas a si mesma, ela estava livre — então, assim como  Lassiter,  a  ela  foi  concedido  o  que  nem  ela  mesma  sabia  que  estava  procurando:  a  longa entrada para o Fade, que foi negada quando ela retirou sua própria vida em um ataque de terror e agonia. 

Agora ela estava livre 

—  Oh...  Deus  —  Ele  disse  deixando-se  cair  nos  braços  fortes  de  John.  —  Oh...  inferno maldito... 

Agora, assim como sua Wellsie, ela se foi também. 

Trazendo  uma  mão  para  o  seu  rosto,  ele  esfregou  duramente,  imaginando  se  talvez  ele acordasse  disso...  Talvez  aquele  fosse  o  pior  pesadelo  que  seu  subconsciente  poderia possivelmente  sonhar...  sim,  como  se  ele  fosse  acordar  a  qualquer  momento  e  arrastar-se  para fora da cama para se arrumar para a cerimônia do Fade, onde no verdadeiro mundo isso não seria o resultado. 

Havia apenas um problema com essa teoria: Suas costas ainda ardiam pelo sal e a marca. E 

seus irmãos ainda corriam em várias direções, conversando uns com os outros, em pânico. E em algum  lugar,  alguém  gritava.  E  tudo  em  volta,  do  brilho  das  velas,  até  a  abundância  de  luz  para mostrar quem permanecia no hall e quem saiu. 

—  Oh,  merda...  —  Disse  ele  novamente.  Seu  peito,  de  repente  tão  vazio,  que  ele  se perguntou se não arrancaram seu coração e ele e não percebeu. 

O tempo passou, afundou na merda, e ele foi levado para a sala de bilhar. Uma bebida foi pressionada  em  suas  mãos,  mas  ele  simplesmente  deixou-a  encostada  na  sua  coxa,  sua  cabeça caindo para o  conforto de  John  Matthew.  Xhex e  Phury  falavam  com  Wrath,  algum plano  sendo feito para o rei confrontar a Virgem Escriba. 

Em algum momento, V. entrou em cena e se ofereceu para bater em sua mãe. 

O que foi prontamente negado. Apenas para ter a oferta de Payne ir com o rei aceita. 

Bla, bla, bla... 

Ele estava sem coragem para dizer a todos eles que era uma conclusão precipitada. E, além disso, ele já passou pelo processo de luto uma vez — então ele possuía uma grande competência em recuperação, certo? 

Viva. 

Pelo  amor  de  Deus,  o  que  diabos  ele  fez  em  uma  vida  passada  para  merecer  isso?  O  que infernos ele teve? 

O  som  da  campainha,  um  barulho  “DIN”  veio  de  trás  dele.  No  entanto,  todo  mundo congelou. 

Qualquer pessoa que sabia sobre a mansão já estava aqui. 
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Humanos não podiam encontra-los. 

 Lessers  não deveriam ser capazes. 

E o último também era verdade para Xcor. 

Aquele rugido soou como um alarme. 

Um a um, todos os irmãos, assim como Payne e Xhex, e Qhuinn, John, e Blay, retiraram suas armas. 

Fritz foi fisicamente impedido de atravessar o vestíbulo. Vishous e Butch fizeram o favor de checar a tela. 

E apesar dele não dar a mínima se era a Virgem Escriba em pessoa do outro lado, Tohr focou no hall. 

Um grito saiu, um grito animado com o sotaque de Boston. E depois teve vários gritos, uma legião deles, muitos para decifrar. 

Alguém com uma túnica branca entrou com V e seu garoto. 

Que seja. 

Tohr colocou-se de pé, como se alguém tivesse ligado seu traseiro em uma bateria de carro. 

Autumn estava sob os arcos da sala, seus olhos atordoados, seu cabelo uma bagunça solta, como se ela tivesse passado por um túnel de vento. 

Tohr  moveu-se  pelos  grandes  corpos  dos  machos,  empurrando  pessoas  para  fora  do caminho  para  chegar  até  ela.  E  quando  ele  o  fez,  ele  derrapou  até  parar.  Agarrou  seus  ombros. 

Olhou-a da cabeça aos pés. Sacudiu-a para ter uma sensação de quão corporal ela era. 

— É... realmente você? 

Em  resposta,  ela  jogou  seus  braços  em  volta  dele,  e  o  segurou  tão  apertado  que  ele  não podia  respirar  —  e  merda,  obrigado.  Porque  isso  queria  dizer  que  ela  era  real,  certo?  Teria  que ser... certo? 

Ele tentou seguir o que ela estava falando. — O que... O que você é — Eu não entendo nada disso. 

A  história  saiu  várias  vezes,  em  diferentes  interações,  porque  sua  mente  não  assimilava nada. Algo sobre ela se preparando para o Fade, e esse anjo saindo e dizendo a ela... 

—  Ele  disse  que  daria  tudo  para  nos  salvar.  Tudo...  —  Tohr  recuou  e  tocou  o  rosto  de Autumn, sua garganta, seus ombros. Ela era tão real quanto ele. Ela era tão viva como ele era. Ela foi... salva por aquele anjo? 

Exceto que Lassiter disse que estaria livre se isso funcionasse. 

A única explicação possível era que ele negociou seu futuro... por eles. 

— Aquele anjo. - Ele sussurrou. — Aquele maldito anjo. 

Tohr abaixou-se e beijou Autumn tão profundamente e o tão longo quanto pôde. E como ele fez, resolveu honrar Lassiter, e ele mesmo, e sua fêmea o melhor que pudesse, por quantos anos ele tivesse na Terra. — Eu amo você. — Ele disse para ela. — E assim como Lassiter, eu vou dar tudo que eu tenho por nós dois. 

Como Autumn acenou e o beijou de volta, ele sentiu, mais do que ouviu ela dizer, - Eu amo você — de volta. 
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Aconchegou-a  em  seus  braços,  abraçou-a  e  fechou  seus  olhos,  seu  corpo  tremendo  muito para descrever. Mas ele sabia a pontuação, e ele era bom com isso. 

A  vida  é  curta,  não  importa  quantos  dias  a  você  foram  concedidos.  E  as  pessoas  eram preciosas, cada uma, não importa quantas você teve sorte suficiente de ter em sua vida. E amor... 

amor, valia a pena morrer por ele. 

Vale a pena viver por ele, também. 
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Enquanto o amanhecer se aproximava do final da escurecida noite, e a lua baixava no céu, Xcor  deixou  o  centro  de  Caldwell.  Após  aquela  ridícula  reunião  com  a   glymera,  ele  e  seus bastardos tinham se reunido no topo de seu arranha-céu, mas ele não havia sido capaz de digerir nenhuma estratégia ou falar dos aristocratas. 

Ao ordenar aos seus soldados para retornar para sua mais nova base, ele fugiu para o ar frio da noite sozinho, sabendo precisamente onde ele tinha que ir. 

Para o prado, o prado banhado pela lua, com a grande árvore. 

Enquanto  ele  rematerializava  na  paisagem,  ele  viu  que  não  estava  coberta  com  neve,  mas vibrante com as cores do Outono, os ramos de carvalho não descobertos, mas exuberantes com uma folhagem vermelha e dourada. 

Marchando através da neve, ele subiu o reverberante solo, parando quando ele chegou ao local onde ele viu a Escolhida pela primeira vez... e tomou seu sangue. 

Ele lembrava de cada pedacinho dela, seu rosto, seu cheiro, seu cabelo. A maneira que ela se movia  e  o  som  da  sua  voz.  A  estrutura  delicada de  seu  corpo  e  a  assustadora  fragilidade  de  sua pele macia. 

Ele  ansiava  por  ela,  seu  frio  coração  clamando  em  oração  por  algo  que  ele  sabia  que  o destino nunca poderia proporcionar. 

Fechando seus olhos, ele firmou suas mãos em seus quadris e baixou sua cabeça. 

A Irmandade os tinha achado na casa da fazenda. 

O  estojo  do  rifle  que  Syphon  costumava  manter  com  as  ferramentas  de  seu  comércio assassino havia sumido. 

Quem quer que tenha tomado isso, fora e voltara durante a noite anterior. O que significava que ao pôr do sol, eles tinham empacotado suas poucas coisas e debandaram para um novo local. 

Ele  sabia que  a  Escolhida  tinha  sido  a  causa disso.  Ele  não  podia pensar em  outra  maneira que seu covil pudesse ter sido localizado. E outra coisa estava clara: A Irmandade iria usar o rifle para provar com garantia que a bala dirigida à Wrath, meses atrás, tinha sido de uma das armas deles. 

Que meticuloso da parte deles. 

Na  verdade,  Wrath  era  um  rei  tão  bonzinho.  Tão  cuidadoso  em  não  se  comportar precipitadamente e sem causa — e ainda assim ele era obviamente capaz de usar qualquer arma à 
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sua disposição. 

Não  que  Xcor fosse  culpar  a  Escolhida  — de  maneira nenhuma.  Ele,  no entanto,  tinha que descobrir  se  ela  estava  segura.  Ele  simplesmente  tinha  que  ter  certeza  que  apesar  dela  ser dominada por seus inimigos, eles não a tinham maltratado. 

Oh, como seu perverso coração agitou-se com a ideia de que ela pudesse estar machucada de qualquer maneira.... 

Enquanto ele considerava suas opções, um vento frio soprou do norte, tentando cortá-lo até o âmago. Era tarde demais, no entanto. Seu coração já havia sido despedaçado. 

Aquela fêmea o havia retalhado de uma maneira que nenhuma ferida de guerra poderia, e para o prazer dela, ele nunca iria se curar. 

Boa  coisa  ele  nunca  ter  permitido  mostrar  suas  emoções,  pois  era  melhor  que  ninguém soubesse que seu calcanhar de Aquiles tenha finalmente, após todos esses anos, encontrado ele. 

E agora... ele teria que encontrá-la. 

Mesmo que fosse apenas para colocar sua consciência, tal como ele tinha uma, descansada, ele teria que vê-la de novo. 
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Qhuinn  não  sabia  o  que  diabos  estava  acontecendo.  Gente  desaparecendo  para  dentro  e fora do fodido vestíbulo, merda indo ao chão... até que Autumn voltou. 

Se alguma vez fosse a hora de jogar a fodida bomba, era nessa noite.   

Mas  pelo  menos  terminou  tudo  bem,  com  tudo  sendo  recuperado,  e  a  cerimônia completada: com Autumm de pé ao lado de Tohr, John foi marcado duas vezes, uma para Wellsie, uma para o irmão perdido que ele nunca conheceu. E em seguida, depois que o sal selou aquelas feridas,  a  multidão  subiu  para  o  ponto  mais  alto  na  casa,  onde  a  urna  de  Wellsie  foi  aberta  e revelada para o ar, suas cinzas amorosamente levadas acima para os céus, por rajadas de um raro vento do leste. 

Agora,  todo  mundo  voltava  para  a  sala  de  jantar  para  comer  e  recarregar  as  energias. 

Depois,  eles  sem  dúvida  iriam  para  seus  quartos,  para  uma  fodida  dormida  assim  que  eles pudessem educadamente sair da reunião. 

Todo mundo estava quase pronto, incluindo ele mesmo, e ele teve essa convicção ao virar-se para Layla, assim que eles chegaram ao hall de entrada. — Como você está indo? 

Cara, ele perguntava para ela sem parar por três dias seguidos, e cada vez, ela dizia a ele que estava bem, e que ainda não havia menstruado. 

Ela não sangraria. Ele estava certo disso, mesmo se ela ainda acreditasse nisso. 

— Eu estou bem — Disse ela com um sorriso, como se ela apreciasse sua bondade. 

A  boa notícia  era  que  eles  estavam realmente  bem.  Ele  esteve preocupado que,  depois da necessidade,  as  coisas  poderiam  ficar  estranhas  ou  alguma  merda,  mas  eles  eram  como  uma 
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equipe  que  correra  uma  maratona,  atingido  um  objetivo,  e  estavam  prontos  para  o  próximo desafio. 

— Posso te trazer alguma comida? 

— Você sabe, estou faminta. 

— Por que você não sobe, descansa e eu trarei algo para você. 

Sim, foi bom como ela sorriu para ele daquele jeito descomplicado e caloroso, o que o fez amá-la como sua família. E ele acompanhou-a de volta para a base das escadas, e foi bom sorrir para ela da mesma maneira. 

Todo  esse  simples  e  fácil  terminou  quando  ele  se  virou.  Na  biblioteca,  através  das  portas abertas,  ele  viu  Blay  e  Saxton  conversando.  E  então,  seu  primo  interveio  e  puxou  Blay  em  seus braços.  Como  par,  eles  estavam  juntos,  corpo  com  corpo,  Qhuinn  respirou  fundo  e  sentiu  um pouco da sua própria morte chegar até ele. 

Ele adivinhou que foi assim como terminou para eles. 

Vidas separadas, futuros separados. 

Difícil pensar que eles começaram inseparáveis. 

De repente, o olhar azul de Blay encontrou o seu. 

E o que Qhuinn viu dentro o fez vacilar: Amor brilhou daquele rosto, amor puro e temperado pela timidez que era uma parte muito importante da sua reserva. 

Blay não desviou o olhar. 

E pela primeira vez... nem Qhuinn. 

Ele não sabia se a emoção foi sobre seu primo — provavelmente era — mas ele pegou: Ele olhou de volta para Blaylock e deixou tudo que estava em seu coração aparecer em seu rosto. 

Ele apenas deixou aquela merda flutuar. 

Porque havia uma lição nessa cerimônia do Fade desta noite: Você poderia perder aqueles que  você  amou  num  piscar  de  olhos  —  e  ele  estava  disposto  a  apostar,  quando  isso  aconteceu, você não estava pensado sobre todas as razões que poderiam ter mantido vocês separados. Você pensa em todas as razões que mantêm vocês juntos. 

E sem dúvida, como você desejaria que tivesse mais tempo. Mesmo se você tivesse séculos... 

Quando  você  era  mais  jovem,  você  pensava  que  o  tempo  era  um  fardo,  algo  para  ser descartado  o  mais  rápido  possível  para  que  você  pudesse  crescer.  Mas  isso  é  uma  armadilha  — 

quando você é adulto, você se dá conta de que minutos e horas são as coisas mais preciosas que você tem. 

Ninguém tem a eternidade. E foi um maldito crime desperdiçar o que foi dado. 

Chega,  Qhuinn  pensou.  Chega  de  desculpas,  e  de  evitar,  e  de  tentar  ser  outra  pessoa, qualquer pessoa. 

Mesmo  que  ele  fosse  rejeitado,  mesmo  que  seu  precioso  pequeno  ego  e  seu  pequeno coração  bunda  mole  fossem  destruídos  em  um  milhão  de  pedaços,  já  era  tempo  de  parar  de besteira. 

Era hora de ser um macho. 

Como  Blay  começou  a  se  endireitar,  como  se  a  mensagem  tivesse  sido  recebida,  Qhuinn pensou: “Ta certo, cara”. 
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 Nosso futuro chegou. 

  

  

Epílogo 

 



Na  noite  seguinte,  Tohrment  virou  e  encontrou  o  corpo  de  Autumn  entre  os  lençóis.  Ela estava  quente  e  disposta  assim  que  subiu  sobre  ela,  separando  suas  coxas  para  ele,  seu  centro dando as boas vindas assim que ele afundou-se profundamente e moveu-se para dentro. 

Eles  adormeceram  juntos,  afundando  em  um  tipo  de  descanso  que  você  tem  quando  uma jornada termina e o lar finalmente reaparece no horizonte. 

— Me de sua boca, minha fêmea. — ele disse baixinho, no escuro. 

Quando  seus  lábios  sucumbiram  aos  dele,  ele  deixou  seu  corpo  assumir,  a  liberação  não como  um  terremoto,  mas  mais  como  uma  onda,  um  alivio  da  tensão,  ao  invés  de  uma  caótica explosão de estrelas. E, como ele continuou a investir naquele ritmo tão gentil, fazendo amor com sua Autumn, ele foi assegurando-se que ela era real — que eles eram reais. 

Quando acabou, ele deixou uma única luz acessa ao lado da mesa e traçou o rosto dela com as  pontas  dos  seus  dedos.  A  maneira  que  ela  sorria  para  ele  o  fez  acreditar  em  um  Criador benevolente. 

Eles estavam emparelhados, ele pensou. E ele iria adicionar seu nome, aquele que deu a ela, nas suas costas, logo abaixo de Wellsie. E ela seria completamente sua  shellan por quanto tempo eles tivessem juntos. 

— Você quer alguma coisa para comer? — Ele sussurrou. 

Ela sorriu um pouco mais. — Por favor. 

— Eu já volto, então. 

—  Espera,  eu  gostaria  de  ir  com  você.  Eu  não  sei  o  que  eu  quero.  —  Então,  vamos  descer juntos. 

Demorou algum tempo para realmente saírem da cama, se vestirem com pijamas, vagarem pelo corredor de estátuas e para as escadas. 

Autumn parou no topo, como se estivesse relembrando da noite anterior, receosa em ficar perto do espaço — como se pudesse ser sugada para o Fade novamente. 

Com um aceno de compreensão, ele girou-a em seus braços. — Eu vou carregá-la. 

Quando  ela  olhou  para  seu  rosto,  colocou  suas  mãos  em  suas  bochechas,  e  não  teve  que falar. Ele sabia exatamente o que ela estava pensando. 

— Eu não posso acreditar que Lassiter nos salvou, também. — Disse ele. 

— Eu não quero que ele sofra. 

— Nem eu. Ele era um bom garoto. Um verdadeiro...Anjo, como se tornou. 

Tohr começou a descida, tomando cuidado com os passos, porque sua carga era preciosa. Lá em baixo, ele parou um momento para olhar a representação da macieira no chão. Ele teve que deixar duas fêmeas partirem ao pé de uma... E agora ele estava em posição de carregar uma delas de  volta  —  graças  aquele  anjo,  que  de  alguma  maneira  operou  um  milagre.  Ele  sentiria  falta 
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daquele filho de uma puta; ele realmente iria. E ele seria eternamente grato. 

A campainha ecoou, alta e clara. 

Franzindo  o  cenho,  Tohr  olhou  para  o  grande  relógio  299ao  lado  da  porta  da  despensa  do mordomo. Duas da tarde? Quem no inferno poderia ser. 

A campainha tocou novamente. 

Avançando através do chão de mosaico, preparado para chamar seus irmãos se precisasse, ele olhou para o monitor. 

— Sagrada...Merda. 

— Quem é? 

Tohr colocou Autumn no chão, liberou o mecanismo de trava para o portal interno e colocou sua fêmea atrás dele, no caso de qualquer luz do dia entrar. 

Lassiter entrou como se fosse o dono do lugar, aquela arrogância voltando com força total, seu  sorriso  tão  largo  e  impertinente  como  sempre,  seu  cabelo  castanho  e  loiro  marcado  com flocos de neve frescos. 

Como  Tohr  e  Autumn  o  encararam  com  suas  bocas  abertas,  ele  levantou  duas  sacolas  de McDonald’s. 

—  Eu  trouxe  para  nós  todos  os  Big  Macs.  —  Disse  ele  alegremente.  —  Eu  sei  que  você  os adora, lembra? 

—  O  que...  —  Tohr  reforçou  seu  aperto  em  sua   shellan,   só  no  caso...  Bem,  merda,  com  a forma  que  as  coisas  iam  ultimamente,  qualquer  coisa  poderia  acontecer.  —  O  que  você  está fazendo aqui? 

— É seu dia de sorte, filho da puta. — O anjo deu uma pequena volta, piercings brilhando, sacolas  de  Mickey  D’s300  flamejando.  —  Acabou  que  três  de  nós  fomos  testados,  e  eu  também passei. No instante que prometi eu mesmo por vocês dois, eu estava livre — e depois, eu pensei sobre isso por um tempo, eu decidi que prefiro estar na Terra fazendo coisas boas, do que lá em cima  nas  nuvens.  Porque  você  sabe,  eu  meio  que  obtive  uma  bola  rolando,  e  essa  merda  de compaixão fica bem em mim. Alem disso, nada de  Maury301 no céu. 



— Que é o que distingue o lugar do inferno. — Tohr apontou. 

— Está certo. — O anjo movimentou sua carga altamente calórica, com alto teor de gordura. 

—  Então  o  que  me  diz?  Eu  trouxe  batata  frita  também.  Nada  de   sundaes.  Eu  não  sabia  quanto tempo ia levar para alguém abrir a porta para mim, e eu não queria que eles derretessem. 

Tohr olhou para Autumn. Então os dois olharam para o anjo. 

Como se fossem um, eles entraram em cena e abraçaram o rapaz, e para a surpresa, o filho 299 Conhecido como relógio do vovô 

  

  

 300 Gíria para McDonald’s 

 301 Programa Americano de investigação de paternidade, via resultado de DNA 
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da puta, abraçou-os de volta. 

— Eu estou realmente feliz por ter dado certo. — Lassiter sussurrou com toda a seriedade. 

— Para vocês dois. 

—  Obrigado,  cara.  —  Disse  Tohr  em  retorno.  —  Eu  te  devo  uma...  Merda,  eu  devo  tudo  a você. 

— Você fez um monte por você mesmo. 

— Exceto pela última parte. — Autumn apontou. — Isso foi você, Lassiter. 

— Ah. Quem está contando. Entre amigos, você sabe. 

Os  três  recuaram,  e  depois  de  um  estranho  momento,  eles  entraram  na  sala  de  jantar. 

Quando  eles  sentaram  em  uma  extremidade,  Lassiter  começou  a  distribuir  a  refeição,  Tohr  teve que rir. Ele e aquele anjo começaram com os arcos dourados... E aqui estavam eles de novo. 

—  Muito  melhor  do  que  a  caverna,  certo?  —  Lassiter  murmurou  e  ele  entregou  a  batata frita. 

Tohr  olhou  para  Autumn  e  não  pôde  acreditar  no  quão  longe  eles  chegaram.  —  Yeah. 

Realmente, totalmente... Completamente muito melhor. 

— Além do mais, esse lugar tem TV à cabo.  .  

Como Lassiter piscou para os dois, Tohr e Autumn começaram a sorrir. 

—    Tem,  anjo.  Ah  se  tem...  E  qualquer  hora  que  você  quiser  o  controle  remoto,  é  seu  para pegar.   

Lassiter latiu uma risada. — Porra, você está realmente agradecido. 

Tohr  encarou  Autumn  e  se  encontrou  acenando.  —  Pode  apostar  seu  traseiro  que  estou. 

Eternamente... Eu estou... Eternamente. Agradecido. 

No mesmo instante, ele beijou sua fêmea... e mordeu seu Big Mac. 



Fim 
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